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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
.DECRETO N. 18.075 — DE 20 DE JANEIRO DE 1928

Concede permissão á Sociedade mercantil brasileira "Syndi-
cato Condor, Limitada", jmra estabelecer tr«fego aercd
no territorio nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:'

.A.ltendendo ao que requereu „,1 sociedade mercantil bra-
edeira "i.3.-ndicato Condor. Limitada". e de acceirdo com o
uri. 6_1 do Regulamento para os Sen- icoS Civis de Navegação
.Aerea; approvado pelo decreto a. 16.983, de 22 de julho de
1025. decreta.:

Artigo unico. Fica concedida á sociedade mercantil brasi-
leira "Syndicato Condor, Limitada", com' séde nesta capital,
a permissão para estabelecer o trafego aereo commercial no
territorio nacional, podendo estender as suas linhas até c,
Uruguay e a Argentina, caso obtenha para esse fim a auto-
Ifização dos governos desses paries.

Paragrapho unico. A presente concessão não implica'
monopolio ou privilegio de especie alguma, nem qualquer
0011s Para a União, e Ficará subordinada ás prescripções do
regulamento para os Serviços Civis de Navegação .Aerea, ap-
provado pelo decreto a. 16.983, de 22 de julho de 1925, e
demais disposições já existentes ou que vierem a exi s tir, re-
ferentes ou applicaveis aos serviços de que é objecto.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1928, 107° da Indepen-
dencia c 10" da Republica. 	 •

WASHIN:nTOS JUS P. DE SOCSA

:Vicio? Konder.

2.)FCRl3TO N. 18.089 — mil 31 DE :rNFJno na 1928

Abro ao Miaisterio da Tusliça e Negocios Interiores o cectlit0
especial de 180:103$450, para pagamento de addicionacs
de 10 e ',U; 5- aos sargentos e 17/Usi:COs dc classe do Cor?,o
de Bombeiros do Distrieto Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do :Brasil,
'tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 93 do
regulamento approvado pelo decreto n. 15.783. de 8 de no-
vembro de 1922, e usando da autorização 'constante do ar-
tigo 27 da lei n. 5.167 A. de 12 de janeiro de 1927. resolve'
abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o cre-
dito especial de cento e oitenta contos cento e sessenta e Ires
mil quatrocentos e cincoenta réis (180:163450), Para pagam
mento de adic,ionaes de •10 e 15 5; aos sargentos e musicos dé
classe do Corpo de Bombeiros, no periodo que antecede a data
da citada lei e de accUrdo com o seu § 2" do art. "I'" da refe.,Ç
ricia lei, conforme demostração junta.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1028. 107` da Indepen.
&meia e 10" da Re.publica

WAstriNoTo Luis P. na SOUSA.
4/tf-juste Vianna do Costeiro,
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CORPO DE BOMBEIROS

Demonstração do credita necessa-tio para pa gaine ito aos sar-
gentos e musicos de classes, de accôrdo com as folhas juntas, da
gratificação de 10 e 15 %, dos que com p letaram 10 e 15 olmos antes
da promulgação da lei n. 5.167 A, de 12 de janeiro de 1927 e de con-
formidade com o § 2° da li acima e aviso n. 996, de 17 de maio
do mesmo anno, do Ministcrio da Justiça e Negacioa Interiores.

Somma

Primeira 	
Segunda 	
Terceira 	
Quarta 	
Quinta 	
Sexta 	
Setima 	
Oitava 	

Total geral Rs 	

Confere e importa a presente demonstração em cento e oitenta
contos cento e sessenta e tres•mil quatrocentos e sessenta réis.

Contadoria do Corpo de Bombeiros, 1 de outubro de 1927.—
Mano21 Augu:to Moreira Sabido, capitão director interino.

DECRETO N. 18.090 — oE 31 DE ;JANEIRO DE 1928

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
..t'special de 3 :0008. para (atender ao pagamento da ajuda
de easto'a que, icem direito os segundos tenentes do Corpo

-de Bombeiros ao District() Federal, Guilherme da Silvo.
Lana, Joiio Martins e Carlos Varro
O Presidente' da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

tendo ouvido o Tribunal de ContaN,nos termos cio art. 93 do
regulamento approvado pelo decreto n . 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922, e usando da autorização constante do art. 27
da lei n . 5.167 A, de 12 de janeiro de 1927, resolve abrir ao
:Nlinisterio da Justiça e Negócios Interiores o credito especial
de tres contos de reis (3:0008000). para attender ao paga-
mento da. ajuda de custo a que teein direito, de accordo com.
o paragrapho unia° do art. 14 da referida . lei, os segundes
tenentes do Corpo de Bombeiros do District° Federal, Gui-
lherme .da Silva Lava, João Martins Vieira e Caros Vairo,
constantes da inclusa demonstração.

Rio de janeiro, 31 de janeirõ de 1928, 107° da Indepen-
dencia e 40° da Republica.

WASIIINGTON Luis P. DE SOUSA.

Augusto de Viaana cio Castello.

Demonstração dó crédito a ser solicitado' para pagamento
aos officiaes abaixo, de accôrdo com o paragrapho unico do
artigo 14 da lei n. 5.167 A, de 12 de janeiro cie 1927
Graduações
2' tenente Guilherme da Silva Laia 	  1 :0008000
2" tenente João Martins Vieira	 	  1 :0008000
2' tenente Carlos Voir° 	 1:00080001

Soturna  .	 3:0008000

• Confere e importa a presente demonstração em tres con-
tos de reis (3:0008000) . Contadoria do Corpo de Bombeiros,
em 26 de agosto de 1927. — Manoel Augusto Moreira Sabido,
capitão, pelo director. Visto. — Coronel M. Barroto. conunan-
dante,. Visto. 4-- Ernesto de A.ndradc, tenente-coronel

Companhias 10 ".	 15 ",‘

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Por decretos de 31 de janeiro, foram

concedidas as seguintes licenças, para
tratamento de sajde:

Na Estrada de Ferro Central do Bra-
sil:

De fies mezes, ao trabalhador Ocar •
uno Jorge de Souza, e ao servente de 2'
classe José Gonçalves 1°.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Vepartamento Nacional do 'Ensina

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 31 de janeiro de .1929'
Sr. commandante da Escola

do Brasil: .,
N..229 — Em solução á consulta: Con-

tida no vosso "officio n. 57; de 21 do
reorrente mez, cabe-me . declarar-vos o
'segtunt .e. :' .	 •	 .
k?"..

'a) os xames de Prepáratoriosi feitos
"Escola de Engenharia de, Juiz de

.ffligti não _toem o mesmo, valor ,dos que

são prestados no Coliegio Pedro II, por-
que so os exames prestados no Collegio
Pedro 11. f.)s institutos estaduaes ao
mesmo equiparados ou nos collegios par-
ticulares que obtiveram juntas exami-
nadoras de accOrdo com o decreto nu-
mero 16.782-A, de 13 de janeiro de
1925, e os exames finaes prestados nos
collegios militares da Republica, ex-vi
do art. 7° cio decreto TI '11 .M5,. de 14
de janeiro de 1916,. permittem a in-
scripçãom exame yestibular em qual-
quer dos„ cursos superiores;

b) a Escola de Engenharia de juiz de
Fora não é equiparada á Escola Polyte-
clinica da Universidade do Rio de Ja-
neiro;

c) não obstante não ser instituto equi-
parado, a referida escola de 'Juiz de
Fora tem os diplomas por ella . confe-
ridos validos para os ffeitos do decreto
n. 3.001, de '9 de outubro de 1880 ex-vi
do art. 30 da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918..
• Ora, o referido decreto n. 3.001 torna
os possuidores desses diplomas babeis
para o provimento. de . qualquer 'cargo
ou commissão official em gim seja in-
dispensavel !a: habllitaçãO ;qonlo .enge-
nheiro.,	 •
' E' opOrtunci asáignalár lambem que
a Escola de Engenharia cio Porto Ale-

',ore e a • Escola Polytechnica • de • gãci
Paulo são institutos . não equiparados
Inas . cujos diplomas Icem *• pleno • valor
legal;	 -

.Ora, 'sucede em "blação ã estes iri-
Stitutos legalmente officializados que' a
Congregação. da Escola. Polytechnica e
.das Escolas deEngenharia que lhe são
equiparadas, tomando , cenlieciinente da
:vida escolar d•os que nestes pretendem

ingressar, examinam a organização do
respectivo curso e inteirando-se tios
e,xames prestados, resolvem sobre a sua
acceitação bem como sobre a classifica-
ção que lhes cabe, de accórdo com a se-
riação observada.

Aos directores dos institutos, ouvido
a respectiva congregação, quando se lhe
afigurar neeessario, e de. accOrdo com o
respectivo regimento inferno, cabe. de-
cidir sobre as matriculas dos candidatas
aos cursos dos mesmos institutos.

Dia 1 de fevereiro de 1928

Ao Sr. director da Faculdade de Di-
reito do Recife:

N. 233 — Incluso vos remetto o de-
creto que concede o addicional de 20 r/o.
ao Dr. Thomaz Lins Caldas Filho, pro-
fessor dessa faculdade.

— Ao Sr. reitor da Universidade do
Rio cle Janeiro:

N. 239 — Para vosso governo e seien-
eia dos institutos subordinados a essa
reitoria, e a bem do perfeito andamento
dos trabalhos relativos a fornecimentos
e a escripturação da despeza, incluso
vos transrnitto cópia da circular do Mi-
nisterio da Justiça e NegoCios Interio-
res, sob n. 243, de 17 do . corrente, cujos
termos recommendo milito particular-
Mente ao , vosso zelo c fiel observancia

Ao Sr. director do Instituto Ben-
jamin Constant:

N. 240 •--; Inclusb vos remeti.° a por-
taria., que Iconcede á ?professora desse

•instituto Rosalina Coelho. Lisboa de Mil-
ler, Ires 'nue& de licença para trata-
mento de saude. em promoção da que.

„obteve por ,portaria .de 10 tio oululwo
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— .ko Sr. dirocior tio .Ex'ornato lo
Collo g io Pedro

•

• N. 211 — CommuIiico-vos. para os
lins ronvoniontes. qui' por docroto dr 2:;
( l o ( . orronli , foi transferido, a pedido, o
101deSSOI . do inglez .\1\-cirr) Espinheira do
Intornafo	 Collep,i() 1)()(11 .0 II, 'para a
cadoila da inesii:a.	 OeSSe eX-
11:11/ato.

•	dir 1 . 0 1, 11 . I II	 int,;1.,ialo
Conv

- 

eio Pedro 11:
N. 212 — Iittiti i t vos reme( (O /0	 -
ilt que transferi , . a pedido. o pi • tdos-

sor Alvaro Espinhoira dosso internato
para o Extornato do Cadlogio Podro II.

s . ge'rente da Cotiipaiill ia . 1:Ple-
pli o niett	 :

N. 217 — Com referencia á factura
11.610 enviada a esto , dopartamenlo
troporlancia ilo 318350 relativa ao ser-
viço	 interiii .1);~	 fornecido	 ao	 (ele._
inumo Sul 3111, collocado na rosidencia
ii	 dirCelor goral désb , ti 	 uIatnttulu.
oommunico-vos tin o deve sor deduzidti
ia mrsina a quantia do 31.4,80() corres-
plo•dritio ás dizimadas' feitas nos (lias 1

12 do sotombro. Toes chamadas sondo
para () meu serviço particular. (1(' n•erão
sor pot . mini pagas. pelo (me vos soli_
rito a ronlessa da respediva factura com
I I toou nome.

— Sr. dologado fiscal do Thesouro
Naridell no Estado 41a Bailia:

N. 218 — lios; ituindo o processo qui.
neertipanhou o vosso officio ii. 72, en-
liádO á SVerelaela de ESiall0 &Sie Mi-

VIII 21 do noveintwo
1111 I\i\ o	 ao	 pagamento	 da quantia cio
861$290 ao Dr. âlario Andriç a dos San-
os professor catheclratico da Vacui-

dade do âlodicina (lesse Estado, prove--
incido ola gratificação cuidicional do 5
O quo. o mesmo tem direito, no (WriOdO
dl 21 elo oulubro de 1925 a 31 de tio-
../. P 1111.11 .0 de 1926, solicilo-voti as 1(0005-
ai-ias providencias no sol ido de ser a
ii moionada divida roquorida e classifi-
ca la, soparcidamentt '. por exercicio.

- Sr. flireelor gorai da Coulahilidcule
(til .II inisterio da Vazonda:

N. 219 — Solicito a V. Ex. as no-
cossarias ()i .o\ idencias no sentido do sec
restituiria á firma .âiiguslo Mario (1a
1111111a a caução do 5:000$, colistiluicia
po r cinc o aOolicos da divida publica, ao
portador, (I() valor lioininal do 1:000::g.
Cada Orna, depositada no Thesouro Na-
cional. conformo'	 coillwrimonto • junto
n. — para garantia do apresenta-
ção do pi oposta ás repartiçOos fiPI)P11-
delde deste dopartanionto, exceptuados

oslabolocimentos de ensino suporidr.
no nome mio 1127. e que não foi acedia.

Ao Si. hispocior ;imito aÁu Lycou
Corvollo. Estado do âlinas

ias:
N. 250 — Acros() rocebido o vosso

officio som numero (le 29 do' dozei»bro
oneaminhando () relalorio dos

oxamos roalizados na primeira ( s iroco lio,
1927. o qual 1-)01 não vir acoinpanhado
do ittappa a (pie se refere o art. 1",
aticei( das histruccOos. tibio (Srio sor
dll'initiv a lu e nto julgado -

- .10 Sr. diroclor tia Fitruldado•ir
âlodicinci (ia Bailia:

N. 251 — Itocoininendo pro\•ioloncipis
ui) Seldido 41r , sor paga na thosouraria
dossa factildado, por conto (Ia stilw(.'11-•
ção do •1027, ao Dr. âlario Andr( la (los
c-',(11)I os. • p; ofess(or 'cot liedra 1 iro tif'Sa fa-'••
en i.da(10, a quantia de • 7'20$ corre'sport-'.

cio 0o .....1 . 1 .svimo de 5 r:( ;-(ollei: voo-
a	 (1110 II	 1 .1,esloo Ivo ! olii•plio,

ri mILO liO. armo findo: . fazonlo-se O no-
cosaria communicação ú 13ologacia • lis-
cai (I() ThoSouro Nacional nosso Estado.

Quanto á importando do '861$29() do
mesmo aérroschno, no' periodo •d()
outubro (IV 1025 a til de dezembro do
1926. para :ser paga. deverá ser rume-
rida separadamente. por exo'reicio. con-
formo commtiiiicai:ão. nosta data. 11t1001-
la delegacia.

- - A() c.'", e. 1,e. joaquim Tei-
NPira Ledo, director da ['acuidade (h.
_Pharmacia e Oduntolos-,,, ia do Estado do
Rio:	 •

N. 252 — Tenho a satisfação de aé-
PLISZAV ee'eelOdO O VOSSO Orflei0 II. 2, (le
.1 do oxpirante e fico scionto de haver-
des sido p i p ilo pela: Mostre congrega-
rão ("osso faculdade. tia ertliiiiio de 31
de dezdiihno. iiiiiltánonte com	 o 1)1..

Palmior, respectivamente para Os
cargos do (.0000101 . r, vice-director.

Reg erimenlos ilespachadus

Eduardo Andrado Metleira, po'dindo
matricula no 5" anno do curso gymna-
sial. — Prove quo satisfaz as exigen-
cias do paragrapho unico do arl . 211
do docrelo it. 16.782-A.

Ricardo G. Martin, pedindo informa-
rõci; sobre a Escola do Engonharia do
Porto More. — Compareça ao dopar-
taincnio onde serão dadas informações..

Orandino ternandes Prado, âlario
Souza Sampaio A'ialuirt, Joaquitti Anto-
nio Leite do Castro. José Sabino

João 'Luiz Osorio, Pedro ile Oliveira
Vianna. Alvaro Botelho Amaneira, Paulo
do gotia Lima, João Antonio Pires 'Ver-
reira, Gustavo Mendes de 01K-o'ira Cas-
tro, Vabio do Alldeade MaellOS Cosia,
litlrie0 Ferreira dos Santos, 1/Porteei°
Lima Verde Villa), Antonio Miguel No-
gueira, • Arpinholo Isalfina das
No'ves e Jacques Tupinambú. pedindo
registro de diplomas.	 Doforidos.

Manoel Pinto do Carvalho, pedindo
permissão para prosiar em 2' época, no
Gyinnasio _Municipal Santista, os examos
do inglez e arillinielica. da 1" sorie, ein
que foi reprovado em 1' época ., no Ly-
edi Coração do Jesus. em São Paulo. —
Indeferido.

Washington 'Do Giovanni. pedindo
para prostar em 2" época, no Gymnasio
Santista. o eXt1111P di inglez da 2" Serif'.
PIO (1110 1111 reprovado tio Gyinnasio Luso
Brasileiro. — Incloforido, á vista da in-
formação.

Ventando Chagas (h ,' Abre() Poreira,
repr , sontodo por sou par C. do Abreu
Pereira, podindo para set considerado
come gráo O a imia dada á prova de
Tnsfruceão Moral o Civica. — Indefe-
rido, ii " vista da informarão.

Aguinoldo da Costa Motins, pedindo
nora podor pro'star dois exames. em 2'
énoca..— Doforido, 5 vista da informa-'
cão.

joão do -Araujo T.opes, T.niz Pedreira
cie Castro Pinheiro Guimarães. Mario
(los Santos Parreira, Pedro Corsi Junior,
Jaynir Pinheiro do Andradr, Germano
-Romano Roso, (tubi() 0^.1nna. Francisco
Vili p ia Milward de Azt .'vodo, Apuai-leio
Torres do Lima. Fernando do Oliveira
Ribeiro o Rubem do Nascimonfo. po-
dindo registro do diplomas. — Defo-
ridos.	 •

Ary Jorge de A'asconeollos: pedindo
para prestar exanieS (In 1" aiind ria Es-•
cola Polyterlinicir: 	 Não•lia (pie dele-'

•Di-ref.dorià de Conlabilidade,

, Segundo secção

	

/- (IP til do de::embro	 1927

'	 Avios do diroctor geral

Officios
Ao Si . . diroctor tOm Dospoza	 Plintira

do Thesouro Nacional:
N. 198 — Pedindo restituição, para

rej itirat,õeS, da folha do pagaidonto mut.
accinpanhou. () officio n. 185, (I) , 30 de
dezombro de 1927.

• 190 — Solicitando pagamento de
150$ ao portoiro tia Secretaria do Esta-
do. a titulo de auxilio para aluguel de
ca-a, que lhe cabe, em dozembro do 1927.

__. Ao Si.. 	 director do Instituto Na-
cional de Siirdos-iâluclos:

-N. 200 — Transmillindo, para enca-
dernação, as minutas de officios expedi-
dos pela I" Secção desta Dirootoria, de
julho ci dezembro cie 1927.

N. 201 — Transmillindo, para o TOPS-
100 fim. os numeros do Diorie (117fri(11
ultimo claquolles mozes.

— Ao Sr. prosidonto (ta 'Companhia cie
Navegaç5o Lloyd Brasileiro:

N. 202 — Requisitando transporto en-
tre os portos desta Capital O ti de são
Salvador. para inatoricil oxpedionte
eleitoral.

— Ao Sr. dolegado fiscal kl0
Nacional no _Maranhão:

N. 205 — Declarando fazer-se livres-
sario, para. SP OOdPe luIiviij oimu' Ou a ros-
voa° da distribuição du COrtiliPICaP Cro-
dito • aquolla	 delegacia.	 (Ru; o vig•ari)
monsenhor Vicento Verroira 1:aivão 1 , o-
queira O pagainonto ului	 ollgrtia (1110
cabe nusto anno.

— A() Sr. secretario (10 Tribunal de
Contas:

N. 197 - 'fran s tnillindo 2' via do po-
dido il, t"_ extraindo por cuida da \•orlia.
ci. 31, cio orramento vigonio.

X. 203 -- Transmitlindo 2"" vias dos
pedidos do mis. 12 a 26. extrithidos poro
0 . "Serviço .1,joitoral".

— Ao Sr. V011tildOr seccional junli)
ministerio, onviando torreiras vias dom
Pedidos:

N. 196 —	 1). 3, oxtrallido por con-
ta da v'Pl ' h a 	 cio orçamento vigente.

--	 Os, 12 a 26. extraindo;
por conta do sorviço oloitoral.

N. 206 — Do os. 235. extraindo por
conta cia vorba uu. 21. fio iuruamenh, vi-
gonfo.

N. 207 — Do	 e 2, oxtrahillos
pela Escola ,toão Luiz Alvos.

N. 908 ---	 13 a 51. extrabidos
ein favor dos proprietarios s(",(tes dr
delegarias I' riOStOS policiaes, para pa-
gamento (los akigtiois r pspoctivos, ()Psiu
anno.

— .10 Sr. diroolor da Estrada de 1eer0
flO

Ns. 209 a 223 — l'ransinittindo 1" via
do pedido n. 12 Odentiros iá Great Wes-
tern C".. a E. F. Rio Grande do Sul,
C. E. F. S5() Paulo-Tlio Orando, Com-
panhia Paulista de E,Strad:1	 rir
COLOPatillia Mogyana. Ilê(le
Einpreza 'Viação do Silo Eranriscc),.'Clie
Leopoldina Railway 	 Ilililuo IV 1.1d... Sãn
Pauli) Itailway Conipany. E. -E. Cdtyter.
COMPáldlia E. V. Norooste o Conipacs.dlia
E •	 • Si o . ova1); ( ii;c;
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Dia 2	 iNsnEcToiu.N. DE InScATALACÃo DE o :EN EaC S
AUMENTO:Iasl'elegrainina expedido:

si. . deputado federal \Vanderley Pinho
__. comarca Santo Amaro — EStado da

Re spondendo lelogramma vinte e sete
janeiro fluente, communico ter, nesta
.lata. providnciado embarque um volume
destinado 1Telegacia Fiscal nesse E-dado,
contendo cincoenla talões til 1114)5 eleito-
•• • ties, dos quaes quarenta --se n Iestinam
einuarea Sante .tinaro. Saudações. — Pe-
re ira. .1 o n io r, director geral Contabilida-
de •inisterio da Justiça e Negocios In-
teriores

Departamento Nacional de Sande
Publica

incEcTuni.x. DE s.\NEAX1 ENTO

npq geei mentos despaPhados

Dia 19 fle janeiro fie 1928

Madoreira: .
N. 3.102 — F. B. Silva. — Coropa-

D . ca á seere,taria.

Dia 27

acart'pagu á
N. [Si — Vire Jo...;é Conssa. 	 Pad.)

f - nec ionar	 Itf-gistre-se.
N. 155 --- Mitr•.! .Tosé Ceussa.. — Cer-

tifique-se, nos ferinog;	 despaCho
reopierimento n. 1_54, annexo.

%
Dia 30

santa Cruz

N. 180 -- Olympio	 yião Sobrinho.
- - Cumpra a intimação.

Ilha do Governador:

N. 204 — Francisco oli Nascimento
:Miranda. -- Cumpra a intimação.

Madureira:

N. 189 — Augusto Mallet Guiot.
Compareça 'á secretaria.

Anchieta.:
N. 165 — .1. doncalves. — 1)irija,2

w á InsPectoria deGeneros Alimenti-
cios, a cujo serviço de fiscalização 'estão
affectos os entrepostos, negocios dc la,
dicinios e estabelecimentos eongeneres.

N. 166 — .1. Gonçalves. --- Compa-
reça á secretaria.

Jacarépaguá:

N. 141 — João. Bonifacio fie Aragão:
---- indeferido, á vista do parech.
chefe do posto.

N. 203 — Oclaviano Silva. — Com-
pareça á secretaria.

JNSPE4ITOMA DE FiscALI5n.X0 • DO EXERCI-
CIO DA MEDICINA

neg ma, i toe n1 os despachados

Dia 31 de janeiro de 1028 .

N. 198 -- Jorge Augusto da Silveira.
— Reg,ist re-se

Dia 1 'Ir fevereiro de 1928 •	 •

N. 205 -	 Paul.° Vespocci. — Regis-
tre-sé.

N.- 204 —	 Cafnpello. — Re-
gisCe-.54.•

• 2.250 — Raul de Menezes Povoa.
-- Deferido. nos. termos dr, pareer.

1•;1	 Gni-the:me Santos. —
ferisio.

N. 220 -- Luiz F • lippe Santayana ,le
Caslro. —• Registre-se.

N.	 — Nelson da Rocha Baeta Ne-
ves.	 Registre-se.

Di no o:TOMA DE DEPESA SAN rf min MA-

Expedi(' nte fle 30 de -- fanai vo	 192

ivios

.	 Sr, secretario geral do Departa-
mento:

•N. 137 —Remetteram-se, attendendo
O) seu pedido. de 14 do ebrrente. por
cópia, os ()Meios desta directoria, rela-
tivos á situação do Dr. Hermillo de
Freitas, Melro, em virtude da suprires-
são da Sub-Inspectoria de Saude do
Nulo de Penedo, verificada em 9 de
abril de 1922.
• -- Ao Sr. in spector de Engenharia
San liaria

N. 131 -- Solicitaram-se providencias
no sentido de ser feito um orçamento
que possa servir de base á concurrencia
publica que deverá ter togar. proxima-
mente, para execução ' dos  concertos de
que, carece a lancha a vapor Os waldo
Cruz.. •
• Communicou-se:

Ao Sr. secretario geral do Departa-
inento:

N. .135 — Que foi recolhida á Alfan-
dega •le Santos a importancia de reis
4538300, relaiiva a SerViCO3 de des-
infecção realizados em dezembro ulti-
mo, .nas seguintes embarcações: Taba-
tinqe. 1.) ro Ode nein, Schoodic, &forms,

rboré ma e I rahy.
• N. 136 — Em referencia ao seu offi-
cio n. 279, a situação do 'Dr. Eugenio
Multei', quando da realiza40"do co q

-enrso para preenchimento do 14eis vagas
existentes no quadro desta directoria.

:-E.1.4j.edie tele de 31 de janeira á 1 de fe-
vereiro de 1928

Remetteram-se:

Of ficiws: •

Ao Sr. director da Estrada do Ferro
centrai do .1Trasil.:-

Ns. 138 - a 141 — Os requei.imentns
dos empregados desta directoria; * Hum-
berto Vianna.• João Peregrino Soares,
Januario Victoria de Andracle„Tosé
Vieira da Silva," Alfredo Mercier. Bento
de Freitas, Benedicto José- Esteve, .Sil-
vano Siqueira . Soares,. Sylvestre José
Gonçalves, Lisbino de', Abreu e Silva.
Abel • Manoel • de •• Figueiredo, Calixto
Aquind • Leite; "crio Pedro dos Santos
e Pfidro Lossatio'lluy, &incitando Passes
corii o abatimento. ' de 75 %, de confor-
midade' com os '§§ 2° e. 3°

'
 da art.-1° do

decreto n.' 18:076, • de 20 ,de janeiro ul-
time.

Mi	 dirM'or CIO Hospital Pauta
Ca Mi ido :	 •

N. 1.42 — Para que seja confecciona-
da,' de • accórdo cóni a lei orçamentaria
n-igente, a folha' do pessoal subalterno,
daquelle estabelehimente, iide acompa-
nhou o eii officio . ri. 42, de 31 de Ja-
neiro uroximo passado.

pedi nt e o.Ie 2 de Te Ceifo de i

N. i97 — Francisco Lacerda. —• 1m-
rmeabilize as paredes e isole o

:ed et	 Guilbrine Hunitzsch.
jieferido, guia n. 110.

N. "528 — João Palmeira Juni° , .
Wide funecionar a titulo precavi°,

N. 553 — Moreira & Ferreira. — De-
1': ri 

1°.351 — • loy J. Borg.,s.
rido.

N. 568 — Oscar Vieira	 Cotim. —
;)eferido. guia n.

N. 573 -- Mattos	 Carvalho.
tendido si dentro de trinta lias carpi ir
as exigencias feitas.

N. 578 -- Antonio Fernandes da rtct-
ca. — Deferido.

N. 600 -- Luiz Gomes de Oliveira. —
Termine as insiallações.

• N. 606 --Mpiano Fernandez. -- Cer-
tifique-se.

N. 610 — :João das NeVeS
rti f iqu o--se .
N. 612 -- ferreira Alvos	 —

f,ertifique-se.
Proiluctos analysailos no Labor-ttorio

romatolOgieft:
:Approvados em analyse prévia)
Manteiga marca "Oriernas" fabrica de

Souza 'flniszloroki, Valença, Estado
-do Rio. Analyse ii. 11.092.

Manteiga "Cartninba" fabrica de A-Mn-
Titias, em Amadeu Lacerda, O. de vlinas

Analyse n. 0.091.
• Ma til Piga marca "La Garçonne" tabu:-
ca de Eduardo Joaquim Alves. em II u-
Yulala — Minas. Analyse n. 0.073.

Manteiga marca "Oysne" ote Tinam
Machado k% Cminp. em Bemfica — Mioas.
Analyse n. 9.063.

Mel de Abelhas "Superior" fabrica de
Boaventura Guimarães, em fte;'reio--M i

-nas. Analyse n. 8.951.

Product °tolerado:

(Sraspa, aguardente cie uvas. marca,'
"Agradavel", fabrica do Alegretti &. Com-
panhia, PM Bento Gonçalves—aio Gran-
de do Sul. 'Analyse n. 9.106.

sProducto condemnado:
Aguardente de mel S ; M, fabrica .i

Société Sucri-ére de Rio Branco — Minas.
_Analyse h. 9.066..
• Analyses fiscaes (pr)duclos candemna-

"Ln 1:aut)eiga marca "Araponga", fabrica
de Eraneiseo Moreira .Moranelli. 'nu Pa--
,trOCilliO, Minas. Analyse ri. 2.012 PrO-
dueto falsificado, n. 1 do art. 671. com-
binado com- o paragrapho 2'' 4.10 art. 892
ijo .i .fgulamento •vigente.

Manteiga marca 'Jarra, fabrica de Do-
Mingues Teixeira Gnimarães, , em Villa

Minas. 'Avalyse n. 9.! 1_
falsificado, n. 1 n io art. 671, combinado
com o paragrapho 2' do art. 892 do re-
g nhunento • vigente.

InsiitutO Medico. Legal do Rio.
•,, • • de Janeiro

•,
Por . acto flo 'Dr. director do Inst.i'mto

Medico Legal lo Rio fie Janeiro, Ite
do mez findo; .foi suspenso do r.x
de, suas .funcções,. por 15. dias, CoM rir-
da total: de vencimentos, o servird- 1(1)
Mesmo inst Unto, earlós dos Santo os
Maja	 Ilèfi o Barros, director.
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guintes dados;

Numero (le Numero cld

	

estabele-	 ope-

	

cintenlos	 rados

	

258	 36.991

	

7.628	 132:539s

S). '757	 1:11.685

	

7.0 . 15	 48_413
678

	

5.470	 54.138

	

2.595	 76.991

	

694	 12.979

	1.063 	 '41.719
--

	

34.804	 556.763

ão seio duvida dos mais intereSsanles os plienomenos
(pie se obser: • ain lio estudo da situação ciamoinica da .Alutztria,
depois do desmembramento do grande IMIleri0 da Etii.opit
Ceittriil. Nenhum paiz tipresenta transformações ião rapidas
do seu esfatio 000710,111100 e financeiro (I() que a Austria, nein
tão polico reflecle oh) um• modo tão extraordinario as con-
diçiles tavoca t•ojs desfak•orit\ads ein que se enconli . 707-,4 os
[071i1e5 vizinhos. A sua situaçãO geographica, ainda que offe-
'peça enormes vantagens. como 0e111 ro cle negocios.

entreter as mais ()sirenas relações commerciaes com os Es-
tados surcessores e 115 .1-la 11:a ns, quer como paiz iinportarlor
ntaterias prinnks 0 , de prodtictos alimenticius. (piei com() ex-
7 •ertzolor de produelos inanufartur;idos ou _tenii-mantifactu-
;.;010s.

Da-se. entrelanto. o fado de que varias difficuldades ele
diracter inlernacional não leen' pertilittido a conclusão de
701 . 0111os internacionnes VOTO Val'iOS • paiZeS vizinhos, e esta
falia tens sido nina das principaes causas elas differentes crises
connumidis atra \ •pssadas 1.0)1 . esto .pai!.. E' natural que não
J1 existir unia contintlidade nas relações commerciaes entre
dOlIS :,aizes, miando as tarifas elasall'andegas 	 qualquer uni
dolles são, a cada momento. modifjczielas de m udo, a (.77;1.15a1'
Ir)instorno s	ida .ermannicis do outro.

EX;11Oillit11110-5e	 (IS	 OhStal'OlOS	 I1id!)1 • ReS. 	fl'OltteieaS
allStriaeaS, Veeifie n IlOOS MIPS são muno menos inteces-
si \-eis do que • os ohstartilos arrifiriites creitdos 1)01a politica com-
i/n . 1;0 . nd. .actindinerile seguida pot . iklguits paizes (ia Europa
Cont

sobre Psle 0s:••11111 0 /0 . a. 1 . 0)\ • isla	 Eeonomisl, no nu-
rn e 1 .0	 `...)ii, 011111107	 irdere:,.sante olappa

opik,101 (41 .1111 Vii1111	 vra il-rwesvntado den1 ro ele t(In
If'"1'11	 Priza ¡Ido as • suas lairreiras .naturaes, cujo cirno
1.0 ' 1•es 0 0111ii ' 1 ,011 '“ 110115 011 11101045 á . 1(11111 .n dos . direitos . aci ?;(1-
111,1111 l'4 n 1 n 1';11(d IS pelas iilf,andegas oh')	 rf.sppetivo . • • 	 "

Segiiinty 1 . 551 , mappa, a Inglalerra c„. aeloptani
a s laril'as alfandegi•rias mais baixas -ela Europa, 7Is titules. st‘itrlo..
representadas lio) . 1101 delerniinado indic. e-111.1111Pro.. eoll: •espoo-
deriath	 ulgarismo	 , 5v[1itil , (19-5r it . 11105111:1 imporção,
( ijc) '	do:: ( I jppi 1 0 ;2, verbratios	 )('lltS1lIfllllrlegaS	 dinitinal:quezas
sei i;k de 7 0 . os pelas all'andegas belgas e porl1i3ii0zqs o do 8.

Vealli:a a .\11eiliarilia figuram CIO 14 fazendo parto de uni
grupo de paizes moderadamente proteccionistas,. cujos jpelice0.7
‘10 . 11011 enlre 12 e. 15. .1 1;xaminando-se tis bancos correspon-
deides aos paizes (1:0 Enropa Central, é a Aiistria que atue-

II mais I tijx0), isto é, 16.. ao passo que o da Iturnaria 4")
de 18, o da [Migaria do 19., II .sla Polonia de 23, o ela •Yugo-
slavia 010) 25 e, por tintino. 11 lia	 que se eleva a 27.

Como acabainos (te Ver'. entre os paizes da Europa Cenlral
e dos Bali:nus. (", a .\ ustria o menos proleccionisla e	 tlISI
11111114' 1'0111 05 l/11Ze5 ttiri.fas• ;dilui/legarias mais elevadas
mu) vila eidretem (7 maior intorcanibio commerc1; 0 1 ,,,o, oto ex-
cepção da Alleilianlia, a qual iamlíCiit 70igineribui ollinittinente
os direitos de imporlação. •

p llrece. entcelaolo, tine a • A •tistria está reconhe	 do.cen	 que
11511 1 .1	 111111:" C1/111111 	 IdiSfile1JÉOS artifielaeS, que -011-

,11'ilVaill	 itnenlo . (I() '57 , 11 dinimercio exterior e. por
isso, 10 . 01 procurado conquistlir • rio.os.1-ne' reartris, prilkeipalnionte
os (los pai/IS sol-americanos.. •	 • .

Cabo, portanlo. neste relatocio darmos 110411 . 111é04 gerikh das
principaes industrias existentes . nestespaiz.

vidII' :11.804 rstaiselecimentos inehistritkcs.actinnlinimle
em actividade. 12-.001 és'llo 1(1cal1 •z10diks em \'iennii; .6.599-1171
1-111ixa-.\kislria: 5.037. bo- Steiermartz; 3.595 na Alta-.\ustria:
1.010 oni 1:571:10 . 11: 1.558 em Voralberg; 1.616 710 •'i7 . 01:.atis-

11 . 1110 . 44: I	 PIO • Salzburg. e 1.0(i8. nt) littrg.cniand.
Não foi pos s ivel ()Merinos' dados 'certos ' sobre o -capital

on•14re31010. nein tão 7470001 o valor '4111' • produt. eriVi; p01 , is;,'
ell'HOOsII 1111111e1'0 de (tikeriii :ios, porque. por esse nic'i0.	 jkóde
c.71colcr	 imporlancia (las tlifferontes

• •

Os estabelecimenlos induslrittes localizados ern
«reunam 30 'Á dos operados em actividade. isto é, 210. 153
inclividtios sobre o total de 556.703, seguindo-se a 1311ixa-.ktis-
11la coto 123.517 (22 ck), •Steiermark corri 86.425 (16 l'e0').
a Alta-Auslria com 55.736 ( 1 0 Te). o 1:• iirritett colo 22.050
(1 7	 O \'oralberg com 18.364 (3 . %). o Tiro! com 18.312
(3 (Aj. Salzburg com -11.050 (3 Te. ) e o .Burgenlint com 7.514
( 1 Ve •

Servindo-nos da classificação geral. os mais imporlantrs
estabelecimentos industrittes localizados em Vienna são os st.-
guintes: inetallurgicos 3.763 com 71.61'1 opera rios; i11a1eri7ws

construccão 2.430 00111 36.817 operados; madeiras 1.486
cum 13.661 opei .arlos; industrias aliment irias 1.489 com 25.873
operacjos: textis e de confecção 1.574 com 27.098 operarios
e mais 603 fabricas de. papel com 18.972 operados; 3 .1 de
iiroductos cliTtnicos com 9.130 operados e 384 de arligos•tio

• couro com 7.010 operados. Na Baixa-Atistria e1)0a1111r1Iin45o
2.555 fabricas de risateriaes de construct:U(7. °ocupando 28.595
operados; 1.115 inetallurgicas. coni 25.000 operados: 200 ele
textis, com 26.;97 operados: 1.201 de productim lIlitoeIti dos.
com 10.749 operados; 1.113 de madeiras e 135 de paliei, (.1.ni
pouco mais de seis mil operados cada Orna. Os eStabeleei--
111e11105. iIIIILIStrineS ela Alla-Ausiria i • inprogrun 55.736 ope-
rarios, destacando-se os de materiztes 110 construcção, 06 .7 coni
19.557 operados; (is inetallurgicos. 660 com 11-5(18 operados:
os de madeira, 733 coib 4.155 operados: os de productos ali-
1 1 10111 elos, 946 ctink 4.884 operados; os textis. 84 com 5.352
operacios, e' IS 'de papel. 81 com '3.959 imerarios. Enlre os
1.331 eStabelecimentos existentes em Salzburgo • figuram
cofiai sendo OS mais iriiportantes os de inateriaes de consliai-
cuilh. ('1(0 111(10(10 •ele 368 co. m 5.995 operados, seguindo-Se-111PS
os de illadeiras. 349 eóln 1.887. operados; os de prodliclos ali-
menticios.. 203 'coro 1.967 operados, e os tnetalliir •gi;os, 24st
com -1.274 operarios, No territorio do Steierniarlt elle0111 111111-
e 5.037 eslabelecimentos indtistriaes, que empregam 80. '125

operarlos. 'sendo os "urinei piles os de explorações de'tninas.
112 com 21'.591' • 41pR-1rios: os de maleriaes (10 consliairrão,
1:451 col11 .20.278 'Operados; os inetalliirgicos. 811 com. 15.9:70
pperarios; os de madeiras. 1.498 com 10.545 operados: Os

papol»I N III veW0,7.514 (iperario's.. e os ele productos
micos. 75 com 1.337. Ent 1:51 . n1en'existein 1.940 fabricas roili
pouco mais ele 22.056 operados, P111.1I' ;IS quiles: 832 de ma-
deiras; com 5.888 operados; 485 de inateriaos de conslrucçãok
com 5.458, operado.. 277 estikbelecimentoS metallbcgicos. com
3.016 operarios, e 54 ele' pap'el, com 'Mais de 2.000 operados.
No Tir(71 austriaeo eslão localizadas 1.010 fabricas. com  18.342
operados, figurando em primeiro 103711 . as industrias de ma-
deira. que.,occupam 8.095 operados. No Voralberg trabalham
pouco mais de, .18.364 operados elo 1.608 eslabelecinientc)s.
principan-neiile os de 'prodnelos•textis. (100 Se eleVaill a 5•5.
oom 10.320 operarMs. O Burgenland é it provincia menos in-
dustrial (leste paiz, pois °ocupa apenas- 7..514 operados oni
pequenos e 'stabelecimentos industriaes ou fabricas.

Entre as principtkes industrias da Austria deslava-se a
lucibilturg iCIl, nfto sõlIlejIl O pela variedade da produrção, como
lambem pela qualidade dá inateria ,printa extraltida das mon-

_lanhas da styria. que fornecem cei. C.a • de-dotts milltões de to-
iwipdas (111:: máis . puros inine.raes de ferro. Essas industrias
»ocupam 24 (4 dos. operados actuainkente em actividade. por-
conlagem • Mie	 ' igual a dos estabelecimentos que se deificam

pcoduccãp	 mal eriaes	 ronstrucção. os quaes formam a
500111(1a 101,1(151 til (les' O miz. Em terceiro togar, tendo sempre
t . 17) conta o numero	 operarios, estilo as indusli i ias teStis rom
11 ,./t e em quarto as de produelos alimenticios. 	 •

As inriiistrias melailtirgicas 	 em seis grandee,
grupos: 4 n . os isieuti11 MeV!' 1.!( (1 0	 (f undições. -fabricas de
111:1111e5.. 111 . 1i20 ."	 partkflosost. cabos, cutelaria, nines c7 ferra-
11 1 enias, 11411147-Elainn'e'S. ferro 0,sinnaltado. caixas e cofres,

'10_:e.10:101	 eiii ger . il ele	 "''' objeelos de met(d (qoinquilliark

lAinisterio das Rellações Exteriores

c,eitsttiallo do Brasil viu .%'icituft

• 3a ...1..1	 •DO I° TutmEs-ria: OF. 1926

e, (n pa Yri0 (',#1 ('1' 	 ,Á nsleia -	 Exptirlarcie
Ceminerrio espet . ifil co,,, O Br(rxii	 Informw:rw,s ger(-Ies

Industrias

111 liteiras
Metallorgicas 	
Materiaes de construcção 	
Madeiras 	
(111imicas 	

Textis e de confecção 	
Couros 	
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meia]. artigos de metal prateado f ehristophe), de e•-ibre e
de bronze, artigos de arte e f.W fantasia, lustres, etc.; 3', re-
hieulas ,wdoneweis, inohicyeletas e bicycletas, locomotivas e
N,,,u4rws ; 4°, »me/tinos ,s'usinas de construcção, machinas agri-
mas, armas e iipparellios; 5°, artigos de 'electricidade (con-

dicção de machinas e motores, installações electro-technjeas.
innioadas incandescentes, etc.; 6°, trabalhas ortisticos de »letal

: artigos de joalheria, etc. ", etc.).
importancia los differentes grupos, que acabamos de

citar. plide ser verificada pelos seguintes dados:

Indust rias N° de fa-
bricas

N° de ope-
rarios

\faloifacturas	 01e	 ferro 3.448 42.322
ohjeetos de Inetal 	 474 14.070
\ tdi lii los 375 18.151
Machinas	 	 1.207 23.308
E,lectricidade 1.483 28.709
Metaes nobres	 	 641 5.972

7.628 132.532

Na industria metallurgica, Vienna occupa o primeiro togar
com um total de 3.763 fundições e fabricas, que empregam
mais te 71.500 operados, entre as quaes: 1.397 manufa-
' , turas de ferro (18.235 operados), 394 d,e objectos de metal
.7.850 Operados ), 257 de vehiculos (8.566 operados), 630 de
maeldnas (,12.327 operados) e 541 de artigos de electriei-
dado '19.685 operados). Em segundo Jogar está a 13aixa-
Austria com 1.115 e 25.066 operados; em terceiro o Steier-
mark vom 811 e 15.930 e em quarto a Alta-Austda com
660 e 11.568 operados.

Os productos la indusfria metallurgica austriaca figuram
nas estatisticas rio commercio exterior, como sendo um do8
mais importantes artigos de exportação, apresentando um au-
gmento sempre crescente. Assim, as exportações do anno de
1921 foram de 268.061 toneladas, elevando-se, em 1925, a
385.550, deste modo distribuidas entre, os differentes grupos
indostriaeS:

1924	 1925

inifacturas de ferro 	 	 201.023	 271.624
Objectas de metal 	 	 24 .119	 22.550
Veli ;eidos 	 	 10.064	 9.666
Machinas 	 	 25.033	 29.635
'Electricidade 	 	 7.098	 8,373
Metaes nobres 	 	 724	 770

A industria de madeiras divide-se nos seguintes ramos
p!.incipaes:	

N° dè Li- N' de ope-
bricas	 rarios

•,zerrarias 	
	

3.173	 24.105
Fabrica de objectos de madeira 	

	
1.02:	 6.797

Fabrica de moveis 	 	 1 .8ot	 11.230
Fabrica de artigos de forneria 	 661	 4.686
Fabrica de instrumentos de musicil 	 .	 59	 1.605

7.015
	

48.423

••
_As industrias textis oecupam 63.258 one rados PM 1.728

estabelecimentos. estando comprehendidos nesta soturna as in-
dustrias connexas, 'mire as quaes:

Industrias

sêde e sèda artificial 	
De algodão 	
De lã 	
De linho, canhamo
De ponto de meia 	
De purificação, estampagem, etc.

Com o desmembramento olo Impeli() Austro-nungaro,
Austria, conservou apenas 20 % das fabricas de fiação e 10 rio
das de tecidos. Cerca de doas terços da producção das fa-
bricas de fiação de algodão são exportados, ao passo que a
Producção de tecidos não alcança para o consumo. As fa-
bricas de, fiação de algodão possuem 1.171.000 fusos e as de
tecidos da mesma especie icem, 11.600 teares. As de fiação
de lã, linho, unhamo e juta trabalham com 211.700 fusos e
as de tecidos com 1.985 teares, existindo mais de 4.0:10 teares
diversos para a fabricação de artigos de ponto de meia.

A exportação de artigos de algodão elevou-se. em 1925. a
29.535.200 kilos, sendo: 15.405.900 kilos de algodão em fios
e 6.384.600 em tecidos diversos. A de linho, canhamo e juta
foi de 10.747.500, assim distribuidos: .191.300 de linho rui
fios e 32.900 em tecidos; 3.156.100 de canbamo e 409.300 de
juta. As exportações de artigos de lã foram de 6.900.400 kilos
e as de seda pura e de sécia artificial elevaram-se a 2.311.300.

A industria do papel e auxiliada pela abundante materia
prima fornecida pelas floi6stas austriacas. A producção, po-
rem, apresenta-se 'mico is ou menos estavel nos ultimos
.2nnos, elmo demonstram Os algarismo3 seguintes:

Eia	 de 10 toneladas

1923	 1924	 1925

Papel . 	 	 15.301	 17.211	 19.098
Cetlidose . . 	 121769 14.935 17.566

8.171	 8.249	 8.909
Papão1.353	 1.512	 -1Papão

Na !'abricação do papel e 'ris industrias connexas estão
empregtu.` .-)s .41.7R) operados cal 1.063 differentes- estabele--
cimentos entre os quaes salientam-se: 115 de productos
cellulose (8.290 operados); 75 de papel propriamente ditc.,„
inchi cive -n apeis pintados e de e,ôres, papel glacé e para pho-
tographia . (10.115 operarias), e 278 de papelão (5.453ope-
rariols,:iii	q1925,

a exportação do papel em geral, papelão, etc.,
foi de 25(3.698 toneladas, contra 221.131 no aluno anter)or.

Entre as industrias de COU V:), destacam-se as fabricas do
calçado, com uma capacidade de producção de 40 mil pares
por semona; -as.de correias de transmissão, arreios, etc., com
installações sufficientes para iwoduzivem 28 mil kilos por
semana: as de, artigos de luxo, cujos produetos são universal-
mente conhecidos; as de inalas e artigos para viagem, etc., etc.

Adoptando a effissificação geral, as industrias do couro
convrobenden) os seguintes ramos:

fabricas operados-
N. de	 N. de

e juta 	

N .' de fa-	 N° ii	 ope-
bricas	 radas

35 4.058
162 24.101

91 7.188
63 5.781

839 11.550
5:8 10.277

As florestas austriacas representará urna grande riqueza
occuparn Ires milhões de hectares, . isto é, 38 % de sua sti

perficie. Elias são compostas quasi que exclusiVamente de
madeiras doces (74 %).

Em 1924, as exportações de madeiras em bruto Ou tra-
halhadas foi de 1.341.773 toneladas, elevando-se, em 1925, a
1.815.011, a ssim distribuirias:

. 1925

416.708
A.263.082

1.718
36.854

1.598•

Fabricas de couro 	 	 276	 4.766
'idem de artigos de couro 	 	 .190 -	 2.916

• Iriam de sapatos 	 	 221	 3.180
., Id2,M de luvas 	 	 7	 117

69-1	 12.979

A eXporlação de sapatos e de objectos em couro elevou-se
ém 1925 a . 7.961 toneladas, figurando entre os principaes
artigoA os seguintes: coura=, coreias, arreios ., ele., etc., 6.748
toneladas; sapatos, 412 toneladas, e artigos de couro em geral
551 toneladas.

Merecem ainda serem citadas as industrias chimicas.
.entre a quais laiientarn-se as fabricas de phosplioras .1.190

L ucrados), e as manufacturas li borracha (1.785 operarias);

1924

Madeiras em bruto	 	 173.437
Aparadas ou serradas 	 	 1.046.722
Mo\ eis 	 2.093
Qutros artigos de madeira . 	 39.519
pabalhos de forno e de fantasia me, 1 .617.
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as industrias de cimento (3.166 operados); as de porcellana,
vidro e erystal (31.760 operados); as de productos alimen-
ticios (54.138 operados), etc., etc:

As informações que acabamos de prestar provam a im-
porlaacia de certos ramos industriaes, cujos productos, tanto
pelo material empregado — grande numero utilizam mate-
rias p rimas importadas do Brasil — como pela perfeição do
acabamento, podem encontrar facil collocação no nosso paiz.,
Existe, porém, como unica diffieuldade, a questão do credito,
impossivel de ser concedido pela premente necessidade de
capital em que se encontram-as industrias austriacas. E' certo
que as exportações deste pai z para o Brasil, tanto por via
directa como indirecta, icem apresentado um augmento que
'será SV more crescente e que, em geral, as vendas são feitas
a credito de 60, 90 e 120 dias; mas, devemos fazer notar que
a qualquer corriPra feita directamente e á vista é concedido
um desconto que varia entre 20 . e 40 To sobre o valor da
inercadori:1.	 •

No começo deste relatorio, ocupando-nos do commereici
exte'rior, dissemos que . nenhum paiz reflecte as circumstan-
cias internas dos outros como a Austria. Agora, por exemplo,
os resultados verificados no armo de 1925, examinados' no
nosso ultimo relalorio, demonstravam urna melhoria tão no-,2
lavei que • hão deixavam suppor tine nos seis primeiros lfleZeS
do armo seguinte pudesse haver ama transformação completa
da situação do cOmmercio exterior. • Deram 'motivos a essa
-transformação a crise financeira atravessaila pela Polon ia,
a qual aca r retou uma restricçã , i das importações, e a impli-
cação da tarifa máxiina nas atra-In-legas alleMães.

:Examinando-se as cifras do commercio- exterior da
Austria. verificamos que.o deficit da balança tnercantil, isto
é, a differença entre as importações e as exportações, elevou-
se a Selr. 504.198.00G no V' semestre de 1926, contra
Sch. 319.427.000 no.inesmo periodo do atuiu anlerioy.

;,ncontramos lias estai isticas das- aifanclegas austriacas os
sego i ritos N'alores : • • • .

1925:

impou' ação ' 	  Sch. 1.277.548.000
Exportação. 	  Sei'.	 928.121.000

	  Sch.	 349.427:000

i926:

Iniportaçrm . 	  Sch. 1.321.854.000
Exportação	 Sch..	 820.656.000

Defe	 	  Sch.	 501.198.000

Vemr,s, assim, que as inuRirlações do 1° semest rç Ao 1926
apresentam uni augmento de Scli. 4 .7.306.000, comparadas
cum as de mesmo por-iodo de 1925, ao passo que as exporta-
çõe., registeam uma diminuição de Sch. 107.465.000;

estalislicas publicadas pejo "13undesministerium .für
Handel und Verkehr', resümem o movimento de inte'reambio
de prUditelos adoptando •os 'grupos' estabelécidos pela Qin-

do Brux,"Ita:; de 31 de dezembro de 1913. Temos,,
assim. excluindo os .Nalores *metallicos; o segnintt quadro:

Importação Exportação

• I. Animaes vivos 	
	

122.710 (•)
II.	 utslancias alimentieas e be-

bidas	 ,	  316.700
	

14.064
fft. (T:onibustiveis min	 09.501eraes, 	

	
1.128

IV. .`..1-ti g os semi-manufacturados e
matei-ias primas 	  280.962

	
178.877

. V. Arli6Js manufacturados • 	  415.607
	

607.035

COM ou ercio colo o B

As importações .directas de .produclos brasileiros pelos
mercados austriaeos no , 1° s'eMes1re de , 1926 foram • de 5,218
olleiailaS. represenfando. o 'ãlor. ' de sch. 17.08.400 ou . Iséi3

5.230:788$000, ouro._	 •
'Verificamos, assim, em relação as importações leitaS ‘no

mesmo periodo do anno anfp rior,-unla diráinufeãO	 quantir-

EM. 1.0,(10

dade e um augmento no valor, isto é, o mesmo que succedera
entre o 1 0 e o 20 semestres de 1925, em que as importações
baixaram de 6.106 toneladas a 5.761, ao passo que os valores
subiram de seis. 12.07.000 Ou 7.027:5378000, ouro.

Deste modo, no 1° semestre de 1926, encontramos as se-
guintes differenças:.

Quantidade	 • Diff. para • 	 ou --
no 2" sem. de 1926

Em relação ao 1° semestre de 1925 	 — 882
Em relação ao 2' semestre de 1925 	 — 513

Valor

Em relação ao 1° semestre de. 1925 	 ± 1.127 :9788000
Em relação ao 2" semestre de 1925 	 — 1.796 :7198000

Café

Entre os productos importados do Brasil figura em pri-;
mei-o legar o café, n qual representa mais de 70 "I" do valor
total do conunercio de importação de produelos brasileiroi
neste Paiz.

A importação do 1° ' semestre foi. de Ids. 3.329.600 no
valor-de 3.723:2968000, miro, contra•kls.'1.412.200 no valor
de 2.010:2368000, ouro, mi. rim augmenlo de kls. 1.887.400 e
de 1,713:0608000, no mesmo periodo do anuo anterior. Em
relação ao 2° semestre de 1025, encontramos uma pequena dir-
ferença para menos.

A importação geral, depois de apresentar uma grande
differençu entre os dous primeiros semestres de 192 71 é 190:5
(2.748 toneladas para 2.290), .regitra no\ período,, que n'o:;
ocupa. ..rim forte atigmento (4.248. toneladas), isto .é, mais
1:500 toneladas erri relação .ao f" semestre de 1921 e mais
1.958 comparada com o . mesmo peribdo de 1-925.	 .

'rendo em co p la ~ente a importação .directa, .0 café
do Brasil figura -nas estatisticas com 61,71 °I", 62,07 o h e
7, 8,39 "h sobre a importação geral, feita nos periodos aqinet
ditaetos.

Nas importações cio 1° semestre .do ‘ 1926, figuram como*
prineipaes paizes de .origem os seguintes:

TOT1CILIrbv

EtaPa
• . 	 	 421'

Hollanda. 	 	 87

Triestre	 517
Inchas . 	
Brasil	 3.320

. (tqatemala	 25
,ó

Caca°

A iMportação do citcáo no 1° semestre de 192(1 foi do
kls. 983:;500 no Valor de seu. 1.783.000 ou 547:38'18000.
ouro. Houve, portanto um augmento de kls. 160.700 cal re-
l ação ao mesmo periodo de 1925, ëllja 'quantidade importada
'foi de kls. 892.800 no valor -de 416:1758000, ouro. Entretan:R.),
comparando.-se com a dá 2° semestre encontramos uma dimi-
nuição de kls. .272.400, pois, a importação nesse periodo
vott-se - h kls. 4.2.55.90O no valor de -065:5768000, ouro.

A importação geral no 1° semestre de 1926 foi de kls.
2.258.200. contra 1.873.800 em 1925 e 2 ..096:800 ei-h 1921,
apresentando, as'sim, as seguintes differenças:

	

Dirr, para	 ou
no 1" sem. de 1926

•Em relação ao 1 6 semestre de 1925—,	 • ;+-, 374.40p
'Em re,laç,ão ao 1" -semestre de.1.924„,:„..\
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principaes paizes de origem, segundo as estatisticas
alfandegas austriacas, foram os seguintes nos dons pri-

ãnc'iros semestres de 1926 e 1925:
1' semestre 1' semestre

	

de 1026	 de 1925
(4.m) toneladas)

	

- Atlemannt 	 116	 77
Italia .	 . 	 	 29	 40
Teheco-Slovaquia . . . 	 	 31	 36
ngIaterit10

479' 2(3
india ingleza
Judia hollandeza	 1	

7

	

8	

,3,1.11

AI rica ingleza	 362	 166
Brasil	 983 892

110 136

Borracha
.1 importação da borracna brasileira no 1" senwstre de

1926 apresenta 11111 pequeno augmento em relação ao t" de
ttt:2:5 e uma diminUição, em confronto com a quantidade im-
portada no 2".

De facto, no 1° de 1926 o nosso fornecimento foi de
kls. 117.300, representando o valor de 329:7188003, contra
Ms. 102.300 no valor de 126:1 .33M00 no 1' de 1925, e
L ti, 272.000 no valor de 571:39853000 no 2 0 semestre.

Verifica-se, portanto, as seguintes differe.nças:

Quantidade	 Diff. para :i- ou —
no 1^ sem. de 1026

Ent relação ao 1' semestre de 1925 	 	 4- 11.900
Em relação ao 2 0 semestre de 1925 	 	 15-1.700

Valor

	

	 Diff. para + ou --
no l'' sem. de 1926

T.m relação ao	 semestre de 1925. 	 203 :235$000
Em relação ao 20 semestre . de 1925 . 	 	 244:670801t0

Encontramos nas estatisficas, como principae.s paizes
origem, os seguintes:

1^ semestre 1° semestre
de 1926	 de 1925

(em toneladas)
Attomanna. 317 330
'feheco-slovaquia 18 3
Hungria	 	 :17
França 13 t3
Inglaterra	 .	 	 194 113
unha ingleza 2-13 280
Judia	 bollanileza 168 58
Brasil -117 27?

Fumo.

O fumo é um dos productos do Brasil que deve merecer
maior interesse dos nossos commerciantes exportadores, pois,
a Austria é um excellente mercado consumidor desse artigo.
Entretanto, o nosso fornecimento tem sido pequeno e, algumas
vezes, completamente nullo, porquanto durante muito tempo
deixou de ser importado.

De facto, depois de figurar lias estatisticas entre Os pai-
zes fornecedores do anno de 192-1,. com uma elevada porcenta-
gem, não foi importado durante o 1" semestre de 1925, para
reapparecer nos ultimos -seis mezes com a quantidade 01a
kls. 1.121.200 no valor de 834:1258000, ouro,- quantidade essa
que no 1 0 semestre de 1926 baixou a kls. 735.000, r e presentan-
do o valor de 598:3438000.

Não podemos attribnir tal diminuição a um deerrseimo
da importação geral, porque verificamos um augmento l(3
kls. '150.700 no 1° semestre de 1926, isto 6, foram importados
7.631..100 kilos contra 7:483.700 no mesmo periodo anterior.

Entre os paizes fornecedores no 1' semestre de 1926, des-
tac.am-se os seguintes:

Toneladas

Turquia	 .	 	 3.11A9
Brasil	 .	 	
13nIgaria ;•n IS
(3recia	 , 	 .:;89
Ilolianda	 s 	 .396
Cuba ()/.
Estados Unidos 9 i. n
ltaliv :f.-n ':)
13eIgica 8 t
.11 I e ill an ila 93

No quadro annexo n. 1 figuram os demais produto s im-
portados do . Brasil e no de. n . 2 o movimento itas. exportações
0-le mercadorias austriacas para os differentes mercados bra-
sileiros..

Emigrocijo

egimnclo os dados constantes do livro respectivo. foram
examinados e legalizados no consulado os documentos e 9115-
saportes de 12.876 emigrantes, contra 10.319 partidos no C'
:semestre de 1925.

Consulado do Brasil em Vienna, em 15 de maio de 1927.
A. de Saboia, consul.

PREÇO ÇORRENTE, QUANTIDADE E VALOR DOS GENEROS EXPORTADOS DA AUSTRIA PARA O BRASIL NO 1') SEMESTRE DE 1926

Generos Peso
ou medida

Direitos
da

Alfandega
Quantidade
exportad3

Valor em rs.
ouro

Valcr
em Schnling Preços

Artigos de couro. 	 Kg. Livre 922. 14:367$ 46.837 Nominal
Artigos para fumantes 	 370 4:796$ 15.635
Autorrovel .. 	  Unidade 1 3:503$ 11.42)
Botões 	 "	 Kg. 707 11:476$ 37.412
Estojos 	 181 668 2.177
Instrumentos chirur, icos 	 Unidade 3 2:240$ 7.302
Instrumentos da musica 	 5 2:449$ 7.984
Machinas diversas 	 Kg. 99' 671$ 2.187
Magnesite 	 6.345 720$ 2.347
Material electrico 	 210 975$ 3.179
Objectos de luxo	 .. 	 622 5:639$ 18.383
Objectos de vidro e metal 	  336' 1:479$ 4.822
Papel 	 	  , • 313.993 87:003$ 283.646
Tecidos... 	 1.061 11:009$ 35.889
Diversos 	 23:393$ 76.261

170:393$ 555.431

Naos 
„Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brasil em Vienna, 15 de maio Ce 1927.



CH,TICIAL	 Ft-yen:iro"	 1928 2912Sa Iilia do 4

PREÇO CORRENTE, QUANTIDADE E VALOR DOS GENEROS IMPORTADOS DO BRASIL NA AUSTRIA NO 1° SEMESTRE DE 1926

Ci ener.: s Peso .
ou medida

Direitos
de

Alfandega
'(1)

Quantidade
importada

Valor em rs.
Ouro

•
Vaiot

em Schilling
Pr2ços

médios no
semestre

Borrach	 	 Kg. Livre 117.300 329:718$ 1.074.0)0 Nominal
Caca° 	 50.-- 983.500 547:331 1.783.000 3.78
Café 	 100.-- 3.329.600 3.723:296$ 12,128.00 6.20
Ce-a vegetal 	 2.-- 16.600 19:648$ 61.000 6.00
Cncos 	  	 	 Livre 1.200 307$ 1.000 4.--
Couros 	 . 700 921$ 3.000 Nominal
Fruct is diversis -- 4.200 4:605$ 15.000 .
Fumos 	  125.-- 735.000 593:343$ 1.949.00Q .
Matt.2 	  	 250.-- •	 600 921$ 3.000 .
-Proluctos animaes 	 •	 Livre -2.203 4:298$ 14.030 .
Prod actos vegetaes 	 -- 400 .429$ 1.400 W

Di JefS03 	 -- 26.409 921$ 3.030 l•

3.230:788$ 17.033.40)

(I) crs. ouro.

Consulá o cies Estados Un:ch.s do Brasil em Vienna, 15 de maio de 1927.

Consulado do Brasil em Trieste	 Damos, a seguir, a diseriminacrio por portos:

RELNIO1110 DO PREME1110 TIIIM.ESTRE DE 1927

N•Eo.m,;..."S o

Exportacjio poro o porto do Rio de Janeiro

1Peso em	 Valor
kilogrammas Liras ouro	 fieis ouro

Cimento	 .	 	 280.114 22.00.0.52 7:7&8$30t
Duraide o primeiro trimestre de 	 1927,	 deram	 entrada

neste	 porto, 2.972	 embarcações diversas,	 deslocando	 987.790
Feijão	 .	 .	 	 60.006-• 27.290.23 0:033151

1(incladas, com 45.901	 hotnens de equipagem.	 - Instrun-nmlos	 cirurgi-
cos 550 7.750.71 2:7388129

Provenienl.e.s	 los	 omi os	 mie IODaeS. entraram cinco .vapo-
re,, de nacionalidade estrangeira, com 19.051 toneladas e 	 412

Mercadorias	 de	 ferro.
Papel 'e	 ,papelão	 .......

117
'35.575

468.14
33.900.23

1658255
1.1 :0608781lu meus de Iripulação. Sabão 8.111 14.337.20, 5:0618031

Durante	 igual	 periodo,	 sahiram	 deste porto	 2.995	 ein-
barva Cões , a r (1 11~1do um tOtal de 982.733 toneladas e levando

Zarcão	 .	 	 4.700 5.730.24 2:022$774

381/. 476 111.189.30 3931.972245.115	 tripulantes. Total	 .	 ,	 •	 .....

Com destino aos portos do Wasil. foram despachados tres
-kat:ores de tnnideira	 italiami,	 com	 10.966	 toneladas	 e	 351
lumiens de equipagem.

E~toçao paro o p .orto de Sorito$

Peso em WorEsses vapores. sabidos para os poPtos do 11.1..asi1	 e	 per-
tencentes	 todos á	 Compaidlia Triestnaa	 de	 Navegação "Cu,

A j locrananàts Liras Ouro	 Reis ouro
sulioh". levarain car ga gerai	 IP ) valor	 declarado	 de,	 ouro?
98:19888 e regular miniero de emigrantos e passageiros..

Linic_u	 .	 ,	 ...... 510.000 39.118.60 12:9u700
Especkirlas	 e	 medi-

cinaes	 .	 .	 	 0u. 5.505.1.3 1:904$490
com -munem Com 0 unASit. 	 • Cerzunica	 .	 	

Fios de seda
2.058.15
7.727.90

7268527,
2:72$950

Fusos de madeira 	 a.w5 3.031.63 1:0708165
E..rpor to:4:1 0. Livros

Obras do .vidrc.
83	 511.63

S	 130.93
1808606
408218

mranl o o permeio do trimestre em exame foram expor-
Papel	 -,
Talco	 .	 .	 .	 . 	

6.915
11 .900

17.101.37
2:106.97

6:0368788
7438760

tados por este porto, com destino aos principaes portos 	 na-
eionaes, .033.401	 kilos de mercadorias diversas, representando

Zarcão	 . 940 1.125.8'S 2978W,

512.106 .27.:8088‘180,'11111 valor de ouro, 68 :5498888. Total	 • 78.778.12

No tfiroestre passado o valor de ssa exortação foi (IQ
ouro, 178:1418009.

Comparado com igual período do anuo anterior, em que
valor dessa exportação alcançou, ouro, - 205:8108497, nota-so
mna consideravel diminuição.

Os principaes artigos que formaram essa exportação fo-
ram: cimento. feijão, papel e papelão, sabão, especiarias e
medicinaes, etc.

N quasi totalidade dessas mercadorias foi despachada
rara os portos do Rio de Janeiro e Santos, só. uma pequena
parte, foi dirigida para Porto Alegre.,

E‘vportaçâo wtra 5 Éorto(le Porto Alègrd

Peso em	 • Valor •

	

]5-..ilograminas Lira .: oure	 Re-is onr6

re..,speciarias e medi-
donos . .	 .i.7;if,.)	 ,92'1., 89	 :3$3.948G

inwortariL
• -- •

anuo
'este l p'Orto, proVenientes directamente dg Brasil, as ,seglair.l.f:g.'.

primeiro trimestre _ deste anuo.. oram imfportaclas,,,p0
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memadorias, entre as quW, cabe, çomci sempret ao café •

primeiro legar,:

	

accas	 imporicção

.Calé	 íí,	 %%%% J•	 e •-t, 	  4	 86. . 085	 Durante o trimestre 001 revista não houve importação ar.
guma do Brasil Para esta ilha.\

Ritos

‘Cacáo em grão • 	 	 27.000
Cera ,-. 	 	 8.700
/Penes crua . . 	 	 43.700

Consulado do Brasil em Trieste, aos 24 de julho de 1927:
— O consul, Mario Castello Branco., •

gAPPA DO MOVIMENTO DE NAVEGAÇÃO ENTRE O BRASIL E O PORTO DE
TRIESTE NO 1° TRIMESTRE DE 1927. Boraados . 	 	 32	 6.864$36

	  Vinho • 	 	 19.346 _88175$60:
ENTRADAS

Total	 19.378 .95.039$90

Embarcações Numero Tor eladas Equipa-
gem.

Valor	 O transporte destas mercadorias para os portos brasileiros
importado	 foi feito em navios 'estrangeiros.

COM II 	 DESCONTOS E PnETEs

,Cainbio
Brasileiras.., 	

'A	 cotação	 'da	 libra	 manteve-se	 nos	 dons	 primeiros
Estrangeiras 	 5 19.054 412 meies, do ir.mestre em i revista, igual á do4 ultimeis (lenis meios

do trimestre .anteriõe, havendo uma ligeira descida no mez de
março.

Totaes 	 5 19.051 412 A cotação média foi de esc.	 9496, tendo sido no [rimes-.
tre anterior de esc. 91$93,.

Descontos
SABIDAS

Embarcações Numero Toneladas Equipa-
gem

Valor
importado

Brasileiras 	

Estrangeiras 	 3 10.966 351 68:5491838

Totaes 	 3 10.966 351 68:549$888

'A laxa ( ..'e descontos não soffrett alteração. Foi a. ultima
do ultimo - trimestre, isto de O 1/2 % nu Banco de Portugal
e de 15 Vo em praça.

7reles

O preço do frete não soffreu modificaçãe; continuou a ser
. o mesmo dàs trimestres anteriores.

IGICACÃo

Desta ilha pari iram para O Brasil, durante o trimestrc.
que acaba de findar, 113 pessoas maiores de 12 anno z.:, as quaes,
em sua grande maioria, se destinavam aos serviços de lavoura
e assim distribuidos por meies:

Consulado dó Brasil em Trieste, 24 de julho de 1927.

Consulado do Brasil em Funchal

nELAToruo DO ,1 0 11•11.1.11ESTIIE DE 1927

NAvEcAi;:Ão

Entradas

Procedentes do Brasil entraram neste porto, durante o
1° trimestre de 1927, 31 vapores estrangeiros com 154.575 to-
neladas liquidas e 4.595 tripulantes..

Sah idas

Para portos brasileiros sabirarn neste mesmo periodo,
, 25 vapores estrangeiros, com 156.313 toneladas liquidas e
4.790 tripulantes..	 .
• As entradas, de procedencia de portos- brasileiros;- no tri-
ánestre de que estamos tratando, foram superiores ás do tri.
irnestre anterior, em 5 vapores e 21.880 toneladas..

Em relação ás sabidas houve inenos,-tres vapores do que
1-ho trimestre anterior' sendo 'porém, a tonelagem superior
'eu? .Q29, ,	 "	 •

Janeiro 	 	 63
Fevereiro 	 	 'HJ
Man», 	 	 51

	

Total 	 	 113

e, seg uiram. como em tempo importuno commoniquei aos
fes de Policia dos difrecentos Estados, para

São Paulo 	
	

'70
HM de Janeiro 	

	
68

Pará 	
	

5

	

Total 	 	 1.43

'Esses pássageiros pertenciam ás se:milites nacionalidades:

Brasileiros 	 	 ••	 6
Porttiguezes 	 	 126
loglezes .	 11, 

	

Total 	 	 143

iss.r.sno SANITAIII0

Bom, livre de qualquer epidemia.
Consulado ('1) Brasil, Funchal, 10 do abril de 1927. —

.7. Lav.rador, consul.

COMMERCIO

Exportação

Durante o 1° trimestre do coerente anno to pam exporta-
dos desta ilha para o Brasil 19.378 kg. de product.os madei-
renses, no valor de esc. 95.039.90, ou sejam 1: 1;000-16-10, ao
cambio médio de esc. 94. 96 por 1:: 1-0-0, assim discriminados:

Esc.



{
	

DTA1 10'f4T-WIAI.	 frpvel'eivo cle 19:28'

Itolapra (13 irr,virn ido da navegação entre o Br sil e a 1 Int'da Madei a, no 1 trimeS're de 1M •

Entradas Sa'fid?s

Embale	 Cies

c
E
tf

3"G

C.

•

c.
m

O
o

>.
Embarcações

cl
-cl

o

r.

tu)
cl
a.

=	 .o.

3— m

C -•-•

et O

E- E-

Biasi leiras 	
Estrangeiras 	 31 154 575 4.595

-il. 0 31 154.575 4.595

' Brasile'ra; 	
Estrange ras 	 25 156.313 4.796 -E sc . 95.039$90

Tot..es. 	 25 156.313 4.796 Esc. 95.0?9$30

.

Const.lado do Brasi; em Ftinc:tal, 31 de março de 1927.

Preço c7rcent: e quantidade cls generes expoitados da 'Ilha da Madeira para o Brasil durante o 1° trimestre de 1927

Cene.cs
Peso

ou medida
Dire:tos

de ?-ltandega
Quantidaie
exrortada

Preços

Janeiro Fevereiro Março

Bo'dacci3 	 1	 s	 valor -	 32 Diversos Diversos Diversos

•	 Vinho. 	  	 1 real por D. 19.346 Diversos Diversos D:versos

Consulado do Bras 1 . 1.o Fun.:lial, em 31 de 11111 ç o de 1927.

Qaadr3 di cot • çzla do cambo, taxa de descontos'e '.'utarnnto
das emb ircv õ s no meu, :do d Fun.:11a1 correspon tent2 ao 1 . trt-
ru.stre c e 1927.

Preços do frete

Alezes

Cambio	 D_stinos

1
, Janeiro Fevereiro Março

Mez:s

D:..stinos Viincs..

Vinho..

Cebolas

Esc. 495$00
por ton.

Esc.	 10$00
por caixa

Esc. 309$00

Esc. 49500
por ton.

Esc.	 10$00
por caixa

Esc. 30000

Esc. 495$00
por ton.

Esc.	 10$00
por caixa

Esc. 300.,09

janeiro	 .1 Fevereiro
Pernambuco, Ba-

Março	 lia, Rio e San-
tos.

Pará .	
Sobre R inaterra 	 	 Esc.. 95$03 Esc. 95300 'Esc. 94$90 por n13 por in3 por ni3

Sobre a França (Fr.) 	 Esc.	 $7t3 ESC.	 $76 Esc.	 $77

Co.isteado do Brasil	 em	 Funchal,	 31	 de	 março	 de	 1927.

"Fax t de desconte s Constelado do Brasil em Ignitos
11.l1..vfolilo DO 1° TIILMESTRE	 1e2,7

INAVEGAÇÃU
h.‘en.s

Oriyen;
A navegação para CSI.0 porto cont inua a ser feita por va,,

. pores brasilei,ros, perlencentes a The Amuou lii verSiem:: Na-.

Janei-o Fewreiro Março •	 vigation ,Company	 (1911 :,	 Ltd.,	 nue	 procedem	 do	 porto	 do
Pai-á. com escalas por 31anãos e posto fiscal Federal da, 	 lesit

B. nco de Por tt:2•al. . 	
	

9 1/2
	

9 1/2 %
	

9 1/2

Eia praça 	 	 .15
	

15

de Rendas de Capacete, portadores de generos brasileiras dos
primeiros portos • acima e de transito da, Anterica do Norte e
EllroPa , deixados nesses portos, para esta placa, pelos vapore.;
da Companhia' inglcza Booth. •

.Et a COliipan	 proeura por tulhas inei.Os.relirav	 uossit
..Vapores desta linha. lendo comprado Da	 ti-os nas cou.
dircões de poderem navegar por estes rios e una :Mies já

1.:verpoo1 para este porIo.



Brasileiras 	

Estrangeiras .

ne-ladas

3	 1.875

:2.219

3916 Sabbadci 
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Foram sete as embarcações entradas, - durante o trimestre,
spsendo	 iatro brasileiras com um total de 1.891 toneladas

l re s Pe ru anas com 138: as peruanas procederam cio rio
Pidaimayo, com escala pelo porto brasileiro da Mesa de Rendas
Federal de Capacete, com productos do referido rio.

As sabidas const Hm iram-se de cinco embarcações, ires bra-
sileiras com 1.875 toneladas e duas estrangeiras'; uma era pe-
ruana de 30 toneladas, com merciutorias para o rio Putumayo
e outra ingleva, com 2.218 toneladas, com destino a Liverpool,
conduzindo produelos desta região.

enComparadas as	 tradas e sah	 niCas, o corrente trimestre,
ioni as de igual periodo do anuo de 1926, nota-se para as pri-
meiras e segundas o augmento de uma brasileira 4Ie 16 tonela-
das e de uma estrangeira com diminuição de 2.111 tonelada,,;
para as sabidas houve diminuição de uma brasileira e estran-
geira., diminuição iie 625 e 81, toneladas, respectivatnente, as-
sim verificadas'

Entra•las

t (rimes' re de 1926:

.Einhareacões	 Nil mero	 To-

Sabidas

Brasuoiras . 	 	 4	 2.500

Estrangeiras	 3	 2.:366

Entradas

Numero To-
neladas

B	 •rasileiras .	 4	 1.891

Est ran geiras . 	 	 3133

Brasileira, . 	

Estrangoi,ras .	 9	 2.28

COM MERCIO

A situação, porque vae atravessando o commercio desta
praça, com a baixa dos productos desta região e, mesmo com
a recusa de alguns delles, como a balata, nos mercados consu-
midores da America e Europa, a torna cada vez mais pe,nosa;
devido á essa situação tambem vae soffrendo a entrada dos
generos brasileiros nesta praça.

Os outros productos, como algodão e jarina. ou marfim
-vegetal, com os preços baixos com que são cotizados, não sol-
vem esses compromissos e assim vaeluctando o commerclo, só
restando-lhe a esperança na subida da e

'
rromma elastica, para

onde hoje já os trabalhadores vão lançando suas vistas. •
• Devido a toda essa situação, a Camara de Commereio

Agricultura desta cidade está iazendo uma forte propaganda
para ver se consegue novo producto de exportação, que venha,'
ajudar a salvar o commercio; sobre a plantação do café,..mas
nem todos os terrenos deste departamento se prestam para essa
plantação; a pouca exportação desse producto remettida para
Europa, provem quasi do Departamento de San Martin.

„de() valor total da importação dos géneros brasileirog ii?„
blitestre foi de 18:579092, ouro. menos 57:7728530; ouro,
de fine eat igual trimestre do anuo de 1926.

nn••nnnweaslw.a...n.~11

Os principaes genros brasileiros importados, durante O.
trimestr,e, foram os seguintes:

Agua de Santa Ij ,zin, caixa 	
13romil, medicamento, caixa
Elixir de :Nogueira, medicamento, caixa

. Elixir de Inhame, medicamento, caixa 	
Grelhas de ferro fundido, caixa 	
Leite de colonia, caixa 	
Marmelada, caixa
Medicamentos diversos, caixa
Mercadorias diversos. caixa
Redes de algodão, caixa. 	
Uterina Gesteira. caixa
•Xarmie, kilos

A importação do mercadorias da Europa e Amer:ca para
e.:;ta praça foi a, seguinte:

fteneros — Volumes — Quanfidade—Psa ff1 kilos

Aejdo Chlorliydrico, caixa	 1
Acido'borico, caixa	 2
Acido sulphurico. caixa	 2
Aço, barras	 .65
A.ccessorios para • laboratorio	 I :Iiimico.

Caixa	 2	 137
Accessorios para antomovi , is 	 	 1	 20
Agua. florida, caixa	 1	 :i3
Agia paz, caixa	 .1	 129
Alcatrão, caixa . 	 	 1(1	 —
Algodão de botica. caixa. 	 	 ,.,

	

,.,	 11)3
'Ameixas, caixa	 .1	 88
Anilina para tingir, caixa 	 	 1	 1. t
Artigos de ferro, caixa 	 	 15	 1
.A.rtie.os de celluloide, caixa 	 	 3'	 —
Artigos de livraria, caixa 	 	 1	 '13
Artigos de estanho, caixa 	

	
8	

—

Artigos de seda, caixa 	 	 2	

:11?"16;?

Artigos para photographia, caixa 	 	 t	

:14
Artigos electricos, caixa 	 1
Artigos enlozados, caixa, . 	 	 6
Armas de ferro para caça, caixa 	 	 6	 508
Arame de ferro, caixa 	 •	 3	 't6
Arroz, saccos 	 	 130	 9.750
A.ssucar granulado, caixa . 	 	 3	 :333
Azeite mineral, caixa . 	 	 300	 12.912
Aze.ite de linhaça, caixa 	 	 2	 02
Azeite de comer, caixa 	 	 ,..,

	

,,	 61
Azeite para machina, caixa 	 	 5	 • 90
Azeite diversos, caixa 	 	 1	 159
Banha, barris 	 	 17

Barometros caix.1 	 1	

i2;t5%62.
Batatas, caixa:	 is

6
Benzina, caixa . - 	 	 3	 --
Biscoitos, caixa	 31	 1.677
Bicarbonato de soda, caixa 	 ...,

	

.)	 —
Bisagras de ferro, caixa 	 	 -I.	 . 86
Cartuchos de papel, caixa 	 	 11	 —
Calçado de couro, caixa 	 	 5	 : ! t
Calçado de borracha, caixa 	 	 45	 931
Canivetes, caixa	 1	 27
Carbonato de amoniaco, caixa 	 	 1.	 0.1
Cal, barrica 	 	 15	

—
Cabo de ferrei,. rollo 	 	 6

	

286301Cabo de manilha., fardo 	 	 23
Cerveja, caixa	 140,	 10.73.3
Cinturões de couro para homens, caixa 	 	 . 2	 83
Cimento. barris	 1311	 23.100
Confetes, caixa	 2	 • :12
Couros sortidos para calçado, fardo._ ,, 	

	

6;:.	 2.7)9i1

	

2311	

.3216026

(7oCoa, caixa . 	

, : 	,,Cobertores de lã, fardo 	 	
93

Confeitos, caixa . 	

Conservas diversas, caixa . 	
Cbrarina, caixa	 16
Chá da China, caixa 	 	

204.
'Chumbo para caça, caixa 	 	 :-1)1	 3.093

Desinfectante, caixa 	 	 12
Diversos, caixa 	 	 5.172	 1-7.73%
Doces, caixa	 ”,	 553
Drogas, caixa . 	 • :.	

. 1-9

	

1*.	 , „	 2.2t373

1 trimestre de 1927:

Emba reações

a

Sabidas



_	 .

• Parti America de No •• • I e 'e Europa foram lambem expor-
tados 9s seguintes producl os :

:Destinos -- Classificação — Viiii ine	 — Quantidade —
•	 ent liilus --	 Valor ornejai

:	 •

,Tat • ina.	 marfim	 vegetal,
sacros	 .	 .	 ... 	 	 .	 155	 21.75	 :17p.	 20-5 -$45	 1

Per0

Tabaco	 vitt	 Ui ilhas,   	 fil CCIO . . 027360	 18.	 ignorado,.

Ne \x-Voi•tz:

Algodão:. fardo	 	  0	 •	 535	 91.121	 '„

Balata.	 ca ixa	 	  ,,	 1.601	 93	 3.807	 "	

6.

.905 -5i0

5.865-0-'511Borracha,	 caixa	 	 	 .1. . ;22 61.,38	 $ 1)(5 .. 7 011cf 	 : '.
i511-ideira - aguano, 	 Wirus	 ... 1. '...!:: '1-0-00

St+ bbath n
	

10111110 (ft- Hf:LÁT,	 Vevereiro I I . W:28

x •i 	 12

Varinha de Lio.	 g 	 	 735go. sacc	 .1. 's3:) 	 i9.8:82.1

\
'Espelhos. caixa . 	 	 1. 
Espoletas. cai	

6	

Calláu

Lampadtt,s. caixa 1 5Lede co ndensado, caixa	 72	
330

3 (IS
,1.i mita iia,ra pesca. fardo 	 	 6	 , .	 •:MC)Editas osnialiala.,. caixa 

Mucliimi de escrever. caixa 	 	 12Machin da	 e costura. caixa 	 	
.310

13	 '750Machina liara modr carne. caixa 	 	 3	 56Machados. ca ixa	 .i5. . .	 ...51)Manteiga, caixa	 . 	 	 20• 6;37

1.350
•eA anho. caixa

1
Peeritina ria. ca ixa . 	
'Milita de escrever. ca i Xa 	 	 • • 1

,	 t.sis

6	 31! •. Sabão sa polió ea i-za
Reuter. caixa • • 69t 1 a rilinha g . caixa

1-erni ., . caixa 	

Titulei, orivid a I para 1:alieno. ca ixa 	
Tubos de caldeira. ;dados

Titila para escre n et . . caixa  " •
'revi-tido. caixa 	

.r ,•:.

..

•18 ,•• •	 .151,5 .

	

,-•,	 •	 .• 'no

	

:1	 • • •	 167
! -,—

Vent! i ftigo. caixa 	 	 .•	 9't1.4• n iittl , ,,	 os p iiinnso.	 caixa	 • .... 1 ..;	 .,.	 • 3 •¡ :, • ,
V id 'os. VULça	 • • 	 ...,' 	 '100 .

	

,	 .

Expuelilv-P;(..

.\ t'Xi H , r. h11:51 n IH-. 1 . 11a Mi Int Pil .0 H PZ1SH ' rd i d.;" '-'.2 . e li a pC. os . (1 .. , .
.	 .

	

•.	 .•	 •

palha dc .jiptlapa e 10 mil Izilti ele Jarina ou `marfim yeg_
t :ti. no valor lotal . de 2 :756t, ouro .

	

Generos — Volumes	 • (paul idade — .1át ..é ui . fii 1 fm-.: -
..

	

Emulsão de Scoll. caixa	 . .	 20	 855
Ervilhas seccas. sarcos

:160ti:160E s topa.. fardo	 7 1

•Material eleel rico. caixa
-Material para agricultura, caixa 	 • ''••	 '•	 50
Maravilha, cai VI 	

150,
20Meias de algodão, caixa 	 	 76•1

! 	 	 5	 •	 iti2Metal 	 dell , caixa	 1	 ;-,:Mercadorias diversas. diixa 	 : 	 3.i50 .'180.271Moi 110 de 1 dna te, caixa 	  
Obras /le borracha c-iixa 	 1 di

.	 •-,	 ,-,1olivas de Ferro, caixa	 "

•.	 2	 -•,---Gbjecl os de escripluri,. caixa	 -;•;	 .__•Orgão, caixa • 2

Papel d/ , officio, caixa 	

Pasta para dentes	
::	 5, caixa 	

ci t ei   lin I'll thl'Idi Id.	 farde)	 	 	 :33	 -•	 ..4.507
1	 :•12.:

-1	 i ltr2Pai,r1 pata ci g arros, c'a ixa • 	 	 .. ,12	 • 968Panellas le ferro, calxa 	

10.	 •57:•;Objecto,: de
vidro. caixa	 •

'Fazendas  de algodão.. fa,rdo 	 	 31á-5	 ''•--
'ferragens. caixa . 	 	 18	 2.577
rerro ga Iva nizado, folhas 	 	 :jf 19 	_—
'Fitas de seda, caixa 	 	 1	 17
Fios de cobre. caixa 	 	 1	 66
Fi • uclas em conserva, caixa 	 	 :./

Graxa para calcad0. caixa 	 	 5	 2:-_,J

.183

	

ca ilidi leu, cylindro	 • 50	 2.175

19ramoplione, caixa 	 1.•	 19
instrumento de musica. caixa 	 	 • , 1	 75
licrozene. caixa	 I •85	 31.067
,1 timão, ca ixa	 • 	  

Kula para madeira, caixa
f .ani:a perlidne caixa,	 .	 5	 ...._

13',12,

Obras de

Qu intin ilha riti, ca ixa 	 1"-) i•	 • - r!. 8:.101

	

1	 •	 67 nPregols. lititTica . 	

	,11	 • .• • • • ': 't'i!

	

. Y.)	 ..,	 0 •,'`sluei10 caixa•

Refri g erador. caix.)	 ••	 . •• '-' 57
co

Itelogio• caixa . 	 •.,

Sa 1-,:l o	 nnimin. ealxa	 • J.	 •	 , 125

í(8,1 :	 ,.
Phosplairos , caixa
l'111 I i ; rtt	 e', ti • pol vu.	 ca ixa - 	 •	 '-'1 • -• _R.. (11.1(;.."‘Pó dc ai voz. ca i x.4 	 c52 !• 1	 •Presunto. ha rrica

Sabonete

Sal de cozinha. sact•-i; 51

Tecido de' abodão, fardo

:Ruin.).	 tinir t' i In	 vegelal.
sacros 	

Porto

27, . 5013	 ignorado..

Hem	 idem	 iddn.	 sacros . . 	 1.252	 9110.980	 "	 951-1-1

,	 Geia iva • •

.1 n vers :

idem'	 ilido	 idem.	 sacros 	 	 -.690	 200.300	 "	 -i.205-0-!!:',

,

Idem	 idein	 id •_!;.n.	 sares 	 	 •,,,-,2	 -6.20o	 ignortui,..

1 lit.--e :

. 5, lgo,1511.	 leio	 	
,

Ba'a l a.	 caixa	 	 	 529	 1

21 1 .	 125	 . "	 •_' ; 1-1-Mt

ãCa ff', em	 gro.	 sacc os	
Ja i . iiaa ,ce„sina. i .fini	 xl.Plal•	

702.	 :5.5rm.	 "	 1.un
,J.8 -; n 	 "	 6.1 n 7 -8 -9u

•

n ..27) t 	170.610	 "	 656-0- Vi

Massa \ ti.	 aniarrdo 12.521	 "

, .	 fitiniburgo :

. m.godjo,	 fa i•do	 	
Balata.	 ea ixa	 	 	 9	.	 1,21;	 158 .•505

61:.	 I	 I. I	 . ".;19
u

"	

7.0o .; -s-o0
.630-8-60

Borracha.	 caixa	 	

•	 17	 u t eao	 p io	 gt•i10.	 saccos	  	 • •	 7,-	 -	

160	 :10.186	 "	 3.5:33.t42:50:151(11,

.•,,..)...	 ..
Can',	ein	 grão...sacros•

•	 •	 •	 •	 •	 •
.10	 GOO	 r.	 .•18 - 0 - (10

Chicle.	 Cd i Ni!	 id	 151-0-0• n

•	 .	 ••	 •	 •	 .

'41'11UL	 marfim	 N • egetal,	 ,	 • ,

958	 79.000	 ''• ii3G -C -00

,	 2,	 •	 ••	 ,,

•
Londres :

g.\ lodão.	 fa •rio	 	 _	 ....

Mal:da,	 ca ixa	 .,	 '	 .8''''..;t3:i	 • .	

02-3-80

"7	

;7•51,... 01' 17). 81	 • ."

5. n 0'1.-(:)-11.,

1-1011 . w-dia.. caixa	 	
.	 -	 •

.	
1,23.5	 "	 •	 152 -0-00 •

.	 1. .ix. ei [1(1(3:
:,	 .

;‘•:,1,2.,',(:•1(1,":".	 st it‘talgi:tal rti os	 ‘. 1 ('	l' 07,	 , •	 •
. .•I	

•	 '331	 .155.821	 . "	 6.625-8 7 5.0,
,.., N	 1.,,	 •

amarrado . . 	 	 110	 2 . W0	 "	 158 -5 -00

_	 • Lei x0es:I ,enços. caixa	 1

.19::.i ti pai lis. (ia iXtt • :R	 •	 ,, -;‘•Semola, lia ri•ica 0. •	 : .596ti 1 fa 11 I de quinina. caixa 	 	 ., • 11.i,cg tilftil ti dr ;soda. ca ixa	 ,-,

111' (31-percha, caixa 	

-	 saveb



Embarcações Numero Tonel 1gern Equipagem Vedor importado

Brasileiras

Estra igeiras 	

Total 	

So'cs 2).902,50 Rs. 18 579992, ouro154

59

Solcs 20.902,50 Rs. 18:579092, ouro- 213

1.8914

1383

2.0287

:3*J18
	 O [A ff 1	 ,T1PJA,1,	 fe\-ereiro (h, 1928:

Cambio, dese , w1o$ e fretes geraeâ

O cambio sobre o Brasil manteve-se a :30* po.. uma 11- 	 O estado sanitario desl a cidade e do int e • iça. conservou-,
?pra peruana, ouro, e 1:.p. 1-3-50 a 1-3-775, por uma libra 	 se bom.
ngleza	 •

os descontos não soffrerain alteração, conservainto-se a
1 1/2 e 2

Os frete, tambein conservaram-se os mesmos e a serem
iwgos pelos recebedores dos prochictos nos paizes do destino.

7)emooraphia

O registro civil desta cidade inscreveu, durante o tri-
mestre os seguintes termos:

Renda da Alfondega

A Alrandega destm Porto rendeu durante o trimestre, pe-
los direitos rabiados sobre a importação e exportação as se-
unintes quantias.:

Nascimentos:

Homens . . 	  	  127

Mulheres 	  123 250

Obitos:
'Importação

janeiro . . 	  £0. 7.105- 9 -00 £p.

Fevereiro	 17	 2.545-5-68
12	 11

MUrço	 5.181-0-10

Exportação

584-3-61
0-2-21

249-3-05

Homens 	

Mulbe'..e s	 	
	 31	 126

Differença a favor da população 	  124

Total	 " 1 .1.831-7-'78	 "	 833-8-87	 Consulado do Brasil em Muitos. 25 de abril de 1927. —

Differença a favor da importação 	 	 " 13.997-8-91 reli ppe de Mello, eonsul.

N. 1 — mAPPA Do MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE O BRASIL E o PORTO DasTE. coNsuLkDo No 1' TRIMESTRE DO A\ NO DE 1927

ENTRADAS

SABIDAS

Embarcações Numc to To f.'lagem Equipagem Valor exportado

Bras:feiras 3 1.875 146 Sules 3.101,40 Rs. 2:75E48CO 3 ouro

Estrangeiras 	 2 2.278 67

Total 	 5 4;153 23 Soes 3.101,40 is. 2:7 •36$800, ouro

Consulao do Brasil em 'quilos, 25 de ab il de 1927.— Felippe de Mello, consu'.
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Destincs
	

Janeiro
	

Fevereiro Março

Os fretes continuam a serem pagos pelos recebedores dos
productos nos paizes para onde são destinados.

Consulado do Brasil etu Ignitos, 25 de abril de 1927.— F elippe
ee Mello, consul.

Consulado do Brasil em momo

RELATORIO DO 1" TRIMESTRE DE 1927

3920 Sabbado
	

MARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1928

No pequeno estudo a seguir sobre as relações commerciaes
do Brasil com a Irlanda, poder-se-lia observar as probabili-
lactes e vantagens reciprocas que teriam os dons paizes se.
como acima foi dito, houvesse navegação directa.

N. 4 — Quadro da cotação do cambo, taxa do desconto e freta •
mento das embarcações no mercado de lquitos, durante o
l' trimestre de 1927

Com meneio

Nos algarismos a seguir, ver-se-ha as centenas de libras
esterlinas, que o Brasil deixa annualmente de vender a este
paiz. Os productos procedentes de outras regiões jamais po-
derão competir com os nossos, nem em preços nem em quali-
dades. A lista seguinte mostra os generos similares ao-3 nos-
sos, que a Irlanda comprou de outros paizes, durante o anno
de 1926 e 1° trimestre de 1927:

CAMBIO

Destinos
	

Janeiro	 Fevereiro Março

Sobre o Brasil por um
sol 	 30000 Idem Idem

Sobre a Idglaterra	 por
1 	  Soles-13,50 a 13.775 Idem Idem

Anno 1926

	luoilidade	 Valor em
Libras

	

1.819.101	 1.596.811

	

8.171.396	 605.983

	

6.466.018	 2.462.229

	

4.211	 32.377

	

3.750	 10.369
961260

TAXA DE DESCONTO

Origem Janeiro Fevereiro Março

E-n praça 	 1 1/2 a 2 % Idem Idem

PREÇOS DOS FRETES

Assucar, quintal 	
Tabaco, fumo e cigarros, libras 	
Milho, quintal 	
Café, quintal 	
Cacau, quintal 	
;madeiras

1° trimestre de 19?7

Assucar, quintal 	 	 2.5 '1.908	 260.690

Tabaco, fumo, etc., libra;	 	 2.332.170	 277.434
Milho, quintal 	 	 1.708.253	 617.535
Café, quintal 	 	 1.5-97	 12.179
eacilu. qu intal	 1.341	 4.896

Madeiras	 24.260

Navegação

Jamais existiu navegação directa entre os portos brasi-
leiros e irlandezes. Nenhuma relação material é possivel, sem
as vias de eommunicações. E' urna velha verdade economica
que, sem transporte, os productos mais apreciados ficam de's-
pidos de seu valor. O brilhante ou o ouro, occultos nas pro-
fundezas do solo, não conduzidos aos mercados de sua cotação
não teriam, indubitavelmente, a importanda que elles trem.,
Entre o comprador e o vendedor nenhuma operação é realiza-
vol, se os elementos naturaes não são salvos pelo transporte.

Este consulado, não obstante á falta de navegação. perio-
CliCamente, pela imprensa, como provam alguns retalhos de
jornaes enviados a esse ministerio, não cessa de divulgar as
cousas do Brasil, tão ignoradas aqui, demonstrando. aos- im-
portadores as vantagens economicas que teriam se importas-
sem certos e determinados productos genuinamente brasi-
leiros.

Esses trabalhos nãO terão presentemente nenhum resul-
tado, mas, esta chancellaria não se desalenta por isso, porque
está convicta que nenhum esforço é esteril.

A melhor propaganda material e moral, infelizinen0. nãe
a temos neste paiz, porque é aquella que faz o barco, arriban-
do com os nossos productos á praias estranhas, arvorando o
pavilhão nacional.

' Fni 192.3, industriais; belgas observaram o excellente
mercado, que era a Irlanda., para vender assucar n fundaram
a -Compagnie Suerière Congolaise", com um capital de
:30.000.000 de francos. Plantaram cinzentos hectares de canna
doe,e na propriedade que possuem no Congo Belga, esse cultivo
extendeu-se ainda mais e, hoje, o resultado pratico é extra-
°Is:imano, porque iS selima parte do consiimo total (Ia Irlanda

abastecido pela referida companhia, eilja existencia é apenas
de cu,atUj

Na erigem dos 1)11)th:cios 'mporlados, que, se encontra
nos i • ;int;As a.nnexos a este reladrio, não se. vê p roibidos de

• pruceiiet.t,ia brasileira, mas, é possivel que muitos similares
sejam, realmente 'nossos, como a castanha do Pará, café, cacau
e oru t ros. que figuram como se -fo.ssein inglezes, pelo facto de
v[iarne emdi,1,ii,-.e. et ,a:tien.ente d	 Los portos (le	 iverpool, Son	 mthaplon,.is	 hes 

O maior intereambio da Irlanda é realizado com a In-
glaterra., onis, das-£ 14.702.302 de mercadorias importadas
pelo _E:siado £ 9.54.5.587 foram tia (31 .5 Rre,faalm, du-
rante o primeiro trimestre, clo qual agora nos occupamos..
A exportação total no mesmo•peaiodo attingiii a £.8.722.347,
sendo 1: 7.479.314, ~ente, para o 'Imperio Britannico.

l'sitídando o commercio internacional da Irlanda, nota-se
que a imnortacãe, em quasi lodos os annos e trimestres, (3
muito maior (pie a sua exportação, não obstante essa desvan-
tagem a situação geral do paiz, economicamente falando, é
excedente e, para isso, sem (hl\ ida 'alguma concorre a grande
economia que desÁlo O anni de 1923 se vem fazendo no orea-
mento da despcza..034 varios mithares de homens dispensados
do erferlivo do Exercito teem diminuido consideravelmente
os gastos deste naiz. A reduceão de 1023-192i foi de libras

ile -.1925-1026 altiimiu a £ 4.000.000, e o orça-
menu., rà:al da nespeza '! f ,st e armo ficou fixado em libras
23.a -02.6;.:1. A receita (" su perior á despeza em £ 500.000.
A divida nacional do Estado Livre da Irlanda alcança a libras
.16.854 . í3)0.

VoitaM1 Q, novamente , .-,.obre a pessivel importação dos
nossns ge•: .,, ros nesta praça, mie ri .,:uram como do outras pro-
cedencias isso muito nos prejuW 'ca moralmente, porque as
mistura, obliferaVies, fazem desappareeer a -,. 11a mui nu iva
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bondade e, ma ç.erialmente, porque o preço dos mesmos vem
sobrecarregado pelos intermediarios, impedindo, assim, a sua
natii;a1 expansão.

h'xp(».1-;,:ão

1.: .;ita'inente, nas eslalislicas de Dublin. »ão se vê nenhum
produ..lo irlandez destinado ao Brasil. é possivel que, .na
quantidade de artigoS que nos são vendidos, elles appareçam
como Se OSelii ir procedencia ingleza.

..to trilar ds praluctos deste paiz', não se pôde deixar
em silencio o gado Mandez que com a agricultura constituo
a sua primacial riqueza. Refiro-me a rue, porque nos in-
teres.;a, saber g .de este é um exc..dlente mercado para a acqui-
sição ;minutes de raça.- O Brasil, que depois do 'moeria
Brita'mico, 10111 01 maior rebanho 110 1111111110 e cujos proprieta-
rios destinam enormes sommas para a compra de animaes
finOS" ¡ levem saber que os daqui são famosos, e muitos dos
seus exemplares vendidos para a Inglaterra, Estados Unidos,
Australia e outros paizes, com excepção do Brasil, [00111 cha-
mado a attenção universal. A exportação de animaes, durante
o primeiro trimestre de 1927, f4.ri a •seguinte:

	

.Animae;	 Quantidade limnirlancia.

(( Lido	 110.135	 £ 2.615.181
valLis	 2.500	 £	 607.816

Ovelhas	 47.921	 £ • 130.705
Porco,„ 	 	 88.528	 609.72

A es lomest iras 	 	 £	 265.712

O ultimo recenseamento, realizado em 1027. comparado
ewn ri jo anno anterior. dos r:.,Ininhos do Estado Livre da
iri a m a, dei o sr. '2'nin f e vPAultado:

I.;11;1111i4lade
	 Quan I idade

	

;mi 1927	 ' mio 1926

'Vui eas 1.183.802	 i .183..15G
Touros 	 	 121.155	 108.582

	

,	 .
1 

,(\Oad deos	 tr	 ges annoS e .1a , 10,	 298.298	 310.275
1,14 , n ) do d n Ris fumos	 .,::159.738	 689.251
'broto de um animo 	 927.332	 919 .467
hien) de menos . (te iun animo 	 	 7W(.611	 771.327
0‘elhas	 .i,f51	 1.223.870
C2rneiros	 • 40.032 ,	 47.231.

•Otitros carneiros de mais de	 um
anno	 471.1.37	 432.577

Liem de m e nus dt, um armo 	 	 1.198.530	 J . 109.375
Pies para criação	 5.022
Idem de seis mezes 	 94.313	 's 1.11.833
1). , monos de seis mezes	 696.710	 511.615
BodoÈ. e cabritos	 189.439	 183.589
eavallos agrividtores	 327.21	 335.078
pol fos ,le um ;inno	 29.537	 30.819
Pot vinhos	 22.636	 21.864
Nhila  •	 ,20.633	 . 91.854
.lumenta ,,	199.172	 196,917
Perús	 ''	 879.378	 778.805
(1.ansos 	 	 1.300.417	 1.158.298

'l'a(o  •	  . 	 	 2.33í.088	 2.316.1.'65
oraras aves domesticas 	 	 16.532.318 13.025.524

Não sem poderia nestc) relatorio dar noticias do excedente
Ie.:ranho (lesto pau, urna das suas prineipaes ri q uezas, sem
faltar me,m0 succintamente da "Real Sociedade de Dublin",
record-A p iada . cimo uma grande instituição nacional. Ella foi
-tonada elo 1731. sendo das suas congeneres a mais velha cio
mundo, para o desenvolvimento (to gado, da agricultura. da

manufactura e outras sciencias e arte S lucrativas. iN •ão obs..
tanto as vicissitudes, pelas quaes tem atravessado e,te, pais
especialmente nas lutas de independencia, ella não tem ces-
sado de progredir e hoje a sua solidez é maior d.o que no-
nburn periodo de seus duzentos annos de ( ,xistencia. Os seuS
tentaculos se estenderam em quast todas as actividades da
Irlanda, ilesde a industria da manteiga a fabricação de tecjdos,
porém, ao que mais se tem dedicado é O criação e perfeição
de animaes de raça, muitos dos quaes, obtiveram premios
in I, e rn ac lona es

H. dons seculos, os que fundaram essa instituição v isa-
vam, assim, impulsar o progresso e a felicidade da Irlanda.
Hoje, ella, é considerada com benemerencia e os seus funda-
dores corno previdentes e bons patriotas.

Ha cem annos a "Real Sociedade de Dublin", estava si-
tuada no coração da cidade, em Leinster House; (mra . ahi,
onde se realizavam as suas primeiras exposições. O seu
grande progrr-sso obrigou-a. em 1879, procurar novos • ter-
renos mais extensos, encontrando o actual, a dez minutos de
viagem . em bonde, ás porias de Dublin. O antigo local foi
(Merecido ao noverno do Estado Livre, para installar
seus .‘iinisterios e Parlamento. Depois de .longas negocia-
ções, :iquelle, vendo que os Imiii fiei preenc.hiam as suas ne:-
cessidades provisorins, acceiton a venda.'

As despozas offeetuadas ullimamente, liara aup.mentar a
construcção dessa sociedade foram d p. 100.000 libras esterli-
nas. Esses frabalhos, feitos sem nenhilma ajuda 1.1 o Estado,
ficarão terminados este armo.

Tanto o conforto material, como o moral são admira-
veis. Duas vezes por anil), a commissão organiza progVa ln-
mas sciontificos com a maxima perfeição. Nessas conferen-
cias e rocitaes, o publico .enclintra erudição notavel, porque
os membros que se encarregam disso, escolhem os scientis-
las ou artistas, de fama mundial, .zelando, 'assim, pelas tra-
dições da "Royal Dublin Sociely".

A bibliotheca de 50.000 volumes, é considerada uma das
mais importantes do mundo. O valor 'lis quadros e claros rie
pintura e outras obras de arte chamam .1 attenção de todos
que a visitam. A construcção é solida composta ,le aço e degranito. Os campos da oxpo s ição cobertos de gramma e bellas
arvores artislieamente dislribuidas. cuidados com zelo ex-
tremo, constituem elegantes passeios. A extensão deites é de
1850 varas quadradas e ás suas pistas concorrem nas provas de
salto 150 a 200 cavallos, diariamente.. Nesse hippodrómo con-
siderado o melhor do mundo, encontram-se os formidaveis
saltos irlandezes. Nos grandes li as de prova affluem 30.000
pessoas, que é a sua capacidade. Além dessa accomodaçãO,
existem 1.500 lugares reservados para os seus membros, ser-
virem-se • .10 hindi com todo conforto e ouvir os alui iraveis
concertos instrumenlaes da mesma associação. De todos os
paizes do mundo são pndidos os planos olesses campos.

Continuar a .descrever a importancia material e mora/
dessa instituição. na vida da Irlanda, não é de maior interesse
Pata os nossos criadores, que destinam importantes sommas
para aclquisição de padrões de raça para o 'cruzamento de seus
rebanhos, mas, penso ha ile interessarlhes as exposições que
essa sociedad ,.! realiza duas veze,s por anilo, onde são vendidos
reproductores famosos. N'ellas affluem conmradores da In-
glaterra, I los Estados Unidos, da Ar gentina e jamais, segundo
as informações que teve este Consulado, appareceu neste mer-
cado um comprador brasileiro.

O Ministerio de Agricultura da Irlanda, recommendou (e
este Consolado coma os mais importantes criadores deste paiz
os seguintes: Messrs Gavin Low	 Prussia Stre.et, 50 -

TI10 WiCklOW Slienp .13reeders Society - Wicklow.•
,Nas a pproximacões de Dublin). - Mr. James O'Connell
liNami - TOW11 House, Athenry.

Esta Chaneellaria remetteu para o Jockey Club, no Rio
de janeiro. prospectos e Offi raS informações sobre as proXimas
exposiçõerde agosto da "Royal Dublin Society". N'ella serão
exhibidos unicamente cavallos finos. Ha 1.200 acconimodações
para os animaes, que clr ,gam de todos os lugares do paiz, em
trens especiaes que penetram nos proprios campos ele Ilalls-
hridge. da poderosa instituição e onde serão depois da ex p o-
sição vendidos em leilão.

Quanto á secção de que dispõ“ o Ministerio da Agricultura
do Estado Livre da Irlanda. 1.1P 25. .000 pt".!:s quadrados, para
educar praticamente -aos agricultores e criadores, indicando o
processa de obter a prnleição do gado e dos prodoctos agrieo-
las, este Consulado tratará do assompto nos proximos relato-
rios, por consid2rar (pie, talvez, nos seja de utilidade publica.,

Duhli n, 31 de março de 1927. - Rota Vochim, consul.,
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QUANTIDADE E VALOR DOS CENEROS IMPORTADOS EM DUBLIN,

	

	 QUANTIDADE E VALOR DOS GENEROS EXPORTADOS PELA IRLANDA,
DUltANTE O PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1927

DURANTE O PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1927

Peso
OU

med•da

Peso
ou

medidaGene: os Quantidade Valor em Genero3 Quantidade Va'or em

--
16.130
76.748
15.547
69.083

Uriid.	 2.500
Barril
	

385.430
Q tir tal
	

542.133
Uni&
	

140.135
• ,	 47.924

--
88.523

6.203

Agua, mineral 	

Assucan 	
Argilla 	
, sveia  •
Banha de porco 	

	

Borrac ta manufacturada 	
Chá 	
Cacau 	
Café e chicoria 	
Cerveja inglen 	
Cevada. 	
Cimento 	
Couros 	
Carne 	
Carvão 	
Cavallos 	
Diversas bebidas 	
Farinha de t:igo. 	
Fertilitantes 	
Fructas e doces de fructas
Juta. 	
Lã. 	
Lei e. 	
Machinarias e manufa -

cturas 	
Madeiras de co istrucção.
Manteiga. 	

	

Manufactura de alodão 	
Margarina. 	
Milho. 	
Outros artigos manufa-

cturados 	
O	 "	
Papel e pape'ão 	
Peixe. 	
Petrojeo e oleos 	
ProdUctos chi micos •e

pharmaceuticoS 	
Qin ijo 	
Roupas fe tas 	
Sri'	
Tabaco  •
Trigo. • 	
Toucinho. 	
Vaccas: 	
Varios cereaes 	
Vinhos. 	
Vidros. 	

	

Vehictilós e bicycletas.t 	
Varias Classes de motores
Vinagi-e. 	
Vitella 	
Velas d',2 esperritàcet:. 	
Watérproof.
Wolfrarn 	

Algodão, lã e• outros te-
cido'	

Aves vivas de curral. 	
Aves mortas 	
Banha d2 porco 	
C:rne de co Abo. 	
Carne de porco 	
Cavallos 	
Cerveja 	
Diversos cereaes 	
Gado 	
Ovelha 	
O , os 	
Porcos 	
Vai ios productos manuf..-

cturados 	
Varios productos da ali-

mentação, 	
Vehiculos e motores. 	
Vacila. 	

PROCEDENCIA E VALOR DOS GENEROS IMPORTADOS E EXPORTADOS DA
IRLANDA, NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 19:7, COMPARADO COM O

DO ANNO DE 1926

Exp•;rtaçae

Paires	 -	 •
1° trimestre P trimestre

	

1926 •
	

1927

Allemanha 	 585.710
America d o

Norte. 	 1.069.343
Austra ia. 	 10.988
Argentina.. .	 273,493
Africa do Sul	 127.973
Arg elia. 	 	 32.032
Belgica 	 	 151.910
Canadá 	 	 231.517
Hespanha 	 	 31.294
França. 	 	 138.754
Grã Bretanha	 10.501.920
Hollanda 	 	 150.023
Italia 	 	 14.694
Matrocos 	 	 46.200
Noruega 	 11.688
Outros . paiz: s	 199.375
Portugal 	 	 85.479
Polónia.	 83.114
Romania 	 	 26.702

'Strecia 	 	 77.515

419.631
265.712
83.245

423.5 7,
35.37

347.515
607.815

1.176.611
270.149

2.614.181
130.705
761.474
6,9.272

492.514

391.484
21 i . 273
72.104

.	 •
Impoitação

1" trimestre
	

trimestre
1926
	

1927
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Constelado Geral do Brasil CM Montevidéo

HELATORIO DO 1° TIUMESTlitE 'DE 1027.

NOVINWTO DA NAVEGAÇÃO

No primeiro trimestre do atino de 1927, sahirain dõ porto
de Montevideo, com destino aos differentes portos brasileiros,
128 embarcações, arqueando 671.322 toneladas, com 20.311
homens tripulação e conduzindo mercadorias, segundo as fa-
cturas consulares legalizadas no Consulado Geral, na impor-
lancia tie 8142.787, ouro, ou sejam 838:6388578, ogro. Car-
regaram os navios nacionaes $438.647, ouro, ou sejam, reis
830:i97$418 de mercadorias e os estrangeiros $4.140, ouro,
eu sejam 7:841$160, ouro. Dessas embarcações, como vem es-
pecificado no mappa annexo n. 1, 114 eram estrangeiras e
ii nacionaes, arqueando aquellas 647.499 toneladas com
10.540 tripulantes e essas, 23.823 toneladas com 771 tripu-
lantes. Dos navios estrangeiros, quatro, apenas conduzira;
carga, sendo dons francezes, um inglez e um allemão; os 11
restantes, sem carga, eram: 24 inglezes, 21 francezes, 17 ita-
lianos, 14 allemães, 13 hollandezes, 13 americanos, Ires iles-
o:L.1)1)6es, Ires suecos e dons norueguezes. Dos 14 navios na-
eionaes, todos . despachados com carga, dons seguiram para
portos fluviaes nacionaes e os 12 restantes, para os portos
brasileiros do .Atlantieo.

No mesmo perimi°, entraram no porto de Montevtd&) 1.14
na\ ios, arqueando 575.206 toneladas, com 17.413- tripulantes,
sendo 98 estrangeiros, com 547.759 toneladas e 16.515 tri-
pulantes, e 16 nacionaes, com 27.444 toneladas e 868 homens
de tripulação. Dos 98 estrangeiros, 15 conduziam C'ãï .ga, vindo
os 16 brasileiros, dos ouaes -quatro procedentes de portos flu-
viaes naeionaes e 12 fios portos do Atlantico, lodos trazendo
mercadorias. Segundo a repartição aduaneira desta capital,
a importação de mercadorias brasileiras pelo porto de Mon-
tevideo no 1' trimestre do turno corrente, ascendeu a $400.052,
mon, ou sejam 757:6988488, miro, correspondente á impor-
tação por navios nacionaes a importancia de $102.460, ouro,
mi 191:0598240, e á por navios estrangeiros, a somma
¥297.592. ouro, ou sejam 563:6398248, ouro. Confrontada a
jomortação -de productos brasileiros no Uruguay pelo porto
de Monlevidéo com a exportação de productos uruguayos para
o Brasil pela mesma via a balança comMercial aecusa um
deficit contra nós na importancia de $42.735, ouro, ou reis
80 :940!?;000, ouro.

INTERCAMBIO URUGUAYO-BRASILEIRO

O intercanibio uruguayo-brasileiro, segundo as estatis-
tieas itruguayas, :atin giu no 1- trimestre, do anuo corrente,
a importancia total de *2.535.311, ouro, Ou sejam, reis
-1.801 :871;15000, Miro, correspondendo a de $1.06o.266. ouro, ou
2.008:131'0100, ouro, á importação de productos brasileiros
no l'ruguay e a de 81.475.045, ouro, ou 2.793:735$000,
á exportação uruguaya para O Brasil. Houve assim, como
lambem no intercambio pelo porto de Montevideo, um deficit

ia mis na importação, 01e - $114.770, ouro, ou sejam reis_	 .
85:5915.126, o(1ro.

a)	 111)707'i	 110, Urlig Itay

No uadro incluso n. 2, vem detalhada a importação bra-
sileira ne 1;ruguay, segundo km dados que nos 'foram for-
necidos orla "División de Estadistica del Comercio Exterior",
lepartição annexa á ".Direccián General de Aduanas", do Uru-
guay, importação essa que alcançou a somma de $1.060.266,
Hdro, ou sejam 2.008:1368000, opro. E' a herva matte
nic. readoria que, segundo o . peso, occupa o primeiro lugar
In: nossa innawlação com a cifra. de 3.3 . 16.941 kilogrammas,
seguindo-se-lhe as bananas com 1.756.322 kitogrammas, o
arroz com ..asca C0111 550.400 kilogrammas, o café em grão
emo• 182.180, a farinha de !nal -idiota com '251.239 kilogram-
loas. ele.

interessante é comparar a nossa com a importaoão
oul; as provedoncias no 1° trimestre, do atino corrente, no que

refere aos cinco principaes productos:

11 erva malte
"flogr,

Do Brasil 	
	

3.316.951
0111 ias procedencias 	

	
34.277

Bananas:
Do Brasil 	

	
1.756.32'1'

1 .N., outras proredenciag

Arroz com casca':
Do Brasil 	
De outras procedencia,:

Do Brasil 	
De outras procedencias 	

Farinha de mandioca:

Do Brasil 	 	 251.239
De outras procedeneias 	 	 76.301

Assim, da importação cia herva mane no TJruguay, 98
IS de origem brasileira; das bananas, a totalidade; do arroz cofn
casca, 18 cio ; do café em grão, 91 To e da farinha de man-
dioca, 76 e/..

b) exportação urttaitaya para o Brasil

O quadro n. 3, especifica a exportação uruguaya para o
Brasil, segundo á já citada repartição de estatistic-a ãnnexa á
alfandega de MontevidÓo, exportação que, como já vimos, subiu
a pesos 1.475.045, ouro, ou 2.793:735$000, ouro.

Das mercadorias exportadas °ocupa o primeiro lagar a fa-
rinha. de trigo, com 2.522.920 kilogrammas, vindo depois o
xarque com 1.315.310 kilogrammas, o trigo em grão com
70d.786 kilogrammas; os COUrOS de carneiro seccos, vont
42.012 . kilogrammas, ele., sendo notavel o numero de gado
bovino exportado que attingiu a .20.504 cabeças.

A exportação total uruguaya comparada com a especial do
Brasil, apresenta os seguintes valores, no que diz respeito aos
cinco productos ern questão:

Farinha: de trigo:

Para o Brasil 	 	 2.522.990
Para outros destinos 	 237,090

Narque:

Para o Brasil 	 	 1.315.310
Para outros destinos. 	 	 1.861.20

• Trigo em grão:
Para o Brasil 	 	 700.786
Para outros destinos 	 	 534.789

Couros de carneiro senos:

Para o Brasil 	
Para outros destinos 	

Gado bovino:
Para o Brasil 	 	 20.501
Para outros destinos 	 	 27.697

'Vê-se, assim, que da farinha de trigo uruguaya exportada,
91. % seguiu para o Brasil; do xarque, 42 To; do trigo em
g rão, 57 e/.; dos couros de carneiro, seecos, 5 e/. e do gado
bovino; 43 Ç'r-.

No mappa n. 4, acha-se d'iscriminada a exportação nru-
guava para o Brasil, exclusivamente pelo porto de Montevidéo,
organizada pelas facturas consulares legalizadas. E' interes-
sante o detadie dessa exportação que, apezar de não ser a.total
II] paiz, apresenta algumas cifras superiores á do mesmo an-
l/nlormente analysada, como, para exemplo, com a partida,'
"alhos". Informaoõn da Alfandega local justificam esse (les-
aecordo por serem as estatisticas uruguayas organizadas ião
cffectivamente pela mercadoria que sahe no trimestre, ' moas.
pelas licenças de exportação concedidas no mesmo periodo. :gão
productos estrangeiros reexportados, o carvão .mineral, o en-
xofre. a estopa, as folhas de zinco, a gazolina, o lierozene, os
lingotes de estanho, as machinas agricolas, o (deo mineral, a
palpa de ttuinea e o sal._ 	 . .

Luntmereio de mcrcadorias brasileiras em transito pelo

1C eritOPi0 Ur tly 00110
°

Natural seria que unia estatistica do commercio de moer-
eatiorias brasileiras ein transito pelo lerrilorio itruguayo fosse
organizada com as cifras retirada§ das guias de exportação le-
galizadas neste consulado geral no trimestre de que é objecto
es m o relatorio. A falia, norfç iii, da declaração do valor da mer-
eaooria nas guias de exportação impossibilita essa analYse,
1 0. 11;a /1 ,1 0 _ 1ms a. buscar os dados em quest ão nas estatist iras da
alfantlega desta capital.

Sl‘gundo a repartição annexa a essa dependencia do "Minis-
',crio da Fazenda do Uruguay, anteriormente citada, o transito.

q-o

550.400 .
2.567.875.i

482.480
29.810

Cabeças
42,042

807,307



1-.)..r-:-;s 1 ins 	

E: tr. ir_ e:ra.s 	

l'otaes

	; 16'
	

27.417
	

868

	

98
	

547.759
	

16..545

	

-114
	

575.206
	

17 , 4.13

102..460

297.592

$400.032

	 	 '	

Egrangeilas. 	 .;,

14

Toties. '12")

Salda:ido ri
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. territorio uruguaso de mercadorias brasileiras: - mas tão'
s(enente daquellas que o •paiz . produz, está representado, no
1" :, hreslre cio anno corrente, pelos seguintes valores:... 	 .

• t;eneros	 : Uni-s • Quantidade • Pesos ouro	 -Reis -ouro
clade	 exportada,

183:5178236
985:9028460

8:9548832

118364

465:1,288520
6138656

238:3588006
.

23:495807ú
3.093:1468326

4.999:12-78770

.1 re:speitavel cifra de 8 2.639.455, ouro, ou 4.999:1278770,
tiro. valor officiat exclusivamente das• mercadorias brasilei- .

cas une transitaram pelo territorio uruguayo no 1° trimestre
11: 1927	 que o liruguay lambem produz e exporta; eompa- •
ra , :a eura o intereambio cOrnmereial ui•uguayo-brasileiro
'urso o pvriod, n aplesenta o sPguinte resultado:

inlereambio uringuayo-brasileiro 	
coninter(	 em transito pelo terril:orio

uruguavo 	

MAPPA

O" iiõsrd co si-ri-me-1 .0k) que. forcado pela deficiencia de uma.
rêde ferroviaria. sobrelndo. no Estado do Rio Grande do Sul
e pela falia do uma melhor organização de serviço no porto do
wó Cirande (, forçado a recorrer. ao territorio uruguaso- entre
a localidade nacional de produeção e a de consumo, excede na-
quelle periodo. insistamos nina vez mais. a penas com o s pio-
duelos que o Uru-gilas produz' e exporta, em pesos 101.144.
ouro, ou 197 :2'18;z 73G, ouro, o total cro inlercambio urti,;Itayo
brasileiro.

Interessante (". a comparação do commercio brasileiro em
transito pelo territorio uruguaso, ,Oin a exportação uruguaya
para o Brasil e com a exportação total do Fruguas. no qUIC 1SO

refere ao.s cinco principaes prodnetos:

Mercadoria	 Exportação	 Exportação
Geri eros	 brasileira em artiguasa para	 total.

tranito	 o Brasil	 itruguaya

1:frogr, Kilogr.
•	 .

13 3.471.711 12.623 30.919.897.
Xacque	 	 2.366.100 1.315.310 3.206.570
Coares de eamei-

ro, i .181 42.012 859 .319
Couros dc vaccuns

scecos 	 111.622' 1.050 -688.862
Carne de porco 	 93.693 109 .

CoOlçJu (1,J rombiu, lwea do drseoido8 e ferloment(p d qs cal-
borraçõrs

carne dp porco	 g....	 93.693 96.894
Xacque 	

 
K. 2.366.100 520.540

411i1res	 	 	 -- 63.040 4.728

COUP0-, 	 de	 ca-
pivara	 	 	 — 12

I
r
.

6
C-mros de car-

neiro,	 seccus	 lig. 711.181 245.580
c,40105 de 1igre	 -- 24 324
l'oçuos vaccuns •

SC1 lies 	 	 	 Kg 311.622 ' 1 9 5:849
C o ii r o s	 d i -

versos 	 kg. 21.585 12.405
lã	 	 	 	 lig. .3.474.744 1,633.129

8 2,639.455

2.535.31t

2.639.455
annexo a. 5. \-Pern a nnot mias as informaeõrs finaps

parle dos ti relatorio •

Consulado Geral dos Eslados Unidos do Brasil em Moo-
$	 1 . 04.144	 tevidéo, aos 15 de a gosto do 1927. — Francisco Mu-aberto tT(

Oriveirt!, eonsul adjunlo. enrarrrgado do Consulado CIOPLII

CO MOVIMENTO DE NAVÈGA.ÇÃO ENTRE O . ERRSI .L E MONTEVIDEO NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1927

Entradas.

c

b's.:reaçõeá N'n,inero Ton2:adas Eguirag.in Va!or impor-tido.

Salifeas

•
EmbarcasOes,

•,
Numero Tonei. das Ec,u:pagem t'alor exportndo

23.82;

647.4)9

671..522

	

771
	

• 4:8.647,

	

19.510
	

4.140

	

20.311	 •

—Coi-sutir.do.Cieral do Brasil. noilJragi,:ay, aos 1,5_de.a:os:o de.1927.1._



Quantidade
exportada

Direitos
alfandegarios

Preços

Janeiro/Março
Generos
	

Unidade

Livre
a

$1,60 100 K•
Livre

Kg.	 1.345.310
42.012
16.050
1.030

2.522.920
20.504

538
6.650

12.623
4.

segundo$8,00 100 Kg.

Livre
a

1.000
a	 700.786

1 $19,00 por 100 Kg.
$3,50 por 1.0 Kg.
Nominal.
$4,15 por 10 Kg.
$0,70 por 10 Kg.
Nominal.
Idem.
Idem.
$3,40 a 7,80 por 10 Kg.,

os diff. typos.
$3,85 por 100 Kg.
$4,90 por 100 Kg.

Xarque 	
Couros de carneiros sec 	
Couros vac:tp:s pr.parades 	
Cour, s vacuns seccos. 	
Fdr.nha de tri,o. 	
Gado bovino 	
Gado eeuino. 	
Gado ovino 	
LL. 	

Milho.
Trigo em grão 	
Diversos 	

Sa.i)ba.410
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PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENER03 IMPORTADOS DO BRASIL NA PRAÇA DE MONTEVIDEO
DURANTE O PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1927

Generos Unidade Quantidade
exportada

Direitos
alfandegarios

Preços

Janeiro/Março

Ar:of. benefici Ido 	 Kg. 51.086 $0,04 por Kg. $1,52 por 10 Kg.
Arroz em casJa 	 550.400 $0,01 por Kg. $0,04 por K.
Bananas. 	 1.756.322 $0,04 por cacho. $0,40 a $0,50 por cacho.
Cacau em uão 	 52.935 $2,03 por 100 Kg. $2,90 por 10 Kg.
Café. 	 482.480 $0,08 por Kg. $5,97 por 10 Kg.
Farin'ta d	 rrandioca 	 251.239 $0,01 por Kg. $0,77 por 10 Kg.
Fumo em folha. 	 185.621 $0,30 por Kg. $0,30 por Kg.
Furna em rolo. 	 150.731 $0,05 por Kg. $0,43 por Kg.
He , va rn Atte 	 3.316.941 $0,04 por Kg. $3,29 por,Kg.
Laranj is 	 7.680 $0,50 por 100 Kg. Nominal.
Diversos. 	

Cansulaio Geral dos Estadc,s ' Unidos do Brasil em Montevideo, aos 15 de agosto de 1927.

PREÇO COR NTE E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS DE MONTEVIDEO PARA O BRASIL
DURANTE O PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1927

C). sulado tieral dos Lstados Unidos do Brasil em Montevideo, aos 15 de agosto de 1927.

PREÇO CORRENTE, E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS DO PORTO DE MONTEVIDÈO PARA O BRASIL
DURANTE O PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1927

Gen:ros Unidade Qualtidade
exportada

Direitos
alfandegarios

Preços

Janeiro/Março

Alhos 	
Batatis 	
Cai vo mineral 	
Xarque 	
Couros ca:nci:-os S2CCOS	 	
Couros va:uus preparados 	

Kg. 306.498
422.400
300.000
202.454

3.298
12.209

Livre
a

a
a

$0,35 a restea.
$5,50 a $6,00 por 100 kg.
$14,00 por tonelada:
$19,00 por 100 kg.
$3,50 por 10 kg.
Nominal.

Enxo're 	
Estopa 	
Fali ;ha de trigo 	

a
6.565
9.445

2.251.408

$0,25 por kg.
$0,40 por kg.
$0,65 a $0,80 por 10 kg.

Jç' l h s de zinco 	 a 38.869 Nominal.
Frac:as 	
Gazoli ta 	
Kerozene 	

Caixas
:

7.043
1.700

610
$0,02 o Kg.•	

3

Nominal.	 ,
$12,62 por 100 litros.
$8,73 por 100 litros.-

Li igo'es da estan':o 	 K. 19.338 Livre Nominal.
Machiaas agi ol .s 	 A Nominal.
:(àleo mi eral 	 	 t	 trrrt-t--	 1.800.460 , $20,00 por 1.000 litros.
Valha de Gui"- 	e- •	 ~vai
...dr • ,	 .1 	  

70.142
1.449.500

a.	 ' $070.por 10 kg.
a	 / $1,53 por 100 kg.

Diversos 	  104.034

• --41fiè
Consu!alo G?ral dos Estado.; Unidos do Brasil em Montelfclo, aos 15 de agosto de 1927.



:1926	 ;:;ablratio	 ÀÍIIÁ : (;VTI- a	 r-
_

rn COTAÇÃO DO CA ME:0, TAXA o: DESC)<Tos E ER2TAMENTO DtS EMRAR2 	 r.o MERCADO	 MONT7VIFÉO. CORSPO. D7NTE

•	 AO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1927

Cambio (Medi)

D:stirlos
	 jattro

	
Feverei.o

Sobre n Pio de ranePo 	
Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Nova York 	
S..bre Madrid 	  	

rz, is 39g0a
Peri, e 49 1310
Frs. 25,85
DIrs. 99,10

ts'.	 6,00

4 $180
,50	 .
25,93.
99,10
5,96

39087
1	 16

25,90
99,20
5,93

Taxa de c123conto5

Origem
	 Ja. ei o

	
Feve.ç i o

Banco de la Republic-t 6 3 4 6 3	 1 63 4
British Bak 	 7
National City Bank 	 7
Banclutt França • se et Icalienne 	 7 7 7

Preços do fr2te

1).estinos Janeiro Feve e:ro Março

-	 Rio de Janeiro:

Couros seccos 	
Sebo em r ipas 	
)(ir-que 	

5	 1`..00
$	 8,00
$	 7,00

O mesmo O mesmo

Tri?s, ou midto 	 $	 8,00
Farinha de trigo 	 7,0)

Saos:

Couros -salgados 	
Sebo em pipas.	 	

5 12,00
$	 t',09

Xarque 	 5	 6,0)
Trigo ou milho 	 5	 9,00
Farinha de trigo 	 C,00

Pernambuco:

Couros seczos. 	 30,C0
'Sebo em pipas 	
Xarque 	
Trigo ou milho 	

5 12,00
5 10,00
57ç

Faaitilla de trigo 	 $	 9,00 r

Consulado Geral-dos Estados Fi -iios do B a:H em Moutevid :o, aos 15 de ajoslo -s'e 1927. • • •
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Additamento co de 31 de janeiro de 1928

Ao Sr. ministro da Justiça e NegocioS
In teriores

N.. 36 — Declarando que o pagamento
da subvenção que compete ao Instituto
de Protecção e Assistencia á 1nfancia do
Estado de Pernambuco já foi autorizado
pela órdem da Directoria da Contabilida-
de deste ministerio n. 46, éfe 21 de de-
zembro do armo passado, dirigido á de-
legacia fiscal naquelle Estado.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N.23—Restituindo o processo referente
á pensão de montepio requerida por D.
llilda Jackson, na qualidade cie irmã_ de
Etilipes Gnslavo Jackson, praticante de
1° classe dos Correios do Estado do Ama-
-zonas e declarando que a pensão a ser
abonada á requerente deve correspon-
der á metade da pensão total deixada
pelo contribuinte, urna vez que a outra
melado cabia á mãe deste, ãem reversão
para a peticionaria, conforme o arti-
go 33 § 4° n. 11 e art. 39 do decreto
n. 912 A, de 31 de outubro de 1890.

Dia 2 de fevereiro de 1928

Ao Sr. ministro da Jostica e Neg,ocios
1101,riores:

N, 37 — Declarando que o aviso l'e-
lativo á concessão do credito de róis
2:0008, si ppliieit ai á sub-consignação
n. 3 --- "Serviço telegraphico por com-
panhias estrangeiras", da verba TO —
Secretaria do Estado, do art. 2" da lei
n. 5.156, de 12 de janeiro do anno pas-
sado, chegou a este ininisterio quando
não havia mais (empo para que fossem
tomadas as providencias nelle pedidas.

N. 38	 Declarando que o acervo da
nreisla do Supremo Tribunal será incor-
r.orado di•finitivamente ao palrimonio
nacional, por acto do Governo. que jii
dete- rminen o destino que vão teras
roças do mesmo acervo.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N.25— ffilvendo a Conunissão de Ei-

vam:as da Camara dos Deputados requi-
sitado informações sobre o credito sup-
Llern ent ar pedido em mensagein de 29
de dezembro de 1926, lenho a hinwa
transmittindo, por cópia, o parecer da-
(tuella commissão, solicitar a V. Ex, se-
digne do providenciar no sentido de ser
indicado, na parte relativa a esse mi-
risterio, o total das despezas atitoriza-
das além dos creditos concedidos, afim
de serem estas determinadas em infpor-
tancia exacta para cada serviço.

Reitero a V. .Ex os meus protesto::
dr alta estima	 distineta consideração.

Molifico sob n. 24, ao Sr. ministre
da Viacão e Obras Publicas.

N. 26 — Devlovendo o processo rela-
tivo_ á restituição da quantia de réis
2938551. ouro, ao capitão de fragata
honorario, lente catliedratico da Escola
Naval, Raul Romeu Antunes Braga, pro-
veniente de contribuições descontadas a
maior, a titulo de imposto sobre venci-
wentos, no periodo de janeiro de 1924

•

Luiz Gonzaga cio Nascimento e Vicen-
te de Paula Balthazar, agentes fiscae,-;
do imposto de consumo no illfPriO?
Estado do Rio de j aneiro, pedindo re-
COnsideraÇãO do despacho em virtude do
qual foram responsabilizados por im-
portancias recebidas a titulo de diffe-
reina de venehneDLOS. — Mantenho o
despacho anterior.

ExpionENTE DO SR. DIREd'On GERAL

Additamento ao de 31 de janeiro de 1928

°Meios:

Sr. delegado fiscal em São Paulo: -
N. 21 — Restituindo o processo rela-

tivo ao requerimento em que o 4" escri-
pturario da Delegacia Fiscal em São

Paulo, Saturnino de Abreu, pede seis
mezes de licença, nos termos do art. 17;
do decreto n. 14.663, cie 1 cio fevereiro
de 1921, e recommendando providencias
no sentido de ser substituida a certidão
de fls. 2 por outra passada de accdrdo
com a circular n. 48, de 25 de agosto de
1926.

Dia 2 de fevereirti de_ 1028.

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 12 — Restituindo, para satisfação

de exigencias, o processo relativo ao re-
querimento em que o escrivão cla Cone-
ctoria das Rendas..Federaes em Alegre,
Joaquim Cecilio Teixeira Leão, pede
permissão para se afastar cio exercicio
do seu cargo, por seis mezes..

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 13 — Declarando que o Sr. ' mi-
nistro, attendendo ao que pediu o agente
fiscal do imposto de consumo no inte-
rior do Estado do Amazonas, josá Ba-
ptista do Nascimento, resolveu, por des-
padbo de 26 de janeiro findo, conceder-
lhe prorogação de prazo por trinta dias,
para se apresentar á Alfandoga de Re-
cife, onde foi o mesmo mandado servir
até ulterior oleliberação.

Contadoria Central da Republica

Expediente de 2 de fevereiro de 1928

Do Sr. contador geral:.
g.rfficios:

Ao Sr. director da Despeza Publica:
N. 855 — Remettendo a guia de

transferencia cie José Baptista Lorena.

Ao Sr. director da Imprensa Naei..)-rui

N. 856 — Solicitando provideoCias
afim de que seja fornecido o material
constante da requisição n. 13.

.X0 SP . director geral dos Correios:
N. 857 — Solicitando providencias

sobre oin livro da divida activa reinei-
tic:o á sub-contadoria seccional na De -
1 acia Fiscal em Minas Gera, que' ali
;51 1E:esc-Ide data ainda não foi reeebid.)..

Aos Srs. encarregados das sub-contd-
delias seecionaes:

Na Delegacia Fiscal do Rio Grande ,-.16
`,"orte:

N. 858 — Sobre a importancia
6 O 475, que consta do balanço dessa •10-
legacia do mez de j unho de 1927, a cre-
dito do Thesouro Nacional,

Na Delegacia do Thesouro Brasileiro
em Londres: .

' N. 859 — Sobre lançamentos que. fi-
go'?am nos balanços ria Thesouraria Ge.
rl do Thesouro a debito dessa delega-
cia, provenÁentes dos pagamentos..á
Irada ile Ferro Victoria-Minas, relativos
á 'garantia de juros.

-
Na Administração ' dos Correios de

jeazeiro:

N. 860 — Communicandd que d
cumento devolvido com o officio n. 19.
ilèssa _repartição, é uma -carta-circular
não tendo havido, portanto, equivoco r!
remessa da mesma a essas sub-conta-
doria.

ã março de 1925, e solicitando providen-
cias no sentido de ser observada a cir-
cular deste ministerio n. 23, de 7 de
agosto de 1906, e bem assim completado
o sello do documento de fls. 5.

N. 27 — Devolvendo o processo rela-
tivo á restituição da quantia de reis
2338332 ao capitão de fragata João
Paulo de Faria, proveniente de contri-
buições para o montepio a mais descon-
tadas de seus vencimentos no periodo
de 1 de,junlià de 192.2 a dezembro de
1925, e solicitando providencias no sen-
tido de ser excluida a parte da t't-iViiia
anterior a setembro de 1922, que in-
correu em prescripções, e bem assim
observada a circular deste ministerio
n. 23, de 7 de agosto de 1906.

N. 28 — Devolvendo o processo rela-
tivo á restituição da quantia de. 4728065
ao capitão-tenente João Baptista de Me-
deiros Guimarães Roxo, proveniente de
contribuições para o montepio a mais
descontadas de seus vencimentos no.
periodo de julho de 1922 a dezembro de
1925, e solicitando providencias no sen-
tido de ser satisfeito o pedido consTitnte
do . parecer da Directoria da Despeza
Publica, exarado no mesmo processo.

N. 29 — Devolvendo o processo re-
lativo á restituição da quantia de reis
2388130 ao capitão de corveta Calustia-
no Roberto de LemTis Lessa, proveniente
de cprdruibigões para 'o montepio a mais
descontadas de seus venciMentos no pe-
riodo de julho de 1922 a dezembro de
1925, e solicitando nroviderias no sen-
tido de ser satisfeito o pedido do Pa-
recer da Directoria da Despeza Publica,
exaradd no mesmo processo.

— Sr. Dr. procriador geral da Re-
publica:

N. O — Havendo o Poder Legislativo
autorizado, pela decreto n. 5.325. de 9
de novembro ul1iin, a abertura do cre-
ritb especial de 18:05:31j6 para pagar
ao commissario de policia josó Joaquim
Gonçalves, demittido sem causa justifi-
cada, os vencimentos que lhe cabem ató
o dia de sua reintegração, em virtude
de sentença judiciaria, tenho a honra
de, nos termos do paragrapho Infiro do
citado decreto, levar , esse facto ao co-
nhecimento de V. Ex., afim de que se
digne de apurar a responsabilidade do
autor da referida demissão e processal-o
por isso.
. Reitero a V. Ex. os meus Rotestos

de alta estima e distincLa consideração.

Requerimentos despachados

Bliinisterio da Fazenda
Directoria Geral do Thesouro

Nacional

ExPED1ENTE DO Slt. :\ I IN ISTRO
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Mioi s torio da Viação:
N. 861 — Remettetato a poetaria no-

mero 16, cooevdendo licença de 30 ciii,s
ao funecionarot 'Fobias Gomes de Me-
nezes.

Directoria da Receita Publica

tx-orincyrE DO SR. MINISTRO

Requerimento despu2hado

Dia 21 de dezembro de 1927
Barbosa Freitas t.‘: Coom., solicitando

restituição de direitos. — indeferido,
accórdo coto o parecer (processo nu-

trwro 60.177. de 1927).
n••• n•nn•••n•,,I.

EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR

Dia :; (Ir fevereiro de 1928

Officios:
Ao Si . . 0r. Francisco Chaves de Oli-

veira Botelho ministro da Fazenda:
N. 5 — Solieitaiido as neees.sarias or-

dens para que se estenda a. todos os
fiseaes do sello adhesivo, nas respectivas
localidades, a providencia constante da
ordem da Directoria Geral n. 106, de
18 do agosto de 1927 (processo numero
71.016, de 192.7).

-- Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 55 — Communicando que o Sr.
ministro da Fazenda, 'lendo presente o
processo protocollado no Thesouro Na-
ritual 'sob n. 62.857, cle 1927. em que
f oeodoro da Silva Pessoa pede pagar o'
imposto dr renda referente ao exercieio
do 19.26, com 75 5 de abatimento, re-
sol vou deferir, por eq uidade, o alludido
podido.

— Ao Sr.. director da Recebedoria do
tostrief o Federal:

N. 70 — Communicando que o Sr.
loluisli.y) da Fazenda, lendo presente o
•rocosso registrado no Thesonro Nacio-

nal, sob n. 69.474, de 1927, em que re.-
torrostes e:e-offieio do despacho pela
qual deferistes o roquerimento em que

Lactieinios Tupy S. A. pede restitui-
cfa do imposto cle sello a mais. pago pelo
kigistro de sou capital. proferiu, em data
cio 'ri do mez findo, o seguinte despa-

ho:

..C.m face do parecer, nego orovimen-
tc ao recurso e.r...offieio."

rn Parecer que emilli e com o qual
concordou o Se. ministro foi o se-
;..r bife:

"Estou de aceôrdo com os fundamen-
, do acto da Recebedoria do District°

rodoral (fls. 10). Assim. opino se, ire-
.,furt provimento ao seu recurso a-e-of-
ficio."

— Communicando que o Sr.
roluistro da Fazenda. tendo presente. o
vosso officio n. 1.557. de 25 de julho
kltiron (ficha n. 35.996, de 1927' . , em
que recorreis ca'-offieio do vosso actoup.2-antlo improcedente o auto n. 544,
de 1922, lavrado contra José. Duarte Ser-,
rn. proferiu. em 23 de janeiro proxime
findo. o despacho seguinte:

"'os termos do parecer, negn et rovi-
t0(,,ntn ao recurso ero-officio,'

O parecer que emitti e coar o qual
concordou o Sr. ministre foi. Q se-
guinte:

"Em face do que foi .resolvido pela
ordem citada na decisão de fls. 7, sou
de praecer que se negue provimento ao
recurso ci.-officio, para se manter a
mesma decisão."

Ao Sr. inspector da Alfandega
Rio de Janeiro:

N. 96 — Declarando que o Sr. • mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o
processo protocollado no Thesouro Na-
cional sob n. 4.020, do correnter antro,
relativo ao recurso interposto -pelo pa-
dre Godofredo Strybos, do acto •dessa
iospectoria que sujeitou ao pagamento.
de 125 por kilogramma, corno bijouteria
de cobre, cio art. 674, classe 23, da Ta-
rifa. a mercadoria despachada pela nota
n. 86.260, do armo proximo findo, como
ebras não classificadas de cobre sim-
ples, do art. 699, da . mesma Tarifa e
taxa cie 2$ por kilogramma, em data de
2£: de janeiro ultimo, proferiu o seguin-
te despacho:

"De accôrdo com o parecer, dou pro-
vimento ao recursd."

0 parecer emittido por esta directo-
tia, em data de 25 do referido inez de
janeiro, a que se refere o despacho su-
pra, do Sr. ministro, foi o seguinte:

"A bijouteria é obra de adorno ou or-
namento, como brincos, berloques, quin-
quilharia, etc. A propria Tarifa em vi-
gor, na sua nota 89', classe "cobre e suas
ligas", art. 671, cita "adereços, :nineis,
pulseiras, correntes para relogios, bo-
tões não especificados, ligas, • pentes,
cintos e quaesquer outros objectos de
adorno, com ou sem pedras falsas, con-
tas douradas, prateadas ou perfuma-
das."

O objecto em questão á uma simples
medalha de cobre — um distinctivo.
Alisolutamente não tem caracteristice
algum de adorno nu enfeite.

Por isso estou de pleno accôrdo com
a minoria da Commissão de Tarifa da
Alfandega do Rio, de fls ii v. e opino
pelo provimento do recurso."

N. 97 Communicando que o Sr.
ministro da Fazenda, attondendo ao que
solicitou a Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, em petição registrada
rio Thesouro Nacional setb n. 19.1:33. , do
anno proximo passado, concedeu, por
despacho de 23 de janeiro proximo fin-
do, isenção definitiva para os materiaes
despachados nessa alfandega, - mediante
termo 'de responsabilidade pelo prazo de
60 _dias, em virtude das ordens desta di-
p reteria, ris. '755 e '790. de 10 e 31 de
dezembro do 1920.

N. 98 .— Communicando que o Sr.
n-finistro da. Fazenda, attendendo
que solicitou a Rêde de Viação Sul Mi-
neira, em requerimento orotocollado
Thesouro Nacional sob n, 68.340, do
mino proximo passado, Pôr despacho de
2 do janeiro ultimo:- concedeu, do acc6r-
clo com a clausula XI, -lettra I; rIo con-
tracto lavrado em virtude • do decreto
n. 15.406. do 2,2 de março fie. .192.2.
isenção de direitos de importação, me-
diante assignatura • de termo de rosnou-
cabilidade pele prazo cio GO dias, para
uma caixa com seis chaves automaticas
de latão é fibra, para limição de dyna-

tOOS. COM O	 bruto de 87 kilos e li-
quido de 52 kilos, embarcada nelõ va-
por Andes.

N. 99 — Commnnicando que o Sr.
ministro da Fazenda, attendendo 'ao
orle solicitoo a Itède de Viação Sul Mi-
neira, em requerimento protocollado no
Thesouro Nacional sob n. 68.940, do
armo proximo passado. por despacho de
3 do mez proximo findo, concedeu, de
; . ccórdo com a 'clausula XI. lettra b do
centrado celebrado em virtude do de-
creto ri. 15.406. de 22 de março de
19 9 9, isenção de direitos, mediante as-
si n natura de termo de responsabilidade
pelo prazo de 60 dias. para uma caixa
contendo sete eixos de aço para tenders
de locomotivas. com o peso bruto de
1.134 kilos e liquido de 1.011 kilos.
vindos pelo vapor Pito!.

N. 100 — Communicando que o
ministro dada Fazenda, attendendo •ao
que solicitou a Rêde de Viação Sul Mi-
neira. em requerimento protocollado no
Thesduro Nacional sob u. 68.343. do
anno proximo passado. por despacho cle
3 do inez proximo findo, concedeu, de
accôrdo com a clausula Xl, lettra b do
ontuacto lavrado em virtude do decre-

to ri. 15.406, de 22 de março de _1922,
isenção de direitos de importação, nie-
Ciante assignatura de termo de respon-
sabilidade pelo prazo de 60 dias. para
76 tambores de oleo para lubrificatio
de machinas, com o peso bruto do

5 .836 kilos e liquido do 14;083 Oitos,
vindos de Nova York pelo vapor Loops.

N. 101 — Communicandn que o Sr.
ministre da Fazenda, attendendo P.`,0
que solicitou a Flèt1/4. de Viação Sul Mi-
neira, 0111 roquerimento protocolado no
Thesouro Nacional sob n. 08.312, do
ermo proximo passadit, por despacho de
1' do mez proximo findo, concedeu, de
aceordo com a clausula X1, lettra b do
contracto celebrado ein virtude do de-
meto ri. 15.506, do 22, de março de 1922.
isenção lo direitos de importação. me-
diante tssignatetboi de termo de ri : spon-
sabilidade pelo prazo tio 60 dias. para
70 tambores de. (deo paia lubrificação.
coro o peso bruto de 16.200 Oitos e li-
quido de .14.442 'Oitos. vindos pelo va-
por Cubedella.

N. 102 -- Communicando que o Sr.
ministro da Fazenda. atfendendo ao que
solicitou o Sr. presidente do :Estado do
ttio de janeiro, em officio registrado no
Thesooro Nacionat sob n.	 deste
:limo, concedeu, pot: despacho de 21 de
janeiro proximo findo, de accôrdo com
a clausula 1" do contracto approvado
pelo decreto ri. 16.902, de 24 de junho
de 1925, isenção de direitos de importa-
cão e demais texas aduaneiras, para os
materians constantes da 1" via da rela-
ção annexa, devidamente autinorticada e
carimbada .

--- Ao Sr. itispoctor di 11fandega
santos:

N 30 - Commuoieando que o Sr..
ministro da Fazenda. attondendo ao que
solicitou a Companhia Brasileira do Ci-
mento 'Portland S/A., mo petição re.
gistrada no Thesouro Nacional sob nu-
mero 67.947, do amuo proximo passado.
concedeu, por despacho de 19 de janei-
ro proximo findo, de accôroo com o
contraeto approvado pelo decreto nu-•
mero -10.C.41, de 16 de junho de 1925,
isoneã'o de direitos de importação e taxa



N, concedendo o credito oie
9778 ít9 para pagamento da pensão opte
compete a D. Raymunda Araripe de Fa-
ria , 1 .ererento ao periodo de 8 de março
a 31 de oiezombro de 1925.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
santo:

14 Doclarando que para h ogati-
zação da despoza realizada com a incor-
poração dos vencimentos dos funcciona-
rios deste ministerio fui aberto, já no
final dos exercidos os cretinos autoriza-
dos pelo Congresso Nacional, ficando o
1,.xeodente da despeza verificado no z,' ba-
Janços finaes, para ser 1.prociado tido
,egislativo, imola havendo a providenciar
a respeito do credito cuja demonstração
enviastes.

o— Ao Sr. delegado fise_al cai Goyaz:
N. 7 — Concedendo o credtto de 120$

para pagamento da divida Pro-vonientos
de ponsão do montepio que cabe ao 111-
!enfiei° Luiz, filho do-tenente do Exer-
eito Joaquim Gumes de Oliveira, relati-
vo ao anno dc, 1924.

Ao Sr. dolog:ido fiscal em matto
Grosso:

N. 26 — Concedendo o credito de
1:1648018 para pagamento das pensões,
de montepio que . compelem a D1)....1 nna
christina, Maria Antonia, Escolastica e
Maria da Annunciação Garcia Contado-
ria, relativas ao periodo cio 4 de maio
do 1924 a 31 de dezembro de 1025.

N. 27 — Declarando que o .Sr. minis-
tro, por despacho do dia 17 de janeiro do
corrente anno, mandou archivar o pro-
cesso relativo ao pedido do ereditos sun- •
plementares aos já concedidos pela ordem.
desta directoria n. 78, de 26 de abril do
mesmo anuo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas

	

Gentes:	 1
N. 38 — Devolvendo o proc,esso refe-

rente ao pagamento de 1728214, prove-
niente de contribuição de montepio paga,
indevidamente, pelo major do Exercito
Francisco de Vasconcellos, afim de ser
cumprida a circular n. 23, de 7 de agosto
de 1906.

N. 39 — Ilemettendo o processo rela-
tivo ao pagamento de 13:660$ a João
Cardoso Pinto, proveniente -de vencimen-
tos referentes ao armo de 1920, reCom-
dando providencias no sentido de ser in-
formado a 1'C9pPi10.

N. 40 — Concedendo o credito de
540$ para pagamento (là pensões do
montepio que competem a D. Maria do
Rosario de Paula Alves e outros.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 26 — Remettendo a gitia n.. 12, de

25 de janeiro proximo findo, referente
ao engenheiro da Inspectoria Pede.ral de
Estradas Antonio Vicente d'Avila, ser-
vindo nesse Estado.	 o

• N. 27 — Declarando flue o titulo de
pensão de montepio de D. Luiza Fer-
reira Braga foi remettido a essa delega-
cia com o officio n. 107, de 27 de ju-
nho de 1925, convindo informar si
mesmo foi recebido.

N. 28 concedendo -o credito doi;
1:3008, para pagamento da ajuda ole•
custo' que compete ao 3° escripturario
do) Tribunal de Contas João Baptista
Moraes Henriques, por ter sido transfe-
rido da Delegação do Mayaultão ., para
a deste Estado.

I.;;11,1)11410
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Directoria da De.,peza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DDIECTOR

Dia 2	 fevetwiro	 1928

Ao Sr. &togado fiscal no Amazonas:
N. 31 — Romottendo o requerimento

em (pio Affonso de Magalhães, 3" escri-
pturario do Thesouro Nacional, ped,
c e rtidão do tempo cio opte serviu como
auxiliar I la Inspecção de Fazenda De:;:-Iri
Estado.

N. 32 — Reiterando •a OrCioln &SIA.
directoria n. 178, de 12 de agosto do -
mino proiximo findo, sobre :t annullação

transfe”encia ao Thesouro do credito
de 0:0008000.

— Ao'Sr. delegado fiscal na Balida:
N. — Recominendando pro:)iden-

cias para que seja effectuado o paga-
mento • la gratificação. :t mie fez jus, nos
nozes oh., abril e maio de 1927, na im-
po P taneia de 8205167. o 1 0 oscripturario
la alfandega desse Estado Eduardo Sei-

xas, por tor servido como conferente •na
secção do, Encommendas Postaes, na Re-
Partição dos Gõrreios.

N. 41 — Recommendando informeis
Si ha ou não inconveniente em ser paga,
poio Thesonro .Nacional, • a divida de

N. 40 llemel tendo os documentos• 1:3008, de que o •,, credor o 1° tenente ro-quo , fazem parte do archivo dessa ropar_ formado 1 10 Exercito Augusto da Costalição o que, por engano, acompanharam Nonos.
o vosso officio ri, 5, de á do mez proxi- 	 N. .45 — Concedendo o credito def indo . 400$, pata pagamento la d iv ida Prove-.

— Ao	 olelogado fiscal na Bailia: Monte /Ia gratificação a. que fez jus, eni•
novembro e dezembro de 1925, o major

IN. 8 Communicando que o) Sr. reformado Ili Exercito Julio Augusto de
ministro oh) Fazenda, tendo presente o Mello e silva, como delegado do Serviço
processo registrado no Thesouro Nacio- de Recrutamento e Alistamento Militar
nal sob Il. 38.958, do anno proximo fin- nesse Estado.
do, em oue o negociante lessa praça N. 46 — Concedendo o credito de
tío-nrigne Domingnef, lglesias recorre 1:155$750, para pagamento das pensões.
iio vosso acto, que manteve o da bispe- de montepio) que cabem a D. Amelia
etoria da •lfandega. desse Estado, im- Fontes de Noronha e outros, relativas ao
rondo-lhos a. multa de 2008, por in_ periodo de .10 de junho a 31 de dezem-
fracção do art. 91, paragrapho unico do bro cfè 1921..
regulamento annoxo ao decreto nume N. 47 — Recommendando providen-
ro 14.C18, de 2t3 de janeiro de 1921, em cias afim de que esta directoria seja
data de 4 do mez proximo findo, pro- informada si ha ou não inconveniente
feriu o seguinte despacho: em ser paga, pelo Thesouro Nacional, a

divida. de 750$, de que O credor o major
reformado do Exercito Joaquim Menet-
les Sobrinho.

N. — Recommendando providen-
cias, para que seja informado a esta di-
rectoria sobre si ha ou não inconvenien-
te em ser effectuado, pelo ThesouroN0a$-:
cional, o pagamento da divida de 

l :50

de que o': credor o 2" tenente reformado
do Exercito Manoel • Galdino de Oli-
veira.

N. 49 — Recommendando providen-
cias para que seja effectuado o paga-
medto da gratificação a que fizeram
jus, no mez cle agosto de 1927, os fun-
cdionarios em serviço na Secção de En-
commendas Postaes, na importancia
1:8388664.

— AO Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 23 — Recommendando providen-:

cias para que seja enviada à esta dire-
ctoria a guia de transferencia do paga-
mento das pensões de D. Georgina Vio-
leta de Medeiros.
_N. 24 — Concedendo o eredifo

/709$644, para pagamento da divida pro-
fr veniente de (liarias e augmentos provi-
sorios, a que fez.jús, no periodo de se-
tembro a dezembro de 1924. o diarista
da Repartição Geral dos Telegraphos
Manoel Ferreira da Silva.

4 1 0. VXI) 01	 ))l 1'a os maloriaes	 con-
stantes da. I' via da re l ação, Oc vao de

-\ idatiMI e ;int tient jeito ia .
IN .	__ itomettondo o	 re_

gistrado no Thosouro Nacional sob nu-
111V1 .0 3.-i01, olo corrente anno, afim olo,
que seja cumprido o paroOOr
verso, da	 soih-dirootoria.

— Ao Si'. insocclor Ia A1fande .,:,, ::1 de
S.	 1.	 :

N. 2 — o presso proto-
o'ollado no Thesoliro Nacional sob o nu-
moro 3 191, doste ;01110, ('ni flue o', intoros_
sada, a comipanIda Estrada de .J-'ri'o
Santa Caillarina, afim de proceder_se de
aelAi . $14) COM .) ii informação	 da 1" Sub-
directoria .

._ Ao si • . delegado fiscal PM SrP-I
II

- Itomollondo o pro,:esso pro-
locollado 1141	 Tho=, 01.111)	 Nacional	 sob
il. 2.555, 1.11' 1928, ' , In que interessada
:,, companhia Luz e Força Santa Cruz,
einicessionaria dos serviços de fracção,
Inz o forp ( electricas do niiiniCiPil) I lo
Pirajn, pit 'ra o fim indicado na informa-
ção do lis. 39 'ia I" SI-directoria.

— Ao Sr. dologado fiscal no Rio
G rande do Sul:	 •

"Em face do parecer, deixo de tomar
owhocimonto do recurso".

o) parecor que emitfi. o com o qual
concordou o Sr. ministro) da Fazenda,
foi o seguinte:

:on forme se yeri fica do coo fiou to)
IaS datas da intimação de fls. 12 verso,
e do reourso de fls. 13, foi este inter-
posto fira do prazo regulamentar.

Sou, aSSI111, de parecei' que do mesmo
recurso) não s , tome conhecimento,"

P111 li'

N. 22 — O director da Receita Publi-
ca do Tbesouro Nacional, recomme.nda.
ao Sr. sub-director da 3 Sub-directoria
que faça onmprir pelos Srs, procurado-
res, interinos, da Fazenda o art. 5° das
instrucçõos approvadas polo Sr. minis-
tro da Fazenda constantes da portaria
Atesta directoria, n. 101; de 35 de se-
tembro ultimo, devendo os tilámos Srs.
mocuradores iniciar, quanto antes, a to-
mada I las contas dos cobradores. •
• Do resultado dossa p rovidencia darão
mciencia :to Sr. sob-director, que, por
sua vez, solicitará desta diro;doria o que
fõr necessario, para rogularidade dos
serviços ou para effecti\ idade de qual-
quer r e,spons .abili !:laf .le,	 .
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. - Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de janeiro:	 •
• N. 41 - Remettendo a guia n. 165,
de 16 de dezembro de 1927, passada a
favor do 2" escripturario da Delegacia
Fiscal no Estado de Pernambuco Ulys-
ses Pernambuco de Mello.

- ko Sr. director geral de Contabi-
lidade do Minislerio da Agricultura,
Industria e Commercio:

N. 116 - Remettendo o processo re-
ferente á habilitação ao montepio de

. Carmen Moreira Maciel Braga e do
menor Alphen Francisco, solicitando
pi s o\ idencias para que sejam expedidos
.novos titules nos termos do parecer da
2' Sub-directoria.

- Ao Sr. director da Estrada de ;Fer-
ro Central do Brasil:

N. 29 - Transmittindo o requeri-
mento em que o 4° escriplurario do
rl'hes.ouro Nacional Antonio Maximo
Pereira pede concessão de passe com
,7;", °j" de abatimento, nos termos do de-
_ereto n. 18.076, de 20 de janeiro fin-
do, cabe-me informar-vos que o alludi-
di funccionario vence anntialmente réis
ti :l80000.

lirquerimeltl os despachados

Dia 3 de fevereiro de 1928

N. 11.476 - 1925 - 3 :pão Ebran,
escrivão do archivo eleitoral de Para-
hybuna, pedindo pagamento de rermino-
ração pela collcctoria local. - Venha 'Ice
intermedio da Delegacia Fiscal de Sãci
Paulo.

N. n.138 - 1928 Antonio Ramos
Leite. pedindo pagamento da requisição
de um auto-caminhão de sua proprie-
dade. - Dirija-se, querendo, ao Minis-
ferio da Guerra..
• N. 5..701 1928 - Dolabella 5:
Comp.., pedindo certidão • de seu credito
nessa directoria. - Em face das instra-
cções de 6 de agosto de 1847 e das or-•
dons da Fazenda dc ns. 27.,'de 26 de ja-
neiro de 1852 e 457 e 458, de 29 de se-
lembro , de 1862, indeferido.

N. 1.816 - 1928. - : Dolabella ;Si
Comp.. pedindo certidão da importan-
eia de seu credito nessa directoria. -
Em face das instrucções de 6 de agosto
de 1847. e das ordens, da. . Fazenda• le
ns. 27, de 26 de janeirCi..de . 1852, e: 457

. e 458. de 29 de setembró 'de 1862, inde-
ferido.	 .	 .

De,cebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE' DO' 5r• DIRECTOR

Pia 3 de fevereiro ,,de.

Precal orles despachados:
.Juizo da 6' Pretoria firitminal, entrega

. de 400$, a favor do sescrivão Eugenio
Fonseca. - Cumpra-se.

Juizo da 5' Pretoria•Criminal, • entrega
de 300$, a favor-'de' Antonio Manoel de
Carvalho. - Idem. • ' • •

Juizo da 3' Pretoria -Criminal, entrega
• de 300$. a favor de Carlos Barra Jor-

dão. - ((how:
Jaizo da 1" Pretoria Critninal, entrega

• de 800$, a favor de -Renato da Costa e
- Idem.

Juizo da	 Pretoria -Criminal, entrega
de 400$. a favor de Nelson Feitora.
peio.

Juizo da 4° Preteria Criminal, entrega
de 300$, a favor de Dalmiro Fernandes.
Idem.
• Requerimentos:
• Sem numero - Genaro de Castro. -
Pague-se ao requerente a quantia d3
800$, por conta da verba 9" pessoal,
desta Recebedoria, do 'orçament:o para O
exercicio de 1927,. : feita a necessaria
classificação.
• Sem numero - Horacidio França. -
Concedo.

N. 26.065 - izaura Thedim Costa.
- De accordo com o parecer, mantenho
o valor locativo arbitrado para o predio
de que se trata, para o lançamento do
corrente armo.

N. 25.414 - Souza Ferreira & Comp.
- Entregue-se a • mercadoria medianto
recibo; independente de mais formali-
dades, de accordo com o parecer.

N. 1.277 - Manoel -Farça. - Proce-
da-se á inscripção, nos termos do pare-
cei'. Imponho a multa de 100$, minimo
do art. 17, § 3", do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904, modificado pe-
las leis' ns. 2.919 e 3.070 A, de 31 (1..:
dezembro de 1914 e 1915.

N. 1 .269 - Beide Lanin & Kaarbal.
- Idem.

N. 25.821 - Alves & Leitão. -
accordo com a informação, laudo e pa-
recer, reduza-se a 4:2008 o valor loca-
tivo cio negocio de que se trata, para o
lançamento clo corrente anuo.

N. 23.910 - Companhia Industrial
Silveira Machado S. A. - De accordo
com o laudo e. parecer, reduza-se a réis
.48:000$ o valor locativo do negocio de
que se trata, para o lançamento do cor-
rente .: anno

N. 24.297 - :Basileza Peau Freire. -
sendo a divida de que se trata proce-
dente contra Antonio Joaquim dos Rei-;
e não contra a requerente: nada ha que
deferir; • archive-se.

N. 1.701 -- Ferreira Botelho Filhos,
Ltda. - Proceda-se pela fõiana propos-
ta na informação, de accordo com o lau-
do e parecer.

Sem numero -7-- Annibal de C9ITIDOS.

- Annulle-se a divida mencionada na
informação, de accordo com o parecer,
officiando-se á Directoria da Receita.

N. 967 -.Raul Soares. - Idem.
• N .. 18253 - Joaquim Alves Abrantes.

Annulle-se a divida mencionada na
informação, de accordo com o parecer.
officiando-se á Directoria da Receita.

N. 17.563 - Joaquim Pereira Ber-
-nardes. - Idem.

N. 18.985 - Zulmiea Carneiro. -
Preceda-se pela fOrma proposta na in-
formação, de accordo com o parecei...

N. , 14.928	 Clemente Gabriel Fer-
nandes. - Proceda-se pela fórma Tiro -
posta ria' informação, de accordo com. ci
parecer. Junta a certidão que se can-
cellar e declarado o numero da que foi
extrahida em substituição, arciiiVe-se.
• N. 11.953 •-• Américo Martins. - Dr;
accordo com a. informação, laudo e pa-
recer, reduza-se. a 960$ é valor lOcativo
do negocio de que-se,trata, para o lan-
çamento do corrente arino.

N. 13.572 - João Antonio Fernandes.
--- Proceda-se pela fórma proposta na
informação; de accordo • com o parecei'.

N. 14.780 - Basilio Main°. --
'accordo com a informação, laudo e pa-:*
recer, reduza-se a 2:400$ o. valor loca-
tivo do negocio de que se trata, a par-
tir de 19 96, procedendo-se a ,o expediente
decorrente.:

Ordens e officios despachados:
N. 32. da Directoria de Contabilida-

de do Thesouro Nacional - Venda de
sellos de loterias. -- Responda-se, de-
clarando o gualdam da arrecadação e
que esta Recebedoria já havia feito a
necessaria communicação em of fiei()
n. 78, de 1.2 de janeiro proximo findo.

N. 145, da Secretaria da Policia do
District° Federal -- Arp & Comp. -
Archive-se.

Autos de infracção:

N. 406, de 1926, contra a Tecelagem
de Seda Anglo Brasileira. - Envie-se a
amostra ao Laboratorio Nacional de
Analyses. pedindo dizer sobre à
posição dodo tecido. •

N. 459, de 1925, eonlra Marques Fer-
reira & Comp. - Não tem .fundaniento
o auto de fls. E é de admirar que após
o mesmo auto . e do que consta do pro-
cesso, persistisse o autuante no „erro
commetlido, demonstrando desconhecer
o regulamento que lhe competia e,xe-
colar.	 •

Recemmendo, pois. que a fiscalização
lenha a maior cautela na implicação
regulamento para, além de tudo, evitar
expediente	 inutil,	 incommodando o
contribuinte sem razão e chamando para
o fisco maior antipathia. Julgo. por-
tanto, impmedenie o processo, guie
após as necessarias annotações deve sor
archivado.

'N. 222, de 1925, contra P. de Souza &
Comp. -- Preliminarmente. juni e-se O
auto ti. 337, referido na petição da re-
curso.

N. 02. de 1927, vontra Adriano Fer-
reira da Silva. -- Está provada e con-
fessada a infracção capitulada no ant(.
de fls. 2, a qual só por equidade' pode-
ria deixar 'de dar togar á imposição de
pena.

Entretanto. como esi a directoria não
Pôde usar de tal medida, julgo proce-
dente o mesmo auto O, de ai:cena-10 com
o parecer, imponho a Adriano Ferreira
da Silva, a multa de 2008, minimo do
art . 31, 6°

'
 do I if301'CIO n. 17.535, de 10

de novembro de 1925. devendo pagar a
importancia cio 12$. correspondente ar
dobro do imposto respectivo que não
satisfez emïi tempo. ('.T-('i do	 30,
1", do citado decreto.

Intime-se e, decorrido o prazo de 30
dias. Sem que lenha sido effectuado
pagamento divido, lavre-se tc:rrno de
perempção,.

N. 619. .de 1927, contra Tiraboschi.
Ferrentini & Comp. - Provada e con-
fessada, como se acha a infracção, ca-
pitulada no auto. de lis. 2, lavrado con-
tra a firma Tiraboschi, Ferrentini &
CIomp....estabelecida á rua Visconde (It.
Muna n. 161, julgo, de accÔrdo com o
parecer da 3° Sub-directoria. procedente
o processo e imponho á referida firma
Tiraboschi, Ferrentini & Comp.. a mul-
ta de 200$, minium do art. 31.. 6°, do
decreto ri. 17.535, de 10 de novembro
de 1926, devendo pagar a imporlanciii
de 152$. correspondente ao dobro do
imposto respectivo que não satisfez em

'tempo. ex-ri do art. 30, a, do citadtr:de-
creio.

rutiow-se -e, ,decorrido O prazo : de 30
dias, sem que tenha sido effectuado o
pagamento. 'devido, lavre-se termo de
perempção. .
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EXPEDIENTE DO SR. A.It•DANTEI

lleq el'i alentos
N , 16.738 -	 de Barros

Marl lis Costa . 	 1.'ransf ira-se	 •
IN. 20.879 - Liolovina Iglesias Pepps,

-- Ideio.
N. 25.787 - Manoel .Verreira da Ro-

cha. -- Idem.
N. 19.158 -	 'peixeira. -

Jdoull.
. 21.839 - José Simóes. -- Idem.

N. 3.128 - Soaraia Aroachan. --
Idem.

N. 21.120 - João Ilenato de Siqueira
Xamithe. -- Transfira-se. Imponho a
multa de 208, 'Mobilo da lei.

N. 18.526	 Olympio
rins. - Idem.

N , 13.219 - Anna Sampaio Marques.
--- Idem.

N. 19.937 --- Manoel de Oliveira 	 a-
lente. --- Ideio .

N. 21.042 -- Venancio Alonso Areal.
- - Averhe-se a iransferencia. Imponto)
a multa de 50$, minium da lei.. •

N. 18.02:3 --- A. A. C. Vreitas.

N. 13.001 --- Figueiredo	 Bastos c%
Freitas. - Idem.

N. 20.252 - Itagi oane in,	 Aver._
be-se a transferencia.

N. 20.251 - Zeitaiin	 &
1:01119.	 1(1191).

N. 21.172 •- Paolino Antonio' Fel.-
nandes. --- Idem.

N. 10.765 • - Eduardo B. Luz da Sil-
va	 Comp. -- Hem.

N. 19.351	 Siqueira & 1111111á. --
AVeri o. -53(3 a. hansferencia.

N.16.726 --	 J. Silva & Ribeiro.
-- Idem.
N. 8.363 - Luiz de Moraes. --

Idem.
,	 4.350 ---- Adelaide	 Castithos	 4L)

• .E•pirito Santo.	 Idem.
N. 6.791 - José o outros (menores)

-- Ideio.
N. 9.705 - Oscar Pedro dos santos.

-- Idem.'
N. 25.780 -- Manoel Freitas Abreu.

__ idem.
N. 25.977 - Luiz 13evilacqua.

lI 14111
N. 21.835 -	 Pinto Ribeiro.

--Id f '111
N. 21.713	 Ary Cesar Osorio.

Idem.
N. 18.126 -- Eduardo ltiheiro Maga-

lhães. -- Idem.
N.20.852 ---• Olindino Jacintlio Car-

valho Otiiinarã: , s.	 Idem.
N . 8.072 -- Carvalho & Nonez.

Jdcin
N. 22.960 -- José Augusto Rodrigues.

-- Idem.
N. 18.6.17 •-- Ordem :3 de N. S. do

Carolo do Rio 0 Jaiwiro. - Idem.
N, 22.682 --- Antonio 13aptista Soa-

- - Idein.
N , 151 -- Orlando da 1.,'onseca Ran-

gel. --- Idem.
N. 15.180 - Beroarolo Soares. -

THSCI •eVjj-se, ficando salvo á Fazenda
haver • do collertando qualqiier debito
existente, si futuramente provar-se ter
oecorrido sucressão. 1./0-sf baixa no
lançamento exisi0fite.

N: 230 - Sebast lana I jonari. - Re-
ctifique-se.

N. 20.711 --- Alexandre Vigarito. --
,Averbe-SFP a »111(1;111(M.

N. 13.363 -.- Ailgusto tla Cosla Jorge.
-- Idem.

N. , 829 - Alberto Lopes Maclialo. " -
idem.

N. 831 -- Companhia, de Seguros Ma-
rithnos e! Terrestres Phenix PernaM-
inica»a. -
N. 832 - A1berto Lopes Machadc,.

IdeOL.
N. 828 - A. L. Machado & Comp.

- 1111.111.
N. 19.922 - Werner Frank & Comp..

-- Averbe-se a mudança. Imponlm a
moita de 50$, minimo da lei.

N. 20.583 - Martha Elisa Krey. -
Averbe-se a mudança, t:001 o valor lo-
(atiVO I) wosto

N. 23.899 - Jayme Lein.	 Idem.
N. 21..882 - Geraldo Olivé. -

Idem.
N. 609 - Telencio da Silva. - DO-

se baixa.
N. 47 - Antonio Matiz dos Santos &

Comp. - Idem.
N. 708 - Alexandre Porphire Pitei

Mangin. - Idem.
N. 23.8e - José Maximino da Ro-

cha.
1.002 - Joaquim Fernandes.

lilini
N. 21.471 - Armando -Vieira. -

Idem.
N. 1.255 - Orieta Maciel. ---'Dè-se

a baixa. Imponho-a multa de 508, o-ti-
nimo da lei.

N. 21.063 - Elisa de Brito Lorga
[loiros. - Idem.

N. 1.002 - Joaquim _Fernandes.
N. 999 - J. D. Alvear.

•N. 24.471 - 'Armando- Vieira.
DO-se baixa.
N. 1.255 - Orieta Macid. -

a. baixa. Imponho a multa de 508, mi-
10100 da lei.
N. 829 - Alberto Lopes Machat10•:-

Averbe-se a mudança.
N. 831 - Companhia die Sreuros Ma-

rilimos Terrestres Phenix: 1j-cri-iambo-
ca p a. - Averbe-se a mudança.
N. 832 - Alberto Lopes Machado.
erbe-se a mudança.
N. 828 -	 t•,. Machado & Comp.-

Averbe-se a mudança.

DESPACHOS DA SECajNDA

Dia :3 de fevereiro de 1928

. 2.204 - Graça & Comp	 Junte
o conlrarto.
N. 7.620 - Antonio T. Lemos. --

Apresente a licença.
N. 20.152 - Manoel Ribeiro. - Pro.

VO o allegado.
N. 20.1313 - Antonio Ferreira Cal.--

.Tonto procuração para vender o estabe-
lecimento.

N. 21.043 - Manoel Joaquim Maga-
lhães. - Prove estar paga a taxa di•eilia
dr, 1925 e 1926.

21.417 - Antonio Raul Ferreira.
-- Prove estar paga a taxa de sanea-
mento de 1927.	 •

-N. 23.108 - Josi1 (liquens. - Satis-
faça a exigencia.

N 22 :333 - Candido Romeiro. --
A' 3" sob-directoria.

N . 23.623 - Antonio Erano isco da
Mattw. - Selle o documento de fls. 7.

N. 23.801 - João Barros & ComP•-
A' 3" suh-directoria:
N. 2i.532 - João Sanai]. - Junte
pEOCII cri°
N. 25.361 - Antonio Gomes. - rá-

ea-so, a intimação.
N. 25.805 -- . joaquim Duarte Joniar,
A.' 3". sob-directoria.
N. 25.07.8 - Bernardino Silva Atila._

- A.' 3' sob-directoria.

N. 26.073 - Jean Francklin.
S' sob-directoria.
N. 26.105 - José Alves. - Encami-

nho-se ;1.3° sob-directoria.
• 26.183 - Caixa Commercial e ln-

doslrial de Paris. - Prove o allegado.
N . 26.265 - J. Pinto Azevedo. -- A'

3° sob-directoria.
N. 587 - Manoel Cavalcante. - Sa-

tisfaça a exigencia.
N. 885 - R. P. Rocha & Comp. -

A' 3" sub-directoria.
N. 100 - Ferreira, Fernandes & C.

- A' 3' sub-directoria.
N. 1.060 Adiou' M. Sampaio. -

Prove que deixou de Ser director tia
vinPreZa.

N. 1.061 - Barbosa Mendes & Comp.
- Satisfaça a exie•encia.

N. 1.000 - T. N. Veiga & Comp.---
A' 3' sub-directoria.
N. 1.326 - José Villardo. - Prove
altegado.
N. 1.242 - Santos & Tavares Limi-

tada. - Encaminhe-se á. 3' sub-dire-
etoria.

N. 1.511 - T,azaro Sanson de Quei-
roz. - Satisfaça a exigencia.

TERCEI R.‘ SUB-1)I rxerolu.N

Dia 3 de fevereiro de 1928

Portarias:

Compre-me reCOMMPIlflar nos Srs.
agentes fiscaes .encarregados de seetjè'es
;Menção para o disposto nos arts. 2:31 e
155 do regulamento expedido com o (1,‘--
cucto n. 17.464, de 6 de outubro tie
1926. cujos prazos não poderão ser 0 X"-
E ed idos, dada a regularidade dos ser-
..iços de fiscalização os anno proximo
passado.

-O sob-director da 3' sub-directoria,'
na conformidade com o art. 36, pa ,a-
grapho 1", do regulamento expedido Com
o &creio n. 14.162, de 12 de maio de

e mediante approvação do Sr. li-
ri nCtor, como dispõe o arl .. 3" do mesmo
legolamento, resolvo designar .o agente
f:scal Itaymundo .100 Coqueiro Watson
para ,P1111' na 30" secção, devendo ter
imo vista a portaria publicada no World
~ciai de 17 de maio ultime.

Delegacia Geral do Imoosto sobre
a Renda

EXPEDHNTE DO DELEGADO GERAL

Dirc 3 de fe-rPreiro de 1928

Requerimentos despaáados:

Arthur Augusto de Almeida. Alfrt:do
Lona, Sadio Carim & Comp.„Ioão 110-
drigues Leitão, Luiz, Ferrando & Comp.,
Lida. e 'Fontinhas & Ferraz, pedindo
certidão. - Certifique-se em termos.

Alfredo da Costa Palmeira, José
ge Primo . e. R. C,oellio	 .Comp. idem,
idem. - Certifique-se o. que constar

J.j. da Silva licao, communicando
vendido o seu n egocio á firma Feminil-
Eles & Nogueira e pedindo ordenar a re-
spectiva annotação em. sua matricula.
Prove ter pago o imposto devido.

A. Julio Teixeira, apresentando o seu
balanço, exercicio de 1927. - Receba-
se P1H termos.

Leopoldo de Freitas Noronha, pedinc1/41;.
aeceitar a sua declaração de renda', .
eXercici0 chi 1927, - ldem,

-

mr"
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1ntonio Rapino. ] Gils, pedindo man-
dar archivat. o seu balanço do anuo de
1927. — Juirt p -se-lhe uma fórmula

P roP ri a e receba-se.
Pimentel & Alves, solicitando roandar

rereber a sua declaração aS trausacções
nana reines effecluttOas no anuo de

.1927. — Junte-se-lhe urna fernin.la e
i . ecelia-se em termos.

-Santos. Arnaldo & Comp., apresen.-
imolo LI seu -balanç,o e demonstrarão da
conta de lucros o perdas. encerrado em

ile ilezembro de 19r .	 •em idem.
Al. Bastos (união. reclamando con-

tra lançamento. --- Tendo sie° ,Jogo o
impost o, archive-se o processo ec-offt-
Ciu...

off icios expedidos •

\o Sr. cotim:fot. federal eia Caxambú:
— Fazend o communicações.

—	 Sr. director da Despeza Pu-
li iea

N.	 -- Sobre objecto de serviço. •
- Ao Sr. delegado fiscal eia Sio Sti\I-

N,ador:
N. 127 -- Fazendo communicações, •

•
Telegranima expedido:

..o' Sr. chefe de secção do Tamosto
Rondt eiii Parlci Alegre:

N. 22	 Prestando iam-mal.:Vs.
.•

jospeetoria Geral dos Banehs

Db Sn.

Dia 3 i fevereiro de t928

Officios:	 •
N. 1 ir; — .10 dilrector geral do Thes'ai-

rn Nacional (serviço interno),
N. 117 — Ao fiscal c10 bancos ecicar-

reg'adb ihis exp'ediente tio • Estado -do Rio
de Janeiro, remetlendo- o troces.so de

Cony. selicitandb sua ,ccinta c6r.-
rr Inte lo Banc ,.) Predial 'clo . iestado'do Rio
de."lanciro.	 .	 .

1113 .fiscal bancos 'cacau-
reé •alo di, exgediénte ene São Pante'', re-
niell-ndo o pror •vsso' da flOmpanhia

sociedade ariorr-rilo com Otle,'"ein
Sai Paulo. ped l utlo canc'etlanientri'cle i .e-
g istro e levaniamento das avo/ ices '-"da
divida pabliCO tthrlaS' em u gartnitiii.le -dicti-
ÇÃI;k. p ara Pocl“c operar en-i cambib.

N., 119 -- An "cio banccienetir-
.reginlo ilo t‘.riecti'entb • eici São Paii16,'re r

-nif.tp.,„ 1-A o iv-Jic e Jj. •sci'or'11,a carta'2.pateute
a„.0:Vi	 1-1ttien Nnrots'Ate . clo Eslf:acin
São ,Paulo. rerJe . crue..ii si.fa'filial em
i'aj ti c.aJuirlIelo,flt acto.

I d	 ••N 1 0'2. .to Oti.- erlo. 1 . gera o !Lesou-
ri Na • ional, ....Pin •ettendo o. telegrainnia..
envi,allo . • elo delegado .fiscal vin. Santa
Cal.lcirjoa, a r , -;peitn do; pagamento dl,
itespOz.;) por "ou ia . Verba "Material"
cesta inspectoria geral.

nefprerime,:1(i.; W.,,rpaeltddos
Bonen IfollaoCe.. da Ar-Jerico do Sul.

10-1 -92e: ri,e.trierJéifie O
despacho de Vis*. 97.

Banco BoaVisiti.'1--2-,928.
poy meio de re,;,,erimento devidamente

bem Ct-,m-o•a=; folhas junta'S.
O Credito Popular. 31.-il--928.

I I I' „ ;.so de reclailinit. ãti'' dit PanIO • .Mar-
tio-- de Lima --. Intime-se ,Q estabeleci-

	

consigadiario	 eril• dia . a
conta de	 dev.e,
o .dcnbito extincto P ftettueOo -sald0 a - ta-
;or do requerente: dando em seguida as
devida- providencias rp,tira cesstir .yo des-
cow n • da consignação: ••

-”

--	 •
Prazo cinco 0.i.	 •

— •União	 Beneficente ..dns. Militares,
16-1-.-928. no processo de reclainação
de Domingos Kiriban Cavalcanti. FtP-
vogo o despacho reli-o, que não se optai-
ca ao presente processo. \ •

Junte-se cópia da deci"são a que se re-
fere a petição de fls. 41, insubsistente
:an face do core disrõe o art. 63 do
.zemle o de 19. mandSticto alterai o cal-
culo ele juros que serão cobrados de ac-
côrdo toro o art. 34, e não cora o para-
graptio unicn do -Mesmo artigo: tardii
mais quanto O augmento da laxa Clf , ju-
ros de IS 0/ se 'entende .para as opera-
rios que se 'realizaremeni diante,

não para as ,já	 etc-Ladasdal,u  ou determi-
nadas anteriormente " por lei. á fava
de. 12 0/,.

-Cumpra, pois n consiguhtario o des-
pacho de fls [0. nu prazo de cinco dias.

Publique-se í intime-se.

() (3-edito Ptlquibir, .31-1--928, no
Jorocesso de re;:lamação de :Eugenio An-
gusto Ribeiro. — -Verificando-se que n
requerente	 cora fundamento o
(11.10 é sei direito.. .intime-se o estabele-
cimento .consignaturio	 . j)raZo
cinco dias, rprovi:lenciar para e' lie cesse . o
nescOnto da consignação e seja restitui-
do ao mesmo requerente o peqiieno
restt . nie a seu favor, dando de - tudo co-
nhecimento a e ,..ta inspc;cloriO.

imprensa \aciono! e "Mario
Offieial" •

. ,
ENI . Ell[Fi"1 . 1 .: lho SM • flillECT,ULGEtt.11,

Wo/	 le.v.ol.ei.efi de 192s

1 •'nrain expeilidoS	 lS	 Sí3i111i11S UM-
Cin.s :

• AO Se. ..-capitão medico.. ellen. da•"1.7ti-,
fei . inaria "Hospital de ltaY -Mi: •

:18; —	 till-
mero PE lie 28 ..4e j'aneiro:	 ' •

— .10 Sr. director geral da Theoarr.
Nacional:	 .

N. .355 — Enc	 rogi“Ti-
rnefilo em (itie . 0-kien'tar.tishea. solicita
licença.

-— Ao 'Sr.' inspector • federal Ilas Es-
tradas',

N. 350 —'1-tespondendo • ao officío nu-
mero 70 1)11", de 27 de janeiro.

—.Ao	 director do 1,yeeu Minei -o:
• •387	 ItespOnclornin á. carta	 27

ce janeira rindo>

lieg sderinteálos 1.kp. achados

fEazehio• E: (Mines, Guilherme Biu -
mana, Oelavio II. CarValho, Laiz• M.
ftanios. Oétacilio 'F.' do:.4 Santos, Palito.

"BarbOsa. "¡Marcos E. • Pimenla, Auto-
Mn. 'Cotia. José	 . S. 13rarn, • Manoel
(zpsnoistat -	.accórdo cora

-	 •
• ibitio De	 1-)iirV'a1 13

 Árifillii) A. Gomes. — sim:. •,
filannel	 Nicanor

Clodorairo.. Peixoto e Manoel
:Freire dii •Rosa. — Certifiqueni-se:

..Act liar	 „Tose 1")ifi.s Sbares:
--, Sim. por equidade.	 .

Aviltar Cony. — ;:nearnialic-se.
Manoel topes Martins. .	 Manoc. 1 1 ' •Clir-

deik. o.Pinliciro„\maur y C. Silvá, .0scte.
Azevedo, .P ercil la no • Cii eVa lio.

Henrique NV. Curio, -Ricardo .1.. da
.•

• -	 n
va. Oclavin. P. "Nunes. Gustavo .1. 	 -
Xeira. NelsOn	 .Sivaro .1.
Almeida Neves, J .-p enando F. Oliv.'ira e

Colnn rerplerein . -
Ari:51011110	 Jose S. Begado,

Pery jacobino, Djalma Santos. -E'ía.
Almeida. João Velloso Cordeiro, filmei-
que B. Santos, Narciso S. Reis. Fausto
J. .11aujo. Francisco A. Chaves, Arria-
s() R. Fonseca, Itodolpho	 Silva. Prisco
o.	 (:yr•illo 5, Oliveird. Emitiam).
(l . Gonçalves, .klfredo (I. elos Sar.;ns
,TOS( ', 	eni

.	 barreis° Ort-avio A. 1-ia-ti os,
Iltihens .1, Ferriondes, Rubens Al. ,I.o-
fies. Alvaro • (ia Cosia. AvisWle	 1-tor-
gos. Uno Peçonha. .1o.se N.	 da	 Silva.
:Frederico Carrão e Agenor 1•: Ra	 •
— S.ini, ema assentimento ii• n•evii.
respect i n..os Mestre:, .

rloroão P. Nanes. — 13er:.rHo.
Velippe V, ela Sil-;i lllho. — Inde-

ferido,

Caixa de Antortizac5io.

Exl , EnIENTE nu Sn. 1,111ECT.

nrivse

Did 1 de levereira de 192;

N . je,	 verti:lado AI\ ares de	 P11-
za .	 Geri inclue-se.

N. 51 ,1 —lesO NVilleinsens. -- Cum-
,o a

N. 30	 — Fernando :\lvares ei S;Jir-
za.	 Mantenho o despacho

N. 2.0 1 — Izaliel Maria de :\linetila
Corte Real.	 Satisfaça a 1-:.igericia cio

surwa.
N. 13 B — Beatriz Condida de • ,,111110 -i-

tia t • ,,J•le Real — Deferido'.

N. 150	 Atigu,i0
—. Substabeleça cada p.roCura-.

,ão não sendo acceito substabeleci.-
inenio..ein globo.

N 9	 — Felix FO. 1	 nseca &
- C

•

 eri i fique-se.
V7 .1 --- • João tino	 C"r-

t.i.fiqtre-se.
N. 70	 — Artjuir : Augusto

— Cerlifique-se.
-77 A - - Alice Góes GonçaiVes

— Satisfaça as exigencia..4. •

• Dia 2-
•

11	 — Paulo Porto.	 liefer
iii ^.ecordo	 o parecei-,

Gusta,vo .1dolp • o de ror-
valho. — Curnpra-se o alvará.

N. 53 ,1
vi sio do parecer. •

• 807 .1	 --	 Ribeiro (los:
k n.:iiiiarães Peixoto. -- Apresente ver-

de nascimento.
N. 2-i	 .1aguslo Marques _Maio do

Amaral. --	 o alvará. t.te
••

N. 20:i \	 .1metia Azex-erlo cO , Mo-
raes	 Cuinjwa-•-se. o alvarti
folha '1, de ael . Ó1110-	 •j pari e ,I•••

N. St A -- Adelican- Itt iNlelt3 Franen.
— cttuulit-.i-s	 a	 lvará dí` neelkli(è I'
o . ,,Oree'r.

— ,1:arlfi5 Mondes'
ra,	 Crimpra-se o alvarti.

vroces els despachados • Pela Junni---..1(1-
minisdrali\-ii em sessão de •.`30,
rio 19?8:- •

N.' zs	 Georoe 'Frederico Sloky.
—• Oficie-si' ao,	 jutz pedindo
finta informar se os co-usofeuelliorio:-..
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concorda ra rn com o pagamento dos ju-
sros ao testamenteiro. • pdrquanto nesta
qualidade a sua funcção	 finda,
11i • ,, (1P	 as :11).))iC,'S o gra-

. 10 nceoirolo cOni o testamento,
pnderii hl agora por conseguinte 1..-ee1,er
juros como mandattirM dos co-usofrit-
etuarios o . itáo	 lestainenl'eirO. Ac-
Prt'SVP informar ao ..\1. :11. Juiz que já
se achando inscriptas o‘in nome dos co-
usofialet:1111'in; 1(5011 n 19)2 as /luas :min-
liees ein quesião e a alguns jii foram

) ágos j uros em diversos sem sures.
N . p, Eduardo 5' LI — Cum-

j,rit -So , o ritvará, pois rin vista do of y i-
rio) de 2:3 de janeira (IP 1928 foi duvido•
o Dr. • :nrintor	 ()Foliã-os	 o a:vará

deN-illamente Motivado. :Turde-se
c i t rolo ..iff;c lu .

Dia 2

N. 29 'NE — Achilies
.Apresenle a ...scriptiira Wh` 111S1i1.1110 $.1
.14514 no stihrogado. -

N. 8	 — 4;rahriella de Varia Cunha
— Seilado cum seno federai O

doeu I11011 . 1.1 do Mim 3, is fa:ja a xi-
gencia g lo parecer.

N. 78 .1 — Aristolino Cosa] . de CaFiro
Pinto. _ C,erlifique-se.

Dia 3.

N. 20 lt — R. 'Veiga	 Comp. —
feriolo.

N. 11 E — Francisca	 1Yeix0to
,1breu [bua. — Sal'isfaça	 exigencia
do' parecer.

N. 13 I . -- Paulo Alvares de Situa.
— Cumpra-se 44 aiVará.

,	 23 E — -h-Avir:C- Dourado .1e Mene-
m. s. — Expeça-se guia.

2 n E — Eulalia ole Novaes. —
onliecida a firma nordocumento (1? fo-

lha 3. deh.rido.
N. 75 :1 — Atip:o Mendes Pereira. —

Deferiolo.
• N. IS p,	 Banco Brasileio •llemão
- Expe.m-se guia.

N. 07 A — Angelina Relvas, Pereit a.
- Apresente a certidão do registro de
nas'efinento e safisfaea as utras esi-
gencias.

N. •16 j — João Chaves Calero.
Aprezente o alvará judicial.

N. 51 .1 — .Joaquim Zeferino	 S'ou-
za. — Ce'rt iikfue-se. 	 •

N. 29 E — Erguia Philippe.
pra-se o alvará Lde accórdo com e pa-
rt.CPP

N. 57 J— Jayme Pess oia da Silveira.
— Cumpra-se O a i V:1 l'á 4 1t! aceórdo coai
O parecer.

N. 38	 — Jose de Oliveira -Rezende.
— guia.

N. 776 A. — Ailiaflo da Cruz nib,iro.
ciinippa-cr os alvarás cle acdordo cum.

4") 3 "))14 .4 ' po r .

79 A — Armando . Firmino Crw1110.
1 ) f s rel"! a. -- I)efericlo.

N. 12 11 ,— Helena Carneiro.	 Cer-
t i figo	 •	 '•

N. 25 C — 4:ompanhia •llialica da
—	 a exigencia..

N. 87 .1 — Annihal 'ia Silva Torres.
— 13i:ferido quanto ‘deminação 410 c . ei-
dião de motim . .14`V4 , 11 n 10 o SIIDDOSjD • :01'
de ace(1rd)' com o Regulamento)
liara a transferencia.

N. 30 1 — . Ião Jayine da Si1-
voira Junior. — Ciimpareça para». e5-
elareci0)..1110g

Inslittito de Prevideneia. dos Fone-
eionap ios Publieos da União

EXPEDIENTE DO SR- Dili EGTOR-PlIESIDENTE

Regai:ri nie l0	 PaC (Idos

Dia 2 de fevereiro de 1928

N. 5.208. — Suo.
N. 5.200, — Sini, deixando traslado.

— Indeferido. O veneimen-
tt, 6 s'ipe-ri0r a 3:C1008000.

N. 5.206. — Cancelle-se. A restitui-
ção 1150 pôde ser attendida por não ter
sido paga a folha.

N. 4.815. — Archive-se .
Ns. 4.566, -4.404, 4.562, 4.590, 4.589.

3.584, 4.580, 4.443, 4.357, 4.453, 4.452,
4./.,.14, 3.271, 4.244, 4.588, 4.651. —
.1ssignado o -respectivo termo, junta esta

itrscripção, sim.
N. 1.433. — Assignado o respectivo

telim), junta esta • á inscripção, sim.
Quanto á. restituição, indeferido, por
pão ter fundamento em lei. 	 .

N. 4.582. — Compareça ao Instituto
para modificar a inscripção feita.

Ns. 4.472, 4.577, 4.503, 4.596, 4.595,
1.585, 4.578, 4.490, 4.493. — Prove (,)
Velld111C11t0

Ns. 4..(:)54, 4.450, 4.447, 4.446, 4.445,
3.460, 4.-680, 4.684, 4.685, 4.694, 4.699,
4.507, 4.661, 4.662, 4.667, 4.668, 4.670,
4.676, 4.075, 4.677, 3.612, 3.613, 4.327,
3.561, 4.364, 3.927, 3.632, 5..111, 5.112,
5.113, 5.115, 5.117, 5..123, 5.125, 5.127,
5.130, 5.131, 5.134, 5.138, 5.141, 5.145,
5.147, 5.149, 5.150, 5.151, 5.152, 5.153,
5 . 154, 5.159, 5.186, 4.646, 4.630, 4.635,

4.627, 4.625, 4.620, 4.615, 4.614.
— Assignado o respectivo termo, juntl
esta á inseripção, sim.

N. 5.193. — Assignado o respectivo
termo, junta esta á inscripção, sim.
Quanto á restituição, indeferido, por
não ter fundamento em lei.

Ns. 4.653, 4.494, 4.465, 4.491, 4.492,
4.499, 4.502, 4.505, 4.509, 4.510, 4.519,
4.470, 4.471, 4.473, 4.475, 4.487, 4.442,
4.',41, 4.439, 4.437, 4.436, 4.435, 4.434,
4.432, A.4 99, 4.427, 4.426, 4.421, 5.109
5.109, 4.420, 4,411, 4.408, 5.195, 5.192,
5.187, 5.196, 5.427, 5.110, 3.998, 4.410,
3.643, 4.368, 2.941, 4.218, 3.646, 3.632,
3.901, 3.596, 4.431, 3.'.511, 3.350. —
A.ssignado o respectivo termo, junta esta
á inseripção, sim.

N. 5.059. — Prove o vencimento.
Ns. 3.987, 4.625. — Antrullado o des-

pachr anterior,' visto ter desistido da
ietirada do Instituto.

Ns. 4.850, 4.852, 4.854 4.855, 4.856,
4.857, 4.858, 4.859, 4.860, 4.863, 4.865,
4.867, 4.868, 4.816, 4.817, 4.818, 4.936,
4.935, 4.934, 4.933, 4.931, 487, 4.82,3,
4.834, 4.842, 4.848, 4.810, 4.811, 4.812,
4.81.3, 4.807, 4.808„ 4.809, 4.992, 4.991,
4.990, 4.993, 4.994, 4.995, 4.997, 4.996,
5.000, , 3.552, 5.001, 3.492, 2.996, 4.037,
4.898, !t.894, 4.895, 4.892, 4.893, 4.81,
4.889, 4.890, 4.881, 4.888, 4-.837, 4 :87;2.
- Assignado o termo de .desistencia,
junta esta á inscripção, sim.

•N. ^5.189. —' Veril'iquese 'qual a.
de lo reqUerente'.'	 •Ns. 3.319 1 3;320. — Assignado , ' o
temo . de desistencia,' junta esta á •- in-
seripção, • sim.

N. 1.620.»-	 •
N .5.297.	 Ján fe-s e a • in sc

lavre=se ` o termo 'de rectificação, poste.
riorinente;	 ^

Ns. 5. 474, 5.473, 5.472, 5.461, 5.455,
5.153, 5.452, 5.451. 5.550, 5.449, 5.148,
5.033, 5.034, 5.035, 5.036, 5.037, 5.038,
5.039, 5.010, 5.532, 5.531, 3.158, 5.021,
.5.025, 5.025, 5.027. 5.029, 5.030, 5.4;31,
3.032, — Assignado o termo 41,,

junta esta á •nseripção, sim

Ministerio da Marinha
Por portaria. de 2 de fevereiro

1928:

Foi noineado o capitão tenente 0.:)11..
do de Souza Martins Ferreira para
cer o cargo de official de machiniv.da
_flotilha de contra-torpedeiros.

— Por outras de 3 do mez corrente,
foram concedidas:

De accórdo com o parecer da Junta
Medica, seis mezes de licença, na fo-irma
da lei, ao primeiro tenente commissario
Raul Diogo Leite da Silva, para !lata-
mento de sua sande; devendo eu a, no
goso da mesma 110 prazo maximo de lã
dias, a contar' desta data;

De accórdo com o artigo 17 do &creio
D. 14.063, dc 1 de fevereiro de 1921,
seis mezes de licença ao .operarii).(11
4" classe da officina da limadores 'da
Directoria de Machinas, do Arsenal de
Marinha do Estado de Matto
bens Esteves, para tratar cia sua sa,ide:
devendo entrar no g •oso da mesma nu
prazo maximo de 'trinta dias, a contar
desta data;

De accOrdo com o artigo 17 do d..-
ereto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, seis mezes de licença ao marinhei-
ro nacional n. 5.133 SE, 1' classe, Md-'
noel da Costa 1N1attos, para tratuneoto
de sua sande; devendo entrar noi goso
da mesma no prazo maximo 4 e cp_tine
dias, a contar desta data;

De accórdo, com o arti go 17 d.) olcue-.
to n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.
um anno de licença ao natrão er)
corro NavalNaval da Capitania dos Portos ' do.
Estado do Ceará, Glicerie jose dos San-
tos, para tratamento de sua saude; :te-
vendo entrar no ,goso da mesma nn
prazo maximo cio trinta dias, a c,,ntar
desta data;

Licença ao marinheiro. nacional, 'asy_
lado, Gál lixto Francisco do -Nasrmcolo,
para residir fóra do Asylo de Invalidõ';;
da Pátria, nesta Capital. pereehencio' o
soldo cor  valor da etapa;

De âCcÔrdo com o artigo :17 oln 'de-
creto, ii: 14.663, dei, da fVereiro•Yin
1921. uni anho de licença ao operw-la;;:te
1' classe da secção Complementa .1;. 41
da Directoria do Armamento (1-1 Mari-
nha, Soin-J ChrysOstonio de Soma luas.
para tratamento' de sua • sande; ;1 n;,::mdg
entrar mio *goso da •mesmi, no . pra..) • ma-
ximo • de quinze dias, a • contar def-ta
data.	

•

Dieeetoi.ia di .E,:epedi'ente

EXPEDIVNTE 110 SH. MINISTRO „

3 dç, f.eimi .eir.o de 1928 ,,,.

ministro 'da EaZenda: •
N. 1 Sendo de urgente necessidride
abentura dos,creditos . supplerneut a reS•

de , 600 :0008. e de'2..000:000, respectiva-
mente; 'ais consigna%es n..2, , da s.echa.
25' e' 1.1,- 1, da verba 27; . do orçamenta
deste ministerio • ,para., o . exercieio •cle,
1927, de conformidade,com o.
legislativo n.n. 5.382, de 15 de dezembro
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do anno oi .oxirtio findo, tenho a toon....1
Ir reiterar a consulta feita no offn..io
acima referenciado sobi . e	 Os	 recui.so.s
do Thesoloro Nacional para 	 altotinta
ilespi•za.

N. 530 -- 1. De COnforwiclaW c -nt o
artigo 58 do regulamento eni vigor do)
t:orpoo ile i\larinheiros Nioc:Gnaes,
1 .0.vos, que ora resolvo excluir do

iço da Armada o marinheiro nae'onal
ri. 2.71i SE, V classe,	 o.a
Silva, ViS/	 lei'

N. 533 -- 1. 1)eclaro-vos cole ()ia te-
solxo ia:molar jacluir HO 
1110-: lia Pai ria os marinheiros„ na: tole...-a-)
n.	 3" classe, Julio
e a. ;;05b SE, 3' classe.	:11anoel	 Ci s o -
(pieira. ViSIO lOPPM sido julgados inva-
lides para o Sf`I'Vit:0 (ia	 Armada, -não
)nootendo angariai . meios olo . subsislearia.

Si . . 91esidente	 do	 Tr.lniniii
Condas:

N.	 — 1. Solicilo a V.
II)' providenciar no sentido de sei.

pa g a. no Thesouro Nacional, à conta da
p i . bn	 -- Exercidos findos —	 i•:•-

çamento (leste ininisterio para (927. a
•in000riancia	 2C3866'3.	 qiie	 d.edor
(o	 capitão	 tenenle
Giiimarães. contorna . •o ns i a d o) Po'nees:-'n
Ml i ` a este acompanha.

N. 535 -- 1. Solicito a V. Tv.sa.
ditio . de providew. iar no sentido) (-I P sor
paga, pelo Thesouro Nacional. a cr.nla
.ola verba 32" -- Exereictos Lodos -- (to
orçamento (le s to minislein). pari) 11127.
a ia:ouvi:meia de '33$170.	 do .	o,oie'
credor o marinheiro) nacinnal de
da	 classe. n. 075, Si'. 105r1
+ - no conforme consta do prove s	roo,
a es t e acompanha.

N.	 — 1. liogo a V . Ex. 5.
de oro\ ideneiar no sdolido de s e i )aga,
no Thesmoro Nacional. á conta ola vel.ba
! ,28 . ____ obra:: o sen-iços ;ir eessorio;
1ilalt'i'ial -- I)ivors'.as fiespezas - 	 Sob-
consignação o. 3 — tIo orçamenlo deste
minisler'o pata 1927, a imporiancia
1:731.S+GOO. de (me	 credora a loolnra-
nloia	 Eyiergia
•proveniente do fornecimento feito á Di-
vcctoria do Armamenie do , ener-,5i1 cie.
ri ira. conforme consta (lu	 •fp,o)
a 'esti . acompanha.

Ministerio da Guerra
Por pm .tin ia de i do corrente foram

aoorovialos os quadros dos o ffectivos or-
camentarios e de insirucção para as 11111-
diarles do Exercito	 aclivo no corrente

Iíroi ori weol os do poe

Agliinii o Sanlolio, pedindo despocho
.41(' munições. — 1)iserimitiono as quan-
tidades poi • porlo do embarque.
,• Arilnir Amorico Cantalice„ tenente-
coronel. pedindo que Os 90 dias de li-
ceInça que 4)1)1 'VI' para Iridamoillo de
Saud() SPiall I CIO aCCOL1/0 COM O mi. 17,

decreto mi, li .603. — Sito.
•	 iBtissi , 	 Ilirscli, pedindo despaclou

— Digam 'qual o's a quanta-
dado s de eslopini e o numero do esoo . e-
1as conlidas em cada •cnixa. 	 . •
(- Fanstio Ilavelange, pedindo-.ciespaello
'de armas. - Compareça' á Secretaria da

' faier;ra para (tomar conhecimento.) dos
ynotivos 1 a demora..constanle da 1.001--
nação annexa.-,do ge .nprg	 ii 1' çie Cos-
i").

Verro . ira Passarello	 Comp.
1 .erfindo do spacho do salores. — Por
t •sie mi ll 'istorio não lia iormerliireinto al-
gum qui.mto á importação th.) armas
brancas.

.1.	 pedindo	 despacho lir
armas. --„Diga orelinlinarrue.de.glia'S
tiãO 05 ra

JOãO Pereira Caldas. escri v ão. P e d in
-do nomeação para i. scrivão do 2" cin.-

Pavio da .2' C. .1.	 eia São Paulo. —
NãO	 vaga.

INtario Nevrl s Gal\-ãO, l o lenenl ,a, pe-
dindo uni daVa Ilo. — Sni).

()clas-iano José da Silva, pedindo o • er-
tidão. — Venha pelos tramites
menlao.es.

S. A. (:asas Retinidas Artabrusl-La-
pont pedindo (lespacho) de muni^ão. —
1)iga qual	 o pot• lo) de embarque.

Ministério da ¡Anão e Obras

Publicas

	

Directoria Geral de	 Iiiat li

Priteeit'Ll

	

Ex p EotENTE 1)4) 50	 DIBECT, 11

vi 1	 r/P.-19.28

01 i ' iC os

A' 1)irr-cloria do Palriononko- Nacio-
nal:

N. 185 — -1?erlindo sejain las . radas as
escripturas clefinilivas	 do .	acluisição,
pelo Governo Vedeta!, das terras de
propriedarie de Nlov. sés Ca 1*(10:,0 do Ro-
sario, 1..'rancisroo Luiz do Rosario e
de Souza Itostrio, necessarias a allaste-
cimento 4I'agua a esla capital e
na bacia hydro,graphica do rio ria Praia
do Cahuçá As des-oczas a si'rein fedas
com a referiria acquisição, lias impor-
tinidas: do . 20:1358250 e 23:000 :;000, fa-
rm)) cleviditalenie enmenhadit soda nume-
rios 105 C e 102 C.

	

Di	 ?.

Inspeeloria Geral de Illiominaeão:
.N. 186 — Pedindo informar r si Os 1)o-e-

cos conslanles das proposlas apresenlii-
das ás concurrencias pet • manctiles de
que Iraia o officio n. 9, de 1-1 . do 1hi07
r,roXiili0 finde. eSffiú fie neeólTio eefil os
cia__pracii. e si cliffereni smisivelmerile
do,; que 1 igurarato lias propostas apre-
sentadas á coi1Ctirreileia • realizada no
mino foroximo passadro.

— A' Secretaria do Senado Eederal:
N. 138 — Transmiti inçlo o, papeis

que aconmariltararn o officio o. 91, de
de ;ladeira • ullimo. por se referit•em

a assoniolf . do N1inislerio clii Fazenda.

Di o 3
Ao Sr. Carlos Euler, sub-direclor

_F. E. Central do 'Brasil:
N. 189 -- Rernetteralo o requerimen-

lo em que a E'. São Paulo-Rio Gran-
de ocrle Pagamento de "r".34,-)600. de tratos--
portes effeetuarlos - rwin orcoveilo da Com-.
Mis.sfiro ola • E. E. Grasil-Paragitayi

.‘" relegada Viscal no Ceará: . t

N. 190 — . Nstiltoincio o orocesS1) re-
lativo ao . pag:`imenlo 'de diariaS"

ererlopes AnInnio -Marinh o , Uraricis-

lis Roilrig. ales e Anan ..as Cosia,
.do 1" clisfricto da insoreiro . fi-, de

Seccas. anui de ser organizado Median-
te re,omim il ento de cada cri-11.01..

— •Af Oireciorla (leni dos To.!c)^..ra-
plios:

N. 101 — Pedindo) soja informada si
na -repartição coosia peliefin' do guarda-
lios de	 c'oosse„losr;	 Ventifi'a
Aguiar. com data posterior a 31 de () ti

-tulo o de 1922. capaz d p intei• romOor a
rescripção legal tia divida, na impo r-

landa de 5108'000.
—	 E. E. fliç sf e de

"N. 1.92 — Tendo em visla o officio
11 7i C. OO 23	 janeiro ultimo. com
io qual a estrada solonel leu approva -
15.0 a nomila do edital de coneurr.voicia
publica para o arrendamento do serviço

exp l o ração (1( • annuncio:o . oedi.
For. roado sobre O residindo da cownr-

linleia (100. Oa l'a o mesmo fim, esl c, mi-
delerminou fosse convocada nos

1C1111(1,S i MiMIla annexa ao officio . nu-
noero .1.803, o1r . 13 de setembro de 1927.

Dio	 foro re;ro (10 1928

Offici(o-circiolar to. 2 -- 	 todas a;
rP 1) i nd- f eões subordinadas' — O Sr. mi-

manda declarar -vos qui , , confor-
mo recoinillenolação constante ria •toliena
ir da aviso-circular ri. 3, de 71 do f-)s . e-
rena) do atino oroximo pass-ado, 	 re-
vrigada peias instruceões -
e P XPeCrair,S. as coneurreneics . (alminis-

trativas r“alizadas nas localidado-o eira-
das na alinea a depo ...rIen) (le a PP rovn -
cão ri( • :io toinisterio. rolo deverá ser
s empre informado so'nre a enriN•oniericia
dos res .,-)eatix-ris preços e de sua co)m-,
paração com os itior'asentados á direto.-
renda	 (ti colei.

kr oeri mr• ii I o de,s-p(roh rolo

.1. G. Pereira (S.:	 pa-
p,.amenta da conta, na importani . ia do.
8:3908000, (1-.. fornecimentos feitos, em
1923. ii Tt o recloria Geral do: correio:.
— O pagamento foi sol lei' :ido ao Tri-
bunal de Contas em aviso n. 1.923, çie
O dr) agoslo de 1920.

— -

Directoria Geral de Expediente

SO141111(1;1 • 50110.:0)

Por porlarias de 2; e 31 (1 .. janeiro,
1.)ratoi concedidas ;os segnintes licenças,
para tratamento de sionle:

Na Repartição Geral dos Telograplii,::
De Seis mezes, ao telegraphislit (h . 1'

c'.asso Augusto dos Reis 1-tellezi
1:)e um ;miar, ao telegraphisla de o'

classe Lauro	 \'eiga Jardim;
De um rarL e 15 dias, ao 1 ., e5erioloi-

1 iodo Nestor Silvão 1)eliltique:
1)e ires mexes, ao telegraphisla de 5'

classe Felisberto 13aptis(a Soares:
1)o . fres, tne/es, um pridicank . diploma-

da Auayele de Figueiredo. Nli,squila:
, 1)e Ires !nozes, ao trabalhador Julio)
Estm-es Pereira;

De seis mexes, ao lelegrapliisla
c lasse 11(lef	 donso	 r Oliveira Ilellag'aiardit
Arnica.;

Da Ires niezes, ao praticante diploma-
do Ilenal o ltihero (-1o . (louvei):	 .

tres meze s, ao praticante diploma-
ti)) 11ionor Fernande.s	 011\-0.ii.a:

1 .)e tictti	 loozos, a° ..a I X	 esla-
eões Rruno Sel a; ,
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Fevereiro de 19.28 fi935
•••••n••

De um armo, ao mensageiro Jt).:3,..:

'Theooloi . o PPreira.
Na Directoria t..;oral dos Correios:

olous niezes, ao servente de 2" clas-
se Augusto Vieira cie Carvalho;

De :seis inezes, á agente Etelvina Car-
o.V.a)

1)ei a	 on e 10 lhas, ao carteiro de
F,nelon deSiniza fiernardes:

De ires hICZeS. ao auxiliar de carteiro
j00 de QIICirOZ Oliveira;

De sois 'nozes, au carteiro de 3' classe
Il o rm e negildo Juruema de Castro;

De seis moves, ao agente embarcado
Octavio Furtado de Oliveira Cabral;

De seis inez.es
'
 ao contador Raymundo

Lopes Castello Branco;
De dous meus,	 ajialante Antonio

Ca rbon e Mi cri ng;
De seis mezes, ao agente Alvar josé

/te Camargo, e O agente Amelia Rangel
de Varias Leite.

Na Estrada de Ferro Central do Bra •
sil:

"DO sois !nozes, ao agente ole 2" classe
Victor Moreira Pacheco, e ao trabalha-
dor Ant011i0 Ferreira;

Dr dons mezos, ao auxiliar de depo-
sito Renato Leal Ribeiro.

Na nède de Viação Coarrnse:
De Ires mezes, aos g uarda freios
classe Josué Lima Nascimento).

Na Inspectoria Federal de Obras con-
tra as Seeeas:

tres mezes, ao an.x-iliar technieo
Thomaz Pompeu Magalhães;

De li lias, io 2" eseripturario Gu-
mercimio Ribeiro;

Ires mexes, ao desenhista de 3'
classe Joio Alberto Costa;

De seis mezes. ao diarista Manoel de
illarros Cavalcanti.

--
Directoria Gerai dos Correios

Directoria Geral dos Correios — Sub-
Directoria de Contabilidade — Primeira
seeção -- Circular n. 10 C/1" — Rio de
Janriro, 3 de fevereiro 41e 1928.

De ordem Ii Exmo. Sr. ministi'o, de-
claro-vos que, fixadas, como se acham,
discriminadas, nas tabellas orçamenta-
rias, as despezas a effectuar 'com pes-
soal e material, cumpre ter em vista
tratar-se de um limite' maxinm dentro
do qual I pverá ser feito o dispendio im-
prescindivel, . Co))) possibilidades de
sald0

Qualquer despia effecluada além da
importancia ' consi g nada na • respectiva

.dolação orçamentaria. importa re'spobsa-
biliolade de quem a tiver autorizado.

1;,,veis i o-oe,eder, portanto, 11C) sentido
de rigorosa observancia do criterio es-
tabelecido) na recommendação do Exmo.
Sr. )»inistro.

Sande . 0' fraternidade. —	 director
geral, SeePrino Neeco.

Sr. administrador dos Correios de...
Aviso 8.C.928.

ItPquerintettles dc.s'pachod9s

Dia 27 de janeiro de 1C28

Ferreha Seixas & Comp. — Defe-
rido, nes tc'rmos cio informado.

Ferreira Lano! & Comp. — Deferido,
TIOS lermos do informado.

J. G. Pereira &. • Comp. -- Deferido,
nos termos do informado.

Souza, Baptista & Comp. -- Deferido,
TIOS 1 ermos 'do informado .

• Willmann, Xavier & Comp.	 'Defe-
rido, nos 1erm(;.3 do informado.'

i
Alcina AN - ila. — Certifique-se.	 Gabriel Coelho dos Santos. -- Dote-

	

,	 rido.Antenor Br	 caulio de Aguiar. -- Aceito'
a fiadora.	 Guilhermina. cio. Oliveira Sancier. --

Atahba Natalli. — Pre j udicado.	 Deferido.
Antonio de Almeida Pinto. —De te- 	 José Seve ro. — Indeferido.

rido.	 José Francisco Fidalgo. — Certifi-
Ernielincia. Rosa Carvalho. --- Dere- que-se. 	 .

rido.	 .	 José Gumercindo. —. Não lia vaga.
H. Fox Drumond. — Prejudicado. 	 José Rangel de Barros. — Indeferido.
José Gomes de Figueiredo. — Preju- 	 José Alves Bittencourt. — Nada ha

dicado.	 .	 '	 •	 •	 'que deferir,
Luiz COIT,ãO. — Indeferido.	

.
Joaquim Dias. — Deferido, para pio-

Maria Antonia de Abreu. — Certifi- (luzir effeito a partir desta data.que-se.
Maximiano Zacharias Barbosa. — In- 	

Julio Yalentim Gutierrez. — Ceri i l' i-
In-que-se

deferido.
ferido.	 Jacintho de Oliveira Rocha. — 111410-Mareilio Galhanone. — Inde

Olavo Guimarães. — Certifique-se. 	 ferido.
Octavio de Oliveira Cardoso. — Não	 Luzia Bauer Carneiro. -- Deferido.

ba Vaga .	 Laurindo Lopes da Rocha. — 'Deferi-
Sizenando Firmo Santhiago. — De.fe- do. a juizo da sub-directoria.

ride.	 Leonor Muram dos Reis. — Deferido,
Sebastião dos Santos. — Não ha vaga.	 Locatelli & Comp. — Nada ha que de-
Samuel Rooke.• —'Deferido.	 ferir.	 .
Manoel Luiz F urtado. — Compareça á 	 Marianna Pinto Fernande-s PorlO. --

secretaria.	 Aguarde a expiração do prazo regula-
Bromberg dr. Comp. — Restitua-se.	 mental:.
Companhia Americana cio Seguros 	 Raul Martins Fontes. — Deferido.

Compareça á secretaria. 	 ..SCVCrill0 Gonçalves de Araujo. --..fn-
Dias Garcia & Comp. — Restitua-se. deferido. ,
Francisco Salcedo Sardinha. — Certi- 	 Sociedade Anonyma Marvin. — Resti-

, .	 tua-se.fique-se.	 .
Sylvio Vieira de • Rezende. — Cerlifi- 	 Agencia Uniersal. -- Compareça á se-

que-se.	 cretaria.
Luiz Pedro. — Aguarde °oportuni-

.	
Galant° José de Almeida. -- Compa

dade	 roça á secretaria.	
.

Ribeiro, Costa & Comp. — Restitua-se.	
e,

Cobrasil de Mineração e Metallurgia.
Henrique 'Alargues. — Compareça á ,--- Compareça á secretaria.

secretaria.
Melchior Ussier. — Apresente recla- n el\nrIllisne

le.de,	 Borges	 'Valente. — Abo-

mação em impresso proprio, devida-.
mente- instruida.	 Companhia Norte Paulista de Combos-

Antonio Augusto Teixeira: — Agitar 	 tiVel. — Deferido..	 ,
de opportunidade. 	 1	 Companhia Brasileira de Material Ro-

Antonio José de Magalhães. — Cedi-	 dánte. — Cerlifigue-se..d 
fique-se.	 Antenor Ayres de Moura. -- Indefe•

Antonio de Oliveira. — In
Alvaro Mauricio Costa. — Sim, me- rido.

deferido.

diante recibo. '
A. E. G. Companhia Sul-Americámi 

Inspeeloria Federal das Esirada.g
de Electricidade. — Restitua-se.

Alvaro Nunes. Vilhena. — Indeferido.-	
O inspector federal das Estradas. ha-

Antonio Neves. — Indeferido.	
soado no paragrapho 3°,_ do art. 11, do

Albino Ramos de Almeida•Junior.. — regulamento a que se refere o decreto

Indeferido.,	 .	
n. 15.157, de ,5 de dezembro de 1921.

Bene.di•eto Cesar dos Prazeres. — In- 
resolve autorizar a desappropriácilo

deferido.	 .	 am•igavel de terreno com uma beinfei-

Balduina de Oliveira Satyro. — Inche- teria constante de curral, pertencentes

ferido.	 .	
ao Sr. Manoel Campos Monte Santo,,eom

Carlos de Castro Torres. --7-. Deferi
. do, arda de noventa e seis mil quatrocentos

a juizo da sub-direetoria.	 e éssenta e does metros quadrados e
Carlos Xavier da Silveira Bravo ,fu- cincoenta. deeimetros ,quadrados, slt-na-

.
	 do entre 'as estacas 4:879 10,m00 e 5.,gpior e outro. -,- Indeferido	

;t4

Durval fiaymOndo. -- Aguarde oPtior- 'fla linha de França a Mundo Novo, 

tuniáade.	 ''	 cargoeda Companhia Ferro-Viaria E'sl,e'
Domingos Clementino 01ecto. — Judo-Brasileiro, p& .a . importancia de Zé jS.

ferido. ,	 ..,	 ,
	 5:000-$000.	 .: • •	 .,,,	 ,	 .-

lia .vaga.:,	 •, o	 ,	 . _
	 Rio cl' JiinW15,' 27 'de' janeir«.¡ 'de 1928, „,., Euzebio Redrigues Sant ' Anna ., — 'nó

— Cacland Lo,i'è.; inspector .; - • ,,

Eurico José Fernandes Guimarães. —
' Indeferido.

m	 nosByinglon & Co p. — Deferido,	 Evangelina Augusto Machado. -- Cor-
to!rmos do informado.	 litigue-se.

.Elydio Gonçalves de Oliveira. -- In-

	

Dia 1 de fevereiro de 1928	 ,deferido. .
1,(1.io, 'e.rnandes 'Dias & Corp. — Inde fe-

João li' Oliveira &. IrMão. -- Dere_
rido, nos termos do informado.	 Fernando José Machado. -- Indefe-.—

	

'	 rido.	 -
Estrada de Ferro Cenlral do Brasil 	 Francisco Sayão Masson. -- Deferido,

a juizo da sub-directoria.
,	 Regttet'imenlos d.i/iul0.5	 Gomes de Castro & Comp. -- Ger( i fi-

que-se.
Dia 3 de fevereiro do 1928	 Guiomar de Passos Peixoto de Souza.

— Deferido, apostille-se o titulo.

Dia 28
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Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

O ministr3" de Esta-lo dos Negocios
Agriculturi, Industria e Commercio, -em
nome do-Presidente da Republica

Resolve nomear, de .accôrdo com os ar-
tigos 60 e 79 do decreto n. 9.214, de 15 de
chf.embro de 1911, o cscrevent, addido,
do Serviço de Protecção aos Indio •z , Paulino
de Almeida, para auxiliar do mesmo ser-
viço, percebendo a gra'ifica . ão mensal de
setecentos nel reis (700$000).

Rio de Janeiro, 3) de janeiro de 1928. —
Gentirziano Lyra Castro.

O director geral da Directoria Geral de
Industria c C mniere.o d Secretaria de Es-
tado dos Negoeios di Agricultura, Indastrit
e Commereio :

Resolve nomear o pro'essor jotquim
Costa Nogueira para, em substituição do
Dr. João Marinho Andude, fazer parte da
barca examina lora do concurso pira p; •o-
vimento do cargo de nrofessor do curso
primado da Escola de Aprendizes Artific:s
no Es tado do .Ceará.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1923. —
Franei:co An:onio Coelho.

O mini tro de E • tillo dos Negccios da
Agricultura, Indusiria e Commorcio, em
nome Co Presidente di Repablica:

Rasolve, na fórma do art. 77 do regula-
mento approvado pelo eezreto n. 9.214, de
13 de dez -mbro de 1911, fixar a cidade de -
Belém par sede da Inspectoria do Servico
de Protecção aos I -d:os nos Estados do
Pará e M ra • hão.

Rio de Jane'ro, 2 de fevereiro de 192
Lyra Ca:tro.

Directoria Geral de Agricultura

ExPEDIENTE DO SE. nEcTott

Dia 1 de Tev.reir o ée 1928

Officir s
S. director da Ini2re-sa Nacional
N. 428—Tendo o director da Estação Ex-

perimenta l de Goetacaze3. para a cultura
alo caciauzeiro no Rio Doce, em Unhares, no
Estado do Espirito Santo, informado a esta
directoria gr- r,-1 não haver recebido regular-
mente, durante o anno rassado, o Diario
°fileira, de ordem do Sr. ministro solicito
vcssas providencias do sentido de ser re-
imitido sem interrupção, no corrente exer-
cicio ziquella estação o alludido orgão, afim
.de não se privar a direcção da citada repar7-
tição do conhecimento dos actos officiaes.

-Srs. Rothschild & Co.. rua Quinze de
Novembro n. 29—S. Paulo

N. 429 Communico-vos, de ordem do
rodem cio Sr. ministro,e em referencia á
vossa carta de 21 d janeiroaneiro ultimo, não
ser pessivel a este ministerio attender

•vosso pedido de assignaturas da obra inti-
tulado rEucalyptus", visto possuir o mesmo
má repartição a qual incumbe, especial-
mente, o estudo, propaganda e execução

s serviços de con-ervação de florestas e
reflorestamento,

—Sr. di:•ector inte'rinceela Escora de Agro-
cfomia e Veterinaria do Para— AJenida Tito
Franco (Marco da Legua)-13-elern

N. 430—De ordem 'do Sr. ministro, cum-
pre-me accusar o recebimento de vosso offi-
cio n. 313, de 23 dedez'embro ti' timo, pelo
qual communicaes haverdes assumido a di-
recçIo dessa escola, por ordem do Sr. go-
vernador do Estado, em virtude do falleci -
mento vice-directár :cria exercicio, o Sr.
professar Dr. João de Palma Muniz.

Agradecendo a gentileza da comi-nanica-
ção, S. Ex. me recommenda vos transmitta•
as suas suas condolencias pela graneis.; perda
que soffreu ntia só a escola como tombem
esse E:taclo e o Brasil, com o desappareci-
mento do ¡ Ilustre paraense.

Segunda sec(Ac

ExPEntENTE Do 511. MINISPRO

- Dia 31 de janeiro de 1928

Avisos:
Sr. mililitro) das Relações Exteriores:
N. 33— Tenho a honra de levar ao con'ie-

c'mento de V. Ex. haver, nesta data, de-
signado o assistente do Instituto Oswaldo
Cruz, Dr. Oscar d'Utra e Silva para repre-
sentar o Brasil no Congresso Internac o ;
do Frio a reunirse em Roma a 4 de abril
proximo.

Sirvo-me cio ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de meu alto apreço e dstincti
consideração.

— Sr. Dr. Oscar d'Utra e Silva, assis-
tente do Instituto Otwaldo Cruz:

N. 34 — Tendo resolvido designar-vos
para em commissão e sem qualquer orles
ima o Governo, eepresentardes o Brasil no
Congresso Internaci nal do Frio a reunir-se
em Roma a el de abril do cerrent anila,
assim v03 declaro para 03 devidos fins.

Dia 1 de fevereiro de 1928

Sr. Paulino de Almeida, auxiliar do Ser-
viço de Prole • ç'm aos Indics:

N. 35 — Tendo resolvido designar-vos
para dirigir cs trabalhos da Assisten:ia aos
:Mios Carijós de Aguas Beilas, no Estado
de Pernambuco, com direito a diaria de
15555, quando em serviço fóra da sécio,
assim vos declaro para os devides fins,
ficando por essa forma dis:ensado da com-
missão que exe:cia no Estado cio Rio Grande
do Sul.

— Sr. Alberto Jacotena, auxdiar cio Ser-
viço de Protecção aos Indios

N. 33 — Tendo resolvido desienar-vos
para dirigir os trabalhos da Povoação Indt-
oena de Passo Fundo, .do Servi-o de Pro-
tecção aos Indios, no Estado do Rio Grande
do Sul, assim vos declaro para os devidos
effeitos, ficando por essalórina dispensado
da commissão que exerce's no Estado de
Pernambuco.

PqueN ineutt,s despachados

José Vicente de Souza, je-ofesser do Pa-
tronato Agrieola Pereira Lima, pedindo aju-
da de custo, visto ter sido designado para
servir no Patronato Agricola Arthur 13er•
eardes.—Indeferido, á vista-da informação.
• Dr. Martinho Lima Guimarães, medico,
inspector de carnes junto á Comeanhia Swft
do Brasil, pedindo para ser incorporado no
quadro dos funccionarios da leirectoria 'Ge-
ral do Serviço de Industria Pastoril. -- Não
ha que deferir, á vista das informações.

EXPEDIENTE DO SM. nirtarrort

Dia 31 de janeiro de 1928

Officios: •
Sr. directer do Serviço do Povoamento:
N. 185 — Te,r,clo Elrnano Ferreira Mios°

professor do Patronato Agricola José Boni—.
taci°, solicitado 63 dias de licença, para -
ti-atamento de saude, communico v03, para-
os devidos fins, que o Sr. ministro exarou,
no seu requerimento, o seguinte despacho:
submetta-se o requerente a inspecção de
sáude.

— Sr. director do Seiviço de h-destila
Pa3:oril:

• N. 186 — Em referencia ao vosso officio
n. 319, de 21 do corrente, encaminhando
um requerimento de A berto de Campos
Pantoja, peiindo iicença para,tratamento de
g nude. communico-vos, para os devidos
fin e , que o Sr. na n'st o exarou no mesmo
officio o sesuinte despacho: submelta-se o
regecrente a inspecção de sucie.

Directoria Geral Ce Industrio
e Contmercio	 •

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MIN:STRO

Dia 1 de Pvireiro de 19?8

•Sr. m'nistro da Justiça e Ne .;r ocios Inte-
riores.:

Aviso n. 6 — Tenho a honra de convim-
nic Ir a V. Ex. nue o servente da Biblio-
theca Nacional, Martinbo Dum'ense da Sil-
va, que sa achava á disposiçio d st; &ore-
tad I de Estado, fri nomeado, por portaria
de 19 de janeiro ultima, para cx rcer, em
commissão, o cargo de fere io official do
Conselho Nacionil do Trabalho, tendo to-
mado posse e entrado em cxercicio do refe-
rido cargo a 24 do mesmo ni z.

Regtteritnentos at•smil'Ilw10,s

Da 31 de janeiro de 1923

Aktisiblaget rec-rrendo do des-
pacho que indeferiu o reg:stro da marca
que consiste na palavra .Lelzerol›, para
distinuir artigos da ch• sse 3. — Doo pro-
vimento ao recurso, de accôrdo com os pa-
receres.

Dia 1 de fevereiro de 1923

Monteiro & Werneek. .reorrendo do des-
pacho que indeferiu o seu pedido de regis-
tro da marca g Arcy-Kolb, para distinguir
um producto pliarinaceroico, incluido
classe 3. — Nego provimento ao recuas°,
pela semelha ça das duas marcas, confor-
me deixa claro o despacho da Directoria
Gerat da Propriedade Industrial, que inde-
feriu o pedido de registro da marca, acceito
pelo dons vetos vencidos da Commissão
do Conselho Superior do C3mmercio e In•
dustr ia .

hl) SE. DII:tEeT0i;

Dia 2 de ,fev.reiro de 19 8

Officios:
Sr. directcr geral da Propriedade Lotus-

trial:
N. 112 — Restituindo vos o processo C011-

cernente ao recurso interposto pela Dobe-
rsee-Metal Alá eu Gesellschaft. 011C acom-
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panhott o vosso officio n. 1.526, de 5 de de-
zembro ultimo, communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, de accordo
com o parecer do consu'tor jurictico, resol-
veu permittir seja annexado ao processo re3a
pectivo a procuração apreseutada pela inte-
ressada e mandar declarar a essa Directoria
Geral que o aviso n. 31, de 16 de abril de
1926, não se refere aos instrumentos de
mandato, que, obrigatoriamente, devem
acompanhar o pedido inicial, salvo quando,
por meio legal, a sua falta for supprida.

— Sr. director geral da Propriedade In-
dustrial:

N. 113 — Restituindo-vos, com o parecer,
appenso, do Conselho Superior do Commer-
cio e Industrio, o processo que acompanhou
vosso officio n. 1.162, de 3 de outubro do
anno proximo findo, concernente ao recurso
interposto por Faustino Lera do despacho
pelo qual foi indeferido seu pedido de pri-
vilegio para aaperfeiçoamentos em appare-
11103 castradores', cornmunico-vos, para os
devidos fins, que o tr. ministro resolvei,
por despacho de 27 de janeiro ultimo, negar
provimento ao recurso, de accordo com os
pareceres.

N. 114 — Conumtnico-vos, para 03 devi-
dos fins, que, por portaria de 31 do mez
proxinto findo, foi declarada caduca, de ac-
cordo com o art. 70, n. 1, do regulamento
annexo, ao decreto n. 16.261, de 19 de de-
zembro de 1923, a carta patente n. 9.615,
concedida a Andrade Brandão & Comp., em
13 de junho de 1917, e relativa á invenção
de «um producto chim ico denominado «Re-
factora paia tirar manchas e para limpeza
geral:, visto não terem sido pagas as respe-
ctivas annuidades, 2° a 10% no prazo le-
gal

-* Sr. secretario geral do Consellto Supe-
rior do Commercio e Industrio:

N. 115 — Em referencia ao vosso officio
n. 6.081, de 18 de janeiro tOtitno, peço-vos
providencieis no sentido de ser devolvido a
esta Secretiria de Estado da Directoria Ge-
ral da Propriedade Industrial (papel D.I.C.
1.931-927) que ecompanhou o processo re-
lativo ao recurso interposto por Henrique
dc Moraes Pataca°, enviado a esse Conse-
lho com o officio n. 993, de 18 de julho do
anno proxitno passado.

—Sr. director da Directoria Geral de Es-
tatistica

lar ‘• 116 —Junto VO3 remedo a podida de
1 do corrente mez, pela qtt d foi nomeado
Nildo Lisboa Coqueiro para exercer, interi-
namente, o cargo de auxiliar aparador des-
sa Directoria Geral, emquanto durar o im-
pedimento cio effectivo Maria da Piedade
Duarte.

N. 113—Communico-vos, para os devidos
fins, que,por port , ria de 31 de janeiro ultimo.
a qual junto vos remedo, foi concedida á au-
xiliar aparadora dessa Directoria Geral,
Maria da Piedade Duarte licença, por seis
mezes, para tratamento de sua saude, de
accôrdo com o art. 8° do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921.

-Sr. director geral de Contabilidade
N. 117—Communico-vos, para os devidos

fins, que, por portada de 1 do corrente
mez, foi nomeado Nitdo Liobôa Coqueiro
para exercer, interinamente, o car go de ati-
oiliar apurador da Directoria Geral cio Es-
tatist:ca, einquanto durar o impedimento cio
effectivo Maria da Piedade Duarte.

N. 119—Communico-vos, para os devidos
fins, que ; p r portaria de 31 de janeiro ul-
timo, foi concedida á auxiliar apuratiora da
Directoria Geral de Estatistica, Maria da
Piedade Duarte 1 : cenço, por seis mexes,
para tratamento de sua saude, de accôrdd
com o art. 8' do decreto n. 14.66 3 , de 1 de
fevereiro de 1921.

Directoria Geral de Contabilidade

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de janeiro de 1928

Avisos
Sr. João José Buarqua Lima, chimico in-

dustrial:
N. 683 — Tendo resolvido designar-vos

para praticar na usina Queiroz • unior Li-
mitada, de accôrdo com a lettra b da clau-
sula X do contracto celebrado com este Mi-
nisterio em 22 de setembro de 1922, com a
diaria de 15$, pelo prazo de dous annos,
assim vos declaro para os devidos citei-
tos.

— Sr. director da Usina Queiroz Junior,
Limitada:

N. 693 — Declaro vos, para os devidos
effeitos, que, de accôrdo com a lettra b da
da clausula X do contracto celebrado com
este Ministerio, resolvi designar o chimico
Industrial, João José Buarque Lima, para
praticar na usina dessa Sociedade, com a
diaria de 15$, durante o prazo de does
annos.

Dia I de fevereiro de 1928

Sr. ministro da Fazenda:	 .
N. 733—Sol:cito vossas providencias no

sentido de ser restituida a caução de reis
5:000$, representada por cinco apolices da
divida publica, feita por Prado Peixoto &
Comp., como garantia da proposta apresam-
toda na concurrencia publica para a excecu-
ção de obras na Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria e que ficam
para çarantia do contracto celebrado em 11
de junho do anno de 1927, v:sto terem
os contractantes dado cumprimento ao
mesmo.

O alludido contracto foi registrado pelo
Tribunal de Contas em S2SSãO de 17 de
agosto do anno proxitno findo.

Junto se encontra o conhecimento do The-
souto Nacional, n. 587, de 18 de maio de
1927.

EXPEDIENTE DO S1R. oinocTor, (mear.

Dia 30 de janeiro de 1928

Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

N. 663—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que a 23 do corrente mez apresen-
tou-se e reassumiu o exercicio de seu cargo
o auxiliar-desenhista do gabinete do ministro
Antonio Gomes de Mattos, tendo sido, na
mesma data, exonerado do alludido cargo o
encarregado das installações electricas desta
Secretaria de Estado, Waldemar Moreno de
Alagão, que vinha exercendo o mesmo, in-
terinamente, durante o impedimento do
effectivo.

Dia 31

Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão

N. 673—Em solução ao vosso officio n, 53,
de 11 de janeiro corrente, cumpre-me decla-
rar-vos que, não podendo ser concedida
prorogação de prazo para a entrega do ma-
terial contractado pela firma Oscar Taves
& Comp., em face do disposto lias clausulas
do seu contracto, torna-se necessario proa
videncieis na sentido de ser recolhida clafi-
nitivamente aos cofres publicos a catiçâ'o
prestada pela mesma, para garantia do con-
tracto celebrado entre es:a Supedntenden-
eia e a firma acima citada,

Dia 1 de fevereiro de 1928

0 .ficios •
Sr. director do Aprendizado Agricola de

Barreiras — Estado da Bahia :
N. 713 — Não tendo esse aprendizado

agricola remettido a esta directoria geral as
segundas vias de folhas de pagamento ou
dos attestados de exercicio do pessoal dessa
repartição, referentes ao periodo de setem-
bro de 1925 até a presente data, conforme
determinam a circular n. 20\-.. de 19 de
dezembro de 1912 e o n. VI, do § 11° do
art. 19 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915,
rogo providencieis para que, com a possivel
urgencia, sejam enviados taes documentos a
esta directoria geral.

— Sr. superintendente do Serviço do
Algodão :

N. 723—Tendo este ministerio, por avisos
ns. 4.913 a 4.973, de 16 de agosto ultimo,
solicitado providencias ao governador e aos
presidentes dos Estados do Pará, Rio de
Janeiro, Parahyba, Minas Geraes, Bahia,
Alagôas e Rio Grande do Norte, no sentido
de serem doados ao Governo Federal 03
terrenos postos á sua disposição, para nelles
serem installados e mantidos estações ex-
perimentaes, campos de sementes, etc.,
salvaguardando os interesses da Uoião e
garantindo-lhe as bernfeitorias e immoveis
que forem nelles construidos, de conformi-
dade com os accordos firmados, peço in-
formeis a esta directoria geral si já foram
tomadas pelos referidos Estado3 as devidas
providen:ias.

Directoria Geral do Serviço
de ilnalliastrin 1Pastoril

EXPEDIENTE DO SR DIDECTOIt CElt.1T,

Dia I de fevereiro de 1927

• Officios:
Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas:
N. 442 — Rogo a V. Ex. se digne pro-

videnciar afim de que, no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 14—Serviço de In-
dustrio Pastoril, consignação aMateriala,
rubrica 1—Material permanente ' e sub-
consignação 5 aAquis:ção de animes, etc.,
do orçamento do Ministerio da Agricultura
para o exercicio de 1927, seja pa ga á Inspe-
etoria Federal de Portos, Rios e Canaes, de
accôrdo com os inclusos documentos, a im-
portancia de 24S300, proveniente de descarga
e capatazia de 27 reproductores bovin:s
vindos d 1 Europa pelo navio aDupleixo„
feita no anno proximo passado em proveito
desta Directoria Geral,

A despeza, devidamente empenhada, eon-
forme segunda via do empenho n. 12, co-
nhecimento 170, archivada nesse instituto,
foi deduzida da sub-consignação acama in-
dicada.

N. 443 — Rogo a V. Ex se digne pro-
videnciar afita de que, mas Thesouro Na-
cional, á coiOa da verba 14—Serviço de In-
dustrio Pasioril, consignação aMateria'o, ru-
brica depez:s e sub-consigna-
gão 16 —Despezas telephonicas, etc., do i
orçamento do Ministerio da Agricultura p
o exercido de 1927, s.ja paga á The Rio ele4
Janeiro Tramway, Light and Power Com-
pany, Ltd., conforme relação annexa e de
accordo com os inclusos documentos, a boa :1

portancia total de 80905, proveniente dej
fornecimento de energia electrica a esta
directoril Gemi, durante o mez de deaembro
ultimo„.
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A de-peza, préviatnente empenhada por Seara cedida ao Governo de Santa Cathari- 	 —Ao Sr. observador do Posto Pulvio-
estimativa, foi deduzila do empenho global ina, por ordem do Sr. mini t;o; a de nu- metrico de Agua &anca, Estado de Alagôas:
n. 2/2, cuja primeira via segue annexa, mero 795 de nome Seiva, transfcrida e já N. 1.305 — Informando que no despacho
por ter sido apresentada a ultima conta, remetida para a Fazenda Modelo Santa mensal á Porangaba deve ser n.encionado
tendo s do annul ado e revertido ao credito Mon'ea; e a de n. 759, de nome Saracura, o numero de dias de chuva para ser o
respectivo o saldo de $501, verificado no que se acha no Palacio do Cattete, e que mesmo publicado no Boletim Mensal de
cit Ado empenho. 	 deverá seguir para a Fazenda Modela de Chuvas do Noroeste.

Cumpre inc informar a V. Ex. que a se- Santa Moaica.	 , —Ao Sr. observador da Estação C•ima-gunda via do referido conhecimento foi re-	 — Sr. director do Departamento de talogica de Itabaianinha, Estado de Ser-
mettida a esse instituto com o officio nn- Saude Publica:	 gipe :
mero 469, de 12 de fevereiro de 927. 	 N. 454 — Peço vossas providencias afim 	 N. 1.30) — ldentico.

N. 414 — Rogo a V. Ex. se digne pro- de que seja submett.do á inspecção devidenciar afina de que, no Taesouro Nacio-	 —Ao Sr: Dr. Arist'cles de Oliveira, chefesaude, para effeito de licença. de a:côrdonal, á conta da verba 14 — Serviço de In- 	 do Serviço Meteorologico no Estado deIn- com determinação do Sr. ministro, o Sr.dustria Pastoril, consianação « Material a ,	 Minas GeracsJosé Adaloerto de Freitas, funccionado des-rubrica III — c Diveraas despezas a, e sub- -ta servi;o.	 N. 1.320 — Pedindo que as Estações
consignação 16 — a Daspezas telephonicas, 	 desse Serviço reinettam diariamen'o á Me-
etc. ii, do orçamento do Minist:ria da Agri-	 teoro-Rio um despacho tele ,graphico men- `

Dia 2 c'e f,vereiro de 1928 cionando a altura da chuva cola da ás 7cultura para o exercicio de 1927, seja paga á 
Companhia Telephonica Brasileira, conforme 	 Officios:	 horas e constando do mesmo de:pacho a
relação annex a e da accôrdo com o; il c:u- 	 da`a em que fôr prssado.
sos doeu i eidos, a importanca t tal de 	 Sr. director da Despesa Pulai a do The- 	 —Ao Sr. observador do Posto Pluvio-
143$53n , proveniente de communicaçõe.s ta- solar° Nacional: 	 matrica de Anadia, Eatado de Alsgôas :
lephcnicas intzrurbanas, feitas no armo pro- 	 N. 453 — Paço vossas ordens no sentido	 N. 1.3,26 -- In formando que deve ser
abra° passado, em proveito desta d,ractaria de ser exaedida a guia de quitação em favor menciona io no desaacho mensal á Poran-
geral.	 gab i o numero de dias de chuva.a	 do veterinario Gabriel Silvestre Teixeira deA despeza, právianunte em p enhada por Ca : valho, transfetido do Estado do Rio de	 —Ao Sr. obs.trvador do Posto Pluvio•
estimativa, foi deduzida do empenho global

	

	 metrico de Palmeira dos latias, EstadoJan -iro para o de São Paulo.ra 3/3, cuja primeira via segue a-nexa, por 	 da Alagôas— Sr. director da Fazenda Modelo deter sida apresentada a ultima cant 1, tendo Santa Monica: ideNr-iticio..3o7 — Jnformanda sobre assumpto
sklo annunado o revertido ao credita raspe- N. 453 — Junto aras remetto oara os de-
ctivo o saldo de 1541E0, verificado no ci- vidos effeitos a portaria de 30 de ianeiro ui- 	 —Ao Sr. observador do Posto Pluvio-
fado empenho.	 timo, em que foram concedi tos 9.) dias de meti ico de japaratuba, Estado de SergipeCumpre-rne infamar a V. Ex. que a se-

	

	 N. 1.303 — Ident:co.licença para tratamento de saude ao proagunda via do referido conhecimento foi re- tess-r do Curso Compiement ir do Patronato 	 — Ao Sr. minist:o-presidente do Tri-
inettida a CSS2 Tribunal com o officio n. 469, 	 bunal de ContasAgricola annexo a essa fazenda modelo,Vi-de 12 de fevereiro de 1927. 	 canta de Paula Reis a cont ir de 18 do refe-	 N. 1.311— Enviando conta de john Roger

& Comp., na importancia de 180$000.— Sr. contador da Contadoria Seccional rido mez. 
—Ao Sr. director geral de Contabilidade,annexa ao Ministerio da Agricultura : 	 — Sr. director interino do Curso Cana- 

N. 445 — Cumpre-ma passar ás Nns3as plamentar annexo ao Posto de Pinheiro:

	

	 Min.sterio da Agricalt. ra, Industria e Coma
mercomãos, para os fins necess r os, a segunda	 N. 460 — Ac so o vosso officio n. 62, devia do pro:esso de comprovação- da appli-

	

	 N. 1.312 — Identico.23 de janeiro ultimo, e, sc ; ent: de seus di-cação dada ao adeantamento de 10:000$,

	

	 —Ao Sr. ministro-presidente do Tribu-zeros, declaro-vos que approvo o vosso nal dè Contas
recebido na Thesouro Nacional, em 28 de acta dispens ndo o guarda Alberto Lapa, edezembro ultimo, pelo bibliothe aro. inte-

	

	 N, 1.313 -- Enviando conta de Santcsadmittindo em se a lugar Luiz Barreto.rino, desta directoria g eral, Scy la Meirelles	 Seara & Comp., na importancia de reis
574087.França, em vir : ude do officio n. 3.943, do	 Requerimento despachado21 de outubro do anno proxima passad.a	 —Ao Sr. director geral de Contabilidade,

dast a di e:tor a ao ,Tribunal de Contas. .

	

	 Ministerio da Agr.cultura, Industria e Com-Ulysses de Souza Be ?.erra,pedindo 90 dias metcio
N. 448—Transmitto-vos, inclusa, para os de lice-aa. --:- Submetta•se á inspecção defins convenientes, a segunda via da conta ,saude.	 N. 1.314— Id nt:co.

da Insoectori a Federal de Prrtos, Rios e
Carmes, na importmcil de 24$300, cujo mia- 	 Dia 31
gamento é nesta data so:icitado do Triba- 	 Directoria de Meteorologia
nal de Contas, conforme o:ficio junto, por 	 — Ao Sr. miaist o da Agricultura, Indus •
cópia.	 ,.a	 Expediente de 3) de janeiro de 1928	 tria e C011111121cio:

N. 450 -Transmito vos, incits s, par,a
fins convenientes, as segundas vias d is 	 Ao Sr. director geral de Agrteuitara, Mi-	

N. 1.354 — Solicitando gratificitção para o
funccionario Mamada Raposo afina de queduas contas da Com panhia Telephonica Bra- nist rio da Agricultura, Industria e Com-

siaeira, na impertancia total da 143$500, mercio : 	
o mesmo traduza para a lingna vernacula,
fóra das horas do expediente, artigcs e me-cujo pagamento é nesta data requisitado do 	 N. 1.321 — Solicitando interferen:ia junto moldas em allemão indispensaveis á Bibio-Tribunal de Canas, conforme offic'o junto, ao Sr. ministro para a approvação da miro-

por cópia.	 posta de nomeação do Aux. Met. de 
2, theca da Directoria.

— Ao Sr. ministro presideate do Tribunal
—Sr. director geral da Agricultura: 	 classe, f astão de Se[adas Vianna, rara

exercer intarinamente o cargo de Dacty- de Contas:
N. 453—Afina de cumprir a determinação lo grapho, durante o impedimenta da afie- 	

N, 1.376 — Enviando contas das campa-
do Sr. ministro, que me foi scientificada ctivo Valentiin Magalhães. -	 •	

nhias Nacional de Navegação Costeira e
por vosso officio n. 2.831, de 22 de dezem- 	 Lloyd Brasileiro, na importancia total de
bro do armo passado, t.nho a honra de so- 	 .-- =)o Sr. mi-listro-presidente do Tribunal 794727.

de Contas :	 — Ao Sr. director geral de Contabilidadelicitar a remessa do processo que acompa- 
nhou o meu officio n. 4.674, de 6 de de-	 N. 1.281 — Enviando conta ,de Walter do Ministerio da Agricultura, industria e

Sahmidt & Comp., na importancia de Commarcio:zernbro de 1927.
..427$6)0.	 N. 1.377— Identico.

—Sr. delegado do Serviço de Industria -	 ' •...ai:) Sr. director geral de Contabiidade, Dia I de fevereiro de 1928Pastoril no Estado da Sabia: Ministerio da Agricultura, Industria e Com-N. 451—Incluso vos remetto o tesultado ,mercio :	 Ao Sr. gerente da Comp mihia Cantareiradas pesquizas feitas na material por Vós en- 	 .
N. 1.232 —N	 Identico.	 e Viação Fluminense:viado em officio n. 751, de 19 de dezembro 	 r.

do anuo proximo findo. 	 —Ao Sr. mititstro-presidente do Tribanal 	 N. 1.425 — Solicitando remessa do ain-
da Contas :	 lanho, da importancia de 400$, afim de ser— Sr. director do Posto Zootechnico 	 •

Federal de Pinháro, Estado do Rio: 	 N. 1.283 — Enviando ,conta de Walter encaminhada ao Thesonro Nacional a conta
N. 452 — Autorizo-vos a dar a respect'va Schmidt '& Comp., na impartancir de reis dessa companhia relativa a transportes de

48$400. ,	 " . .	 material effectuado no mez dezembro ui-descarga, deste estabelecimento, das vaccas	 e	
timo.• ,mestiças Hollandezas de ns. 792, 532, 759 	 —Ao Sr. director geral de Contabilidade,

e 795 pelos motivos que seseguem: a de nu- Ministerio da Agricultura, Industria e Com a-	 — Ao Sr. director da Leopoldina Railway
mero 532 de nome Paraguaya sacrificada mudo : 	 C".:
tomo tuberculosa ; a de n. 792 de nome	 N. 1 ,.284 — IdenticO. • 	 '	 N. 1.426 .. Identico.
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Direeloria Gera! da Propriedade
industrial

EXPEDIENTE DO S. DIRECTOR GERAL

fl p qrt p rimrn los despachados

Dia 2 de fevereiro de 1923

Oliveira & Fernindes Limitada, los P.
C. 'az d'Almada, Mi ii Alves de Barros,
Mueller & ir nãos, Ma • iA Dionysia Pardal e
Companhia U,.ited Silo° Machinery do Bra-
ali.— Lavre-se o tanto.

Antonio Souto. — Rubricada a primeira
folha do relatado publiquem . se novamente
os oontos . caracteristicos com o novo UM.°
proa( sto, conforme opina a Secção de
Paten cs.

Ricardo Lii-onto (ipr s. aos pedidos de
s de-os tados sob os ias. 4.239 e

4.291 nela .Ra iwbor Light Inc.). José Augasto
B raga (opp. ao prdido de privilegio da posi-
tado sab o n. 4.519, por José Smith Rodri-
gues (1..1 Vasconcellos), Marcai Deniau, Tine
Symin G ton C impanv e A3sociated Tele-
phone b& Telegraph Company.— Junte-se ao
processo.

C. Buschmann.— Dê-se certidão.
E.	 Ne ta data negou-se reaistro

á marco a que se re!era es-a °oposição.
Djalma Guimarães, João Bruno Loba e

Antonio Justino Pere'ra, — Satisfaçam, que-
rendo, a exigencia do Sr. Dr. examinador
da F. a ide Publica.

P,:d?c.'os de privde,c,tio

João Pites de Azevedo Pimente', para
aam prenarado desti lado á extracção dos
berne; do gado, denominado «Pastoril
O Defens da Pecuariaa.— Deferido.

Astrogilda Frei e d' Aguiar, para cP3pel
sabão part proptganda commercial c j udas-
ti	 — Deferido.

Petlií:o.z de regl.gro de marcas

Lopes Sá & Comp., da marca «Anilaria
zettea para distinguir alftos da classe 44.
—Registre •se.

Lopes Sá Comp., da marca .Assyrio.,
para d-stinguir artigos da classe 44.— Re •
gistre-3c.

The Bri i h Drag Houses Limitad, da
insica cRad!onat", r ara dislinguir artigos da
classe 3.— Registre s?.

Rex Reaearch Carporation, da marca « rli-
chocida Fly-Tox a para disttn ;uir artigos da
classe 2.-- Registre-se.

Laboratolio Dias da Cruz, da marca «Sai-
bam Todcsa, para distinguir artigos da atas-
se 53, latira j.— Fte-iistre-se.

Sa'omão Chnaiderman, ca marca «Tro-
pical . , p ara d i stinguir artigos d 1. classe 59,
/erras f e j.— Registre-se.

Al . redo de Caraallio & Comp., da marca
«Ferro Organixa, pari distinguir artigos da
classe 3.— Registre-se.

Agost nho & Camp., da marca a Arge 1-
tino a, paia disiinguir artigos da classe 37.
—Regisrre-se.

A. Behmer & Fi . I103, da marca c Saar.,
para distinguir artigos da classe 50, lettra j.
— Reg'stra-se.

João Issa & Comp., da marco Telephone...,
pala distinguir ariigos da classe 23.— Re-
gistre-se.

João Alfredo Maio, dá marea GyZa »,
pa-a d ist . nguir artigos da classe 43.— Re-
gistre se.

Andrade Carvalho & Comp., di marca
a Morgadinha a, para distinga:o- artiO3 da
cl-sse 42.— Registre-s.

Arist3telea Torres Vieira, da mana Pi-
lulas Sagradas a, pa • a distinguir artigos da
car.s-.e	 Registie-se.

A. W. Wit's & 5'cn Limitcd, da marca
c Cruz e Circu'O », para distinguir artigos
di cla s 6.—Registre se.

ine a:Afins Company. S/A, da marca
a Bxwift », para distin uir artigos da classe
11. — Registe-se, excepto para enxadas,
por imitar a de n. 4.933, de S. Paulo.

Kirsten & Comp., da marca c Kirsten
para d stinguir artigos.das classes 3 e 43.—
Reg stre se na classe 43. Quanto á classe 3,
indeferido á visto do disposto no arr. 88,
paragrapho unico dr regulamento.

Fiação para Malharia Indiana S/A, da
marca a Indiana a, para dis tinguir artigos
das classes 22 a, 22 b, 23, 24, 28 e 30.—
Regisire-se nas classes 22 a, 22 b, 24, 28 e
30. Indaferi-lo quanto á clssse 23, pois,
nesta c asse, imita a de n. 3.857, dos Estados
Unidos.

Battaglia, Fugger & Comp., da marca
Joditine a

'
 para distinguir artigos da

classe 3.— Indeferido. A marca imita a de
n. 4.272, desta Capital.

Alvaro Bragança, da marca «O Match a,
para distinguir arfigos da classe 50 latira J.
— Ind,.farido ( Reg. art. 88),

Battaglia, Fugger & Comp., da marca
a3iodala,para distinguir artigos da c asse 3.
— Indefe.i do. A marca imita a de n. 13.153,
c sta Capital.
A ida le Carvalho & Comp., da marca

« Cerveja Bali-Bier a, para distinguir artiacs
da cl SS2 42. — Indeferido ( Regulamento
art. 88).

SECÇÃO DE PATENTES DE INVE,;ÇÁO

(Art. 41 d residam m'a.) annexo ao de-
creto n. 16.251 de 19 de dezembro de 1923)

Pontos caracte.dsticos da invenção de
«Uru ti6vo tipo de sombrinhas, para a qual
pediu privi agi° Maria Dionys ta Pardal.

(Deposito n. 4.75), cie 2 de fevereiro de
1928..

1", O novo typo de sombrinha consiste no
asa de varias capas na mesma armação

2°, 0 novo typo de sombriuLa consiste
ainda na mudinça da capa por simples desa-
tarrachamento da biqueira e desp•endimento
d s ponteiras das varetas

3, o novo timo de sombrinha consiste em
mu ança de cabo pe:o simples desatarra-
chamento.

Pontos caracteristicos da inveação
aAparfeiçoamentos em machinas de costura
de p-iscontar., para a qual pediu privilegi°
a Companhia United Shoe Ma.:.hinery d°
Brasil. (Deposito n. 4.760, de 2 de feve-
niro de 1923).

1", Uma machina de costura, de pospon-
tar, que tem, em combinação, dispositivos
fornecedores do ponto, os quaes compre-
henclem uma agulha de ganho ; uma lança-
deira ; um dispas tivo alimentador da obra;
um mecanismo que acciona a agulha '• e li-
gações com o mecanismo actuador da agu-
lha, que accioaa a lançadeira e o dispositivo
ali inentador

2, uma manina de costura, de pospontar,
que tem, em combinação, dispositivos for-
necedores do ponto, os quaas comprehan-
dem uma agulha de gancho ; uma lança-
d 2ira ; um mecanismo que acciona a agu-
lha ; e liga-Ae.s com o 012C inismo actuador
da agulha, que acciona a lançadeira

3', uiba nia:h*na de costura, de pespon-
tar, que tem; em comb:nição, dispositivos
formadores do ponto, os quaes compre-

mdem unia agulha e urna lançadeira; um
ci.xo costina dor e ligações adequadas deite,
çom o fim de • accionarem es dispasitivos
formadores do pardo ; meios de movimen-
tar o eixo costurador ; meios de des igar,
dos meios motores dedo,. esse eixo costa-
radar ; e meios de tornar inactivas. simul-

amamente; as ligações • actuadoras; -entre
o eixo aostuiador e a agulha e a lança-
deira;

4', uma machina de costura, de pespon-
tor, que tem, em combiiação, dispositivos
formadores do ponto, os quaes compre-
handern unia agulha ; urna laiçade ra ; um
eixo costurador ; um mecanismo actuador
da agulha, o qual comprehende ligações
adequadas entre a aaulha e o dita eixo
ligações com o mecanismo actuador da agu-

. tha, com o fim de accionarem a lançadeira;
meios de accionar o eixo casturador ; e
meios de desligar dos meios motores aleite,
o eixo costurador e de tornar inactivas as
ligações actuadoras; entre a agulha-e 'o eixo
costurador, deste modo tornando inactivas
ás ligações que accionam a lançadeira;

.5, uma machina de costura que t:in, em
combinação, um . mecanismo esticador, que
com prehende um consolo ; urna alavanca es-
t:cadora, montada no consólo ; tino sYsterna
articulado, ligado á alavanca da esticador;
meios, que comprehendem uma manivella,
de estortar o systema articulado, com o
fim de accionarem a alavanca esticadora ; e
meios de situar o consolo, relativamente á
inanivella, de modo a regular o alcance da
alavanca do esticador;

6' unia machina de costura que tem, erro
combinação, um mecanismo esticador, que
conipreliende uma alavanca esticadora ; um
system articulado, ligado á alavanca
meios, que comprehend mu uma manivella, de
en.ortar o svstema art calado, com o fim dal
accionar a alava-oca esticadora ; e unia ala-
vanca êsticadora auxiliar, comprimida por j
meio de mola, montada na a'avanca do as-
licador;

7, unia machina de costura, de pespontar,
que tem, em combinação, disposit vos for-
madores de ponto, que comprehendem unta,
agulha; uma lançadeira, um esticador e uni!
sujeitador do fio; um costurador e fincões
adequadas, que accionam os dispositivos
formadores de fio; meios motores do eixo
costurador; e meios, que actuam, ao parar a
rnachina, retendo a agulha e a lançadeira
em uma posição predeterminada durante a
rotação continuada do eixo costurador e
soltando o sujei tador do fio;

8', urna machina de costura, de ja•spontar,
que tem, em co nbinação, dispositivos for-
madores do ponto, os quaes comprehendem
urna agulha de gancho; uma lançadeira e um
estitador que actua, puxando a vWta do fio
da agulha, da lançadeira, parcialmente para
baixo, em dire.c;ão á obra; meins de movi-
mentar a agulha e a lançadeira: e unia ma-
nivella e as ligoções adequadas á movimen-
tação do esticador;

9'
'
 uma machina de costura, de pespontar,

que tem, e it combinação, dispositivos for-
madores do ponto, os quaes comprehe.ndent
urna agulha de gancho; uma lançadeira e
um esticador que actua, puxando a volta
do fio, da agulha, da lançadeira, parcial-
mente: para baixo, em direcção á obra;
meios de movimentar a agulha e a lança-
da : o-a; e uni mecanismo gila movimenta o
es icador, provido de meios de ser ajus-
tado manualmente pelo operador, com o
fim de mudar o alcance do esticador

10,uma machina de costura, de pespon-
tar', que tem, em combinação, dispositivos
formadores do ponto, 03 quaes comprehen- •
dem unia agulia de gancho e unia lança-1
deira; meios de movimentar a agulha e a,
lançadeira; e nrios de alimentar a obra,
durante cada cyclo formador do ponto, de- ,
pois que a agulha sae da mesma, com uma
vota de fio da agulha e antes que a lança-
deira entre nessa volta;

11,unia machina de costura, de pespon-
tar, que tem, em combinação, dispositivos
formadores dó ponto, os ,quaes coinpreliena,
dem uma agulha de gancho e unia lança-a,
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oleira; meios de movimentar n agulha e a
Lançadeira, intervallos de moda que a lan-
çadeira entre na volta de fio Ga agulha, du-
rante o avança da agulha; e mefos de ali-
mentar a obra, durante cada cyc o tormador
do ponto, depois que a agulha sae da
mesma, com unia volta de fio da agulha e
antes que a lançadeira entre nessa volta;

12, uma machina de costura, de pespon-
tar, que tem, cm combinação, dispositivos
formadores e firm dores do ponto, os quaes
comprehendem uma agulha de gancho, que
actua, no recuar, puxando o fio da- volta
precedente de fio da agulha; unia lança..eira;
meios de movimentar a agulha e a lança-
dei: a; um ré compressor, que tem unPmovi-
mento ascendente e descendente, durante
cada cyclo formador do ponto, para per-
m'tt r a alimentação da obra; meros de ali-
mentar a obra, depois de sallir delia a
agulha, com uma volta de fio da aoulha: e
meios de fazer o pá co urressor descer
sobre a obra, ant_ s de ser firmado o ponto;

13, uma rnachina de costura, de pos-
nontar, que t:m, em combinação, disposi-
tivos formadores do ponto, cs quaes com-
prehendem unia agulha de gancho e unia
lançadeira; e meios de fazer parar a ma-
china, com a agulha em posição recuada
e lendo uma volta de fio da agulha no res-
peefvo gancho

14, uma machina da costura, de pos-
pontar, que tem, em combinação, disposi-
tivos formadores do ponto, os quaes com-
Prehendem uma agulha de gancho; uma
lançadeira e uni esticador, que actua, pa-
xando a volta fio da agulha, dá lança-
deira, parcialmente para baixo, até a obra;
me:os de accionar a agulha, lançadeira e
esticador; e meios de fazer parar a a ulha
e a lançadei.a, com uma volta de fio no
gancho da agulha, continuando o esticador
a funccionar, para firmar a volta prece-
dente da agulha ;

15, uma machina de costura, de pospon-
tar, que tem, em combinação, dispo itivos
formadores do ponto, rs quaes compre
hendern unia agulha e uma lançadeira;
meios de movimentar a agulha e a lança-
deiaa; e meios de desligar, do respectivo
mecanismo motor, a lançadeira, fazendo-a
parar em posição predeterminada;
-16, uma machina de costura, de pos,,

pontar, que tem, em combinação, disposi-
tivos formadores do ponto, cs quaes com-
prehendem uma agulha de gancho ; uma,
lançadeira, que firma o ponto; um esticador,
que actua, puxando o fio, da lançadeira,
parcialmente para baixo até a obra; um im-
mobilisader do fio, que actúa, travando o
fio dura-rte a acção esticadora do esticador;
um mecanismo que movimenta a agulha,
lançadeira, esticador e immobilisador do fio;
meios de desligar a agulha e a lançadeira,
dos respectivos mecanismos actuadores,
com a agulha fóra da obra e tendo suma
volta de fio da agulha no respectivo gan-
cho; e meios de manter o immobilisador do
fio aberto durante a acção continuada do
esticador;

17, uma machina de costura que tem, em
combinação, dispositivos formadores do
ponto; um pé compressor ; um etxo costu-
rador e ligações adequadas á movimentação
dos dispositivos formadores do ponto;
meios de movimentar o eixo 'costurador ;
uni dispositivo elevador do pé compressor,
accionado continuadamente pelo eixo cos-
turador; um membro e ligações a lequadas,
que actúani, quando cooperando com o dis-
positivo elevador do pé compressor; um
fecho, disposto de modo a cooperar com
esse membro e a manter o pé compressor
eagaido durante a rotação continuada do
cão costurador ; um pedal que inicia a
riarelia e faz parar a machina; meios, accio-

tados pelo pedal, de ligar o eixo costurador
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aos respèctivos meios motores e de desli-
k.al-o delias; e ligações, com o pada', as
quaes movimentam o dita dispositivo ele-
v 'dor do pé compressor e fecho de re-
lança°, de o pa-a a posição act:va

1 _a, uma ma:hini de costura, que lera,
em combinação, dispostivos formadores do
ponto; um pe compressor; uni eixo costu-
radr e ligações adequadas, que accionam
os dispositivos formadores do ponto ; meios
d acc'onar o eixo costurador ; uni membro
alternador, accionado continuadamente pelo
eixo costurador ; ligações, atravéz as quaes
o pé compressor póde ser accionado pe o
dito mentor'-' ; um pedal ; meios, gover-
nados pelo. pedal, de desligar o eixo cosOi-
rador, dos respectivos meios motores e de
fazer o dito membro e ligações cooperarem,
com o fina de erguerem o pè compressor ; e
meios de manter o pé compressor erguido,
durante a rotação continuada do e xo costu-
rado r;

19 , uma - machina de costura, 'de pospon -
tar, aqu ntes, em combinação, disp .sitivos
forna dores de ponto, que comprehendem
uma agulha de gancho e uma lançadei:a ;
meios da movimentar a agulha e lançadei-a,
intervalladas, de modo que a lançadeira
entre na volta do fio da agulha, deran e o
avanço da agulha ; a unia guarda, que
iro, nton a volta no gancho da a g ulha, at5
se: a mesma apanhada pela lançad, ira ;

20, uma machina de costura, de paspon-
tar, que tem, em combinação, uma agulha
de gancho e uma lançadeira; meios de mo-
vimentar a agulha e lançad ira, intervalla-
das, de modo que a lançadeira entre na
volta do fio da agulha, durante o avanço da
agulha ; unia guarda, que se move em con-
tacto e fóra della com a agulha, para manter
a volta do fio na anilha, at ser ela apa-
nhada pela lançadema ; e li ações, accio-
nadas pelo movimento da agulá » , que inovem
a guard3, de e para a posição operatoria ;

21-', uma machina de costura, de res .:on-
atar, que tem, em combinação, um r caixa
para o fio travador, provida de meios de
supporta de uma bobina e um dispositivo
de tracção, montado na caixa do fio, através
o qual o fio passa, na sia passagem, da bo-
bina para a 'obra, comp,ehendendo CSS3
dispositivo de tracção uni membro dis-osto
de modo a ceder, sob a tracção do fio, ao
augauentar a reaistencia offemecida pelo fio
que sahe do dispositivo de tracção;

,22', uma machina de costura, de pospon-
tar, que tem, em combinação, uma caixa
para o fio travador, provida de um supporta
para uma bobina e tendo unia superficie de
supporta do fio, sobre a qual este passa, na
ida, da bobina para a obra; ,arma chapa de
tracção, disposta de modo a comprimir o fio
contra essa superficIe; e meios de guiar o
fio de e para a chapa de tracção. dispostos
de modo que façam o fio separar, da dita
superficie, a chapa, egualando a tracção, no
Caso de augmento da resistencia offerecida
pelo fio que vae da bobina á chapa.

Pontos caracteristicos da - invenção de
calma machina para cortai' a -pallik das es-r
pigas de milho», para a qual pediram pri-
vilegio Mueller •i2 Irmãos (deposito n. 4.761;
da 2 cie fevereiro de 1928):

1°, uma machina para 'cortar a palha 43
espigas de milho, a qual consiste em nua
reeeptaculo deforma adequada, para o pá
da espiga, montado flaxivel *e livremente
em um segundo receptaculo, sendo este
segundo receptaculo capaz. de revolver em
volta do primeiro, sendo providos nesse
segundo receptaculo braços oscillautw, pro-
vidos .de laminas aguçadas, afinadas que,,
ao ser introduz ida a espiga na machina, pe-
netram 1/3 palha da espiga; e sendo pro-
vidos meios de fazer revolver esse seaundo

reveroiro de 1928

receptaculo em volta do primeiro, de modo
que as ditas lanai ias seccionem a paihi
toda a volta da espig 	 substancialmente
como aqui descripto;

20, na machina reiaindicada em 1, um re-
ceptaculo para receber o pé da espiga de
mi,ho, o qual consiste em uma bucha de
forma em parte cy.indrica e em parte conica,
provida de unia aba no extcerno ext omo da
parte cy;indrica e de um re.a'to interno,
pelo qual essa buzha asseri r a em uma mola
eiri espiral que assenta, pelo outro extremo,
no fundo do segundo receptaculo, em que è
collocada a bucha; assentando esta, p la
dita aba; 1103 extremes inferiores dos ditos
braços oscillantes, sendo providos, nas pa-
redes desse seguido rcceptaculo, a unia al-
tura convenien,e, parafusos que retêm a
dita bucha em posição tal que, narmalmi nte,
o bordo externo da sua parte conica fique
raso com o tõpo das paredes desse re-
ceptaculo ; sendo essa bacia empurrada
para dentro do dito segundo receptaculo ao
ser comprimido contra a boca formada
pela sua parte conica o pé da espiga de
miii ho, cuja palha se quer cortar, calcando a
bicha o extremo inferior dos ditos breços.,
oscillantes, de modo que estes se fcc tem e
as facas de Que são portadores penetrem na
palha, da espiga; substancial alente como
aqui descripta e representado no desenho
atarraxo;

na machina reivi dicada Em 1, um re-
ceplaculo de fóraia geral cylindrica, tendo
um extremo dimintrie'o, (Soo, filelado ou não
internamtnte, pelo qual esse receptaculo
póde ser aparafusado no extremo do eixo
de uni debulhado r de qualquer typo cor-
rente ou seguro ao mesmo por meio de unia
porca; sendo o corpo principal dessa lace-
ptaculo dividid longitucinal em ires partes
igualmente espaçadas em vota do mesmo;
tendo cada unia dessas partes, junto á base
do dito corpo, um par de orelhas perfuradas;
entre as quaes é seguro, por meio de uma
cavilha, um braço oscill3nte; cu;o pé em
fórma de cotovello, penetra no interior do
dito corpo, atravéz uma ranhura praticada
na dita parte; tendo esse braço, no tõpo,
um cabeço, com um furo filetad e no qual
é fixada, por meio de uni -parafuso, unia
lamina aguçada, afinada, mantendo-se o
braço normaonente, em posição inclinada,
para fóra, com referencia á dita parle e
fechando-se sobre a mesma, ao ser intro-
duzido o ;é da espiga de milho na anachina,
pela acção da aba da dita bucha sobre o
cotovello do braço, que gira então, fazendo
a dita lamina ou faca penetrar na palha da
espiga, de modo que, ao sai- . revolvido o
dito corpo principal, por meio da manivella
do debuliador a dita faca corte a palha em
toda a volta da espiga; substancialmente
como aqui descripto e representaco no de-
senho annexo;

4, a machia reivindicada em 1, 2 e 3a
provida de meios mo:ores proprios, raes
como um eixo; una supporta em que o
mesmo eixo revalva; e uma manivera,
fixada no eixo; para movimentação da ma-
china; substancialmente como aqui des-
cripto;	 • .

5', como artigo de manufactura, as ma-
chinas para cortar a palha das espigas de
milho, construidas. dispostas e adaptadas
a funccionar,. substancialmente como aqui
daseripto e repreientado no desenho an-
nexo.

-
.(*) --Pontos caracteristicos da invenção

de auni processo pala manufacturar os fri-
sos ou 'orlas superiores em meias fabri-
sadas por machinas circulares», para a qual

Reproduz-se por lei. sido publicado
com incorrecções.
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pediu privilegio Antonio Souto (deposito
n. 4.517, dc 6 de dezembro de 1927);

1°, o processo para manufactwar os fri-
sos ou orlas supericres em meias fabricadas
por machinas circulares, — conseguido pela
disposição dc uns pequanos calços ou ca-
mos supplementares entre os calços exis-
tartes no tambor das machinas circulares
3cataes, e pela disposição tr.via dada a
estes ultimos calças e a detarminadas ala-
vancas;

2, o proces o accórde com o ponto 1,,
em ore sa altera a ordem do tiabalho na
5^ e 2' lançadeiras, de modo a poder-se in-
tarca'ar a orla ou fr:so de ameia no seu lo-
gar em p in o determinado da bainha su-
perier e dupla da mesma n eia

SEM() DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMMtRC:0

(Artigo 91 do regulamento anleXD ao de-
(rato n. 16 261, da 19 da &Lembro da 1923).

Descrivão da marca para que pedin re-
rjstro Jose P. C. Vaz d'Almada, destinada

aitigos da classa 42 (deposito n. 10.011,
de 2 de fevereiro . de 1928):

Consiste e ir um rotulo quad • anular cer-
cado de ora.tes, tendo ao canil.° a figura da

uma linda gaii:ha vestida clracteristica-
mente; tando á cabeça um chupo, e ca-
hindo sobre os hornbros duas trançaS de
cabello, tendo um laço de fita ás extremi-
dades. Com a mão, direita levantada sagura
um cacho de•uvas, e com a esquerda sus-
tam sobre o quadril um cesto com uvas. Do
lado da mão direita lê-se as palavras r:Pre-
firam sempre:,, em seatido diagonal cort indo
a saia e a cesta lê-se as palavras caracte-
risticas cPerola gaucha,, do lado esaterdo
lê • Se C111 tres regras as palavras I:Delicioso
vinho de uvas do Rio Granda do Sul». mais
abaixo em quatro regras lê-se os dizeres
«Importado, engarrafado e distribuido, ex-
clusivamente, por José P. C. Vaz d'Al-
mada—Rio cielarrairo:), ao lado do p direito
os dizeres «Marca registrada,.

A marca que poderá variar em typos,
côtes e Oimensões, sei virá para distinr,uir
vinhos em geral tincto ou branco, de sua
importação e commercio, incluido na clis-
:e 42.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Mario Alves de Barros, destinala a
artigos da classe 7 (depos • to n. 10.072, de
2 de levareilo de 1928):

Con isto em uma et:queta quadrangular
guarnecida por um filete. Na area do quadri-

late:o leem-se as palavras carazteristicas-
.Machina Brasil», a primeira superposta á
segunda, ambas escriptas em typo de lettra
manuscripto. A haste da inicial—M— da pa-
lavra—Alachina—prolorra-se de maneira a
formar a inicial—B—da Pilavra—Brasil, ex-
cepto' a haste desta. Abaixo da palavra-
Brcsil—lê-se a expressão—Marca Registra-
da—e, sob esa a palavra—Modelo—seguida
de um traço horizontal.

A ma-ca, que poderá vEriar de côres e di-
lue • sões, distinguirá ma:libras da beneficiar
caf do fabrizo do depositante,ás quaes será
applicada directa ou indirectamente, Ca111-•
prehendida ra classe 7:

Deseripção da marca para que pediram
registro Oliveira & Fernandes Ltd., desti-
nada a art i gos das classes 41, 42 e 43 (de-
posito n. 10.073, de 2 de fevereiro de
1928) :

Censiste na representação da palavra ca-
racteristica eGloriado, sublinhada por uni
traço.

A marca, cue Ode variar em côr.:S e di-
131C11SCYCS, serve para d.s.inguir artigcs
seu cornmercio, de importação nac,onal e
estrangeira, incluidcs nas cltr-s2s 41, 42
e 43.

.\ escola, no conceiln hodierno, não	 uni srirripleS insiro- •
mento de instrucção: tem unia finalidade superior, total a .olo
peoparar CI alumno para O vida, u]('S4ii\'iii'\'('fl4lÇl-liií is fastil-...
.tadps physicas, mortas e intellectaaes, conjuncto ci`earlorLda
Si li pruipria individualidade.

•
E5so triplice aspecto da educação —, que (leve ser :minis-

trada larganienl y ali povo, pa pá fuzer	 iráfividoo
41polooto .0iii á socimado o. á patria — exige do mestre uni
preparo pedagogico compiclo. , Sem ,tal pi ,eparo estará sacri-
ficada a Slla	 rIliSS50, "e prejudicados os, discentes:
naii receberão elles com a cultura geral, II estimulo da sua

OrielltaçãO CIOS seus esforços.	 c,irrecção (los
5etis defeitos e tendencias nocivas,	 apuro das, suas
iliules e do seu caracter, Cl preinio d() 5011 Essui pre-
mio i; o seu futuro, riolweza de sua vida pessoal. grandeza

.de sua ael ividade social e riqueza de sua terra rultall'
interessa, pois, a othicaçãe filitIO ao individtio • conicá

sdeiedade. tanto á familla quanto' á • patria, e, posses termOs,
tiirna-se um dever -paca o, Poder .Publico'ainpliar
sempre á obra eduraf iVit - sem ine.rlir o' Sacrificio - que pifa
-vinha ii reclanmr.

o saerificio de_ 11Qje, ;','Prá a benção^ de anintaliá, e '.esse
pensamento deve animar os Govetmos na ..organização 'da de i

-fesa nacional. pelo ari-ipar,.0 da sua ir,rtiOr ,causa; a * da educação

paro perlagogico do' corpo professoral primado. se estabelece
li base dos estudos superiores, e se integra a educação de
numerosas e relevantes profissões inantlite5 inlellert1iae5.
cujos (dementeis repreSanlialll fu j i e 11.aiDria MIS ClasSe ,4 1)1'0-
ductoras de urna nação.

Alelluirándo, pois, O ensino secumiario O fazendo seu pro-
fessorado pertencer ii uma verdadeira "dile" social. molho..
Faremos, fatalmente, os poderes effianação de liom
melhor opinião geral, ronsequencia de uma educação melhor.
e fruto exclusiVO de tinia escola e mestre tambrin melhores.

A.erbieação pela escola. sendo	 problema pedago givo é
11551111, tu» problema pelitico, economico e social

A	 ciii 8	 ri(( (In I ion

A. finalidade do ensino nesse grão	 duriunic unuito
- tempo - -foi encher um claro entre a escola Dri11111ria 1 . a OS-
COla 511peri0r. TillIla . pQr i'XCIII5iVO 01),I0e111 dal' aos aluituno.5
ennliecimentos. ger'ai's micos:avios a estudos otteriores ( i i i en-
genharia, rcedicina e direito.

O objectivo da escolasecundaria actual é inteiram:mie di-
verso;• tenr • aspirações. :-Inuito mais elevadas. Não Si' C011(0111:1.
de mocla t#14.gli?n,' com uma inslrucção. mesmo ilesenvol‘
qu_ier'•o . colliivo de tailia•s( as faculdades dos altinunos, quer for-
inar indi\-icluii SfidarlAPNiticlivas pela aulo-eulticacão da intelli-
gencia e cio caractel'i 'Pretende, stmeriormente, guiai' a for-
mau_ião da personalidade. no Perill0 da ad010SCelltia, 111 •01'iSa-
rnentp na idade em que a influencia do meio e mais (teci-

• siva, o mais efficaz, portanto, a ac1;-11 iku10051re. Imillo aos
discentes ,os liabutos saltitares do estudo perseverante e do

. trabalho paciente, prepara a moderna escuda sectiri(laria as
futuras gerações para enfrentai' a viria, vencendo com galhar-
dia as difficuldalles senipre.crescentes no exercido de qual-
quer profis,são.

. toder-se-ia iipplical . com justiça á educação, a plirase ce-
lebre de 'Victor Hug() "reei tuera cela - O .Escola moderna,
realista. experimental eliminará a escola antiga, abstracta
verbalista,

Como passar, entretanto, desta pa'..(.1. aguella ? lIa questões
escudares que não podem ser resolvidas por p equenas moulill-
crições e alguns correctivos.

Co m	 sign

Uni poilap.og,o suisSo' comparou certas escolas s'eciiiidarias
uni trern, • en*stitatido com material rodante .e Ir tracção

fempo da invenção da locomotiva ! Com o progresso da te-
ehnica foram accresciclas e' supprimidas alguinas peças. vi-
:soldo o desejado aperfeiçoamento do conjiincto. O . pessoal for
gradualmente renovado, e" é formado de funceionarios grisa-
lhos — de habitos antigds, seriamente. contrariados coro as

.innovações,' contra as quoes não cessam de clamar — e .de
'ftince .ionaritis novos, favbraveis aos ultimos aperfeiçoamento-4.
Esle5 não fardam. porám.; a reconhecer lambem as complien-

ições ;$ •éri .Wg 'e pouca efficienles trazidas ás velhas machilia3
ti'	 •

Primeira Conierencia Nacional de Edtwação

Breve exposição dos trabalhos realizados e das resoluções
tomadas neste certamen

Presidente da Conferenciif
•

1 , 110VP,Sr4011 DII. C. A. 13 \It13(1S.\ •.)E OLIVF.111A •

A 1•11E.U.,:ÃO DE Et-4:0 .1.A14 N011M:\ES SUPIPtIoRES, El WIFFERENTES
poNTos	 p.‘i•z, j nAlt.‘ p l x Kl , kit o 1'En.m_;(,(;11:0••

.3" nesta geral:

Fiio.1'tiivi'ç'	 Hee est sospendim
la	 1111 maitre: elle

x . aUt .ce	 vaut. —	 .

eificierleia ihi organilação escolar nmderna 	 conc'en-
(ca, 5(iliveniolio, no proiessur. •

apparelliamento cornPleto 4,la
.5i o docente nãativer a formitção pellagOgica ilumresc,indivet
mi seu magisterio. 	 •-•

professor u ; a alma itu) ea.ilitto; da sua eunopeted ,ia	 d(1
,011 a111111' á gralld0 causa que abraçou dependem. es:s'eneiallt •Inente, os Cridos de seu ¡palmitin'.

rlo privo.
A solução do prribleina edUciativô.. ein ssett conAnclo.

radicalmente -vinculada á do ens'i 	 eni
iiiutti iplas modalidades.	 gral) de ensnn
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pelas modificaeões feitas. E todos — passageiros o funecio-
nrrios, comparando) e sse trem .aos novos meios de transportes
— avaliam reclamando contra o aperfeiçoanamto medlocre da
energia e do tempo despendido em penosa travessia !

A eomparação é) significativa e aproveito a iinagni oara
mostrar a necessidade indiscutivel de crear. integralmente. O
ensino moderno e para tanto formar, como elemento principal, o
111(.5110.

.4 no ro escola — Mel h mias e ) a . or' (moa as

A hygiene escolar, que teia prestado magnificos serviços,
tranformou e edificio, a sala de aula e o mobiliaria, de ma-
neira a dar ao alumno o espaço, o ar puro e a luz, fazem lo-o
sentar em bancos apropriados, e pondo em mãos manuais
impressos em caracteres, sufficientemente, leg,iveis. •Essa
mesma hygiene escolar, na parte intellectual e moral, tem
lambem prescripções para evitar desvios — como disse Mil-
liond — mais graves do que o da columna vertebral. Tarefa
essa mais clifficil, porque geralmente mais tenazes são as re-
sisteneias a verver. Difficuldades, porém, maiores se apresen-
tam, (nu omtro dominio, o da meth000logia do ensino.

lia quarenta annos havia apenas o methodo dogmatico,
alcance de todas as intelligencias

'
 e adoptado na maioria dos

manuaes, muitos ainda hoje acceitos.
Ao lado desse atei li outros surgiram como o methodo

intuitivo e o experimental. Estes, rapidamente, se introdu-
zirain na escola primaria, mas, na pratica do ensino secun-
daria a adopção desses methodos obriga Os autores de ma-
nuaes a refazei-es, inteiramente, na impossibilidade material
dc retocai-os. Dali o facto tão frequentemente observado.;
professores moços, partidarios extremados dos methodos
perimentaes, )brigados a seguir manuaes onde impera o es-
pirito dogmatico: mostres venerandos, dominados por obedi-
encia systematica ao nn o thodo prescripto 11? inicio de sua
carreira professoral, ora forçados a adoptar manuaes ultra —
modernos. E assim encontramos, muitas veZes, no mesmo es-
tabelecimento de ensino. o dogmatismo e os mentidos expe-
rimentaes, em luta declarada, prejudicando, de modo gravis-
simo, O desenvolvimento das aptidões literarias e scientificas
e a formação do gesto e da intelligencia da mocidade escolar.

Corrigir essa ineoherencia nós methodos de ensino, é me-
dida urgente e, para isso, formar o verdadeiro mestre, idoneo,
moralmente, para comprehender a sua responsabilidade,. e
capaz, pedagogivamente, para organizar os mannaes prescri-
pios pela nova methodologia, cuja superioridade e prestigio
ninguem ousará contestar.

Como a hygiene escolar tem transformado de maneira,
certamente, notavel, a parte material da escola, a psychologia
tem evidenciado, nos SCUS estudos em laboralorios experi-
men( aos, quanto o ; rudimentar ainda a adaptação de certos
methodos e, sobretudo, de algims programmas á mentalidade
dos alunmos.

Muito se tem o)scripto sobre programmas: uns professo-
res pretendem aup,mental-os, em face do progresso da scien-
eia, e pedem, em um movimento apparente de'zelo, mais tempo
para esplanar as lisciplinas que leccionam; o)1tros. preoccupa-
dos com a sobrecarga de conhecimentos scientificos e Mera -
rios, armazenados sobre' os alumnos. pleiteam, Min louvavel
intuito, a reducção da materia, de modo a não sacrificar a
parte educativa principal, em um desenvolvimento exaggerado
da parte instruetiva. Com estes está a razão: esta deve ser
dosada de forma a crear e desenvolver as faculdades, soai
Nobreearregar a memoria de conhecimentos, possivelmente
uteis, mas correntemente nocivos pelo o o xcesso que elles repre-
so•ntam na individualidade intellectual, ainda em formarão, de
ion estudante.

forinão do professorado

Ali estão as imperfeições da escola secundaria. communs
ás ires categorias bem distinctas: o gynmasio, na sua finali,
dado de preparar para estudos superiores: a escola normal,
no seu objectivo de formar o pessoal flocenle ire ensino pri-
maria e as escolas profissionaes médias destinadas a habili-
tar ao exercicio de unia actividade industrial ou commercial.

Muito importa o methodo de ensino, mas muito mais.
importante é a qualidade do mestre. O methodo é ' insepara-
vel do mestre, este é o methodo animado, o methodo vivo.
Smith ponderava que um bom professor com um mão me-
thodo dá resultados melhores, de que o melhor dos met ho-
os com um mão professor. "It is the teacher tliat makes Lhe

4Chool".

A solução do problema está, ' então, no professor, do en-
sino priniario como no de ensino secundario e profissional.

O Dr. Miguel Calmoa justificando no Congresso o seu
Projecto de lei sobre instrucção publica. "forme a União o
mestre-escola e será dona da, educação ° cio povo brasileiro".

Esse eminente estadista, oon 1912, S11 .21-Pn tnn, 4.. n moonoravel
discurso, a convenienvia, mima organização de ()onjuncto,
avocar o Governo Federal o custeio do ensino) normal nos
Estados e District() Federal, applicando estes as verbas, ora
dispendidas com esse ensino, na. manutenção • de novas c)sco-
Ias primarias. Comprehendia lambem o seu projecto a crea-
ção de uma Escola Normal Superior, com a finalidade de for-
In ar professores para as escolas normaes, obedecendo este
instituto — quanto possivel — á organização otos estabeleci-
mentos congeneres, existentes no estrangeiro.

Em 1923 o professor Azevedo Sodré apresentou á Cama-
ia dos Deputados 11113 substitutivo, onde creava a Escola Nor-
mal Superior e Faculdade de Scieneias, e autorizava a União

crear tambein cio todos os Estados, como no Territorio
Acre e no District° Federal, escolas normas secundarias.
Esse distincto parlamentar, em brilhante discurso, justifican-
do o seu substitutivo sustentou o seu ponto de vista consti-
tucional, contrario a qualquer intervenção do governo cen-
tral, mesmo sob a forma. de subvenções, em materia de en-
sino primarie. Pelo seu projecto as escolas normaes esta-
/bules podiam subsistir, si não houvesse - aêcórdo entre a
União . e I3 governo local.

A idéa de dar ao Governo Federal a incumbencia do en-
sino normal já havia sido su,ggerida, em 193i pelo Loeputailo
Manoel Bornfim. A Conferencia Interestadoal de Ensino Pri-
maria reunida nesta Capital, em 1921, lambem, adoptou,
após longo debate.

"amas suga es Iões

Penso, todavia, conhecendo de perto as difficuldades
actuaes do ensino secundaria .0111 suas varias modalidades, que
a idén deve ser ampliada, abrangendo os cursos gymnasiaes,
para melhor diffundir a instrueção geral. tornando-a, pelo
seu menor custo, accessivel ás classes mais modestas, e as-
sim)) incrementar a riqueza do paiz, pela elevação cio grão de
cultura dos seus filhos.

A União, dispondo, deste modo, pelo menos lie dons esta-
belecimentos de ensino secunda rio em cada Estado, poderia
immediatamente regularizar a sériação e, sobretudo, o servi-
ço vigente de juntas examinadoras, estabelecido pelo olecre-
to n. 16.782 A, de 13 de janeiro de 1925.

Varias 'providencias julgo inadiaveis para elevar o uivei
da educação no Brasil, e todas seriam facilitadas ., tomando o
Governo Federal o encargo completo do ensino secundario.

A primeira providencia, pela sua relevancia, é relativa
4 unidade nacional, mantida no ensino primaria por profes-
sores formados, pela União, com superior preparo peolagogi('o,
distribuido igualmente cio escolas normaes espatihadas do
Amazonas ao Prata. Não se pode dissimular a importancia
dessa medida, destinada a crear, por um magisterio consci-
ente de seu dever, a opinião publica sobre a integridade da
Patria, condemnando imperiosamente as idéas separativistas,
que por ahi andam a amesquinhar, em uni conflicto
vel de interesses, a belleza e a grandeza olo nosso querido

• O professor Afranio Peixoto, em eloquente oliscurso 1)01
occasião da reforma da Constituição, disse na Camara dos

*Deputados:

"Todos vamos vendo como a extensão ter-:forial,
O progresso regional, a distancia e a disparidade vão
fazendo um Brasil fragmentario daquillo que a nature-
za, a tradição, a lingua, o esboço composito da gente, •

• tendiam a fazer uno e inaivisivel."

SCCPCSCelltallt:():

"Um pequeno signal são os vinte hymnos e as vinte
bandeiras das vinte patrias provincianas. O essencial
e perigoso é a diversidade dos brasileiros, differentes
pela alma e pela capacidade, isolados Tios seus confi-
namenlos regionaes, nortistas e gauchos, sertanejos e
lillorancos, sulistas e nordestinos. Brasil que se des-
agrega porque a educação fundamental não pode fazee
bra s ileiros, e• vae fazendo goyanos e cearenses, minei-..
ros e paulistas."

A segunda providencia, respeitando ainda a ordem da
imporlancia social, é a da regulamentação do exercicio
inagisterio secundaria exigindo dos candidatos provas de ido-
neidade moral e de habilitação pedagogica, scientifica ou lit-

. tocaria. Para exerceu' outras profissões, de menor responsa-
P3/ i dade, e s sa exigencia é legal. Porque não pedir ao mestre

^
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taes provas, quando Se reconhece o papel que elle vae ter,
pelo seu prestigio pessoal, sobre numerosas turmas de alu-
irmos, talvez, fatalmente inutilizados pela sua incompeten-
eia ? A regulamentação se impõe, imperativamente, para, apro-
veitar no Brasil — o homem, fazendo-o digno de sua patria.,

Outra providencia merecedora de especial attenção é a
do melhoramento da efficiencia sériae.ão e da obrigatorie-
dade da frequencia, e dos trabalhos.praticos. Para isso seria
creada a fiscalização permanente do ensino, com uni corpo de
inspectores censtituidos por professores officiaes. A equipa-
ração poderia ,então, ser outorgada .m, institutos particulares
ole educação, que, pelo seu corpo docente e installações mate-
riaes, fizessem jús a tal prerogativa, dada actualmente pela lei,
apenas, a. estabelecimentos de ensino mantidos pelos governos
estaduaes.Essa fiscalização seria por grupos de disciplinas, de
maneira a cada estabelecimento estar submettido a varios
inspectores partic,ulares destes, na conservação dessa regalia
por uni determinado instituto, pois, como professores offi-
ciaes receberiam uni "pro-labore", fixo, pelo trabalho geral
de fiscalização.

Os inspectores — sem prejuizo, evidentemente. da re-
geneia da sua cadeira — deviam periodicamente ser transfe-
ridos, de uns para outros estabelecimentos, de fórma a evitar
mesmo uma simples c.ondescendencia, proveniente de urna
convivencia mais prolongada com o corpo docente de um
dado instituto particular. Essa organização permilliria, au-
gmenlando o numero de casas de educação secundaria, realizar
core incontestavel efficiencia, no correr do armo lectivo, os
trabalhos praticos previstos no art. 211 do citado decreto
II. 16.782 .1.

Cum es:sa providencia o serviço das juntas examinadoras
deveria ser modificado. dando aos professores o prestigio, que
o regi ou actual lhes lira, impedindo-os de julgar as provas
escriplas dos alumnos que erguem em prova oral ! Exigencia
estranha da lei, diminuindo o professor no conceito que dello
deve fazer o proprio examinando ! E' preciso collocar sempre
o mestre na relevancia reclamada pela nobre missão educa-
tira por elle exercida sobre a mocidade estudiosa.

O Governo Federal continuaria a manter, na Capital da
Republica. a Escola Normal de Ari ( e Officios Wenc,eslau
Braz, com uma dupla finalidade: a de dar preparo pedagogico
ao pessoal docente necessario aos estabelecimentos de ensino
profissional do todo o paiz e, a de formar mestres para as in-
dustrias. Esta escola receberia — como va p fazendo —
Hinos provenientes dos diversos Estados, subvencionando —
dentro dos recursos orçamentados — os que merecessem esse
premio, pela aproveitamento revelado nos cursos profissionaes
elementares federaes 011 estaduaes.

Organizaria cursos de aperfeiçoamento para dar 'a cultura
geral e especializada aos elementos das classes productoras,
(pie quizessem assim aumentar o rendimento do seu trabalhe
industrial.

Coleo complemeitto. desse plano geral de.ensino, a TJnião
reorganizaria as escolas de aprendizes, de maneira a ser
-nesses ministrada uma educação basica, pro-
fissiunal. elementar, não especializada, justamente a um curso
de adaptação, que con'esponda a mn curso complementar con-
venientemente desenvolvido. Esses estabelecimentos . perde-
riam o caracter de escola primaria, que, não deve ser pro-
fissienal. e prestariam reaes serviços preparando a mocidade
a exercer os grupos de (diletos para os gumes tivesse revelado
particular aptidão.

A Eseola . Normal Superior

Como ficou demonstrado, 'a formação .do professorado
secundado O a necessidade culminante no melhoramento geral
exigido imperiosamente pelo problema da educação nacional.

Regulanenfando o exercicio do mag,isterio, resolve-se,
em parte, a questão com pessoal autodidacta, mas a solução
satisfaeloria só será obtida com a °reação da Escola .Normal
Superior.

No Congresso Nacional ha dons projectos nes'se sentido,
brilhantemente just ifieados pelos illustres Deputados -"ailibos
professores — que os apresentaram.

t'rge creac essa escola , que deverá funcionar sob o
regi u n o de externato, commum a ambos os sexos, lendo uma
seceão iii Eeltras e outra de Sciencias. Esta escola, annexa
a Universidade do Rio de Janeiro, será um centro de alta
cultura, seminario de educação nacional, .viveiro de pro-
fessores para todas as disciplinas, do ensino secundado. Os
alummis dos gymnasios ç escolas normaes estaduaes poderão
— como prendo — frequentar, subvencionados..pelu GOVernO,
essa Escola Normal Superior.

Esta providenda, criadora tio um magisterio secundado
na altura do seu valor social, reunida ás anteriores, pede. como
cnroamento da obra. educativa a realizar, a instituição de uni

— A União, tendo em vista os seus deveres consti-
tuciena ps, e. a alta importancia social do ensino secundado,
cru todas as suas modalidades, deverá avocar a organização
geral do ensino nesse grão.

Para esse fim, creará: •
a) cursos gymnasiaes, na. capital de cada Estado, destina-

dosa ministrar a enflora' geral, e especialmente o preparo
basico para as escolas superiores; estabelecimentos equipa-
rados ao Collegio Pedre li sendo este instituto reorganizado
no tocante á mel hodologia e á programmas de ensino;

cursos .normaes, na Capital de cada Estado, equipara-
dos á Escola Normal .a .ser installada no District° Federal,
destinadas essas escolas ao preparo pedagogico dos professores
de ensino pi n iifflari,1):	 Ul)W.

e) cursos de aperCeieoamento. para os que, já trabalhando
nas varias. industrias, queiram, todavia, elevar a sualkultura
geral e se especializar no dominio da sua actividade indus-
trial.

Com osso mesmo • fim, o ,Governo Federal manteráf
d) a Escola Normal de Autos e Officios Wenceslau Braz,

destinada a dar preparo pedagogico ao pessoal docente neces-
sacio aos estabelecimenfoS de ensino profissional de todo o
paiz e a formar mestres e profissionaes para varias indus-
trias;

e) as escolas de aprendizes artifices. convenientemente
reorganizadas, de modo a ministrar urna educação fechnica,
não especializada„juniamenle a um curso de adaptação no
grão complementar, formando, assim, o operariado nacional,
consciente dos seus deveres, e capaz, pelo seu preparo basico,
de una real . efficiencia no trabalho a que for levado pelas
vicissitudes da vida.

2 g A União tendo' eni vista a unidade nacional, pela
superior formação pedagogica do professorado primado, e a
continuidade, fandaMentalnienie impreSeindivel ao exito de
uma obra educativa, que cabe nó Poder Publico a responsa-
bilidade de realizar, deverá crear um Conselho Geral de En-
sino Secundado, nas condições justificadas, com ampla auto-,
cidade didactica e adnlinistrativa.

— A União, lendo em vista a necessidade, imperiosa-
mente inadiavel de dispeir — para ministrar uma educação
integral — de bons professores de .ensino secundado, e dei,
permitlir ~ente • a PSleS o. exere,iCiO do magisterio, deverá.
regulamentar essa nobilissima 'profissão e crear. á Escola
Normal Superior. annexa á Universidade do Rio de Janeiro,
medida de urgencia, considerando a missão eminente'que cabia

Conselho Geral do Ensino Secundaria

Para segurar a continuidade, fundamentalmente, impres-
cindivel ao exito da organização apresentada, esse conselho
gozaria de ampla autonomia didactica e administrativa, corta
absoluta independencia a intervenções politicas de qualquer,
natureza. Seria 'constituido pelos directores dos estabeleci-
mentos federaes de ensino secundado e da Escola Normal
Superior, sob a presidencia do director geral do Departamento
Nacional de Ensino. Reunir-se-hia, ordinariamente, no periodo
de férias de 15 a 30 de julho de cada armo, no District.° Fe-
deral, para resolver, soberanamente, todas as questões mera-
mente didacticas e administrativas, propondo ao Governo as
medidas, fóra de sua alçada e que exigissem augmento nu
modificação nas disposições orçamentarias. Os cargos de di-
rectores seriam exercidos por professores, escolhidos pelo .
Governo, em cada. estabelecimento de ensino, entre os mem-•
Tiros das respectivas congregações.

As escolas de aprendizes, no tocante á organização
•educação geral e. lechnica nellas ministrada, ficariam subor-
dinadas ao Conselho Geral de Ensino Secundado, e seus di-
rectores seriam profissionaes da confainça do Governo.

Os novos gymnasios e escolas normaes ficariam, nas con-
dições tio Collegio Pedro II — sob a jurisdic,ção do Ministerio
da justiça; a Escola Normal de Artes e Officios Wenceslai:
Braz e as escolas de aprendizes continuariam sob á jurisdição.
do Ministerio da Agricultura, emquanto não fosse creado o
Ministerio da Educação Nacional. , Essa medida, cuja excel-
lencia dispensa qualquer commenlario e novos applausce,
tem sitio brilhantemente justificada por varios educadores, e
ainda ultimamente aconselhada e exaltada pela palavra de •
grande autoridade e prestigio do professor Miguel Couto, ao
assumir a presidência de honra da Associimilb Brasileira 6-3;
Educação — promotora desta Primeira Conferencia, que nz,N
proporciona o feliz ensejo da presente reunião.

Baseado nos diversos elementos, devidamente, ponderadw
e nas varias c.ensiderações, opportunamenie. offerecidas nesta
breve exposição sobre a relevancia da escola secundaria e o
seu papel na edneat:ão , nacional, chego ás seguintes

CoUclusileo
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e c-se professorado. na formação da grandeza nacional, fa-
/elido o pessoal docente das escolas primarias e profissionaes
elementares, dando o preparo basico aos candidatso ás escolas
snperiores, e disseminando a cultura geral por todo o paiz.

Opportunamente serão creadas duas outras escolas liar-
es superiores, uma ao Norte o outra ao Sul, mas, somente

apôs a completa installaç,ão da escola annexa á Universidade
do Rio de Janeiro.

Com immensa razão, disse George Dumas — o conhecido
professor da Sorbonne, em conferencia feita na Universidade
do Chile, "um paiz. vale, o que vale o seu'ensino secundaria".

A importancia e a complexidade da organização do ensino
nexse grão excedem ás minhas forças: apresento, todavia,
esta pequena contribuição ao seu estudo, e particularmento
feliz sentir-me-hei, si o meu desvalias° trabalho conseguir

n lispertar a altenção dos mais competentes, para esse as-
sumpto de tão mareada relevancia na educação cio povo e —
como consequencia positiva — na' riqueza de uma nação.

Aproveitemos a opportunidade que nos congrega nesta
cruzada em prol da educação nacional, — faço colorosamente

• ste voto — para assentar as bases seguras de uma orientação
capaz de formar, em qualquer ponto da nossa terra, o mesmo
brasileiro, animado sempre por unia inabalavel confiança' no
trabalho consciente e perseverante, e inspirado sempre por
itni grande e sincero amor á palrá), !

"Além ola patria material e fangivel. temos a alma desta,
o seu espirito vivificante, a patria moral emfim, formada da
historia, da religião, da lingua, das tradições, dos usos e cos-
tumes communs. E' esta patina' moral que nos faz compre-

1 , n(ler e amar a pai ria material !..."

"E' ella a alma da patria" -- escreveu, em estvlo lapidar,
Affonso Minas — "que toca a rebate no sino de cada uma das
nossas capellas, c(mcitando-nos a reunirmos-nos contra o pe-
rig comnumi."

"E'. ella quem nos diz: Eu tenho um grande territorio
e não siin ainda uma nação. Congregae-vos, dae-vos as mãos
uns aos outros, estreitae os vossos laços de união... fazei,
(morim, viva, palpitante, inquebrantavel e fecunda a unidade
da Patria !

Formemos, por , unia perfeita educação, a alma nacional
Leremos, sob este cão purissimo onde brilha o Cruzeiro, um

Brasil pujante, pelo trabalho, pela energia e pelo verdadeiro
patriotismo de seus filhos ! — C. A. Barbosa de Oliveira.

3' TBESE GERAL'

A creação de Escolas Normaes Superiores, em differentes
pontos do paiz para preparo pedagogico

RELATOR. PROFESSOR DR. C. A. BARBOSA DE OLIVEIRA

A. Primeira Conferencia Nacional de Educação

C0111 excepcional brilhantismo, realizou-se em Curityba,
certamen, promovido pela Associação Brasileira de Edu-

Concorreram, grandemente, para o completo exilo cIa Con-
ferencia, as delegações de 16 Estados e o professorado do Pa-
raná, e muito contribuiram todos, pela sua illustração e pelo
seu amor á grande causa do ensino, para que o resultado con-
seguido ultrapassasse as melhores espectativas.

Fizeram-se representar nesse certamen, além dos gover-
vias estaduaes. o EMIR). Sr. ministro da Justiça Dr. Vianna
mo Castello pelo desembargador Euclydes Bevilacqua, o Exmo.

ministro da Agricultura, Dr. Lyra Castro.. pelo professor
lir. C. A. Barbosa de Oliveira, cathedratico da Escola Poly-
teehnica e director da Escola Normal Wenceslau Braz; o Sr.
director do Departamento Nacional de Ensino, Dr. Aloysio de
Castro, pelo professor Lysimaco da Costa e o Sr. reitor da
Universidade do Rio de Janeiro, Dr. Manoel Cicero, pelo des-
embargador Vieira Cavalcanti.

Installou-se, solemnemente, a Conferencia, no dia 19 de
'dezembro — anniversario da emancipação politica do pros-
pero Estado, que recebeu os congressistas com a sua habitual
hospitalidade, cercando-os de todo o conforto, e prestigiando,
de maneira notavel ,a realização da obra educativa' queos le-
vara a visitar a sua baila capital.

A sessão de installaeão foi presidida pelo Sr. Dr. Cae-
tano Munhoz da Rocha, presidente do Estado, que fez um elo-
quente discurso sobre o futuro do Brasil, transformado pela
educação e por esta engrandecido e fortalecido na sua" capa-
cidade produetora. Fanaram ainda o inspector geral do En-
'sino do Paraná, DDr. Lysimaco da Costa, cuja alta competen-'
çia todos conhecem, saudando os congressistas, o illnstrado

professor Lourenço Filho, representante do Estado de São
Paulo, ein nome dos outros representantes officiaes. se  con-
gratulando com o professorado paranaense pelo inicio dos tra-
balhos da Conferencia, cujo elevado objectivo exaltou, e fi-
nalmente, o professor Barbosa de Oliveira, em nome' da As-
sociação Brasileira de Educação, recordando o vasto program-
ma da importante obra social que ella pretende realizar, e
saudando calorosamente o Estado do Paraná, pela data de sua
independencia politica, e pelo acolhimento carinhoso, com
que, carinhosamente, acolheu a idéa de se realizar em Curi-
lyba a Primeira Conferencia. Compareceram á sessão inau-
gural ás altas autoridades civis e militares, o Exmo. Sr. ar-
cebispo metropolitano D. João Braga, o corpo consular, mais
de 300 congressistas e enorme, multidão, que enchia o vasto
the,atro Guayra, onde teve legar a solennidade. que tão grande
enthusiastim patriotico despertou no coração dos que tiveramis
a ventura de assistri á essa festa.

Na sessão preparatoria do dia 18, sob a presidencia do
desembargador Vieira Cavalcanti, residente do Superior Tri-
bunal de Justiça e director da Faculdade de Direito, foi acata-
macia a mesa que devia dirigir os trabalhos, e composta do
professor Fernando de Magalhães, presidente, professores
Barbosa de Oliveira. Lourenço Filho, Nestor• Lima e Oswaldo
Orieo, vice-pre.sidente; professores Lysimaco da Costa, Jayme
Junqueira, Calina Padilha. Victor Lacombe, secretarias. Fo-
ram acclamados, presidentes de honra o Exmo. Sr. Dr. Was-
hington Luis Pereira de Sousa, Presidente da Republica e o
Dr. Caetano Munhoz da Rocha, presidente do Estado do Pa-
raná. 'Impossibilitado a ultima hora de comparecer Fernando
de Magalhães, coube a presidem:ia do Congresso ao 10 vice
presidente professor ,D1' . Barbosa de Oliveira.

As ca,mmismies, as sessões plenarias e as 1/meses officiaes

Foram constituidas oito commissões para estudo das 11V
tbeses, •levadas a Conferencia, sendo duas para o ensino pri-
mado, uma para o ensino secundaria, uma para o profssional
e superior, tres para theses gerais e uma para educação hy-
gienica. Para presidir essas commissões foram acclamados
nomes dos professores Deodato de Moraes, Orestes Guimarães,
Renato Jardim, Ubaldo Ramalhete Maia, Raul Bittencourt, Re-
nato de Alencar, Leoni Kaseff e o Dr. Belisario Penna.

No penado de 20 a 27 de dezembro realizou a Conferencia
no Palacio do Congresso 43 sessões plenarias, sendo nellas dis-
cutidos os assumpins mais palpitantes do problema educativo
moderno, provocando debates calorosas. mas sempre na altura
dos idéaes sublimes que congregaram tantos mestres e espe-
cialistas nas questões estudarias.

As 113 theses relatadas pelas COMIlliSSUS COnStialiralrl
uni rico manancial cie dados, observaçoe ., e idéas para os que
se interessam pela educação. As discussões suscitadas foram:

• luminosa,s, e demonstram a -s uperioridade da cultura dos que
nellas tomaram parle. Os annaes da Conferencia darão conta
do brilho extraordinario dos estudos e trabalhos feitos nesse
certamen, que abriu uma nova era, promissora de magnificas
frutos,' para conseguir a unidade e a grandeza da Patria por_
um ensino bem orientado!

As theses officiaes da Conferencia versaram sobre:
1' — A Unidade Nacional: a) pela cultura !iteraria; b)

_pela cultura civica; e) pela cultura moral.
2" — A uniformização cio ensino primar:o, nas suas idéas

capitaes, mantida a liberdade de programmas.
3 a — A creação de escolas normaes superiores em diffe-

rentes pontos cio paiz para preparo pedagogico.
4' — A organização dos quadros nacionaes, corporaçõeP

de aperfeiçoamento technico, scientilico e literario.

Os trabalhos apresentados sobre esses assumptos — quer
pelos relatores officiaes designados pela A. B. E. Professo-
ras D. Isabel Jacobina Lacombe e D. Zelia Bramia e profc,, s-
sares Barbosa de Oliveira e Fernando de Magalhães. quer por
outros congressistas — foram estudados e approvados com vo-
tas de louvor aos seus autores. São dignos de menção, entre
outras, as contribuições offerecidas sobre as theses officiaes,
pelos professores Dr. Fernando Osorio, 1). ()anedia de Oli-
veira, Drs. Manoel Pedro Macedo O Pacheco jordão, Lourenço
Filho, Helvecio de Moraes e Myriam de Souza.

.4s 1/meses qiyues
•

Sobre a alphabelização, obrigahiri , dade esc n dar, liberda n ld
profissional, regulamentações das profissões, educação moral,
educação physica, educação hygienica, educação sexual, me-
thodologias de ensino. eugenia, obras de assistencia medica

centribuições valiosas foram apresentadas por muitos
professores, havendo debates interes s anti-..simos em torno des-
sas questões.

Fevereiro de 1928
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Na impossibilidade de dar noticia de todas essas theses,
devem ser nienc:onadas as seguintes. pelos applausos que sus-
citaram ou pelas discussões a que deram magnifica opportu-
nidade:

Politica agro-sanilaria, colonisadora e. educadora e plano
'de educação hygienica na escola e no lar, do Dr. Belisario
Penna: unia tentativa de escola moderna (A escola regional de
MeritY; de 1). Armando Alvaro Alberto; A educação politica
do Dr. Paulo Castro ãlaia; A radio educação no Brasil. do Dr.
Roquette Pinto; Disciplina escolar, do professor Roberto Mon-
gene): Methodologia do ensino da educação physica, do pro-
fe ssor Amhrosio Torres; Crise de educação na classe medica.
pelo Dr. Octavio ltodrigues Lima; A instrucção primaria e
profissional. pelo Dr. Sebastião Paraná; O conceito do nu-
mero, pelo Dr. Algacyr Mader; As universidades e pesquizas
scientificas, pelo Dr. Amoroso Costa: A educação 'moral dos
escolares, coto base no sentimento. do Dr. Mattos Pimenta; O
celibato pedagogico 'feminino, pelo Dr. Nestor Lima; A im-
prensa na educação, pelo professor Ferreira da Rosa; Ligas
para instrucção popular, do Dr. João Arruda; A moral e a es-
cola primaria, pela professora Annette. Macedo; A unidade da
Patria pela moral, pelo Dr. Antonio Cavalcanti de Albuquer-
que; Missões escolares e A conscripção escolar, pelo professor
Raul Gomes; O escoteirismo e a unidade naciOnal, pelo Dr.
Valor Lacombe e Anierico Jacobina :Lacombe; A assistencia
oiedica á infancia escolar, pelo Dr. Muniz de Aragão; A eu-
genfa nas ecolas secundarias pelo Dr. Renato Kehl; Pela per-
feição da raça brasileira, pelo professor Aleira de Ano.belis;
'Fres theses ,ohre educação sexual, da professora D. C,elina
Partilha, do Dr. Renato Keil' e do Dr. Santos Lima; Pelotões
de saude e a Psychanalyse na educação, pelo professor Deo-
dato de Moraes; Selecção e estalonagem das classes infantis,
por Lucia Magalhães; Ao direito de voto feminino deve cor-
responder a obrigação tio serviço pedagogico das mulheres, do
Dr. Fernando de ãlagalhães; A mortalidade infantil. 'do Dr.
Osvaldo °rico; O caracter da escola segundo a Psychanalyse,
pelo lir. Porto Carreiro; Pela educação esíhetica, pelo pro-
fessor Nere,o Sa tímido; Sobre o Minislerio da Educação, pelo
1)r. F. Labouriau; l'ma palavra de actualidade, por D. ' Ame-
lia de Rezende Martins; O ensino da Geographia, pelo profes-
sor Renato Jardim; O ensino popular da ( eographia, pela pro-
fessora 1). Isaura Givparini;" A educação escoteira, pelo Dr.
Altionirando NIMPS Pereira; O melliodo de projectos, por D.

1 ,:siber Costa: Defesa contra a lepra, por D. Alice Tib,vricá';
o ensino da Physica no curso secundario, do professor P. ve-
minei(); O ensino da. historia natural. do professor R. de Al-
meida cunha; Contribuição á organização do ensino secunda-
ria. por D. Branca Fialho; A academia feminina, de D. Luc ia
Miguel Pereira; Pela escola primaria. do Dr. Gustavo Lema;
A limiene na escola, pelo Dr. Heitor Macedo; A educação e a
paz. pela professora D. Loura Lacombe; O tbeatro e a sua
influencia na educacão, pelo professor Decio Lyra la Silva, e
A 1 - nião e a educarão nac'onal, pelo 1)1 . . 'Atari.° Pinto Serva.

Moção de upplausos e voto sobre o ensino da moral

Resolveu a Conferencia na sua primeira sessão plena e
t,oni caloroso enthusiasmo, votar uma moção de applausos ao
professorado primado de todo o Brasil, trabalhado?. obsruro
mas factor precipuo da grandeza nacional. Resolveu mais a
Conferencia, relativamente ás f !leses sobre o ensino da moral,
emittir um voto, que traduzisse o modo de pensar da assem-
bléa d;., professores brasileiros que cila constituia.

O voto approvado nominalmente, por 117 congressistas
contra 86, é o seguinte,:

"Que o ensino da moral, em todos os institutos dc ; edu-
cação no Brasil, tenha por base a ida religiosa, o respeito ás -
crenças alheias e a solidariedade em todas as obras de pro-
gresso nacional."

Excursões — O progresso do Paraná — A pcoxima conferen-
cia — A publicação dos annaes

O governo paranaense offereceu aos congressistas magni.
ficas visitas a estabelecimentos de ensino, de assisteneia
bellissimas excursões, onde houve opportunidade de se apre-
ciar o desenvolvimento escolas' no Estado e o progresso nos
Principaes ramos do commereio, da industrio e da agricultura.

A obra realizada pelo presidente Dr. Munhoz da Rocha
nolavel, digna de ser observada o apreciada por todas que se
interessam pela grandeza da Patria. O Estado gasta com a
educação publica mais de 14 % da sua receita; mencionar,
essa percentagem é o melhor elogio que se póde fazer ao seu.
governo.

A sociedade paranaense cercou os congressistas de ama-
bilidades, offereceodo varios bailes e festas encantadoras. pelo
bom gosto, pela elegancia e pela cultura artistica que cites
revelaram.

No eine Republica foi exhibido um film bellissimo sobre,
os 'saltos do Guayra e Iguassú, sendo passados ainda quatro
films de caracter educativo, uni sobre a Escola Normal de Ar-
tes e Offieios Wenceslau Braz, outro sobre a cultura physica
em São Paulo, o terceiro sobre o LyCPII Rio :Branco, lambem.de Sã i• Paulo e o quarto sobre o grande inimigo do Brasil —
opilação.

A segunda conferencia, ficou resolvida por unanimidade
de votos. I MÁ togar a 7 de setembro peoximo futuro na cidade
de Natal, capital do Estado do Rio Grande do Norte.

Os armaes dessa Primeira Conferencia -farão conhecer,
com o seu verdadeiro brilho, o exilo extraordinario desse cer-lamen que deixa na linda capital (I() Paraná, uni marco assi-
nalando a grande vitorio alcançada pela Associação fira si-'loira de Educação, nesse primeiro certame), em proi da grau-

deza da Pai ria, -- C. A. Barbosa de Oliveira.

TRUEL DE CONTAS
\N. 12' -- SESSÃO ORDINMI1.1 EM 2n

.T.1N Sitio DE 1928

l',.esidcneia do Sr . minis IVO PCdrl, Se-
res,	 ttepresentanie do Alinistecio
Pabliea, Dr. Delorio Tarquinio ele Sou -
za. --- Secretario, Julio M. S. Lima.

Presentes os Srs. ministros Jesuitto
Cardoso, Alfredo Valladão. Leonel Filhe,

nIonte i ro de Barros Lima, Camillo Soa-
res, Tavares de 1.yra, Agenor de Itoure
e auditor Passos Miranda servindo como
ministro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr . ministro .lesuinn
(;ardoso:

Ministe rio da Agricultura. índustria
Commercio:

Avisos:

Ns. 3.8i8 e 3.812. de dezembro fri -
do, pagamento de 2:1068610 o 48740 a di-
versos, de trabalhos feitos e transporte-2,

Of f ic ios ;

Ns. 4.970, 5.009, 46, 811, de outubro,
d pvemlico findo e janeiro corrente, da

Industrio Pastoril, Escola S. de Agricul-
tora e Medicina Veferinaria. pagamento
de 178. 218100, II :4808667 e 2115500
diversos, de fornecimentos e ajitea dc
custo.

O Trilam] ordenou o registro dos a-
ilididos pagamentos.

Minisierio da Fazentla:
Processos:

De pagamento de 1:7598 a F. R. Mo-
reira tt. Comp., 2:2008 a Ch. Lorilleux
(5,: Comp.. 154$437 á Companhia do Gaz,
2:5388800 a Moreno Borlido. & Comp.,
2:587$500 a Rildebrando Brandão, réis
7:8748 a Fontes Garcia & Comp., de for-
necimentos, restituições, consumo de luz
e dividas de.exercicios findos. -

O Tribunal ordenou o registro dos
fados pagamentos.

De. concessão:

De montepio e meio soldo a D. Olym-
pia Cardoso de Carvalho Rocha, viuvo
do almirante graduado reformado Sylvi-
no José de Carvalho Rocha. — Julgcu-so
legal a concessão de que se trata.

De, montepio e meio soldo á D. Gectru-
des Br:.sil Lopes Villa Lobos, viuva do
general de brigada do Exercito Tifo 'Vil-

.1n-Lobos. --- Foi julgada legal a conces-
são de que se traia.

Ministerio da Guerra

Ns. 511, de dezembro, pagamento de
N58 a Fred Figner, de fornecimeni os á
conta ,c.to credito especial aberto pelo de-
creto 17.752, de 1 de marco de 1927.,
-- Foi ordenado o registro do citado pa-
gamento.

N. 226, de agosto de 1927, paganienici
de 2:0415700 a Luiz Macedo Comp..
de fornecimentos feitos .em 1921, á 1°
Circumscripção de Recrutamento. —
Recusou-se registro á despeza, de ticcil-
dO com o .parecer.

Ministerio da ifustiça e Negorio Lite°
riores:

AvizoQ:

N. 2.118, de novembro ultimo, paga..,
mento do 21:1098250 a diversos, de for.
necimentos.	 Foi ordenado D. registro.

N. 3.878-C, de setembro findo, paga.,
mento de 628892 a lhe Rio de Janeiro •
CRS' Improvernents C.° Ltd., Depositoà;
1923, de serviços prestados. — Recusou.:
se registro á despeza ,de acc&do e..em
parecé'ro:
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Rinisterio da Marinha:

Avisos:	 .	 4.

N. 5.146, de novembro findo, adianta-
mento de 3:680$ ao 2° tenente commis-
sario Jorge de Cardoso Ramos, para des.,
pesas miudas durante o 40 trimestre de
1927. - O Tribunal rectificou a decisão
anterior para o fim de ser recusado o
registro á despesa, visto já ter decorrido
o prazo dentro do qual deveria ter appli-
cação o adiantamento.

Officio n. 246, de julho de 1927, da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado do Pará, encaminhando o recurso
interposto Pelo 2° tenente commissario
Einar Lima de Lima, da decisão da De-
legação do Tribunal naquelle Estado, que
lhe impus a multa de que trata o arti-
go 298 § 1° do Regulamento Geral de
contabilidade Publica. - O Tribunal
ordenou a relevação da multa.

Ministerio da Marinha: 	 •

Aviso n. 5.797, de dezembro ultimo,
pagamento de 49:9918697 ao 2° comman-
dante do encouraçado "Minas Geraes",
oapitão de fragata José do Couto Aguir-
, o, proveniente do producto das sobras
Peitas apuradas durante o primeiro tri-
mestre de 1927. - Converteu-se nova-
ri ?lite o julgamento em diligencia para
que o Ministerio da Marinha providencie
sobre a eliminação da parte do empello
em relação á qual não se tornou effectivo
o fornecimento, de modo que, no saldo
proveniente dessa annullação, se possa
fizer a classificação da despesa e o
respectivo pagamento á Caixa de Eco-

nu ias

- Foi voto vencido o Sr. ministro
relato'', que o proferiu nos seguintes
tormos: O 'pagamento requisitado é
eorrespondente ao producto de sobras
licitas, apuradas durante o 1" trimes-
ti o do anuo transacto, em proveito da
Co :a de Economias do couraçado Minas
(;ernes.

A de.duceão da despesa foi feita nos
empenhos globaes ns. 1 e 3 da verba 22,
do orçamento para 1927.

Tais empenhos foram effectuados
para pagamento de fornecimentos que
o Ministerio da Marinha- eontracton
os negociantes nominalmente indicados
nos respectivos documentos, cujas se-
gundas vias ficaram archivadas neste
Tribunal.

O pagamento ás Caixas de Economias,
pelos empenhos dos fornecedores, é ex-
weliente irregular e anarchico, peloa
motivos seguintes:	 •

1°. Porque o empenho, consistente em
Separação ou reserva de credito para
pagamento, é nominal e intransferivel,
por sua natureza e finalidade;

2.° Porque o pagamento aos forne-
cedores e o pagamento ás Caixas de
Economias. instituidas pelo decreto nu-
mero 13.477, de 19 de fevereiro eda
1919, são cousas diversas e obrigações
distinctas, que não podem ser attendi-
das pela mesma formula de empenho;

3°. Porque os empenhos foram feitos
uniea e exclusivamente para prover aO
pagamento de credores certos e deter-
minados, por fornecimentos realizaveis.
mediante contracto com vigencia du-
rante todo o anno de 1927;

4°. Porque, apesar da realizaçãci das
economias provenientes das sobras ve-
7rificadas, não fica o fornecedor contra-
etante desobrigado do fornecimento na

AOtalidade _estipulada no contracto, nem,
-	 - -

consequentemente, se extingue para o
Governo a obrigação correlata de rea-
peitar o credito empenhado, durante to-
da a vigencia do contracto;

5. 0 Porque o facto de não se tratar de
'empenho de importancia liquida ou fi-
xa, e sim de empenho global ou por es-
timativa, não altera os termos essen-
ciaes da questão, nem. affecta ao cara-
cter juridico do empenho, que é o mes-
mo em qualquer das duas modalidades
legaes, ambas utilizaveis conforme as
circumstancias;

6.° Porque o empenho por estimatl-
Va não é feito arbitrariamente, mas
calculado na base da despesa do armo
anterior, segundo expressa determina-
ção do Regulamento de Contabilidade,
na lettra C do art. 232, que manda
tombem dar conhecimento do empenho
aos interessados, para Scientifical-os de
que lhes foi reservada a importancla
empenhada;

7. 0 Porque o pagamento pelo credito
estipulado no contracto, por força cio
preceito legal expresso, representa so-,
lemne garantia offerecida pelo Estado, e
constitue um direito da outra parte con-
tractante, não podendo, portanto, o
mesmo credito ser objecto de livre dis-
posição para outros fins;

8." Porque, além de não ser curial
o empenho por estimativa para o paga-
mento de importancia liquida, resultan-
te de sobras apuradas na fórma do re-
gulamento dos Conselhos Economicos,
nem mesmo tal empenho improprio se
realizou em favor da Caixa de Eco-
nomias, por ser absolutamente mede:ris-
sivel a deducção, que é o complemento
do empenho, nas parcellas já destacadas
ria verba para outra applicação prede-
terminada, especial e exclusiva:

9. 0 Porque, si a despesa se enquadra'
na mesma verba destinada ao custeio
dos fornecimentos, por isso mesmo se
deveria fazer a sua dedneção na parte
,i;nda não empei:liar:ai.

Si a dotação orçamentaria fro empe-
nhada na, sua totalidade para as ,-lespe-
zas com os fornecimentos, contracta-
dos, havendo até, em favor de um dos
fornecedores, empenhos em reforço dos
primeiros empenhos feitos, e cuja insuf-
ficiencia foi assim reconhecida, então
seria preciso credito supplernentar, si
Permittido na hypothese, para a despe-
sa especial de que se trata e outras con-
generes, de que não se•cogiton, ao reali-
zar os empenhos, para deixar em, ser ou
conservar disponivel uma parte da do-
tação.'

Si ha sobras nos fornecimentos c sal-
dos nas importancia empenhadas por es-
timativa, a despesa em questão poderia
correr á conta dos saldos verificados, st
se fizesse primeiramente reverter taes
saldos á verba, para tornar possivel o
respectivo empenho.

Encerrado o armo financeiro, no dia
31 da dezembro, não é mais permittida a
annullação do saldo existente nos empe-
nhos feitos em favor dos fornecedores,
para effectuar o empenho a favor da
Caixa de Economias, .em face do disposto
no art. 247 e seu § 1°, dd regulamento
expedido para a boa execução do Codigo
de Contabilidade.

• Demonstrada á irregularidade anar-
ehica do paganiento á Caixa de Econo-
mias por conta de empenhos feitos em
favor dos negociante.s fornecedores, e, as-
signalada a impossibilidade legal da rea-

.

lização de novo empenho a favor da al-
ludida caixa, no período addicional do
exercício financeiro voto pela recusa do
registro.

Ministerio da Viação e, Obras Publi-
cas:

, Avisos:

Ns. 3.974, 4.047 e 4.068, de dezem-
bro findo, pagamento de 309$, 4398030 e
4:8848300 a diversos, de fornecimentos.,

N. 4.074, de dezembro citado, distri-
buição do credito de 2:8008000, á Dele-
gacia Fiscal no Amazonas, por conta da
verba 2a.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos pagafnentos e distribuição de,
credito.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Ministerio da Agricultura, Inclust ria e
Commercio:

Aviso n. 2.686, de setembro findo,
pagamento de 328200 á The, Leopoldina
Railway Company Ltd., de transportes
feitos em 1923.

Officios:
Ns. 11.494, 15.328, 5.111. 761, 3.881,

1.056, 761, 5.134, 574, 7, .17, 4, 20, 72,
de setembro, novembro c dezembro do
anno findo e janeiro corrente, da Dire-
ctoria de Mete.orologia, Industrias Pasto-

Escola Wencesláu I3raz, Escola Supe-
rior de Agricultura. Jardim . Botânico,
Posto Zootechnico Federal, Directoria de
Esta tistica. Fomenf o Agricola, Mi isca
Nacional, Serviço Florestal. pagamento
de 1678750, 3:8008, 1008, 850$, 87$, 828,
496$, 700$, 9138200, 1168, 138300, r0$,
2328 e 1:6808 a diversos, de fornecime,n-
tos, ajuda de cuslo, diariae. passagens, •
differença de vencimentos e gratifi:a -
ç5es.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 1548000, a Henrique Braua & Com-

panhia; 3068810, a .1. O. Pereira &.n

Comp.; 1:9908099. a .(1freci.) FernandeJ
de	 Tavora; :1:310%00, a Samuel Bar-
reira; 2:9318650, á Inspeetoria Federal
lie Portos, Rios e Gallae .;; 1088300, a
Francisco Bernardo, 105,1+960, a Francisco
cisco ,losé Ferreira, 2128000, a Manoel
Antonio de Albuquerque, 2:7188705. a
Estephania dos Santo; Beis e flui co-.!
fornecimentos e dividas do exercicios
findos.

O Tribunal ordenou o registro dos ah-
Ilididos pagamentos.

'De concessão:
De aposentadoria a Josí", F.strves Cor-

doso, cabineiro de 1" classe, da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

De meio soldo e montepio. a D. Maria
Zeferina B. Fortes Evangelho.
capitão reformado do Exercito, Fran-
cisco de Freitas Evangelho. - O Tri-
bunal julgou legaes as ditas coneess'ões.

Officio n. 2.320, de novembro findo,
da Delegacia Fiscal no Pará, transferen-
cia do credito de 1078500, ao Thesouro
Nacional, para pagamento a D. Revim-Ur-i-
da Soclrelina Silva. - O Tribmial or-
denou que se •faça a annullação e regis-
tro da despeza.

Ministerio da Ouerra
Aviso n. 17, de janeiro corrente, dis-

tribuição do credito especial do reis
150:000$, aberto pelo decreto n. 17.830,
de 9 de junho do armo passado, á De-
legacia Fiscal no Amazonas para ellen-
der ao pagamento de venci,erentos n Ie
praças. - O Tribunal ordenou a dis-
tribuição solicitada, feita a annullaçãri.
Indicada,
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Minislerio da Marinha:
Avisos n. 5.183, de novembro do ,m-

no . findo, pagamento de 90$, ao encar-
regado de diligencias da Capitania do
Porto da Capital Federal e Estado do
Rio de Janeiro, José Francisco Coelho,
correspondente as despezas effectuadas
durante o 30 trimestre do anno rindo.

Ministerio da Justiça p Negocios Inte-
riores:

Avisos ns. 172 e 179, de janeiro cor-
rente, pagamento de 20:000$ e 2008 Ct:
Faculdade de Direito de Helio Horizonte
e a menor Judith de Alvarenga, de sub-
veneão e aluguel de predio.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Avisos:
Ns..4.103, 3.881, 4.131, 1.085, 3.889,

4.951 o ' 64., de dezembro do anno findo e
janeiro corrente, pagamento de 1:0008,
1:100$, 8:727$, 498$, 22:4928600, 840$,
14:7188690 a diversos, de serviços Pres-
lados e fornecimentos. - O " Tribunal
ordenou o registro dos citados pagamen-
tos.

N. .1.005, de dezembro citado. distri-
buição do credito de 1:000$, á DelegaciN
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,

•por conta da verba 2". - Foi ordenado O
registro. •

Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Minisferio da Agricultura, Industrio e
ComITIPPCM:

Avisos ns. 3.854 e 51. de dezembro
ultimo e janeiro corrente, pagamento (Si
5678500 e 25:9788833 a diversos, de tm-
signatura de telephone e fornecimentos.

Offirios ns. 863, 578, 5.136,	 1.051,
45.52, 5.155. 03, 8. 217, 23, 67 e 18,
de Vezembro findo e janeiro corrente, do
instituto de Chimica, Patronatos Agri-
colas, Industrio Pastoril, Escola Supe-
rior de ,1gricultura, Directoria de Meteo-
rologia. Serviço do Algodão, Museu Na-
cional. Serviço de Povoamento e Fomen-
to Agricola.	 pagamento de	 4:390$.
1:1068600. 2408, 305$, 579$. 1:5338810,
.4e3$200, 3528500. 111S, 1168650, 2:9078
e 9:1138800 a diversos, de ' fornecimen-
to,: e passagens. - O Tribunal ordenou
o registro dos alludidos pagamentos.

Minisferio da Fazenda!
Processos!
De pagamento:
De 85:7128197. a Pompeu Ferreira: da

Silva. 2:3158110. a J. G. Pereira Sz Com-
panhia. 1 :0498800. a Mayrink & Comp.,
1098200, a Benefficto P. Cardoso. réis
1728500, a :Romualdo Cardoso Pugin
5108, a João Ignacio da Silveira, 155$, a
Dr Fernandes Freitas Filho, de percen-
lagons em virtude de sentença judicia-
ria, fornecimentos, e dividas de exerci-
cios findos.	 •

Aviso s/n., de 19 do corrente, com a
eópia do decreto n. 18.058, de 11 do
referido mez, que abre o credito espe-
cial de 38:2568700, pura pagamento a
'Clic! Rio de Janeiro Lighterage & Comp.
Ltd., em virtude de sentença judiciaria.••
O Tribunal ordenou o registro dos alio-
didos pagamentos e credito.	 _

De conerssão:	 •
Do montepio civil o D. Gasparina

( , ira Martins P. Pereira. e outros,' nOu-
va o filhos de Lafayette Coutinho Tio-

tigI es Pereirã-, ex-fiscal tIo seguros,,

De reversão de montepio de D. Atina de vencimentos, serviços prestados e
Pessoa Pinto, viuvo do ex-inspector de consumo de luz.	 .	 .
3 0 classe da Repartição Geral dos Tele- 	 O Tribunal ordenou o registro dos e.i-

dito.
graphos Antonio José Pinto aos seus fi- todos pagamentos o distribuição de cte-
lhos D. Enedina Pinto e outros.	 .	 _

O Tribunal julgou legaes as Conces-	 Ministerio da Fazendo:
sãos e ordenou o registro das despezas. 	 Processos:

;Ministerio da Guerra:	 De pagamento de 16:1258 a J. G. Pe-• Aviso n. 2, de 9 de janeiro corrente, reira & Comi,., 3 :600$ a Valentim F.
adeantamento de 1.3:0008 ao capitão Bouças, 1038300 a Ramiro José dos San-
contador João Francisco Winckler, afim tos, 738500 a São Paulo Railway Cum-
de attender ao pagamento de despezas pany, 4858416 a Josú Bernardino Alves
com a aequisição de animaes destinados 'Junior, 3838383 a José Urbano de Castro
ao Exercito. - Recusou-se registro ao Menezes, do fornecimentos, serviços
adeantamento. de accôrdo com o parecer. prestados e dividaS de exercidos findos.

IMinisterio • da Justiça e Negocio s In- • De distribuições dos creditos de 1688
teriores:.e 1 :3338314 ao Theouro Nacional e á
• Avisos:	

.	 .	 .
Delegacia Fiscal em São Paulo, para pa-

• N. 5.767, de dezembro findo, paga- gamento a D. Olga Torres de Aleito e
mento de 2(1:8038850 a Oliveira & Doar- Joaquim Rosa Cabral, de pensões.
te e outros, de fornecimentos. --,- Foi	 De 1878500 á Delegacia Fiscal no Es-
ordenado o registro. 	 Lado de Minas Geraes, para pagamento

N. 362-E, de dezembro citado, paga- a Affonso B. da Silva Guimarães, '1 0 es-
mento de 23:8708620 a Souza Baptista cripturario da referida delegacia, por
& Comp. e outros, de fornecimentos. - substituições.
Recusou-se registro á, despeza, de aceôr- , O Tribunal ordenou o 'registro dos
do com o parecer.	 pagamentos, distribuições de ereditos e

Officio n. 2.243. cio Departamento creditas.
Nacional de Saude Publica, de dezembro 	 De concessão:
findo, pagamento de 23:5038580 á Dire- De montepio civil a D. Adelina, PUIU),
ctoria. de Defesa Sanitaria e Maritima, .e, outros, viuvo e filhos do ex-amanu-
de fornecimentos. - O Tribunal orde- cose da Directoria Geral dos Correios
nou o registro.	 Carlos V. da Silva Pinto. - O tribunal

Ministerio da Marinha:,	 julgou legal a dita concessão.	 .
Avisos as. 4.873 e 5.159, de novembro 	 Ministerio (ta Guerra:

findo, pagamento de 7 :1938500 e 3008 Aviso n. 11, de janeiro corrente, pa-
a diversos, de fornecimentos e despezas gamento de 5138200 a Arnaldo Braga
miudas. - 'Foi ordenado o registro dos
pagamentos.

	

	
k.% Comp., de fornecimentos feitos, de
accõrdo com o credito especial aberto

Minislorio do Viação e Obras Pu-
:	

pelo decreto 17.753, de 13 de março de
blicas .	 1927. - Foi ordenado o registro da

Avisos:	
despeza.

Ministerio da Justiç -a e ,Negoelos Iate-
Ns . 4 . 043, 1.076. 4.121. 2.953, 3.386i	 rimos:

3.907, 3.918. 3.977, 39 e 09, de dezem	 Avisès ns. 69, 2.248, 2.149, de no-
bro ultimo 'e janeiro corrente, • paga- vembro e dezembro do anno findo e ja -

-mento de 1 :4598480, 15. 4968250. réis neiro corrente,	 pagamento de reis
42:7158350, 8258, 1228550. 5 :7008000, 75:7428168, 37:5008, 20:6588500, a di-
7 :3288977, 1898 8:100$ e 55:8558, a di- versos, de fornecimentos.
:versos, de fornecimentos.°Ministerio da Marinha:	 .

N. 3.911. de dezembro citado. dist ri- 	 Avisos:
buição do Credito do 200$ .ii Delegacia N. 4 .387. de setembro findo, paga-
Viscal no Estado de São Paulo, por conta , muito de 2108 a D. Loura da Costa
da verba 2° . Carvalho, viuvo do operado da Int-

O Tribunal ordenou o registro dos ai-., prensa Naval Antonio Augusto P . de
bulidos pagomentos e distrilitiíção de. Carvalho, de gratificação.
credito.,	 N. 5.708, de dezembro citado, paga-

illolatados pelo Sr. ministro Monteiro muito de 300$ ao continuo da Directoria
de Barros Lima:	 iie Engenharia Naval, Hermenegildo

nMinisterio da Agricultura, Industrio e ,José de Araujo. cio desnezas miudas do--
Cominercio:	 'rante o 3" triMestre do corrente anuo..

Avisos:	 N. 5.100, de novembro ultimo, paga-
• Ns. 3.855 e 55,	 •de dezembro fi	 Mento de 6:2808300findo e	 á Imprensa Naval,

de fornecimentos feitos a diversas re-janeiro corrente, pagamento de 908400.
29:0088261 a diversos, de fornecimentos partições de Marinha.Me vencimentos.	 inisterio da Viação e Obras Publi-

.:N. 3.658, de dezembro citado, distei- Cas:
buição do credito de 1008 ii. Delegacia 	 , Avisos ns. 121. 130, 3.932,
Fiscal no Estado de Afoito Grosso, por • 3.983, de d'ézembro findo, pagamento
conta da ver ab 320.	 de 60:6698900, 528:0628500, 1268360,

O f fic ios :	 12:5138600, 801850 e 2:1858100 a di-

i Ns. 576, 843, 5.139.	 1.092, • 1.050; vlte
izr.sos, de fornecimentos e consumo da

.•
15.608 17, 29. 16, 35, 16, 216, 6 e 19,
de dezembro ultimo e janeiro 'corrente, 	 O tribunal ordenou o registro dos ei-
do Curso 'Complementar dos Patronatos ludidos pagamentos.
Agricolas, Instituto de. Chimica. Indus- 	 '- Relatados pelo Sr. ministro Ca-
Iria Pastoril. Museu Nacional, Escola refilo Soares:
Superior de Agricultura e Medicina Ye-'Alinisterio da Agricultura, Industrio e
terinaria. Directoria de Meteorologia, Commercio:
'Propriedade industrial. Observatorio Na- Avisos ns. 3.653, 33, de dezembro ui-
cional, Fomento Agricolas, Serviço de timo e janeiro corrente. pagamento de
Povoamento, pagaráento de 4:4508, 1688; 1008 e 10:5008 a diversos, .de gratifica-
527$, : 1 :9508; 6368660, 4 •168, 9:612$000, 	 ção, e trabalhos executados.
8808, "1 :7398, 56 8 , 4:1508. 3:298$000,	 Officio:: ns. 623; 1.080, 1.402, I .135,
43:4548 . e 2198960 a diversos.'de Torne-	 12.816, 596, 5.154, 881, 1.033.. 6, 12.'69,
cimentos, diodo s, passagens, diffeeença de i5utobro, dezembro findo e janeiro.
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corrente, cia Industria Pastoril, Mit,:;eu
Ndcional. Serviço Florestal, Serviço de
Meteorologia, Patronatos Agricolas, Tes.-
to:.uto de Chimica, Escola Superior de
Agrieultura„Iarolim Botanico, Po,to
Yeotechnico, pagamento ole 2:0515050,
"1:7158850,	 :32$250.	 105200,	 •295420,
1:,18300, 405200, 9:970$, 	 2:6155, 35$,

Si15, a divers os, do-o fornecimento:os,
difierença de vencimentos, passagens e
diarias.

O trib,unal ordenou o registro dos !I-
ludidos pagamentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:

-De Pagamento:
De 1:9818 a^S. A. Elevadores do Bra-

• 1:9925 a Julio Miguel de Freitas,
I :5958998 a Eduardo M. ote Sou-m,
2:0555731 a Brazilian Telephone Co.,
8005 a Carlos Gomes Borralho, 1755500
a Rodo!~ Mobilio, 6855 a Sylverio ode
Almeida, de fornecimentos e dividas de
exercicios findos. - O tribunal orde-
nem o registrf) dos pagamentos citado3.

De concessão:
De aposentadoria a José Francisco de

A-Levedo Torres, 2° official aluaneiro
da Alfandega olo Rio Grande.

De pensão ao guarda civil de 1° classe
João Lourenço da Silva Milanez, da Po-

do Districto Federal.
O tribunal julgou legaes as ditas cen-

erssões.
annullação na Delegacia Fiscal no

fará e distribuição do cre7lito de 2555
• Thesouro Nacional para pagamento
ar-4 menores José Ribamar Silva e Ray-
n indo L. Silva. - G tribunal- ordenou
o registro, feita a annullação indicada.

De pagamenti3 de 1:5125500, corres-
Iondente ao valor de uma cambial emit-
Cola pelo Banco do Brasil a favor do
Thesouro Nacional e contra a firnia
Baring Brothers & Comp. Ltd, em Lon-
dres, para attender a fornecimentos co
livros á Directoria de Estatistica Com
moreia!, feito por John Gibson. - Re-
ensou-se. registro á despeza, de accórdo
vem o parecer.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 12, de janeiro de 1928, paga . -

muito de 1:510$ a Pacheco Moreira
S. A., á conta do credito especial aber-
to pelo decreto n. 17.753, de 31 de
março de 1927, de fornecimentos feitos.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Avisos: -
Ns. 2.341, 1.991 e 129, de maio e ou-

tubro findos e janeiro corrente, paga-
mento de 1:5008, 4:6205 e 2:5005, a di-
versos, de subvenção (depositos- de
1923), fornecimentos e aluguel de pre-
dio.

Ministerio da Marintha:
Avisos ns. 5.620 e 5.492, de dezem-

bro findo, pagamento de 1:6615500 e
90$ a Teixeira Borges & Comp. e a José
Francisco Coelho, encarregado de dili-
gencias da Capitania dos Portos do E's-
lado do Rio de Janeiro e de forneeimen-
tos e despezas miudas.

Ministerio da Viação e* Obras, Pu-.
blicas:

Avisos:
Ns. 3.982, 3.936, 3.984, 4.129;, 3.916,

4.128, 105 e 67, de dezembro findo e ja-
neiro corrente, pagamento de ,17:8928,-
4:620$, 3505100, 1:8105680,	 625000,
C:C.26$300 30:0005 e 9705 a diversos, de

fornecimentos, energia electrica e servi-
ços prestados.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos pagamentos.

- Relatados pelo Sr. ministro Taxa-
res de Lyra:

Ministerio da \g-ricultura, Industrio) e
Commerc io

Aviso n. 56, de janeiro corrente, pa-
gamento de 31:7528150 aos trabalhado-
res e aprendizes do jardim Botanieo e
Horto Florestal, de accreseimo de remit-
o( ração de janeiro a dezembro de 1925.

Officios:
Ns. 604, 874, 598, 1.386, 5.1.21. 1.091,

-1.1:2,6, 621, 155, 2.15, 240, 103 e 73. de
dezembro do anno findo e janeiro Cor-
rente, dos Patronatos Agricolas, Institu-
to de Chimica, Serviço florestal, Dire-
ctoria -de, Fstatistica, Museu Nacional,
Serviço de Expurgo, Observatorio Nacio-
nal, Serviço de Povoamento, Enspeeção
Fomento Agricolas e Industria Pastoril,
pagamento de 1:5295, 9:2858, 1118, 380$,
755, 1955, 105200, 2:5508, 2:5608000,
1245375, 515800, 1:800$ e 450$ a diver-
sos, de fornecimentos, gratificações, pas-
sagens, consumo de luz e. ajuda de custo.

Avisos ns. 40, 9 e 26, de janeiro cor-
rente, pagamento de 338, 8805 e 2608 a
diversos, 'de fornecimentos e differença
de vencimentos. 	 .

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 1328 a G. J. 13. Zaeyen. 2:3615150

a Ferreira Seixas & Coinp., 300$ a José
Francisco Moreno, 1378 a:Manoel Fe-
relia dos Santos, 982$016 a julia, Cy-
priana de Azevedo Pinheiro, 1 :2748320 a
Arlindo de Souza Martins, 4135334 a
Abelardo Torres, da Silva Castro, 1508 a
Henrique C. 'fobias, 173$500 a Oscar Lo-
pes do Amaral, de fornecimentos q divi-
das de exercidos findos.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos pagamentos.

De annullação cio credito de 1285562
na Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, e transferencia cio mesmo ao The-
somo Nacional, para pagamento a olona
Luciola, de Aguiar, Corrêa, de pensões.
- Foi 'ordenado o registro'. •

Aviso sem numero, de janeiro corren-
te, consultando sobre a legalidade da
abertura de: uni credito especial de
13.771:4075411, ouro, e 334.761:0618071.
papel, para pagamento de compromissos
lo Thesouro Nacional. - O Tribunal d3
Contas, tendo em v,ista o que dispõe o
art. 2° do decreto legislativo n. 5.420,
de 4 do corrente, e, attendendo_a que di-
versas creditos parciaesconstantes da
exposição, que.. acompanhOu a mensagem
presidencial -de oito resultou aquelle de-
creto legislativo Constituem objecto de
autorizações legislativas especiaes, re-
solve converter o julgamento , em dili-
gencia. para qtle sej a , junta -á consulta
uma demonstração, de que conste.a.	 .
portancia discriminada -e exacta do cre-
dito, em sua. totalidade. e por; ministe-
rios.

de 10 de fevereiro de 1027. para pa g a-
minto -de gratificação) a diversos.

ministero da Justiça e Negocio; Inte-
riores:

Avisos:
Ns. 45 e 124. de janeiro mi: p leito', pa-

gamento de 300$ e 1:2885 a diversos. de
gratificação e fornecimentos.
. Ministerio da Marinha:	 .

Avisos n.	 de novembro. paga-
mento cie 37 5 ao 1 0 tenente 000minissa-
rio Alberto Pereira, de despezas
vaiadas.

:N. 4,070. de novenhro citado. ;Ideai).-
:amento de 1505 ao capitão tenente chi-
mico José Vasconcellos M.mdonça Filho,
para attender a desp ezas miudas durante
O 4" trimestre do atino passado.

Ministerio da 'Viação e Obras Pu-
blicas:

Avisos:
Ns. 3.260, 2.988, 4.139, 1 .077, 3.051.

de dezembro findo, pag.amento de 1:240$.
2:1115, 100. 7:1158728, 175$ a diver-
sos, de fornecimentos, serviços presta-
dos e consumo de luz.

O Tribunal ordenou o registro dos al -
Ilididos pagamentos.
- ()Meio n 1. deste inez. la delegação
deste Tribunal na Estrada oh , Ferro Cen-
tral cio Brasil, encaminhando o recurso
interposto pehl directoria da mesma os-
Gaita da decisão da referida det,gação
que recusou registro a despeza de t :0705
proveniente de differença de differeno»).
de vencimentes; de diversos funcciona-
rios da referida estrada. - O Tribunal
mandou dar vista do processo ao Dr. re-
presentante do Ministerio Publico.

- Relatados polo Sr. auditor Passos
Miranda

Minislerio da Agricultura, Industria
Commercio:

Avisos:
Ns. 3.299 e 3.377. de novembro ci

dezembro do atino findo, pagamento de _
630$ e 2:1305 a diversos, de gratifica-
ções e ajuda de custo.

Officios:
Ns. 5.763, 1.081. 1.296, 15.571. 925,

810, 71. 18,, 242, 21 e 20, de dezembro
findo e janeiro corrente, do- Serviço de
Povoamento. Museu Nacional, Servie:i
Florestal, Directoria de Meteorologia,
Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria, Instituto de Chimica,
Industria Pastoril, Serviço Geologico,
Fomento Agricola e Observatorio Nacio-
nal. pagamento de 1205025, 7:3325640.
1395128, 1780, 8355. 9505, 	 1:000500:),
415505, 3895800. 8;5600, 3785321, -a di-
versos, de serviços prestados, forneci-
mentos, consumo de luz, ajuda de custo
e.passágens.
- O Tribunal ordenou o registro dos at-
ludidos pagamentos.
-- N. 15.326, de novembro ultimo. paga-
.mento de 3:2505'a Fred Figner, de for-
necimentos feitos á Directoria de Mete-
orologia. - Converteu-se o julgamento
em diligencia, afim de que a 1° directoria
informe- si a firma credora já teve op-
portunidade . de provar ser productora
ou unica fornecedora do material de que
se trata. .

.Ministerio da Fazenda:
Processos:

o De pagamento de 3:0005 a•Valelim
Bouças

'
 '4:3365500 ,a Guilherme 13. Brau-

ne, 2:0695490, a- Henrique Braga & Com-
panhia, 565 a Luiz Ferrando & Comp.,
8755600 a Agostinho Saraiva. -155525 a

..:Toão -de Souza Borges, 8.225700 a Basto,3
-Dias,' 1085888 a D. Elsa Ruth Maciel
Winter, 1:4015806 a Francisco C.arva-
1110 Moreira e outros, 6:3W800 a Com-

De pagamento de 200$ a Americo Pin--
to Fernandes, escrivão da Collectoria Fe-
deral em Palmyra, no.. Estado. de Minas,
proveniente de percentagem; sobre a
multa imposta a Antonio Silva & Comp.
- Recusou-se registro á.liespeza, de a.3-

	

côrdo com o parecer. ,	 -	 •

	

Ministerio da-Guerra . :	 :	 .
Aviso n. 280, "de-.agosto , de 1920. (fls..,

tribuição do credito de- 12:5135 : á Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco, por cont:t
do credito aberto pelo decreto n. 17.682,
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panhia ele Navegação Lloyd . Brasileiro, pagamento da folha da 5 DiV;são, a. 2.414,
de serviços prestados, (liarias, forneci- relativa á substituição de um funccionario
ir:cotos, e dividas de exerricios findos.	 em novembro ultimo.
• Ministerin da Justiça e 'Negocios Late- Officio n. 2.254, de 11 do corrente, idem

da despeza de 125$ para nagamento da folha
da 3' Divisão, n. 1.019, relativa a servi-
çcs extraordinarios prestados em n-..verab:o
ultimo.

Officio n. 968, de 28 de novembro ultimo,
idem da despeza de 1:838$738 para paga-
mento á Socié:é Anonyine du Gaz de Rio de
Janeiro, dc fornecimento de gaz no corrente
anuo.

Officio n. 930, de 6 do cor. ente, idem da
despeza de 1314999 para pagamento á The
Rio de Janeiro Tramway, Light & Power
Company Limited, de fornecimento de ener-
gia electrica.

Officios:
Ns. 385, de 8, e 1.018, de 9 do corrente,

idem das despezas de 6034103 e 5604 .ara
pagamento á Companhi i Força e Luz Norte
de S. Paulo, de fornecimento de energia
electrica no corrente anuo.

N. 990, de 8 do corrente, idem da ds-
peza de 50)4010 para pagamento á Empreza
Hydro Electrica da Serra da Bocaina, de
fornecimento de luz electrica:

Ns. 992 e 997, de 8, e 1.010, de 9 do cor-
rente, idem d s despe-tas de 10:4364200,
4894 e 3:9754803 para pagamento a The
S. Paulo Tramway, Light & Power Com-
pany, Limited, de fo:necimeeto de luz e
energia clectrica.

Ns. 995, ti: 8, e 1.012, de 9 do cor-
rente, ideni das despezas de 904 e 6154600
toara pagamento á Companhia Industria c
Viação de Pirapóra, de fornecimento de 1..z
elcetrica.

N. 1.021, de 9 do corrente, idem da des-
peza de 450$ para pagamento á Empreza
de Elcct i idade S.. Paulo e Rio, de forne-
cimento de energia els.ctrica.

Foi ordenado o registro.' - •
.Ns. 525. de 26 de maço, 1.693, de 25 de,

agosto, c 2.23, de 6 do 'corrente, relativos:
ao levantamento da caução de 4:8764 feita
pe'a Compinhià Brasileira de Electr.cidade
Sienicanz-S:huckert S. A., para garantir a •
execução cl contracto n. 13, de 1923. -
Deu se vi ti do processo . ao Sr. &legado

ACTA N. 67 - eos 16 DE DEZEMBRO DE 1927 Adolpho Midruea.
N. 2.205, de 6 do corrente,..relativo ao

P*e cates os 5 s. 1)2c:tareis Henrique Es- levantamento da calção de 8:760,5 feita pela
leves, chefe ; jesé Portinho de Sá Freire, St indard Oil Company of Brasil, para ga-
Adoloho Costa Madruga, loa) Manoel Cor- rantir a execução do contracto n. 2;Clo eor •
rea da Silva e Ecir ard de' I3:ito Chaves, rente riuno - FoF autoriza lo o n 't ven'a-
delegados,' servindo cate de s cr.t . r.or foi mento.	 •
abe ti a sess o, sendo relata.los os senha- 	 'Pe i o Sr. de'cgado A. M:druga:

.	 ,
.

le preso	 „Ofícios:
Pelo Sr. dele_;:ado Sá Freire :

	

	 N. 2.21, de 10 do c 'rrente, sol citando
o re:istro da despeza do 123$, para paga-

•Officio n. 2.260, de 11 da correLte, da men o da folha da P clivi-ã) n. 126, rela-
directona da estrada, solicitando o reaistro tiva a diarias ror serviços prestada s fora da
da despeza de 3:3974255 para par amento séde em novetnbio ultimo.
das folham da '‘." D.v:são, ris. 3.296 e 3.291, Ns. 961, de 28 de 'novembro, e 1.011, de,
relativas a diarias per s.erviç s premtadts 9 do corrente, ideor das despezas de reis
tcra da sWe e subs ituições e funcceonari s 1:3264780 e 90345)0, rara pra-anual° ao De-
coa me:cs de fevereiro a o tubro ultirnos. partarnento de Elec.ricidade do Estado de
- Recusa se registro á de,pcza porque as Minas Gemes, de 101- .: CCini nto de luz e
substituições a que se refere a folha n. 3.291 energia e:ectrica.
foram autorizadas por d'..spac'ics de 27 de N. 976. de 6 do co-rent idem da dts •
outibro e 3 de dezembro, e o pagamento d t peza de 2334600, pa a i:a yamento á'Ernpreza
despeza abrange período anterior ás autari- Forçi e Luz de S. • los.e.Os Campos, de fo.-
zaçõe.i ("i6 de tev..reiro a 26 de outubro). 	 neeimento dc luz.elecri.a:

Officro ii. 973/2', 'de 2 do corrtnte, st,1 ci. N. 9)1, de 8 do correae, idem da des-
/ando o registro da despeza de 6:0004 para peza de 2354400, para paaamento á Com-
pre aniento ao Dr. João Baptista de Avellat panhia Força e Luz Vorte de S. Paulo, de
Campos, de serviços medicos rrest.dos 'a fornecimento de luz e'ectrica.
diversas victimas da explosão de unia tal- N. 1.0O5; de 9 do correate, id..m da des-
(leira em 5 de setemb.o de . 1025.-ReeusoraSe peca de 3:075$7; para paaamenta á So-
registro á dzspeza porque, havendo sido • ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de
prest Idos os serviços no animo de 1925, a fornecimento :de luz ‘leetrici.
despua só pode ser liq.0 dada por exercícios 	 N. 1.020. da mesma data, idem da eles-
findos.	 peva de 4244960, para 'pagamento' á Com-

Officio ti. 2.183, de 2 00 corrente, solici- vanhia Força e Lu c de Palmyraa de foreeci-
tudo o registroua desaeza de .3004 pa a • mento deluz electriea.

N. 937, de 8 do corrente, idem da dos-
peza. de 9294600, para pagamento á So:ie-
dade Industrial Hulha Branca, de fordeci-
mento de luz electrica.

N. 2.129, de 19 de novembro ultimo,
idem da despeza dc 140a400, para pagamento
á Companhia de Seguros Anglo Sul America,
de indemnização proveniente de avaria de
mercadorias despachadas (processo numero
12.931).

Foi ordenado o registro.
• - Peco Sr. delegado Corrêa da Silvar
Officies:
N. 2.183, de 2 do corrente, solicitando o

registro didespeza de 3204, para pagamento
da folha da 1" Divisão, n. 255, relativa á
substituição de um funecionario em -novem-
bro ultimo.- Recusou:se registro á des-
peza, por não ser regulamentar a substi-
tuição, uma vez que não sã obeleceu á
hierarchia do funceionnrio que substitaio o
ajudante de eseriváa, visto competir a sato-
st tuição a uni t'reeiro escript

N. 1.015, de 9 do correete, solicitando o
reg . stio ca despeza de 2:0)04, pira p rga-
me ito ao Dr. Hamilton A. Ramos, de
soccorros iredicos rrestados a um emare •
gado vic l ima de accide quando em se.-
vieo.- Converteu-se o julga meeto em diti-
r.eneia„ afim de solicitar á Directoria da Es-
trada seja ouvida, • sobre u pagam:nto, a
Junta Medica.

Officio n. 2.143, de 23 de nov mbro ult's
mo. so'icitindo o registrto di desneza
1:2004 pira pa gamento da; folhas d I 4" D.-
visão as. 1.401 T a 1.410 r, refer.1W-
a dilrias par serviços pr:stad. s fora de
sede ro:s mezes de setemb o e outubro u't -
mos:

0:fie'o n. 2.215. de 8 do correlte, ide ri
da desluzi de 224 p ara pagamento á folli
da l' DiV1S:10 n. 256, relat va a substi:ui-
çõ:s de funecionarios eu novembro nu-
-Urro

Officio n. 2.234, de 10 do corrente, idem
da despeza de 5:2624 para raalmento das
fohas da 4" Divisão lis 1.459 T e 1.462 1',
referente; a substituições e serviços ex-
t aordimri prestactbs em novembro ul-
time;

Officio ti . 943, de 21 de novemb:o ultimo,
idem da despesa de 1924312 par i raganrn-
to á Soziété Anonyme dii Gaz de Rio de
Janeiro de forne:imento de luz cletr,ca

Oficio n. 962. de 28 de novembro ultimo,
idem da d:spez i de 1:345 •$500 para paga-
nnnt Compan`lia Fiação cl e.Tecidos Sin-
ta .Rosa de fornecimento de cnerail ele-
ctri:a;

Oficio ri. 97), de 6 do cor:cale, ideia da
d s-eza ela 1:010;3 para pa,am-nto ao Dr.
Antolio Jaeob de s- c :orros medieos prest i-
dos a um funcciona io v:ctima de accideale
em serviço:

Offic'es as. 933, 931, 9)3, 9)4, 9)3, 993 e
999, de 3 do cor e ite, so icitanda o registro
das despezas de 4034, 4164103, 594100,
641;800, 2:19)4500 21:7734633 e. 296$810,
para pa9amento • á Compan iii Inclust, • ia e
Viação de Pirap5ra, Comp rufai Força e
Luz No te de São Paulo, Companhia de
Lacticinios Rio Preto, Companhia Industrial
dé Belo Horizonte, The Rio de Janeiro
Traiam y, Lislit & Power Compa-y, Limi-
ted (2 processos) e Companhia Minera de
Electricidade, provenientes dç fornecimen-
to?, de luz e energia eleetrica;

Officios ns. 1.000, -1.002, 1..038 e 1.017,
de 9 do corrente, solic tando o registro das
despezas de 1634500, 2394953, 54511 c 424,
para pagamento a Th: São Pauto Gaz Com-
nany Lirnited, The Rio de Janeiro Tramway,
Liçht & Power Company, Limited (2 proces-
sos) e Prefeitura do District° Federal, pro-
venientes de fornecimentos de luz e energia
e'ectrica e de soccorros medLos presta os a •
um l empregado ;

riores:
:

N. 332 E. 368 E. 5.653, 182, de de-
zolobro e janeiro corrente, pagamento do

• 16900, 2:00(p3, 5998150 e 508 a diver-
so, dr fornecimentos e gratificação.

n • Iiitisterio da Marinha:
Avio

' 3.716. de agosto de 1927, pa g a-
'Men t o 1 :211$ á Imprensa Naval, de for-
necimentos.
" O Tribunal ordenou o registro elos ai-
Ilididos pagamentos.

' N. 5.9'17. do dezembro ultimo. paga-
mento de 1:500 g. a John <furgeus & Com-
panhia Ltd- de fornecimentos á Dire.-
ctoria de Portos e Costas. ---- Converteu-

o julgamento em diligencia para doe.
a 2 • dirPelorin inlorine Si a firma ere-

'do pa já teN e opporl unidade de provar'
Avie productora ou unica fornecedora
• r o material de que se trata.

Minislerio da Viação e Obras Publicas
• Avisos:

Y. 3.930. 2.925, 3.897, 3.898, 3.979,
410 dezembro findo, pagamento de 4505,

;W,827 .0. 2:9308, 3:4635; a (tiver-
•so. de emistuno tle luz o fornecimentos.
• N• 1.073. do dezembro citado , distri_
buicão do credito de 17:020$ ás DeleQ•a-
via ,, "VISC110N no 	ES1124101., 41P, Minas
rae ,4 e Ceará. por conta Ia v,,rba

O Tribunal ordenou o registro dos ci-
•tr.dos liagaillernos

Nada Iria	 V1,11do. a 1I'atar sobre
a :zz unipto o Sr. minisWo presidente do-
signon (1 dia	 do corrente . para a Se-
g uimute seS,,ão. dande, por findos os Ira-
leu

eleffot:50 do Tintil tle Cordas
ia EsIrOtla de Ferro Central (lo.

Iltritsi
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Officio n. 1.029, de 12 do corrente, idem
da despeza de 3:025$000 para pagamento ao
Hospital Evangelico do Rio de Janeiro de
soccorros medicos prestados a empregados
tia Estrada

Officios:
N. 1.045, de 13 do corrente, idem da des-

luza de 1:5441,0 para pagamento ao De-
partamento de Electricidade da Capital do
Estado de Minas Geraes de fornecimento de
energia electrica.

N. 1.047, da mesma data, idem da des-
peza de 34950 para pagamento a The Rio
de Janeiro City Improvements Company Li-
mited de serviços prestados no corrent.e.
anno.

N. 1.055, de 14 do corrente, idem da des-
peza de 82$880 para pagamento á Empreza
Luz e Força de Queluz de fornecimento de
luz electrica.

Foi ordenado o registro.
N. 2.227, de 8 do corrente, relativo ao

levantamento da caução de 43$500 feita por
Vasco Ortigão & Comp. para garantir a exe-
cução do contracto n. 3 do corrente anno.-
Fui autorizado o levantamento.

- Pelo Sr. delegado Brito Chaves:
Officios:
N. 978, de 6 do corrente solicitando o

registro da despe..a de 6:764 para paga-
mento á Casa de Convalescentes de Mendes
de serviços hospitalares prestados a empre-
gados victimades em accidente quando em
serviço.-Converteu-se o julgamento em
diligencia afim de ser presente a delegação
uma cópia do contracto a que alludem as
cantas apresentadas.

N. 1.006, de 9 do corrente, solicitando o
registro da despeza de 260$500 para paga-
mento á Companhia Talephonica Brasileira
de assinatura de um apparelho telephonico.
-Reccisou-se registro á despeza por haver
sido cobrado o preço da assignatura de ac-
córdo com o contracto de 11 de setembro
de 1922, que foi annullado, conforme infor-
mou a delegação a Prefeitura do Districto
Federal (officio ri. 2.841, de 8 do corrente,
devendo ser cobradas as taxas do contracto
de 17 de janeiro de 1899.

Ns. 985, 938 e 989, de 8 do corrente, so-
licitando o registro das despezas de 80$250,
597$ e 759$600 para pagamento á Sociedade
Anonyrra Luz e Força de Congonhas dos
Campos, Baeta & Mello e Sociedade Indus-
trial Hulha Branca de fornecimentos de luz
e energia electrica.

Ns. 1.007, 1.001, 1.013, 1.014 e 1.015,
idem das despezas de 346$249, 175$280,
1:751$100, 1:431$500 e 227$, para pagamento
ã Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, Adão Pereira de Araujo, Departa-
mento dos Serviços de Electricidade da Ca-
pital do Estado de Minas Geraes, The Rio
de Janeiro Tramway Light & Power Com-
pany, Limited, o Estevam Silveira da Cunha
de fornecimentos de luz e energia ele-
ctrica.

Ns. 1.043, 1.046, 1.048 e 1.049, de 13 do
corrente, idem das despeoas de 139$500,
119$, 81$ e 363$901, para pagamento a
Baeta & Zille, Agost nho Rodrigues, The S.
Paulo Tramway, Light & Power Company,
Limited e Société Anonyme da Gaz de Rio
ce Janeiro, de fornecimentos de luz e ener-
gia electrica.

Foi ordenado o registro.
Lida e approvada a acta da sessão ante-

rior, foi lavrada esta que vai por todos assl-
gnada.

Nada mais havendo a trat ir-se o Sr. pre-
sidente deu por li idos os trabalhos da pre-
sente reunião.-Henrique Esteves.-José Por-
tinha de Sá Freire.-Adolpho Costa Madruga.
-João Manoel Corrêa da Silva.-Ldgara de
Brito Chaves.

ACTA N. 68-SESSÃO REALIZADA ACS 20 DIAS
DO MEZ DE DRZEMBRO DE 1927

Sob a presidencia do Sr. chefe da delega-
ção, bacharel Henriques Esteves, presen-
tes os Srs. delegados Adolpho Costa, Ma-
druga e Edgard de Brito Chaves, servina'o
este de secretario.

Faltaram com causa participada os-Srs.
delegados José Portinho de Sá Freire e João
Manoel Corrêa ca Silva.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
rior, foi aberta a sessão e relatados os se-
guintes processos:

Pelo Sr. delegado A. Madruga:
Officio n. 2.203, de 6 de dezembro cor-

rente, relativo ao pedido de reconsideração
a um despacho anterior da delegação sobre
a restituição da caução de 4:876$, pela firma
Companhia Brazileira de. Electricidade Sie-
mens Schuckert S. A., para garantir a exe-
cução do contracto n. 13, de 1923. - A de-
legação resolveu negar autori,ação para o
levantamento da caução, preliminarmente,
havendo sido imposta aos contractantes a
pena da reversão da caução para os cofres
estrada, confo rme se vê do officio de folhas
pelo não cumprimento do contracto, tal pe-
na'idade, constituido multa maxima de
accórdo com a clausula 3° do contracto, tem
analogia com as moitas de que trata o
art. 771 do Regulamento Geral de Contabi-
lidode Publica, do que resulta que o levan-
tamento da caução, só pelo Tribunal de
Contas pode ser atorizado. De mentis, não
estipulando o contracto que o material de-
vesse ser de procedencia allemã, o facto de
não poder ser o mesmo importado desse
paiz não constitue evidente caso de força
maior, por isso que poderia ser importado
de outros paiz:s em que se faz a producção
dos artigos constantes do contracto.

Officio n. 834, de,15 de outubro ultimo,
relativo ao pagamento á Companhia Tele-
phonica Brazileira da importancia de réis
218$301 referente á assignatura de um appa-
relho telephonico, no corrente anno. - Re-
cusa-se registro á despeza por haver sido
cobrado o preco da assignatura de accOrdo
com o contracto de 11 de setembro de 192
que foi annullado, conforme informou á de-
legação a Prefeitura do Districto Federal
(officio ns 2.841, de 8 do corrente), deven-
do ser cobradas as taxas ao contracto de 17
17 de janeiro de 1899.

Officio ri. 1.052, de 13 do corrente, relati-
vo ao pagamento a Antonio de Almeida Ra-
mos da importancia de 150$, praveniente
do alug uel de um predio para os serviços
da estrada no !nes de outubro ultimo. -Re-
gistre se.

Officio n. 2.268, de 15 do corrente, rela-
tivo ao pagamento da folha n. 1.02J refe-
rente a substituição de • um funccionario
3a divisão nos mezes de janeiro a novembro
proximo passado, na importancia de réis
1 :100$000 . =Registre-se .

Ofãcios ns. 1.027, 1.028, 1.032. 1.035 e
1.737, de 12 do corrente, relativos aos pa-
gamentos á Sociedade Industrial Hulha
Branca, Société Anonyme du Gaz de Rio de
janeiro, The Rio de Janeiro Tramway,

"Ligth dr Power Co. Ltd., Uzina Hydro Ele-
ctrica da Villa de Lavrinhas e Companhia
Força e Luz de Palmyra, respectivamente,
nas importancias de 133$603, 6:435$286,
61$500, 152$ e 10$240, provenientes de for-
necimento de energia electrica no corrente.
anno.-Registre-se.

-Pelo Sr. delegado Brito Chaves:
Officio n. 2.250, de 12 do corrente, re1a•

tivo ao pagamento a Settimo Puccini &
Comp., da importancia de 450$, proveni-
e ite de reclamação por avaria em mercado-
ria despachada na estrada.-Registre-se.

Officio n. 832, de 15 do corrente, relat'vo
ao pagamento á Companhia Telephonica
Brazileira, da importancia de 50$, proveni-
ente da instaltação de um apparclho tele-
phonico no corrente anno.-Registre-se.

Officios os. 1.0O3, 1.024, 1.031, 1.040,
1.051, 1.044e 1.0.t,6, de 9, 12, 13 e 15 do
corrente, relativos a pagamentos a Baeta &
Mello, Cotrim & Comp., Companhia Força e
Luz Norte de São Paulo, Ernpreza Flumi-
nense de Força e Luz, Abilio de Cerqueira
Pereira, Companhia Mineira dc Electrici-
dade e Pedro Rocha, res pectivamente, nas
importancias de 343$506, 93$, 165, 5:536
245$600, 30$ e 204$375, de fornecimento de
luz electrica.Registre-se.

ACTA N. 69 - SESSÃO DA DELEGAÇÃO DO TRI-
BUNAL DE CONTAS NA ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL, REALIZADA AOS 23
DIAS Do mEz DE DEzEMBRQ DE 1927

Sob a presidencia do Sr. chefe da delega-
ção, bacharel Henrique Esteves e cem a
presença dos Srs. delegados Adolpho Costa
Madruga, Jcão Manoel Corrêa da Silva e
Edgard de Brito Chaves, servindo este de
secretario, tendo faltado com causa partici-
pada o Sr. delegada José Portinho de Sá
Freire.

Lida e aprovada a acta da sessão ante-
rior foi aberta a sessão e re!atados os se-
guintes process.s:

Pelo Sr. d :legado bacharel Adolpho Ma-
druga:

Officio n. 2.261, de 14 do corrente, soli-
citando o registro da despeza de 63$340 para
pagamento de folha da 2a Divisão n. 3.278,
relativa á substituição de uni funccionario
em novembro ultimo.

Officio n. 2.302. de 20 do corrente, idem
da áespeza de 1:954$ para pagamento das
folhas os. 1.529-T, 1.537-T e 1.538-T, rea-
tivas a (liarias por serviços p r estados fora
da séde e substituições de funccionarios nos
mezes de setembro a novembro ultinios.

Officio n. 944, de 21 de novembro ultimo,
idem da d:speza de 3:0:- 6457 para paga-
mento a The Rio de Janeiro Tramway Light
and Power C). Ltd., de fo.necimento de
energia electrica.

Offiiic,s ns. 1.030, 1.038 e 1.039, de 12 do
corrente, idem da despeza de 167$, 7E5$ e
1:616$460 para pagamento á Companhia
Força e Luz de Rezende, Santa Casa de Mi-
sericordia de Queluz e Empreza Hydro Ele-
ctrica da Serra da Bocai ia, ee fornecimen-
tos de luz e energia clectrica e hospitaliza-
ções de um empregado.

Offic:o n. 1.038, de 16 do corrente, da
despeza de 7:200$ para pa -menti a Valen-
tim F. Bouças, proveniente de execuções de
serviços de accõrdo com o ajuste n. 1, de 6
de março de 1925.

Officio n. 2.249, de 12 do corrente, idem
da despeza de 232$ paia pagamento de in-
demnizações á Companhia Anglo Sul-Amer-,
cana, proveniente de avarias deu e-cadorias
(proce so n. 12.a05). - Foi ordenado o re-
gistro.

Officio n. 2.178, de 2 do corrente, rela-
tivo ao levantamento da caução de 101$500
fe-ta pela Uzina de Tintas Tralsattantica
S. A. rara garantia do contract) n. 8, do
corrente armo.

Officio n. 2.223, de 8 do corrente, idem
da de 12700, feitl por Sa l gada Guimarães
& Comp., para garantir a execução do on-
tracto n. 17, de 1926.

Officio n. 2.229, da mesma da:a, idem de
5:014$, feita por Os:ar Taves & Comp.,
para garantir a execução do contracto n. 41,
de 1925.

Foi autorisaio o 1c vant nunto das cau-
ções.

Officio n. 1.059, de 16 do corrente, soli-
citanio registro da despeza de 2:125$, para
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pagamento a João Affbnso Gonçalves, de
aluguel de um predio no periodo de 10 de
setembro de 1924 a 25 de setembro de 1925.
- Recusa-se regi,tro á despeza por per-
tencer aos exercicios de 1924 e 1925, de-
vendo ser liquidada por exercicios findos,
e por não ter sido juntos aos processos os
de ns. 3.218, 156 e 927 da secretaria e
P. 2.761-K da 5" Divisão.

Officio n. 1.022, de 9 do corrente, idem
da despeza de 612$ para pagamento á Casa
de Convaleszentes de Mendes, do interna-
mento da empregados e passageiros victi-
mados em aceidentes.-Converteu-se o Jul-
gamento em diligencia afim de solicitar-se
uma cópia do contracto a que allude as
facturas.

Officios lis. 2.235 e 2.311, de 10 e 22 do
corrente, idem de despeza de. 3:350$, para
pagamento das folhas da 2" Divisão ns. 3.226,
3.227, 3.230, 3.231, 3.243 e 3.245, relativas
a diarias e substituições de funccionarios
nos mezes da julho a novembro ultimos.-
Reeusou . se registro á despeza porque, em
relação á folha n. 3.243, o abono de dife-
rença de vencimentos proveniente das sub-
stituições é dado a partir de julho e as
substituições só foram autarizadas por des-
pa:hcs de 16 e 23 de novembro ultimo.-
Vencido - Edgard B. Chaves. Coherentc
com o criterio da Delegação nesta mesma
sessão, que ordenou o re gistro da folha

995, na importancia de-340$ referente aos
mezes de outubro e novembro ultimos rela-
tiva á substituição de dous fenecionarios da
3" Divisão e constante do officio n. 2.316,
de hoje datado, em identicas condições da
presente.

Officios ns. 2 214 e 2.315, de 8 e 23 do
corrente; relativos ao reaistro de despezas
de 340; para pagamento da folha da 3'
Divisão n. 935, relativa a substituições
de dous tunccionarios nos mezes de outubro
e novembro ultimos. - Foi ordenado o re-
gistro.

- Pelo Sr. d.legado Corrêa da Silva:
Officios: .
N. 9ei, dc 21 de novembro, solicitando o

registro da desoeza de 847$014 para paga-
mento a The Rio de Janeiro Tramway Ltght
& Power C°. Limited, de forn:cimento de
energia electrica.

N. 977, de 6 do corrente, ideias da dese
reza de b6$ para pagamento a Em preza de
Electr:cidade São Paulo e Rio de forna-
cimento de luz ele.ctrica.

Ns. 1.033, 1.034 e 1.035, d8 12 do cor-
rente, idem das despeza3 de 8253195,
1723800 e 50$ para pagamento a Camara Mu-
nicipal de Barbacena, Companhia de LacC-
cinios Alberto Boake e Ramos Guerra
,SL Comp., c:e fcanecimento de luz ele-
ctrica.

N. 1.041, de 13 do corrente, idem da des-
peza de 244$ para pagamento a Empraza
Força e Luz de São Jcsá dos Campos,
idem.

N. 1.054, de 14 do corrente, idem da des-
peza de 637$200 para pagame ato á Com-
panhia Luz e Força de Guaratinguetá,
idem.

N. 1.060, de 17 do corrente, idem da des-
peza de 15:0313492 para pagamento á .Thea
Rio de Janeiro Tramway & Power Limited,
idem.

N. 2.252, de 12 do corrente, idem da des.-
peza de 25$ para pagamento a Leocadio
Martins de indemnização ' proveniente de
avarias em mercadorias (processo n. 17.445).
- Foi ordenado o iegistro.

N. 2.198; da 2 do corrente, relativo ao .
levantamento da caução de 47$ feita por
Dias Garcia de Comp., para garanta' a
execução do contracto n. 5, do corrente
anno.

N. 2.238, de 10 do cortente, , idem da
despeza de 2:326$ feita p6r Breia° & Comp.

para garantir a execução do contracto n. 7, veniente da folha de vencimentos de dezem-
do corrente anno.-1- oi autorizado o levan- bro citado, do Hospital Regional.-Regis-
tamento.	 trou-se.

Officio n. 1.023, de 9 do corrente, solici- 	 Sub-Inspectoria de Saúde do Porto:
tando o registro da despeza. de 924$ para Officios ns. 704 e 705, de 31 de dezembro
pagamento á Casa de Convalescentes de ultimo, requisitando os pagamentos de 6$ e
Mendes, proveniente da hospitalização de 60$, respectivamente. aos Serviços de Agua,
dous empregados victimados em accidentes. Exgotes, Luz e Tracção, e Cunha Santos &
- Recusou-se registro á despeza porque, Comp., provenientes de consumo de agua e
além de comprehender o pagamento des- alugueres do predio da mesma repartição.-
peza do exercicio de 1926 a ser liquidada Registraram-se.
por exercicios findos, não foi presente á de- 	 Ministerio da Marinha:
legação a que alludem as facturas annexas. 	 Capitania dos Portos do Maranhão:

N. 1,042, de 13 do- corrente, relativo ao	 Officios:
registro da despeza de 200$ para pagamento N. 904, de 29 de dezembro ultimo, regad-
a Damingos José Soares Junior, proveniente sitando o pagamento de 500$, a Anacleto
de enterramento de um empregado victi- Martins Velloso, proveniente de transportes
aliado em accidente.- Recusou-se registro de pharoleircS e suas fatnilias e una agente
á despeza de accórdo com as deliberações em Tury-Assú.-Converteu-se em diligencia
tomadas pela delegação, por exceder a des- para o effeito de informar a repartição offi-
Oza o quantitativo fixado no art. 7' do ciante o fina de transporte, si em objecto do
decreto n. 3.724, de 15 de jane.ild de 1919. serviço publico, si para assumirem os funt-
Vencido - De accôrdo com o parecer .exa- cionarios o exercicio do cargo.
rada no processo, nos seguintes termos: N. 907, de 30 do referido inez, requisi-
A despeza de que trata o officio retro está tando o pagamento de 1:0403 a Alberto Ta-
plenamente justificada e regularmente pro- vares da Silva, prcveniente de transportes
cessada de accôrdo com as normas estabe- de materiaes para pharóes e balisamento.
lecidas no Regulamento Geral de Conta- Registrou-se.
bilidade Publica e não obstante o art. 7 0 do	 Ministerio da Viação:
decreto n. 3.724, de 15 de janeiro de 1919, 	 Estrada de Ferro S. Luiz a Therezina :
ainda em vigor fixar a importancia de 100$ Officios ns. 929 a 933 C/C, de 31 de de-
para occorrer a despeias da natureza da zembro ultimo, lequisitando rs paaameutos
presente, deve ser esta importancia admit- de 250$, 9003, 600ti, 900$ e 683500, respe-
tida como um minimo fixado e que pôde ciivamente, a Miguel Teixeira Ribeiro;
ser razoavelmente ultrapassado pelo re- João Crstello Filho, Cunha Santos & Comp.,
gistro da despeza.	 Joaquim Lim a e Serviços de Agua, Esgotos,

- Pelo Sr. delegado Brito Chaves 	 Luz e Tracção, proveniente'',de fornecimen-
Oficio n. 2.309, de 20 do corrente, soli- tos de ruateriaes, aluguel de casa e consumo

citando o registro da despeza de 1:7503 de lu: electrica.-Registraram-se.
para pagamento da folha da 4" Divisão, 	 - Relatados pelo delegado Dr. Aluizio
n. 1.521, relativa a diarias por serviço Porto P, e ro:	 •	 .
prestado fora da séde, em novembro ultimo.	 MinisVJr-io da Guerra:	 •

N. 2.30l, da mesma dala, idem da des- . 	Auditoria da 9' Gircumscripção. de Justiça
peza de 70$ para pagamento da folha da Militar:
1" Divisão, ri. 279, relativa á substituição	 Officio n. 4, de 3 do corrente, pedindo
de una funccionarici em novembro ultimo. reconsideração do . acto que recusou reg.stro

N. 1.019, de 9 do corrente, ideia da eles- ao pagamento de 40$, ao oficial de justiça
peza de 500$" para pagamento ao Dr. An- Manoel P;acido Favares, proveniente de
tonto Jacob; de serviços medicos prestados diarias.-Reconsiderou-se, a decisão' ante-
a um empregado victimado em accidente. rior para o efeito de ser rea istracia a des.

N. 1.064, de 19 do corrente, idem da peza.
despeza de 8493195, para pagamento á Com-
panhia Mineira de Electricidrde, de forne-
cimento de luz electrica.

• Officio n. 617, de 30 de dezembro ultimo,Ns. 1.667 e 1.039, de 20 do corrente,
idemda despeza de 588$ e 12:65734 para requisitando o pagamento de 421$00,a Alfre-

do Teixeira, proveniente de fornecimentopagamento á Companhia Fiação e TéciSos de mateiial .-Registrou-se.S. José e The S. Paulo Tramway Light dr	 Alfandega:Power C° Ltd., d3 fornecimento de luz e 	 -
energia electrica.- Foi ordenado °registro.	 Oificio n. 87, de 31 do citado inez, raqui-

-	 s'tando o pagamento de 9023500, a Cunha
Santos, preveniente de fornecimento de ma-
terial.-Recusou-se registro á despeza, por
ter sido apurada a diferença de 102 50),

no Estado do Silarranhão	 contra a Fazenda . Nacional, conforme es-
clarece o parecer do relatar.

ACTA N. 69 - SESSÃO REALIZADA EM 7 DE	 Officios ns. 88 e 89, de 31 do citado mez,
JANERO DE 1927	 reouisitando os pagamentos de 990$ e

457$375, respectivamente, a Cunha Santos
Presidencia do chefe da delegação Sr. Fir- 	 Comp. e Chaves & Freitas, provenientes

mino Joaquim Pires Leal 	 de fornecimentos de materiaes.-Conver-
teram-se os jul amentos em diligencia, afina

Presentes os delegados Srs. Nestor do da repartição officiante informar qual o offi-
Valle Bentes e Dr. Aluizio Porto 'Ribeiro, cio'que acompanhou o processo de concur-
servindo este-de secretario, foi convocada a rencia a que se re`ere.
sessão nos termos da legislação em vigor.	 Officios ris. 90e 91, de 31 do citado uma,

Lida e approvada a acta da sessão ante- requisitando os Pagamentos de 25$ e 353500,
ror, foram julgados os processos seguira? aos Serviços de Agua, Exgotos, Luz e Tra- .
tes : cção, provenientes de consumo de agua e.

Relatados pe'o d.legado Sr. Nestor . do luz electrica.-Registram-se.
Vale Bens Delegacia Regional da Inspectória de Se-'le	 :

garros:
IVIinisterio da Jus:ica: , •	 Officio ri. 29, de 29 de dezembro ultiinó,
Directoria do Saneamento Rural 	 requisitando o'pagamento de 499$800, a Ala 1

• fredo Teixeira, proveniente de fornecimento t
Ct Ecio n. 794, de 31 de - dezembro ultimo, de material. -Recusou -se o registrd;afim,de

requisitando o pagamento de 4:6053400, pro-- serem satisfeitas as forgial)dades esta NO
•.	 5

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal:

Beleçã do 'IrrilInmal de Contas
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nos arts. 253, lettra b, 261 e 268 lettras a e b,
do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica:

Delegacia Regional da Insp2ctoria de Ban-
cos:

Officio sem numero e sem data, recebido
em 28 de dezembro citado, remettendo o
processo de concurrencia para fornecimento
de objectos de expediente. - Archivou-se.

Ministerio da Agricultura:
Inspectoria do Serviço de Protecção aos

Indicas:
Officios:
N. 2, de 2 do corrente, satis'azendo a

diligencia em que foi convertido o julga-
mento referente ao pagamento de 944$, a
Figueirêdo & Comp., proven i ente de forne-
cimento de material, - Registrou-se.

N. 465, de 31 de dezembro ultimo, regul.
s:tando o pagamento de 200$, a Cunha Santos
& Comp. proveniente de aluguel do predio
da inspeCtoria. - Registrou-se.

Fazenda de Sementes em Coroatá:
Officio n. 366, de 24 do citado mez, requi-

sitando o pagamento de 1:800$, a Braulino
Carvalho, proveniente de forneciment) de
material. - Registrou-se.

E, nada mais havendo a tratar, encerrou o
Sr. presidente a sessão. - Firmino Joaquim
Pires Leal. - Nastor do Volte Bentes. -
Aluizio Puí-to Ribeiro.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado do Rio de Janeiro

ACTA N. 5

Sessão em 25 de janeiro de 1928

Presentes os Srs. delegados, Alcindo Cal-
das Vianna, chefe da delegação, José Sola-
no Carneiro da Cunha e Cesar Regulo Val-
detaro, foi aberta a sessão, tendo sido re-
solvido o seguinte

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento
De 7:612$5,-.0 a Ribeiro Costa & Comp.,

lie fornecimento no anno proximo passado.
á Delegacia Fiscal so Thesouro Nacional
neste Estado.

Recusou-se registro á despeza, por não
estar o preço do artigo aMesas para guarda-
livros, de accôrdo com o do contracto re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

De 6:603$ a J. Ribeiro dos Santos, 630$ e
630$ á Companhia Electrolux S. A., 2'4600
á The Leopoldina Railway Cy, 462$550 e
:875$300 a Ribeiro Costa & Comp., 813$ a
Santos Seabra & Companhia, 4:464$700 e
515$ a Salgado Guimarães & Cmp., de for-
necimentos no armo proximo findo, á dita
Delegacia Fiscal.
' Ministerio da Justiça

Serviço de Saneamento Rural no Estado
do Rio de Janeiro

Officio n. 28, de janefro corrente, paga-
mento de 5:000$. de folha do pessoal do
Serviço de Prophylaxia da Lepra e das Do-
enças Venereas, neste Estado, do mez de
dezembro ultimo.

Ministerio da Marinha
Delegacia da Capitania do Porto em São

João da Barra
Officio n. 12, deste mez, pagamento de

1E0$ a Nelson Zuanny Delphim Pereira, de
aluguel de casa para a dita delegacia, do
mez de dezembro ultimo.

Ministerio da Viação
Administração dos Correios do Estado do

Rio de janeiro
Officios:
N. 48, do dito mez, pagamento de 11$397

a diversos, de serviços extraordinarios.

N. 53, do mesmo mez, pagamento de réis
257000 á Companhia Brasileira de Energia
Electrica, de fornecimento de luz.

N. 56, do alludido mez, 'pagamento de
1:352$ a J. G. Pereira & Comp., de forne-
cimentos.

N. 58, do referido mez, pagamento de
250$ a José L'no de Oliveira Leite, de alu-
guel de casa para a agencia do Correio de
Therezopolis, do mez de dezembro.

N. 61, do mencionado mez, adiantamento
de 230$ ao porteiro da dita administração,
Alipio Cavalcanti Maranhão, para as des-
peza miudas do mez de janeiro corrente.

A delegação resolveu registrar os paga-
mentos e adiantamento referidos.

N. 4 (da portaria), do citado mez, com-
provação do adiantamento de 190$, feito ao
mesmo porteiro, para despezas miudas do
mez de novembro ultimo.

Julgou-se b5a e legal a comprovação de
que se trata.

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se
a sessão, e, para constar, eu, Cesar Regulo
Valdetaro, servindo de secre'ario, lavrei a
presente acta, que vae por todos assigna-
da. - Alcindo Caldas Viauna.- José Sol")
Carneiro da Cunha. - Cesar Regalo Valde-

staro.

Delegação do Tribunal de Conlas
no Estado do Maranhão

ACTA N. 70 - SESSÃO REALIZADA EM 10 DE
JANEIRO DE 1928

Presidencia do chefe da delegação, Sr. Fir-
mino Joaquim Pires Leal

Presentes os delegados Srs. Nestor do
Vaile [lentes e Dr. Miúdo Porto Ribeiro,
servindo este de secretario, foi co-vocada a
sessão, ncs termos da legislasão em vilor.

Lida e approvada a acta da s:ssão ante-
rior, foram julgados os seguintes processos

Relatados pelo delegado Sr. Nestor do
Valle Bentes

Ministerio da Marinha
Capitania dos Portos:
Officios:
Ns. 918, de 31 de dezembro ultimo, e 7,

de 2 do corrente, requisitando os paga-
mentos de 25$ e 360$, resp:ctivamente, aos
serviços de agua, esgotos, luz e tracção, e á
Companhia Telephoniea, provenientes de
consumo de luz e serviços telepaonicos. -
Reg'straram se.	 •

N. 910, de 31 de dezembro ul imo. requi-
sitando o pagameito de 1:000$ a Andrade
& Comp., proveniente de fornecimento de
material. - Registrou-se.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Estrada de Ferro S. Luiz-Therezina
Officios:
Ns. 1 e 2 C/E, de 5 do corrente, requisi-

tando os pagamentos de 1:500$ e 900$, res-
pect:varnente, a Marcellino da Cunha Ma-
chado e Manoel Farias, provenientes de for-
necimentos de material. - Registraram -se.

N. 4 C - E, de 7 do corrente, pedindo
reconsideração do acto que recusou registro
ao pagamento de 430$ a Tavares da Silva,
proveniente de serviços prestados. - Recon-
siderou-se a decisão anterior, para o effeito
de ser registrada a despeza.

3s Districto Telegraphico
Officio n. 178, de 27 de dezembro ultimo,

pedindo pagamento, por indemnização, da
quantia de 18:067$, proveniente de despezas
com a construcção da linha de Riachão a
Carolina. - Registre-se.

Relatados pela delegado Dr. Aluizio
Porto Ribeiro

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Inspectoria Agricola do 30 Distr:cto
Officio n. 8, de 5 do corrente, requisitando

o pagamento de 680$ ao agronomo João
Garcia Pinto de Arruda, proven:ente de dia-
rias . - Registrou - se .

Inspectora do Serviço de Protecção aos
Indios:
.	 (Meios:

iNT. 3, de 9 do corrente, informando sobre
a diligencia em que na sessão anterior foi
convertido o jul g amento do processo de
pa eamento de 1:247$200 a Affosso, Fonseca
dr Comp.- Manteve-se a decisão an:erior
por subs'stirem os motivos que o determi-
naram.

N. 7, da delegacia fiscal. de 4 do corrente,
encaminhando o processo de tomada de
contas do adeantamento de 15:000$, rece-
cido em 30 de setembro ultimo pelo inspe-
ctor do mesmo serviço Sr. Virgilio Ban-
deira.- Julgou-se legal e boa a compro-
vação, autorizando-se a baixa na responsa-
bilidade do comprovante, para o effeito de
considerai o quite com a Fazenda Na-
cional e revertido ao credito o saldo reco-
lhido.

E nada mais havendo a tratar, encerrou
o Sr. presiden:e a sessão.- Firmino Joa-
quim Pires Leal.- Nestor do Volte Bentas.-
/Unido Porto Ribeiro.

ACTA N. 71 - SESSÃO REALIZADA EM 13 DE
JANEIRO DE 1923

rresidencia do ch ,fe da del29.-ação, Sr. Joa-
quim Piras Leal

Presentes os d:legados Srs. Nestor do
Valle Bentos e Dr. Altd7io Porto Ribeiro,
servindo este de secretario, foi convocado
a sessão nes termos da legislação em visor.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
rior, foram julgados os sesmin'es processos:

Relatados pe'o delegado Sr. Nestor do
Valle Bentes

Ministe(o da Justiça
Sub-Inapectoria de Saude do Porto
Officios as. 702 e 703, de 31 de dezemb-o

ultimo, requisitmdo os naearnentos de 39$
e 400$, respectivamente á Imprensa Offieial
e a Jos Maria Bayma, prove ienie de for-
necimentos de material.- Recusou-se o re-
gistro, quanto ao primeiro, por falta de saldo
na dot cão orçamentaria, e, suanto ao se-
gundo, ordenou-se o regist o.

Ministsrio da Marinha
Capitania dos Portos
Oficios ns. 916, 28, 30 32 e 34, respectiva-

mente, de 31 de dezembro ultimo, e 7 do
corrente, requisitando os nagarnent)s
31$200, 2	 280$, 2 - 0$ e 280$ pela crdem
que se se g ue, aos Serviços de Agua, Esgotos,
Luz e Tracção, M. 1. de Almeida Neves,
D. Lydia de Souza Mala, João Miranda e
Raymundo Pires Martins, provenientes de
consumo de agua e alugueres dos predios
onde funccionam as agencias de Tutoya,
Turyassú, Cururupti e Arary.- Registra-
ram-se.

Minister l o da Viação
Estrada de Ferro S. Luiz-Therezinha
Officio n. 883, de 26 de dezembro ultimo,

pedindo reconsideração do acto oue recusou
re g istro ao pagamento de 1:916$700 a Alfredo
Teixeira, de material fornecido. - Man-
teve-se a decisão anterior, por insufficiencia
de saldo na dotação propria.

Officio n. 918, de 39 de dezembro ul imo.
requisitando o pagamento de 3:485$520, a
Miguel Teixeira Ribeiro, proveniente de
fornecimento de material. - Recusou-se o
registro, por insufficiencia de saldo na do-
tação propria.
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Ns. 6 e 7, de 11 de janeiro corrente, re-
quisitando os pagamentos de 4:2009 e 100$,
ao Arcebispado do Maranhão e Toribio
Oliveira, proveniente de alugueres de casa.
-Registrem se.

Ns. 933 a 956, de 31 de dezembro ultimo,
requisitando os pagamentos de 75$ 70$, 40$,
43$ e 28$, aos funccionaeios Drs. Rosminio
Fernandes de Araujo, Bellino Bittencourt,
ao mesmo, e a Luiz Gonzaga e Paulo de
Oliveira Netto, provenientes de diarias a
que se julgam com direito.-Registraram-se.

Ns. 953 a 962, de 31 de dezembro ultimo,
requisttando os pagamentos de 112$, 35$,
503, 163$ e 84$, a Paulo de Oliveira Netto,
Pedro Mendes Torreão, Dr. Carlos Augusto
3arbosa Marques, ao mesmo e Dr. João
Vianna da Fonseca, prove :Lentes de diarir,s.
-Registraram-se.

Ns. 963, 964, 963 a 963, de 31 de dezeni-
'oro último, requisitando os pagamentos de
84$, 141$, 182$, 63$ e 28$ aos Drs. João
Vianna da Fonseca, Avila de Vasco : eel'03
.Linh:res, escr:pturario Francisco Dornin-
gues ds Silva, a'moxarife Ulysses de Jesus e
ao mesmo, provenicn e s de diarias. - Re-
gistraram-se.

Ns. 969 a 973, de 31 de dezembro ultimo,
requisitando os pagamentos de 49$, 63$, gn,
112$ e 14$, ao atinoxari`e Ulysscs de Jesus,
fiel Antonio Marti :s Affonso, escripturario
Joaquim Franklin Aragão, ao mesmo e ao
mestre de officina Silvio Nava, r rovenien-
tcs de diari s.-Registraram-se.

Ns 974 a 97a4, de 31 de dezembro lOtinio,
, rsquisitando os pagamentos de 28$, 196$,

203$, 300$ e 300$, aos funccionarics Silvio
Nava,. Rene Almeida Pereira, ao mesmo,
Alberto Saulnie,: e ao mesmo, provenientes
de diar'as.-Registraram-se.

N. 979, de 31 de dezembro ultimo, requi-
sitando o pagamento de 200$, ao escriptu-
rario Albe-lo Sauln'er, proveniente de dia-
rias.-Registrou-se.

N. 920, de 30 de dezembro ultimo, requi-
sitando o pagamento de 1:940$, ao direc:or
da Estrada. Dr. Teixeira Brandão, prove-
viente de diarias. - Recusou-se o registro
en face da jurispradencia do egregio Tri-
bunal de Contas que prohib a reunião das
figuras de ordenador e creuor da despem,
na mesma pessoa.

Administração dos Correios
N. 355, de 30 de dezembro ultimo, requi-

sitaiido o pagamento de 876$5 -0, a Andrade
t>'. Comp. proveniente de fornecOnento de
material .- Registrou- se .

- Relatados pelo delegado Dr. Aluisio
Porto Ribeiro.

Nlinisterio da Ag icultura:
Escola de Apren lizeo A,tifices:
Offic'os ns. 268, 270 e 272, de 30 da de-

zembro ultimo, requisitando os pagamentos
de 3273200, 117$000 e 42$700 a Andrade &
Coam , proveta:entes de fornecimentos de
material.-Registraram-se.

Officio n. 276, de 31 do citado me.z, re-
quisitando o pagamento de 253$700, ao
mesmo credor, proveniente de fornecimento
de material.-Recusou-se o registro, sob os
fundamentos do parecer.

Cfficios tas. 7 e 10, de 3 de janeiro cor-
rente, requisitando 03 pagamentos de 52$ e

a Andrade dc Comp., provenientes de
ma'erial fornecido.- Registraram-se.

Insp.ectoria do Scrviço de Protecção aos
lndios, Rio de janeiro:

Officio n. 498, de 4 de navembro ulti-
nm, reauisitando o pagamento de 1:258$840
ao inso:cor do mesmo serviço neste Esta-
do, Sr. Virgilio Bandeira, proveniente de
diarias.-Recusa-se o registro por não con-
star do processo a cópia anthentica do acto
que origino.; a prestação do serviço extra-
ordinario, bem coroo o numero de diarias
já recebidas no exercicio de 1927.

Inspectoria Agricola do 30 Districto:

Officio n. 5, de 3 do corrente, requisi-
tando o pagamento de 357$ a Alfredo Tei-
xeira, proveniente de fornecimento de ma-
terial.-Registrou-se.

E, nada mais havendo a tratar, encerrou
o Sr. presidente a sessão.-Firmino Joa-
quim Pires Leal.-Nestor co Vale Rentes.-
Aluizio Porto Ribeiro.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado do Paraná

ACTA N. 7 - SESSÃO EXTRAORDINARIA, REALI-
ZADA AOS 27 DIAS DO M2 DE JANEIRO
DE 1928

Presidencia do Sr. chefe int,rino da detegação
Acylio Santos

Presente o Sr. delegado Pedro Werneck
de Lacerda, servindo como socretario, foi
aberta a sessão, sendo lila e approvada a
acta anterior.

Relatados pelo Sr. delegado Acylio San-
tos:

Ministetio da Guerra:

5" Região Militar e 5" Divisão de Infan-
taria - Quartel General:

Of ficios:
N. 7, de 24 do corrente, pagamento de

300$ ao Sr. 2 tenente Manoel de Souza
Dias Negrão, de diarias em dezembro ul-
timo.- Foi ordenado o registro.

N. 10, de 25 do corrente, supprimento
de 580$, á conta da verba 71 , n. 20, de
1927.

9' Reginiento de Ar ilharia Mo atada:
Officio n. 125, de 24 do corrente, suppri -

mento de 2:524$ á conta da verba 70 , n. 20,
de 1927.

15° Batalhão de Caçadores:
Officio n. 31, de 25 do corrente. suppri-

mento de 1:240$, á conta da verba 7). n. 20,
de 1927.

A delegação ordenou o registro das des-
peno acima, como supprimento.

Mini s terio da Marinha:
Capitania dos Portos:
Offi:io n. 54, da 25 do corrente, prestan-

do esclarecimentos a respeito da pagamento
de 2:8003 a Bruno Hildebrand, de concertos
da bola do Banco João Dias, de que trata
o &fido anterior n. 49, de 23 deste mez.-
Foi orienado o registro.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Sub-Inspectoria de Saude dos Portos:
Officio n. 24, de 25 do corrente, paga-

mento de 144$ á Prefeitura Municipal de
Curityba, de assignatura de telephone em
1927.- Foi ordenado o registro.

Processos de comprovação:
N. 583, com o officio n. 21, de 23 do cor-

rente, do Sr. delegado fiscal, prestação de
contas do adeantarnento de 51:838$. rece-
bido pelo Sr. capitão Ernerentino Moreira
da Cruz, thesoureiro do 9' Regimento de
Ar ilharia Montada, para forrageamento de
aaimaes, durante o 4" trimestre de 1927.

N. 737, com o officlo n. 23, de 25 do
corrente, do Sr. delegado fiscal, idem idem
de 54:905$600, recebido pelo Sr. 1° tenente
Grouchy Colombo Saltes, thesoureiro do
50 Regimento de C. Divisionario, para for-
rageamento de animaes, durante o 4' tri-
mestre de 1927.

N. 89) (900), com o officio n. 25, de 2g
do corrente, do Sr. delegado fiscal, idem,
idem de 515$200, recebido pelo Sr. 2) te-
nente Benedicto Gabos, thesoureiro da
9' brigada de infantaria, idem, idem.

A delegação resolveu julgar boas e legaes
as comprovações acima referidas, autori-
zando a baixa no C/C, com a reversão
dos saldos recolhidos nos dons primeiros
processos.

-Relatados pelo Sr. delegado Werneck
da Lacerda:

1Viinisterio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Delegacia do Serviço de Industria Pas-
toril.

Officio n: 60, de 25 do corrente, prestando
esclarecimentos a respeito do pagamento de
1:805$900 á Casa Lohner S. A., de forneci-
mentos de drogas, de que trata o officio an-
terior n. 10, de 3 deste mez.-Foi ordenado
o registro.

Ministerio da Fazenda:
Alfandega de Paranaguá:
Officio n. 63 A, de 23 do corrente, paga-

mento de 134$300 á Empreza de Melhora-
mentos Urbanos, de consumo de luz em
novembro ultimo.- Foi ordenado o re-
gistro.

Processo de comprovação:
N. 100, com o officio n. 6, de 11 do cor-

rente, do Sr. delegai° fiscal, prestação de
contas do adeantamento de 1:1753, recebido
pelo Sr. Dr. Anatolio Djalma Caldas, en-
carregado do Posto de Assistencia Vete-
rinaria em Ponta Grossa, Para despezas do
4) ti- mestre de 1927.-A delegação resolveu
julgar boa e legal a comprovação em apreço,
autor:sando a baixa no C/C, com a reversão
do saldo recolhido.

Resumo dos trabalhos:

Processos relatados 	 	 12
Sendo:

Ordens da psgamento 	  8
Comprovações. 	  4

Registraios 	
Julgadas boas e legaes 	 	 4
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Nada mais havealdo a tratar, o Sr. chefe
da dei egação, interino, encerrou os tra-
balhos da presente sessão, lavrando-se
esta acta, que vae por todos assignada.
- Acylio Santos.- Pedro Werneck de La-
cerda.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DELEGNÇÃO

Dia 5 de janeiro de 1928

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional:

N. 6) - Passo ás vossas mãos ., para os
devidos fins, o inclusa processo de com-
provação do adeantamento de 1:4003 en-
tregue ao Sr. porteiro-cartorario da Alfan-
dega de Paranaguá, Arthur Rodrigues Tra-
mujas, para despezas miudas e de prompto
pagamento, durante os mezes de outubro,
novembro e dezembro do anuo de 1927, que
por engano foi remettido á esta de!egação
pela citada alf.ndega.

N. 10 - Passo ás voosas mãos, para os
devidos fino, o incluso processo de compro-
vação de adeantamento de 7:176$ entregue
ao Sr. capitão contador Fernando Nogueira
de Barros, para despezas com o forragea-
mento da cavalhada da escolta do quartel
general, na 4° trimestre do anno proximo
findo, que por cigano foi remettido á esta
delegação, pelo citado quartel.

Dia 26

Sr. Dr. chefe da Enfe:rnaria Hospital de
Ponta Glossa:

N. 71-Em resposta ao vosso officio n. 16,
de 24 de janeiro corrente, communico-vos,
que esta delegacão tem acceite e mandado



sistencia Veterinaria em Ponta Grossa,
Dr. Anatolio Djalma Caldas, para attender
ás despezas do 4' trimestre do armo pro•
ximo passado, resolveu, em sessão de
hoje julgar .báss e legaes as comprovações
alludidas, autorizando as baixas das res-
ponsabilidades no c/c e a reversão dos
saldos recolhidos aos respectivos creditos.

Dia 28

Sr. director da Imprensa Nacional e
Diario Official

N. 77 - Para o fim de serem publicad,s
no Diario Officio!, inelusas vos remetto
a cópia da acta n. 7, hoje realizada, e a
relação do expediente desta dclégaçao.

Ministerio da Agricultura:
Officios:
Ns. 293 e 291, de 33 de dezembro de 1927,

da InsPectoria do Serviço do Povoamento
do Solo, solicitando pagamentos. de 1803 e
810$; das folhas do pessoal mensalista do
Nucleo Colonial Inconfidentes, relativa ao
méz de novembro ultimo.'

N. 1.608, de 27 de dezembro de 1927, d t
Inspectoria Agricola do 18' districto, paga-
mento de 18$ do appareiho telephonich nos
mezes de setembro a novembro.

Ns. 1.031, 1.032, 1.050,. 1.052 e 1.053,
de 22, 27e 28 de dezembro de 1927, do
Aprendizado Agricola de Barbacena, solici •
tando os pagamentes de 2:10, 5:51W,
2:128;3100, 4533 e 4:4334723, respectiv imante,
a Luiz Raso, Januario Raso & 'mio; Oscar
Taves & Comp. e A. Placid) Marques &
Comp. duas de fOrne:irnentoS no corrente
anno.

Ns. 4.076 e 4.266, de 29 e 31 de dezem-
bro de 1927, da Estação Sericicola de Bar-
bacena, solicitando os piginuntos de reis
5444500 aos Srs. Fontes Garcia & Como. 'e
1:2004 ao Dr. J. Calzavara, tezhnip con-
tractado de se.rieultura, remuneração da de-
zembro' findo.

Ordenou-se o registro das despelas c.-
tadas.

Ministerio da Viação:
Officios:

de Oliveira Veneroso, Pedro & Gontijo,
Maria do Rosario Pereira, Lloyd Sul Ame-
ricano, Camara Municipal de S. João d'El-
Rey, Fonseca, Almeida & Comp., M. Al-
meica & Comp., M. Castro Almeida &
Comp., Souza Baptista & Comp., Breno &
Comp., Cardinale & Comp., Mario Alves
Ferreira. Junqueira & Comp. Ldt., Ernes-
Una Si:va de Lima, Prata & Almeida, J.
Rabello & Comp., Fonseca Almeida &
Comp., M. Castro d'Alineida & Comp.,
Atlantic Refining Company of Brasil, Fon-
seca Almeida & Comp., Walter Schmidt &
Coinp., J. Rabello & Comp., Willmann Xa-
vier Comp. duas, Villas 13ôaa & Comp., A.
Placido Marques & Comp. duas, Mayrink
Veiga & Comp., Thiago Nicolau da Rocha,
Mayrink Neiga & Comp., Moreira & Comp.,
Mayrink Veiga & Comp., Martins Guima-
rães, J. G. Pereira & Comp. e Thiago Ni-
colau da Rocha, de fornecimentos e serviços
prestados no corrente anno.

Ns. 2.590 e 2.591, de 23 de dezembro de
1927, da Adminis ração dos Correios de
Bello Horizonte, solicitando os pagamentos
de 1:8814 e 8:468830 á Companhia Dias
Cardoso, de fornecMienlos.

Ns. 520, 526, 528,330, 532, 531, .536, 53a,
540, 546, 548, 550, 552, 554, 556, 558, 560,
562, 566, 553, 572, 574, 576, 578, 532, 586,
583, 590, 592, 594, 596, 5'8, 600, 604, 610,
612 e 614, de 14, 15, 16, 20, 21, 23, 26, 23 e
29 de dezembro de 1927, da Estrada de
Ferro Oeste de Minas. s licitand000s ova-
mentos de 1:5584500, 4:0654200. 400;3. 154$,
1:l52$250, 943$470, 8:4204090 11:100$, reis
110:7994950, 26:9174930. 12:1504150, 2:256$, Officio ri. 823, de 6 de dezembro de 1927,
27:0534800,3904, 4494203, 1:1414101 2011,-3, do 3' Districto Telegraphico, encaminhando
31:3034; l45$,.5:896$250, 20:160$, 15:690$, o processo de comprovação do adeanta-
9:2604, 1:8004, 470, 6:633, 1:995$, 5:534, mento de 1:0004; feito em virtude da regai-
7:6174500 824‘lt 2:600$,.6: 220$, 7:924$300, sição constante do officio n. 634, de 7 de
2904; 30:4504, 28:4574600 e :37:3504, respe- outubro de 1927, ao escripturarto pagador
ctivamenteC9m-p .; Corn- Antonio Ferreira ,Silva, para despczas de
panhia Fiação e'Teaidos S: 	 Carme:itau'peãS6à1Uodnieles de julho a-setemb-

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de Minas Geraes

ACTA N. 1 - SESSÃO .ORD!NARIA REALIZADA
EM 3 DE JANEIRODE 1928

Sob a presidencia do chefe da delegação
Sr. Segismanclo Soares Baptiva

Miolo n. 1.211, de 24 de. dezembro de
Presentes os delegados Srs. Julio Eloy 1927, da Administração dos Co:raios de

Alvim Pessôa, Heitor Ferreira Pimenta, Fer- Campanha, solicit indo o pagamento de reis
nando Barbosa Gonçalves Penna e Pedro 1:9394390 a A. Placido Marques & Comp.,
Ramos Ferreira, servindo este de secretario, de foraecimento de objectos de expediente.
foi aberta a sessão, lida e approvada a acta	 Ordenou-se o registro das referidas des-
da sessão anterior.	 pezas.

Foram relatados e resolvidos os seguintes
processos: Offic'os ias. 580 e 534, de 23 de dezembro

de 1927, da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, solicitando os pagante .tos de 5:614$303
e 1:5054, respe.ctiva vente, a Vieira, Bastos
& Comp. e Sociedade Anonyma Marvin.-
Recusou-se registro ás despezas, por se
acharem as contas apresentadas emendadas
sem resalva e annuencia dos interessados.

Processo de concurrencia administrativa
da Administração dos Correios de Campa-
nha, acompanhado pe:o officio n. 1.211, de
24 de dezembro de 1927, para a compra de
papeis e demais objectos de expediente. .

Ministerio da Fazenda:	 •
Officio n. 1, de 2 de janeiro de 1928, d

1923, do fiscal dos bancoa enctrreg,ado do
Exnediente, pa g,ament) de 200$ a D. C o-
ti de Ferolta Palarlini, de aluguel de tuna
sala do predio onde funcciona a fiscalir.ação,
relativa ao mez de dezembro findo.

Processo n. 23.745, pagamento de 86270
ao Departamento de Electricidade, prove-
niente de fornecitnento de força, luz e a si-
gnatura de appare:ho tetephonico nos me-
zes de abril, maio e junho, do anno pra -
ximo findo, em proveito da De:egacia Fiscal.

Processo n. 23.975, pagamento de 634i-'600 -
a Prefeitura dc Bello Horizonte, 1: roveniente
de taxas de calçamentos, agua, es goto, sa-
fitaria, etc., no anno proximo findo, idem
a mestria delegacia.

Ordenou-se o registro das referidas des-
pem.

Representação da. P Contadoria da Dele-
gacia Fiscal, sobre falta da prestação de
contas dentro do prazo legal, do adeanta-
mento .de 3:074$, recebido em 8 de setembro
ultimo, pelo 10 tenente Raphael Tobias de
Menezes grito, do Quartel General da 40
R/M. em Juiz de Fóra.- Applicou-se ao
respoinavel a Multa de que trata o art. 298
da' regulamento geral de Contabilidade Pu-
blica.
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archivar para ulteriores consultas as can-
currencias administrativas, organizadas no
interior do Estado, caos editaes teem sido
publicados em jornaes locaes de maior cir-
culação, edites esses que só faze n refe-
rencias ás relações dos objectos a fornecer
á disposição dos i .teressados nas s5des das
respectivas repartições.

Dia 27

Sr. commandante da 9" Brigada de In-
n lana:
N. 72-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que esta delegação, tendo pre-
sente o processo de comprovação de adean-
tarnenlo, sob n. 899 (903), na importancia de• 515 p2.,0, recebido pelo Sr. 2' tenente con-
tador, thesoureiro dessa brigada, Benedicto
Cabos, para forrageamento de animes, no
4' trimestre do anno proximo passado, re-
solveu, em s:ssão de hoje, julgar bôa e
legal a alludida comprovação, autorizando a
baixa no C/C.

-Sr. coMmandante do 50 Regim:nto de
Cavallaria Di v isionat i o :

N. 73 - Communico-vos, para os fins
convenientes, q . :e . esta delegação, tendo
-oresente o processo de comprovação de
ddeantarnento sob n. 737, na impor:alicia de
54:905$600, recebida pelo Sr. 1° tenerte
contador Grouchy Colombo Salies, para
attender ás despezas com o forrageamento
do animaes desse regime -do, no 4' trimestre
do anno proximo passado, resolveu, em
sessão de hoje, -julgar bôa e legal a com-
provação alludida, autorizando a baixa da
rcsponsalidade no C,'C e a r:versão do
saldo recolhido ao credito respectivo.

-Sr. cornmandante do 9' Regimento de
Artilharia Montada

N. 74 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que esta delegação, iendo
presente o orocesso de comprovação de
adeantamento, sob n. 589, na importancia
de 51:8834, recebido pelo Sr. capitão con-
tador, Emerentino Moreira da ,Cruz, para
attender ás despezas com o forrageamento
de animaes desse Regimento, no 4' tri-
mestre do anno proxirno findo, resolveu,
em sessão de hoje, julgar bôa e legal a
comprovação em apreço, autorizando a bai-
xa da responsai:ti : idade no c/c e a reversão
do Saldo recolhido ao credito respecttvo.

-Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril

N. 75 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que wta delegação, tendo
presente o processo de comprovação de
adeantamento, sob n. 100, na . importancia
de 1:1754, recebido pelo Sr. Dr. Ana:olio
Djalma Caldas, encarregado do Posto de
Assistencia Veterinar:a em Ponta Grossa,
para attender ás despezeis de prompto pa-
gamento, no 40 trimestre do anno proximo
passado, resolveu em s:ssão de hoje, jul-
gar bôa e legal a comprovação em apreço,
autorizando a baixa da respousabilidade no
c/c e a reversão do saido recolhido ao
respectivo credito.•

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional neste Estado

N. 76 - Para o fim comminado na• ul-
tima parte do art. 300, do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, levo ao
vosso conhecimento, que esta delegação,
tendo presente os processos de comprova-
ções de adeantamentos, sob ns: 899 (900),
737.589 e 100, n-.s importancias de reis
5154200, 54:905$600, 51:888$ e.1:175$, con-
cedidos, respectivamente ao Sr. 2' tmente
contador, Benedicto Cabos, Sr. 1° .-tenente-
contador do 50 Regimento de Cavallaria
Divisionario, Crounchy Colombo Saltes,
Sr. capitão-contador do 9' Regimento de
Artitharia Montada, Emerentino Moreira da
Cruz ç ao encarregado do Posto de As-



Siablando

Officio n. 829, de 6 de dezembro de 1927,
da mesma repartição, encaminh indo o pro-
cesso de comprovação do adeantaniento de
157:827$329, feito em irtude de requis:çã3
constante do officio n. 580, de 23 de agosto
ultimo, ao Sr. Antonio rerrára Silva, escri-
pturario pagador do districto, para despezas
de pessoal e mat:rial na 3' trimestre do
anuo findo.

Julgou-se legal a applicação dos adeanta-
men.os orden-ndo-se a baixa nas responsa-
bilidades.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos ClICelrando

a sessão.
Processos regist ados 	  ...	 53
Idem rceusados	 , 	

	
2

Concurrencias are'nvadas 	
	 o

Comprovações 	
	

2
Mui a 	   

	
1

Total 	 	 6)

ACTA N. 2 - S SSA0 ORDINARIA, REALIZADA
EM 7 DE JANEIRO DE 1928

Prcsidencia co chje da dei gação, Sr. Se-
gismundo Soares Baptista

Presentes os delegados Srs. Ju'io Eloy
Alvirn Pessô a, Heitor Ferre'ra nine :ta e
Pedro Ramos Ferreir 4 , servindo este de
secretario foi aberta a sessio, lida e appro-
vada a acta da SCS3ãO antelior.

Deixou de caril )arecer por motivo de
férias o delegado Dr. Fernanda Barbosa
Gonçalves Pcnna.

Foram relatados e r solvi los os seguintes
processos:

Ministerio da Agr:cultura:
Officios:
N. 2.959 e 2.92. de 2 de j ineiro de 1923,

do Patronato A zric)la Wence>lau Braz,
pagamento de 3:149$, dA tolha do pessoal
men:a ist i e diarista(rel t va ao mez de
dezembro ultimo e. 502 ao D-. Cesar
• , dentista ccoatactauo, temuneração de
dez2mbro.

Ns. 3 c 5, de 2 de janeiro da 1923, do Pa-
tronatJ Agric li Pereira Lima, pa amento
de 839$100 e 1:698$700, rospectivament e , a
A. Placirto Marques ã Comp e Henrique
Braga & Comp., de fornecimentos no armo
proximo findo.

N. 353, de 31 de de d-zembro de 1927, da
Delegacia do Serviço de In Ot z t ia Pastotil,
folha de nagarnenta • e diodos na impor-
tando de 203$ ao pessoal (In Inspectorias
de Carnes e D2I ivados e Leite e Deavados,'
em agosto e dezembro findos.

N. 347, da 31 de dezembro de 1927, da
Et tição de Mcnta de 153rb:cena, solicitando
o pagamento de 1:2663 da folha do pessoal
assa ariado, relativa ao mez de dezembro
ultimo.

N. 170, de 31 de dezembro de 1927. da
Estação de Monti de Juiz de Fora, solici-
tando o par, 'menta de 1:050; da folha de

	

dezembro do pessoal RFS -lindado.	 -
N. 2, de 2 de janeiro. de 1923, do 'Posto

Experimental de Vcletinaria, pagamento de
2015$ da folha do pessoal assalariado, rela-
tiva ao me ,. de dezembro ult mo.

Ns. 2.661, 2.662. 2.653, da 30 de dezem-
bro ,de W27. do Patronato Agricola Casa
dos Ottoni, s licitando os pagamentos de
1:189$-0), 176$ e 323$ a Joaquim Urde-
brando de Paula e Silva, de fornecimentos
em dezembro ultimo.

N. 1.059, de 3) de dezembro de 1927, do
Aorendizado Agricala de Barbacena, sol:ci-
tando o pagamento de 4503, a Luiz Raso
& Irmão, de fornecimentos, em proveito do
Aprendizado no armo proximo findo.

MARIO OFFICIAL

Ordenou-se o registro das referidas des:.
pezas.

Ministerio da Jtistiça :
Ns. 410 e 911 C, de 23 de dezembro

de 1927, do Serviço de Prophylaxia Rural,
solicitando os pagamento de 3:760$200 e
2:418$ a Velloso & Comp., de fornecimentos
no mano proximo findo.

Ordenou-se o registro.
Na..a mais havendo a tratar o Sr. presi-

dente deu por findos Os . trabalhos encer-
rando a sessão.

Processos registrados.. 	 „	 , 14

ACTA N. 3 - SESSÃO ORDINARIA REALIZADA
EM 10 DE 'JANEIRO DE 1928

Sob a presidencia do chefe da delegação,
" Sr. Sggismando Soares Baptista.

Presentes os delegados. Srs. bafio Eloy
Alvim Pessôa, Heitor Ferreira Pimenta e
Pedro Ranoas Ferreira, servindo este de se-
cretario foi aberta a sessão, lida e appro-
vada a acta da sessão anterior.

Foram relatados e resolvidos os seguintes
processos:

Ministerio da Agricultura:
0Ificios ns. 236 e 297, de 7 de j oleiro de

1928, da laspectoria do Serviço de Povoa-
mento, sobre pagamento de 517$ e 217$,
respeetivamente da folha do pessoal mensa-
l'sta e c iatista do I\ lide° Colonial loão Pi-
nheiro, referentcs ao mei de dezembro.

0:ficio n. 14, de 4 de janeiro de 1923, do
Patronato Agricola Pereira Lima, pagamento
de 3:412$ da folha de dezembro d3 pessoal
d aristl;

Meios r.s. 10, 21, 22 e 3, de 4 , e 9 de
janeiro de 1928, da Inspectdria Aarieola do
18' Districto, pagamento de 2:453$ da folha
de ei ,rias do pessoal effectivo da inspe-
ctor:a; 3:195$700 da folha de diarias do pes-
soal mensatista do Campo de Sementes de
Sete Lagoas; 333$ de diferença de \venci-
mentas ao director do Campo de Semente
de Arthur Bernardes, tudo relativo ki0 mei
de dezembro ullimo.

Of,:cios ns. 776 e 778, de 23 de dezembro
de 19:7, da Escola de Minas de Ou.° Preto,
solicitando os pagamentos de 2:1603 e
3'1:9303681, respectivamente, a Fre Jerico
Will e uvenal Santos, de fornecimentos e
prestação de serviços contractuaes.

Officio 167, de 7 de janeiro de 1928, da
Estação Seticicola de Barbacena, p3gatnento
de 6:3813950, ao pessoal assalarildo e dia-
rista, relativa ao mez de dezembro ultimo.

Ordenou-se o n. gisin • das despezas refe-
ridas.

Ministerio da Viação:
Officio n. 893/2, 8a, de 31 de dezembro

de 19-7, da Administração dos Correios de
Diamantina, eacaminhando o processo de
conctrrencia para o fornecimento de artigos
de expediente e de escriptorio e mobil:ario,
felativa*ao exercido de 1927.

-Orderou-se o archivamento.
Officio n. 1.221, de 33 de dezembro de

1927, da Administração dos Corretos de
Campanha, solicitando o pagamento de
1:503$ a S. A. Casa Pratt de forneci-
men'os.

Officio ns. 5CO 3 603, 616, 68, 620 624,
62,3 e 628, de 9, 29, 39 e 31 de dezembro de
1927 da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
sobre pagamentos de 5:084$403, 91.639$554,
11:245$, 17:180$, 73:749$840, 930$, 750$,
2:0003970 e 3:770$, respectivamente a Walzer
Schrnidt & Comp., Villas 'Mas & Comp..
Vieira Bastos & Comp., Walter Schrnidt &
Comp., Companhia de Mineração c Metal-
!urgia Brasil de fornecimentos a Francisco
de Almeida Campos e outros 'de gratifica-

rovereiro de 1928 2955

çõcs extraordinarias, Achilles Lobo e Frank
CiS20 Antonio Lopes, de diferenças de ven-
cimentos, José Barbosa de Faria e outros de
gratifi ações extraordinarias por serviços
prestados fóra das horas de expediente e a
Antanio Carlos de Mello e outros, de dia-1,
rias por serviços fóra da séde, tudo rela-
tivo ao mez de dezembro ultimo.

Ordenou-se o registro.
Officios n. 9 C, de 6 de janeiro de 1928,

da mesma estrada, sobre levantamento daí
caução de 11:000$ feita pela Standard Oul
Company of Brasil, para garantia de con-
tracto.

Auto izou se o levantamento.
Nada mais havendo a tratar o Sr. pr s:-

dente deu por findos os trabalhos encer-
rando a scssão.

's	 ISF!

Processoa teaistrados 	 	 21
Levantamento de caução 	 	 1
Concurreneia archivada 	

Total 	 e 23

ACTA N. 4 - SESSÃO ORD n NARIA REALIZADA
EM 13 DE JANEIRO DE 1923

Sob a presidencia do chefe da delegação
• S.. Segisinundo Soares Bapt sia

Piesen:es os delegados Srs. Julio Eloy
Alvim Pcssôa, Heitor Ferreira Pimenta,
Fernando Barbosa Gonçalves Penna e Pedro
Ramos -etreira, servindo es`e de secret rio,
Lai aberta a sessão, lida e approvada a acta
da s . ssão anterior.

Foram re ata 'os e resolvidos os seguintes
processos:

Ministerio da Agricultura:
Officios:
Ns. 2.692 e 2 694, de 5 de janeiro de 1923,

do Patronata Agricola Casa dos 0Coni,
Ragamentos de 72$ e 167$500, respetiva .-
mente, á Co nparli'a Força e Luz do Serro
e A. Plaeido Marques & Comn., prove-
niente de fornecimento de luz e da material
de exp ediente, no anno proximo findo.

N. 3 de 11 de janeiro de 1928, da
Inspetoria do Serviço do Povoamento, soli-
citando o pagamento de 1:003$100 a Velloso
& Comp. de fornecimento de objectos de
exaediente, em deze nbro ultimo.

N. 24, de 9 de iane : ro de 1923, da bis pe-
c:oria Aaricola do 18" District3, solicitando
o pi amento de 900$ dos alugueis de no-
vembro e dezembro do anuo proximo findo,
do predio (mole funceiora a repartição refe-
rida, á -oeiedade Mineira de Aal ¡cultura.

N. 3, de 2 de janeiro de 1928, da Estação
de Mon'a de Juiz de Fó-a, solicitando o
pagan-ento de 600$ a Arnulpho Moreira da
Nasci nento, proveniente do a',atauel do
pred,n onde funeciona a referida repartição,
r.lativos ao inezes d: outubro:a dezembro.

Ns. 18, 19, 24,23 e36. de 9, 10 e 11 de
janeiro de 1928, do Aprendizado Agricola
de Barbacena. solicitando os naFamentos de
60$, 1:000$, 259$ :100, 4:543$700 e 4:560,3440;
respectivamente, a Albertino de Araujo
Cesar, Octavio Ribeiro Navarro, Fontes
Garcia & Comp., Oscar Taves & C )mp.
e José' Maria da Cruz. de diarias, venci-
mentos e fornecimentos no mez de dezem-
bro proximo findo.

Ordenou se o registro das referidas des-
peias.

N. 329, de 27 de dezembro de 1927, da
Escola de Aprendizes Artifices, solicitando
o adeantamento de 10:000$ a ser entregue a3
José Luiz Coutinho para despezas de con-
certos urgentes no mez de dezembro pro-
ximo findo, registrado em sessão . de 28 de )
dezembro, de 1927.

1
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Resolveu-se annullar a despeza e dar
baixa na re_ponsabilidade, nos termos da
informação.

N. 1.458, de 15 de dezembro de 1927, da
Inspectora Agricola do 18' Districto, enca-
minhando o processo de comprovação do
adeantarnento de 9:950$ feito ao ajudante
da Inspectoria Sr. Godofredo dos Santos,
para despezas de ahosto a outubro.

Converteu-se o julgamento em diligencia,
para que seja indicado nos documentos o
periodo em que foi feito o fornecimento ou
o serviço a que os mesmos se referem.

Ministerio da Guerra;
N. 443, de 25 de outubro de 1927, 953, de

5 de novembro de 1927 e 6, de 7 de janeiro
de 1927, do Commando da 4a Região Militar,
solicitando os pagamentos de 209$, 200$ e
870$, de diarias a que fizeram jús o general
Diogenes Monteiro TourInho, 2Ga tenentes
Lourival de Oliveira, Manoel Seraphim dos
Santcs e 3' sargento Floriano Peixoto de
Almeida, nos mezes de setembro e outubro
do anno proximo findo.

Ordenou-se o registro da despeza.
Ministetio da Viação:
Ns. 630, 632, 634, 636, 640, 642 e 644,

de 31 de dezembro de 1927, da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, solicitando os paga-
mentos de 610$, 158$, 243$720, 411$, reis
263500, 676S800 e 600$, respectivamente, a
Gontijo & Irmão, Annibal Gontijo & Car-
doso, José Gonçalves Sortido & Comp.,
Leal Silva Conde & Comp., Companhia de
Seguros Maritimos e Terrestres cLloyd Sul
Americano:, e a varios funccioliarios, da fo-
lha nos tres pagadores em dezembro ul-
timo e fornecimentos feitos pelas firmas su-
eira. - Ordenou-se- o registro • das des-
¡rezas.

N. 638, de 31 de dezembro de 1927, da
referida estrada, solicitando o. pagamento
de 67$500 ao Sr. José Lasma de Andrade, -
proveniente do extravio causado em merca-
dorias pertencente ao despacho 1,343. -
Recusou-se registro á despeza, por ter
sido requisitada em quantia menor que a
devida.

Ministerio da Fazenda:
Processo de Comprovação do adeanta-

mento de 155$650 feito em virtude da re-
quisição constante do officio n. 914, de 7 de
novembro de 1927, desta delegação ao au-
xiliar da mesma 2 escripturario Eduardo
de Oliveira Santos, para despezas miudas e
de prompto pagamento nos mezes de outu-
bro a dezembro do anno proximo findo. -
Julgou-se legal a applicação do adeanta-
mento.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos encerrando
a sessão.

Processos reaistrados 	  20
Idem recusado .. 	 	 1
Annullação 	
Comprovação julgada lega l	  	 1

Total 	  23

ACTA N, 5-SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM
17 DE JANEIRO D2. 1923

Sob a nresidenéia do chefe da'clelegação,
Sr. Segismando Soares Baptista

Presentes os delegados Srs. Julio Eloy
Alvitn Pesstia, Heitor Ferreira Pimenta, Fer-
nando Barbosa .Gonça:ves Penna e Pedro
Ramos Ferreira, servindo este de se:retário
foi aberta a sessão, lida e apprOada a acta
da sessão anterior.

Foram relatados e resolvidos os seguintes
processos:

Ministerio da Agricultura:
Officio n. 307, de 13 de janeiro de 1928,

da Inspectoria do Serviço do Povoamento,
pagamento de 18$ ao Departamento de Elec-
tricidade da Capital, proveniente de assig-
natura de telephone nos mezes de outubro a
dezembro ultintos.

Officio n. 15, de 4 de janeiro de 1928, do
Patronato Agricola Pereira Lima, pagamento
de 1:144$946 da folha de pessoal mensalista
relativa ao mez de dezembro proximo findo.

Officios ris. 2.657 e 2.702, de 4e 9 de
janeiro de 1928, do Patronato Casa dos
Ottoni, pagamentos de 435$983, folia do
dentista contractado Waldemar de Miranda
Moreira, referente ao mez de dezembro
ultimo; e 120$ ao Asylo Nossa Senhora da
Conceição, de aluguel do predio onde func-
cionou o patronato em dezembro do anuo
proxirno findo.

Officios ns. 1.66, 1.617 e 1.618, de 30
de deze:r.bro de 1927, da Inspectoria Agri-
cola do 18' districto, sobre pagamentos de
521$530, 46$200 e 61$600, respectivarne.:te,
á Companhia Mogyana de Estrada de Ferro,
Companhia Paulista de Estrada de Ferro e
a São Paulo Railway Co., de transporte de
pessoal e material.

Officio n. 772. de 22 de dezembro de 1927.
da Escota de Minas de Ouro Preto, sobre
pagamento de 3.081$a Paulo de A7ev3do &
Comp., proveniente de9 fornechnerg o de re-
vistas em proveito da Bibliotheca da Escola
em 1927.

Ordenou-se o registro das referidas dos-
pezas.

Officios ns. 120 e 25, de 9 e 14 de janeiro
de 1928, da Inspeetoria Agricola do 18° dis-
tricto sobre pagamentos de 420$ de diárias
ao ajudante da inspectoria Ernesto Cai neiro
Santiago Filho, ielativa ao mez de cutubro
do anno proximo passado e 70$ á The Leo-
poldina Railway Compony Ltd. por tians-
porte de material. - Recusou-se regisko ás
despczas, nos termes da informação'.

.ilailinislerio da Viação
Officios ns. 638 e 656, de 31 de dezeTbro

de 1927 e 12 de janeiro de 1923, da Es`rada
de Ferro Oeste de Minas, sobre pagamentos
de 67$500 e 1:090$, respectivamente, a José
Lasma de Andrade e a Cardinale & Comp.,
proveniente de indcmnização por extravio e
fornecimentos. -.- Ord:nou-se o registro da
despeza.

Officio n. 3C, de 5 de janeiro de 1928, da
Estrada de Ferro Oeste de Minas, sobre
levantamento da caução de 4:2235-feito por
Vicente Ferreira Junior pára garantia de con-
tracto. - Autor.iou-se o levantamento da
caução.

Officio ti . deal de janeiro de 1923, da
Administração dos Correios de Uberaba,
encaminhando o processo de coneurrencia
relativa a fornecimentos em 1927. - Orde-
nou-. se o archivamento.

Processo de complovação do. adeanta -
mento de 300$, • feito em virtude - da requi-
sição constante do officio desta delegação,
n. 072, de 21 de novembro de 1927, ao 2'
escripturario Eduare'o de Oliveira Santos,
auxiliar da delegação, para despezas com a
publicação de editaga etc., nos urzes de
novembro e dezembro do anno proximo
findo: - Julgou-se legal a applieeção ,do
adeantamento d ordenou-se a annulloção do
saldo 'recolhido.

Officio .n. 11; :de 2 dê janélro • de 1928, da
Delegacia dó Serviço de Industrio Pastoril,
encaminhando , o processo de comprovação
do adeantamento 'de 23:750$, fe to 'em vir-
tode da requisição constante do officio
n. 276, de 23 de setembro de , 1927,, ao
agronomo Jose. Monteito Machado, director
da Fazerria Modelo- de Criação de' Pedro

Leopoldo; para despezas do pcssoal e mate-
rial, nos rnezes de outubro a dezembro do
anno proximo findo.-Julgou-se legal a appli-
eação do odeantamento, menos quanto ás
despezas dos dcicurnentos ris. 1 a 4, cujos
importancias no total de 1:7595 sio glosadas.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos,encerrando
a sessão.
Caução 	   1
Processos	 re:islrados.	 , 	
idem recusados 	

10
2

Idem	 archivados.	 , 	 1
Applicações julgadas 	 2

Total 	 26

ACTA N. 6-SESSÃO ORDINARIA REALIZADA EM
20 DE JANEIRO DE 1928

Sob a presidencia do chefe da delegação,
Sr. Segl: mundo Soares Baptista

Presentes os delegades Srs. Ju'io Eloy
Alvim Pcssôa, Heitor Ferreira Pimenta. Fer-
nando Barb • sa Gonçalves Penna e Pedro
Ramos Ferreiia, servindo este de sccretaJio,
foi aberti a sessão, lila c approvada a acta
da sessão anterior,

Foram relatalcs e resolvidos os ,sesiint:s
proce,sos:

MListerio da kriculturi:
Officio n. 135, de 19 de janeiro de 1928,

da Ins pectoria A ricola do 18' Dis • ricto. so-
lic:tando o paaament de 1:4763 da folha
dos oradores ternporarios da inspecteria,
relativa ao rnez de de -. mbro ultimo.

O fficio n. 770, de 21 dezembro de 1927,.
da Escola de Minas de Ouro Pre: .o. sobre
pagamentode 1 :253; a Jonh jtirgens & Comp.,
prove:.iente de:fornecimentos .ent dezembro.
ultimo.

Officios rs. 37, 38, 30 e 41, de 12 de ja-
neiro de 1928, do A e rend z do Ai icola 'e
Barbacena, sobre na gamento de 1:920$,
621$300, 7P$ - 00e. 457$52), respectiVamente,
a !anuário Raso &. Irmã-, M. Q. Dias Car-
des), Abalem Jorge & .Primo e Alvcs.&
Comp., de fornecimentos em dezembro alta
timo .

Ordenou-se o registro das refer:das 'des-
ge-,rs3

Ministerio da Justiça:
Officio sem numero, de 16 de ;aneiro

1928, do Juiza da 1' Vara Feder 1, solici-
tando o pa‘;,antento de 4:8008 ao Sr. João
dc Mello Fr inco, provcnientJ de blufitieis do
predio onde funcc:onou no anno prox mo
frido o	 Fecleral.-Ord:nou-se o regis-
tro da,despe.za.

M Ilif ter.o da Viaç - o:
Avi , o o. 1, d: 14 de ata.iro deIU3, do

ministro da Viaçã solcitando o pgmmento
de 1:203$ ao director da Estrala de Ferro
02ste de Minas, Dr. Josf. de Almeida Cam-
pos Junior, de diarios nes mezes de agostó
a novembro c'o armo rroximo findo.

OlficOs ris. 618, 650, 652, 654, 646,
669, 662, 664, 666, 658, 673, 672, 674, 676.
578 e 680, de 11, 12, 13, 14 e 16 de janeiro
de 1928, da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, solidtaucla os pogementos de 500g.
551$800, 6:3328500, 2:752$. 4:500$, 1:.00$,
9:8008, 2:80.	 63:90010 - 0 11:4755100,
8:89800, 3:8i5A09,. 500000,
4:044$000, 2:27,003 e 630$000, respectiva-
mente, ao Dr. H. rnani NCÍrão, Salgado Gui-
mOrães •& çonio. , S/A Litho-Typograhia..
Fluni l itense, Villas Bôas , & Comp., M Al-
meide•ISt Comp., Oliveira Costt q5c Comp.,
Brenno &Comp. , • Henrique Velho & Cemp.,
fias Ciaát'a. & Con:p., Almeida Lisboa &
Comp. Oscar F. rreira da Silva, Paulo Si.- •
moei,Comp., Xavier & Comp., Dr. i r SZ.;

de Almeida Neli°. W,alter Sehmi.it & Comp.,
Vieira-13a3:os,& Como. e Wa:ter .	 .
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& C map., de fornecimentos em proveito da
estrada, referente ao anno proximo findo.
Ordenou-se o registro das , re.idas de-
spezas.

Ministerio da Faz:nda
Proce sos
Ns. 633, 24.176 e 24.712, da Delencia

Fiscal em Min s (3eras. sobre pagamentos
de 390, 5850)e 3:040,1, retpectivarnente ,
ao agente fiscal de consumo Humberto Ma-
r:ni, de inderuni a Ao ror despezas de via-
gem, Oliveira Costa (':'t Cora ). e S. A. Casa
Pratt, de fornecimentos E-a/Alvos ao a -no
findo.

N. 23.977. da Delearacia Fiscal, sobre pa-
gamento de 4:235 300, a Velloso & Comp.,
prov.n:ente de fo nec mentes e n de_ernb:o
do‘an o proximo findo.

Recusou se rog:stro á despeza, nos ter-
mcs da informação.

Olficio n. 71, de 18 de janeiro de 1928, da
mesma d elegaca, e mmunica-do o arc1n-
v m-nto do processo n. 23.515. de 1927,
referente ao adeantamento de 450$ a favor
do jardine. ro li -rticultor do Campo de Se-
mentes Arthur &mordes, cm Maria da Fé,
Gastão da Costa Pinheiro, visto estar termi-
nado o prazo dentro do qual se poderia en-
tregar o re2e ido adee taniento.

Ordenou-se a arnallacio da despeza e
baixa na les.lonsabifidai-e.

C nuorovação dos adeantarnentos
lie 23:333$. fe to e n v rtude do officio

n. 663, de 26 de setembr da 1927, ao te-
leg. aphist de 5' classe Zorayd Menezes,
para paramentos de pessoal e material nos
mezes de setembro a novembro, do uno
proximo findo.

De 9:950;1, do Dr. Godofredo s Santos,
ajud rate da Inspectoria Agricola, feito em
virtude do officio n. 1.021, de 14 de setem-
bro de 1927, para despe :as de agosto a oa-
tub o.

Foram julgadas legaes as referid s com-
provações.

E, nada ma i s havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente deu por findos os trabalhos, encer-
rando a sessão.
Registrados 	  23
Recuradoss., 	  1
Co nprovaçõe 	 	 	  2
Annullações de responsabLidades 	 	 1

Total 	  32

EXPEDIENT2 DO CHEFE DA D:LEGAÇÁO

Jan:•iro

Offic:os expedidos
Dia 2

Ao director da Segunda Directoria do Tri-
bunal:

N. 1—Em referencia ao de n. 1.019, de
25 de rovembro.

— Ao inspector agrico:a do 18° Dis-
tricto:

N. 2—Peoindo esclarecimentos.

D'a 3
Ao delegado fiscal:
N. 3 —R.sponiendo ao officio n. 1,026,

de 30 de dezembro findo.
N. 4-L•Communicando rè usa de registro

de'41$500 co no pagamento á The Le pol-
diria Railway, por impropriedade de Classi-
caçãO da d.speza no exercicio de 192,7.,

N. 5—Communicando recusa de registro
aos, p iganienios de 22$900, 33$100, 208$00,
233$40)'e 15700 á mesma Estrada, por pas-
sagens em 1927, porque o empenho foi feito
no mesmo talão simultaneamente para di-
versos credo:es, tornando impratic,:vel o
cumprimento doa arts. 233, § 20 ; 236, § 2° e
23/ do R. G. N.

N. 6—Idem, idem ao de 1:141$403 á mes-
ma, por impropriedade de classificação de
parte da despeza.

— Ao dircc or da Escola de Minas de
Ouro Preto:

N. 7—Selicitanda providencias.
8—Communicando recusa de registro

ao pagamento de 3:613$330 a John Jergens
'& Cci.nop., por orle os documentos apresen-
tados não provam exclusividade de repre.,-
se-1i ação a érn de falta do processo, elemento
para ident , ficação do appa elho ,Magister Ha,
como do fabrico especial da firma repre-
s:ntada.

N. 9 —Communicando recusa de registro á
despeza de 3:081$030.

Dia 4

Ao delegado do Serviço de Industria Pas-
toril

N. 10—Restituindo nrocesso de compro-
va-ão, para cumprimento de forrnali-

' dades.
—Ao delegado fiscal
N. 11—Comunicando haver sido julgada

legal a applica;ão do adeantamento de réis
1:0,:0$ entregue ao escripturario pagador do
Terceiro D.stricto Telegraphico, Antonio
Ferreira Siva.

— Ao inspector do Serviço de Povoa-
mento

N. 12—Pedindo esclarecimentos
—Ao administrador dos Correios de Cam

panha:
N. 13—Recommendando para que sejam

tomadas as contas do cx-agente postal de
Pacau, Pedro Moinhos, de accôrdo com o
officio n. 2.381, de 15 de dezembro findo,
do Tribunal.

Dia -5

Ao Sr. ministro presciente do Tribuna
de Contas :

Ns. 14 a 18—Remettendo balancetes da
Receita e Despeza de varias reparti-
ções.

—Ao director, secretario do Tribunal:
N. 19—Reelamando sobre minutas para

officios.
—Ao director d a Segunda Directoria:
N. 20—Pedindo esclarec.mentos.

Dia 7

Ao delegado fiscal:
N. 21—Comunicando haver sido julgada

legal a comprovação do adeantarnento de
157:827$329 entregue ao escripturario-paga-
dcr do 3° District° Telegraphico, Antonio
Ferreira Siva em virtude do officio n. 530,
de 23 de agosto do anno proximo findo.

No 22 —Communicando haver sido appli-
cada a muLa de 1 0 /,, ao mez, de que trata
o art. 293 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, ao 1° tenente Raphael To-
bias de Menezes Brito, sobre o adeanta-
mento de 3:074$.

— Ao director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

N. 123—Communicaado recusa de registro
aos nagamentos de lt505$ e 5:614$300 á S.
A. Maryin' e Vieira Bastos & Co np„ por
terem Sido as facturas emendadas sem a
necessaria audiencia dos interessados.

N. 24 — Restituindo o processo do paga;.
mento de, 1:722$ a Willmann, Xavier &
Comp., nos termos do § 3° do art. 233 do
Regulamento Geral de Co4abiiidade•

••
N. 25—,-Restituindo o einpenho n. 9.
—Ao administrador dos ..Correios de Cam-

panha:
N. 26 — Communicando archivamento da

-oncurrencia.

Dia 9

Ao delegado do Serviço de Industria Pds•
toril:

N. 27 — Recommendanlo para o rec )111:
mento do saldo de 50$, de conforindid
com o art. 293, do Regulamento Geral oe
Contabi l idade Publica, do adeantainento
2:587$500 entregue ao encarregado da Es
tação de Monta, Juiz de Fóra, José Soares
Vieira Sobrinho.

—Ao inspector agrícola do 18' Districto:
N. 28— Recommendando para que o di-

rector da Campo de Sementes Arthur Ber-
nardes, em Maria da Fé, Bento Ferreira,
seja intimado a recolher aos cofres publicos
a import meia de 100$ proveniente de erro
de solama, em documento da comprovação
do adeantamento de 9:900$ que recebeu em
virtude do oficio n. 1_237, da inspe:toria.

— Ao director do Patronato Visconde de
Mara

N. 29 — Solicitando providencias.
— Ao Sr. director do Pat °nato Arena

Bern ardes
N.( .30 — Solicitando esclarecimentos.

Dia 10

— Ao administrador dos Correios de Dia-
mantina

N. 31 — Comunicando archivaniento de
concurrencia.

N. 32 —Restituindo o processo de tomada
de contas de Aldemar Roque Barbosa, ex-
encarregado da agencia de Francisco Sá, de
18 de ncvembro de 1923 a 15 de janeiro de
1924, para cumprimento de formalidades.

— Ao administrador dos Correios de Bello
Horizonte :

N. 33 — Reiterando pedido de remessa de
inventario.

— Ao 'administrador dos Correios de The°.
philo Ottoni

N. 34 —Restituindo o processo de tomada
de contas de João Alves Figueiró, thesou-
reiro do Correio de Arassuahy, do exerci-
cio de 1926, para cumprimento de forma-
lidades.

N. 35— Idem, idem, para identico fim, o
de Hercilia de Aguiar Brito, agente de Ca-
choeira de Pajèhú, do exercicio de 1926.

Dia 11

— Ao chefe do Serviço de Saneamento
Rural:N. 36

Solicitando providencias relati-
vamente aos officios ns. 1 e 2, do dia 2.

N. 37 — Solicitando esclarecimentos em
relação ao officio n. 4.

— Ao general-commandante da 4a Região
Militar :

N. 38 — Communicando distribuição de
credito.

—Ao director do Patronato Pereira Lima :
1 N. 39 — Solicitando providencias em re-
lação a Ma folha de pessoal mensalista.

—Ao chefe do Terceiro Districto Tele-
graphico:

N. 40—Solicitando providencias relativa-
mente a urna comprovação de adeanta-
mento.

—Ao admin:strador dos Correios de Cam-
panha:

N. 41—Recommendando quanto á dire-
cção de ordem de pagamento.

Dia 13

Ao direetor geral da Imprensa Nacional:
N. 42—Remettendo expediente para pu...

blicação.
—Ao delegado do Serviço de Industria •

Pastoril:
N. 43—Restituindo processo para cumpria,

mento de formalidades.
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—Ao director da Estrada de Ferro Oeste
da Minas:

N. 44—Restituindo já resolvido. o pro-
cesso de restituição da caução de 11:000$
prestada pela Standart Oil Co.

—Ao adtnidistrador dos Correios de Theo-
philo Ottoni :

N. 45—Restituindo, para comprimento de
, formalidades, os seguintes processos:de to-
raladas de contas de agentes de Correio:

':de D. Maria Christina Goulart, de Malaca-
cheta; de Americo da Silva Torres, de Santa

* Cruz de Chapada; de D. Riti Augusta Cor-
deiro, de Trindade; de Arthur Gonçalves,
de Tremedal ; de D. Maria Gonçalves Ama-
do (2), de Figueiras ; de iosé Senna de Oli-
veira, dc S. João da Vigia ; de D. Lydia
Gomes, de Agua Quente.

—Ao mesmo:
N. 46—Restituindo os documentos que

acompanharam o officio n. 1.487, relativos
ao ex-thesoureiro Antonio Jacintho Pimenta,
afim de ser organizado o respectivo pro-
cesso.

Dia 14
Ao delegado fiscal:
N. 47—Communicando haver s:do julga-

da legal a applicação dada ao adeantamento
o de 155$650, recebido pelo 2° escripturario do

Tribunal, Eduardo de Oliveira Santos.
N. 48 —Communicando haver sido toraado

sem effeito o registro do adeiniamento de
10:000$, requisitado pela Escola de Apren-
dizes Artifices no officio n. 329, de 27 de
dezembro proximo findo, uma vez que não
foi entregue o quantitativo até 31 do dito

• mez, conforme declarou a Delegacia Fiscal.
—Ao administrador dos Correios de Be!lo

•Horizonte:
N. 49—Pedindo providerícias em relação

á tornada de contas de Antonio Benevento
l3ayão, ex-agente postal em Teixeiras.

Dia 16
Ao inspector agricola:
N. 50—Devolvendo processo para cum-

falimento de formalidades.
Dia 17

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contes:

N. 51 — Remettendo para julgamento, o
processo de tomadas de contas do ex-colle-
ctor federal em Mar de Hespanha, Jovino
Rocha, de 1 de janeiro de 1918 a 5 de abril
de 1920.

N. 52—Idem, idem, o do ex-escrivão da
mesma collectoria Antonio Eugenio Pereira
de Castro, de 1 de janeiro de 1918 a 31 de
maio de 1919.

--Ao delegado fiscal:
N. 53—Communicando a organização dos

processos de tomadas de contas ns, 143,
144 e 145.

N. 44— Transmittindo folha para paga-
mento.

—Ao 'administrador dos Correios de Bello
Horizonte:

N. 55—Em additamento ao officio n. 931,
de novembro ultimo.

— Ao administrador dos Correios de
Theophilo Ottoni:

N. 56—Em referencia ao officio n. 932, de
12 de novembro ultimo.

— Ao d:retor da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

N. 57 — Restituindo o processo do levan-
tamento da caução de 4:223$ prestada por
'Vicente Ferreira Junior.

—Ao administrador dos Correios de Ube-
raba:

N. 58 — Communicando archivamento de
,concurrencia.

Ao inspector agrico!a do 18° DistriCto:
N. 59 — Communicando recusa de regis-

-dTo ao- pagamento de 70$ á The Leopoldina

Railway Co., por se referir uma das requi-
sições á Central do Brasil; para' transporte
de Serio Horizonte a Entre Rios. 	 •

— Ao director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 60 Remettendo edital de intimação
a D. Ottilia Dutra do Amaral, ex-agente do
Correio de S. José das Contas.

Dia 19
Ao delegado fiscal:
N. 61 — Communicando distribuição de

credito.
Dia 20

Ao Mesmo:
N. O?, — Communicando haver sido jul-

gada legal a applicação do adeantamento de
300$ recebido pelo . auxiliar- da • delegação
Eduardo de Oliveira Santos:

— Ao director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

N. 63 — Solicitando esclarecimentos em
relação ao officio ri. 231 do dia 12.

— Ao mesmo:
N. 64 — Idem, idem, aos de ias. 233 e

235, de 13 e 14.•
— Ao director da Escola de Minas de

Ouro Preto:
N. 65 — Solicitando esclarecimentos.
— Ao mesmo:
N. 66 — S alicitando para ser feita prova

de exclusividade.
—o Ao inspector agricola do 183 Districto:
N. 67 — Communic2ndo recusa dê regis-

tro ao pagamento de 420$, de diarias, ao
ajudante da inspectoria, Ernesto Carneiro
Santiago Filho, por insufficiencia de saldo
na sub consignação que devia attmder á
despeza.

— Ao delegado do Serviço de Industrio
Pastoril:

N. 68 — Commun:cando que em sessão
de 17 do corrente foi julgada legal a appli-
cação dada ao adeantamento de 23:750$
feito ao agronomo José Monteiro Machado,
director da Fazenda Modelo Pedro Leo-
poldo, em virtude da requisição co istante
do officio n. 276, de 28 de setembro do
armo proximo findo, com exclusão das das-
pezas dos documentos de ti. 104, cuja im-
portanda no total de 1:753$ foi glosada,
por não indicarem esses docuinentos que cs
pagamentos tenham sido effectuados pelo
responsavel.

— Ao administrador dos Correios de Bello
Horizonte:

N. 69 — Solicitando a remessa de um
termo de inventario.

— Ao tenente-cota:Mel Ruy França, com-
mandante do 10° B. C.

N. 70 — Agradecendo uma COmmUniCa-
çào.

— Ao director da Estrada de Ferro Oest.:
de Minas

N. 71 — Restituindo o officio n. 631, de
16, dirigido por engano á delegação.

Deletjação do Tribunal de Contas
no Estado da Parahyba do Norte

ACTA N. 76 — REUNIÃO DE 4 DE NOVEMBRO
DE 1927

Presidencia do Sr. chefe da delegação Fran-
cisco de Oliveira Lait

Presentes os Srs. delegados Ernesto Pai-
va e Eduardo Pessôa Mohaupt, foi aberta a
sessão.
• Lida e approvada a acta da reunião ante-
rior, foram relatados os seguintes proces-
sos:

Pelo Sr. delegado Ernesto Paiva:
Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal :
Officios:	 •
N. 1.196, dc 27 de outubro taltimo, soli-

citando a entrega do adeantamento de 400$,

a, Sr. josc's, Pedro Coutinho, porteiro carto-
rar:o daquella delegacia, pa a despezas
miadas e de prompto pagamento, no 4° tri-
mestre do corrente atino. — Ordenou-sa o
registro do adeantamento.

N. 1.198, idem, remettendo o processo
de comprovação do adeantamento de 50$,
feito ao Sr. Humberto Vianna, escripturano-
archivista da Sub-Inspectoria de Saude do
P( rto de. Cabedello, neste Estado, para
attender a despezas miudas e de prompto
pagamento no 3 trimestre do corrente armo.
—A delegação converteu em diligencio o jul-
gamento do processo, afim da que fosse sa-
tisfeito o disposto no art. 902 do Regula-
mento Geral de Contabilidade - Pública,
quanto á &ossificação da despeza.
• Ministerio da justiça:

Sub-Inspectorta de Saude do Porto de
Cabedello : •

Officio n. 202, de 31 de -outubro ultimo,
pagamento ao Sr. Horacio Rabello, de for-
necimento feito,' no mesmo mez de outubro,
na importancia de 533$500. — Ordenou-se o
registro:

nitinisterio d Viação
2) District° da Inspectoria .Federal- de

Obras Conira as Seccas:
Offic:o n. 595, de 31 de outubro findo,

folha de pagamento da gratificação extraor-
dinaria do Dr. Romulo Campos, engénheiro
chefe do District°, referente ao mez de ou-
tubro citado, na importancia de 503$. — Or-
denou-se o registro.

— Pelo Sr.delegado Pessôa Mohaupt
Ministerio da Marinha:
Escola de Aprendizes Marinheiros
Ofhcio n. 518, de 20 da outubro proximo

passado, pagamento á firma 1. V. Vergara,
proveniente de foraecimento de carne de
porco ás praças daquela escola, no dia 12
do referido mez, na importancia de 89425.
—Mandou-se re ryistrar a despeza.

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscgl
Officio n. 1.133, de 29 de setembro pro-

ximo passado, remettendo o processo de
comprovação do adean'amento de 46:0-0f,
feita ao Sr. jc se. Nogucira de Carvalho, au-
xiliar-agronomo do Patronato Agricolá
dal de Negreiros ' , ra ra attender a diversas
despezas no 2' trimestre do corrente anno.
—A dele gação, julgando boa e legal a appli-
cação dada ao adeantamento em apreço, au-
torizou a baixa na responsabilidade daquel-
le funccionario e mandou reverter os saldos
aos respectivos creditos.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sessão.

E, para cons'ar, eu, Eduardo Pessôa Mo-
haupt, servindo como secretario, lavrei a
presente acta, que vae devidamente assi-
gnada. — Francisco Oliveira Lait. — Ermsto
Paiva.— Eduardo Pes,s0a Mohauft.

ACTA.N. 77— REUNIÃO DE 8 DE NOVEMBRO DE
1927

Presidencia do chefe da delegaçãO, Sr. Fraiz-
crco 	 a Lait

Presentes os Srs. dele-!ados Ernesto Pai-
va e Eduardo Pessôa Mohaupt, foi aberta a
sessão.

Lida e approvada a acta da reunião an-
terior, foram relatados os seguintes pro-
cessos

Pelo Sr. delegado Ernesto Paiva
Ministerio da Viação
2° Districto da Inspectoria FNI.ral de

Obras 9ontra as Sec as :
()Meios
N. 603, de 3 do correlate, folha de . paga-

mento do Sr. Raul Viriato de Freitáso, , au-
xiliar technico do districto, referente tio. Mez
de outubro ultimo, na impOrtaticka , de 'réis
620".
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vembro e dezembro do corrente anno.—Or-
denou-se o registro do adeantamento.

— Pelo Sr. delegado Pessôa Mohaupt :
Ministerio da Agricultura:
Insarctoria Agrícola do 7° Districto:
Offi ios:
N. 912, de 1 de novembro corrente. Fo-

lha de pagamento dos aradores temporarios
da in r pectoria, referent: ao mez de outubro
ultimo, na importancia de 372080.

Ns 914, ident. Idem, de diarias do pes-
soal da inspectoda, per serviços prestados
fóra da sede, no inez de outubro proximo
findo, na impottancia de 540000. — Orde-
nau se o registro das despezas.

Delegacia do Serviço de Industrie Pas-
toril:

Officio n. 35), de 4 de novembro de 1927.
Folha de pagamento do p ssoal aesalariado
da Estação de Monta de Umbuzeiro, refe-
rente ao mez de outubro ultimo, na impor-
tancia de 1:035I03J. — Ordenou-se o re•
gistro da referida despeza.

Nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a sessão. E, para constar, eu, Eduardo
Pessea Mohaupt, servindo como secreta-
,rio, lavrei a presente acta, que vae devida.
mente assignada. — Francisco Oliveira Lait.
— Ermsto Paiva. — Eduardo PessOa Mo-
haupt.

ACTA N. 78 — REUNIÃO DE 11 DE NOVEMBRO
DE 1927

Presidencia do clufe da delegação, Sr. Fran-
cisco 0Eveira Lait

Presentes os Srs. delegados Ernesto Pai-
va e Eduardo Pess5a Mohaupt, foi aberta a
sessão.

Li.ia e approvada a a:ia da reunião ante-
rior, foram relatados os seguintes pro-
cessos:

Paio Sr. delegado Ernesto Paiva
Mi i ' ledo da Fazen .'a

Ifandega:
Officio n. 481, de 8 do corrente, paga-

mento á Cornp-nhia Great Western, de pas-
sagens fornecid as ao persoal da Guarda-Mo-
ria, no mez de agosto ultimo, na importan-
cia de 45$640.—Ordenou-se o registro.

Mui terio 'da Justiça:
Juizo Seccional deste Estado:
Officio n. 124, de 7 do fluente, pagamen'o

a D. Pauline dos Santos Coelho, proveni-
ente do a l uguel do predio occupado pelo
juizo, no mez de outubro ultimo, na impor-
tancia de 5001003. —Ordenou se o registro.

Sub-Inspectoria da Salde do Porto de Ca-
bedello:

Officio n. 206, de 8 do andante, devol-
vendo, depois de satisfeitas as exigencias
constantes do despacho proferido em sessão
de 4 do corrente, o processo de comprova-
ção do adeadtamento de 50$, feito, ein 1 de
setembro do corrente anno, ao Sr. Hum-
berto Vianne, escripturario archivista da-
quella Sub-Inspectoria, para attender a cies-
pezas miadas de prompt3 pagamento no
ferceiro trimestre deste anno.—A delegação
resotveu julgar boa e legal a applicação
dada ao adeantamento em apreço e ordenar
a baixa ta responsabilidade do mesmo func-
cionario.	 -

Ministerio da Viação:
• 2° Districto da Inspectoría Federal de

Obras contra as Seccas:
Officio n. 642, de 4 do corrente, remet-

tendo o processo de concurrencia adminis-
trativa para fornecimento de materiaes 'ao
districto, nd correste anno.—A delegação
ordenou o archivarnento do processo.

—Pelo Sr. delegado Pessea Mohaupt:
Min'sterio da Agricultura:
Inspectoria Agricola do 70 Distrlcto:
Officios:
N. 903, de 31 de outubro ultimo, paga-

mento aos Srs. Souza Campos & Comp., de

foinecimentos feitos no iriez de outubro ule.
timo, na importanc l a de 3l4$600.—Orde-
nou-se o registro.

N. 926, de 1 do corrente, folha de paga-
mento da grat ficação extraordlnaria do Sr.
Miguel Campello de Oliveira, escrevente
daquella Inspectaria, referente ao mez
outubro, na importancia de 150$003.-0r-
deitou-se o registro.

Delegacia do Serviço de Industrie Pas-
toril:

Officios:
N. 351, ne 4 do fluente. folha de paga-

mento de diarias dos auxiliares de segunda
classe da4uella deiegacia, por serviços
prestados Rira da sede, do mez de outubro •
proxime passado, na impertanci g de réis
110;030.—Recusou-se registro á despez3,
de accôrdo com o parecer do relator.

N. 363, de 8 d andante, pagamento á
Great Western, da passagens fornecidas ao
pessoal da delegacia, no mez de agosto ul-i
timo, um importancia de 11$310.—Orde-.
nou-se o registro.

Patronato Agricola eVidal de Negrei-
ros»:

Officio n. 541, de 29 de outubro de 1927,'
pagamento á Inspectoria Agricola do 7° Dis-
tricto, proveniente de fornecimento de 10
kilos de sulfureto de carbono, no ntez de
setembro proximo passado, na importancia
de 44$503.—Ordenou-se o registro.

MinSterio da Fazenda
Delegacia Fiscal
Officio n. 1.191, de 27 de outubro ulti-

mo, remettendo o processo referente ao pa-
gamento de ajudas de custo a que fizeram
jus os sargentos do 22° B. C., no.corrente
arme, na importencia de 3:330$.—Ordenou-
se o registro da despeza, de accôrdo com o
art. 269 do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Publica.

Ministerio da Marinha
Escola de Aprendizes Marinheiros
Officios
N. 533, de 28 de outubro ultimo, paga-

mento ao 2° tenente commissario Octavio
Santiago, como indetnnisação da despeza
realisada no mez de setembro deste armo,
na importancia de 32$. — Ordenou-se o re-
gisti o.

N. 539, de do corrente, pagamento a
João Magliano, de lenha fornecida no mez
de outab-o ultimo, na importancia de 112$.
--Ordenou-se o registra.

N. 541, de 5 do andante, paeamentos á
firma J. V. Vergara, de fornecimento de
pão e carne verde no mez de outubro ul-
timo, na importancia de 6:313$820. — Or-
denou-se o registro.

Ministerio da Guerra:
22', B. C.
Officio n. 1.432 A, de 1 do corrente, fo-

lha de pagamento de diarias de officiaes
que estiveram em serviço féra da guar-
nição, nos mezes de maio, junho e ou-
tubro ultimes, da importancia de 1:650$000.
— Converteu-se em diligencia o julgamento
do processo, de accôrdo com o parecer do
relator.

Enfermaria Hospital:
Officie n. 120, de 24 de outubro proximo

passado, pagamento ao 1° tenente-pharma-
ceutico Sevem° Thomaz de Aquino, como
indemnização de despezas realizadas com
as praças que estiveram em tratamento
naquella enfermaria, no mez de setembro
ultimo, na importancia de 3:160$000. — Or•l
denou-se o registro, 	 •

Nada mais havendo a tratareioi ena-rrada
a sessão. E, para constar, eu, Eduardo
Pessôa Mohaupt, servindo coma-secretario,
lavrei a presente acta, que vae devidamente
assignada. — Francisco Oliveira Lait.
Ernesto Paiva. — Edaardo Pess0a illohaug

N. 604, idem, idem do pessoal do distri-
cto, relativa ao mez de outubro proxirno
findo, na importancia de 5:611E130.

N. 606, idem, idem do pessoal operario,
empregado na garage e almoxarifado da sede
do dist r icto, relativa ao mez de outubro
proximo passado, na importancia de réis
961000.
•N. 603, idem, idem do chauffeur do Dis-

tricto, Severino Germano, referente ao mez
de outubro ultimo, na importancia de
310$000.

N. 610, idem, i 'ein dos zeladoaes de
açudes publicas, neste Estado e no Rio
Grande do Norte, relativa ao MCc de ou-
tubro proximo finjo, na importancia de
8001000.

N. 619, de 4 do fluente, pagamento ao
Sr. Anizio Pereira Borges, proveniente dos
alugueis do predio de sua propriedade, sito
á Villa do Pilar, neste Estado, occupado
com os rnateriaes do Districto, no periodo
de 1 de junho a 18 de outubro proximo pas-
sado, na imporranci de 229$032.

N. 631, de 5 do andante, pagamento á
Mitra Archidiccesana. do aluguel do predio
occupado pelo Districto, no periode de 1 a
15 de setembro ultiTo, na importancia de
62500). — Ordenou-se o registro das refe-
ridas despezas.

Fiscalização do Porto da Parahyba:
Officios:
N. 72, de 4 do corrente, folha de paga-

mento do pessoal diarista da fiscalização,
referente ao mez de outubro ultimo, na im-
portancia de 4:275000.

N. 73 de 7 do fluente, folha de pagamen-
to do pessoal diarista, empregado na sede
da Fiscalisação, referente ao mez de outu-
bro nroximo findo, na importancia de réis
447$146. -- Ordenou-se o registro das des-
PCZ3S.

District° Telegraphico:
Officio n. 193, de 5 do andante, solicit-m-

. do a entrega do adeantamento de 5:650475,
ao thesoureiro do mesmo District°, Sr. Ci-
cero Caldas, para attender a despezas de
material, ne 4° trimestre deste anno.—Or-
denou-se o registro do adeantamento.

Administração dos Correios:
°Ateio n. 4.n9, de 7 do fluente, solicitan-

do a entrega do adeantamen`o de 200$, ao
Sr. João Marcelino Cavalcante, porteiro
daquella administração, para attender a
despezas miudas e de prompto pagamento,
no 4' trimestre do corrente anno.—Mand3u-
se regisli ar o adcantamento.

Ministerio da Justiça:
Directoria do Serviço de Saneame to Ru-

ral:
Officios:
N. 650, de 4 do corrente, folha de paga-

mento do Dr. Walfredo Guedes Pereira,
chefe do Serviço, referente ao mez de ou-
tubro ultimo, na importancia de 1:50011000.

N. 652, idem, folhas de pagamento •do
pessoal da sede do serviço, do Dispensado
Eriticio Pessôa e dos postos do interior,
rela ivas ao mez de outubro proximo findo,
na importando total de 22:649077.— Orde-
nou-se o regis l ro das referidas despezas.

Ministerio da Fazenda
Delegacia Fiscal
Officio n. 1.141, de 4 do andante, folha

de pa eamento de diarias do bacharel Heitor
Salomé Pereira, agente fiscal dos impostos
de consumo neste Es'ado, por serviços de
fiscalisação, nó periodo de 7 a 30 de setem-
bro Ilidiu ), na importancia de 480$.—JOrde-
nou-se o registro da despeza.

Alfandega
Officio n. 479, de 3 do corrente, sOlici-

tendo a entrega do adeantarnento de 400$
ao Sr. Alfredo Amolem Fialho, porteiro da
mesma alfandcga, para despezas miudas e
de prompto pagamento, nos mezes de no-

-
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ACTA N. 79—SESSÃO REALISADA EM 16 DE
NOVEMBRO DE 1927

Preddelcia do chefe da delegaçao, senhor
Francisco Oliveira Lait.

Presentes os Srs. delegados Ernesto Pai-
va e Eduardo Pessôa Mohaupt, foi aberta a
sessão.

Lida e approvada a acta da reuião ante-
rior, foram relatados os seguintes pro-
cessos

Pelo Sr. delegado Ernesto Paiva:
Ministerio da Justiça :
Serviço do Saneamento Rural:
Officio n. 663, de 12 do corrente, paga-

mento á D. Francisca das Chagas Barbosa.
proveniente do aluguel do predio occupado
pelo Serviço, no mez de outubro u:timo, na
Importancia de 2,30$000.—Ordenott•se o re-
gistro.
• Sub-Inspectoria de Saúde do Porto de
Cabeiello :

Officio n. 209, de 11 do fluente, paga-
mento ao Dr. Salustiano Ephigenio Car-
neiro da Cunha, proveniente do aluguel do
predio occupado pela mesma Sub-inspecto•
ria, no mez de outubro proximo passado,
ra itnportancia de 1500):0.—Ordenou-se o
registro.

Ministerio da Viação:
Fisealização do Porto da Parahyba:
Officio n. 74, de 10 de novembro cor-

rente, pagamento ao Sr. José Baptista Gue-
des, proveniente de serviços prestados á
mesma Fiscalização, no mez de outubro
proximo findo, na importancia de 1:081$. —
Ordenou-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal:
Meios:
N. 1.263, de 8 do fluente, rernettendo o

processo de comprovação do adeantamento
de 5:570$, feito, em 26 de agosto tilinto, ao
thesourciro do Districto Telegraphico des e
Estado, Sr. Cicero Caldas, para despezas
de material no 3" trimestre deste anuo.

N. 1.234, idem, remettendo o processo
de comprovação do adeantamento de 409$,
feito, em 21 de setembro proximo finde, ao
Sr. Alfredo de Amorim Fialho, porteiro
cartorario da Alfandega deste Estado, para
despezas miudas e de promp:o pagamento,
no 3' trimes + re deste anuo.

A delegação, julgando bôa e legal a appli-
cação dada aos adeantamentos em apreço,
autorizou a baixa na responsabilidade da-
(luciles funccionarios e mandou reverter os
saldos aos repectivos creditos.

Nada mais havendo a tratar, foi eneer-
vala a sessão. E, para constar, eu, Eduar-
do Pess0a Mohaupt, servindo como secreta-
rio, lavrei a presente acta, que vae devida-
mente assignada.—Francisco Oliveira Lati.
- Ernesto Paiva. — Eduardo Pessoa Mo-
noto'.

ACT X N, 80 - SESSÃO REALIZADA EM 18 DE
OVEmBRO DE 1927

Presidencia do chefe da delegação, Sr. Fran-
cisc' Oliveira Lait

Presentes os Srs. delegados Ernesto Paiva
c Eduardo Pessi5a Mohaupt, foi aberta a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
dor, foram relatados cs seguintes proces,,
sos :

Pelo Sr. delegado Ernesto Paiva
Ministerio da Fazenda

.0faradega
Officio n. 485, de 13 do corrente, paga-

mento á Empresa T. Luz e Força, proveni-
de fornecimento de luz á Guarda-Mona.

no meíde outubro ultimo, na importancia
de 37$500.—Ordenou-se o registro.

Ministerio da Viação
Segundo Districto da Inspectoria Federal

de Obras con'ra as Seccas:
Officios
F. 669, de 14 do fluente, folha de pa-,a-

mento do pes-oal operario, empregado na
secção de Natal, no Estado do Rio Grande
do Norte, r3.ferente ao me ,. de outubro ul-
timo, na importància de 496000.

N. 673, idem, pagameaio á Conipanhia
Great Western, proveniente de trarsporte
de materiles do districto. no corrente a•-no,
na importancia de 2:287090.

N. 675, idem, idem, idem de transporte
de pessoal e bagagem no mez de agosto ul-
timo, na importancia de 224440- Orde-
denou-se o registro das referidas despe-
zas.

— Pelo Sr. delegado Pessôa Mohaupt :
Ministerio da Agricultura:
Inspectoria Aortco'a do 7° Districto:
Officir s;
N. 949, d3 9 do fluente, pagamento á

Companhia Great Western, proveniente de
transporte de material em favor da•mestna
Inspectoria, no mez de agosto ultimo, na
importancia de 266$900.

N. 953, de 10 do corrente, idem, idem, de
passagens fornecidas a funccionarios da
mesma InspectOria, no mez de a gosto pro-
ximo fi ido, na importancia de 156$400. —
Ordenou Se o régis:ro das referidas des-
pezas.

Ministerio da Marinha
Escola de Aprendizes Marinheiros :
Officios:
N. 550, de 11 do corrente. Pa gamen'o á

firma]. V. Vergara, proveniente -de forne-
cimento de generos aliment.cios á mesma
Escola, durante sete das do corrente mez,
na impértancia de 1:150803.

N. 556, de 16 do corrente. Pagamento á
Empreza Traaão Luz e Força, proveniente
de luz fornecida áquella Es-zola, no mez de
outubro proximo passado, na importania
de 139$500.—Ordenou-se o registro das ci-
tadas despezas.

Capitania dos Portos:
Officio n. 445, de 8 do fluente, solicitando

a entrega do aleantamento de 75 ao Sr.
Waldemar Trigueiro. de Britto, encarr
de d ligencias daquella Capitania, para at-
tender a despezas de prompto pagamento
no 4" trimestre do correis :e anno.—Orde-
nou-se o registro do adeantamento.

Ministerio da Guerra:
22 Batalhão de Caçadores:	 •
Officios nà. 1.454 e 1:455; de .5 do cor-

rente. folhas de pagamento de dierias a tres
officiaes do mesmo batalhão, por serviços
prestados fóra da téde da guarn:ção, nos
mezes de abril, maio, julho, agosto, se-
tembro e outubro do corrente anuo, nas im-
po.tancias de 3:960$ e 3590)00.— Conver-
teu-se em diligencia o julgamento dos pro-
cessos, de accordo com o parecer do re-
lator.
• Officio n. 1.493, de 12 do fluente, soli-
ci!ando pagamento ao 2' tenente contador
João Alves de Carvalho, thesoureiro daquelle
batalhão, como indemnização de, despeza
realizadas com o transporte de pessoal e
material nos tnezes de janeito a setembro do
corrente anno na impo:tancia de 1:1565000.
—Recusou-se registro a despeza, de acefirdo
com o parecer do relator.

Ministerio da Fazenda
N. 1.089, de setembro ultimo, remeltendo

processo de comprovação do adeantamento
de 138:214$, feito, cru 31 de maio proximo
findo, ao bacharel Edesio Henrique da Silva,
escripturario pagador do Districto Tele-
gvap deo deste Estado, para attender a des-
pezas com pessoal e material, no segundo
trimestre do corrente anuo.— A delegação
julgou bôa e 1:gal a tipplicação dada ao

ideantamanto, e ordenou a baixa na respon-
sabilidade daouelle funccionario e mandou
reverter os saldos aos respectivos er

N. 1.197, de 27 de outubro ultimo. r3-
mett3ndo o processo de comprovação do
adeantamento de 3:707$, feito, em dat t de
15 de setembro proximo findo, ao 2" tenente
contador João Alves de Carvalho, thesou-
retro do 22° Batalhão de Caçad)res, para
attender a despezas com o forrageamento
dos animaes daquelle batalhão. no 3" tri-
mestre do corrente anno.— A delegação
julgou Na e legal a applicação (Lida ao
adeantamento, ordenou a baixa na respon-
sabilidade daque le official e mandoa re-
verter ao credito o saldo respectivo.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a s•:ssão. E, para consta-, eu, Eduardo
Pessda Mohaupt, servindo como secretario,
lavrei a presente acta, que vac devidanonte
assignada.—Francisc'Oliveira Lait.—Ernesto
Paiva.— Eduardo Pessáa Mohaupt.

ACTA N. 81 — REUNIÃO REALIZADA Em 22 DE
NOVEMBRO DE 1927

Pr3: Liecia do chefe da delegação, Sr. Fran-
cisco Oliveira Lati

Presentes os Srs. delegados Erneslo Paiva
e Edaardo Pessf5a Mohaupt, foi abeiti a
sessão.

Lida e approvada a acta da s ssão ante-
rior, foram rdatados 03 seguintes pro-
cesso

Pelo Sr. delegado Ernesto Paiva:
M nisterio da Justiça:
Sub i sp2ct)r a de Saude do Poro de

Cabedello:
()Leio n. 212, de 16 do corrente, paga-

mento ao Sr. roão Góes, p:ovenirnte de
agua fornecida á mesma sun-inspecdda nos
mezes de setembro e outubro trIrmos, na
gimisptroortancia de 20$000.— Ordenou-se o re-

Ministe,io da Fazenda:
Delegacia fiscal:

Officios: •
N. 1.312, •de 4 do fluente, pagamento ao

b:.eharel Aureliano Sl y eira, inspetor fiscal
dos impostos de consumo, nesse Estado,
como indemnização de despezas feitas com
transporte ent objecto de serviço no corrente'
anuo, na importancia de I:350I4000.— Orde-
nou-se o 'registro.

N. 1.316, de 13 do andante, pagamento
ao agente fiscal do impcsto de cusinno no
interior desse Estado bacharel Heitor Sa-
lomé Pereira, pqr s?rviços prestados fora
da respectiva cir:untscripção, auxiliando a
fiscalização do mesmo i riposto, no periodo
de 1 de outubro a 17 do corrente mez,
imoortancia de 960a,90.).— .Ordent.u-se o re-
gistro:

Pelõ Sr. delegado Pessoa Mohaupti,
Ministerio da Guerra:
Enfermaria-Hospi ai:

• Offidio n, 124, de 31de outubro ore:sinto
•findo, pagante .to ao 1° tenente pharmaceu-
tico Severino Thomaz 'de Aquino, como
indemnização de despez is realizadas com
praças que estiveram em trataxento na-
queda enfermaria no mez de outubro ultimo,
na importancia de 1:95 A..$,.',00.— Ordenou-se
o registro.

Ministerio da Fazenda:
Delegacia fiscal:
Officio n. 1.257, de 4 do corrente, remet-

tendo o processo de comprovação do adean-
tamento de 4:212r500 feito em data de 9 de
agosto ultimo ao Sr. Alcindo Fonseca, auxi-
liar de 2° classe do Setvlço de Industria
Pastoril. ru.sse Estado, para attender a di-
versas despezas no 3° trimestre deste armo
— A delegação julgou bo t e legal a appli-
cação dada ao adeantamento e ordenou a
baixa na responsabilidade daquelle funcelo-
natio:).
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portancia de 47 .000. — Ordenou-se o re-
gistro.

Nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a sessão. E, para constar, eu, Eduardo
Pess6a Mohaupt, servindo de secretario,
lavrei a presente acta, que vae devidamente
ássignada. — Francisc'Oliveira Lait. — Er-
nesto Paiva. — Eduardo Pessãa Nlohaupt,

ACTA N. 83 — REUNIÃO REALIZADA EM 29 DE
NOVEMBRO DE 1927

Presidencia do chefe da delegação, Sr. Fran-
cisc'Oliveira Lait •

Presentes os Srs. delegados Ernesto Paiva
e Eduardo Pessôa Mahaupt, foi aberta a

.7i.or, foram relatados os seguintes proces- rior, foram relatados os seguintes pro-

2:193e‘250, ao Sr. Cicerd Caldas, thesoureiro

—Ordenou-se o registro. 	 serviço, no corrente anuo, na importancia

tando a entrega do adeantamento de reis	 Officios
do District°, para attender a despeza de Srs. Montenegro, Simões & Comp., prove-
material, no 40 trimestre do corrente anno, niente de fornecimentos feitos ao mesmo

sos:

— Pelo Sr. delegado Pessôa Mohaupt :	 de 5:833$200.	 .

Officios :	 	 moa, na importancia de 714$000.

Lida e approvada a acta da sessão ante- 	 Lida e approvada a acta da sessão ante-

Minister:o da Viação: 	 Pelo Sr. delegado Ernesto Paiva
Dis'ricto Telegraphico deste Estado :	 riores:Officio n. 204, de 22 do corrente, solici- 	 Serviço de Saneamento Rural:

Insnectoria Agricola do 70 District°

Pelo Sr. delegado Ernesto Paiv3:

Ministerio da Agricultura : 	 N. 705, idem, ideni, idem na corrente

sessão.

cessos

N. 704, de 24 do corrente, nagamento aos

Ordenou-se o registro das referidas des-

Ministerio da Justiça e Negocios Iate-

pezas.
Sub-Inspectoria de Saude do Porto de

Cabedello
Officios:

N. 937. de 22 do andante. Pagamento aos N. 219, de 26 do fluente, pagamento aos
Srs. F. H. Vergara & Comp., de forneci- Srs. Gera'do & Comp., proveniente de me-
mentos feitos neste mez, na importancia de terial fornecido áquel'a sub-inspectoria, no
420003.	 cor ente mez, na importancia de 6314300. —

N. 903, de 23 do fluente. Idem aos Srs. Ordenou-se o registro da despeza.
João Vicente de Abreu & Comp., de foi-de-	 N. 221, idem, remetteudo o processo de
cimentos feitos n) mu corrente, na impor- concurencia administrativa para forneci-
tancia de 1:203 1:I00. 	 mento no corrente anno. — A de'egação re-

N. 994, de 21 do fluente. Idem ao Sr. solveu ordenar o archivamento do pro-r
José Vinagre, de fornecimento feito neste cesso.
mez, na important:ia de 140$000. — a:de- 	 Ministerio da Viação e Obras Publicas
noa-se o registro das referidas despezas. 	 Segunda Districto da Inspectoria Federal

Delegacia do Serviço de Indust, ia Pas- de Obras Contra as Seccas:
tori I :	 Offido n. 711, de 28 do andante, paga-

Officio n. 371, dc 22 do andante, devol- mento aos Srs. J. Coelho & Irmãos, prove-
vendo o processo ref_rente ao pagamento nienle de fornecimento de material de ex-
de diarias a diversos funccionarios da pediente, no corrente rnez, na importancia
mesma defegacia por serviços prestados de 1:674$.— Ordenou-se o registro da des-
fóra da séde, no inez de outubro proximo peza.
findo, na importancla de 110W00. — A de-	 Pelo Sr. delegado Pesssia Mohaupt:
legação manteve a sua decisão anterior, 	 Ministerio da Agricultura, Industria e
nelos motivos constantes do parecer do re- Commercio:
lator.	 Delegacia do Serviço de Algodão:

Ministerio da Marinha:	 Officios:
Cap tanja dos Portos:	 N. 1.957, de 24 do corrente, folha de pa-
Officio n. 476, de 22 do corrente. Paga- ,qamento de diarias do Sr. João Henrique da

mento á Empreza Tracção, Luz e Força, de Silva, administrador da Fazenda de Se-
fornecimento de lud á mesma capitania, no mentes de Pendencia, por serviços presta-
mez de outubro proximo findo, na im- dos fóra da séde, nos mezes de setembro e
	 NIMIMIENXIM111.

Nada mais havendo a tratar, fotencerrada
a sessão.

E para constar, eu, Eduardo Pess6a Mo
haupt, servindo de secretario, lavrei a pre-
sente acta, que vae devidamente assignada.
— Francisc'Oliveira Lait.— Ernesto Pa:va.—
Eduardo Pessoa Mohaupt.

ACTA N. 82 -- REUNIÃO REALIZADA EM 25 DE
NOVEMBRO DE 1927

Presidencia do chefe da dleegação Sr. Fran-
cisc'Oliveira Lait

Presen'es os Srs. delegados Ernesto Paiva
e Eduardo PessCia Mohaupt, foi aberta a
sessão.

N. 984. de 21 do correcte, pa gamento aos
Srs. João Vicente de Abreu & Comp., d.e
fornecimentos feitos neste rnez, na impor-
tancia de 734001

outubro do corrente anno, na importancia
de 4823205.

N. 1.961, idem, idem do Sr Oscar Espí-
nola Guedes, administrador da Fazenda de
Sementes do Pombal, por serviços presta .-
dos fóra da séde, nos rnezes de setembro e
outubro ultirnos, na importancia de reis
528,R370.

N. 1.965, idem, idem, idem do Sr. Gon-
ea'o Santiago do Nascimento, chefe de cul-
turas da Fazenda de Sementes de Pendencia,
por serviços prestados fóra da sede, nos
mezes de setembro e outubro findos, na lin-
portancia de 444030.

N. 1.969, idem, idem, idem ao Sr. Bene-
dicto Barbosa de Souza, chefe de culturas
da Pazenda de Sementes do Pombal, por
serviços prestados fóra da sede, nos rnezes
de setembro e outubro proximo passados na
import unia de 444$000.

Ordenou-se o rtgistro das referidas des-
pem

N. 1.492, de 23 do fluente, solicitando
pagamento da importancia de 1:441$499
Sr. José de Borla Peregrino, escripturario
da mesma delegacia, por haver substituido
o respectivo delegado, no periodo de 12 do
setembro a 17 do corrente inez.— Recusou
se registro a despeza, por impropriedade de
classificação.

Inspectoria Agricola de 7' Districto.
Officio n. 1.015, de 26 do andante. devol-

vendo, depo's de satisfeitas as exigencias
constantes do despacho proferido em sessão
de 11 do corrente, o processo de compro-
vação do adeantamento de 1:50%, feito,
em data de 24 de inato ultimo, ao Sr. He:tor
Cordeiro, ajudante daquella inspecto,:a,
para att.3nder a divnrsas despezas, nos
mezes de maio e junho do corrente anno.—
A delegação resolveu julgar bôa e legal a
applicação dada ao adeantarnento e ordenar
a baixa em conta corrente e reverter os
saldos as respectivos creditos.

Ministerio da Marinha:
Escola de Aprendi4es Marinheiros deste

Estado:
Officio n. 569, de 25 do andante, paga-

mento á firma J. V. Vergara, proveniente
de fornecimento feto no corrente mez, s:a
importancia de 180$075.—Ornenou-se o re-
gistro da despeza.

Min'steilo da Fazenda:
Officio n. 713, de hoje datado, remettendo

á delegacia fiscal neste Estado, depois do
respectivo registro, o processo • de paga-
mento á firma Horacio Rabello, proveniente
de fornecimentos de expediente a esta de:e
gação, do corrente afino, na importancia
de 79%450.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sessão. E, para constar, eu Eduardo
Pess6a Mohaupt, servindo de secretario,
lav ei a presente acta que vae devidamente
assignada.— Francisco de Oliveira ',alf.—
Ernesto Paiva.— Eduardo Pessôa Mohaupt.

TERMOS DE CORRACTO

3PRNPS'ErRIR1O	 âti:STEIÇA E NEGOCIOS INTE131IORES

eparlamenlo Nacional do Ensino
coNTRAcTo N. 1

Tevn :o contracto celebrado entre o Departamento Nacional
do Fnsino e Rodrigues Teixeira, Filhos & Comp., para o
fornecimento do grupo n. 5 "café" a que se refere o edi-
tal de concurrencia publica, publicado no Diario

n. 283, de de dezembro do ama° de 1927 ás repar-
tições depedentes do mesmo Departamento durante o
a uno de nál novecentos e o;inte e oito.
,n os trinta e um dias do mez de janeiro de mil novecen-

tos e vinte e oito, compareceram no Departamento Nacional do
Vii;inn im p ai-11A o director weral	 Aleysi0 de (astro,

senhores Itodrigues Teixeira, Filhos Comp., estabelecidos
á rua Republica do ,Peril numero onze e declararam que, pare
o fornecimento dos artigos abaixo citados do grupo cinco ás
repartições do referido Departamento, durante o correntu
anno, assignam o presente contracto, resultante da coneurren-
eia publica aberta na conformidade dos editaes publicados
no piano lis. 283, 284, 288 e 29Q, de 4, 6, 10, e 13
de dezembro de mil novecentos e vinte e sete, tendo sido as
propostas relativas * ao grupo em questão publicadas integral-
mente no DioJ o io Off ieial de vinte e um de dezembro de mil'
novecentos e vinte e sete, a folhas 27.269 juntamente com a
relação nominal de inscripção dos candidatos idoneos e com
a acta de abertura e encerramento da concurrencia, no Diario
O ff letal de viote e quatro e vinte e cinco, ás fls. 27.163 e
27.267, respectivamente, obrigando-se a fornecer, durante o
anno de 1028, de accÔrdo com as condições do edital, que fa-
zem parte integrante deste e devendo ser observadas, para o
fornecimento de que se trata, as seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obriçam-se a selim; as con-
la, de accôrdo com, as leis que estiverem em viger, apre-
sentam].) suas facturas até o dia c inco de 10(7, .c &ruilL4 P. 9_ da. _	 .	 . ._ .
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"entrega do fornecimento em tantas vias quantas forem 'exigi-
das pelos chefes dos serviços, os quaes lhes darão recibo das
mesmas, incorrendo os eontractantes na multa de cem mil
réis (109$), quando apresentarem as contas fóra de tal prazo,

Segunda — Rodrigues Teixeira, Filhos & Comp., neste
instrumento denominados "contractantes", obrigam-se a for-
necer ás dependencias do Departamento Nacional do Ensino,
durante o corrente anno os artigos de ns. 1 "café moido", kilo,
quatro mil e duzentos róis (48200) e 2 "café em grão", kilo,
tres mil e quinhentos réis -(3850,0), do grupo 5, pelos preços
fletia estipulados, todos de primeira qualidade, sendo, á sua
custa, postos nas respectivas dependencias, sendo rejeitados
na occasião do recebimento ou da conferencia os artigos que
não estiverem nas condições estabelecidos.'

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos
pelos chefes de repartições com declaração do prazo da en-
trega e com vinte e quatro horas de antecedendo e satisfei-
tos pelos fornecedores, no maximo dentro de . 48 horas que
se seguirem ao recebimento do mesmo pedido, quando se tra-
tar de fornecimento quinzenal; em caso de urgencia, os for-
necedores serão obrigados a satisfazer no prazo rasoavel que
for marcado no pedido, a contar do recebimento deste, salvo
quando se tratar de artigo a confeccionar, em que será ac-
cardado o prazo para constar' do pedido, constatando-Se no
mesmo a data e hora da entrega aos contractantes:

Quarta — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
nu de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento
Nacional de Ensino com o direito de comprar, onde lhes con-
,vier, as quantidades em falta, correndo por conta dos con-
leaclantes toda e qualquer differença de preço para mais, fi-
cando. ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 Ta) so-
bre o valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que te-
nha sido recusado; igual multa será, imposta si a remessa
não for feita dentro do prazo de quarenta e oito horas con--
lariaa da entrega do pedido, quando se tratar de fornecimen-
to quinzenal: Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos
será feita no dia e hora fixados, incorrendo os contractantes
na multa de vinte e cinco por cento (25 %) sobre o valor
total dos pedidos não satisfefitos a tempo e, na de cincoenta
por cento (50 %) si a demora no fornecimento for excedente
de quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou
de todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das disposições esta-
belecidos neste contracto, as multas poderão ser elevadas ates
o valor da caução depositada para garantia de sua execução, si
o senhor director do Departamento Nacional do Ensino_ não
preferir impor, por simples aviso ou notificação independen-
te de acção ou interpellação judicial, com perda da mencio-
nada caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a
immediata rescisão deste contracto, sem que aos contractan-
les assista direito a reclamação de especie alguma por pre-
juizo que venham a soffrer.	 -

Quinta — As multas em que incorrerem r os contractan-
tes e que serão . impostas pelos chefes das repartições com re-
curar, para o seu lior director geral do Departamento Nacional
do Ensino, deduzir-se-hão 'das cauções feitas para, garantia
dos contractos, sendo os fornecedores obrigados a entrar com
a respectiva impnetancia para completal-as, logo depois de
'ter recebido a intimação, por escripto, para tal fim, expedida.

Igualmente se procederá com as alifferenças de preços e
com as importancias dos artigos que forem comprados por
conta dos contractantes.

Quando essas quantias forem deduzidas da caução, os
'Contractantes serão obrigados a integralizal-a, immediata-
niente, sob pena de rescisão do presente contracto,

Sexta — Para garantia da execução deste contracto, ef-
ectividade das multas e penalidades em que incorrerem ,de-

positaram os contractantes. no Thesouro Nacional, 18 de ja-
neiro de 1928, antes dá respectiva assignatura, a importan-
do de dons tontos de.réis (2:000$), conforme provaram com •
'0-"doeurnento numero cento e -trinta. de dezoito de janeiro de
ttnil novecentos e vinte e oito, que fica depositado no DePar-
Itamento Nacional do Ensino, correspondendo este deposito a
'pine° por cento (5 %) sobre o valor total do fornecimento a
realizar, conforme estabelecia a clausula sexta do edital a
:que se refere este contracto na sua sexta condição.
• ,••	 Esta caução só poderá ser restituida aos contractaritea
„aepois de -Mos os unimos fornecim'entoa, e de verificado. te'-
'em 'Sido fielmente Cumpridas todas as condições deste con-

.tracto;

Setima — O contracto assignado nesta data. cuja minuta
T91 appros:ada pelo Sr., Juinistro da Justiça e Negocios

riores, só entrará em vigor depois de registrado pelo Tribunal
de Contas, não se responsabilizando o Governo por indemni-
zação alguma si aquelle Instituto denegar o registro.

Oitava — despezas resultantes do fornecimento em
questão, na importancia total de vinte e quatro contos e dez
mil réis (24:0.10$) serão empenhadas parcelladamente. e pa-
gas no Thesouro Nacional, á -medida dos fornecimentos e á
vista das contas devidamente processadas e correrão por conta
da verba vinte e domas — Departamento Nacional do Ensino
— Escola Quinze de Novembro — Instituto Nacional de Sur-
dos Mudos Instituto Benjamin Constant — Internato dó'
Collegio Pedro II (Subvenção ao Collegio Pedro ll); tendo
sido feitas as necessarias deducções nos respectivos credito:4
do • artigo segundo do orçamento do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, da lei numero cinco mil quatrocentos e
quarenta e cinco, de quatorze de janeiro de mil novecentos e
vinte e oito' e sub-consignações seguintes do material de. coa-
snmo ou transformação:

•
Escola Quinze de Novembro "Alimentação,

clusive do pessoal e dieta - 	 	 7 :000800q
Instituto' Nacional de Surdos Mudos "Alimenta-

ção e dieta" 	 	 50.8P4000
Instituto Benjamin Censtant "Alimentação e di.,-

ta" 	 	 6 0028500
Internato do Collegio Pedro II "Alimentação,

etc." 	 	 40:50.78500

• No total de réia •	 :010$001

E por estarem assim accórdes lavrou-se eate termo de
contracto, qme, depois de lido e achado conforme, vae assigna-
do pelo senhor director geral do Departamento Nacional do
Ensino, Dr. Aloysio de Castro, pelos contractantes e pelas tes-
temunhas, Drs. Christiano Rodrigues Barbosa o Edmundo de
'Araujo Libero ,que se achavam presentes no citado Departa-
mento e assistirani ao acto. (Estavam coitadas e devidamen-
te inutilizadas seis estampilhas federaes, repres;mtando o Va-
lor de tinc•oe,nta mil réis (5080.00). Rio de Janeiro. 31 de ja-
neiro de 1928. (31-1-928). — Alcusio de Castro. — Rodri-
alces Teixeira, Filhos & Comp. — Christian() Rodrigars Bar-
bosa. — Edmundo dc Araujo Libero.

CONTRAGTO N . 2

Termo do contracto celebrado entre o DePall rmnien10 Nacional
do Ensino e Manoel Thomaz :-;erpa, para o fornecimento
do grupo n. 1, "Carne fresca", a que :s; rerere o edital

concurrencia publica publicado no Diario Officio], nu-
mero 283, de 4 de setembro do armo !te 1927, ás repar-

• lições dependentes do mesmo departamento durante o
anno de mil novecentos e vinte e, oito

Aos trinta e um dias do mez de janeiro de mil nove-
centos e vinte e oito comparecer! no Departamento Nacional,
do Ensino, perante o director geral. Dr. Aloysio de Castro,
o senhor Manoel Thomaz Serpa. estabelecido á rua Cruguayana
numero setenta e cinco, e declara que, para o fornecimento
dos artigos abaixo citados do grupo UM, ás repartições do PC-
ferido departamento, -durante o corrente anno. assigna o pre-
sente éontracto. resultante da coneurrencia publica aberta na
conformidade dos editaes publicados no Diario Officio! dc,
numeros 283, 284, 288 e 290, ,de 4. 6. 10 e 13 de dezembro de.mil
novecentos e vinte e sete, tendo sido as propostas reta! ivag
ao grupo em miestão publicadas integralmente no Mario Of-
ficiol de vinte e, cinco de dezembro de mil novecentos e vinte
e sete, a folhas 27.268. juntamente com a relação nominal clç
inscripção des candidatos idoneos e com a acta de abertura
e encerramento -da coneurrencia, no Diario Offirial de vinte
e quatro e vinte e cinco, a fls. 27.163 e 27.287. respectiva-
mente, obrigando-se a fornecer. durante todo o anno de 1928,
de accÔrdo com as condições do edital, que fazem parle in-
tegrante deste e devendo ser observadas. para o fornecimento
de que se trata, as seguintes condições:

Primeira — O eontractante obriga-se a selim' as contas
rio accordo.com as leis que estiverem ema vigor, aprasentando
suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da entrega
do fornecimento, eia tantas vias quantas forem exigirias pelos
chefes dos serviços, os quaes limes darão recibo das mesmas
incorrendo o coal ractante fia multa de cem mil réis (100000).
-quando apresentarem 'as contas fóra de tal prazo.,

Segunda — Manoel Thomaz Serpa, nesta instrumento
denominado "contractante", obriga-se a fornecer ás depen-
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dilicias do t n epartaoiento Nacional do Ensino', durante
P o nte anilo, os artigos tte numeras:

1. Carne n le '‘ ;leen. hilo. mil o com	 1$1.00
2. C1)1110 lie vitella,	 dons :ail novecento,) e

oitenta réis 	 	
28980

3. C:uno do porco fresca, kilo, tres mil novecen-
tos e noventa ris 	 	

38990

	

Figado, kilo. élielSmil novecentos e noventa réis	 28990
. Toucinho fre,;eil, kiIo, tres mil novecentos e

oile»la	 38980
do g rupo n. 1, pelos preço3 nella estipulados, todos de pri-
meira qualidade, sendo, a sua custa, postos nas vespectivas
dependencias, endc, rejeitados na occasião do recebimento ou
da conferencia os artigos que não estiverem nas condições es-
tabelecidos.

Terceira — Os pedidos para fornecimento serão feitos
pelos chefes ite repartições cum declaração do prazo da en-trega e com vinlo e quatro horas de antecedencia e satis-
feitos pelo fornecedor, no maximo lentro de 48 horas que
se seguirem ao recebimento cio mesmo pedido, quando se
tratar do fornecimento quinzenal; em caso de urgencia, o
fornecedor será obrigado a satisfazer no prazo razoaver que
for mareado no pedido, a contar .clo recebimento deste, salvo
quando se tratar de artigo a confeccionar, em que será ac-
co pilado o prazo para constar do pedido, constatando-se no
1Pesino a data O hora . da entrega ao contractante. 	 •

Quarta — Não sendo a entrega dos artgos pedidos feita
doutro dos prazos marcados, ou sendo os artigos de inferior
nu de má qualidade, ficam as dependoncias do Departamento
Nacional cio Ensino com o direito de comprar, onde lhes
eonvier, as quantidades em falta, correndo por conta do con-
tractanie toda o qualquer differença do preço para mais, fi-
cando, ainda, sujeito á multa de dez por cento (10 %) sobre
o valor do pedido que deixar de satisfazer, ou 'que 1:enha
Sido recusado; igual multa será imposta si a remessa não for
feita dentro ,do prazo de quarenta e oito horas, contadas da
o iitroga do pedido, quando se tratar de fornecimento quin-
zenal. Nos demais casos, a entrega dos artigos pedidos será
feita no dia e, hora fixados, incorrendo o contractante na
multa de vinte e cinco por cento (25 TO) sobre o valor total
dos pedidos não satisfeitos a tempo e na de cincoenta por
cento (50 (10) si a demora no fornecimento for excedente de
quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou de
todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e viola es das disposições esta-
belecidos neste contracto, as multas poderão ser elevadas até
o valor da caução depositada para garantia de sua execução
si o senhor director do Departamento Nacional do Ensino
não preferir impór, por simples aviso ou notificação, inde-
pendente de acção ou intorpellação judicial, com perda da
mencionada caução, que reverterá a favor da Fazenda Na-
cional, a immediata, resciSão deste contracto, sem que ao con-
lractante assista direito a reclamação de especie alguma por
prejuizos que venha a soffrer.

Quinta — As multas em que incorrer o contractante e
que serão impostas pelos chefes das repartições com recurso
para o senhor director geral do Departamento Nacional do
Ensino, deduzir-se-hão das cauções feitas para garantia dos
contractos, sendo o fornecedor obri gado a entrar com a re-
spectiva importancia para c,ompletal-as, logo depois de ter
recebido a intimação, por escripto, para tal fim expedida)

Igualmente se procederá com as differenças de preços-
ti com as imporlancias dos artigos que forem . comprados por
conta do controclante.

Quando essas quantias forem deduzidas da caução, o
vont rodante será obrigado a integralizal-a, immediatamente;
sul) pena de rescisão do presente contracto.

Sexta — Para garantia da execução deste contracto, ef-
• feri ividade das multas e penalidades em . que incorrer, depo-

itou o contractante, no Thesouro Nacional, em 23 de janeiro
de 1928, antes da respectiva assignatura, a importancia de
Ires Contos de réis (3:0008000). conforme provou com o do-
eumenlo numero cento e setenta e cinco, de vinte e ires de
janeiro de mil novecentos e vinte e oito, que fica depositado.
no Departamento Nacional do Ensino, correspondendo este
deposito a cinco por cento (5 %) sobre o valor total do
fornecimento a realizar, conforme estabelecia a 'clausula sexta
do edital a que se refere este contracto na sua sexta con-

i (fio.

Esta caução só poderá ser restituida ao contractante de-
pois de feitos os unimos fornecimentos e de verificado terem
sido fielmente cumpridas todas ',as disposições deste con-
tracto.

10:865$000

1:0008000

10:0008000

20•000$000

41:.8-U6R100

E, por estarem assim accordes, lavrou-se este termo de
contracto, que, depois de lido e achado conforme, yae assi-
gnado pelo senhor director geral do Departamento Nacional
do Ensino, Dr, Aloysio de Castro, pelo contractante e pelas
testemunhas, Drs. Fernando. de 'Souza Castro e Arthur Pe-
reira da Motta, que se achavam 'presentes no citado departa-
mento e assistiram ao acto. Estavam colladas e devidamente
inutilizadas seis estampilhas federaes representando o valor
de oitenta e quatro mil réis (84$000) . Rio de Janeiro, 31 de
janeiro de 1928 (31-1-928). — Aloys\io de Castro. — Por
procuração de Manoel Thomaz Serpa, José Ferreira de Mello.
— Fernando de Souza Castra. — Arthur pereira da Moita..

CONTRACTO N. 3

Termo do bontracto celebrado entre o Departamento Naciona/
do Ensino e Luiz Pestana & Cogip., Para o fornecimento
'do grupo n. 4. "Eructas, lenha e carvão vegetal", a que se
refere o edital de eoncurrencia publica publicado no Dia-
rio Official n. 283. de 4 de dezembro do armo de 1927 ás
repartições dependentes do mesmo departamento durante
o anno de mil novecentos e vinte e oito

"Aos trinta e uni dias do mez de janeiró de mil novecen-
tos e vinte e oito compareceram no Departamento Nacional do.
ff,nsino; perante o director geral, Dr. Aloysio de Castro, os se-
nhores Luiz Pestana & Comp., estabelecidos á rua D. Manoel
numero quarenta e seis e declararam que, para o fornecimento
dos artigos abaixo citados do grupo quatro ás . repartições do
referido departamento, durante o corrente anno, assignam
presente contracto, resultante da coneurrencia publica aberta
na conformidade dos editaes publicados no Diario Official
meros 283, 284. 288 e 290, de 4, 6, 10 e 13 de dezembro de mil
novecentos e vinte e sete, tendo sido as propostas relativas ao
grupo em questão 'publicadas integralmente no Diario Offic;;;ac
de vinte e cinco de dezembro de mil novecentos e vinte e sete,
a folhas. 27.268 e seguintes j untamente com a relação nominal
de inscripção dos candidatos idoneos e com a acta de abertura
e encerramento da concurrencia no Diario Official de vinte •
e quatro e vinte e cinco . a fls. 27.163 e 27.267, respectiva-
mente, obrigando-se a fornecer, durante todo o anno de 1928,
de accõrdo com as condições do edital, que fazern parte inte-
grante deste e devendo ser observadas, para . o fornecimento de
que se trata, as seguintes condições:

Primeira ..— Os contractantes obri gam-se a sellar as con-
tas, de accco'rdo corri as leis que estiverem em vigor, i -ipresen-
tando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da en-
trega do fornecimento, em tantas vias' quantas forem exigidas
pelos chefes dos serviços, os quaes lhes darão recibo das mes-
mas, incorrendo os centractantes na multa de cem mil réis
,(1008000) quando apresentarem as contas féra de tal prazo.

o cor- Sei ima — O contracto assignado nesta data, cuja minuta
foi approvada peto Sr. ministro da justiça o Negocios In-
tenores, só entrará em vigor depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si aquelle instituto denegar o registro.

Oitava — As despezas resultantes do fornecimento em
questão, na importancia total de quarenta e um contos oito-
centos e sessenta e cinco mil réis (41:8658000), serão em-
penhadas parcelladamente, e pagas no Thesouro Nacional, á
medida dos fornecimentos e á vista das contas devidamente
processadas, e correrão por conta da verba vinte e deus --
Departamento Nacional do Ensino — Escola Quinze de No-
vembro — Instituto Nacional de Surdos-Mudos — Instituto
Benjamin Constant — Internato do Collegio Pedro TI (Sub-
venção ao Collegio Pedro II), tendo sido feitas as neces-
sarjas deducções nós respectivos creditos do artigo segundo
do orçamento do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,.
da lei numero cinco mil quatrocentos e quarenta e cinco, de
quatorze de janeiro de mil novecentos e vinte e oito, -e sub-
consignações seguintes do material de consumo ou transfor-
mação:

Escola Quinze de Novembro — "Alinientação,,
inclusive ccle- pessoal e dieta" 	

instituto. Nacional de Surdos-Mudos — "Ali-
mentação e dieta" 	

El-Istituto Benjamin onstant — "Alimentação
e dieta" 	

Internato do Collegio Pedro II — "Alimen-
tação, etc.

No- total —ti-e  •
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• • Segund'a	 Luiz Pestana (v, Comp., neste instrumento • de-
"rontractantes". obri gam-se a fornecer ás depen-rilOilIaIlos

&nelas do Departamento Nacional do Ensino, durante o cor-
ioe amou, os artigos de ns. 1 —Bananas, uma.'cincoenta réis
($050 . ;	 — Laranjas, uma, cento e cincoenta reis ($150);

-- Lima, unia, cento e vinte réis ($1.20); 4 — Limões, um.,
cento e oitenta réis ($180'; ; 5 Legumes e temperos, kilo,
mil e tresentos réis (1$300,, ; 6 — Gelo, kilo, tresentos réis
( $ '100' : 7 — Lenha em acha, tonelada, oitenta e quatro mil
rCds !81$000; ; 8 — Lenha em tocos, tonelada, noventa mil reis
(9W, 000', e O — Carvão vegetal, sacco de 30 kilos, um, onze
piji réis (11$000, do grupo n. 4, pelos preços nella estipula-

todos de primeira qualidade, sendo, á sua custa, postos
nas respectivas dependencias, sendo rejeitados na occasi .ão do
cfyeltimento ou da conferencia os artigos que não estiverem
nmi ,. condições estabelecidos.

Teu eira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos
p-los chefes de repartições com declaração do prazo da entrega
e com vinte e quatro horas de antecedendo e satisfeitos pelos
f m'necedores no maximo dentro de 48 horas que se seguirem
ao recebimento do mesmo pedido, quando se tratar -de forne-
cimento quinzenal; em caso de urgeneia, os fornecedores serão
olorigados a satisfazer no prazo razoarei que for marcado nó
pedio'o, a cont ar do recebimento deste, salvo quando se trata

'Lie artigo a confeccionar, em que será accordado o prazo nava
constar do pedido, constatando-se no mesmo a data e hora da
rui rega aos cont rodantes .

Quarta -- Não sendo a entrega dos artigos . pedidos feita
d e ntro) dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior ou
de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento Na-
t tonal do Ensino com o direito de ,comprar, onde lhes con-
vier.'as quantidades em falta, correndo por conta dos contra-
ctantes toda e qualquer differença de preço para mais, fiçsande,
ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 %) sobre o valor
do pedido que deixarem de satisfazer, ou que tenha sido re-
cusado: Igual multa Será imposta si a remessa não for feita
dentro do prazo de quarenta e oito horas, contadas da enirega
do Pedido, quando se tratar de fornecimento quinzenal. Nos
do' mutis casos a cid rega dos artigos pedidos será feito no dia
e bora fixados, incorrendo os contractantes na multa de vinte

cinc, por cento (25 %) sobre o valor 'total dos p„atidos não
s;tisfeitos a tempo, e, na de cincoenta por cento (50 .%) si a
demora no fornecimento for exc,edente de quinze dias. ou,
a i nda. no caso de rejeição de alguns ou de todos os artigos,
ie:ovada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das disilisições est a-
Jelecidas neste contracto, as multas poderão ser elevadas até
d valor da caução depositaria para .garant ia de sua execução

' si o senhor director do Departamento Nacional do Ensine. não
• Preferir inmór, por simples aviso ou notificação Ian.op'endente
• de anão 011 interpollar,ão judicial, com perda da mencionada

caução, que 1. o-revi erá a favor da Fazenda Nacional, m Mime-
• ;Hata VOSCisão deste contracto sem que aos c,ontractardes as-
:sista direito a reclamarão de especie alguma por piejuizos

'I nc' 	 ranham a soffrer.
.;	 Quinta — As ninhos em que incorrerem os contractaides

que serão impostas pelos chefes das repartições com e-
eu r so para o senhor director geral do Depart amen! o Nacional
ii Emzino. deduzir-se-ão das cauções feitas para garaolia
/tis contractos, sendo os fornecedores obrigados a entrar :anu
are•

	

	speetha importáncia para comi)letal-as, logo- depois de
Ir recebido a intimação. por escripto, para tal fim exoedida.

Igualmente se procederá com as differenças de preços e
comi as importancias dos artigos que forem comprados por
vomita dos contractantes.

Quando essas quantias forem deduzidas da caução .os
t rodardes selo obrigados a integralizal-a. immediatdmente,

• sob pena de rPseisão do presente contracto.
• • Sexta — Para 12:arantia da execução deste contracto, effe-
ctividade da,s multas e penalidades em que incorrerem.  depo-
sitarant os contractantes no Thesouro Nacional, em :19 ue
janeiro de 1928, antes da respectiva assignatura, a importau-

• eia iii t reS COfflos de réis (3:000$), conforme provaram Coro
ok documento numero c:mlo á quarenta e fres, de dezenove ‘.1:
'janeiro de mil novecentos e vinte e oito, que fica depositado
no 1:epartamento Nacional do Ensino, correspondendo e'Sse'de-

` -posito u cinco por cento (5 (7.9‘: sobre o valor total do terneci-
mento a realizar. conforme estabelecia a clausula seita do

'Iii al a que se refere- este Contracto na sua 'sexta condição.
Esta caução só poderá ser restituida, aos contractantes

'. depois de feitos os ultimos fornecimentos e de verificado te-
' rent s;do fielmente cumpridas todas as condições deste .con-
,, tracto.

Selima --	 coo! meto assignado nesta data. cuja rrtinuta
foi approvada pelo Sr. ministro da .Justiça e NegociOS'

só entrará em vigor depois de registrado pelo "1-2113.d.tral,

de Contas, -não-se responsahilisando o Governo por indemni-
zação alguma si aquelle instituto denegar o registro.

Oitava — As despezas resultantes d(I fornecimento rui
questão, na -imp'ortancia total de quarenta e sete conto- e
seiscentos e cinco mil réis (1.,"1 :605$), serão empenhadas par-
rellodamente, e pagas no' Thesonro Naciona l , á medida (to„,
fornecimentos e á v isto das contas devidamente proces,-5.,las•
e correrão por' conta da verba vinte e dons — 11eparlainen'o
Nacional do Ensino — Escola Quinze de NoN f onbro — insti-
tuto Nacional de Surdos Mudos — Instituto Benjamin n :on-
stant — Internato do Collegio Pedro II (Subvenção ao Collegio
Pedro .11); tendo sido feitas as necessarias deducções nos
res pe c tivos creditos do artigo segundo do orçamento do 41i-
niseerio da justiça e NISOCiOS Interiores, da lei numero cinco
mil quatrocentos e quarenta e cinco. de quatorze de janeiro
de mil novecentos e vinte e oito, e suh-consiginujões srguiles
do material de constituo ou transformaçko:

Escola Quinze de, Novembro — "Alimentação.
clusive do pessoal e dieta" 	 	 11:I(ig0e0

Instituto Nacional de Surdos Mudos — "Annum-
•tação e dieta" 	 	 1:200900

Instituto Benjamin Constant —"Alimentação e
dieta"

11
Internato do Collegio Pedro 11 — "Alimentação.

etc" 21 ; 90(1 ))11.1:iúa:tnt

No total de réi s.	'! 7 :60:5000

E por estarmo assim accordes laVroll-sr Psit' lOrillo ripo
contracto que depois de lido e achado conforme, viu assignado
pelo senhor director geral .do Departamento Nacional do En-
sino, Dr. Aloysio de Castro. pelos contractanirs e pelas leste-
Munhas, Drs. Ai' tnur Perdra da Multa e Raul Rodrigues. Dite-,
que se achavam presentes no citado departamento e r.ssisl i-
ram ao acto.

Estavam selladas e devidamente inidilizada. ,. rine . ) cs-
federaes representando o valor de nos colo e si is

mil réis '965000‘... Rio di" . Janeiro, em 21 Ite jiin e il . ' ) de 1928.
— (.3 1 -1 2928; . — Aiatísio de Coxim. • - Luiz PeNIonit

Aratur Pereira da	 — Raul llorlri(f urs (ios.

C.ONTHAC30 x .

Ternio-clé conlracio) celebrado entre o 1)eparlainenin Nacional
do Ensino e Barbosa. Allmquennue comp. , para o for_
necimento do grupo n. 7. "Genio s os alinientieios", a que
se refere o edital de coneurrencia publica, publicado no
Diario ()ffieiar. ri. 283, ás repartições dependentes do

• mesmo departamento, durante o anno de mil novecentiw
e vinte e oito

"Aos trinta e um dias do mez de janeiro de mil noverentoK
e vinte e oito, compareceram no Departamento Nacional d.)
Ensino, perante o director geral 1; .r. Alo -sio de Castro, os
senhores Barbosa„ Albuquerque u Comp., estabelecidos á J-11,1
do Rosario numero cento e um, e declararam que para o for-
necimento dos artigos abaixo citados .grupo "Sete", ás re-
partições do referido departamento, durante o vorrente anuo,
asSignam o presente contracto, resultante da coneurrencia pu-

-Mica aberta na conformidade dos editnes publicados no Diori'+
Official, ris. 283, 283, 288 e 290, d: 1. G, 10 e 1;1 de Ilezembro
de mil novecentos e vinte sete, tendo sido as propoAt aS	 ¡-
Nas ao grupo em questão publicadas integralmente no Mario
0/final. de vinte e cinco de dezembro de inil,necenlo.:
vinte e sele, a folhas 27.269„ juntamente com a relação no-
minal de inscripção dos candidatos idooens e colo a acta de
abertura e encerramento da concurrencia no Diario
de vinte e quatro e \ - into e cinco. a fls. 27.163 e 27.267.
respectivamente, obrigando-se a fornecer, durante lodo o anno
de 1928, de accôrdo com as condições olo edital, que fazem
parte integrante deste e devenolo ser observadas. para o for-
necimento de que se trata, as seguintes condições:

, Primeiro — Os.contraelanies -obrigam-se a- si-liam- as con-
tas, de acckdo com as leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do inez seguinte ao da
entrega do fornecimento, omi tantas vias quantas forem eXi-
gidas pelos chefes dos serviços, os quines lhes darão recibo cias
mesinas, incorrendo os contraclantes na multa de cem mil

,réis (100$002:;, quando apresentarem as comas fóra -de tal
prazo.

Segunda — Barbosa. .11buquerque S: Comp.. neste instrit-
mento denominado "Contractantes", ohrig•ant-se a fornecer as
dependencias do Departamento Nacional do Ensino, durante . o
corrente 'anilo, Os artigos constantes da relação. guie a esta
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de Novembro, "Ali me of ação e

Constant, "Álilllelliação

Collegio Pedro Ir, "Alimentação,

E por VS1;111911 assim accoirdes. lavrou-se este 	termo de

No total de 	 100:000t110&

com pacto que, depois de lido e achado conforme, vae
gnado pelo senhor director geral do Departamento Nacional do
Ensino.-Dr. Aloysio de Castro, pelos coniractantes e pelas tes-
temunhas, Dr. José Barbosa e Raul Rodrigues Dias, que se
achavam presentes no citado departamento e assistirain ao a..1().
'Cs:aval:ri colhidas e olevidamente inutilizadas quatro estam-
pilhas federaes representando o v 	 éi'valor de duzentos mil rs
t:2008000).

Rio de .Taneiro, 31 de janeiro, de 1928. (31-1.-928).
Aloysio de Castro. - Por procuração de Barbosa Albuquerque
& Comp., Roberto Pinto. - José Buxbosa.	 itedrigues

Reloção dos preos eoniraelodo#

Numero	 Nomenclal ura - Unidade - Preço •

2. Aletria, kilo 	 	
2$600
1$700

1. Alcool (espirito de vinho), litro 	

8100
' 3. Alfafa nacional, kilo 	 	 $490

4. Alfafa estrangeira, kilo 	
5. Ameixas. kilo 	

. :11 65100910j00°

. Assucar de l i , kilo 	

7. .APart.tt,a. kilo 	
8. Arroz. kilo  '	

0
6. Alhos. cento 	

10. Assucar de 2', , kilo 	 	
1 $

'
11. Assuem. de 3', kilo 	

9

• .4450
.12. Alpiste, kilo  , 1$800

. Aveia, kilo 	 	 185

11 88:5508000

00
14. Assuem' crystal. branco, kilo 	
15. Azeite de sebo. litro 	 	 3$000
16. Azeite doce, litro.	 98300
17. Azeite francez, garrafa 	 	 88300

19. Bacalhão, kilo 	   
422888580500

21. Bananada. kilo 	 	
( ( ))

18. Azeitonas, lata de kilo 	

20. Banha nacional, kilo 	

23. Cangica. kilo  -	

::;384091)30800(f(:,
22. Batatas, kilo 	

24. Carne secca, kilo 	
25. Dita de porco, kilo 	 	 4$700
26. Cebolas, cento 	 	 118000
27. Cevadinha, kilo 	 	 28700
28. Chá preto, kilo) 	 	 338500
29. Dito vera. kil0 	 	 338500
30. Chocolate, kilo  ' 	 48800

sexta do edital a mie se refere este contracto na sua sexta 	 32. Colorau, kilo 
6:20

'tini) es depois de feitos os uh imos fornecimentos e de veri- 34. Cevada, kilo	 , 	 	
28$70::

ficado terem sido fielmente cumpridas ` todas as condiçõeoa 25. Centeio, kilo 	 •
deste c	 raontcto.	 36. Cuminhos, kilo  ' 	

:28820

88800

0(11

Sei ima - O contracto assignado nesta data, cuja minuta 37. -Ervilhas, kilo 	
foi approvada pelo Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte- 38. Esteiras, urna 	 ,	 28100
p iores, só entrará em vigor depois de registrado pelo Tribunal 39..Farello, kilo 	
de Contas, não se responsabilizando o Governo por indemni . 40. Farinha de mandioca, kilo 	 	

.14))

zação alguma si aquelle instituto denegai- o registro.	 41. ,Farinha de aveia, lata de 2 kilos 	
18014)(/'Oitava - As despezas resultantes do fornecimento ern 42. Farinha de milho, kilo 	

questão. na import anc ia total de cem contos de . réis 43. Feijão . preto, kilo 	

l	

1,21:'' :53:1

ias contas devidamente processadas e correrão por conta da 46. Fubá grosso, kilo 	  

•(1C0:000$0001 serão empenhadas parcelladamente, e pagas .44..Feijão de cores, kilo 	
No T114,sOuro Nacional, á medida dos fornecimentos o á vista 45. Fubá fino, kilo  '

N ,• pha vinte e dons --, Departamento Nacional do Ensino - 47. Geleia -nacional, ,..iolro 	Escola iniinze de Novembro - Instituto Nacional de Surdos-. 48. Goiabada. , kilo  •	 08000 .
Morins - ínslituto Benjamin Constant - Internato do Col- 49. ,Louro, kilo 	 	 58300le gio Pedro 11 (Subvenção ao Collegio Pedi-o 11): tendo sido 50. Leito condensado., Ma 	 	 3$200

o dodo se tratar de ti p lign a confeccionar, em que será accordado o 1 rd cima'
e e . " 	prazo para constar dl) pel lido, constatando-se no mesmo • a data

e hora da entrega aos contractantes.
Quarta - Não sendo a entrega dos artigos pedidos feil&

dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior ou
de niti qualidade, ficam as dependencias do Departamento
Nacional do Ensino com o direito de comprar, onde lhes con-
vier, as quantidades falta, correndo por conta (los contra-
elantes toda e qualquer differença de preço para mais, fi-

Ild0, ainda sujeitos a multa de dez por cento (10 %) sobre
oi valor do pedido que deixarem de satisfazer ou que tenha.
sido recusado); igual multa será imposta si a remessa
não fo'w feita dentro 4-In prazo de quarenta e oito horas con-
tadas da entrega lo pedhlo, quamlo se tratar de fornecimento
quinzenal. Nos (temais casos a entrega dos artigos pedidos
será feita no (lia e hora fixados, incorrendo Os contractantes
na multa 4Ie vinte e cinco por cento (25 %) sobre o valor
total dos pedidos não satisfeitos a tempo, e, na de cincoenla
por cento (. 50 %) si a demora no fornecimento for excedente
de quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou d(3
halos os artigos, provada a sua má . qualidade. Havendo veio-
eideneias e violações das disposições estabelecidas neste con-
traeto, as multas poderão ser elevadas até o valor da caução
depositada para garantia de sua execução si o senhor director
dO Departamento Nacional do Ensino, não preferir impi2kr, por
simples aviso ou notificação, independente de acção ou in-
tçrpellação judicial. com perda da mencionada caução, que
reverterá, a favor da Fazenda .Nacional, a immediata •esci-
são deste, contracto sem que aos contraciantes assista direito
a reclamação de esnecie alguma por pre j uizos que venham
a soffrer.

Quinta - As multas em que 111COM'CPC111OS conlractanies
/1 ,,w serão impostas pelos chefes das repartições com recurso
Para o senhor director geral do Departamento Nacional do
Ensino, (leduzir-se-hão das cauções feitas para garantia dos
coal pactos sendo os fornecedores obrigados a entrar com a
rt, spf•cliva importancia para completal-as, logo depois de ter
recebido a intimação. por escripto. para tal fim expedida.
Igualmente se procederá com as differeneas de preços e com
as importancias dos artigos que forem comprados por conta
dos contractantes. Quando essas quantias forem deduzidas da
caução. os contraclantes serão obrigados a integralizal-a.
immelliatamente, sob pena de rescisão do presente contracto

Sexta- Para garantia da execução deste contracto, effe-
ctividade das multas e penalidades em que incorrerem, depo-
sitaram os contract antes no Thesouro Nacional, em 9 4 de ja-
fiCir0 de 1928, antes da respectiva assignatura, a importancia
de cinco contos do réis (5 :0008000), conforme provaram com
e documento -numero cento e oitenta e cinco, de vinte e qua-•
tiYi de janeiro de mil novecentos e vinte e oito, qu fica depo-
sol ado no Departamento Nacional do Ensino, correspondendo
este deposito a cinco por cento - 	%), sobre o valor total
do fornecimento a realizar, conforme estabelecia a clausula 31. Cognac francez genuino. litro 	

	

c indica°. Es ta cauçao sou poderá ser -restituida aos contra- 33. Camelia em pó, . kilo 	 	

1:746000g

ar om Panha, conformidade com a proposta apresentada e feitas as necessarias deducções nos resf ,ectivos credilos. Llo
aceeita lio grupo n. 7, pelos preços nella estipulaolos, todos de Zet ign segundo. do orçamento 1 10 Minist prin da Justiça e Ne-
primeira qualidade, sendo, á sua custa, postos nas respectivas gocios-lniPriore s. da lei numero cinco mil quatrocentos e qua-
dependencias, sendo rejeitados na owcasião do recebimento ou reina e cinvo. de quatorze de janeiro -de mil novecentos 4.k

II COn l'On	 Os artigos que não estiverem nas condições es- vinte e oito e sub-consignat.ões seguintes, do material: (.I,;
ta belec idas.	 consumo Ou transformação:

'Ferceira - Os pedidos para fornecimentos serão feitos
•pulos (doeres /te repartições com declaração do prazo da en- E,4roia. Ch'inZe

Pega e com "Vinte e quatro 'horas	 antecedencia e satisfeitos 	 (neta"
pelos fornecedores, no maximo dentro de 48 horas que se se- E: , cola Quinze do Novernbro. "Feri-nem, etc."..
guirpm	 reephimenh,	 mosmo pedido , "and, se tra t ar Instituto Nacional de Stirdos-Nonlos, -Alimenta-
de fornechnenlo quinzenal; em caso de urgenchi, os fornece- 	 e diet a" 	 .

nolores serão obrigados a satisfazer no prazo razoavel que fôr """' 1.3to . 1-'"'Priu,'mareado no pedido, a contar do recebimento deste, salvo quan- dota 

"25 :2234010°

5:0008000

951 1101 0	 (°) I)



r
444000 70 Queijo de Minas,.
48700 71. Dito Parrnesn'Tt.

- 2780 7? Rhum da Jamaica. ;,arrafa 	
422900 7:3. Sabão virgem. kilo 	
,34200	 Sagú,' kilcu 	

1, 4050	 '75. Sal. kilo 	

	

14700 76.. Sal fino vidro 	
64200 77. Sapolio. pão 	
18250	 78. Trigo. kilo
8475 79 Tapioca, kilo 	

	

$400 80. Toucinho. kilo 	
18400 81. Tijolo de arear,
$880 82 Velas. pacote 	

84500 0 83. Vinagre. litro 	
18400 84. Vinho branco. litro 	

108000 • 85. Vinho do Porto lif co 	
64200 .86. Vinho do Porto Macedo. garrafa 	
14600 8.7. Vinho virgem. litro 	

	

34000 $S. Sabão tina, kilo 	

(luzia 	

64800
138000
174000

14200
115900

2:t3O

:511,
1S900 •
18700
34900

1108000
28800
182'00
54100
58400
8$200
:14200
l$800

• ,
3	

abbat10
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31. Linguas seccas, duzia 	
.32. Lombo de porco salgado, kilo 	

Maizena, pacote 	
ni.	 lan:Piga nacional, kilo 	
r "" Marmelada nacional. kilo 	
56. Massas brancas, kilo 	
57, Massas amarellas, kilo 	
38. Massas de tomate, kilo 	
:59. Malte, kilo 	

kilo 	
..01. Palitos, pacote  •

Potassa fina, kilo 	
Phosphoros, pacote 	

0 .1. Pimenta da India, lc tio 	
05. Polvil.'m nacional. kilo 	

• 60. Passas, tubo 	
117. Peixe salgado, kilo  -

Polvilho era caixa: c'aixa 	
611. Pecegada, kilo 	

331n3•3n3.3.3.,..	

NOTICIEI°
• No Palacio Rio Negro •estiverain
eni, em visita de cumprimentos ao se-

tutor Dr. Washington Luis, deixando os
., ‘ , 11S cari iies, os Srs. Carlos Augusto de
\t irando Jordão„Tosé Carlos de Figuei-
redo, Dr. <Bilião de Cosi co e deputado
1f rani() Peixoto.

— Estiveram no Palacio do Callef e.
em visita de cumprimentos ao Sr. Pre-
sidente da Republica. o-Sr. Dr. Gabriel
de Rezende Filho, e para agradecer a
S. Ex. a sua nomeação para o togar de
1" official do Conselho Nacional do Tra-
balho a Ora. Beatriz Sophia Mineiro.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu o seguinte lelegramma:

Palacio de Porto Alegre — Tenho sa-
tisfação de enviar a Vossa Excellencia
effitsi Vos agradecimentos pela honra.
que me dispensou fazendo-se represen-
tar pelo illustre general Gil de Almeida.
na cerimonia da minha posse na presi-

clo .Estado. Aftenciostis sonda-
cões. —	 alio Vargas .

— Apresentou-se hontein no Palacio
ltio Negro o Sr. tenente-coronel da
1' ocaMilitar (lo Estado do Rio, João Pe-
reira dos Santos Abreu, que por deter-
minação do presidente do Estado ficou
á disposição do Sr. Dl'. Washington
Taris, Presidente da Republica, mirante a
k:int permanencia em Petropolis.

— Em visita dto cumprimentos ao
Chefe do Estado esteve limitem no Pala-
cio Rio Negro o • Sr. Dr. A. de Paulo
13 lia rque, prefet lo MIM ieipal de Potro-
polis.

•

Na Primeira Pagadoria do Tliesouro
Nacional serão pagas hoje, A, as seguiu-
lis folhas do quarto dia util:

Officiaes de Justiça — Varas e Pie-
lonas Esoola Polytechnica Ser--

„viço cid Fomento Agricola — Serviço
de, Informações — lnspectoria 'Federal

' '. das Estradas — Faculdade de Medicina
Escola Wenceslau -Braz Escola

,15  de Novembro — Directoria Geral de
;Estatistioa — Serviço do Algodão —
Instituto Medico Legal'	 Directoria •da
d'ropriedade Industrial 	 Hospedaria da
Ilha das Fkope.

O tempo — Boletim da Directoria de
Mel • urologia — Previsões para o perlo-
do de 18 horas do dia 3, até 18 '::oras
dr; dia 4:

Districto Federld e Nitheroy — Tem-
po, instavel. chuvas e trovoadas.
, Temperatura — ManterAse-ta !ele-
vada.

Ventos — Variaveis com rajadas.
Estado do Rio — Tempo instavel,

chuyi'rs e trovoadas.
. Temperai ura — Manter -{se-a ele-

varia.
Estados rio Sul — Tempo: perturbado

com chuvas e troVOadaS.
Temperattua . — Em declinio ' no EM

Grande, Santa Catharina e Parona e ele-
vada em São Paulo.

Ventos -- VaritiVeiS eftl São Paulo c
de oeste e sul nos demais 'Estados, ra-
jadas.

Nota — Não foram recebidas as in-
formações meleorologions expedidas en-
tre 9 horas e 10 horas de: parte de Mi-
nas e Malto Grosso, bem como as cie ul-
tima hora dos Estados clu Sul.

Synopse, do tempo °ocorrido:
No District() 'Federal (de 28 horas de

hontem até ás 15 horas de hoje)
Segundo as observações do Obesrvato-

rio Meteorologico da avenida das Na-
ções, o tempo decorreu incerto á noite
e manhã de ,hoje e bom após.

A temperatura continuou em ascen-
são. As média- das temperaturas ex-
tremas verificadas nos postos do Dis-
trict° Federal, foram, maxima 35.2 e
minima 23.5 e as verificadas no Obser-
vatorio .Meter:rologico, foram: maxima
34.2 e min ima 24.8, respectivamente,
ás 14 horas e 40 minutos e 4 horas e
50 minutos.

Os ventos sopraram de sul á noite e
do quadrante norte de dia.

Em todo o paiz (de 9 horas cie limi-
tem, ale. 9 horas de hoje)

Zona Norte — Nas 24 horas, o tempo
foi bom, salvo em pequena parle de Ba-
hia e Pernambuco, onde choveu. A's ti

horas de hoje o' tempo era bom.
- Zona Centro — O tempo nas- 24 ho-
ras, foi c1tiv67 em parte de Goyaz e
Estado do Rio, -bem nos demais Esta-
dos. A's 9 -iciras de hoje o tempo ora
bom, salvo em parle de Man Grasso
e Estado. do Rio, onde era instavel com
chuvas.

A temperatura foi estavel em Mallo
Grosso e elevou-se nos demais Estados.
. Não é feita a synopse de Minas Ge-
raes, por não termos recebido . os des-
pachos Usuaes.

Zona Sid — Nas 21 horas o té'mpo,foi
chuvoso com trovJadas. sal- em São
Paulo onde foi incerto. Esta fiiaiuhi	 ás
ti horas. o tempo era istmo, salvo' f'fn
parles do FIM Grande e Paraná, Ilude
era incerto offin chuvas e chuviscos es-
parsos

A . temperatura	 foi	 estavel em Rio
C:rancle O elevou-se mo: (lema i	 Esta_
cl o'l

EstaçõJ, s de aguas — Em P. Quatro,
nas 2' hora,: Q tempo foi incerto com
chuvas esparsos mantendo-se incerto
esta manhã ás 9 horls.

Temp e raturas extremas: 25--19"0
P. Quatro.

Não rei, ,bemos os •le-a)aclios	 usuaes
cias demais estações.

Maiores	 temuoerat uras — :1S'o	 eni
Aquidamma e 37 0 0 em 1.gualii.

Maim ys el'uvas	 recolhidas
53 mitn0 ( . 111 Broths e 28 in . m0 em Bar-
bacena .

Estado do mar na efi , f ff do	 iz —
Chão e '.ranquillo em toda a cosia, ::1,:vo
em Di-driclo luuie1il Mactibé. liabo-
lantim e 1111( 1 os, onde roi . ion observadas
pequenas vagas.

Serviço hydrometrico — EstadO • e Éen-
dencia do ri irei das aguas dos i ais

Rio Parahyba do Sul. lha :3 de feve-
reiro — Subindo em Caçapava; baixan-
do rapidamente em Rezende e campos
e ligeiramente rio resto do curso.

Nota — Não reclamais os (inspaclins
de Anta x: Porto Novo do Cunha:

Rio São Francisco. dia 2 de fevereiro
— Subindo entre Pirapora e Rio Bran-
co: baixando no resto do curso.
. Nota — Não rerebentOs os despachos
de São Francisco e Parco do Rio (5 'amido.

Dados ' tte,rologicos	 Sondagens das
9 horas e 30 minutos:

Capital— Cor. var. entre NNW oNW
até 1.500 metros, velocidade média de
9 melros.

Florianopolis -- Cor. do • quadrante \V
até 2.5C° metros, velocidade média de
8 metros.

Curityba — Cor, var. entre NW e
WNW até 4.500 Melros, velocidade' mé-
dia de 12 metros.

Campos — Cor. do quadrante A até
2.100 meti osi , velocidade média ch,; '6
nueh t'os.
• Santos — Cor. do quadrante \\ afr,
5.100 metros, velocidade média de 22
melros.

Olinda — Cor. var. SE e ESE altn
-1:800 inetrt.,;z. velocidade ine( 1,'ia de 8
met 'os .

1-k,is d e mais estações não recebemos os
'despachos ustules.



90 d/v	 á vista

123/128
$325

5 115/128
-8328
$442

18991
$409
$233

1$432
18609
28246
2$225
28239
14164
$248

883%7
88575
88580
88150
318375
38930
. $055

18179

Algodão em pluma, 	 fardo 	 	 -	 19.9421

Desde .;
Dia 28	 3 tua.4

Arroz,	 -sacco	 ' 	 	 5.554	 ; 106.285
Assuear,	 sacco • .	 	 	 2.246	 216.8014.
Azeite de oliveira, caixa 	 	 -	 3.276
Bacalhão, kilo	 Ji:	 -	 1.849.036'
Banha,	 kilo	 •	 	 J4.350	 .1.4.48.986!
Batatas.	 kilo	 344.261	 4.445.28'9,
Carne	 de	 pored	 salada,	 kilo	 45,511,	 381.612;
Carne' secca e Xarque, fardo 	 	 727i	 19.576
Cebolas,	 kilo	 :	 	 	 25.000.	 965.36.:1
Farinha de mandioca, sacco 	 	 .6.001:	 22.3671
Farinha de milhe,	 .	 	 7.500	 26.149
Farinha	 de	 trigo,	 sacco 	 	 ...N.P.	 -	 59.092,
Feijão,	 sacco 	  - "kk•	 4.573	 80.553
Leite condensa" caixa 	 	 	 -	 3.202".
Manteiga, kilo	 .	 ,•	 	 23.830 	 3:31.176';
Milho, ksacco	 .	 	 	 250	 97.155:
Peixes	 conservados,	 kilo	 	 	 4.060	 j13.5(30,
Polvilho,	 kilo	 ..,	 ..,	 	 	 7.435	 100.23.6
Sabão,	 kilo	 ,.,	 r.,	 :.- 	 	 N..*	 -	 20.520,
Sal,	 kilo, .1	,a	 -'	 	 2.175.000	 9.219. it32
Sebo,	 kilo- .	 ..	 .I: .  ,	 ,c-	 61.000	 444.500
1.1'apioca,	 sacco	 ..', 	 	 9.....	 -	 •L W

Toucinho,	 kilo ...	 	 ,	 89	 49.990
Trigo	 em	 grão,	 kilo	 	 	 4.557..476	 25.002.585.

Secção de Stocks. e Cotações da Directoria do Serviço ‘lo
Inspecção e Fomento Agricolas. em 2 de fevereiro de 1928. -
Carlos de Andrade; auxiliar„ "Visto. - José Fonseca Farreiru.

Sabbado
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PARTE COMERCIAL

CAMA RA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

DIRECTORIA. DO SERVIÇO DE INS. PEC n;ÃO É FOMENTO
Ao,RICOLAS	

_

Entradas no District° Federal, por vias maritimas c'(
errestres, dos generos abaixo relacionados, no dia 28 de :ia-.

neiro cie 1928, .segundo os dados colhidos pela secção de stoek
e cotações:,

Praças

Sobre Londres 	  5
Sobre Paris 	
Sobre Italia 	
Sobre Hamburgo .,rent-mark) 	
Sobre Portugal
Sobre Belgica (papel) 	
Sobre Hespanha
Sobre Suissa 	
sodire Suecia 	
Sobre Noruega
Siibre, Dinamarca
Sobre Beigica (ouro) 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	
Sobre MontivWeo 	
Sobro Buenos Aires (peso papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso ouro).
Sobro fio! lauda (florim) 	
sobre japão (yen) 	
Sobre Rumania 	
Sobro 1:anadá, 	

Sobre Austria 	

Moedas

Valos (ouro) 	
Soberanos (ouro) 	
Liras

	

Escudos (papel) 	   

Bolsa

48566
41$800

$150
$415

•

ApolicPs uniformizadas de. 5 To, rniudas 	
Apoliees uniformizadas de 1:000$,'5 % 	

	

Apolicos diversas emissões de 1:000$, 5 % nom 	

	

Apoliees diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	
Obr;gações ferroviarias de 1:0008, 7 To (terceira

omissão)
Apolices do empreslimo ..00micipal de .1904, port.,
Apolices do omproslin.io municipal de 1917, port.
Apolicos do emprestimo municipal de 1920, port.
.Apolices do emprestimo municipal *de 7 </e, port.-

(decreto n. 1.535) 	 	 1718000

	

Apolicos do emprestimo municipal cie 8 %, port 	  .
(decreto n. 1.933) 	 	 1888000

	

Apolices cio emprestimo municipal de 8 %; port 	
• ilocreto n. 2.093; 	

Apolicos cio Estado da Parabyba do Norte de 100$,
O %, porl. 	

Apolices do Estado de Minas Cercos de 1:0008,
5 %, nom. 	 	 7038000

Aponces do Estado cio Rio de Janeiro, de 100$, 4 %,
port. 	

Banco Portuguez do BraSil, port 	
Banco cio Brasil 	
Companhia Estrada cie Ferro e Minas de São jero-

llyino
Companhia Continental de Seguros,. ei 50 .% 	 •
Companhia .America Fabril
Debent ares da Companhia Induistrial do Brasil 	 ,
Debentures da Companhia Luz Stearica, 	
Debent ares lia (',ompanhia Boteis Palace 	
Debentures da Companhia Cervejaria Brahma., .1:0008000.

Vendas pôr alvará

39 Companhia America Fabril

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 3
fe.VCreiro de 1928. -Ari/ de Almeida e Silva, synclico„-

Eu] radas no District°, Federal, por vias maritima,s
terrestres, dos genros abaixo relacionados, no dia 30 de ja-
neiro de 1928, segundo os dados colhidos pela seção de slocks ._
e cotações.,

Dia 30
Desde

o dia 1°

ATtodão	 em pluma,. fardo 	 	 1.192 21.13
Arroz, sacco	 2	

4

Assucar,	 sacco	
3:800401.	 109.12(3

219.801
Azeite de oliveira, caixa 	 	 -	 3.276
Bacalháo,. kilo.	 , 	 -4	 •	 1 . 8 íil: : 03h:
'bilha,	 kilo	 ..	 . 	 . 	 n9.330	 1:648J10
Batas,	 kilo	 -..	 	 	 116.091	 4.561.3M0
Carne de porco. salgada. kilo 	 	 31.37	 .	 9
carne secca e xarqde, "fardo 	 	

2 74	 :4.112:8951

Cebolas, kilo	 	 ,	 5.000 9 56
Farinha de mandioca,. sacco ...,•,;•, 	 ;	 -	

27
22.367.

:Varinha de milho, k	 2.602	

805 12

ilo	 	

7

Farinha de trigo, mucoo 	 -	 . 59.092
Feijão, sacco	 .	 	 	 7.318

Leite condensado, caiXa, 	 	 -	
3

Man	 352. i9teia,	 kilo	 .,	 ...	 ...	
Milho,' sacco	 •	 	

l:

Peixes	 conservados	 kilo	 •,	 	 	
11	 5

,
Polvilho,	 kilo	 ,.,	 	
sabão,	 kilo	 ...,	 r.,	 . 	 	

171.92:;.	 766568
4.500

91.618	

87..28071.

104.823

-1	
113.560.

25.0201
Sal,	 kilo	 .	 , 	

. 	
,
,	 	

133.100	 :9 ;318124:5102,,
Sebo,,,kilo	

;

Tapioca, sacco	 .,	 ,	 ,	 -	 ;a
-

Toucinho,_ kilo	 6.932	 56.9?24
Trigo em grão, kilo	 	 	 ,-	 25.092.58

Inspecção e Fomento Agricolas, -em 2 j.le fevereiro de .1928. L-;
Carloi'de Andrade aexPiar., Visto. = Josá. fonseca F;;;•...eirad I

.	 .

6208000
7218000
7238000
676.8000

8708000
(3008000
1448000
141 .$00C

1868000

958000

1018000
1968000
4008000

778500
1.408000
281 $00G
1708000
1998000,
2008000

...,,,1W10	 Seeção de StockS de.,ç doCotações da Directoria Serv,icb
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( 11 19'28

para ma i;s
202 :247.2

EDITAES E AVISOS

RENDAS PUBLIGB
Alfandega do Rio de Janeiro

Ouro
	

Papel
	

Total

Renda do dia 3 de fevereiro de
1928 	

	

De 3 de fev,reiro de 1927 	

Diferença para mais em 1928

Renda de 1 a 3 de fevereiro de
1928 	

De 1 a 3 de fevereiro de VAT.

Diferença para mais em '1928..

265:158$713

178:197$197

'"	 86:961f515

728:571$3M

616:380903

112:190$651

270:479006

201:427$382

69:052$124

725:164$288

668:771$905

56:392083

535:638$219

379:624$579

156:0131640

1.453.735$642

1.285:152$608

168:583$034

RESUMO

;Sala . de espera: do. gabinete do Dr. cher.0
• de Policia-

Classificação — Preço de base .
Decorações de seis vãos com

reposteiros de tecido da-
masco, igual á amostra,
com . forro de setineta.
franjas,. cordões, perten-
ces, _etc. e collocadas com
galerias . de imbuya. COM

batons canellados. .Vitra-
ges de setineia marfim
collocadas coro leingles

:Irma
-consolos,	 igual á amos-

metal com pequenos: 

Reforma de varies mobi-
.	 liarios da Secretaria:

Completa repasse de lustro
de urna mobilia de couro
cinzelado, com lezarde e
taxas de metal 110\ as, con-
tando esta mobilia de

deus sofás, vinco poltro-
nas e 12 cadeiras. Com-
pleto repasse de lustro de
uma mobilia	 de COE Ur
cinzelado. com lezarde
taxas de mel al novat,
constando	 esta. mobilia
de um sofá e 12 cadei-
ras. Reforma de um gru-
po de Ires peça:, estofa-
das, aproveitando-se rodo
o material existente, in-
clusive o proprio couro. 2:500$000

Policia do District° Federal .
. ANSPECTORIA	 /fifIlCUIA»:

EXAME DE Mor0RíSTA	 •
Chamada para o dia 4 do (afeeente, ás

8 horas:
Francisco Fernandez Alvarez, Fran-

cisco Falho, José Francisco Corres, José
de Campos Caldas, José Baptista, João'
da Silva Mattos Junior, justino de Fi-
gueiredo, Seraphim Corrèn, João Gon-
çalves Rodrigue R :fardar o Antonio
Ignacio.

Prova 'regulamentar e pratica:
José Anacleto da Fonseca
Turma supplementar:
Ludovico Censi e Itordok.
Resultado dos exames effectuados em

3 do corrente:
Motoristas approvados: Aprigio de

Azeredo Rodrigues, Carlos , Mendes de Ufa
•queira e Joaquim da Cota Parcinas. , • '07--

Reprovados: 5.
'Inspectoria de Vehiculos, em 3 de fe-

vereiro de 1928. — O inspector geral,
- Zumaid Boneso—

5:000$000

Recebedoria do District() Federal
Lenda arrecadada de 1.

a 2 de fevereiro de
1928 . . . 	  1.314:705$6l5

l'efala arrecadada em 3
de fevereiro de 1928.	 995:217$019

2.309:922$002

1 o-, igual periodo do
2,107:075$640

31lNISTERIO DA MARINHA

Directoria de NMgatrio

DITISÃO DE PITARDES.

&VISO AOS NAVEOINTES N, 11

tPoRi/	 , Estado. do Parenó
,•	 •

N.via-se aos navegantes . que . se noa
apagada a luz da boia,cle lspeça, nt en-•
trada do canal do Norte de Paranaguá.

i 51-A, da "Lista de Pliarões' .)
ri. N. 3, Directoria de Navegação. Rio

de Janeiro, em 3 de fevereiro de 1928.
S.iqueira, chefe da p, N. 3.

3.326:656$867.
725:164$288

4.05i:821$155

2.858:399$615
668:771$905

3.527:171$520

524:619035

MINISTERIO DA JUSTIÇA. E- NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do District° Federal

CONCUFIRENCIA ADMINISTRATIVA . OU PER-
MANENTE PARA O SEMIÇO ABAM) MEN.
CIONADO

De ordem do Se. Dr. chefe de Poli-
cia, communico aos Srs. interessados
que, de acceedo com o art. 52. ,§.§ 1",
20, 3° e 4". do Codigo de Contabilidade
da União, serão recebidas e abertas na
Quarta Secção de Contabilidade da -Se-
cretaria da Policia do Districto Federal,
propostas para o serviço abaixo mm-
remado e mediante as seguintes condi-

Primeira — As propostas serão en-
Iregues ás 14 horas do dia. 16 'do móz do
_fevereiro, na Quarta Secção de Conta-
bilidade da Secretaria da Policia, .em
tres vias, sendo a primeira soltada, com
os respectivos preços por extensO, e, onl
algarismos, sem emendas. rasuras ou
entrelinhas que possam determinar du-
vidas e encerradas em enveloppes la-
crados. •

Segunda — Sõ poderão cofickirret
firmas que forem julgadas idõneas, de
existencia legal e inscriptas nesta repar-
tição, em livro proprio. -
. Terceira — As propostas serão aber-
tas em presença dos concorrentes, não
sendo acceitas aquellas que não obede-
cerem ás exigencias deste edital.

•Quarta — Os concorrentes apresen-
tarão. com as propostas, dbetrinenfdg
provando que depositaram na- thesou-
paria desta repartição, até ás 12 horas
da vespera .da abertura das propostas,
a importancia de um conto _ de_ res.

De 1 a 3 de fevereiro de- -1928, ouro convertido em papel, á taxa média
Em papel 	 .10c04	 ************

Total...et ****** ***** 4 	

De 1 a 3 de fevereiro de .1927, ouro convertido em paPel, á taxa média
Em papel 	 	 ** 	  11[40

Total

Differença para tilais em 1928

1(1:000$000, que servirá de garantia
ao serviço proposto nesta concurrencrá
e nas que se vierem a realizar poste-
riornaente, no corrente armo.

Quinta — O serviço a ser feito deverá
ser irreprehensivel p' executado imme-
diatannente, após a entrega do respecti-
vo pedido official.

'Sexta — A Policia Civil do Districtb n
Federal, reserva-se o direito de autori-
zar a execução do serviço quando jul-
gar conveniente e, bem assim de anntd-
lar a coneurrencia por motivos que jul-
gar • convenientes aos seus interesses,
sem que, deste facto caiba ao coneur-
rente direito a qualquer reclamação ou
indemnização e sob qualquer pretexto.

Secretaria da Policia do IMstricto Fe-
deral, 28 de janeiro de 1928. — O se-
cretario geral interino, Vitol ffitten-
court.

• Serviços diversos
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Pol iria (II) Iliisiriek) Federal
4riu1i. ,;( 1 n 	 (li]	 TER..

.11.1NENA E	 \a.\	 .\13.1 IX° 1\11',N-
CMS.‘1,0

oldl'HI do Sr, itt. chore de poli-
•via, eutionturielo ilOs Srs. inte'ressaclos
(p i e de riecórdo (anil o n.111. 52, §,§ I",3- é it"lu Codigo de ClorilitnindaLle

,erão recuOidas e abertas lia
()Alaria SO ceâ n ) da Secretaria da Policia

Erstrielo l'etieral p ropostas para o
.serviço a i'daiXO ID 011eilalall0 e metliante as

111 4$
Primeira — .ks p ropostas SPI-a0 en-

tregoes ás 11 horas rio rria 16 do nrez de
.4 4,011 1)l ' OXIIK O,itat...)Ualla Seco (le
Contabilitia Je da Secre.aria de Policia,

Vias, sendo a primeira sentida,
cum os resPeCtiN o s preços por extenso
e, Oiti alga' 1.5MOS, SOM OMOMIaS,
.ras

lasu-

	

itt Oihr elinhas	 im,-ssam dote't..
dlIVIditS. O encerrarias em enve-

topou ., lacrados.
,Segundo poderão concrwrer as

Iiritias one forem julgadas alim p as, do
exkboicrali gol e inserimos nesla

tr„t„ oro	 \	 1)101/11(1.
Tprel . jra	 In 1 poS1 aS SCrãO aber-

tas	 1 1 111	 ill'O511111:a.	 (11111(11111111111111S,
eiulo areoila agM'ila:, que não (mede-

el:I'rel r l as exig e ncias deste edital.
Os concorrentes aoresen-

1111 • 00, OolO iis	 propostas,	 doeumento,,.
,riti\antio liiI	 dOlO)Silat'aM

daSla	 a11. ás 12 horas da
-ve-pera. (In abertura das propostas, a
inumo latiria	 de	 MIZ011 105	 Mil	 r,,in
k2o9 g 000 . que servirá de garantia ao

concurreneia o
IKIS MO' SI N'iOPCM a rPaliZar DOSIOrlOr-
IIIODIO,	 COrlallte

()olmo --	 serviço a sor feito de-
verá ser irrepreltensivel e exe.orlarl(u
,111n9 • 1 1 111):10111111'. aD DS a Onl rega (10 re-„.. / weiho fa ,( 1,410 officio'.

- Sexta —	 poticia 'Civil do Dis-
trict(' Vetieral	 reser\ ri-se o direito (ll'
si) W11011%1,1' O (1X(1)1111.:iill tio SPI•Vb.:0

O b lanf i " jtil4ai l'OliV1 1 11i1 1 111(' 11, 1) 0 111 assim,
(to annullar a eonciirrenvia por n1I1ti-
vo-4	 ags SPOS
lolOS o s, soM fino', 111 , 510 facto, caiba ao

IlelVroMo direilo a qualiltIO.' la`Cla-
litar. ão 111dOlifiliZaVã11 o sol) qualquer
to ele\ to.

Secrui o ia tia Policia do 1;is1rielo
I t erai, 2; de ,jant l ini 111' 1923. — o se-.
erp lar'o gi g a!	 1111(
r()Iírf .

11), 10 , a ,	'10
. 1-70.799.

Cla-si	 — Preço	 base,

	

1111/.11`Za • 1' 	 tire' ,..Cla-
'.:1'111	 ia	 iitêiliiitti	 11,`	 1i 1 a I-

la 1'	 E.hrrotiglis- ,n.	 1-
II 	 roni	 )hIlItIllhifiiI	 (II)

fi: p	collti..avilo	 de novo
paro l o no ! pelado, por .... .100$000

CONotatRENCIA

Colo autorização do Sr. ministro da
Guerra, contida ( 1 111 aviso a. 7. de 13, ao
Sr. general Dr. director de Saude
Guerra e de ordem do Sr. director do
Laboratorio Chimico Pharmaceutico Mi-
litar, ("MOMO/1 aos interessados que, a
partir do dia 23 do corrente nit ás 13
horas do dia * 1 de fevereiro proximo
vindouro, acha-se aberta a inscripção e
serão reeObidaS prOpOSlas para o forno-
eimento a ese estabelecimento, no armo
fluente de 1928. de accordo com o ar-
tigo 52. do Codigo de Contab-ilidade Pu-
blica da União, dos inaleriaes e artigos
que se fizerem 11OCOSSaPiOS durante o
presente OXOreil'iO, con s tantes dos	 se-
guirdes ..,rupos:

1 — Drogas.

2 -- Especialidades	 pleumaceuticas
tiopparados).

3 — Vasilhante e utensilios (apposi-
tos; .

•
4 -- Ferragens, lubrificantes, etc.

5 — Electricidade.

6 — Expediente.

A alorrlora das propostas será feits,
^m reunião do conselho de administra..
£50, N..: bl'(``ienca dos interessados, ás 13
horas ,ios seguintes dias do OICZ de feve-
reiro Proximo. vindouro:

Grupo 1, dia 6.
Grupo 2. dia 8.
Grupos 0, .1, 5 e 6, dia

1) A coneurrencia será julgada em
reunião do conselho adminMrativo, pre-
sidida pelo (n 1 1 1 1101' do Laboratori,; a
quem dP\a`111 ser dirigidas as propostas e
requerimentoÀ	 de	 inscripção.	 senti.)
aquellas PM tios vias ntanuscriptas, da-
clylographadas mi impressas, com os
preços por extenso e em algarismos, sem
rasuras, emendas ou entrelinhas., acom-
panhadas do recibo de caileão depositada
prtçviamente na thesouraria e dos do-
.. tunentos em original, com p robatorios da

idoneidade cio p roponente e que devera
constar de:

a) carta de negociante matriculado;'
1)) recibo do imposto sobre a renda

(exercicio de 1927):

c) contracto social;

(1) recibo do pagamento do imposto cfc
industrio e profissão. referente ao se-
gundo semestre do armo findo c registro
de patente para o commercio que explo-
ram;

e) recibo de pagamento de Nu-min
municipal do negocio que exploram e
4."atando-se de sociedade anonyma no-
cessado se torna provar que este> ella
legalmente constituiria;

f) para os proponentes dos grupos 1 o
2 é necessario provar estar legalmente
licenciado, pelo Departamento Nacional
de Saude Publica, para negociar com
substancias toxicas; c. finalmente

g) que fielmenf e cumpriu o ultino
contracto com o Governo, no caso de ,já
haver sido fornecedor,

2) As p ropostas serão organizadas em
papel impresso cio firma e de modo a fi-
carem separadas as de cada grupo e por
ardem alpbabetica os art igos componm-
ies destas, não podendo ser alterada a
sua nomenclatura nem o numero de or-
dem. sob pena de nullidade da proposta
alterada.

0; Quando a relação preeneher mais
de uma folha de papel (tamanho r egula-
montar) somente a ultima levará a assi-
griatura da firma, sendo as demais nu-
meradas e rubricadas pela mesma, cum-
prindo ainda que a primeira via seja
soltada á razão de um mil réis por ['O-
lha. de accordo com a Lei do.Selllo (rio..
ntero 10, paragrapho I", tabella B, do de-
creto n. 17.538, de 10 de novenibro
19261.

4) Os artigos fornecidos devem ser dc
primeira qualidade e as drogas dos se-
guintes fabl'ieinúCS	 Scherring.
Polenc Fri;res, Eayer, Parei: Davis, Car-
lo Erba, Base Erother, Gehr Comp.,
.1. D. Riedel e outros dl` reputação reco-
nhecida e comprovada.

Os artigos ronstantes	 grnpos 3 o
que dependerem de modelo devem zer
reSpe i tados os typos existentes do olmo-
xarifado deste estabelecimento.

Os vinhos serão naturaes.	 origem
ostrangeira Motiva, provada coro certi-
dão de 110(1M111110	 importação, com
acondicionamento original o Stlii.1tOS
analyse neste lahoratorio.

5; Os arti g os serão entregues nestn
estabelecimento, dein ro do prazo de 48
horas da expedição da pedido ao forne-
cedor, para os .já manufacturados e 02
trinta dias para os que dependerem de
confecção.

6' O peso e medida das mreadorias
VOEI ser liquidos, não se levando PM con-
ta os envollorios e vasilhame.

7) O fornecedor inscripto 1150 110(i Orá.
deixar de sal isiniirc qualquer pedido que
lhe fôr feito, sob pena de ser excluido
seri nOme ou firma do registro ou inser;-
pcão, r011'end0 por sua conta a differença
do valor do pedido, no caso de não for-
necimento, sem que haja requerido pré-
viamente alteração de preço. depois de
decorridos quatro inezes de soa inseri-
Tição.

8, Esta repartição reserva o direito (1.
tomar as p iovidencias legaísque julgar'

fiti."1,qUitA

:aa aja) :t2e iinsfte,;et.710

7)e aroórdo com o art. 17 da'
siriti . e5, , , de P.t-dttgetts	 1` d I s estabeleci-ti app, II:Ha	 n. 101, do

1 e 1 1 III111 1 1 1.1 1 11S 110 1 3 01Killl do
.	 do 3I	 1i10,1110 MCZ.

lOdo	 lrvado a leilão	 no
¡já ti do ael'ODIP	 12 lwras,

0! , 1 fl'I`alO a eSia-
1 . :. , 	 \-11.1 \tildai, uni cavaito

.soltr:.: o
clufflfe,),	 o a-a anterior da not.:-

na direita, cascos brancos no posteriu
direito e rajado no posterior esquerdo
e pretos nos anteriores. marca t no
coxa direita, lm.11 de altura e 13 ari-
iws de idade recolliLlo ao respectivo
potreiro em 21 de janeiro fiado e art.°
reclamado por seu proprietario.

Villa Militar„ 1" de fevereiro de 1925,
—• Manoel de Azeredo Pedra, major di-
rector.

Cominando do Segundo Regimento
de Artilharia Montada

LED-% DE ANIMAES

De accórdo com a autorização da Dire-
p ioria de Remonta do Exercito, previne-
se aos interessados que no dia 9 de fe-
vereiro proximo futuro. ás 10 horas da
manhã- , realiza-se neste quartel a venda
em hasta publica de 10 cavallos, duas
eguas e quatro muares imprestaveis
Para o serviço do Exercito.

Quartel no Curato de Sinda Cruz. 21'
de janeiro de 1928. — Pedro Mello, ca-
p itã o almoxarife.

Laboralorio Chindeo Pharmacen-
-	 tico Militar



Mario, filho de Curiaeo de Aze-
vedo.	 •-, • .

Mario, filho de ;José . :À1ves dós
tos.'

„.
437

439'

":1117,¥ Sabbade ulAifiO OFFICIAL. tveverewo 410 4028'

neceSsarias pana evitar a acquisição de 381. Manoel, filho de Joaquim Pinto .418.
qualquer artigo por preço superior aos Monteiro.
que vigorarem no mercado, na occasião,
accrescillos da percentagem de 10 %.

9) Os proponentes caucionarão na
thesouraria, até 13 horas do dia 4 de
fevereiro proximo vindouro a quantia
de 1:0008000 (urn conto de reis) em di-
nheiro ou apolice da Divida Publica:,

10) Os concorrentes subordinar-se-
hão a todas as condições do presente edi-
tal e ás exigencias do Codigo de Conta.-
hilidade da União.

Thesouraria do Laboratorio Chimico
Pharmacentieo Militar, 20 de janeiro de
1928. - José Vicente Rodarte, 1° teneri-
te eontador-thesou reiro e secretario.

Primeira Região Militar

JUNTA PF.IIM ANENTE DE ALISTAMENTO MI-
LITAFI Do 13° Lamour°

Campo de 8. Christovão, 106 - Saauão

da hatendencia da Guerra

Classe de 1906

358. Luiz. filho de Alfredo Dias Grott.
359. Luiz, filho .de Antonio José Alves.
360. Luiz,	 filho de Elvira da Silva.
361. Luiz, filho de Emilio Declavy.
362. Luiz, filho de Francisco Synesio

da Silva.
363. Luiz. filho de José Alves Pinto de

Castro.
364. Luiz. filho de José Ferreira Pinto

da Costa.
365. Luiz, filho de Lincoln de Assls

Mendes Ribeiro.
366. Luiz Felippe..filho de Luiz Felippe

Maigre Ferreira Gama.
367. Luiz. filho de Manoel da Costa Jor-

gr•
368. Lyrio, filha de Manoel Rodrigues

Fontes.
369. Lythargyrio, filho de Gualdida de

Menezes.
370. Luiz C,onzaga, filho de Manoel

Antonio da Silva.

371. Manoel, filho de Antonio Joaquim
Lisboa.

372. Manoel. filho de Antonio Moralles.
373. Manoel. filho de Antonio. Severiano

de Oliveira.
374. Manoel, filho de Benedicto José de

Souza.
575. lllanoel, filho de (latindo de Sou-

za. •
376. ' Manoel. filho de Francisco Corrêa

do Mattos.
377. Manoel, filho de João Pereira

Grillo.
378. Nlanoel, filho de João Pereira Leal.
379. Manoel, filho de Joaquim: . Coelho

Espirito Santo.
380. y:inno.1;, filho, de, joaqinin 'do Le-

inos

382. Manoel, filho de José Augusto (I
Souza.

383. Manoel, filho de José Merodio.
384. Manoel,filha, filho de José Ortiz..
385. Manoel, filho de José dos San'os

Moraes.
386. Manoel. Mio de Julio Bravo.
387. Manoel, filho de Julio Gonçalves

doy: Santos.
388. l'Zino. el, filho de Manoel de ' Al-

meida.
89. Manoel. filho de Manoel Antonio

das Neves.

396. Marcello, filho de Oscar Jorge Max
Van Sydon.

Mario, filho de Agenor de Oliveira
Bastos.

398. IVfaria filho de Alberto Domingues
Lopes.

399. Mario., filho de, Aurelio Carlos -Au-
gusto.

400.

401.

400.

Nacarino. filho de Antonio •Gomos
Sanches.

419. Narseo. filho de Manoel Saturnino
de- Lima:

420. Nathan. filho de Jorge Eutychio do
Oliveira.

421. Nelson. filho de Antonio Felicio
de Menezes.

42 9 . Nelson. , filho de Antonio da Fon-
seca -Lobo. .

423. Nelson, filho de Antonio Pedro da
Silva.

424. Nelson. filho • de Fernando da Sil-
va Santos.

125. Nelson. filho de Isaias Fernandes
Moreira..

426. Nelson, filho de José Antonio Al-
ves. Cabral.

427. Nelson. filho de Manoel JoaquiTn
de Sant'Anna.

Nestor. filho de ileraclides de Sou-
za Alves.

429. Nestor, filho de José Goncalves de
Pinho Junior.

Newtoo. filho de Francisco Coisa
Cavalcanti Pontes.

431. Newton. filho de Nestor da Fon-
seca. •

432. Nowton. filho de Primo .Tavares da;
Mula.

533. Ney, filho de Otto Gulierrer Si -
mas .

43i. Nicanor, filho de Betu-a-emito de.
Souza Nascimento.

435. Nicanor, filho de José Garcia . de
Mello

136. Nieanor, filho do NicaPor rompeu

Nicoláu. filho de Servido Alves.
--i da Cruz Sobral.

; Moreira.
Nilo, filho de .ida de Andrade.
Nilion,' filho de Antonio José da

•„
Lopes Carne--Noel, filho de Fabio

ro da i Fontoura.
filha de Juventino Seve-

• rino da Paz.
Norival,, filho de Francisco Coe1110.

da Rocha.
Natal Floresta, filho de Just. lho de

Menezes Floresta.
Octacilio, filho de .143-7,é Maria Go-
' ines..I''"
OctaeiliO, filho de Julio Artbur

Luz. •
Octavio,' filho de enotanr Sameri.
Oetavin. } Nb° . de 1 vo Angusto da

existta
O lavo, filho de N1 fredo Porpira

Silva.
Olavo,. filho de Dalmaebio Bossa

Te i Vai'm
Oldemar. fil	 rie Manoel- Ferreira

Garcia.
• Oliverio., filho de João Silverio

Bit teiit .ou .
• Oiympie,, filho de FrancHio •José

Chaves.
Ornar. filho de Odilon Zo/iino ,/e

Loyola.
. Orlando. filho de Alice Alves dos

Sant o.
455 . 0;' ' a DOO, filho ,qv João, , p i nto (Ya

,
	 É. . i ?r\.1 :,-a.hS
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de Araujo.

Relação nominal dos cidadãos alista-
dos por este districto, na 4' semana de 395. Marcello. filho de Astolpbo Vieira
janeiro do corrente anno. de (23 a 28) e 	 de Rezende.
nascidos no bairro de S. Christovão:
355. Lourival. filho de Nelson Lessa de

Vasconcellos.
356. Lourival. filho de Olavo da Costa

Corrêa.
357. Lourival. filho de Themotheo Fa-

rias de Almeida.

nozes Camara:• .	 .•

Meleh :alies Mar-

390. Manoel. filho de Manoel Domingos

391. 'Manoel. filho de Manoel Ferreira
de Andrade..

392. Manoel. filho de Manoel José da 428.
Cosi a.

393. Manoel. filho de Manoel Luiz Coe-
lho de Almeida juninr.

394.. Manoel, filho de Theotonio José 430.
Teixeira da Costa.

Mario, filho de- José Feasicisco da
Silveira Pintbl	 '•

403. . Maria filho de Miln(Oi-rancis' 4'''' . ' .
da Silva. eo,'..>	 ;

404. Mario, filho de Marioel .FTenrlve

Dias.	 -• •	 olee.	 . •	 442.
405; Mario, filho de' 1Manoel,.2Poreira !da

• ,
406. MaSriliov.a. fillio de -Mi guel Arehanjo do	 •

Nascimento . EagundoL. :;	 •	 : I 414 .

407. Made	artiljsi oiou,z. filho de . Li1' È id Fenx•
445.

408. Maximiano. filho de..ManoelSeve-.	 4rifo de Andrade.	 •
409: 51	 Ariloalo Nobre 417 •

Vianna.	 *

410. Milton, filho de Antonid 'Notlo de 418-
Azambltia.

411. Milton.- filho de Franciee,o, de Pau- 419.
la Martins.	 .

	

e,	 • 450
Moacyr, filho ,de, Joaquim 1-le Me-

451
Moaeyr, filho de Jo sé, .Candildo

Nobrega e Silva.	 452

Moae-vr, filho de Maria , .1 osepha do.
Faria

415. Murillo:
Fins Vieira:

416: M..a.noel de Souza, filho de José de
Souza.

Nueáo:	 gé.•
•'

453

454



469. Osvaldo. •
tia Vinis

til hH de Joaquim punto 486.
eco.

470. Osc, ilido. filho ,de José T.aranjeira.
471. Os \N aldo, filho' cie

' Louvem:o. •'
Oswahlo, fillut,rb Manoel, JosÁ cL+

1;'1'eil'a5.	 •
473. Oswaldo,• filha:Ade -Marielitst -Coe	 990:

tona da Conceieão.
• O s woldo.	 SiKano -IJosé, (7(.491.

..\1110110sio.•P''•

487.

, 489.

• • A idoneidade dos proponentes será examinada e júlgada
previamente, antes de abertas as propostas, sendo que as
propostas. cujos autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

VI

• • O prazo para a entrega doS artigos manufacturados será
de 15 dias e para os que dependerem de manufactura, de 60
dias, contados da data da entrega do pedido. Os artigos que,
por qualquer Motivo, não forem acceitos serão devolvidos e
substituidoS dentro dos prazos acima citados

•,,
•::

As amostras dos artigõs', desta concerrett-cia podre.ão ser '.
examinadas neste deposito, tOdOs os dias uteis, das 12 ás 15.
horas.

,

,Não serão tdmadas em consideração; quaesquer Offertas
de vanta n'ens não preyistaS • neste edital, nerri aS proOseas Que.,•

VII
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437„, (41.a ndo.,,,itillio (de "..4ligoel Itu
458.. ()s p ar.'	 Gel:ti:odes Gonscal-

,.	 .ves.
459: 0,wahlo. filho dc Anitnias Telles

da Silva .
460. OsN\;t1(to. 'filho de .1.i'lltuv NVeltlan-

.
461. Os \n a Ido, filho de 1)contino Rosa

Itibeiro.
462. Oswablo. filia)	 de	 Eticlycles dos

Santos.	 ,
463. O s waldo, filho de Euzebio • Ferrei-

ia Braga.	 •
Gs\\ ablo, filha de	 Fritneisr.o	 de

Paula Maglosi Cai:fininha.
463. 0,wablo, filho de Gastão dist Silva.
466. 0:• \.1i):1(11.). filho, de João Marques de

Figo liii Te

.467. 0-,\\ :tido. til1ui 	 de João	 Manoel
Thoinaz.

468. o..\\'ailid, fillid dc Joaqiiim Angus-
_tleirelle,•'.

480. Paulo, filho de A ffonso • Monteiro
dc Barros.	 •

481. Paulo, filho de Antonio Joaquim
lia Costa Guerreiro. ••

482. Pauto, filho de Arittur Luiz Pin-
to_

483. Paselwal, filho de Raymundo Pe-
dro.

484. Paulo, filho de Carlos Pereira da
Cruz. •485. Paulo, filho de Daniel Netto Si-
mões da Costa.

Paulo, filho de Maria Rosalina
Ferreira.

Paulo, filho de Pedro Alves..
Pedro, filho de Antonio Valeriano

da Silva.	 . •
Pedro, filho de Arlindo 'José Pe.

reira das Neves.
Pedro, filho de Francisco Gutier-

, res Galera . .
Pedra, filhó dé João de Oliveira

Motta.

, 493.. Pedro, filho de. Manoel Garibaldi.
'' 494. Pedro, filho. de .-Miguel

493. Pedro, filho cie Pedro Machadn.
•

496. • Petronilho. filho . de Mamial
fon t ino de • Souza .•

497. Pi Ospev, filho de- • El ionik0+; Paulo
Esberard.

198. .17aulo Alexandre Pavie," fijluuu(1,,
Charles	 v•e..

499. Paulo Tarso, filho de Lui4,., Fran-
cisco Leal.

500. Ramiro, filho de, AU].	 1+'atistino
. dos Santos.-	 .

501. Raphael, filho de José Martins
Sanches.

502. Raul, filho de Raul Gonçalves Ar'-
ruela.

503. Raymundo, filho d , Francisco Ma-
ria Corra.

504. Renato, filho de Alfredo Gom,,s
'Ferreira.

505. Renato, filho de Lino Rangel da
Silva. •

506. Ricardo. filho de ,TO`ão Antonio (i!,
Souza.

507. Roberto, filho de I3C+nedicto
da Fonséca

'508. Roberto, filho de Lho) Rodrigue,.;
da Silva.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1928.
- Pedro Fernondes Danlos. , secretario.

475. Oswaldo, filho de Trajano- .T.3arbo-- .092.- Pedro, filho de,, tManoel Francist:J.sa •Prata.	 . ,•..	 ulun Silva Lentos.	 ,
470. Oito, filho cie Eduardo Banias • de

Souza.
477. 01 Mn, filho de Domingos José de

Moura Bastos. .	 .
478. Ovland(i Lomenhas Hem-lanes, fi-

lho cie Daniel ffermanes. .
479. Oswablo ;rosé da Cunha, filho de

Alvaro elemento da 'Cunha.

Illepwj(4) C:cid rol do là(dalat 'Sallitario. do.. Exercito

CONCURREICIA KJ. MICA

1 n P ordem do Sr. presidente do Conselho de Administraeão
faço publico, para conhecimento dos. i(AcressgOos . p, do .,ac-
eôrdo emil o Ueterdiinado 'no' art. 'PÉS' 610.-.Itegulamento" Geral
dl' Contabilidade Publica, que . ser:á 'realizialti sob a presidencia
daquella autoridade, na contadoria desta rep'artição,1•;ág 14
110ra w do (lia 15 de • fevereiro /do correpte;• anno, a condir-
rend a publica para o fornec iwento de material cirurgi ,co ,e

11.1111 ) s ai'  1 igns, constantes da relação abaixo It'Onscriiitit,
ra 11(P o euvrenti+ amai e mediante 'as condições abaix,o
cificadas:

Os imierintentos dos candidatos .ao- , fornecinadnto de-
verão ser dirigidos ao Sr. presidente do Conselho • de' Adtivi-r
nislyação, a lé és' 14 horas do dia 10 de fevereiro do corrente
ulmo. acompatdiados dos dochlitentoS que provem:

,v•

à '. haver pago como negociante especialista do generro
de que faz objecto a concorrendo, impostos federaes ,g mu-
nicipaes da casa commercial relativos ao ultimo 'semestre
vencido;

1)) :•• er negociante matriculado, bastando para as 'firtnaS
connneveiacs a apres.entação do s respectivo contracto social,
extraindo por certidão dos livros da Junta Commercial, /ou
estar ('onstituido legalmente nos termos do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, quando for unia sociedade anonyma;,..,

c) que cumpriu fielmente' o ultimo contracto ou ajuste
celebrado com o (;overno, uma vez que tenha sido fornecedor;

(1) ter pago o imposto sótke a renda, relativo ao exer-.cicio cle' 1927; •	 •	 .e) ter caucionado na Directoria Geral de Contabilidade
da Guerra a importando de dous contos de reis (2 :000$)-, em
moeda convide ou em titulos-da divida publica, para ga.
rantir ti assignalura do respectivo contracto;

f) os documentos acima não serão acCeitos em publica
fôrma, de aceordcr com o -aviso do Sr. ministro da Guerra nu,
mero 171, de 5 de maio de 1924 ;+

,	 .	 •

II

' As proUostas serrto feitas en-i tres Vias, sem rasuras,
emendas. entrelinhas ou qualquett cousa que possa causar
duvidas 'e o preços nik+ ncionaclos por extenso e'em algarismos,

IV,

.(1s documentos de idoneidade e ó requerimento de ins•-'
(.-eripção serão . entregues, lambem, em enveloppe3 fechados,

'dentro do , prazo de que trata a clausu l a I°. Aquelles do-
cumentos serão restituidos depois da abertura das propostas.

•¡com excepção dos que tenham de acompanhar o processo da
-coneurrencia.

contendo, além do competente sello na 1" via, data, - assigna-
tura e rubrica em todas as tres vias. • •

III

' As propostas serão entregues .em envelm,tpes fechados e
'lacrados no dia da ' ,abertura das mesmas (15 de fevereiro),
com a declaração pelo lado exterior cio nome do proponente..
Este deverá comparecer' ou fazer representar-se legalmente.
líPr occ.asião da abertura, apuração das propostas e assigna-
1 ora do respectivo contracto, sem o que estas formalidades
correrão á sua revelia.
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C011t i crein apenas õ offerecimeoto de iia reducção sobre
a proposta mais barata e bem assim as ,que excederem da
10	 os precos correntes da praça.

IX

presente ~cuia enchi será feita por unidade, podendo,
oo,s. preferala mais de uma proposta, de accordo com a.
-ultima parte do art. 735. do Regulamento Geral de Conta-
Intalade Publiaa.

X
Em Igualdade de vondieões irrito sempre preferencia: as

lirasiliras: si, porem, ledos os licitantes forem bra-
o.leiros ou 4 , strangetros, a preferencia será dada áquelle que

ultimei , por escripto e ovrr . tamente maior abatimento e
endo novo fanpate a preferencia seré dada ao que já es-

tiver foaneceullo. pri-wedendo-.se  finalmente á sorte si este
uão tiver coneorrálo.

Os reenerinten l os que, chegarem de:mis ' das 14 horas do
dia 10 de fe‘ereiro, não mais serão aaceites.

de força maior provado perante o ministro; e o que não .tiver
entrado com os artigos, 15 dias depois de expirado •aquelle
ultimo prazo, alem do pagamento dos 20 % acima alludidos
.seail o seu contraem reseindido. Estas multas serão impostas
pelo Conselho de Administração.

XIX

Os casos de força maior, de que trata a clausula prece-
dente são -os seguintes: incendio, fallencias, naufragios, re-
voluções, guerra. greves, retardamento de viagens, não se
podendo, absolutamente, comp aeliender cru tacs cases o retar-
damento por effeito de rejeição de artigos, nem outras cir-
cums!ancias fóra deites.

• XX

A caução destinada a garantir a assignatura do con-
tracto será restouida depois que o Exmo. Sr. ministro da
Guerra o approvar e a destinada a garantir a execução da
mesmo, após a terminação dos compromissos assumidos e pre-
enchidas as formalidades do art. 584 (Ice-Regulamento Gera/
de Contabilidade Publica.

XXI

As multas serão recolhidas antes do contractante allegar
o caso de força maicr previsto na clausula XIX e só poderão
ser relevadas mediante assentime p to do Tribunal de Contas,
de acceirdo com o determinado no art. 774 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica.

Nota - Outros esclarecimentos serão prestados pela
1enente contador secrétario. do Conselm de Administração,

nos dias uteis, das 12 ás 14 horas. 	 •
Cap i tal Fedeaal, 19 aie • jane:ro de 1928. - Renr,diclo C.

de ollonda Cacoeanti, 2? tenente contador, secretario do C. A.

Rc1a r.-3,o fios 0Aigi;s,:pat'a , os iip4aes se chama a concorrendo

••	 •	
°Orna

• Aba:sador	 lingua de legroux, uns.
Aer y dcw	 bocca de Heister,

3. Afastador duplo de Earabeuf, um.
4. Agulha de Doy,int para Sutura, semi-curva, uma.
3. ,-;gatiha de Comer para ligadura, direita-esquerda, uma-,
6. Agutha de ElagNloan, unia.
7. Agulha de platinairidiada de 2 crus., uma.
8. Agulha deoplatilha ii tidiada de 3 cais., uma.

s Oaa,Agultra de' Tufllier'para ipuncção i achiana (de platina),
unia.

10. conuntms, farta;
11. Alfinetes de segurança, oin.
1 9 . Apparelho de Faucher para hivagem de estomago, um,
13. Aro anjo de ferro esmaltado com vidros para bistre-

.	 mental cirurgico ite.a0,70 x 0,10 x 0,80, um.
1	 Avental branco de inibo para medico, um.
15.. Avental branco de ciclone para enfermeiro, um.
16. Agiotai de suturar sortidas, uma.

Fica resenado ao Governo o direito . de annular a hre-	 17.laliS	 Nelaian. ema.
sente coneurrencia, desde que os preços offereeictos ultra- 	 18. Aso'irtidor cte Dieulafov, um.
piissem os da base organizados de • accórdo com o árt. 755 do	 19-a
Regulamento Gera'l de Contabilidade Publica, cujos pre ços	

antoclave de.Trelat, modelo médio, um„
j0"-; Bagaela ema, fio de platina, uma.

serão lidos em presença de todos os concurrentes. antes'da'.	Rim	 uma.,•'9 1. BaCi •a de agatha • tabertura das propostas.	 .	 ,raltao de 100.0 funda chato, uni,

XII

Os artigos constantes da presente concurrencia serão de
oHnivira qualidade, de accordo cum os modelos e typos ado-
ptado; o gitregu ps neste deposito, onde serão submettidos
exame de quraidade e quantidade.

XIII

O proponente que, por qualquer motivo, se negata a aSs1-
gnar o respectivo contracto, perderá em favor dos cofres pu-
tdlcos a cauçãu depositada para garantia da assignatura do
mesmo contracto, tornando-se inidoneo p r.ra al futuras coa
ourrenviaa. pelo prazo de tres amuos. O contracto deverá ser
aasignado lentro do prazo de Ires dias, a 'contar da data da
primefra publicação do convite feito pelo Mario Official. •

XIV

Para garantir a execução do contracto. os concurrentes
ficam sujeitos ao deposito, na Directoria Geral de Contabi-
lidade da Guerra, de. 10 % até o valor de 50:0008 e de 5 %
sobre qualquer excesso da mesma importaneia calculada sobre
o fornecimento .provavel durante d• armo, não sendo admit_al)
tida caução inferior a 1 :000000.

O documento comprobatorio desse deposito será ex-15i-
.

bido no acto da assignatura do respectivo contracto. Os de-
po s itos podem ser feitos em dinheiro ou em titulos da diy,jda
publica.

. XV

23.; Balde de agatba, um.
balança decimal colo craveira, uiva.

25. Bana() Lie metal esmaltado para curativos, um.
26. Braçal c ivutralidade, um.

Bolsai de padioleiro, de aceórdo com o modelo, uma..
_Bisturi recta, pequeno, to n.

XVI

Os coneurre n.es sujeitar-se-hão ás disposições que regem
as concurrencias publicas, cle accOrdo com o Regulamento
.Geral de Contabilidade Publica, e bem assim, ás condições aim-
postas pelo presente edital, devendo estás declarações ser
feitas no requerimento de inscripção.

XVII
O contracto a ser lavrado sómente entrará em execução

oepois de approvado pelo Exmo. Sr. ministro da Guerra e re-
gistrado pelo Tribunal de . Contas, de accordo com o art. 784
do Regulamento Geral de Contabilidade Publica, não se res-
ponsabilizando o Governo nem o deposito por indemnizacão
alguma se o referido tribunal denegar o registro, conforme o
determinado no art. 775 do regulamento citado.

,X.N. II/

O fornecedor que não entrar com qualquer artigo-dentro
do prazo estipulado na clausula VI. incorrera na multa de
10 52 no valor total dos objectes não entregues; si, porém. o
oxcesso do prazo for maior de 15 dias deverá pagar mais a
multa de 20 %; ficando entendido que. ,em' qualquer desSes
casos, a multa srú imposta sem recurso algum, salvo o Pso

28.
29. Btateri recto, mediu, um..
30. Bisturi recto. estreito, um
31: Bisturi abotoado, uni.
32. Bisturi para palpebra, um.
33. Bex iga impeimeavel para gelo, tona.
31. Barisca sa.nitail ia tapo C, .unia.
35. Crina de Flarença,
36. Caixa ,ite metal com capa de couro, contendo: 1 bisturi

recto de fechar, 2 pinças bemostaticas de Pean.
pinça de dissecção, 2 estyletes de aço, 1 espátula de
aço, 1 navalha com cabo de aluminio, ti agulhas de
Hagedorn, 1 tentacanula, 1 lesoura recta e 1 sonda
caniculada de aço (modelo Colhi] n. 1). uma.

37. Caamana da .vidro de 0,30 de diamelro, uma.
38. Camurça para limpar microscopio, uma.
39. Capacete, de borracha para gelo, um.
40. comida de Jaoet, uma.
41. CentriOigador lie mão para 2 tuboa., um.
4 9 . Caiba cireu:ar de i, 1ro cano supporte netallicc., Urna&
43. Cofia rectangular de agulha, uma.	 ,
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•• 41. Cyrionietro , de Vodu., .um; . 	 •
• Sá. Camila tracheal de krishaber, uma. .

46. % Dedeira de Leguen, de borracha, urna,
47. Diapasão com cursor, um.
48. D:latador de Laborde, um.
49. 1.; .eito Leclerc sortidos, tubo.
50. Llynamometro de Collin, um.
51. .i . ;scala visual de Weeher, urna.
52. tscarrador hygienico, pó alto, um.
5:_-i. Fscarradeira, individual, uma.
54. Escz;riticador nickelado de 8 laminas, um.
55. 1 .3cova para: antisepsia,. uma.
56. Esterelizador de metal nickelado de 0,45 x 0,14, um..
57. Esthesiometro de Weber, um.
58. Esthetoscopio de ebonite, um.
59. Estylete, um.
60. .L3peculo auricular cie Collin, um.
61,. Espcculo nasal de Duplay, um.
02. Edeirildia ‘(store), metro.
63. Fio de seda,Leclerc cle 0 a 4, tubo.
61. Fio de cat-gut Leclerc de 0 a 4, tubo.

DA
65. Fogareiro Primus n. 2, um.	 ,

IHINISTER110	 IFAZIENDA,66. Filtro de Chamberland, urr.
67. Frasco para ()fé° de cedro, um,
68. Vlni . co de !Mirrei, colleeção. 	 Casa da Rítaede
69. Fra:. co para corantes, um.
70. i nIta inetrica metallica, ,uma.	 CONCURR ENC IA ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARA FOR N EC IM EN-
71. Garrote, um.	 •	 TOS DE MATERIAL DE CONSUMO DABITUM, Á CASA DA MOEDA,
72. Giampos de,Michel, cento.	 DURANTE O ANNO DE 1928
73. Golteira para membro inferior (perna e coxa) esquerda

.	 e direita, uma.	 N. III,
71. Gotteira para membro su perior (braço e ante-braço).

esquerdo e direito. ,uma:'' 	 •	 De ordem do Sr. director desta repartição. devida:opine
75. Gol!eira para perna, unia; 	 :	 autorizado pelo Sr. ministro da Fazenda. conforme despacho
76. Gol leira para ante-braço, uma. ' 	 de 27 de dezembro ultimo, faço publico que no dia 10 do77. Gulteira para coxa (Hennequim), urna. 	 :	 vereiro de 1928, as quatorze horas, no Gabinete da Directoria
78. Gol leira de Bonnet, unia.	 desta casa, serão recebiilos requerimento de inseripção dos
79. irrigado' de agatha con'ipletcP ISara'2 litros. um ..	 „ negociou' es ,que, mediante as condições seguintes. queiram
80. Lavabo completo com 2'harris de vidro e 3 pedaes, um. 'concorrer aos fornecimentos durante o atino de 1928, de mate-
81. Laminulas de vidro, cento.	 , . ,. 	 .	 •• 1	 •	 Fines de consumo habitual deste estabelecimento,. cujo grupo82. Laminas de vidro, cento. 	 .ii, ,:••	 se acha relacionado abaixo, de accOrdo com o art. 738 do lie-
83. Lapis dermographico, .um. l ,... ,e,	 gulamento do Codigo de Contabilidade Publica e segundo as
81-, Luvas de crina para f acção, tumar,..i	 JR5P111t18 estabelecidas pelo mesmo regulamento, eni seus ar-85. Marlello Deje.rine, um . 	 1.ig.cis 757 a 762. •86. 31a ., cara para c hl oroformio„ÁzmaL . :.• •,,	 -4187. Mesa americana para operações. uma., ,, :• ,..•f	 I88. Mappas muraes de anatomia,leolleceão.' , ..1 . _.	 • .,	 ,	 • -.	 •	 , •'	 .	 .89, Mesa pequ y na, com prateleiras de. vidro para. 	 cio ,. , .1. ipscripção ',..deverá ser 	 pedida em requerimento. devi-.	 .	 ,	 .cio.ativos, unia.	 (lamente senado, dirigido ao director da Casa 'da Moeda, acom-
00 . Microscomo est at ico simples, um.	 ,:,•patinado da proposta igualmente soltada. em duas vias. dos91. Mochila para enfermei 4o. uma.-	 •	 --Ari igos 'que prelênder fornecer, com os preços por extenso92. \ill'altia com cabo de,aluminio,,• uma.- 	 .-D em, algarismoá na unidade pedida, mencionando-os pela93. ()cuins do vidro escurN,,par.	 • 'ordem em que se acham relacionado na lista que se segue. re-g i. (-̀ ;seilloinetro de Pachon,• uni.
95. 011jectiva secca A. uma,	 ,, .fi "I '..	 r	

spei t ando in-totunt os seus dizeres, sem emendas ou razuras.
•O proponente, cuja idoneidade não tiver sido ainda jul-06. 0:itectiva 'sena 2B, urna,	 , . t.;'. : I	 I	 gada pela directoria da Casa da Moeda, deverá apresent'ir ent97. Ob j ectiva de inunersão..1/1.2, umw...- , 1 ,	 • ..1	 envellope á parle para seu julgamento, recibos de todos os98. Ocular n. 1. unia.	 -:,iiimostos municipae.s e federaes, relativos ao ultimo exercido.•

99. Ocular n. 6, uma.•	 '	 •	 c	 I-	 .`à que estiver sujeito; prova de que é negociante 	 atriculado106. Per wn,-:a	 en ira para adulto, com	
•	 q	 mm! articulação • acima do •. 'e demais provas de idoneidade que puder apresentar. Deve-

joelho, com cinto, acolchoada com feltro, for'rada."•rão, outrosim, Iodos os coneurrentes, apresentar o recibo do
com camurça e cabedal de I°, uma.	 ., I :	 deposito feito na Thesouraria da Casa da Moeda, até á n•es-

.,
101. Pern m	 ma	 ecanica para adulto, acolchoada-co • 	

. ,

feltro,' for- pera do dia acima referido, da caução a que se refere a condi-rada com camurça e cabedal de primeira, .mna.-
102. Padiola Franck, unia. ,i, 	 cão II.
103 . Pivça porta- grampo de •Michel, urna.!	 II
101. P i nça :4 e diss:ecção, unia. 	 i	 ,•
105. Pinça de Kocher, urna: •	 •	 ,•	 • . • Pina garantia de sua proposta o concurrente depositará

• 106. Pinça de Doyen, servindo de porta-agulha, uma . 	 na Thesouraria da Casa da 111oeda. a importancia de 5:0008000,
107. Pinça dente de ralo, unia. . 	 CID dinheiro ou 'em apolices federaes ao portador. pelo seu
108. P,nça, para tra.cção de. lingua, de Collin, uma,. .•	 valor nominal, a qual responderá pelas obrigações do propo-
109. Pinça de Miebel para retirar grampos, uma. 	 '	 nente.	 •	 •
110. Pi;;eta graduada. uma,
:111. Pl?ssinietro de Piorry,-de marfim, um, 	 i••	 III	 .
112. Phz,-.as de Pc, 1: .i, unia. .'••
113. Pi . ato ,1,.. agatha de 0,25 ',c 0,20, um.' 	 • 5,	 Julgada a idoneidade dos proponentes. as respectivas pro-
1 I 'I. Pulkerizadol . de Wilbiss, para fossas nasnes. um.	 ...postas serão abertas por unia commissão para esse fim desi-
115. Puherizador de Wilbiss, 'iam garganta, um.	 u...gnada e presidida pelo director da Casa da Moeda, no dia e, .1.16. sac. ,. o oara agita quente, UM ,	 .	 '-' linra acima aorazados e rubricadas polo presidente e demais,. 117.: seringa de Luer de 2 . cc., completa, uma.	 concurrentes presentes, lavrando-se de tudo o que occorree
118. Seringa de Luer de 5 cc., completa, uma,	 detalhada acta, que deverá ser assignada pela commissão e
119.. Sermga de Luer de 20 cc., completa, ur_na,. 	 proponentes presentes.120. Seringa de Luer de . 2 -cc., nua, uma.
121. si p inga de [men de 5 cc.,' nua, unia:	 ,	 1-5,"122. Sermga do Luerl de 20 ec., , z nua, unia. .	 •	 ,123. Serin ga I I rPthral, uma.	 Feito o jidgainento dm propostas referidas, dentro da121. Sonda filifoi mei ,iiina. 	 .r-srazo de dez dias n contar da-data da abertura claS•propostas,

,r, 1,..,?5. ,Sibit(»ffietro tio, •Ft anek, un t. .t •	 - so'i :t1 ordenada pela dírectOria da . Casa da Moeda a ntomediatas120. Suoporte de padiola oara R1P.Rn. um .	 inscrincir doS Concurrentes que melhores preços offérecerem.

1'27. Tentacanula, Urna.
128 .. Tbermocauterio de Paquelin, um....
199. Thermometro clinico de Casella, um.:
130. Thermonietro para banho, um.
131. Thetanometro,de maxima e mínima, uni
132. Tesoura recta de 0,14. unia.
133. Tesoura curva de 0,14, unia.
135. resunra pa.7.1 cortar curativos, uma.
135. Tubo de vidro para guardar sondas. uni.
136. Tu;:,e com dispositivo para injecção de giro physiolo-.	 giro, .um.
137. Trceater de diversos diametroS com um só cabo. modelo

Collin,
138. Tira dc Esmarch, uma.
139. 1..accinostyle de Blanzi, caixa.
140. Ver!osas de vidro, uma.
141. Pulverizado-? Lebianc, um.

Capital Federal, 19 de janeiro de 1928. - Benediclo C.cie Holi gndo Cavalcanii, 2° tenente contador.
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V

•Os preços offerecidos não poderão ser alterados antes de
demolidos quatro . 1) mezes, contados da data do despacho
que autorizar a inscripção, sendo que quaesquer , alterações
deverão ser pedidas em requerimento, -devidamente justifica-
das só se . tornara)) effectivas após quinze (15)dias do • lcVa-
cho que ordenar a sua annotação.

.o) loruecimenlo de qualquer artigo caberá ao proponente
que houver offerecido preço mais barato, não podendo, em
caso algum, o negociante inseripto recusar-se a satisfazer a
(ncommenda sol) pena de ser exclui& do registro ou in-
scripção) e de correr por sua conta a differença de preço na
acquisição 1)0 art

VII

Os proponentes deverão declarar nos requerimentos de
inscripção que se comprometlem a fornecer todo o material
de primeira qualidade, absolutamente iguaes ás amostras exis-
tentes na Casa da Moeda, entregue no Alinoxarifado e dentro
do prazo de tres dias, salvo caso de força maior, a juizo do
director, a contar do recebimento do respectivo empenho de
despeza, e que se sujeitam ás penas imposta, nelo Regula-
mento do Codigo ole Contabilidade Piralica.

Os empates de preços, caso se verifiquem, serão resolvi-
dos de accordo c 4 MI o que dispõe o ar t. 756 • lo Regulamento
do Codigo ote Contabilidade Publica.

IX

O recibo de quitação para o material que depender de
exame, ensaio ou experiencia, só será passado depois de jul-
gado bom para o serviço.

A despeza decorrente de ensaio, exame, etc.', desse mate-
rial, quando julgado imprestavel ao serviço, correrá por conta
olo fornecedor 410 artigo.

X

Fica _reservado á directoria:da Cast-.1 da Moeda o direito de
amiudar a presente concurromcia, sem que aos proponentes
assista direito a qualquer indemnização.

Contadoria da Casa da Moeda, rui 28 de janeiro de 1928,
— José Armando Lins de Azevedo, vont aolor.

uru" 111

Material por« expediente de e se ri ptorio, jnelssise confecção'
de livros, talões e doeu mentos divesos

Anilina allemã superior, kilo

Almofada para carimbo:

Grande, tinia.
Pequena, uma.
Borracha Nigrovorine, grande, uma.
Borracha Walkers n. 12, uma.
Borracha , Ruby li. 221, uma.
Borracha Fabio . lis. 210, 212 ou 22i, uma.
Borracha com escova, urna.
Barbante fino 1, determinar o peso), rolo.
Barbante grosso (determinar o peso), rolo. -
Berço para mata-borrão com rosca de ferro grande, um.
Berço para mata-borrão com rosca de ferro, pequeno.

Cadarço para supporte:

L 35, metro.
L 4, metro.
E 35, metro.
lç -10, iiietro.
Cadarço trançado de 7 a O m/m, metro.

.Cadarço de prosiiha•

D 22, metro.
D .̀.!_h, metro.

Carimbo de borracha sem

o AV, seis palavras, um.. •
_D0 1 7 a 12 palavra, um
1.8.; 13 a 18 oalax das, 11111

Carimbo de borracha com caixa completa:

Até seis palavras, um.
De 7 a 12 palavras, um.
De 13 a 18 Palavras, um.

•Crayon Conté (massa), duz,...
canet a Eagle Penei!, urna.
Caneta de metal branco para desenho, uma.

Colchete:

Niagara Clips, caixa.
Cem n. 2, caixa.	 o
Self, caixa.
The Universal S 6, caixa.
The Universal S 1, caixa.

Caixa typographica:

Grande, par.
Média, par.
Pequena, par. •

Cesta de vime para papeis:

Grande, uma.
Média, uma.
Pequena, unia.
Esfuminho de papei, ¡luzia.
Esfuminho de camurça, duzia.
Elastico n. 62, grosa.
Elastico n. 63, grosa.
Esquadro pequeno para desenho, um.
Esponjeira de louça,„ grande, com esponja, urna.

Esponjeira de vidro com esponja:

Grande, unia.
Média, unia.
Pequena, urna.

Fita para machina ole escrever, qualquer cór e para qual-
quer machina; uma.

Fusin dos artistas pacote de 50), pacote.

Friza de borracha grossa de:

m,0 13C2. mel ro.
••• Im,25 BC2, metro.

Friza de 'borracha fina de 1m.00 inMro

Friza grossa de'

01'11,80 OFF, metro.
lm,.30 OFF, metro.
1111,30 OFF, metro.

Friza grossa escura de.

Om.80 OFF, metro.
1in,00 OFF, metro,
im,30 OFF, metro.
Gomma arabica Sardinha ou Santos Lima, vidro do 25D

grammas, Vidro. •
" GOnMla araluca, concreta, vidro.

Lacre Sardinha, kilo.
Lacre Labor Onmia Vincit, kilo,
Liquido Dermax para minliographo o. 855	 Idr0 de i.o.8e•

minas), vidro:
Lapis preto Eagle Pencil. um.
Lanis prel 0 3 . Faber,	 .
Lapis pret.') A. O. Mata	 comp., mon_
Lapis preto Gladiador, uni.

Pharo! 11B, um.
Lapis de da. Npiranga, um.
Lapis Apollo, qualquer letra, duzia.
Lapis de borracha J. Faber, um.

• Lapis bicolor 2.-101, uni.
Japis finta A. W. Faber Castell n. 0.110,
Lapis estaca; grande, 1)iN011, mn.
Lapis crayon com cnvoluero de madeira, um.
Lapis san,guinpa,
Livro de OUr0 80 x 80 ni/ins., com 25 folhas, um.
Livro de prata, 95 x 93 tu/lis., colo 25 folhas, ion
Marroquim (Magni] superior. pelle grande, pede.

•Marroquim liso superior, peite grande, peite 	 o
Marroquim serrado, pelle grande. pelle. 	 •
Moleskino superior, de lin.30, metro.
Moleskino superior, de o 1 on,00, mel ro.
Moletão de algodão. M ore 011480, metro. .
Moletão de algodão MF1 de 11)1.00, metro.
Moletão de algodão .:Ná'VI de 1 ni,20, met ro.

11M
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Moletão de lã M$. de i m. i O, iw , 110 . -	 'finta carm'in Sardinha (vidro de tri8-). vidro.•'Numeradores de seis algarismos, numeração descida para	 Tinta preta para moeu lua de numerar, vidro,inaellina de impressão. um. Tinta para , carimbo A. Maurin : . preta, vidro pequeno,Panno Keratol, de 1111,00, metro.
Palmo «u_no, ili' 1in,25, metro. 	

vidro.
'Finta para cal:imbo A. Maurin: carmim vidro pequeno,Panno.PD para machina de pantação,' de 80 (mis. de lar:

gura, metro.	 Tinteiros de vidro: americano, duplo, um.Papel re g istro commercial .Ledger, 55 kilos, 76 x 112, Tinteiros dd vidro: americano, simples, um.:i e;ona . Tinteiros cle vidro: simples, grande, uni.l ' a P ei IlithY Bor l, 20 kilos, 66 x 96, resma n.le 500 folhas.	 ' Tinteiros de, vidro: simples, pequeno, uni.resina.
Papel Ruhy Fund, 271 kilos, 66 x 96, resma de 500 folhas, 	 Contadoria da Casa da Moeda, 28 de janeiro de 1028. -

risnia.	 Carlos ilho 'nves, 2^ escripturario. - N'isto. O contador, J. A.
1 .)a 1 el .1tuby Bond, 30 kilos, 66 x 96, resma cio 500 folhas, de Azevedo.

111a .
. Papel a linas: . o superior, .Flór de Lys, resma.	 Casa da Moeda

•Pa pel carbono Mut tykopy, caixa de 'CO folhas, caixa.
Papei carbono Pelikan ou Welster, caixa.	 CCNCLIIRENCIA ADM rNtsTrx.vrivA nu MANENTE PARA. ...filltN ECa•
Pi1111`1 Gra i r, encerulo para duplirador Itol ii o. caixa.	 mExTos DE MATERIAL DE CONSUMO HABITUA', A' GA SA OAPapel Unix para c2pas, '70 x 100, resma de 500 folfia, 	 moi:Lm, DURANTE o ANNo DE 1928ri,sina.

N. 'N'tPapel einhlagem grosso, para capas, 70 x 100, resina de
.51d folha,. .,.. ,, , . 	 De ordem do Sr. director desta repartição, devidamente

Papel' Vanlasia para capas, 70 x 50, resma de 500 folhas, autorizado pelo Sr, ministro da Fazenda, conforme despachoresina.	 .	 de 27 'de dezembro ultimo, faço publico que no dia 15 de te-va l H de linho superior, duplo,- para i-nac h lua de escrc- vere i co de 1928, as quatorze horas, no Gabinete da Directoriaver, re,mil.
desta Casa, serão recebidos requerimentos de inscripção dosPap-I IN , linho bom. duplo, p ara machina de e-scres-er, negociantes, que mediante as condições seguintes queiramFr . :-ina. •
concorrer aos fornecimentos durante o 'atino de 1928, de Illa -ht 1 )(' 1 de linho, 30 kilos, resma de 500 folhas, resina. teriaes de consumo habitual deste estabelecimento, cujo grupoPapei de linho. 20 kilos, resma de. 500 folhas, resma.

Palie i de seda. qualquer ci se ., folha/.	 se acha relacionado abaixo, de accõrdo com o art. 738, do
Papel-couro superior, folha. 	 Regulamento do Çodigo de Contabilidade Publica, e segundo

as mimas estabeleeidas pelo mesmo regulamento em seusPapei Ingi ,es. Ii 11 R iiifer cèr, folha.
Papel I II:d a -I '011.'ZÁO para copiador, folha.	 art.:. '757 a 762.
Perue veio ( 1‘e la'ão, caixa.	 I
iiiia de aço com ponta, !nua. 	 A inscripção deverá ser pedida em requerimento. devida-•Pihea de aç,s1 : , cin ponta, unia. 	 mente sellado, dirigido ao direglor da Casa da Moeda. miou-_rirei peilu de marfim. qualquer numeroum.	 ppanhado da ropoSta igualmente sedaria, em duas vias. dos1 , in,.e: 1:u de ouro para aquarella, um. artigos que pretender fornecei', com os preços por extenso ePeinia (;i110t, n. 17)). caixa,	 em algarismos na Unidade pedida, mencionando-se pela ordem'penna (dito( ,li, 260, caixa.	 PID que se acham relacionados na lista que se segue, respei-Muna Leonardi 516, douradas, caixa, 
Pulula Leonard: 503, branca, caixa. 	

ta 11110 in lolum OS Seus dizereS, sem emendas ou rasuras.
O proponente, cuja idoneidade não tiver sido ainda jul-Ptina Mal;at n. 10, caixa. gado pela Directoria da Casa da Moeda, deverá apresentar emPio ia MiWit n. 12; caixa. 

Penita mimai, 11011(1n. .1. caixa. 	 enveloppe á parte para seu julgamento, recibos de todos os
impostos munic limes e federaes, relativos ao ultimo exercicio,Penna sterbroork n. 11, caixa.

	

mma St erbroock n. 39, caixa, 	 a que estiver sujeito; prova de que é negociante matriculado
;)enna Sterbroock ii. 239, caixa. 	 e demais provas de Idoneidade que puder apresentar. Deve-
Penna Sterbroock n. 313, douradas, caixa. 	 rão, out rosim, todos os concurrent es apresentar o recibo do

deposito feito na r.Phesouraria da Casa da Moeda, aW á vespera,Penna Perry n. 251, caixa. 
Penna P n wry n. 120, caixa.	 do dia acima referido, da caução a que se refere a condição

11.Pelou' Perry n. 1.106, caixa.
II' , vima Perry- n. 1.171, rond., caixa.	 ,	 .Penna Perry n. 6, Forni., caixa.	 Para garantia de sua proposta o concurrente depositará.Perimi I erry n. 3. Fund., caixa.	 na Thesouraria da Casa da Moeda, a importancia de rs'is

Penna Soennecken n. 3 112, caixa,	 2 :0008, em dinheiro ou em apol ices federaes ao portador.
Penna Telephone, douradas, caixa.	 pelo valor nominal; a qual responderá pelas obrigaçães do

'Pe,-I ti de vidro quadra	 proponente.do;
ljrande, um.	 II[
Médio, um.

Julgada a idondidade dos proponentes, as respectivas pro-Pequeno, um.
postas serão abertas por uma commissão para . esse ffin de-Peso de vidro rectan gularlt, aura de 1 112 a 2 1;2 Minis: sig nada e presididii pelo director da Casa da Moeda, no dia eGrande, um.
hora acirna' aprazados e rubricadas pelo presidente e demaisMediu, um.
runcurrentes presentes, lavrando-se de tudo o que - occorreePequeno, UM .	 n
detalhada acta, que . deverá ser assignada pela commissão ePeça de aço para machina de numerar a p olices:	 proponentes presentes...Ns. 1, 2 e 3, unia.

IVNs. 4. 6 e 7. uma.
FN. 5, *unia.	 'eito o julgamento das propostas referidas, dentro do

Ns. 8 a 13, uma	 prazo maximo de de 'z dias a contar da data da abertura das
N. 11, rima.	 p rorost as, seva ordenada pela directoria da Casa • da Moeda a
Bolinho de borracha com ferragem d e 4 cms. a •15 cms.	 ia-imediata inscripção dos concurrentes que Mf . 11101'f'S preços

de comprimento (preço por centimetro), centimetru. 	 of ferecerem.
Rolo de borracha com ferragem de 20 crus, a 1m,20 de 	 V

comprimento (preço por centimetro), centimet ro . 	 Os preços offerecidos não poderão ser alterados_ antes deRaspadeira Rodgers, com cabo de osso, atroa. 	 decorridos quatro (4) mezes contados da data do despachoIllegua de borracha nacional de 0m,50, unia. 	 que autorizar a inscripção, sendo que quaesquer ali eraçõesRegua para desenho de Oin,50, urna. 	 deverão ser pedidas .em requerimento, devidamente justifica-:Si-ince preto n. 2, caixa. . 	 •	 das e só se tornarão effectivas após quinze (15) dias do des-Typo manuscripto c. 12, 16, 20. 21 ou 36, kilo. 	 .T y po liond redondilha c.. 12, 1d, 20, 24, 30 ou 33, kilo.	
pacho que ordenar a sua annotação..\	 .

Typo fantasia c'. 12, 16,, 20, 24, 30 ou 36, kilo. 	 "N't
Tinta para iniiningrapho Labor ()mula Vinca, litro-	 O fornecimento de qualquer artigA caberá' tio' proponenteTinta preta Sardinha, litro., , •	 • que houver offerecido pre,co Tilais barato, • não podeddo eniTinta Blue Blacle Stpsd.-- .1i1--

çaso algum o negoCiante inscripto recusar-se a slititsfazer a(
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encommonda sol) ' 1 01111 de se. rxeluido do regkIro ou nrseri_
„ d„ e0lIl ' l ,	 ema	 a differoura de . preço Ila

ariptisição do artigo.

X

Fio a vos( r n ado á directoria 4:a Casa ita inlooda O direito
do annullar a prosonto concurroncia, ,oin qilo aos proponon-
tf'ti assista diroilo a qualquor indemnização.

Contadoria da Casa ia Mooda, mu 1 de foVVPP:r11 III 1(2,28.
Josi' Armandi) Lias do Azo rodo, contador.

RO PI e ii,#)	 (.i ((II') 	 Mi rel. COM' l're nr 1 (

Maioria] para laboralorio chimico; roagentes, cadinho;
para f tualicão

011100 VI

lisparificayla 110 11101P-1'in/

11/411 iro puro, kilo.
Acido azotieo vonnitorcial, om vidros, kilo.
Avido pierieo.
Neido sulfurivo puro, kilo,
Avido sulfurico commorcial, ore vidros, kilo.
Avido burilo.
Avido eldorphydrico puro, kilo.•
Acido eldorItydrivo commoreiai, mu vidros, kilo.
Avido eitrivo. kilo.

Acido pliosphorico, kilo.
Acido oxalico puro, kilo.
Acido acotie() puro, kilo.
Avido 111')'I 04) om erystaes, puro.
Acido trielilm . acotico puro, kilo.
Acido tonifico ao other,
Acido plionieo puro em erystaos. kilo.
Amidol Ii(linson,
Amido( Johnson anhydro,
Ammonea pura para a n a l V se , kito•
Ammonoa cominorcial. kilo.
Alume') do eliromo,
Alumon	 pi.). kilo.
Alumen valcinado. kilo.
Alumen (f p forro puro, kilo.
Albumina pura .;, ,eca, kilo.
Acetato do chumbo liquido. kilo.
Acetato de aninionea chimieamente puro, kilo.
Acetato de cobre em pó, kilo.
Acetato do zill(o puro, kilo.
Acetato- de uranio puro, kilo.
Algodão hydrophilo, kilo.
Agitador do vidro, um.
Azul de methyleno puro, gramma.
Acetona pura,; gramma.
Agua óxygenada (garrafa do 601) grammas), garrafa.
Azotato de prata de Merck, kilo.
Benzina rectificada Merck,
Benzina rectificada de Ponlenc Fréres,
Bicarbonato do sodio, kilo.
Bromureto de potassio, kilo.
Bromuroto de ammonea, kilo.
Bromureto do potassio em crystaes,
Bisulfato de soda puro, CO) pó, kilo.
Bisulfito de soda liquido, kilo.
Bi snili l o de soda anhydro, kilo.

:Bisulfito (lo soda em crystal,
Nein-o/nato le animonea 1111 rys'ar. -;, 11 do.

\BOIsalno do .Canadá. grai»ma.
Copo .3 lie vidro grailuado.s de 60 a 1.1011 granimos, prciy

especificado. uni.
• Campliora 1 , 3n pedra. kilo.

campliora, em pó, kilo.
eidorp ili de potassa puro ont pó. kilo.

Bo pp) puro 1111 pó, kilo.
Chloroto	 animonea, II ilo
CVal)UI'otO II potassio puro em podra.
Cyantiroto de potassio puro / , 111 pó, 1:fluí
Crll'i1:111;.,10 1: 1 ,, 1)(111 0111 cry,tat	 l;iio.
carbonato de soda npi o
Cal'111111a111	 511111 a11i1V•11`0.
1:1;1'1 .1011W0 de 131ly-1i-...1ii3nieanie3Ifo puro. Hm.
Croosolo vogetal.

mineral.
( :;11' . /11)I110 11011 ) 10 110 ',;(1!11.zSin,
Cromo 110 1arta:1) poro. to	 Li7o.
chumbo puro em lias1rJec,
1)'ainideplionli1,

sulfurico, kno.
F111111 110	 para 1 1:0 grainoia,
Funil do vidro uarn 1 50 granimos, um.
Funil do vidro para FOI) g ratoroo ,;, um_
Mó: 14' oirxorro mo II 1)
F0111.4 Brung pai a calcinaoão, ara.
Olycorina ingloza, kilo.
niyeorina Priros s gost. kilo.
llyposolfirif ilo soda, kilo.
Ilynosulfito ilo soda
lodo liquido. Hlo.

Todo sublimado, ki'“).
luiliirof o I lu s'roticio.

• l'114"1"Cl'rin.
II)I j Ur01 o lo potass:o, kilo.
Ioduroto do mornonea, kilo.
loiturolo	 sodi,),
loclitrolo	 lua assin 0111 ervsfa..,,
biduroto cio cadiniun	 erysiais, kilo.
lconogonin,

.vcopodio.•

1N1 agnosia calcinalfa. kilo.
Nanlitalina 0111 pedra. 11 dl,
"Naphi atina em pó, kilo.
Osso de siba. kilo.
Oxycki do zinco puro. kilo.
Oxydo do 01111101)o. kilo.

'Oxydo ilo forro, kilo.
Porehlorelo de forro liquido.
Phenolphlaleina de iteorlol 	 Morek, 11 mio

1)orrnanganato lo potassa, kilo.
Pln-isphato cio sodio nurissimo secco de :Merck, -kilo.
Sofra caustica pura. kilo..
-Sulfato de Soda anhydro, kilo.
Sulfato de nickol, kilo.
Sulfato de ferro puro em ,..rysl ai, kik*
Sulfato do ferro 011-1 eryStal, 1;110.
Sulfato do c 1oare em pedra. kilo,
Sulfato de cobro ('Ti) pó. kilo.
Sulfato do -cobro puro em eryslal.
Sulfato duplo de nickel om crystal. kilo.
Sulfato do magnesia.
Sulfato de sodio puro, kilo.
'Sulfato de sodio commercial, kilo
Sulfito de sorlay kilo.
Sulfito de soda anhydro. kilo.
Sulphocyaneto do ammonea puro ,em .13(/, kilo.
Sulfureto de potassio em podra, kilo.
Sulphydrato	 ammonea liquido, 11 tio.
Subacefato de chumbo puro, kilo.
Tannino em pó, lin°.
Terebentina do 'Veneza, kilo.
Torobentina de_ "Merck, kilo.
Terobentina cio Poulenc Fre. ros. kilo..
Tartrato cfe ammonea neutro, kilo.
'Vaselina King, kilo.
Vaselina Globo. kilo.
Vaselina Ingloza J. Wymann, kilo.
Vaselina Americana. kilo.
Zinco chimicamonto puro, em cylindros,
Zinco puro em pó. kilo.
Zinco puro em laminas, kilo.

Contadoria da ea ,z a da Moeda,	 de fevereiro do 1928. -
Carlos 3Iarques; 2 escripturario. Visto. — O cortador, Jose

de Oliveira.

VII
Os propononto- doverão declarar nos requoriniontos

itiseripoão uo so compromettom a l'ornocor todo o material
tio primoira qualidado, al-.sollitainonto 	 ignitos ás	 amostras
existo-I vo; na ca.:a da sAlooda, ontregnos 	 Atinoxarifailo
rlontro do prazo do	 dias, salvo casodi forca mirim' a

do ¡brocho 11 contar do recobinionto do ro5poct1\-() oin-
pentio do do,peza, e m io so 11 i aro ás penas impostas p-lo
Iloglitanicalo do Codil:,) Ilp Contabil:dado

VIII	 •
onmates (10 procos. caso 14 vorifiquom.

do, ( h, ace (\ i .do em " I , ( mo disoi:o I) art . 7 56 do Regulanionto.
do codigo de Contabilidade 1)ublica.

IX

rocilavile	 11ara o maioria' mie oei . "noor oe
oxamo. onsa:o III exporiencia, só sorá passado dopois 	 •jtd-
gado bom para II serviço.

itepeza decorrente (1, ,	exame. etc., desse. ma-
trrial quando jul gado boi ,-ostavel 	 serviço, vorrerá por
00011! (lo fornecedor do artigo.



3 pilhas Leclanche 	
11 arandellas de 2 luzes, a

280000 	
15 lustres do	 1	 luz, com

haste, de 0.50, a 28000
4 lustros de	 1	 luz, com

fuste ile 0.20, a 18000
8 benjamins a 28000 	
2 arandellas de 1 luz, sem

Socket, a 18000 	
1 pedra marmore de 1111.40

P01' 0.20, coro conta-
dos de cobre 	

pedra !Damon; de 1,30x
x 0,20, com bocks fu-
ziveis de 160 e 200
amperes

1 cadeira de ferro para
transmissão com man-
cai de 1" 	

38 ventiladores quebrados,
a 208000 	

28000

`)28000

308000

18000
168000

28000

15$0110

")0S000

208000

7008000
Processo n. 2.013/28.
Secretario lo Patrimonio Nacional, 3

de fevereiro 41e 1928. — Sylvio V.
501' ri'

De ordem do Sr. inspector,' e para
execução do art. 757, do regulamento
approvado pelo decreto n. 15.782, de

37$540 8 de novembro de 1922, faço publico
nue, a partir de hoje, até 48 de feverei-

15 aba! -jours de porcella-
na. typo prato. sendo

7 de Itr. 3 de 14", 3 de 10"
e 2 de 8", a 28500....

bbat
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1('evereiro (le '1928 3977

• Directoria do Pairimonio Nacional
.	 1)1 .	 do Sr , dirCef Or, C nus e;'-Mos (Ia telim § 2", d'o art. 738, do
Regulamento Geral 01e Contabilidade, façr
puhlier que as 13 horas (to proximo dia
13 (Ir fevereiro do corrente atino, serãc
recebidas pela Direetoria (li; %frio/uni°
Nacional propostas para cOmpra dos ma-
terbies abaixo discriminados com seus
respectivos va ores, obedecidas as Seal
IPS condições:

a) As propostas de compra poderão
ser a presenta•las para o todo ou apenas
para um ou mais "itens" da relavão que
é lada a seguir, Inas Militarão separada-
mente os prevos offerecidos para cada
mo dos "itens" qtre figurarem na mesma
proposta.

b) Será preferida para cada "i : a
proposta mais elevada iwinia da avaliação
°M('ial.

e) ,ti-l;, is despezas para pesagem ou
remoção dos materiaes correrão á mut a
dos vompratlores.

d) Na 2" S ob-directoria do Patrimonio
Nacional, durante os dias tileis e entro
ás 11 . e 16 limas, serão p restadas iofor-
mações cie que »ecessilarem os Srs. . con-correntes.

e) Declarada acceila a proposta, deverá
o concorrente depositar no Thesouro Na-
cional a importancia total da compra,
dentro de ;8 horas, apiesenlando em se-
guida á Directoria do Patrimonio e do-
cumento respectivo afim de receber au-
torização para retirar o material com-
prado.

Betaçõo ao ~feri(1i

1 side-car (sem a moto-
cyclet te) . • . ...... 	 208000á .2 . 1d) kilos de papel velho ve-
lho a 60 reis 	 	 718400

160 globos	 bra TICOS	 paix
lanipadas de arco, •	 t
28600	 	  :3208000

35 globos brancos peque-
nos á 18000 	 	 358000

32 tampadas de arco GE,
para corrente conti-
nua a 10E00 	  3208000

31 globos internos para as
mesmas, a 8500 	 	 158,500

Imposto sobre a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
imposto sobre a Renda, faço publico que
foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

S.L.R., Q. 11, Couri — Molhem Mi-
guel, rua da

 Q., 11,
	 n. 254. •

D.1.610, lcest — Peter Franz, rua
Barão de Petropolis n. 146.

S. Prot., 166, Lago	 Manoel Coe-
lho, rua Major Avila n. 100.

S. Prot., 281, Nascimento — Onofro
do, beco do Rosario n. 7.

S. Prot.., 117, Oliveira — Augusta
Anacleta de, rua ltapagipe 'n. 81.

S. Esp., R., 50, Silva — Aristides Soa-
res da, rua Dr. Campos Saltes ii. 133.

5. Pr01.. 246, Cabreia — Maria, rua
Marechal Rangel n. 15, Cascadura.

S. Prot., 298, Carvano — Joaqunn
_Uves de, roa D. Clara n. 45. .

D.2.190, Costa — Manoel Oliveira
rua Maria Eugenia ri. 43.

S.L.R., N., 100, Leite — Antonio
Ferreira Alves, rua Barão do Amazonas
n. 276.

A esses contribuintes expediu-se noti-
ficação mencionando-se a importancia
do imposto lançado, ficando-Mies marca-
do o prazo de dez dias, contados da data
de 4 do corrente, conforme notificaçãa
expedida por via postal para reclamar a
bem de seus direitos em requerimento
dirigido ao Sr. delegado geral.

O despacho sobre esses requerimentos
será publicado no Diarid Oiticica. e,
•1entro de cinco dias depois da publica-
ção se receberá o recurso para a instan-
cia administrativa superior sem effeito
suspensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretaria da Delegacia Geral do im-
posto sobre a Renda — Rio de Janeiro,
3 de fevereiro de 1928. — O secretario,
12Nbews Bf'oo Serra Martins.

•

ro fluente, serão recebidos requerimen-,
ios de inseripção, apresentando preços.,
para o' fornecimento, durante o . annu.i
vorrente, de combustivel e material de
custeio das landias, expediente e demai s
serviços desta repartição.

Aos interessados serão entregues re-
lações comprebentlendo os artiÈos a for-'
[tecer iv . bem assim, prestadas todas
inf °monções neesarias.

concorrentes deverão alwesenlar
documentes que comprovem a sua ido-
neidade e existencia legal.

'Os concorrentes apresentarão, com ag
propostas, a prova de que depositaram
mia lbesouraria desta alfandega a im-
pi,irtancia de 2:0008000, os que preten-
derem fornecei' combustivel, e de reis
1:00080110, os demais artigos, para ga-
rantia do fornecimento, ficando enten_
(lido que a impbrtancia recolhida rever-
terá para a Fazendaa Nacional, no ',aso
do concurrente acceito recusar-se for-
necer os artigos de tu:covil() com a Pro-
posta apresentada.

As propostas deverão obedecer ao es-
tabelecido nos uris. 748 e 749 do rego_
lamento annexo ao decreto n. 15.782, lie
8 de novembro de 1922, ficando sujeitag
a tudo quanto determina esse regula-
monto.

Os artigos a ser4 , 111 l'OrliCCIdOS deverão
ser de primeira qualidade.

:Ydesneza correrá por rutila da verba
18° — Alfandegas — Alfandega
de Janeiro — Consignações — Material
perManente — Sub-consignaeões 1 e 2 e
—Mal eria41 de con,stuno — Sob-consi-
gnações 3, 4, 5, 6 e 7.

'3abiente de Ins pectoria, 3 de feverei- .
ro de 1928. — o 3° escripturario„Sienw
Guaraná de Barros,

MINISTER10 DA VIACAO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De Ordelli (1;) I II reei OI • ia, C I D :Will°	 "1auxiliar de fiM de treni ext ramimera-rio, João Victor Neves, a compareco,',
dentro do prazo de 30 dias, a contar do
hoje, ao Gabinete do Chefe da Comuns-
são de Reclamações desta via-ferrel,
afim de depor em nm processo.

Secretaria da Estrada dr Ferro Cen-
tral do Brasil. em 3 de fevereiro (1.3
1928. (Proc. 354l1571Al28). — Diodo:-
0mm l'oseoneellos, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Segunda corrigenda da sego,nda To- •producção rectificada (.10 ed i tal da coo-currencia permanente ri. 9.
De ordem da directoria, faço publico

que no edital da coneurrencia perma-
nente n. 9, (leve ser observatfa a seguin-
te corrigenda:

Onde está:
- As telhas de asbestos de vidro, as ma.
bilhas e o cimento, etc.

Leia-se:
As telhas de aSbestos, de vidro o o ci-*

mento serão entregues na lntendencia,
na estação Maritima; as telhas de barr%)
e as manilhas poderão ser entregues na
lntendencia ou em qualquer estação que
tenha desvio. — Polubio Cesur Ribeiro,
pelo intenc'ente.,

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intima
os hordri r n ks kli) t n X-collectoi das renda;
tederaes .‘cara, no Estado do Pará,
Vrina iseo Nav n er Aniandio de ()Hydro,
para, no praz de 30 dias, contados da
data da publicação deste. allegarein

fór a bem de seus direitos, produ-
zirem ihiviiinind"s, ou recolherem, aos
rofres .„oildieo .;, a iniporlancia de 1208,
alcance proveniente de sello de nomea-
ção (pie k n CX-col! ectoi . não pagou, veri-
ficado no preeesso lie tomada de suas
contas. relativo ao perimi() de 2 de ou-
¡obro to , 1885 a 31 de dezembro de 1801,
„idi pena de revelia.

l'erceira Directoria do Tribunal de
Cont,is, 3 de f: , vereiro Lle 1928. — .1/arie
,VP IPI , ) vi de Figileired, ). director.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONCLAMEM...IA Ali?'! J NISTRATIVA
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Inspeetorta -Geral • de • Ittonti nação
De ordem- (I() Se. inspector g. , ral, fa -

ço publico que o preço do metro c ubiro
de gaz, para o amai (1- , 1928. calculado
de accordo com	 disposto no clausula
XX do contMclo	 illuminação, (5 de
200 réis.

O do kilnwatt-bora de energia e!echa-
ea para inuminação continua a ser do
285 réis, de -conformidade com a clausu-
lo XXI.

O preço ém moeda corrente, para o
mez de janeiro pl'oNi1110 1)aSSa/10.
da a differença da cambio, foi de 5513,5í
1-(ds por metro coloco de gaz e de réis
788.79 por bilom ai 1-hora de en gia
v.ectrica. servindo de base a média (h)
cambio do referido mez, que foi de
561;64 • a 90 dias sobre Londres, con-
fi rine certidi-o.) enviada a asIa Inspe-
cloria pela Camara Symlical de Corre-
ore.' de Fundos Publicos.

I nsw.cloria Geral de Illuminação,
de fevereiro de 1928. — Pelo sécreta.-•
rio, José Raul «I h o, 1" official.

Inspectoria Fed..,-Ta ll das Estrndas

DENCIA

DiN isão
coNexani:NciA 1 , 1131.1Z:.1 N.

Er:ii(t/	 con c zr rt•nrill publico 7;ai.a
i;:: pressão Ve u	 co:lecção	 ai:ze
11 -	 1tt ii excin pia PPS dr' etffilf 'd

.1);.` ci dein do Sr. in3pechr f. , (1) roi
das E:ar:mas e de etaibirimilode i(du  a
mitorizaçao coosuude 00 01 t cio numero
131, itr	 0.,	 ) oie 1928, da	 -
ei cria Gi yai ue Conta . iilidade do
nis-crio da \laça» e Obras Publicas,
P00110 publico que, no dia 25 de reverei -
Co deste anuo, ás 1 I Iforos, nesta 11,,P11 -
( a St'i'ãà re,:ebidas urapost as paial
a ilIlfi s)- --.t) de unia cobreção de unzo
inoppos, sendo mil e1,1e 111 1 11111 'es d e cada
um cos seguintes mappas

JIM Grande do Sul 	
Parimr..-Santa Cai ho ri mi

ir Paulo
fio de Janeiro, Disir.ct

Federal, Espirii o Santo.
."11 iras Geraes.
Bailia .
Sergipe, Alagóas. Pernam-

buco, Paro hyba, Rio
Grande do

Ceará, Mout-1y. 	
"Maranhão, Goyaz.
Pará, .1mazonas.
IMatto Grosso.

0.
.0

A concurrewia será pres'ilida pelo
Si-.: en g enheiro cheta, da l' Divisão des-
ta inspec ((lia e obedeci rá ás seguintes
condições:

Primeira — As proposías, c10a1ro
vias, a primeira v a devidamente sena-
do, todas datadas, assbilaidas e rubri-
cadas em suas paginas, sem emendas
rasuras ou entrelinhas, deverão ser
apresentados em envoltu:ro fechado e
lacrado. com a decloraçãe, por fin a, do
assumi-do,. nome e resideneia do • pr
nenl e

El» envolucro separado r.o da propos-
ta, os licitantes	 deverão	 juntar	 do-
rmiu-1d os que pOSSa p:a)vor Stla . ido-
neidade, comprehendendo-se entre , enos
recibos de impostos pagos no cor-Iam-te
cxercicio, federaes e mutilei iates. a Ta),
estiverem sujeitas.

Segunda — Verificada, aro prime:ro
lOgar, ' , a idoneidade dos 'cofic.urrentes,
serão as suas propostas abertas e In.las

Esra
-1 :1.5(41.100
1: t . t500 . 000
1:1 . 000 . 0o0

1 :1.009.000
1 :1.500.00o
1:1.500.000

1 :1.500.0m,
1:1 -501, . (100
1 :1.306.000
1:1 .300. (1)10
1 : 1 . 300 .u00
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diante de todos que se apresentarei]
para assistir a osSa formalidade . -acta
Um rlibriearã, folha á f , dlia, a do todos
Os outros, em presença do presidente,
que por .Slta vez as aldilentiCatã e0111 a
sita rubrica.

Antes ote qualquer decisão, gerão as
propostas publicadas na integra no
DiHria junlamente com a riLta
que será lavrada da retini_ão para r; ,ce-
biniento, aberlora e leitura das tue,inas
propostas.

Terceira — As propostas 1 -.0bidas
pelo eOrroi0 serão igua 'men I e abors

•nela fórum indicada na condição ante-
rior, ainda que não se achem orese
Os licitantes, que poderão ser represen-
tados por prociiradores, si assim enten-
derei».

Qoarla — As propostas não po;.:(i..ão
VOlitor iinia formula de compléla
submissão a todas as condições ...este
edital e o preço, • ein moeda ccix.ren'e
nacional. indicado oni algarismos e con-
firmado por extenso, para a imprcssão
ila Volieet:ão de 11 mappas, 011 sejam
11 mil mappas. O preço não poderá
exceder de 10 nk os correntes na praça.

Não serão iria Ias em consideração
mitiesquer offertas de vantagens nã-0
previstas neste edital, nem as proposias
41110 contiverem apenas O offerecimento
de unia r, ,ducção sobre a proposta i»nis
barata .

(Minta — No caso de absoluta igual-
dade foit, ,e propostas o os respectivos

proponentes, poderá a administração
proceder a uma nova concurreneil en-
tre Mios, que' versará sobre o maior
abatimento por cada um feito sobre ,a
offeria empatada.

Si nenhum delles, porém, quizer fazer
aquelle abatimento, proceder-se-ha a
sorteio, para decidir a qual dos pi 0110_
nentes cabirá a adjodicação.

Sexta — Em igualdade de condições.
lerá p referencia, o proponente nacional

Setima — Os trabalhos da impresão'
de que trata este edital devei ao ter
inicio dentro - do prazo de 15 dias da
data do registro do respectivo contracto
pelo Tribunal de Contas e estar termi-
nados dentro do prazo de 90 dias, -un-
tados da mesma data do registro.

Oitava -- Para guie nenhuma duvida
possa haver sobre a qualidade do papel
a empregar e o modo da confecção, po-
derão os licitantes consultar, na Secção
Technica da 1" Divisão desta Inspecto-
ria, os originaes da collecção de 1.1101ppÀs
de que se trata.

Nona Tiradas as necessaria:3 pro-
vas, serão elas submettidas a fi30aliza-
ção da Secção Technica da 1° Divisão.
devendo as impressões definitivas se-
rem feitas mediante prévia autorização
do Sr. chefe da 1' Divisão.

Decima — Para garantia Ia assigna-
tura do contracto que tiver de ser cele-
brado, deverão os concurrentes reco-
lhei', ao Thesouro Nacional, como cau-
ção, a importancia de 3:000$000. A

guia para o recolhimento desSa cançãçx
deverá ser procurada, nesta int entten24
eia, ale o ultimo dia util anterior au da
concurrencia

Decima primeira — Para earantia
da execução 1.10 contracto, depositarão
os contractantes. no '['besouro Nacional,
.antes de sua ass. ignatura, a inmortancia
correspondente a 10 Ç'o sobre o valor,
total do mesmo.

Decima segunda — As cauções a que
se referem as condições decima c d e ci-
ma primeira poderão ser feitas om di-
nheiro ou apol ices da divida publica;
federal. Quando feitas em 'apolices,
rão ellas recebidas á cotação da prua.
Do dia em que forem depositadas.

Decima terceira — O contracto '3(5
'entrará riu vigor depois de dei illitiva-
mente approvado pelo Ministerm
'Viação e Obras Publicas e de registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o (30ve1'n) por ilidettlel'iaeão
alguma si fôr denegado o registro eu si
o Tribunal deixar de tomar conheci-
mento do contracto.

¡Decima quarta — A despeza result,in-
le da execução do trabalho de xpie traía
esta concurrencia será paga no Thx..sou-
ro Nacional, á vista da conta devidamen-
te processada, e correrá por conta da
sub-consignação n. 9, consignação ma-
terial, verba 16', da vigente lei orça-
mentaria.
, Rio, 30 de janeiro de 1928. — Abreu
e Lima Junior, intendente.

DIARIO OFFICIAL
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SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA FEDERAL DE FORNECIMENTOS E COMMISSÕES

ACTA D.1 AsSEMB1,1::.1 GERAI. DF.' eoNsTrruiçÃo 
•

Aos 2 de fevereiro de 1928, nesta cidade do . Rio de Ja-
neiro, ca P i ta l da R e publica dos Estados Unidos do Brasil, no
predio n. 112 da rua do Rosario, ás 2 horas da tarde, reuni-
ram-se, por convocacão dos ineorporadores Srs. Fernando.
Machado, flerbert Moses e Gustavo Pinto, em assembléa geral
J)1, ra constituição da — Companhia Federal de Fornecimentos
e Cononissões — os Srs . joio ole Carvalho Macedo junior,
lb ,rhert loses, Conde de Avellar, Thomas Smith, Frnest C.
ninou, William Thompson„I. E. Lies, Rudolpho Gold, Justo
II. Mendes de Moraes e Fonseca & Pires, Ltd., os quaes, por
fmanimidade de votos, escolheram para presidir os trabalhos,
o sr. Fernando Machado que assumindo as funcções agrade-
ceu a indicação, convidando para exercerem os misteres de
1" e 2" socretarios, respectivamente, os Srs. Herbert Moses e.
Ouslavo Pinto, o que foi approNado pelos presentes. Consti-
tuida, liesrarte, a assemidéa e inesi, 1)010 S r . Presid e nte foideclarado que o' fim da reunião era a formação de uma so-
ehmlade anonyma, tendo por objecto e fim importar e expor-
tar mercadorias; agencia de transportes, terrestre e maritimo,
de cargas e passageiros; serviços de publicidade; negocios
ile .automoveis; operar em c Ionpra e venda e revendas em
nome proprio ou em nome de tercei:os, sobre tudo que for
passivel de alienação, inclusive titulos de credito e immoveis
de qualquer natureza e especie; fazer-negocio de commissões•
e consignações; nmeher e dar bens, ainda que immoveis, em
garantia de qualquer negocio ou transacção; receber encargos
de gerir o administrar bens e negocios alheios; fazer forne-
cimentos a terceiros, ou em nímio k.le, terceiros; e praticar to-dos e quaesquer actos attinentes, pertinentes, ou que te-
nham relação directa ou indirecta com os negocios acima re-
feridos, ou pertençam ao seu genero ou classe, e por isso, ria
forma do art. 75 (to doerei() il. 434, de 4 de julho de 1891,
apeesentavit á consideração da assembléa os seguintes docu-
mentos; o) lista dos subseriptores das acções; b) estatutos da
socjedado, asSignade DOP tatIOS Os subscriptores de . acções;. ee) conlioc i mento do deposito 0 em dinheiro, Ti) lhe National
City Hank, da &cima parte do capital subscrito. Dada a.
palavra ao Sr. 1" secretarár por xste foram Mofos Os doem-rani-tos apro:entados e , que rezam neta conformidade ,: a) lista de

subscriptores de acções da — Companhia Federal de • Forno.-
cimentos e Conunissões: 1" João de Carvalho Macedo Junior,
9.297 acções; 2", Herbert .1loses, 276 acções; 3", Conde de
Avellar, 146 acções; 4°, Thomas Smith, 648 acções; 5", Er-
•est C. (Jillon, 1.333 acções; 0 0 , William "Uhompson, 666 a-
cuões; 7°„1. E. Lies, 750 RCOPS; .8", Rudolpho Gold, 909 a-
cções; 9°, Justo R. Mendes de Moraes, 100 acções; 10, Fonse-
ca & Pires, Ltd., 85.784 acções, e 11, Fernando Machado, lat)
acções; b) estatutos da sociedade anonyma Companhia Fe-
deral de Fornecimentos e CommissõeS.

•
Estatutos da Sociedade Anonyma Companhia Federal de For-

necimentos e Commissães

TITULO 1

DA ORGANIZAÇÃO, FINS, DENOMINL1çÃO E PRAZO DA SOcIEDADb

Art. 1.° Fica constituida uma sociedade anonyma com é
fito de importar e exportai' mercadorias; agencia de trans-
porte terrestre e maritimo, de cargas , e passageiros; serviços
de publicidade; negocios automoveis; operar em compra
e venda e revendas em nome proprio ou em nome de tercei-
ros, sobre tudo que for passivel de alienação, inclusive tantos
de credito e imineveis ee qualquer natureza e especie; fazec
negocio de commissões O consignações; receber e dar bens,
ainda que • immoveis, em' garantia de qualquer negocio ou
transacção; receber encargos de gerir e administrar bens €
negocios alheios; fazer fOrnecimelitos R terceiros, ou em no-
me de terceiros; e pratic•ar todos e quaesquer actos, altinen-
tes, pertinentes, .ou que tenham relação directa ou indirecta
com os negocies acima referidos, ou pertençam ao seu. ge.
nero ou classe.	 •

Art. 2." A sociedade que se regerá pelos presentes esta-
tutos, será denominada — Companhia Federal de Forneci-
tintos e Commissões, — cuja representação em iniciaes sé
fará pelas lettras — C. F. F. C. — e terá por séde e fór••
a cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos 1;...stados
Unidos 410 Brasil,

Art, 3° C) prazo de duração da sociedade será de 50 (e hl-
coent_a) manos, a coni ar da data de sua. constituição defini-
tiva.

TITULO II

DO CAPITAL DA .SOCIED.,,r.

11."•'Deapital da sociedade Sera de 20.000:000$
te mi] .conto de réis), dividido em 100.000. (cem mil) arçõ....N
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.	 .

ao Pnrtador ou nominativas, a criterio dos seus possuidores,
tli'. valor nominal de 200$ (cinzentos ndl reis]. cada unia.

§ 1." Este capital será realizzolo na seguinte conformi-

dade : 10 Tc  (dez por cento) no acto da urganizacão da socie-

dade. e o restante, por prestações e prazos que forem fixados
pela directoria, e mediante ela-miada por aviso particular ou
uela imprensa,

§ 2." Eniquanto não tiverem sido integralizadas ,as a-
cçõe serão nominativas, como exige a lei decreto n. 434;
(k • de julho de 1891, art. 21). 1_ ira vez, porém. integrali-
zadas. poderão passar ao portador, a pedido dos resp(_4•tivos
pestiniores.

Art. 5." O capital poderá ser successivamente augmen-
tado por deliberação da assembléa geral.

Paragrapho unico. No caso de augmento do capital, os
accionista:: terão preferencia para a subscripção das novas
aecões, na proporçao (ias acções que possuirein, e unia vez sa-
tisteilas as condições approvadas peia assemblea geral.

.:\rt. 6." As cautelas de acções e as acçõ e s deverão ser
ssignadas, em conjunto, pelos presidentes e dons directores.

Art. 7." As aeçoes seva° indivisiveis.
Art. 8." O accionista que não effectuar as entradas no

prazo estipulado incorrerá na multa de 2 'A (clogis por cento)
sobre a somma subscripla. Caso não effectue o pagamento
dentro dos 30 (trinta) dias subsequentes, a directoria pro-
moverá então a venda de 1ae:;3 acções nos termos da lei em
vigor e, si não encontrar compra olor, serão as acções decla-
radas em conunisso, e as entradas que houverem sido feitas
ficarão pertencemlo á companhia, que levará a importancia
a ei-ei! II do fundo de reserva, podendo rcemittir as mesmas
Ullj in es .

TITULO III

DOS ACCIONISTAS

Art. 9." Os accionistas, que são os titulares 'das ames
endllidas -peia sociedade, , icem os direitos e 'deveres prescri-
pios na legislação em vigor, com as seguintes modificações:

I". só, poderão tomar..parte nas assenibleas genes. pro-
mover a sua convocação au,,ser-eleitos para quacsquer cargos,
agnelles (Pile t iverem ad quir ido a qualidade de accionista.:
com antecedencia de 30 (trinta) .dias pelo menos. a conta- da
data ' do acto da convocação. da assembléa Ou da eleição;

2, s'õ 'poderão ' votar,, nas assenifiléas.	 accionista.: que
tiverem Pelo menos 106., (cem.). acções, nas condições pio.

istius . no numero anterior, • • I

3".- cada acCionisla terá taidos -voTos gila-ritos forem ..os
srupos (te 5 (cinco) àcções

TITULO IV

ADNCI".: STrtAÇA0	 Figc:V.in,.;Ão

Art. 10. A- -SocIeda2de	 ailidlinntVada:
(I • pela assembléa de accionistas;

, pela directoria;'•
e, pelo conselho fiscal.,

sEta.,-iXo

.va assembléa de aceio)uisqas

11. A assembléa geral de accionistas, que é o orgão
legislativo da sociedade, constitue-se e fornia-se pela reunião
de zu• cionistas, nos termos e conformidade da legislação em
-vigor e o disposto nos presentes estatutos.

Art. 12. As assembléas geraes serão ordinarias e ex.r:'a-
ordinarias.

§ 1." As assembléas genes ()refinarias Se reunirão annual-
mente, no primeiro trimestre. do anuo.

§ 2.° As assembléas extraordinarias se reunirão todas as
vezes que forem legal e regularmente' convocadas.

Art. 13. Os annuncios de convocação das assroilm-as
erdinarias serão feitos pela imprensa, com a antecedencia
rninit uua te 15 (quinze) dias; e o das assembléas extraordina-
rias com a antecedenoia de 5 (cinco) . dias 110 Olifd

Al'i. 1-1. Nas assembléas extram •dinarias só poderão ser
tomadas deliberações sobre os assumptos , que tenham moti-
vado a sua convocação..

Art. 15. 'As procurações de accion.istapara rePreseala-
tão nas assembléas devem ser depositadas na sé-fe' ia soeu,-
eade. com a antecedei-leia de, pelo menos. tres dias-
se tratar de assembléa ordinaria, e dons, quando de asembléa
'extraordinaria, sob pena de não poder o próWrador.eXercer

• o mandato.	 •

	

Art. 16. As assembléas geraes ordinariás .	(tXtrangdina-,
rias serão presididas pelo presidente da sociedade, que con-

viciará dous accionistas para fazerem parte da mesa corno
secretarios.	 •

Art. 17. As deliberações da assembléa serão sempre to -,
toadas pela maioria do capital.

sisi-içÃo

Da directoria

Ai-t. 13. A directoria da socieddae sema composta de 5
nco . membros que terão as designações de :firector ore-

iiiente, director vice-presidente, director secretario e dire-
cfm•es.

Paragrapho unico. O director PreSid ente lera •o venci
-mento mensal (le 500$ (qoinlientos mil reis); os demais di-

rectores. perceberão, na conformidade dos serviços prestados,
e se gundo resolução (ia directoria.

Art.--10. Os directores serão eleitos dentre os accionhfas
pela assembléa geral e servirão durante 2 (dous) annos, não
podendo entrar em exercicio sem caucionarem 50 (cinc-oenta)
acções para garantia da responsabilidade da sua giistãe.

Art. 20. A directoria se reunirá todas as vezes inc(
exi g irem os interesses sociaes.

	

1. 0 Para que se	 elida que a directoria está reunida,
devem se achar presentes pelo menos 3 (ires) directores.

§ 2." As (h , liberações da directoria deverão ser tomadas
por maioria de votos, e no caso empate. caberá o desem-
pato ao preg idente da reunião, mie terá, a ssim, voto de qua-
lidade.

Art. 21. Toda vez que houver interesse ou for conside-
rado com eniente. poderá ser convocado. para consulta, o con-
selho fiscal, que. assim, tomará parte nas reuniões da dire-
ctoria. sem direito, porém. a N'Oi O

Paragrapho uniu,. As actas dessas reuniões 'ouiunias
serão lavradas no livro co;ipetenle C deverão se.'055 1 ui) mins
por todos os directores e membros do conselho fi,cal pre-
sentes:

Art. 22. Todos os actos resolvidos e assignados por 3
(fres . directores. sendo um o presidente, reputam-se deli-
berados pela directoria.

Art. 23.A directoria poderá commetter ou delegar a
qualquer dos directores poderes especiaes para o exereicio
de qualquer funcção, mandato ou mistér.

Art. 2í. Nas respectivas faltas ou impedimentos, a sub-
stituição dos directorés, salvo do presidente, pelo vire-pr esi-
dente. se fará dentre os directores, por designirão da dire-
ctoria.

Paragrapho unico. Si, entretanto, algum dos directores =
não puder ace p itar o encargo, a directoria poderá vonvocar
para a substituição qualquer membro do conselho fiscal, ou
supplente deste, ou accionsta ou estranho.

Art. 25. No caso de vaga, essa substituição provisória
perdurará até a primeira assembléa geral. Si a vaga se det-
em assemblea geral, poderá o preenchimento ser feito na
mesma reunião em que OCCOPIPV a vaga.

Paragt apluo unico. Quando este preenchimento de vaga
se der Da intercurrencia de mandato já iniciado. o eleito exer-
erPá o cargo pelo tempo que faltar á directoria para a ter-
minação do mamlato.

Art. 26.0s poderes dos directores são os constimles da lei,
cabendo-lhes lambem praticar todos os actos que constituem
objecto dos negocios e operações da sociedade, transigir, ac-
cordar. renunciar direitos, alienar bens ; moveis ou iMMOVeiS.
hypothecar, fazer penhor, assumir encargos, contrahir ohm' i-
gaçõt• s e determinar a distribuição e quota dos dividendos.
Para venda de immoveis e hypot beca deverá preceder auto-
rização da assembléa gerai.

	

. .	 sEcçÃo

Do director-presidente

' irl. 27. C.ompele especialmente ao director-presidente:.
u) representar a sociedade em juizo ou fora deite;
t) asignar cheques, saques, contractos, cambiaes e o

que mais for necessario;
e' II (iil'et'ÇãO e gestão- dos negue 105 commerciaes da so-

dedo( le:
(1 presidir ás assembleas geraes;
e; presidir ás reuniões da directoria e ás reuniões coa-

juntas• desta com o conselho fiscal;	 .	 ,„.
votar, em desempate. nas votações das . . assembléas

,geraes o das reuniões da directoria;
• ' • apr	 i: em cadae	 cada assembléa geral oi,qAinaria dos,pc-
chlh-las.,	 relatorio da dirertoria soliro todii: o movimento

,ann	 dos' negocios da sociedade.' a' companhadó ydos balanços,
.00nb:3 e inventario cia socjechWe.	 •



• .

sEct,.:Ão

nireetores
it. 	 Compete aos directores::

II xercer as funcções que lhes forem
legadas pela directoria.

tauninettidas ou de-

TITI 1.0 V

00 CONSELHO 1:1sem,1
Art. :II. O effilse1110 risca] s, coMporá de Ires membros

effectivos, accionistas ou não. .e lerá Ires supplen1 PS.
Paragrapho Inflei). Os membros .rffeet ¡vos do conselho

Isca!, terão a retribuição annual de 3008 (tresentos nál reis),
eada

Ari. 3-2.	 eleição do conselho risca] e 50115 SUppleIlteS Se
fará annualmente na asseinhlea geral ordinaria.

Art. 33. No Caso de impedimento, ausencia ou vaga, Os
supplenies serão Convocados para 'fazer paute do conselho fis-
cal. na ordem da votação alcançada, a partir •10 mais para o
menos suffragado, e si houver igualdade, do mais velho para
O toais moço.

.	 . As deliberações do conselho fiscal serão tomadas
se mnre PM . Ma ¡Orla.

TrniLO vf

DisoostuõEs

35. O anuo social será o anuo civil.
Xpl. 3 g , A sociedade dará inicio aos sans negocios, alio março de 1928.
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SECÇÃO
't•

Do direelor vice-presidente

Art. 28. Compete ao director vice-presidente:
o) substituir o director-presidenf e nas suas falias

p('d i men I os
b) exercer as funcções que lhe forem commettidas

delegadas pela directoria;.
e) P1'01110Ver a cobranea de le:as as dividas da compa-

nhia. realizar os pagamenlos,autorizailos com pr,svia confe-
rencia e visto do presidente; depositar no banco designado
pela directoria, as quantias recebidas, conservando em caixa
as quantias de que o movimento e serviços da companhia ne-
.ces s ilarenc assignar os • cheques, que serão rubricados pelo
vresidente para retirar do banco. o • dinheiro para os paga-
Dlied oi autorizados; assignar com o presidente todos os do-
cumentos de responsabilidade para operações annrovadas
pe:a

SECÇÃO .

Do director-secretario
t . 1 29. Compete ao direelor-secrelari(i:

0) a direcção lia correspondencia, escripta e xpPilip nl e
Ia	 iedad le ;

exercer as funcções que lhe forti m commettidas
delegadas pela direeloria.

Janeiro, Brasil. Recebido da . CoMpanbia Federal de Forneci-
.mentos e Commissões a quantia de 200:000$ (duzentos contos•
de réis) 10 % da de 1.000 contos que representa a primeira

.,, chamada de seu canital de 20.000 contos de réis- ou seja
10 % da referida quantia. Rio de Janeiro; 30 cie janeiro de

ou 1918. The National City Bank of New `iork. Estava illenivel
a assignatura cio sob-gerente. C. Mote, sub-contador. Estas a

OU uma estampilha federal de mil ris, inutilizada pelo carimbo
do Banco com data de 30 de janeiro de 1928. Concluida a lei-
tura, foi posta em discussão toda a materia acima declarada,
e como ninguein pedisse a pala ia, foi esta encerrada. Pas-
sando-se á votação, .a assembléa approvou unanimemente,
todos os actos praticados . e nomeadamente os estatutos. Em
seguida, o Sr. presidente disso que estando preenchidas todas
as formalidades legaes, ficava, como de facto ficou, constitui-
ria definitivamente a sociedade aminyma —. Companhia Fe-
deral de Fárnecimentos e Commissões, e que -assim se torna-
va preCiso eleger a directoria para exercer o mandato nu
primeiro periodo social. Suspensa a sessão para os Srs, ac-
cionistas se muniram de i • edulas e 'logo depois reaberta, fo-
ram eleitos por unanimidade 'de votos, os Srs. Fernando Ma-
chado, para presidente, 'numas Smith, para vice-presidente,
Iterbert MoSes, para secretario e Justo R. Mendes de Moraes
e João Carvalho Maeedo Junior, para directores, Ernesto
Cuim, Armando Peixoto Rocha e Gustavo Pinto. para mem-
bros effectivos do conselho fiscal, e George Crellin„T. de S.

ou Alares Borgerth e Sylvio da • Vindoura Rangel, para supplen-
te,;. Verificado o resultailso, foram Proclamados eleites para
presidente, Fernando Machado, para vicepresidente, Thomas

II li, para secretario, Herbert Moses e para directores Justc
R., Mendes de Moraes e João de Carval'ho Macedo Junior, para
membros effectivos do conselho fiscal, Ernesto Calin, Ar-
mando Peixoto Rocha e Gustavo Pinto, e para supplentes:,
George Crellin, J. de S. Alvares Borgerth e Sylvio da Fon-
toura Rangel, sendo 'logo empossados nas functões. Final-
mente, o Sr. presidente, antes de deciarÚ encerrada 41 ass'am-
bléa. co nratulou-se com todos os-presentes' e c0n1, a directoria
escolhida, pela constituição da soctedade,.' e, eu; lierbert
Moses, primeiro secretario, malidN:lavra'r á preseinte acta em
durlicata, sendo unia no 1ivro:04)pH° • e • Outra titia ,separado,
para os fins e destino legaes,' s'ubscrevi ' àilbas' - depois do
achar conforme por tpflos os'Presentes'ele comM:igo lambera
assignam.	 Herbcrt ltAises..sec4petarlo.	 '.10(4,)	 Carra//o)
Macedo Junior. — Cljnde de A i'dtifr.
Emes, C. Guiou.	 William Thihnpsliti.	 J.E. • Lies. —
Budolpho	 Justo•	 MAndes á.'Te"V;irhes:	 Por pro-
curação ile Fonseva tçz.: Pires,' Limitada, 1.'i, i . ttando lha-hada..

.805)

EMPREZA DE ELECTRICIDADE Dg , NOVA FRIBURGO

4Tp. & ,C0.,	 Ç..

" DE ' 0EZE.M131ii.) -p .i.' .1927
Activo ‘.-

concessão. posse e beinfeitoria'	 	 521:9578400
Almoxarifado 	 	 208:1428700
Devedores diversos 	 :39:4888.100
Caixa 	 	 11 :832$500,

785:7218000'
TITULO vir

0ISPOSIeõES THANSITORLNS

primeira a dministração da sociedade, quee Nercera • o seu mandato, desde a constituição d esta, até 28 de
fevereiro de 103f), fica assim constituida:

Presidente — Fernando Machado.
\Ice-presidente — Thonias Smith.
Secretario — llerbert Moses.
Directlores — Justo 11. .Mentles de Moraes

valho Macedo .1iinior.
conselho fisral:
Membros f q fectivos — Ernesto Calin, Armando PeixotoBocha o Gustavo Pinto..

Sti pplentes — oeorge Crellin, .I. de s. Alvares Bor-
gertl i e SylVi0 i la Fontoura Rangel. -- loCio Corvalho .110-erdo JuninP. — lierberI Mose,y . -•- Conde de Arrlin)..—TItomas
Smith. — Ernrst C. Gillon.	 William Thompson. — J. IALies. — Iludolpho fid,	 joslo fl JIrndrs dr 310).0es..ror procuração dr VonSeca',.. Pires LI ti., Fernando linchado.e, ; finalmente; cl —Recibo do ,depos:to de I /10 »lo capita!

— The iNalional f:i1v Hank ot New York. nio de

Kessie,,
Conta capital 	 -	 350:0008000
Credores diversos 	 •395:1118001)
Dividendos a pagar 	 	 17:5008000

Lucros e perdas: .•
Saldo oille passa para ' 0 sawasIpe seguinte._	 23:000$000

785:7218000

Nova Vriburgo, 16 de janeiro de 1928. — »dias ArpS. em C.	 •
TAIIECIUt. DO CONSELHO FISCAL .*

Srs. accionistas — Declaramos que examinamos as contas
a p resentadas pelo socio solidario da nosso empreza, relativas
ao semestre que findou em 31 de dezembro de 1927 e bem
assim o balanço procedido na mesma occasião, tendo encon-
trado tudo na mais perfeita Ordem e de accèrdo com os livros.

Nova Friburgo, 26 do janeiro de 1928. — 	 Drolsbavn.
— H. ifulzenbreber. — Alfredo coa $dow, supplente.

•

(803)

e João de Car-
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COMPANHIA NACIONAL DE COMMERCIO. DE CAFE'

ACTA DE iNsr.m..scl3.'d

An- -vinte o cinco de janeiro de mil novocentos e vinte
nesta Capital, _Federal dos' Estados Unidos dá Brasil, São

sebastião do itio dt, ',Taneiro, no numero cento é . quarenta . e
da rua da Quitanda, terceiro andar, sala da frente, pre-

sentes Argemiro de Hungria da Silva Machado, representandd
eoveeentas e quarenta e cinco acções tle um conto de 'reis cada.

llomin g o; Lourenço Lacombe, representando vinte acções
uni conto (A, réis cada urna; Theodoro Barros Machado da

silva. representando cinco acções de um conto de réis' cada
unia; Oswaldo Azevedo, representando cinco acções • de uni
eonto de reis cada uma; Hu go Ilamann,' representando 'cinco.
:11'Yél's de um conto de réis cada urna; José Lima de Sá ,Ca-
m .. 11) Lampreia, representando cinco acções o'e um conto de
réis cada uma; Jonathas Nunes Pereira 'Filho, representando
. iluso acçõe .: de um conto de reis cada uma; Antonio' Rodrigues
.,le Azevedo, representando cinco acções de um conto .de réis

:tinia e Et nesto Machado. da Silva, representan 	 Undo' "iu.)
;loções de um conto de reis cada Uma; todos subscriPtoees•de
:loções da Companhia Nacional de Commercio de Café, foi por
iiroelainação escolhido o Sr. José Lima de Sá Camelo Lam-
ureia para presidente da assembléa, que por ' sua' vez escolheá
para secretario Oswaldo de Azevedo. :E, tornando a presidencia
,ta asselohlea, disse o presidente José Lima de Sã Camelo Lam
w -,eia que todos os presentes se, achavam reunidos Paiva a
instailação da Companhia Nacional de Commercio de Café, con-
ornie estatutos, lista de subscriptores que exhibia e que , fazia

Ir pelo secretario. Lido os estatutos e a lista dos subscripto-:
res, ambos estes documentos assignados por todos os aedo-
instas presentes, nada mais tiveram a adduzir. ficando defi-•
nitivamentc approvados, Passando então o presidente -a-ler o
;ocumento representativo do deposito de 10 (10 cio capital so-

.eial• no ,The• lloyal Bank of Cauada, como ,manda o art. 65 da
lei 431. de 1,.de julho•do 189.1, e que é d:seguinte:.	 •	 -

Thelloyal Bànk Of -Canadá — ReCebemos da •Companhiti
Yarional	 Commercio (fé Gafa 41 : quantia de 100:0008- (cem
:'untos Xe'	 ''I0 r/p'', (dez • por 'cento) do capital de
1.000:0008 ' :(urri'Mil ,contós-d ..e- réis)	 refe0da companhia',
não po dendo. o' depos	 SW	 nl•. ito serirádo Sinão contra a aprese

' fação	 i'ertidã'o.'dp, Junta Cdourrerciiil relath'a 'á organização
da mesma' e6nipaua:ld	 Para'clarez'a firrhainds O' presentp-em
tona via' Para um' só 'effeito. Rio 	 Jakeiro, 25 de janeirn
de 1928. — P. Tiro Royal Bank of Canadá, J. Lipp, contaddr*,

Ap0A. lido o tilidu	 ,(eposito,y e já, approvadosp assigna-
dos or todos os aceionislas os ,estaut.ose,parte iu.ategrante.desta
acta e que a .ella ficarrbwinoxados e estando Preenchietas todas
as formalidades' legaeS, 	 presidentn•fok: dito, que sendo 'a
intenção; manifestada	 A, :porodos' os . accion'iStas 'á c.onstibuição
la	 mpanhia Nacional de Commercio:Aeitcafé, e para:0. que

aehayam todos reunidos nesta asserriblé, a, dava como/instai-
latia. fundada e existente ' a dit.t,r , cOmpanhia 'na ,Tórma cld-Seus
otatutos para todos ,os . effeitos OUVido'pelos ptesen.1
les foi confirmado Por unanlinidade,,Áleclaràndo' o preideri'lse
que na forma dos estatutos a prinieira .directOa era'
posta de:	 „..

•llirector-presidente, Domingos 'Lourenço tacombe,-inora-
der é rua Smith Yasconcellos	 30,' auxiliar de conunercio,
nesta capital.	 •

Dirprtor-gerente..Argemiro Hungpfa da Silva Machado,
morador é rua Buarque n. 66, copaCabana, aiukiliar de 'com-
merein, nesta Capital,

Conselho fiscal:

Dr. Theodorico de Magalhães Castrd, Morador é rua dc
Copacabana n.	 advogado,, capitalista, nesta Capital.

José Lima de Sá Camelo Lampreia, morador é rua Alvaro
ellaves n. 40, auxiliar de commercio, nesta Capital.

John George Gross, escriptorio rua de 8: Pedro n. 63, 1°,
perito cont., nesta Capital

Supplentes:

Or. Sebastião Cardosd Cerne, morador á rua de 'S. Cie-
mente n. 159, advogado nesta Capital.

Dr. Antonio Rodrigues de Azevedo, morador á rna Volun-
fados da Patria n. 230, engenheiro civil.

• Oswaldo de Azevedo, auxil. de conmi., Morador' á
..,t'oltlidarios da Patria n. 230, nesta Capital. • •

E assim dava por finda a assembléa e sendo. esta lavrada
pelo secretario Oswaldo de Mevedo é por todos assignada ora

doas vias, sendo uma no livro de'nctas da companhia e olaia
para competente archivamento na Junta e devolução, na.fórma
.f.la lei. — Argemiro ele Hungria da Sitvaf.:11.achado. Domin,
(JOS Lourenço Lacombe. — Hugo Hamann.—Oslcaldo Azevedo.,

Jonathas Pereira-Filho— Theodoro , de B. Machado -da
Antonio Itodrigues de . Azevedo;	 José Lampreiakj—i

Por procuração de 'Ernesto 'EL:.-Machado -da Silva Argentiro;
•Hiïngria da Silva Machado.,	 •

Ú:STA "..\;OMINiTIVA DOS- ACCI‘O.NIS'p, DA cov pANIIIA NACioNAL Dio

.	 (.:01NIMER.CD.) DE 'GAFE 	.

Nuinero 
.
de accionistaS —. Nimierb de arçõe .'á -- Noine's dos

.	 , 	 .	 .

accionistas —Capital subsel'irito .—Entrada de cada mil ••_	 .. ,
.	 .

.,	 915 .;	 Argemiro Hungria dá
Silva Machad0 -. 2: • .	 945:000'	 915 :000800Q

2_,	 20.	 Domingos	 ;Lourenço •

3:,	 5.	 Hugo Hamann	 .. ....,;•	 1:0008	 . 5:0008000
4. .:	 5. . Oswaldo Azevedo 	 ..-.	 5:00085:0008000

Lacombe . .. -.: . 	 _	 ,	 20:0008	 20:0008000

5.;	 5..	 ~atilas Pereira. Filho	 5:00W.,	 5:0008000
. 6,	 5.... Theodoro .de B.	 Ma-'

ehado	 da	 Silva...	 3:0008	 3:0008000
7.:	 5..	 Antonio	 de	 Azevedo.;	 5:0008	 ,5.:00.08(100
S., ..	 5.	 'José	 Lampreia 	 •	 . , .	 5:0008	 5:0008000
0,,/	 5, _Por procuração de D.j.:

..	 .

Machado	 da	 Silva;
Argemiro	 Hungria
da	 Silva	 Machado.,	 5:0008	 5 :0008000

•	 1 .000 :0008	 .1 . 000 :0008000

Essas asignaturas_forarn reconhecidas eni :,?7 de janeiro
nos tabelliães:

Fernando de Azevedo Milanez.
Alvaro A. Silva.
Belisario Fernnades da Silva TavOra.,
Djalma da Fonseca. Hermes..
Alvaro Fontes da Cunha.,

Estatutos da Companhia Nacional de Commercio . de 'Café n,

CAPITULO 1

DENOMINAÇÃO, SÉDE, FINS E DURAt.,:ÃO

'Art. 1.° Sob a denominação "Companhia Nacional de Com-
mereio de Café", fica constituida uma sociedade anonyma,
com sede e . l'óro na ciddae do Rio de Janeiro e a ser regida
pelos presentes estatutos e pelas disposições das leis em
vigor.

Art. 2.° A sociedade terá por fim o exercicio do com-
mercio de café mediante compra e \ - enda em todo o paiz e no
estrangeiro, com adeantamentos aos productores e, de modo
geral, toda e qualquer operação referente ao café, seu bene-
ficiamento e valorização, assim como o commercio em geral,
por conta propria — de terceiro.

Art: 3. 0 A sociedade durará 25 annos, podendo esse prafo,
ser prorogado.

Art. 4.° A sociedade poderá crear e manter filiaes, agen-
rias ou correspondentes, no paiz e no estrangeiro.

;

CAPITULO II

DO CAPITAL SOCIAL E DOS ACCIONISTAS

Art. 5.0 O capital social de 1.000:0008 será representado
por 1.000 acções de 1 :0008 cada unia e fica todo elle sob-
scripto pelos fundadores, que realizaram todo o \Ido'. nominal
em dinheiro.
. Art. 6.° As acções serão nominativas ou ao portador o

transferiveis por todos os meios pernlitti'20S em direito,
constando de cautelas assignadas pelos dons directores.

" Art. 7." Todo accionista terá direito a um voto pid grupo
de cinco acções desde que estejam legalmente inscriptas el! I

seu nome ou depositadas nos cofres da sociedade 30 dias pelo
menos antes das assembléas.	 • -
, • Art. 8.° Podem votar os paes pelos filhos, os maridos
Pelas; mulheres, os tutores ou curadores pelos sens r(presen.--
tad(4 Osr.esp.olios pelos respectivos inventariantes e as p p s-
s0as juridicas e corponações pelos legitimos representantes'.

rua

,
,	 •

Essas 'assinaturas aturas fora . reponhecidas em 27 de janierd
nos tabelliães:.Fernando de Azevedo Mi)aneZ, Alvaro A. Silva,
Belisario Fernandes da Silva Twva)ra,,Djalina da Fonseca Her-
mes e Alvaro _antes da Cunha,
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CAPITULO VIII.

DISPOSIÇÕES Ta.xxs1rro7ti.%9
Art. 2t). A primeira directoria fica constituida do se i

guinte modo e funccionará durante 2 annos a. contar da.dat&
em que ficar definitivamente, constituida , a companhia:

Director-presidente, Domingos Lourenço Lacombe;
Director-gerente, Argemiro de Hungria da Silva Machado.
Paragrapho uMeo. O primeiro conselho fiscal se com-

porá:
Membros effectivos:
Dr. Theodomiró de Magalhães Castrn•,'
José Lima de. $á Camelo Lampreia;
John George Cross.
Supplentes:
Dr. Sebastião Cardoso Cerne;
Dr. Antonio Rodrigues de Azevedo;
Oswaldo Rodrigues de Azevedo.
Argemiro de Hungria da Silva Maehado. Doinjouo§

,ourenço Lacombe. — Hugo Hamann. — Osirahlo Azevedo. --
lonathas Pereira Filho. — Theodoro ile. R. Machado da Silva.
— Antonio Rodrigues de Azevedo. — José Lampreio. — Por
procuração de Ernesto D. Machado da g ilva„40emiro fiun-
geia da Silva MacjoeId0.

Essas assignaturas foram l'econhecidas em 27 de janqivo
nos tabelliães:

Fernando de AzeVedo Milanez;
.Alvaro A. Silva;
Belisario Fernandes da Silva Tavora;
12jalina da Fonseca Hermes; •
Alvaro Fontes da Cunha. •	 826)

JuNTA COMM ERC/AL DA CAPITAI, FEDERAI.

Certifico que, Por • despacho da junta Commereial,
de fevereiro de 192 y, arelavou-se nesta repartição, Sob o nu-
mero 7.995, os seguintes documentos referentes á Companhi:.
Nacional de Commercio de Onf..a.,:aber: 	 •Acta da assembléa 'geral 'de instailação realizada em 2:,
de janeiro proximo findo, estatutos, lista, dos aeciouistas. re-
cibo 41O deposito de 10,% do capital, feito nO The

Canada, e talão do pagamento, sus ellO ta:specOvO. leito na
Recebedoria, do Districtoyederal..En, JOU! Xan-ier ()e Araujo,

'f.1" offic i al da s rei a .r	 passei' a .nresente cer-
tidão

	

•1.	 .	 '	 ••	 .1
Rio de Janeiro, :3' de 'fevereiro do . 1928.; — Iodo Norier rir

A na ajo. Senado coin' . eitfainpiIlia de .60009 -. Visto, J. C., ,,n)
3 de fevereiro de 19 .28t.	 /., de CsIntpos direcbor.
1	 Cópia do recibo!do'	 — N. .1.660 -- Re-
cebedoria do Disfriéto'Federal -=-L'Salo por verba 	 Exercioi.)
de 1928 —	

•
No livro de reMfa á	 fica'.debiladb o th'eSouroiro

pelo quantia de . do.iiis'i 'éqntiil-•,	 re4:lobida 1111

Conimerpo.
' 

. de Ca(e.'próvenient -ê	 s,, de si 'lio sobr	 oe
capital, conforme a' verba 	 107. •
• Recebedoria do Dis;ti : iiito Federal, 27 '416'janeiro•'ile

— O ibesoureiro. — O escrivão do sello.

CASA BANCARIA MONTEIRO DE . CASTRO & COMP._	 .
BALANcETE D.As o p EllAçõES NA PRAÇA no	 DE J AN 1.:1140, Eiat

DE J A XE IDO DE

ACIiro

Letras de.sconta • las,- •,	 	 " 81-ri..:2-“P5116
Li' 1. 	 e ef feitos •a•receber oni cobrifili:il 110

i IlleriOr	 . . ..	 . *.i•	 65:248$500
Valores em liquidação • 	 	 192 :727$51 i
Eu-investimos em contas correntes 	 10:418820o
\ralares caucionados	 i50:051$784
T'llitos e fundos proprio- 	 	 220,:300$200
E ypot becos	 50:000$00

•

Em moeda corrente 	
Em outros bancos 	
Diversas contas	 • 	

4w 	 	 :98:30471. 72:44650
389:5i7$479

TOtal kto , actiVo 	
• I>
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CAPITULO.' III

DA ADMINISTRAÇÃO, SUAS ATTRIBUIÇÕES

Art. 9.° A sociedade será administrada por dons dize-
doces, presidente e gerente, accionistas ou não, ou mais, si
em qualquer tempo a assemblea geral assim o determinar,
eleitos em assembléa _geral °Minaria de dons em dons annos,
podendo ser reeleitos.

Art. 10. Cada director antes de ser empossado do cargo
deverá garantir a sua gestão mediante caução de 20 acções,
que ficarão sujeitas ao encargo até serem approvadas as con-
tas da sua gestão.

Art. 11. Sobrevindo a renuncia ou o obito de algum 1.195
directores , durante o periodo do seu mandato, a vaga será
preenchida por um dos membros do conselho fiscal até que,
reunida a assembléa geral ordinaria, esta preencha definiti-
vamente o cargo por nova eleição. O eleito completará o
tempo do director a quem substitui.

Art. 12. An director-presidente compete, de modo geral,
represeutar activa e passivamente, a sociedade em juizo ou
fúra delle, por si ou por mandatarios de sua confiança.

Art. 13. Ao director gerente compete, de modo geral, a
parte technica e commercial da sociedade.

Art. 14. Entre os dons directores fletirá regulada com
maiores detalhes a distribuição dos respectivos serviços.

Art. 15. O director gerente, além dos vencimentos men-
saes que a assembléa geral °Minaria fixar, terá direito a uma
vantagem de 10 % sobre os lucros liquidos verificados em ba-
lanço.

Paragrapho 'mico. Para o primeiro anuo social os venci.
w e ntos mensaes de cada director ficam fixados em 2:000; pai'
o director presidente e 4:000$ para o directo- —.rente.

CAPITULO

DO co:nSmiio

Ait . 16. Haverá ires fiscaes effectivós e tres supplentes
eleitos annuatmento pela assembléa geral ordinaria, com as
attribiiições definidas pelo decreto n. 434, de 4 de julho de
180t.

Art. 17. Sempre que o conselho fiscal se reunir lavrará
acta do que occorrer. •

Art. 18. Os supplentes substituirão os fiscaes effectivos
por ordem de votação.

Ari . 19. Cada membro do conselho fiscal (effectivo) re-
ceberá normalmente O pro labore 1.:000$000.

CA P LT11,0 V

DAS ASSEAI BUA IEDA ES

en ri. 20. A assembléa geral será ()Minaria ou extraordi-
miaria: a primeira realizar-se-ha annualmente dentro da 2"
quinzena il mez de janeiro; a segunda, sempre que a directo-
ria julgar conveniente ou quando para isso fór solicitada.

Art . 21. Tanto a ordinaria quanto a extraordinaria terão
suas ;atribuições. modos de convocação e effedos regulados
pelo quanto a respeito dispõe o decreto n. /34, de, 4 de julho
de 1891 o legislação em vigor.

CA PI TU 1.0Vi

Luc .nos soi:JAES E SUA 'APPLleAçÃO

Art. 22. No fim de cada atum social que lormina . 'em 31
41e itez e mbro, procoler-se-á a balanço o 4los lucros liquidoS
verificados se fará a seguintes distribuição:

(i) ao director gerente, 10 ge:
h) á conta de rundes de reserva O min guo do 10 Ve.
O exce•lente será applicailo a juizo da assemblo la ordi-

nar ia .
Art. 23. O fundo de reserva será conslituido:

• o) com a percentagem retirada dos lucros liquides, como
Do ' artigo antecedente, lei ira b:
• b) corn Os sous proprios rendimento:g ou 'juros:

e) com os dividendos que por não serem reclamados de11-
fro'ile cinvo ;nulos proscrevowein a seu favor.

• CAPITULO VII

Dis posiçõEs GERA F.S •
,i•

21,1 Os . (1,,csos .i onllist.ies destes estatutos SOM'io
do+ peto • deetteito tiv. , /34.i de(	 do . ljulho do 1891.e'maissieines do• diyioito que 1•11f foi'eth applicaVels. 	 •-•	 •••f".'

-
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Conlinlno. secretariado pelo Sr. direcior-lhesoureiro:Neerclario,
'Victor Alargues de Paula Bosa. O Sr. presiolente expõe aos

Capitai.. 	
 1.000 :000$000 Srs. accionistas presentes, o mo( ivo da convocação, em as-

Fundos de reserva 	
 • 500:0008000 sembléa geral extraordinaria, cujo objectivo ('' a dissolução.'

1:vposito em conta corrente com juros

	

	 	 273 :9408590 da sociedade, e sua consequente liquidação iunigavel, con-
forme proposta cla directoria, que será lida. Exhibe o se-

Deposito a prazo fixo 	  1.047:1558000
l/eposito em emita de cobrança do interior..

75:565850u nhor presidente os jornaes que fizeram o annuncio da con-.
vocação. fios lemos da lettra b e paragraplio terceiro do ar-

Tilidos em caução e em deposito 	 	 456 :0515,t7 84

valores bypothecarios 	 	 50:0008000 figo vinte e qualro dos estatutos; e depois de verificar que Os

1 )iseI'SnS contas 	 	 (343:1018090 accionislas, possublores de acções ao portador, tinham cum-

Fundo de liquidações 	 	 212:798$817 priclo o disposlo no paragrapho terceiro tio artigo dezenove,
lambem dos estatutos. pede que seja consiituida a mesa, por

Total do passivo 	
 4.381:0038381 eleição do.s Srs. accionistas, visto como. tratando-se da pro-

 -- posta feita pela directoria. não devia a MeSina por isso, presidir
os trabalhos da discussão e votação. Pede it palavra o accionista

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1928. ---; M onleiro de Dr. João de Aqui no e propõe que seja acrioulado presidente

('iislcat it.' Comp.	 i	 008)	 o Sr. Luiz Augusto Furtado de Mendonça. Approvada a in-
dicação. o Sr. Luiz Augusto Furtado de Mendonça assume a
presidencia. ellnlinURIO para secretario os accionistas dou-

	

NERY MARTINS & COMP. LTDA.	
/ores João de Agonio e Antonio Martins clo Rego, respectiva-

, -mente, priineiro e segundo. Então o Sr. presidente acclamado,
depois de ter "Verificado que a nela da aSsemblea anterior já.

	

Rio de Janeiro	 se achava approvada. manda proceder á leifura da proposta
da directoria. que' a seguinte: "Srs. accionistas — A dite-

Secção bancaria

	

	 cloria da União Manufactora de Roupas S. A., com funda-
mento na telim e clo artigo quatorze dos estatutos, convocou a

is.u.iNnETE rio RAZÃO, EM :31 DE J.1.", ' ,ARO DE 102S

	

	 presente reunião, em assembléa geral i xtraordinaria, para o
fim especial de propôs' a dissolução aniecipida da sociedade

Activo

	

	 e a sua liquidação amigavel, como o admillem o artigo cento
e cincoenia e cinco do decreto ri. 434, O 4 de julho de 1891.

Letros descontarias . 	
538:619$950 que ccMsolidou as disposições legaes sobre as — Sociedades

'I dolos eia cobrança	 '12:J108000 Anonymas — e o decreto n . 1.322-A. tli' 17 oh agosto do

Tantos a receber em caução . 	 	 100 :0008000 1893. modi fica ti vo , ,da redacção daquelle a 1 . 1 igo cento e ein-

11 pot heras 	 	
11:0008000 Coenla e cinco. O motivo determinante do acto lia directoria.

moveis e utensilios .. 	 	 te:1118000 é a insuffi p iente do capital, causa prevista em o numero sete

do artigo ceitil), e quarenta e Silo do decreto n. 431, citado.

	

Ciadas correntes:	
Effectivarnenle, desde mil novecentos e vinte e quatro, que it
experiencia demonstrou não eslava o canil ai 0111 DrODOIT50

(OIJE'n 111'n . r 	 	 21 :0818601)	
ao desenvohimento das operações: e, lendo os Srs. accionis-

1:aução . . .. 	 	 400:0008000	
tas se inanires( ado eu desaccórdo com o que, de mil nove-

'Movimento . 	 	 410 :721.8'249	 8:3 ri :8058819 centos e ViII I e e (Ural l'O Darrt eá se leni accomulado, conformo
a telhai (1 do ar( igo 1rinl a e dons. dos estatutos, a directo-

Titulo ,: em reforço de garantia 	 	 95:132832,11 ria só N à como realizavel para salvaguardar os interesses de

1 Uversos vont as	
19 8258900 terceiros e tio,: proprios itecionistas. a dissolução e consequente

11 .
8 8138193 liquidação amigavel da sociedade: e, assim. submeti(' a sua

 proposta á assembléa geral. Rio tie Janeiro, viole e um ,
tV ,janeiro de mil novecentos e vinte e oito. — A direclorin:

. 2.01 n 1 :-298$218 I'raarisaa tly , Mouro Molinho. — Vielor Mon-toes Poola Roso."
Feita a leitora da proposta acima. o Si'. presiden t e indaga

J.") . o . 	 .	
flo' Sus. acci	 monislas se estão bem	 scientes cio 011e -Vão delibe-

ir	 rar, recebendo resposta offirmaliva. Pede a palavra o semul nu

Capital . . . • 	 	 21101::0:30,0.,..r0	
p

	

21.12	
residenf e ef feri ivo Fr ancisco de 'Moura Coei Mim e declara

.Vimilti de l','Serva

	

	
nue. expondo a pro posla oli direcioria os nadivos mie il de-
lerminaram, nein elle, nem o seu companheiro Vivito' Alar-

.•	 •.1.,100 ..:((1(0100801,00iot	
ue Paulaula Rosa. signaliirios della. 1 ilibam mais que aceres-

Iieposilimles em caução	
:1.06:0o0$0u0 qt:atiçõt,s

tl.priaitções a pagar .. 

	

	 	
rental'. Assim. soliciiii v ino cio Sr. presidenle. elle e o dila,-
etor-theswireiro. (inc ficasse constando em ilida que os dom::

ilonla, correnles: não bailaram parle, Ciller na discussão, miei' na "Mação da
p roposta: belo como O sob-director Sr. jtoto de \loura (ou-
linho e o accionisliis Sr. Jonouifil .losé de - Ponta Rosa Junior,

obrança	 42 :310.?a100	
ninho,: l igado oss i	 proponentes, um' tacos de pareniesco. lie-

'Prazo fixo . 	 	 570 :28ii:zç 1 et',

"Rtsfocco garanlia	 ,	 95:152326	
'clarandt n 	 lb	 SI : .	 111.1`:-.idellie	 neelnIllad()	 uni'	 r;11'jn	 ennsinr.

NO\ ilitel , 10	 110 :87 i:(33	 -i 	 :'$$5 russa,,. Não havendo gomil pedisse a palavra, o senhorem	 tic! á	 :IA	 S1.1:1S	 tli)Srell('ÕeS,	 111-11`	 a	 PPODOA a	 elll	 lis-

.. 	 	 , rn re:zidelil e	 acelainado	 ( 1;1	 a	 ifiseossão	 I t , 1 ,	 (rneeri-111:% .

-r e lvas a cobrar	 21:0818600 Em -. seguida. subinel IP a	 puni 4-is( a	 á volarán.	 pedinito

tiS er-tis contr t 	 	 105 :7 '18531	 nos oiti , 1 • 0111 a rileSilln eS;h1V111 de areórdo se (1w,..arvassein
sentado- , NULtuvoi se- levantando, o Si'. Ill'e1 , 111e dr 'mira

2 . 0 ,61:208;4218 que ;1 j.r000 , !a foi a oDI'DValla O Da Ill DE' Men! e. COM  n eNCIllSãO

____ 	 	 como mimat .: (' (liv. dos Srs. Francisco de 3lo p i . .1 flout irbo,

Vido' Martni, s, Pinta Rosa, :bise 010 ..nloura Couliallo e ,Pia-

	

ilin de lancho. 3 t de janeiro ale 1928. — Nety Mortin, &	 (111111I .lis,. de Pau l a Ildsa Jlr,1 lOr , PC I l e a 1 InIn Vra o nee jon is! ;)

C ,, ,h/).. Litnilatla. (,800) 
1-)p , V. Hun. , 1r1o , dos .g an (o: 0 de 0 1:. r á(me, achando-se-s'

di ,,soiv id.'. a socieil(d,' e votada á su l. ) fim:1 Há r áo amigavel.
cie acat s' atio com a . approvação da proposta (ia t l irectoria. que

UNIA° MANUFACTORÀ DE ROUPAS, S. A.	
aritha do verit'ira r . temos então. ctano uni net() consequente

e nos. ferino , da s legislações daa ,.oriedades anonymas, do
eler. , .. (K 1 j un idant es . :Na sim	 iiiiiii;io, nirgilein toais com-

At CA DA ASSE.NIBLÉA GERAI, EXTRAORI n INAll IA. RE 1 LIZADA EM 21	 optoot,, o;,; , ,, levar a latiu 1.-mtio Irabalhe de tolda ¡patol.-

•N	
laia-ia como os s5,-',. 'Francisco li' Aloura flonlinho e Vjelop

.	 DE JANEIRO DE 1928	 laia-ia
Marmita- Viola tio-a. pi psidente e I I i ree!ol s..-1 lieSool'ei Po 5e.'1'0-

Ia ria da 1 nião V anu fivtora de Rou pas S. A.. que como
aclimes divector, s s presidente e tliesoureiro-serrelario, sempre
(1-;itil ibl tiN n 1-, cultaets de sua cempetencia no perimi() 'militál
da soHedade: t‘ssa rompei (me ia será ti i eda o ele . ienti: bá-d"u
pari. o- cintH con-a , guirein tuna liquidat:rio rapaz de solver n
pass l\ i.) e sobrar para um rateio razoavel aos Srs. at:cionis-

Possa',

Aos vinte e um dias do mez de janeiro cie de mit 'invocou-
l,ts n Une e oito, na sala da thesouraria da União Mann-
Helora de Roupas S. A., á rua 1)1'. Aristide,: Lobo numero
; ! OV0111 a e seis, presentes accionistas represenfando mois
d:ais terços do capital, conforme prova o -livro de presença".
Ou aberta a sessão, pelo Sr.. presidente Francisco de Moura



Sabbath) 't
	

MAMO OFFICTIAL
	

ifevereie0 de 1928

1.4s. pois o activo é consideravel. Si nós fossemos eleger es-
1 'anhos para os cargos de liquidantes, dariamos prova de
grande iniKevidencia, pondo de lado os que. pela sua pra-
tica e conhecimento da ilidUStria e seus recursos, estão na-
lu.ralniente indicados. Portanto, pede ao Sr. presidente que
ponha VIII discussão e votação a sua proposta, para serem
eleitos 1(111 ida os Srs. Francisco de Moura Coulinho e
-Victor Marques Paula Rosa, agindo ambos em con j unto. Pede
a pidaNra o accionista Dr. Antonio Martins do Rego. e diz

após a feitura do annuncio convidamlo os accionistas
para esta reunião, e, assim, inteirados dos motivos della,
procurou bem informar Lse do que occorria; e teve occasião
n If , trocar ideas com os aclimes directores, sobre a situação
em que se acha a t r ilião -Manufactura de Roupas S. A. F
i)Orque tivesse já formado o seu juizo e verificado quanto
seria proveitoso para a liquidação, serem eleitos liquidantes
os Srs .. ,Francisco de Moura Coutinho e Victor Marques Paula
Rosa, por sua competencia e conhecimento exacto do estado
da sociedade e de suas operações; formulou, no sentido, uma
proposta que apresenta. afim de ser lida nesta assembléa,
e, si discutida e votada for approvada, deverá constai' tla acta
em sua integra, porque elle, proponente, cuidou de estie-
cifirar !mios os poderes que são necessarios outorgar aos li-
quidantes, de modo a evitar que a liquidação se protele, fi-
cando aduches. a cada momento, embaraçados para agir, ne-
cessitando convocações- reiteradas de assembléas. Pede, pois,
ao Sr. presidente,. Mie faça ler pelo.'rir.' primeiro secretario
a sita proposta. (1 Si'. presidente acchunado, recebendo a
proposto do accionista Dr. Antonio Martins do Rego, pede ao
Sr. primeiro secretario que faça a sua leitura. O Sr. pri-
meiro secretario lè a proposta, que é a seguinte: "Sr. pre-
sidente --- inteirados, pelos annuncios nos jornaes, dos mo-
tivos desta assemlilea, "Dissolução da sdciedade e consequente
liquidação amigavel", procurei informar-me com os Srs. admi-
uistradores das causas que determinaram a resolução. Ex-
puzeram p iles o estado dos negocios sociaes, que não é de
alarme: ;to mui latiu, as operações correm normaes, porém
rest p ielas a uni limitado movimento, pela insufficiencia do
capit a l , s e m margens para unia expansão almejada, ela qual
proviessem lucros mo to res, compensadores do esforço inin-
terruptamente empregado. () augmento de capital -levado a
effeito com o "Fundo" a elle destinado, 	 conseguimento mo-
roSO. iSSilil 11ãO e011'eS1)011delld0 ÚS necessidades inunediatas
4a1. indllStria. Adoptado esse meio, não cabe agora substilitil-o
por outro. A despeza para a manutenção de tedos -os ser-
\ iços das fabricas. não é pequena, de modo que a prodencia
não aconselha sinão a emissão de dr , bentares para um em-
pcestimo que mais convenha on p ral-as, com o p agamento dl,

hie esses 11101 ivos, a directoria achou de melhor al-
vitre propõe a dissolução e liquidação amigavel,. neste
momento	 rapaz	 (1, , 	realizar	 com	 o	 zte¡ivo	 existente,
iodos os pu, ,zamenio,	 soltando ainda, segundo as me-
lhores prohabilidinh ;s, unia norcentagem bem l'aZ0aVel a se
Pateai'	 pelos	 aeeto»lisi 11S	 ra partilha,	 phase	 ultima	 da
liquidação. Toes são as causas muito ponderaveis que ;1 (tire-
cluria iipresenta. Estou de pleno accõrdo, quando se nos dizem

vcrdades com a autoridade de .111011) pódo nroferil-as,
s( M . e a dissolueão anlee i pada liquidação onligavel, dando-lhe
o meu Nolo. Entretanto, em unia liquidação é preciso atte,nde,r
-lu:, factores que devem encaminhal-o, sem delomias a() seu
termo. são piles os poderes a ser conferidos aos liduidantes.
'Nous os iraladistas que estudaram as sociedades anonymas
no.tiam que não se deVe ( n 111I'aVar O fleSelline11110 dOS .; . argos aos
thuidantes, restringindo-lhes as altribuições; porque será mu-
telui , indefinidamente a liquidação, sinão impedil-a. Si lemos a
v n tsneill) dOos flOS nossos autores: Carvalho de Mendonça —
Direito Commercial 'Brasileiro, volume 1V, pagina 1 8 2: "Os li-
odulantes devem ler á sua disposição o activo social inteiro.
d:rear resIvicoões a essa faculdade e impossibilitar a liquida-
G i u." spencdr Vainpre — Direito Commercial. volume H, pet-
'.;sied "-k re 'tric ções (Planto aos poderes aos liquidantes
embaraçam-111es realmente as operações da liquidação. E', pois,
•dtiN valente nue, a aAsemblea delibere conceder-lhes os po-
deres de -- Transigir -- contrahir compromissos, alienar, hy-
pot livrar Muno\ eis e empenhar os moveis --- Soai os quites, dif-
fivilmente, se comprehende a liquidação. -Os liquidantes pre-
cisam estai itiVeSi ides, conforme a legislação das sociedades
:,11o0luui	 11'evill, nos orligos numeres 1 5 9-2 e 160, de amplos

.	 ios de ar pão, eonferidos pela aseinblea, para 'conseguirem
o object	 realizarão do activo e solução do passivo. Mas,

o activo em uma industrio p ão é submeller
os bens ao martela) do leiloeiro, reduzindo a moeda,

p n .,. preços Milicos, os Valores soriaes. E' prc ,ciso que a ia-
eia cooi ima , a tralit'ormor ti materin p rima dos Works. 1103

1 1.,.1‘ . 1 . nefos proprios.. de modo a ohter o lucro que daquella se

	

I0 tu' elle1111',	 ap,Ss o seu esgotanient0_
natio tia i' havendo a produzir, para avolumar os recursos que

,t4

a liquidação tem a extrahir do activo; chega o momento oppor-J
tu mio da alienação. Portanto eu proponho: a) que a assembléa:
confira poderes aos liquidanles do empenhar os moveis Ou:
bypothecar os immoveis, si necessario, para accudir aos encar-1
gos da industrio, em-quanto esta não se paralyse; bl de alienar,
os moveis e immoveis para a effectividade partilha; de,
12ansigir, re-emittir creditos, si convenientes aos interesses,)
sociaes, por não estarem os devedores em completa solvencia:
O) autorize as seguintes attribuições, para evitar as cf2nVO-
cações reiteradas de assembleas que tomam tempo e obrigam'
despezas: V, que os liquidanles tornem por base o balanço
fechado em 31 de dezembro de mil novecentos e N'inte, e sete,•
para verifiCação do activo e passivo, porquanto, resolvida a
liquidação e dissolução, não traz vantagens formar um outro
Ite.ietnço st:nitente de primeiro de janeiro até hoje, quando em.
tão pouco tempo pequenas alterakões accrescerão ao balanço
de trinta e um de dezembro de mil novecentos e vinte e sete.,
Na prestaçãO de contas semestral, a que os liquidantes serão'
oin'igados, eitos incluirão estes dias de janeiro no semestre de
jimbo proximo; 2", continue o pessoal da secretaria que for
aproveitado nos serviços e o sub-director, actual, a force-
urrem os honorarios actuaes augmentados de 10 % e Urna
lw rc eli tagem do 3 % sol re 'o liquido da liquidação, reino PS--
Limulo e justa remuneração do seu trabalho. Da mesma fórma.
continuem os actuaes auxiliares com os seus honorarios au-
gmentados de 10 % e mais urna percentagem de 3 r/c, lambem
sobre o li quido, da liquidação. As percentagens acima de 3 %
serão patenteias pelos seus destinalarios proporcionalmente ao
tempo e aos honorarios de cada Mn; 3°, tenham os liquidantes
permissão para contractar.advogados e outros empregados que
se tornarem precisos, inclusive vendedores, até o final da li-
quidação; 4°, entenda-se incluida na ai ti' de vender
moveis a de alienar o stock de marcadorias, formado de tecidos.
manufactura e outros que sobrarem da fabricação quando esta
ltuiver de paralizar-se, facto que desde logo importa na auto-
rização de fabricarem o quanto possivel; 5", sejam lambe.rn
autorizados a vender marcas e privilegios, de propriedade da,
União ManufaCtora de Roupas, S. A.; 6`, permitta-se aos li-
qui/rant es, rescindir conlractos fie arrendamento em mie a
'União Manufactora de Roupas, S..A. seja locadora ou seja
sith-locataria; • e alugar os seus immoveis pelo tempo da li-
quidação, quando Vantagens se verifiquem; 7", adquirir co que
for necessarm á fabricação emquanto esta seja necessaria á
conclusão das inanufacturas eln geral, bem como realizar as
despezas indispensaveis á conservação de machinas e
iu.moveis ; 8", endossar as duplicou dos devedores da
Sociedad, , , para o fim de conseguir o desconto das mesmas
assim obtendo numerario 'aos fins da liquidação; ou entre-
gal-as para cobrança _em conta, de caução; acceitarem lautos-
dos credores da sóciedatle; enifim, procederem a todas as ope-
rações de cedilos que forem indispensaveis. 9." Fiquem o,
liquidanles autorizados a verificar o emanam] das quotas dl:
10	 20 "1" de que tratam as letivas b e e do arti go trinta

dous dos estatutos. effeGluar O pagamento aos seus 'iene-
ficiarios. Conforme os Srs. accionistas não ignoram o traba-
lho da liquidação absorve por inteiro as actividade ,: . dos li-
quidantes; e afim de que os mesmos não possam distrithil-ds
4 , 111 outros affazeres necessarios as suas manutenções: ti, 1'e-
1111111eraçãO de tai ,s serviços deve corresponder a inenirlancia
do mandato. Por tal motivo, que o bom senso aconselha, pi o-
POnho que Se estipule O ordenado mensal (lu' cada um cin qua-
tro contos de reis COM unia percentagem de 2 "1' lambem a,
cada um deites sobre o liquido da liquidação. E alltudendd
a que o Conselho Fiscal lerá igualmente não pequenc) serviro
com o exame das contas e elaboração do parec . r que ha de
acompanhar o relatorio dos' liquidantes, eslipule-se para cada.
uni (ienes os honorarios mensa p s cie cem mil reis. Conside-
rando afinal, que' ningnem melhor alem dos aclimes admi-
nistradores poderia desempenhar a contento dos Srs. areio-
nislas mandato de tanta relevancia, pélos conhecimentos
pratica que enes . já adquiriram n.o longo tirocinio de admi-
nistração; esta assemblea. eleja liquidanies os Sus. .VrailetSei)
de moura coutinho e Victor Marques Paula Rosa, mareando-
se-lhes o prazo de dezoito mexes ova, dentro do mesmo, ini-
ciar e ultimar a liquidação, podendo ser ',rogado
ração da assembléa. Sendo approVada esta propo s ta peço a
sua transcripção integra,' na avia desta assemblea. Rio de til-.
:miro, vinte e uni de janeiro de mil novecentos e vinte e oito.

Anim i jo 3htrfins do Rego. — Pelippe Carlos dos Santos. ---
Luiz Augusto E UNO(' 11(' 31 enti()Wyl —	 O </maruim
Vieira, por procuração de Cezar Baptista	 — Antonio
;Joaquim	 João de Aquitio. Terminada a leitura ti
Sr. presidente acclamado perguilit aos Srs. accionistas
pi'estaratu bem attenrão (, si esião scientes de todos os lermos:
da proposta. Recebendo r; , sposla a ffirmat iva, o Sr. presi-
dente acclamado põe a proposta em tliscussão. Pede a pala-
vra& o Sr. Francisto de Moura Coutinho e declara que Ira-
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f andu-se de proposta • referente a sua pessoa e a do thesou-
rairo secretario Victor Marques Paula Rosa, os dons não ta-
marão parte na discussão e votação, bem como o sub-director
José de Moura Coutinho se o accionista Joaquim José de Paula
Rosa Junior pelos motivos já explicados. O Sr: .presttlente ao-
...atroado então faz notar aos Srs. accionistas que a proposta
para a eleição dos liquidantes recahindo nas pessoas dos
actuaes administradores Francisco Moura Coutinho e Victor
Marques Paula aloaa, é de iniciativa do Dr. Felippe Carlos dos
Santos sendo identica á do Dr. Antonio Martins do Rego; esta
aorrt o acereseimo das attribuições a serem conferidas desde
logo aos liquidantes para a, bôa e prompta execução do man-
dato. Assim, vae pôr em discussão a proposta do .Dr. *Anime
Carlos dos Santos acerescida dos poderes constantes da pro-
pofa do Dr. Antonio Mai!tins do Rego ou complementar da
mitra. O Sr. .presidente acclamado declara que a proposta
ampliada nos termos já declarado, está em discussão. Nin-
aliem pedindo a palavra o Sr. presidente acclamado dá a dis-
missão por enceri'ada,-- em seguida submette a proposta e sua
ampliação a votação fazendo ver que os accionistas que sti
t • onservassem sentados approvam e os que se levantassem
rejeitam-nas. Ninguem se levantando o Sr. presidente acata-
alado declara approvada unanimemente, excluidos como já se
disse dos Srs. Francisco de Moura, Coutinhoa Victor Marques
Paula Rosa, José de Moura Coutinho e Joaquim José de Paula
!tosa Junior. a proposta do Dr. Felippe Carlos dos Santos com

especificações de poderes proposta pelo Dr. Antonio Mar-
tin-t tld ,Rego. Pede a, palavra o Dr. Felippe Carlos dos Saiu-
os que se congratula com a assembléa pela acceitação

proposta com as aftribuições conferidas aos liquidardes facto
que imporia na, continuação da confiança que sempre mere-
ceram o presidente e thesoureiro secretario da União Mano-
adora de Roupas S. A. no seu entender os 'micos capazes,

no momento, de prestarem tão relevante serviço aos Srs. ac-
eionistas, zelando os seus interesses. E para que fique bem

firmada a extensão do mandato que se lhes confere propunhu
que todos os preSentes, isto é, os que votaram e approvaratm
a proposta do Dr. Antonio Martins do Rego subscrevem-na
afim de que esse documento ficasse como parte integrante da
acta de hoje. Posta a votos esta proposta, todos acquiesceram,
assignando-a. O Dr. Antonio Martins do Mgo propõe ainda
que seja lavrada a acta immediatamente, .afim de ser lida,
assignada e approvada por todos os presentes. O Sr. presi-
dente aclamadd declara em tempo que o Sr. Antonio Joaquim
Vieira, procurador do accionista Casar Baptista Diniz exhibiu
no começo da assembléa a respectiva procuração e a pediaa
do mesmo senhor lhe é entregue por ser uma procuração
geral. Interrompida a assemblea para lavratura da acta, foi
esta depois de lida, submettida a discussão. Ningttem pe-
dindo a palavra o Sr. presidente dá a discussão por encerrada
e submette á approvação, sendo a acta approvada. Então, re-
assumindo os seus togares os Srs. presidente Francisco de.
Moura Coutinho e o director thesoureiro secretario Victor;
Marques Paula Rosa, solicitando o Sr. Francisco de Moura
Coutinho fosse inserida na acta um voto de louvor á mesa
que prasidiu os trabalhos, pela maneira criteriosa e molho-
disada com que encaminhou os debates, sendo o seu padido
appravado. O Sr. Victor Marques Pauta Rosa agradece em'
seu nome e no do Sr. Francisco de Moura Coutinho a prova
de confiança com que a assembléa ps distingue asseverando
que tanto elle como o seu companheiro empregarão nos cargos
de que se acham invéstalos todos os esforços de que sejam
capazes. afim de corresponder á espectativa, dos Srs. accio-
nistas, que tanto os deixa penhorados. Nada mais havendo a
tratar, estão encerrados os trabalhos. — Luiz Augusto Fur-
tado de Mendonça. — João de Aquino. -- Antonio Martins
do Réu°. — Francisco de Moura Coutinho. — Victor Marques
Paula Rosa. — Antonio Joaquim. Vieira. — Por procuração
da Casar Baptista Diniz, Antonio Joaquim. Vieira. — José de:
Moura Coutinho. — Joaquim José de Paulo. Roso( Junior.

(810);

ORDINARIA

A's 14 •horas do dia 2a de janeira de
1028, achando-se rettaidos na sede da
companhia de Seguros Maritimos e Ter-
castres °Garantia'', á rua Primeiro de
aluna) n. 83, 1° andar, 27 accionistas,
aapresentando por si e como procurado-
ue de outros aeciouistas n. 2.172 ac-
ções, o director presidente Sr. Christia-
n() Lima declaroa que, sendo esta a ter•
ceira convocação, por não ter reunido na
primeira e segunda numero legal de ac-
vionistas, para constituir a assembléa-
garal extraordinaria, podia esta funcio-
nar com qualquer numero de accionistas,
e achando-se assim legalmente installa-
da, convidou para presidil-a o accionista
se. Domingos da Silva 'Pinho, o que foi
approvado unanimemente.

	

ASSUIllind0 este Sr. a	 presidencia,
eanvidou para secretarios os senhores
accionistas Francisco Ferreira Rhal e
Dr. Eugenio Mergulhão que occuparam

	

(is seus lugares na mesa.	 .ct

O Sr. presidente manda proee'Õr
leitura do annuncio de convocação ''s a
ultima acta, o, uma vez esta lida e. ap-
provada, communica á assembléa que se
acha sobre a nle•ai unia proposta apre-
sentada pela directoria e approvada pela
ronselhd fiscal,mandando proceder á
sua leitura (me é concebida nos seguin-
tas •termos:

senhoras acciouistas — A directoria.
abaiao assiguada vara trazar ao V)SS.)
conhecimento e snlimetter ao vosso as-
e la Pe o • do oriterio as ulteraaõos. que int--

	

,	 -
,•11 . -	 • ,• .1 	•

n'ArtEcEn Do CONSELHO FISCAL • •

O conselho .fiScal da ComParillia
rant ia", tomando conhecimento da : pra-
jacto de alteraçõés dos estatutos'claanaii-
panhia e, bem appreciraido as raZ6as
lhe foram expostas pela directoria, é
de parecer fine 'seja elle approvado, por
aftender ás eonvenieneias e interesses
sociaas.	 ,••	 .	 •

A alteração proposta- no ,capital.
companhia que de 1.000:0008 passa a
ser de 750;0000ntegralizados 	 parei-
lamente justificável como medida, de,
providencia e aèauteladora..dos eianairo.
missos da sociedade, pois, restringrudo
o limite de. suas responsabilidades, 'át-
lenda com afficacia á melhor seguaaova
dos negocios sociaes em uma épobaataia
que a 'retracção dos mercadosa ie auilse'a
surança de nagocios aconselham :t cala
cautela nos eiapreheadimentos cominara
eines.

	

,	 •	 ,
Rio de Janeiro, O de janeiro ele 192.

	

Josí;,,G.omes de- Freitas. 	 Jasé.Pinto
Duarte., a,- aoaa, d'O/Laelea ./a.onanapi..

.	 ., • •	 ;hm
aaaa	 •

Estatutos
cAPMYLo

Do sociedade. fins, duração e dissolueãO.
Art. 1.0 A . Companhia de Seguros Ma-

rith»os' e Terrestres "Garafitia", conti-
mia emito saiciadada anonyma, de accao•
do com a' legislação PED vigor sob a mes-
ma' denontiniteão, com s éde' no Rio oe•
janeirpodendo ter agencia nos Estados.
da Republica do Brasil.

Art. 2.° O fim tia companhia n• operar.
cio ,;cucos e reseantros terrestres e ma-
ritimaS ern 'todas as suas anodalidadas.
ragendo-se , por y,stes estatutos e pelas-
disPasiiMa le r,aes , que vigorarem rega-
ianaló as sociedades anonymas, aspe-
cialtiente; as 'companhias de seguros ter-
restres e maritimos.

1,14. 3.0 A duração da sociedade será
de 30 almas, contados de. 1 de janeiro.
de 1028.

CAPITULO 11

Do capital, sua realização, lucros e .?
fundo de reserva

o capitai social é .de •;50:000-
integralizkolo, dividido em 7.;:•00 tteçii•S,
de 1008000 cada .uma.
- Art. 5.° Risk lucros liquidos verifica-
dos semestralmente deduzir-se-hão de.z.
por cento . 10 %), até attingir um terço
do capital social, e, dali em diante, cin-
co' por cento (5 %), para uni fundo da
reserva que seavirá como reforço alo vil-
pifai e das reservas.

CAPITULO RI

Dbs' accionistas e das assembléas

nações.
todóa f ;ós que poasuiretaa ama ou ma i,:

Ara, 6.0 São copsiderados accionistas

.	 ,
Art. 7.° Cada grupo do C ni•O

dará, direito a umayato., 	
•••: i'•

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS gou vonvenienle fazer nos aetuaes esta-
lutos da companhia, afim de melhorE TERRESTRES "GARANTIA" 	 adapf ai-os ás necessidades da adminis
tração.. A não ser a reducção do capital

C:TA DA 77'; ASSEMBLÉA GERAL EXTRA-	 social de 1.000:0008 para 750:0008 e do
periodo administrativo de cinco para
ires annos, as demais alteraçõea própos-
tas visam unicamente dar unia melhor
redacção e concatenação' aos disPositiVOs
,estatutarios e tornai-os mais'simples • e
concisos.	 •

(certa de que procurou fazer • • at;•ilifia
uma obra perfeita, pelo mamas sindera
e util aos interesses soch,les, aadirectoria
tem a honra de' submetter ;ta-vossa-001a
beração o projecto que elabordti ci tine é
o seguinte. — ehristimió Lipuui--j-FW-
derieo Pinheiro. — BernardiáO•Tonset.w
Junior.	 ..	 .
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- .•Art, 8." A assemblea geral ordinaria
;.erti comocado no mez de março de cada
ann.O, e. as extraordinarias quando ayli-

'4,,eetoriti ou conselho fiscal julgurein con-
veniente: ou quando forem requeridas

Ator, • accionislas, que repre-;entein. 'pulo
, pienos, 111)1 quinto do capital social.

Poragropho Imbu). ,k cem orarão da m-
minbléo geral será feita por anininciosi.:a

( directoria, publicados no jornal de maio!'
. 4-sircultteão nh Mario Offi c io( com 1111,,
tecipação de 15 (lias, sendo ordinariO e
ele cinco dias „sendo extraordinaria, guar-
dando-se o intervallo de cinco dias para
(povos reuniões,.
_., Art. 9." Na reunião da assemblea geral
-nrilinaria o conselho fiscal apresentará
.(). seu pare-er sobre o balanro e estado
.31-a coinpa(Ihia, .1) qual será submettidu
'.:a p provação da assensfilea, podendo os oe-
cionislas exigir todas as inforinações.quo
'julgarem precisas, semio as decisões te-
ntadas pot . ..»iainria de \(d (15 presentes.

10. Nos assembleas geraes urdi•
nitrias. enu (pie se tratar da eleição da
(directoria f , do conselho fist. al, proceder-
k,e-lia primeiramente ti deliberação so-
bre 11 relatorio da directoria O parecer
dos fistules..	 •
• Art. I 1. No -.. caso de empale lia-

I dos diatoctdres e.inembros (I() ('0115--

1111)	 i:re ai. )11'01'1'f 'Cf.-se-ha O ', nova • eleição
entre os 110115 de volitçãu igual. Os mem-
bros da diret.:1(51. kt e do ,conseiho
poderão Sn PPM(' (1;•• ;

Ari 12. Compele á assembléa geral:
1". tomar conhecimento de todos os ne-

godos da sociedade. C. 1105 (1111105 (1 eVe 1".1
ser informada II(n'tf alirc.:eforia e conselho
f iscai;

"2". Plygel-: nor. Ireis a.nnos,a,a,livectoi;ht
e.annentime•Itto,o,,Onsg,Ilto fiicil, 	 •

:1", resolv'i' iinbre„ ,•ualcpr p.wpost
que lhe sej,o ap•resentaija dentro, da ,,es-
'Mera (lestes . . ,estalatins,,,„iNin s 1,ve, a
reforma. sendo, P O I‘ ÇI1LL	 obser-
vadas as disposições da 1,e,t„.y1igent,e..

AP,ITÚJr..pi

f	 ;	 ;	 •	 •	 ;

	

1h( («1110i(liSirli e l1(i . (1	 et) (qhaill
•

;

13.' *,‘ companitikt
Irada por itma directoriac(itoPbka,;;,tle
Ires membros, eleitos:',Pi;la'..fornia..110'1-
gnada pelo ar t. 10, 1 . 1"e 12.'

Parmrapho unico. .0-s • ,.(tirectoreS 'Ue-
signae..,() entre Si o que terá de eXel'ectr

	

de presidente.:	 • '
.111. 11. Os directores são olirígtolo.a

coucionar 100 acções . da companhia"
accórdo com o art. 105, do decreto
noto 431,431, de 21 de junho de 1891,• as
quaes só ficarão livres 'depois de appro-
vadas ;IS contas da .s.itt gestão pela 'as-
semblea geral.

Art. 15. Compete ti directoria:
/ 1", executar e, fazer executar os pie-
entes estatutos; e resolver ClIl absoluto,

por maioria_ de votos presentes, todos 05

negocios sociaes:
representar a coupanhia riu juizo

on fora delir. por si ou pot seus procura-
(1111'I'5 e ageffles;

3", inunear os agentes da companhia e
(leinittil-os quando julgar conveniente;

4", nomear demiltir os empregados
sia companhia, inar,.ar-lhes os -Vencimen-
tos e gratificações-,

5", enviar ao conselho fiscal o balanço
anniial. acompanhado 'tio. uni relatori-.)
circunistanciado das operações da Com-
panhia no anilo 1 indo:1-

6". distribuir ein todttA os semestres os,
dividendos que os lucros Ca companhia
perni itti rem ;

7", exercer, finalmente. •i livre e. geral
administração, Poderidd. ronV annuencia
do conselho fiscal, liS'pothecar (1,1 yan-
durar be: lis e direitos' scieitte tnove.is e
infinoveis, e mediante autbrização da as-
~bleu geral. vender apolii . es. 1 itios11:!
credit o e bens immoVeis do propricOwle
da companhia.

Arr. 16 .A direcienja vencerá mensal-
mente os honorarios'fe sete contos e qui-
nhentos e Mais 30 r/o trinto por cento:,
sobre os dividendos distribuidos, o cpua
SOIS repartido igualmente. pelos tres • di-
rectores.

.Art. 17. As funcções de direct or ps..

sam no caso de incapacidade legai ou de
renuncia. Ou por ausencia não jusifictula
por prazo maior de 30 dias.

Em qualquer destes casos, Os directo-.
res restantes chamarão 11,11 dos membros
do conselho fisa1 ou 11 accionsita. O
substitUo servirá • til a primeira wisem-
blea geral.

:; I.° .n111;111(11) mais de um directe,r.
SN'á convocado a assembh'il geral para
nova eleição. Os eleitos .serv:rão
tempo restante do mandato dos substi-
fuidos.

2." O membro do conselho fiscal que
ubstituir algum director. perderá o lu-

gar no conselho. sondo definitivamente
substituido pelo supplente.

Art. 18. As apolices„ cheques. saques.
letras e mais documentos. serão assigna-
dos por dons directores. Os recibos de
seguros por um só director.

Art. -19. Todas as vezes que a directo-
ria consultar o conselho 115101, fará con-
star cie actos o pare .2er do mesmo con-
selho.	 •

,4
	 CAPITU LO

.150 conselho fiscol

. • A`rt. 20,. 0 . conselho .fiscal será com-
posto de, I,PPS Ot(`Illbl'I IS I`ITCCI IN:OS e Ides
supplentes, .eleijos entre 'os aèciornista3
pela assembiett geral. Os supplentes sub-
stituirão os effeclivos em seus impedi-
n24,1artio.s .2.

fiscaes terão direitos illi-
'Ditados a informações, exames de Iodas
11;.̀ 1,nPe ro eõ.os soCiaes e o . dever	 fazer
• ,fiscalizarão mais minuciosa possivel.
.apresentando , imnualmoute o seu pare-
cer á asseinh	 gerar.

Arl . .22. O conselho fiscal prestará 'o
seu concurso ti directoria. todas os vezes
que por esta fõr solicitado em bem dos
interesses, .geraes da companhia e cada
um dos seus membros terá a remunera-
(AO • annUa /- (16 . .0111 conto , e • duzentes mil
réis, pagavel semestralmente.

CAPITULO VI

Disposições gemes
Art. 3 O armo economico da vomita-

• contar-se-ha pelo anilo civil.
.Art. 2'(. Os hividelid0i não reclama-

do:: no prazo de cinco olmos entendem--
se renunciados em favor da companhia,
e deverão ser levados ao fundo de
serva',

,Art: 25. Sobre a importando dos di-
videndos, calcular :se-ha a percentagem
de-finais por cento (2 e/(- . para ser cem-
stiluido o fundo de. providencia deStinado
a garantir assistewia aos empregados da
companhia de accórdo com o regulamen-
to que será expedido pela directoria da
companhia.

' Declara o Sr. orei-Mente CIUP N'al man-
dar proceder á leitura de diversas pro-
po:las que se acham sobre a Mesa, lendo
o Sr. secretario as seguintes' propostas:

PROPOSTA.

PrOP01/II0 Wk seja isfeeligido CIO Seguin-
te 'fórilia- o tiPL. 16; 	 • 1 • .

A diverti:Tiamensalniefile
holiOrarios	 oito cnRniS de réi:+, serido
Ires (0111 05 para O . director
dotts conlos'e quinhentos para cada unt
dos (uivos directores e mais a lier.ceri-
fogem 41e.3.0. r/() sobre Us dividendo,: dis-
irilitiblos e que serã rep..ártida igualnien-
te pelos Ires directores:

S. S., 26 de janeird de 1928. — Eu-
genio * lergalltiio. —',17. 1 ,ranagr Martins.

("081r.0. s.- 2. Gil Iljehn. — Francisco
Fcru'i( ;i1 Real. — 1)6M .ingos da Silva
Pinho.'

PROP OSTAS

as tillerações feittv nos estalidos	 -ia
Eu vista do terem sido approvad

c(»npoullia, e, em resultado de lue
reduzido de c:nco para ires olmos ., I)
Mandai() da direCtoria, proponho que 0,5
/IVI /ICS di l'CdOLOS	 exerçam	 as	 50 IS
funcçõeS tiV, a reunião na proxima
semblea geral ordinaria do anilo de
1929, quando se elegert'unova directoria
que iniciará o novo 'o p rimi() 110 ires an -
nos c'onforme determinam os estatuto.,
approVades.

S.. S., em 26 de janeir(i de 192,t,
Eilgerio Me PU ((11(00. — .10000dip".11ar-
lins	 f'astro. — Gil Rocha. -- Fran-
cisco Ferreira Real. — Doou in t-p)s (Tc
Silva Pinho.

Suimieltalas O votação a proposta da
directoria *e• as demais nropostas, os se-
nhores accionistas apnrovarain integr 1!
e unanimemente a proposta da diretd ..) •
ria. o parecer do conselho fiscal e as
outra .: propostas: offereCidas.

O Sr. Dr. Abilio cie Carvalho pror)(7)'.
tim 'Voto de louvor á mesa pela maneira
correeta com (»e dirigiu os trabalho::
da piá‘sente assendilea mie fosse no •
meada urna commissão cie Ires acci3n n s-
tas "com podere .'• para assignarem a acta.

O Si . . presidente propõe OS
Jurandyr Marlii.s de Castro, :Manoel (to
mes Soares e Gil Rocha para constitui-
rei» , a commissão para assignar a
acta.

Posta p tii . v dação, foi tinanimement;(
approvada.

Achándo-se assim satisfeito o iludi\ :N
pelo qual foi convocado esta asseMblél,,
o Sr. preUcionte eni nome (ia	 sp...
agnd .ce o voto de confiança e o com-
parec;menlc do: Scs. acCionisiris. Cl'-
cerrando a sessão e mandando lavrar a
presente acta que viu, SN' assignada pela
mesa e a commissão nomeada.

Rio de Janeiro, 26* de janeiro de 1928.
— Domingos dp Silva 	 presidente.
— ,Rugenio Mergulhão. seCretariO. —
Françisco Ferreira Real. Seeretario,
A Cominissão. — Gil Ro--ha. —
randgr 3Iartins de Castro.— 3Ianocl Go-

es Soares.	
(79'11

BANCO ALLIANCA DO RIO DE JA-
NEIRO

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE -1928

Activo

Valores depositados
	 '41:748:n000Q

Letras e effeitos a re-
ceber do interior ..	 1, .291. :204781
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t)eposito,
cambiaes

Vuinrestimos riu conta
corrente . 	

correspondentes c..lp in-
terior
ixa

Letras descontadas 	
Tilulos e fundos per-

	

f encenles ao Banco	
, ivert,as contas 	

opvracões
100: 1128000

275:1558730
"

8113': 8008070
125:2708680

. 770:607$200

126:5008000
38:0358730

. . •

15.889:8068100

Capital
Vointo de reserva 	
rittilos eir;	 canção e

deposit o. . . 	
lepositos em cobrança
no interior 	

,epos 11 Os em conta

	

corrente com juros 	
P n mosilos , em	 lonta

corrente Sem iIll'Os.
ltepositos a prazo fixo
Corre spondentes 1() ex-

terior
Leiras a pagar 	
r)i ersas contas 	
Imeros e perdas

15.889 :8068190

:n io de Janeiro, 3 de fevereiro de 1928,
- Banco Atilai-n.1a do Rio de Janeirô. —

Os directores: David Leite. — Luis
-- O venial-for, F. Silveira

COMPANHIA DE TERRAS SOC..
ANONYMA

\ Tonto DA DII IECTORIA A SER APRESEX-
'PADO Á ASSE:URI-EA GERAI, O RD INARIA DE
ACI:IONISTAS, EM 20 DE. FEVEREOlo DE
IP28

Senhores accionistas — Depois le uni
mino de interregno, temos a Anistação,
Srs. accionistas, de vos vér reunidos
nesta rasa, attenden•lo ao convite da di-

BNIANÇO GERAL PROCEDIDO EM

Capital .
Emprest imos 	
Obrigações a 'lagar
Prestações
C/núncios de VCIalas de tioTenos
Reservas
contas correntes 	
Notas promissorias
prestamistas 	
caixa
Co»tas corri-ming 	
propriedades 	 •
:Lucros O perdas 	
loveis e utensilios

Os 1»embros do conselho fiscal_ da
.:miipanhia de Terras, Sociedade Anony-
na, abaixo cssignados, depois i de terem
,xa.iiiinado detidamente todos. 0:4 do-
limentos, li 105 e archivos coaunerciaes
la ri»preza, são ite parecer (pie .0 rola-
orlo e balanço geral encerrado em

dezembro de 11127, apresentados pe'a

rectoria, inserto no Diario Official, afim
de ouvirdes , o relato de nossa gestão no
anno social que, acaba de tranScorrer,
conhecerdes .do balanço .c contas .apre-
sentadas e deliberardes . . acerca dos- inte-4
cesses sociaes pelo modo que acertado
julgardes.

Regularmente operoso 'correu o atino
findo, conf itinandip,, e 'mesmo exeedendo
as previsões de nosso ultimo relatorio,
pois tivemos um movimento de venda de
numerosos lotes de terrenos, represen-
tando a apreciavel cifra de 488:5508000,
até a presente data.

Tal tem sido a procura, que dos poucos
lotes que nos restam. vario:s já estão
ajustados, ou com a venda encaminhada.
Esse auspicioso resultado decorre, da
privilegiada situação topographica
nossos terrenos e da seriedade e. criterio
de nossos negocios, de tal sorte que, até
boje. nenhuma reclamação ou queixa
surgiu jamais, por parte de qualquer
comprador.

Lisongeiramente prosperas silo. por
isso, as condições da companhia, de cuja
direcção nos sentimos ufanos, pela con-
fiança e prosperidade que ha merecida-
mente grangeado.

Opportunament deverá ser objecto dl,
vossa cogitação a compra de uma grando
área de terrenos bem situada, para ser
revendida em lotes, depois de convenien-
temente preparada.

S'4uccinfamente explanada assim a noãsa
gestão annual, submettemol-a á N'ioss.3
esclarecida apreciação, com o balanço
geral e documentos comprobatorios.

Constituindo tambem objectivo • desta
assembléa geral, a eleição da nova dire-
ctoria para o periodo de 1928-1929, de
accoOrdo com os nossos estatutos, • for-
mulamos sinceros parabens ii . direetpria
que fôr eleita, com os votos •para ,que
mantenha sempre alevantados os ci:ndi-
tos da. compunbia e prospera a . sua si-
+ilação, como lido leva a acreditar..
Sai:ido-vos, senhores accionistas..

Rio de Janeiro, 3 de .fevereiro' de 108.
— A. A. Lobato de .Fdria. preideále.
— Fernando Leoeps Lobato 'de Faria,
director-secretario. — Vicente Fe rrei)a
da- Ponte,. director.

,
31 DE DEZEMBRO DE 1927.-

• 200:0008000
68:0008000

282:80118338
' -523 :900800.)

17:1008201
199:7508000:

ri:14)081)00
282 :8008338

2:1948712
:305:7238698
027:9218000

5:8028290
3:0088500

1.231:5508538	 1.231:5508538

SOCIEDADES CIVIS

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS
GUARDAS-FREIOS DA 1° SECÇÃO DA

reTRADA DE FERRO C. DO BRAS:1,

EXTRACTO DE ESTATUTOS

Fundada 4'111 1 de maio de 1927. P:D
Capital .Federal, onde tem soa séde
rua Barão de São Felix n. 162, sob.
Compõe-se de numero illimitado te
socios, e durará por temp(i• indetermina-
do, tem por fim auxiliar os sucies com
beneficencias e funeral, protegendo o
iefPn detido seus direitos 41,V e onforolida-

de com a lei, representada pelo seu ore -
sidente; activa e. passivamente, em Juizo
e fora dello; é administrada por uma di-
rectoria composta de sete membros, sen-
do: presidente, vice-presidente, l' e r"
secretanios, 1° e 2° thesourieros e pro-
curador geral. Os.socios.ntio respondem.
subsidiariamente pelas obrigações con-
trahidas pela directoria expressa ou in-
tencionalmente . em nome da associação.
Da •dissol-ução e- destino .do patrimonio,
far-se-ha de accôrdo coM,o presente es-
tatuto, 'o qual poderá ser reformado,
guiando interesse social exigir.

Rio de Janeiro, 30 410 janeiro (te 1028.
--	 direelaria." •	 :82'1)

,	 	
,

PATENTES DE INVENCÃO

1.000:0008000
11:9968190

11.718 :; 308000

1.291 :204878G

1.126 :25 t$100

162:2588810
335:988100

12 :8308610
6:4838170

186:0118170
7:9688360.

ruo or. 4anciro, ;1i de dezembro de 1927. — Dr. Antonio Ai/gasto Lobaln:de.
Forin, presidente. — Vicente Ferreira do. Ponte, dire.ctor. — Fernandobato de Faria, dire. :tor-secretario. — O. Oliveira, guarda-livros.	 •

directoria, devem ser approvados, com.;
por approvadas (Ião as boas contas pres-
tadas com exactidão e fidelidade digna.:
de louvor.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1028.
— -Sebastião Moreira de Azev edo. -.-
Antonio Porfirio Carneiro.' 4-4- Manoel . da
Gama Ochón.

. 16.515	 MentOrial deseripliro
„ invenção. gle , , "ton .earro lnt transoorw-

dVr,aparfe:e,mtXo de inaehina para,fa-
,,,-„brtcor	 /` Ur fede prir

, leu 10,	 ('ompany.
de )."‘ora Yo4i,,,4,stado de Novo

.(te Prorá(-'ime..f 4staili, de !Mode R-
ExiadOS . 01idos da America, ees-

,,,,,jomo-ja de .10.5b.ua Browing lia/e,
ultinin cidade	 ,.

:-.11efere-se a invenção a carros de ma-
çhiíi para fabricar tranas a tem por
objec t o prover. eni . um desses carros uni
.iiraço longo do culher a filaça, pivolado
em tu» lado de rolo de fios,, disposto.
liará controlar o mecanismo desprende-
dor,. extendendu-se o seu extremo livre
ao lado 4). mosto (I() rolo e mlaptado a to-
car na filaça e servir como collictior 'Ia
inc:inia. A natureza e as vantagens da
imenção estilo Peai explicadas neste re-
Iatorio com	 a0 Olesenho an-
nexo, constando a invenção da. , :onibina-
ção e ilispOsb:5o das peças reivindica-
das. Nos desentios, ti. 1 é elevação
1 oral, parcialnemte 0111 secção, repre-
sentando o fui necionamento do carro
:merfeiçoado; f;g. 2, vista de plano sec-
cionado através da armação, sobre - a li-
nha 2-2 da fig. 1. mostrando o disco den-
tado supportado do rolo de fios, preso
pelo linguete de	 dos: !render;	 fig. 3,
vista perspectiva representando a fórma
de arco do liraço colhedor; fig.. 4 , tona
secção peta armação ,sobre a linha 4-1

.fig. 1, voltai para a direcção da fle-
ctia; fig. 5, v i sta .perspectiva do
iinguete. Quanto ao desenho, 10 repre-
senta a base de guia do carro, oue loa



•

Stibbado 4_

a via de curso da machina, e montadi.
na qual ha 1110 supporta 9, provido
olhai fie oilia 8 no extremo _surerjor, ha-
V( . 11(10 tambem, montada na mesma base
de guia, uma armação 11 que, no pra-
s.ento caso, co:1! prebende urna tira de fo-
lha ,hctallica, cujo extremo anterior é
dobraW, para extender-se para cima,
fo p mando um montante de guia oe li-

iça.	 gim é provido de "im olhal
:guio la no extremo superior e outro,

p-ilo do meio. A parle do montante,
duo fica abaixo do olha' médio, tern
vanloira como em 15, que desce e entra

•iarle lateral 16 desta chapa, para o
-fito ora descripto. O extremo Posterior
,lesta armaçãà é tombem dobrado para
.citua, formou:1 0 um supporta 17, cujos
lados 18 (fig. 2) são voltados para dean-

• to, formando paredes de supporta En-
tre estas par( ;les, montei um lingueta
19 no pivot 20, sendo o seu extremo in-
feiiei 1 1 , 1'0Vill0 de projecções 22, ada-
ptadas a se pranderem nos dentes 2:3 do

• disco 2i e nonialmente calcadas em coo-
acto com os dentes pela mola 25. No

.extreino superiGr . deste supporta poste-
1-10r, montei .oivotalmente em 26 o ex-
iPP11111 posterio: 27 do braço de alavanca
volhedor la fitaça. 28, gim do preferen-
cia é formado de tira de folha eurvada
P111 Viria de arco, tendo , um gancho fe-
ddiado, 27, que se estende para trás, o
qual é -; rovido com' olhaes de ,• pivot 29.
ror ondo pas ...a o pivot 26. Os braços
a8 são adaptado .. a 'abraçar os lados op-
j)ostos do ro'o de fios, que é, Indicado

, por linha; pontuadas em .30 na 'fig. 1, e
.11 (XI Calo anterior deste arco é provido
de mo co-lio 3, que se-rmrjetta- para

eb ani e e é adal . lado a estender-se pela
_lalIlil Ird " 15 C	 morria rl le 1 1,2 , 1 çji
1 no de:.te,	 de
de guia 32,"péld qual gasSa'o'fió 33'para
o filo de levantai-o ou dar-lhe uma ten-
são. ,a:ntre os ', paços lateraes do collo,
oolloqu o i'unia, chova o34,. que se PrOjceta
puma baixto e, , qoandu wextrento lis('re
.i 011i(di)l está na e.xtrema pnstçãO' llhfe-
rior.	 dispos!o para; se"e,AtendM"pela
ij arte inferior cIa' runhui	 15 cm' posi-
ção para ' toem. 'o' disposffivo' reLdnsor,
não representeo, para • •pkrar Machi-
na. Afim de exorcer 'oma"tensão l2,'fi-
laça, provocando mna Presstitr'para
baixo sobre (.) extremo liVre destiVala-
-vanca. montei ama mola espiral 34 so-
bre o p1 ou 26. um extremo do'(Pial,'25,

forçado , a Licar no braço da " alaVanca
28. einquanto seu -exleemo opi»osto
toca em um de...; enta/hos 37 em Tona cla
raredes lateraes 18 (I() supporte 17, Seu-
-( 1 c) qu e a' tens7a) sobro • a mola pôde ser
ajustada .para levantar- o extremo .36
-dentro dos differentes ! entalhes 37.-'lino
dedo 311. que se projecta para. baixo, é
montado no extremo pivotado deste bra-
ço paca tocar no 'extremo superior do
1:ogiiele 17 e retirar o seu extremo in-
ferior dos dentes 23 do disco 24, tiritá
Lie soltar o rolo cie fios vara girar e for-
necer mais filaça, oecasião em que 'o
exímia. livro. do braço é levantado a
lima distancia predeterminada.

O carro da machina possue muitas
vantagons sobre os ((sintas e entre outras
si' notam: I"; tem uni braço collualor
de compriniento extremo, isto é., .o braço
4"	 \ a (111 PM um lado do rolo de fios,

(-1," I l n U" SO (I tIVo Sell extremo cOlhedor
se toode ao través db lado oppoSto dd
rorsino C. coma' o dedo: ieversor é dis-
rosto nosto al5voneaI A .adjacente ao seu
ponto pivotant	 ifo4Pça apialicada ao

• ('Ntremo colliedor da h,alavanca, Decesso-
.	 .
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ria para accionar o desprendedor por
nieio do dedo, é reduzida ao minimo;
2o ) outra vantagem , que. por esta con-
strucção. a mola acçionodora actúa no
ponto pivotante deste braço lOngo: Pelo
que, o inoimento do . braço provoca a
variação minima da lênsão da mola du-
rante um percorso r do mesmo, de um ex-
tremo ao outro; 30) outra vantagem da
construcção é (lhe o rolo de fios pôde
ser eymservado muito baixo no carro;
á") todo o apparelho pode ser extrema-
mente leve; ;)elo que, Odeattin-
gida uma grande velocidade e' Obtida • a
melhor qualidade do producto. A des-
cripção acima refere-se sóinente á colo-
strucção representada,: mas entende-se
que mo reservo o direito de aproveitar
todas as alterações mocanicas de que é
susceptivel a invenção, definida e es-
pecificado nas 'reivindicações

• Reivindicações

1°, um carro de machina para fabri-
car tranças, comprehendendo uma arma-
ção. para supportar o rolo Cle . fios; y
mecanismo de desprender, em um lado
do rolo; um braço ao redor do rolo; com
dispositivos em um lado para accionar
o desorendedor e dispositivos, no outro
lado, servindo como colhedores da 'l-
iaça;

2", Mn carro de machina para fabri-
car tranças, comprehendemlo uma ar-
mação para supportar o rolo de fios;
dispositivos para normalMente impedir
a volta do rolo; um braço colhedor con-
trolado por noOla, em fórma de arco,
para abraçar o rolo de fios, tendo dis-

.positivos, em um extremo ipara contro-
• lan o dito fecho do desprendedor, e, no

disposith os que servem Para co-
lher a filaça;•

, I • em um cavo de'rnachina para fa-
abricoo"trancas, uma armação de carro,
•te'ralo oma chapa de rotulo para suppor-
tar uno rolo de fios; dispositivos para
normalinente impedir a volta0 desta aba-
Pa; um braço colhedor controlado por
poolo. pivotado em uifl . extremo á parte
p-Usterior. do dito rolo, entre os extremos
deste, e disposto para accionar O dito

;fecho afim de soltar o fio; sendo que o
dito braço se estende .na frente do rolo
c temi dispositivos para tocar nos fios
afino cle os colher;	 •

10, em um carro de machina para fa-
bricar tranças. uma armação de carro
guie tem um choco dentado de , fundo, que
suPPorta rolo: um linguete apertado
eor,MOta na parte posterior e entre os
ex .fi,eniOs do nIc, tocando mis ditos den-
tes; Um braço colhedor com uma aber-
tura no extremo anterior, através_ da

•(-mal passa a filaça; sondo este braço
votado em seu extremo -opposto para
tocar e accionar o lingUete afim de de-
sprender mais fios, quando o extremo
anterior é levantado a-uma predetermi-
nada altura;

5°, em uno carro de machina 'para fa-
bricar tranças, tuna 'armação de carro,
tendo uma chapa dentada de.fundo, sup-
portadora do rolo de fios; um linguete
'premido por mola na parte Posterior do
roto, tocando os ditos dentes; Um braço
rol Redor coro ama abertura no 'extremo
roterkw, por olide passa a Maça; esten-
dendo-se o _braço em fôrma de arco em
torno do rolo e sendo pivolado . no ex-
tremo °oposto para tocar e accionar o
lingueta, afim: de desprender mais fios,
quando o -extramo -anterior é levantado

nma cieferminada • altura	 '	 '	 •
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6 0, um carro de maehina ioara fabri-
car tranças, comprehendendo uma' ar-•
;nação pura supportar o rolo cie-fiOs;
armação coinprehendendo um smontante
que tem urna ranhura de guia para o
braço, um meranismo de desamender. era
tun lado do rolo, uni braço colhedor pre-
mido 'pio: mota- e que abraça. o rolo, co-
lhe o fio, fonveiona na ranhura ,e tem
seu extremo °oposto Pivotado para to-
car e accionar O desprendedor:

70, ' um corra de machina para fabri-
car tranças, compreherulendo um stip-
1)0rl3 'i . aFa o rolo de fios; o supporto
romprehendendo um montante, que tem,•
uma ranhura de guia para o braço , cO-
lhedor, um me,-.,anismo do desprender
em um lado do rolo, um braço colhedor
coleado por mola, que abraça o rolo e
tem o extremo colhedor na ranhura e o
opposto pivotado para tocar e accionar
e desprendedo-r, e um retensor no extre-
mo livre do aio braço;

en, um carro de machina para fa-
Lricar -tranças, uma arinação que, apin-
prebende uma chapa de base, um mon-
tante anterior do guia para os fias e um
supporta voltaria para cima na parle
posterior; uma chapa de 'base para suo-
portai o rolo d; fios entre o mrailante
e o supporte,; um lingueta mondado
supporta paro sustar a rotação do rolo;
um braço dasprended(ir calcado .i•oc
mola, tendo um extremo pivotado no
suPporte e disposto para tocar no dito.
lingueta estendendo-se para &ante rio
montante o seu extremo °oposto, e dis-
posto para tocar na filaça;

9a, um carro de =chino pàra fabri-
car tranças, comprehendendo .um soo-
porte para o rolo cio fios, um desprende-
-cor para - o rolo e uro colhedor movel.
•clisposo entre os extremos do rolo para
controlar o moaanisino desprendedor;

10, uno carro de machina para fabri-
cai tranças, comprehandendo uma ar-
niaç'ão de supporta para o rolo 'de fios
a provido de uma • base de guia; sendo
a armação adaptada a ocupar uma po-
siçãojunto á chapa de tapo da machi-
na; tendo o coroo um desprendedor e unt
colhedor movei, disposto entre os extre,
mos . do rolo de fios e adaptado a contro-
lar' o desprendedor;	 •• 11, um carro de machina para fabri-
car Irtonças, cemprehendendo 'moa ar-
mação para supportar um rolo de fios e •
provido cono uma base de funda, sendo

armação adaptada a occupar uma po-
sição junto á chapa do topo da machina.
e tendo o carro um desprendedor e uno
(fisPosi t ivo pi v'dado _entre os extremos
da filara e adaptado a controlar o de-
sprendedor;	 •

12, um carro de machina. para fabri-
car trancas, comprehendendo uma. 'ar-
mação de supporte para o rolo de fios o
provido de uma base de guia, sendo a
armação adaptada, a occupar Uma posi-
ção junto á chapa de topo da 111[n:bina
e tendo o carro um desprendedor e uni
braço pivotado perto de seu extremo,
corre es extremos do rolo de fios e ada-
ptado a controlar o dcsprendedor;

.tini carro de macturia Para fabri-
car tranças, comprehendendo uma ar-
inação de suppurte para o rolo de fios,
um desprendedrr e um lado do rolo, uni
braço montado entre os extremos do poro
f: tendo dispositivos, ' em uni extremo,
para controlar o despi.Oodedor:
, 14, um 'eàtTo de maChina soara- fabri-
car, •trança; voMprelit,.fidendo Unia av-
io/leão de' stipporte phrt o roló Çle fios
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rn *10 pronded,,r a um lado deste, um
bravo inontad.) entre os o'itrenios d'o
mesino O rov p ili, ein 101 (,...Ztromo, com
dispo;iiiv • os oár). rontrolar o despren-
41e1100, banto o braç(), no eXtremp oppos-
1o,„ ii iii colliedor da filaça

13, 1 ai carro' ( l e machina para fabri-
car tr,mças, c.inivehendendo uni sup-
porto para o rolo de fios; mna peça
transvorsal e 1:)-:cas porpondiculares im-
postas, um colbOdor confrólailor do de-
•-premiodor, cobrando rir uma i ias peras
' ,oro nolicula r ( y 0 guiado na perpenili-
i (dar fon que so adia imintado o dito
sul-morto, estendendo-se acima da base
do doposito do fies;

16, ni rar co do machina para fabri-
•ai trilaras oro', loto do uma armação ri-
girlamoiíre prosa ao seu corpo e que tem
orna peça anterior porpondicular, oro-
\ ida 114- unia ranhura, o uma p oça :ler-
pondirtilar pcs!)- ior formando nina cai-
\i1 ;	 lingnc:o raleado por mola na
dita rixa;	 pivotado na p,ça
.mtp rior, o mola :ara prender o litigue-
1 e ; to 11 1 :0 o dit ) braço o sou extremo an-
terior guiado 11:1 dita ranhura:

1 7, um carro	 machina para fabricar
tranças. provid.) nina armação presa
igidamonto ao --en corpo; tendo a arma-

ção urna ¡ l ora anterior perpendicular,
proN, ida do uiva ranhura e uma poça
postorior porp( o/bridar formando lona
caixa; uni linguolo de mola na raix-a; um
braço Pivotado na poça antorior e mola
calçada para t:ear no linguetc; tendo o
lo .aço a fárina (I , arco, atirançaiulo o rolo
oe ri-) o tendo sou extromo livre rolho-
dor na dita railmra.

18, nin carro do machina para fabri-
car tranças, :annproliondendo uma ar-
mação do supporf o para o rolo de fios
O in» braço collo :dor movol; lendo a a`r-
(nai:ão poças p e rpo ndicular • s, anterior e
postorior, ()sia, os t ondendo-so acima do
•v'ronio inferior do rolo do fios e suo-
portando o 00111011m . acima do fundo do
dito rolo, o. aquolla constituindo um
guia para o braço colherlor movei;

19, cio uni carro do machina para fa-
bricar tranças com um braço colhodor,
uma armação (lo • support e para o rolo
de fios, tendo poças perpendiculares, an-
terior o posterior, esta, constituindo um
guia para o colhodor, o aquella, um soo-
porte para o mesmo braço o uma caixa
para o mecanismo destirendedor;

20, uni carro (te machina para fabri-
larJranças, comproliondondo unia ar-
marão para sli ti O ul ' te de um rolo d " fios;tendo a mesma poças perpendiculares,
an'orior o p osterior, aquolla constituin-
do um guia para o rothedor O sta. uni
sooporto "rira o dito braço. o (losnron-
dedo). (tispositivos polos ermos o braço
vont rola (-) llosprendedor;

21, uni carro do machina para fabri-
car tranças. comprobendondo uma ar-
mação de support e para o fornocodor
fios; um (h)sorendedor para o rolo de
fios; !MI colhodor calcado por inala,. em
fôrma do arco, disposto para abraçar
o rolo ouro Os extremos dos! i, tendo
lima projecção controladora lo IOSPrOn-

'Odor e adaptado a soltal-o depois de
!nu movimonto predeforminado lio -co-
lhedOr;

22, um varro ile machina para fabri-
car tranças, cinupreliondemlo unia arma-
ção do supporto para o fornecodor

.fms: um mecanismo dosprendedor para
o rolo de fios; 11111 C0111091... :calcado por
mota, om firma Alo arco. com unia pro-
jecção (pie controla o . desprendedar, e
Adaptado o soltal-o (lopois •10 1110 pre-
doiorminado•loo n imen t o da colhetior. que

abraça o fornecedor de 'fios entre os ex-
tremos deste;

23, um carro do marbina para fabri-
car tranças, Ckompreliondendo unia ar-
mação do supporte para o ' rolo de fios,
um dosprendedor para o rolo, um co-
lhedor calcado por mola, cio forma de
arco, com unia projecção controladora
•1 0 desprendedor o adaptado a soltai-o
depois de om prodeerininado movi-
mento do colbedor, que é montado en-
tro os extremos do rolo de fios;

2-2, um carro de macbina para fabri-
car tranças, compreliendendo unia ar-
mação do sim pporte para o rolo de fios
e um braço movei, que constitue
colbedor para os fio, sendo o mosmo
ominado ontre o extremo superior e o
inferior do fornecedor fk fios, e tondo
uma poça adaptada .a tocar o disposi-
tivo do parada da machina;

25, uni carro de maciiina para fa-
bricar tranças, comprohendendo moa ar-

1o su ppor:e para o rolo de fios
e um braço, que constitue um colhe-
dor para os fios, sendo o mesmo mon-
tado acima fla base (lo fornecedor de fios
o lendo uma projecção que se es! 01111
para baixo, o mo, quando o volhedor
islã em sua oxlroma posição inferior,
toca o dispositivo de parada da ~-
chilra;

26, uto carro de 111ael pina para fabri-
car tranças, .comprehondon•lo uma ar-
mação para supporl e 411) rolo de fios e
um braço que conStituo tinI colbellor
para os fios, sondo o mesmo montado
para mover-so o tendo . uma projecção
que se estemle para baix(), abraçando ra-
dia l monf o o exterior do rolo de fios,
perto de fios, perto do extremo da dita
peça e adaptado a focar o dispositivo de
mirada lia machina;

27, um carro de marbina para fabri-
car tranças, comprobendendo unia ar-
marão do supporle para o rolo de fios;
tendo a armação unia peça transversal;
uma peça porpondicular anterior. oro-
ida de unia ranhura de guia para () co-

lhodor; unia poça perpendicular poste-
rior formando unia caixa; uni ilespron-
dedor; um linguote na caixa para con-
trolar o dosprondedor, o um colhedor
montado na peça posterior para etmlro-
lar Ot linguolo, guiado no extromo 00-
1 	 pola poça anterior;

28, ruo carro (le machina para fabri-
car tranças, comproheodon•lo uma ar-
mação do supporle para o fornocedor
fios; tendo a armação peças perpondi-
•olares_ antorior e posterior.	 esta es-
oniVrido--se ;leiloa da base* do forneco-

dor do fios, o uni braço colhodor mon-
tado na peça posterior:

29, um carro de machina para fabri,
Par tranças, comprehoodondo unia ar-
mação para ;importe do fornocedor I
fios; tendo a armação peças per p endi-
culares. anterior e posterior, aquolla es-
1(9)dr-orlo-se ar mia da base do fornece-
dor do fios. O uni colhedor montado na
poça posterior e arqueado para se es-
teado] . -ao redor do mesmo fornecoilor
entro os sons oxlremos;

:30. uma poça de tensão para o carro
d e m ima rherbina para fabricar fran-
cas. monfaU om posição tal quo atirara
o rolo de fios, 5...'ntre as suas extromi-
dados;

31, ama peca de tonsão, om fôrma de
arco O premido por mola, para o Carril

françador ilo Ama machina de fabricar
tranças,. monlado..em posição	 tal
abraça	 ^POIO	 , fios coiro as cx(romi-
dades difstr;,

32, um carro tran4:addw
(lendo uni upporto para o fornocodor

de fios, uma peça perpendicular poste-
rior e outra anterior, e uni cotnedor
premido por mota, pivotado na poça pos-
terior o* guiado na anterior, umccio-

'nandu di .colnedor em unia posiçáo (ni-
tre as extremidades do rolo fornorodor
do tios.

'tio de Janeiro, 20 de março de 1923.
— veilro	 C() Werneelt. •

-N. 16.3-16 — Meinorial descriplico da in-
rençao de -acondicionamentos aprr-

t:uodus para pequenos arliyo,s ,v
firOCCSM) pdra fazet-os-, pura que /ire-
tenae prtedeuto de invenção leers-Lec.
Company, estatieleciaa em, Neivarli, Es-
tado de Ara: Jersey, Estatios Unidos:
da America, cessienw ia de Curtes Har-
vey ..timulona d e Lerny 1:incuti? Sal-
jisbery, estabelecidos na arsma ci-
ando,

prosonte invenção rofere-se a atam-
uicionamentos aperieiçoados e aos oro-
cossos para fazei-os, sendo os referidos
acondicionamentos adaptados para piai-
duetos que podem Ser facilmente sepa-
rados e tratauos como unidades, taes
como preparados medicinaes ou ouiros.
preparados chunicus ou artigos comesti-
Nois, em fôrma de tabletes ou em fôrma

quinquitharias. botões o -di-
VerSOS 011trOS artigos relativamente 111'-
W:10110S, e tem por tini acondicionar as.
artigos de modo quo Mios sejam retidos
distancidamento (911 uni recipiente lu-
bolar que tem partos do suas paredos,.
eme estão entre os artigos, comprimidas.
1111111S sobre as outras, afim de formar
partes paia o isolamento do artigo, en-
tre compartimentos adjacentes; a inven-
ção consisto tambem em curvar ou do-
irar transversalmente o recipiente assim
l'ormado e PM sustentar ou prender,
: imas ás outras, as suas partos conti-
gnas, afim de produzir um acondiciona-
oionte compacto, om fórina da bloco, e
no qual os artigos possam ser dispostos.
t(esoncontradaniente.

processo wlequado para fazei-
acondicionamoidos, como se descreveu,
comprehende a phase de se coltora) . dis-
lanciadamente* sobre um papo' oti SOIJPO
Mitra folha fleX Vel, preforivelm-nte
parafinada em uma das suas superficies,.
rxtigos, sobre a suporficio parafinada;
oepois disto o material é dobrado. afim

onvolvor Os ariigos em uni recipionte
em trilam' de tubo, sendo as paredes ad-
jacentes do recipiente comprimidas de-
pois, unias sobre as outras, entro os ar-
tigos adjacentes, afim de isolal-os; de-
pois disto, pôde-se applicar 11111 adhosivo„
tal como a parafina, a() recipionte o ás
partes que forem dobradas unias sobre
:is outras, ou o reCipiente pOde ser do--
brado ou curvado imansvorsalmonto, Cem

OS compartimentos (pio contem os ar-
tigos, mantidos em conliguidallo com as.
partes que is011.1111 OS artigos, por qual-
quer meio adequado, ou as refcridas par-
1c contiguas podem ser prosas, umas
ás outras, por moio de 11111 adliosivo. tal
conm a parafina, que pode ser applicada
ao recipiente curvo ou dobrado, em 05-
fado derretido, einquanto as partes coo-
1 iglias estiverem em contacto-.

Uma fórma do acondiefonamonfo que
("ocorra os earacteristicos da minha M-
voneão está inclit;ada nos do-sonhos anuo-
:os,. em xpio:

A fig. 1 (*) uma . planta de unia Solha
OU tecido (lo um material, com artigos rol-
tocados distaPcidamente sobre ella.



Empreza delisleedrieldade de Nova
Friburge:

KLAUS ARP & COMP., S. EM C.

Pelos Srs. Arp & Comp., na Capital
Federal, á rua (I() Ouvidor n. 102, será
pago, do dia 8 do corrente eia deanf e, o
dividemlo relativo ao semestre que fio,-
dou em 31 de dezembro de 1928, á razão
de 5 % (cinco por cento), sobre o capital,
ou sejam 508000 por acção.

Nova Friburgo, 1 de feVereiro de 1928.
—	 Arp d ., Comp., . ela C. (80:P

Companhia de Electricidade de Nova
Friburilo

Pelos Srs. Aro ' & Comp., na Capital
Federal. á rua do Ouvidor n. 102, será
pago, do dia 8 do corrente eia &Ante.. O
dividendo relativo ao semesf PP que fin-
dou em 31 de dezembro de 1927, á razão
de 5 rk (cinco por cento) sobre o capital,
ou sejam 408000 por acção.

Nova Friburgo, 1 de fevereiro de 1928.
— A directoria.	 (803;
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A fig. 2 é urna planta clo mesmo te-
ti.fo ou ele uni outro tecido semelhante,
<vont	 margimics ilibradas, afim •11'
envolver os artig(s. 	 com as partes, que

entre os artigos, comprimietri,
de 5, , adherirenE

As lig:. . 3 e	 são cortes vert:caís, um
longiti limai e o muro	 res-

eciiximmi. me, de uma i)i1'ii iI 	 acoodi-
k . .miLitleom 'ilustrado na iig.

.\ 1:g. tu 1 unia vista que mo tua à tira
iliosirwla na lig. 2, moora ia ou

4 , 111	 de Wir:0, coiii U	 Com-parti-
11.5 anigos, otspos-

desencentraciumente.
Na pra . ira do processo da minha in-

" lu: 5 " , as ;o ligo -, 1 , tais (maio tablettes
oil	 .soinediantes, Po-

dem Sal' l'011Orai r OS diSt.1111e1 ia:111911a SO.bre
lira 2 de 11111 material flex t val, cio

pap. , 1, quo 6pirafinado so-
lo a so:ielli.oe q	 sustenta o artigo.

arligos são presos ma 1 ItI, dobrando-
:e a tira longidulinalmente, com uma
borda cobrindo a ouira. formando assim
1:111 recipiente. cominim, em fórina	 de
tubo. As paredes adja , eales di	 reci-
pii ate, entre artigo3 ati . i;weides, podern

p ,is ser compriiiiidaS para fazerem
„oonlacto. ;1W) lie isolarem effectivamen-
Ia a. artipo 'ai comparlinwolos separa-
damente ((citados, as parte-; isolantes :3
tdt o rinindo-se com OS coinpari ¡Mentos,
E s te recip:ente Ode 1 , nláo ser enrolado
nu disposto de trilro modo, afim de sa

iios	 liso: commarcia, ,s. Uma
cenimercial preferida, como se

litina na fig. 5, 6 obtida, curvando-se
ului dotirando-SP	 reelpiallie IrallSN'el'Sal-
inville. afito	 forinar series parallelas

coo r,artimentos pua artigos, em cada
11111 dos gimes uma parte 3 alierna com
ai compartimenio contigo° •4, em si2-

cessão regular, sendo os compartimentos,
em cada serie, collocados desenconlrii-
i ialmeote. relativamente ao,,, comparti-
mentos da outra serie. Quando se dese-
jar. as partes e , intigiiii; podem ser pre-
i,s, unia s ás oltras, offectivainente,

i • ppl i ,'OrSiii do uni adhesivo adequado, tal
vento a parafina derretida 5, ás partes
vont igu ua. a deions pela sua conmressão
até a atibt . rencia, ou a parafina to5:1^ ser
Jilwpainatin sobre as releridis partes em.
xpiaintier modo conlieeidn, ..cnriquanlo
1:to te- e-divereni 'nu contacto, ou pOde
sei' aliai-irada da noivo modo. ennio. por
'exemplo, 'mergulhando-se a icontliciona-
/modo	 parafina derrotida.

(?liaiitio se quizer dispensar n empre-
go da parafina Ou de outra adliesiva

ex'erlormente, 1:01011)-se enipiat
gar expedientes rat.ajiiro'os para reterem
e ' , ta-optem:a transversalmente dobrado,
solistancialmente nau unia fórina de blo-
co	 Int como, por exemplo, encerran-
do-se o el`eiriallta	 unia caixa . ou 1'9-
i.ndfl-sr, as partes em posit. ão, por :meio
( : f uma cinta elastica.

ar indiciontmiento, como o q ue se
descri vou, á de...tinado a proporcionar
'iadist y sitivo altamente vonveniente

rima enrolar a transporiar artigos da es-

pecie que se mencionou acima e. além
4.;iSSO, Seevl . !atra lua! (12)11' os referidos
niligas contra a pori ....a, contra a suji-
dade e 'cai! 'um a humidade. Unia outra
vantagem está no emprego do refoj.h.lo
acondicionamento nua a venda de doces
e preparados	 taes como la-
Males' , ¡idiotas, capsulas e similares,
desde (1111` a natureza dos conteúdos lie
cada compai : limento pútle ser indicada

pO1' meio de polutos; algumas -tablettes,
:n) outros artigos, podem ser retirados
do acondici(mainento sem eMt01.- : ou per-
iam! i r as outras.

.Eni resumo, reivindicamos corno pon-
tos e caracteres constitutivos da,Prest;nte
invenção o seguinte:

1°, um acondicionamento para peque-
nos artigos, caracterizada pelo facto de
(LUC o material do acondicionamento, no
formato de 11111 recipiente semelhante a
um tubo, envolve .artigos que estão dis-
tanciados entre si: as paredes cio reci-
piente, que estão entre artigos adjacen-
tes, fazem contacto, afim de formar

_partes poro o isolamento do artigo; es-
tas paaes alternam com os comparti-
mentos que sustentam os artigos:

2", una acondicionamenlo, de acciirdo
com a reivindicação 1 e caracterizado
p7lo facto de que a superficie inferior do
rec ipiento guarnecida do um ' revesti-
mento de paratina e as partes que iso-
i(,ni os artigos são formadas pela com
pressão das paredes adjacentes do re-
r.inente tubular. entre artigos adjacen-

3", um acondicionamento, de acOrdo
com a rúvinclinção 1 ou com a 	 ca-

pelõ curvamento do recipi-
' , ala tubular sobre si mesmo, de modo a
formar um acondicionamento em blOco.
cnmovehendendo series parallelas
compartimentos para conterem os arti-
gos. com partos. paPa isolarem os arti-
gos, interpostas entre os compartimentos
dr cada serie;

4", um acondicionamento, de accôrdo
com a reivindicação 3 e caracterizado
ainda pelo facto da que os compartimen-
tos fine confeem os artigos e os comparti:.
mentos de isolamento, que formam cada
hma das' series; parallelas, são presos uns
t os outros por uni adlo.ssivo;

5, um acondicionamento, de accórdo
com a reivindicação 1, e .caracterizad0

,pido curvamento transversal do re-cipien,L
continua e pela disposição dos compar-

timentos, que sustentam os artigos, em
posição desenconfrada;

6", o processo para fazer acondiciona-
mento de pequenas arf igi is, que consiste
em envolver artigos distanciadamente,
curvando-se as bordas longitudinaes de
uma tira de material flexivel que tem
artigos dispostos sobre ella, distanciada-
'nímia, afim de formar um recipiente, em
-;(. rina de tuliN o depois em comprimir as
pai cries adjacentes do referido recipien-
ti, entre artigos adjacentes, até que citas
luram contacto pela adherencia;

7°, o processo para fazer acondiciona-
mentos. de accArdo com a reinvindicação
6, e caracterizado ainda pelo emprego de
uni reveslimento de parafina, sobre a
superficie interior do recipiente tubu-
lar, pela compressão das paredes do
referido recipiente, entre artigos adja-
centes. afim de prender as referidas pa-
redes em contacto pela aderencia;

8°, o processo para fazer acondiciona-
mento, da accôrdo com a reivindicação
C, ou com a 7, caracterizano abola pelo
curvamento do recipiente tubular. trans-.
versahnenle, afim de formar series pa-
vallelas de compartimentos para conterem
is artigos; os compartimentos cio cada se-
rie são separados por partes interpostas,
mio isolam os artigos;

9°, o processo para fazer acondicio-
namentos, de accórdo com a reivindica-
rão 6 ou coro a .7. caracterizado ainda
pelo facto de se , curvar o tubo, trans-
Versalm:ente e • successivamentet, ente

IIL Rebecelti .51S: Comp.;
SnCIEDADE	 COMMANDITA Pon. ...keçõES;

Os Srs. accionistas da Sociedade em
Commandita por Acções, sob a firma de

llebeceld & Comp., são convidados a,
se reunirem em asseMblea geral ordi-
haria, no dia 28 do corrente mez de fe-
vereiro, ás 13 horas. na sala do escriplo-
rio, á rua da Alfandega n. 108, 2° andar,

- para a apresenlação e julgamento de con-
tas e eleição do conselho fiscal, ficando,
desde já, á disposição dos Srs. accionis-
las os documentos prescriptos pela lei
em vigor.

Outrosim, após a reunião da assem-
bléa ordinaria será consfiluida a aStie111-

bléa geral extraOrffinariá, para o fim de
alteração dos estatutos da sociedade e
Prazo de sua duração.

As micções ao portador serão deposita-
das até o dia 26 do corrente mez de fe-
vereiro e serão resf dublas nos dias im-
mediatos ás assembléas contra entrega do
respectivo recibo..

Rio do Janeiro, 1 de feve'reiro de 19251.
R lfebecchi' Cotup. •	 OVA.

,
O Compartimentos e ;peta appliCaeáo de
um adliesivo entre as . partes curvas o
contignas;

10. o processo pará fazer acondicio-
namentos, de accôrdo com a reivindica-
ção 6 ou com a 7. caracterizado ainda
pelo curvadeifto do . tubo, transversal-
mente, enlri! comparVmentos adjacen-
tes, pela retenção das . partes curvas na
posição de contiguidade e pela apnlicaçãc
de - UM adhesivo as referidas partes cur-
vas, afini " de prendel,as permanente-
mente nas referidas posições de conti-
guidade:

11. o processo para fazer acondiciona-
mentos, de ace&rdo com a "reivindicação
10, e caracterizado ainda nela applica-
ção de 'parafina derretida, emquanto dia
f'StiN ar neste estado, sobre as partes cur-
vas e contiguas do recipiente thbular.

fluo de Janeiro. 17 de março de 1.92o.
— Pedro Ame. 9.. ico , Werileck.	 (806)
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Companhia Niantiractora
Fluminense

RITA DA CANDELARIA N.
Acham-se á disposição dos Srs. accio-

mistas, no escriplorio desta companhia.
(loenmenlos de que trata o art. 157,

do decreto n. 435, do 5 de julho de 1891.
de Janeir(l, 5 ole fevereiro do 1928.

--- Carlos Julio Galliez, (breei or.-presi-
dente.	 807)

Declaração
Anna Pereira Alves Sampaio, mãe da
-;igent e do Coirreio, na estação de Ma-

rechal Hermes, Maria Carolina Sampaio,
tendo depositado) uma caolerneta
Caixa Economien, como caução PM ga-
rantia do cargo do ex-agente do Correio
naquella estação, e como tenha se extra-
:lado o conhecimento) da referida coo-
4 :ã O, 1;ern POr eSt e meio tornar publico
O sou extravio, ficanoto O mesmo sem
ef feito, caso venha apparecer futura-
mente.

Rio do .Taneiro, 3 de fevereiro de 1928.
— A Mie Pereira Aires Sampaio. 811)

Companhia Tijuca

.Aeham-se á disposição dos Srs. accio-
r. istas, no eseriptorio da companhia, á
rua dos Ourives n. 55, sobrado, os do-
cumentos a que se refere o ;ui . 147 do
,li:creto n. 531, de 1 de julho de 1891.

suspensas as transferencias de
:ções nominativas, e os desdobramen-

'os das cautelas das acções ao portador,
accôrdo com o § 1 0 do art . 16 dos nos-

os estatutos.
Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1928.

-- A direetoria.	 815)

Amonynta "O 'Malho"
São convidados os senhores aecionis-

'..as para a assembléa geral ordinaria, a
eaiizar-se no proximo dia 8 de feve-

;eiro, ás 15 horas, na sede, á rua do Ou-
Mi, para tomarem conheci-

mento do relatorio, balanço e contas do
e ,:ercicio findo em 31 de dezembro de

1:6 e parecer do conselho fiscal.
!lio de Janeiro. 3 de Fevereiro de 1928.

—	 dirertocia.	 (820)

Asz;ociação dos Funecionarios Civis
e Militares

SEGUNDA E ULTIMA coNvoo:AçÃo;
De accõrdo cora o art. .56, § 1°, combi-

rindo com o de n. 47 dos estatutos, con-
vida os Srs. associados quites, a compa-
v.--cerem á séde social, sita é rua 1° de
Março u. 89, 1' andar, no dia 9 do cor-
r,mte, ás dezesete horas, para os fins
descriptos no alludido art. 16 e § 1°.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1928.
.Velson Guimarães Vianna de Barros,

:.,residente.	 (818)

A Commercial dos Chauffeurs
do Brasil, S. A.

Acham-se á disposição dos Srs. accid-
nistas, na séde desta sociedade,. á rua
Senador Dantas n. 71, os documentos de
que trata o art. 147, do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, ficando suspensas
as transferencias de acções até a realiza-
ção da assembléa geral.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1928.
— O presidente, Joaquim Monteiro de-Campos.

S. A . Editora Brasileira Ltix
CONVOC,M.:Ão

:(mAjdo 1):; Srs. accionistas zi se reuni-
rem 001 assombléa geral extraordinaria.
no dia 8 (I() vorrente, ás 11 horas da ma-
nhã, a avenida Rio Branco n. 151, so-
brado, para os seguintes f ins

1" oleliberamn sobre a' conveniencia
de alienação das acções da Companhia
Livros e Papeis ou de promover a disso-
lução dessa sociellade;

2", autorizar a directoria a uo'ir ferino
á acção intentada. contra áquella vompa-
nina.

Rio de Janeiro, 3 dê janeiro de 1928.
— O liresidonte, Baphael Pinheiro.

;822!

Companhia Fiação e Tecidas
"Cometa"

iN0 escripiorio &st a companhia, á rua.
da Candelaria n. 77, 1" andar. se acham
á disposição dos Srs. accionistas os do-
cumentos exigidos pelo ar t. 117 1 10 de-
creto li. 4:34, de 1 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1928.
.__ A directoria.	 •$23)

Companhia Mação e 'feridos
"Cometa"

Convidai,-se (45 Srs. aCeionislas a
reunirem, RO escriptorio da companliia. á
rua da Candelaria . n. 77, 1" andar. sah-
bailo, 18 do corrente, ás 2 horas ola tarde.
CO) assembléa geral ()Minaria. paia
prestação de contas, leitura do relalorio,
balanços 410 anno social findo e parecer
dl) conselho fiscal, bem como para elei-
ção do mesmo, ficando) as transferencias
do acções suspensas ate aquella data.

Rio do Janeiro, 3 de fevereim ole 1928.
— A dirertoria.	 893)

Declaração á praça
Rodrigues Mourão, declara

que, (Fora ávantP, por conveniencias com-
merciaes. passa a assignar-se Clemente
Comino Mourão.

Rio do Janeiro, 2 de fevereiro de 1928.
— Cif	 COMUTA Moerão.

Reconheço . a firma de Clemente Ca-
millo Mouro.

Rio, 2 de fevereiro de 1928. Em teste--
1PM 1111 lio (estava o signal publico) da
Prila(10. — 1. Affonso Paula e Costa,

tabellião.	 (829)

Soe. Cooperativa de Resp. Limit.,
"Satellite"

ASSEMBLÉ:A. (SETIAL ENTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presidente são con-,
vidados os Srs. socios a se reunirem em
assembléa geral extraordinaria. para (1
fim especial de deliberarem sobre a li-
quidação da cooperativa, no dia 13 do
corrente. ás 17 horas, na séde, á rua
:Vieira Fazenda n. 24.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1928.
—.José Carlos Magno, J° secretario.

Companhia Continental

s. X. 'SEGUROS

Na séde desta companhia, á rua dd
Rosario n. 139, acham-se á disposição
dos accionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de
1891.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro tle 1927.
— A directoria.	 (788)

S. A. Fabrica Brasileira
de Anilina,:

ASSEAI 11I.1). I,ERl. EXTRA0ROINAIIIA

Primeira (0)1 VI

CoMVillarP-50 os r5. areitalislas para
se reunirem em assemb , éa geral extraor-
(finaria, na sedo social, á rua da Alegria.
11. 209, ás 11 horas do dia 5 do vol'renf e,
afim lie tomarem ronliecimento) de uma
proposta (te eninpra (10 .4 Inaellini511105 (3.
eonsequente liquidação da soci('dade.

Rio de Janeiro, 1 'de feNereiro de 1928.
— S. A. I fahrica 1310511Ar0 de Anilinas,
Bartio ri	 WIl'edrO, iiireetur-pr(45ido'llte.
— Felippe de, la Roeque, direclor-ge-
rent0	 ..7133)

Sociedade Anonyma "A Noile;'

Ficam á disposição dos Sr s. accion15-
(.05. no escriptorio desta empreza, no,
largo da Carioca li. II, 1" andar, os do-
eumenlos a que se rM'ere o art. 157 do.
decreto 71. 534, de 4 do julho de 1891, re-
lativos ás operações realizadas no anil0.
proximo findo.

Ri() do Janeiro, 31 de janeiro de 1928.
— A (iirectoria.	 768)

Caixa de Auxilios dos Empregadog
da Recebedória

ASSF:MBLEA l n ERAI. (MOINARIA

De Or(10111 (10	 . preSidellf (' convido,
tirS . associados a se reunirem no to-

gar do costume. ás 5 horas lia tarde do
dia 11 do corrente, para ouvirem a leitura.
do relatorio da directoria e parecer do
conselho fiscal, relativo ao anno de 1927.
o, bem assim, para procederem á eleição.
da nova directoria.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1928;
— O secretario, Gilberto Monte.	 799)

Companhia de Tecidos de Junho
de Sapopentha

ComMlinie0 a05 14r5. arrionisla5 (1110:
SI eneOrliraln, á 51141 disposição, no escri-
plorio (lesta companhia, á rua Visconde
ole Inhaúma n. 36, sobrado, os documen-
tos o titulos a que se refere O arf . 14 do,
decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro (I e.
1927. — Antonio Pernandes dos Santos,.
I ree or-presblen 1 . 	 783>

Companhia de Terras Sociedade
Anonyma

ASSEMBLEA (;ERAI.

SãO convidados OS SUS acc ionisl as
desta companhia a se reunirem OH) as-
sembléa geral ordinaria, no dia 20 do
corrente. ás 15 horas, na sede social, á
rua da Quitanda n. 157, 1° andar, afilo
de tomarem conhecimento das contas, ba-
lanço, relatorio da directoria e parecer
do conselho fiscaf, relativos ao aflito so-
cial terminado em 31 de dezembro de
1927. e, bem assim, para a eleição dos
membros da directoria, conselho fiscal
e supplentes, cujo mandato termina na
data aprazada da proxima reunião, que
ora se convoca.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro 	 1928,
— A direct#mia.	 ,795)
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Directoria Geral dos Correios .•

S(13 -131111'(:TOR,4 DE CONTABILIDADF.

Dia 3 — grupo L — material lin-.
presso.

—grupo N	 material diver-
sos,

Rectificações
No Mario Official do dia 26 inez

cmwente. pagina n.313, primeira co-
ltunna, grupo A-B, leia-se: 8 — Dueto
do barro vidrado com 75 chn x 46 mim,
um; na me-sma pagina. segunda co-
lumna, grupo "c", leia-se: 2—Accumu-

"Exide", de 15 amp-hora em vaso
de vidro, com botões corrugados, type
CT. uni; na mesma continua, leia-se:
28 — Amperemetro "Weston", modelo
u. 301 D-C escalas: O a 1, 1.5, 2, 3, 5,
8, 10, 15, 25, 30 e 30 abm. um; na pa-
gina 27.311, primeira colirama, leia-se:
39 — Baleria accumulador de 48 volts.
iypo "Exide" de 2 e 5 amp., unia; na
mesma pagina, segunda colunina, leia-
se: 122 — Condensador fixo cie 0,002
nif de 5.000 vens Dubilier ou Siemens,
um: na mesma columna. leia-se: 139 --
Condensador v -triavel para transmiFsãoStArptIrtição Gerakdos Telegraphos 	 espaço dunlo. typo Card nvell de 41 a 50
min f, Lowloss, linha recta, um; na pa-
gina 27.315, primeira coomma, leia-se:
100 — Condensador variavel para re- .ordoin do Sr. director geral, faço cepção Cardwell, 	 typo	 E	 (Strailline75e I llico	 o duranh, o mez de janeiro e_ freg) 192 E 0,0005 15 placas grossas,II) de fevereiro p roximos, nos dias 'tini; na mesna columna, leia-se: 163 —:-)1) dese . iminados, serão 1 yeebidns Condensador variayel para transmissão

II' opostas para o fornecimento ordinario "Cardwell" typo 161 B 21 pl. 250 mmf,
durante o ;mim de 1928, dos artigos per- um; na mesma columna, leia-se: 200 —
toocontes aos grupos, cujas relações fo- Grupo motor Gerador Mareoni C NV

raio puldicaila ,4 lio Dinrio Olficial cio	 Ew, um; na mesma pagina, segunda co-

lumna, primeira linha, leia-se: 20(ip
grupo motor gerador Esco de 0,5 kw.
2.000 volts, corrente continua, um; na
pagina 27.346, primeira columna, leia-

, se: 302 — Rectificador Tungar G. E.,
para 110 volts 5 amp., um; na mesma
pagina, segunda columna, leia-se: 305
— Rectificador Universal duplo 110
volts 2 amp., um; na mesma pagina e
'mesma columna, leia-se: 312 — Reeti-
ficador Varta-Duplex, para 110 .ou 22u
volts, 1,3 amp., para carga simultanca
de baterias A e B; na mesma columna.
leia-se: 332 — Resistencia fixa Ward
Leonard, 50 watts 2,500-5000 ohms,
uma; na pagina 27.347, primeira ce- •
lumna, leia-se: Transformador de bai-
xa frequencia Alise para n4erop1ione.
um ; na mesma columna, leia-se: 378 —
Transformador Marconi para transmis-
são CW typo U 1 1/2 kw., um; na mes-
ma columna, leia-se: 403 — Valvula
recepção Telefunken 11. E. O. 62 A,
uma; na pagina 27.359, segunda co-
lumna. leia-se : • 350 — PI1011(` completo
cOm cordão Stromberg 27 A. uni; na
pagina 27.331, segunda collunna, leia-
se: 6 — Apparrellm pneumatico a va-
CUO systema Zwietoschcalibre Om.067,
um; na mesma colunma, leia-se: 31 —
Cuisor de aluminio (modelo), um o 35
— Cursor de celluloide (1006010), uni:
na pagina 27.352, primeira columna,
leia-se: 116 — Polia do ferro fundido
de 6" de largura e com 30 c/in de dia-
metro, uma; na pagina 27.353, segund-1
columna, leia-se: 115 — Parafuso de
latão. cabeça chata e redonda com fenda
de corpo n. 3 desde 1/4" a 7/8", grosa:
na pagina 27 .3 .3 I, segunda columna. •
depois do artigo 243 accrescente-se o
n. 241 -- Zinco em barra, 1" qualida-
de, 98 %, outras marcas; na pag3na
27.359, primeira columna, 1.30
— Ouro francez, cm folha, livro de f:.5
folhas, livro; na pagina 27.361, se...'un,
da columna, : 102 Talam d..
cedro, 1" çualidade, 40 c/rn x 3 c/m, ah:
6 inelro-:. metro; 7ia pagina 27.362, pri-
meira columna, laia-se : 66 — Bucha
universal quatro castanhas, com e
dia metro da 10 c/ni e dons jogos de cas-
tanhas, anui; na pagina 27.363. segun-
da coluinna, leia-se: 213 —(lailijo vasio
de °len ou do finta, do 50 litros, um;
na pagina 27.365, segunda columna,
leia-se: 450 — 'rufio do borracha com
revestimento externo de arame. 1/2",
metro; na pagina 27.006 primeira cc.:
lumna, 31 — C 35 -- AV(11i) --
EUIVPI0pDP (10 gabinete, formato 0,12 x
x 0,19, inill . eiro; na pagina 27.368, pri-
moira colunma, leia-se: 192 — C XXXV.
— Avulso — Enveloppe para 6iver:so.3
fins formato 0.26 x 0.37, milheiro; na
pagina 27.369, primeira columna, leia-
se 232 — E 27 — ltlock de 100 foi! as,

dia 26 de dezembro corrente á pagina
27312 e seguintes, e obedecendo ás con-
dições do edital lambem p ublicado no
mesmo numero do referido diflui°.

COnCUrrenCias

Janeiro:

Dia 7 — grupo AB — material de li-
nhas e de estações.

Dia 9 — grupo C	 material tele-
graphico e radiotelegraphico.

Dia 11 — grupo LI — material ele-
ctrico.

Dia 11 — grupo E — material pneu.
mal ico

Dia 17 — grupo F — material de or-fieina.
Dia 19 — grupo Cr - materiar de ex-pedicnte.
Dia 21 — grupo H — material mo-

veis e accessorios.
Dia 24 -- grupo 1— material de

construção, tintas e vernizes.
Dia 27 — gTupd J — material de ma-

deiras.
Dia 31 — grupo K	 material de fer-

ramentas e utensilios.
Fevereiro:

Emj,isão de senos ordioarios cummeuw-
raticus do Id-ctodeouriu du cafá

Faço publico, UI: Or(1C111 do Sr. dire-
ctor geral, nue, 110 prazo do 90 dias, con-
tados da data da publicação do presente
4 . 11ilal, entrarão em circulação os novos
senos ordinarios commernoratios (to
eentenario do cafeeiro no Brasil, 	 das
taxas (14 ,	e t.s.300.

o sedo é de birma rectangular, me-
4'incto 281.i./m5 x 18111/m5, coto a base
111) 5( 1 1 ido da maior dimensão. Os seus

earacteristicos são os seguin-
tes: ao centro, do lado direito, o symboto
da Puiria, representada per unia joveri,
do perfil . coronda 7,iiirl3nda5. susten-
fiando na mão 2squeri1a uni ramo ii,:
rafe; no fundo, vè-se	 eafesal em
per,poetiva, lei rio lia linha ou horizonte
as niscripçJies: "1;27-1927" e "Silo
Paido". Ao lado ( . .piordo deslaca-se 11111
carliieho derm .alivo, contendo o valor um
algarismos anidros e idre1açado.3 e a 1;a-lakra	 -	 As insc • ipções "Isi_Cen-.; onari.)	 Cafeeiro".	 fundo escuro,
Z.- 131 . 1i5ii-correio", em fundo claro,

p rimei Pa, a parte de cima o,
re . t,.,11!.tillo, o a segunda, a parle interiof
II)) ine .-111 0 reerriouilo, sendo todo o coa.

laleado por uma barra plena á
guisa de moldura.

sao i . opressos nas segoin:,,s
vOre,: n 	 .$100, em côr N'01 . (1P: Os (IP

elo e.'e , vi	 001101; e, finalmente,
sepia.

ne r.al dos Correi )s. em 5
novembro de 1927. -- (1 sub-direelor

:ti	 'ni Ia bit id;),le, Coodido Volto .1unior.

ralutr.Nm.s. Pr Inf.1NEN'I'11: P.XIIA 1928



Data da
convocação

Hora

24:7,
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Material Caução

Dia

2	 12	 8

4	 12	 9

6	 12	 6
9	 12	 2

11	 12	 5
16	 12	 10

Venda de esccrias de carvão e residins
de caixa de fumaça 	

Tiiolcs refractarios, revestimentos, terra
refractara, areia para fundição e:c....

Escarradeiras, filtres, pás, ancinhos, etc.
Gazolina, kerozene, carbureto, oleos lu-

brificantes, etc 	
Madeiras diversas 	
Barbante, camurças, copos, escovas, etc.

2:0001000
5:000000

10:0004000
10:000$000
2:000$000

. 10

25
24

• 22
21
23

Estrada de Ferro Centrtil do Brasil
CONCURRENC1AS PERMANENTES

Dè ordem da directoria, faço publico que estão convocadas para o corrente MCZ, as

seguintes concurrencias

1ntendenc'a da Estrada de Ferro Central do Brasil, 1 de fevereiro de 1928.— Barbosa

Anna, intendente interino.

Sabbadú	 OFFICIAL '(Suppl emento,	 Vevereiro de 1028

pautado, formato 0,11 x 0,33 (modelo),
im; na mesma pagina, segunda co-

Junina, leia-se: 273 — T 41 — Avulso
— Balanço do movimento do material,
formato 0,40 x 0,55, modelo, milheiro;
na mesma columna, leia-se: 293 — T
67 — Livro de 500 folhas-serviço de
consiervação, modelo, um,

Nota — A caução de 1:000000 de
que trata a clausula 1 do edital acima
referido, é para cada grupo de material
constante daquellas relações.

Na forma do estabelecido ria clausulá
11 do mesmo edital só serão acceitas
propostas de firmas especialistas no
ramo de negocio objecto de cada grupo,
podendo para isso os interessados apre-
sentar quaesquer documentos que pro-
Nem estar nas condições alli exigidas.

Rio 'de Janeiro, 29 de dezembro de
1927. — A. Couto Fernondes, sub-di-
rector technico.

Repartição Geral dos Telegraphos
CoNCURRENCIA PERMANENTE PARA 1928,

FO'RmA DO ART. 52 DO CODIGO DE
CONTABILIDADE PUBLICA

De ordem do Sr. director gera .% fa-
ço publico que, na relação que :Wein-
Panha o edital das concurrencias per-
manentes para 1928. publicado n) Dia-
rio Official do dia 26 de dezerol. ro do
anilo proximo findo, leia-se á pagina

Estrada de Ferro Central do Brasil

.PRI NI EIRA CoRRIGEND. n PA S., EL;1"NDA REPRO-

'	 PVCf.;:ito) II)o EDITAL	 DA	 CONE( TRREN(IA
PERMANENTE N. 9 .

1)4 ' ila directoria, faço publieo
4111P na segunda reproducção do edital
da conrurreticia permanente 13 . 9, deve
;.(9. (..'iservaila a seguinte corrigenda:

Onde <!st á:

'27.370, no Grupo N", artigo 11 A:
"Phenolina cm latas de kilo, lata". em
vez de — Creolina Nacional..

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de .1928.
—A. Couto Fernanda, sub-director te-
ebnico.

Repartição Geral dos Telegraphos
CONCURRENCIA PUBLICA PARA 1928 — MA-

TERIAL DE LINHA E DE ESTAÇÕES
De ordem do Sr. director geral e de

-conformidade com a nova autorização do
•Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas, contida no officio n, 138, de 26 do
corrente, da P secção da Directoria Ge-
ral de Contabilidade da respectiva. Se-
cretaria de Estado; faço publico que, no
dia 7 'de fevereiro proximo; ás 13 .horas,
na sala do mostrnario desta repartição,
serão recebidas propostas para os arti-
gos constantes da relação annexa ao
edital publicado no . Diorio Officiol, de
17 de dezembro ultimo, com exclusão de
fio de ferro galvani;. ado, sob os nume-
ros 10, 11, 12 e 13.

As pessoas ou firmas ainda não habi-
litadas para essa concurrencia, poderão
fazel-o até o dia 6 de feureiro.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1928.
— A. Couto Fernandes, sub-director te-

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNCURRENCIA PERMANENTE N. 11

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 12 do corrente
mez, na Intendencia desta Estrada, a
rua Bento Ribeiro n. 53, será aberta a
inscripção para o fornecimento durante
o anuo de 1928, dos artigos abaixo dis-
criminados, mediante as seguintes con-
dições:

Primeira — Os requerimentos de hl--
scripção Cern os respectivos documentos
que provem idoneidade deverão ser en-
tregues em enveloppes fechados, con-
tendo a proposta em duas vias, sendo a
primeira sellada com unia estãmpilea
de 1$000 por folha.

Segunda — O preço, cm moeda brasi-
leira, papel; escripto em algarismos e
confirmado por extenso em caso de di-
ver,encia prevalecerá o que estiver es-
crit7to por extenso, deverá ser mantido.
por quatro mezes.

Terceira — Acompanhando o reque-
rimento de inscripção. tu concorrente
deverá annexar o recibo da caução ue•
500$, feita na thesouraria da Estrada.
até 'a 'espera do dia da realizção •li
coucurrencia, em dinheiro ou no seu
equivalente, em titulos da divida pu-
blica federal, cujo valor será calculado
pela cotação na vespera do respectiv,i.
deposito, para garantia de sua propos-
ta, -6u o da de 20:000$, nas mesioas coa-

tlis claque% para garantir as pro-
postas apresentadas nas concurrenda4
permanentes a realizarem-se durante o.

corrente anno, em que fôr permittida
tal caução.

Quarta -- As propostas apresentada,
serão abertas- e lidas diante de lodos os
concorrentes que se apresentarem pa ia
assistir a esse acto, não sendo tomaoa-;
em consideração as que offerecerem
material em desarcordo com o que pede
este edital.

Quinta — Ao proponente narim:al,
em igualdade de condições com o es-

trangeiro, caberá a preferencia do pio-
dueto de industrio nacional quando
apresentar igualdade de preços e condi-
ções, desde que nos editaes de i • onvor-
rencia constem — similares — de ar-
vordo com o Caderno d e Encargos.

Sexta — entrega será feita nas d.,-
',cadencias desta int cadencia, na esta-
ção Maritima no prazo de 00 dia s, con-
tados da data do lecebimento dto podid.>
de compra. correndo até a esse li 'ai to-

das as despezas por conta do forno,‘Pdor.

O inalei-ia! • a importai- deverá vir
consignado direclamente a esta E.,tra n ta
Pm cujo nona deverão vir, I 111110'M, os
documentos relativos O importação.

Setima — Para garantia 6) forneci-
mento, o protadieiOi . 1)ri4;,rido
a fazer unia rançã) de 6 %, nas., mesma,
vondições das ne:rna referidas sobre ,k

importimcia do material a fornecer.
Oitava	 Polo não comprimem() (In

• icrnecimento, llénl da perda da canção,
de que.trala ri clausula I", ficará o 'for-

ne c c dm: impedido, n 111; ante um anuo, iitt
COMparç;ePt • ás liii iir	 concurroneias, ear,*
na reincideticia	 da	 falta,	 ser-lhe-ha
ca ,, ?:ada. definitivamente a idoneidade.

Todos (13 arti g os reiaciOnados
edital, que vonslarew ulo Caderno
Encargos. em viger. edição de 1928. q,w

, poderá ser •aimaillado no Laborai mio
, sievrn rão ser folmeeidts com On:-

si:t vancia das exigencias tio mesnift

1.ela-se;
Cimento eia barricas de 150 ou de 480-

kilos cada unia. conforme o 1 MCITP),

Encargos, barrica:-
. Cimento nacional et41 saccos de -10, a

50 k dos cada oro, de 'accordo, mm o
de roo 'de Encargos, kilo.

Os proponeWes são obrigados a ite-
elarar ' em as_suas propostas a quan-
tidade de k Hos que contém cada barrica

"do eimentfra fornecer.

Cimenlo etti barricas de	 150 kilos,	 Intendencia da Estrada ile..Frrro Coa-
eada lima. ."onforine o Caderno de .En-.	 .13;-asit,:: iie feveroirtu á, 1928.
pargos, barrica.-	 .'--:.BorhOsa,TennO1 pelo intendente.
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reSel'N	 rt'l	 lli"
e( I ll,',: . 'relle1 n 1,	 vã- N.1	 Llss'll

voir\ • onlia a();
l:e	 ;.

1.;:1).	 torras	 proposta:: (I p \ . ( . 111\ (0. a
do p larac.:11) (o .	intei...atILIitttitSji

-

11.1

	

-t.1).;1.;(1(1 ff 	 I too 'tip./to

irwiu \n 11.1,
(111

I.).. 12 valris..motc.,...,
11,) to 1 , 1w. , uma. .
1(..	 :	 • Has.itIitt •

! . - H11,11 1 n 1-1	\Vai	 1\
ai, 1,, I w(111( . 11a,	 011 SHIle

1 . . • 12	 rias, limo.	 •
1),.	 1!1 \ elas, •tiMit'.
1).	21 \ e!as, t'una.

!.• Topadas inc.11),docont .ps do 1/2 \x•alt.
1 .211	 iik	 Edison,	 WyslingIaniso,
flop-. ( !scan). Ideal . ou "I'ung.srani

I) . 200 ali s_ rima.
1);• (10 \vatts, unia.
11	 iii \vatts. unia.
!):(	 100 \\;alf-:, Cima.

NVll ¡IS. (ima.
li 250 \valts. uma.
Ia . 10 \s-a/ I s, unia .
lio	 \vatts. (mia.

1)1 . 2.1 velas: tuna.
•I)l 3 \(:. 1 ..N, Urna .
lio 50 'velas, uma..
J)i	 111 *\ (•1(t.s.	 imut.

	

incandosceitios	 (1:m1011dr:is
\\ T estinglinuse.,.. Philipps, Osrani,

'Ideal, (ei Tungsvaio:

I)(' 00 volts x -32 velas. uma.
Is..)	 volts x 50 velas, nula.
lio 00 volts x 100 velas, uma'
I ir 7(1 volls x 25 velas tupa:
1)() 7(1 vais x•32 velas, uma;
1)e „ 70 vulI x 50 velas. uma'.

Lampailas rirei yieas cie (1 vol 	 d.2 polo
32 velas de qualquor dos seguintes

fabricantes: Edison. NVeSt 	 Plii-
1 ipos,	 Ideal ou Tungsrain. uma .

Laniptulas oleei ricas	 (14 . 	12 volts, 2
poios — :12 velas de qinilquor dos so-

gitinl p s	 fabricantes: Edisyn.
g I o ai-t()Iiilipps, Osrarii, • i-toztt ou Tun -
g-rale. mod.

Limpallin; \Vo s tern_ verGe, branca e
eacar100 1 :1, unia.

intend p ocia (ia E s trada do
liai do ;trasil, 2 do (evito ira do 10.2-:.
--	 S mut, intendont p , in1Prino.

-
Estrada de	 Cenical tio Eirzisi(,••	 .
,sE(a-Nnk	 1/.1

\	 CON(ll lin : -
(:l.\	 \t \N ENTE N . • 5

1)e ordelll da	 clirveoria . faço . publico, ,
fluo no edital	 da lo1'ron41
roei if lenda da coneurroncia_ pectiitinenb.

de\ o sor ol.ison tida a seguinte ror-, .
rigenda:

()molo está: (na
Peroba rosa, como  •-(1i(tineti •.P () (1(."0,`15

, p o e1011Orill11`11(il 111 [AFIOU tIl 	 5111.00,

I.o ia -s p:
Peroba rosa, com. 0, diatiaelra 	 -

;do 0,35 o o comprimento minium de
5'11.00_ metro cubico,.

Inlondoncia da Eslra( j a de	 -
vil, (10 Brasil. em • :1 (1() fey p iTif . i ) d..

1028. — fia rbosti Pcotia. intendoid p , in-
terino.

ineandesconte-: pconmilica5-
121)	 Edi'son.	 Wp si inghousp,a" , t p r . -	 , , „.

0:-ratii, Ideal oit Tiingsram:

Es' li'ada de Ferpo 4 .'„ridenti a.10.111casil

in•::•nunt.'eç,:k.o. naem.T.Al.
.• NENTE	 10

enNerinu,,NelA py.1(	 10

1 to to dom da direcloria, faço publico.que Os 12 11011.1S riu
corronle, na intondoncia dosta estrada. á 1 . 11a Ioilt()

11, 53, sp rá abc1 . 1a a, inserir:ui-1p para o tornel'illlen o
4111r:111h' O anulo da 1028, (los artigos aba.ix,"0 discrimjna ( ros, mo_
diante :is soguinte(-1 condições: ,	.

Priinoira - • Os- roquerim p olos (l p inscripção,	 com	 os
rospoclivos documentos quo provem idoneidade, deverão sor
ontregtios.	 011\.ploppo fechado. contendo a proposta pru
(luas \ . ias sendo a primeira si-Iluda curo uma etanipillia dr.
18 por folha .	.

segunda rio mooda brasileira, papel. • escriplo
eni algarismos c.ta:11111111(1110 .por ext p liso,- p m . rifso ele d i x.er-
g oticia. jval oiauu ti qua , estiver oseriplo,Jmr extenso e cio-
irá sor mantido , por quatro mozos, _

Torce ira	 .\companhando o ro q u e riinonto do inscriPeão.
co neurre nto deverá annexar-.o recibo :da caução (le:2:000$.

frita na thesonraria (ia estrada, até a v(,.hpera do dia cia reali-
ziwilo da concurroncia, oni olt 110 sotrequivalen1( . , em
1i1(111.s da divida publica federal, cujo valor Será calculado
pela votação na vospera ilo respecti\-o.drposito, pára garantia
111 . soa proposta, ou o da rir 20 :0O((S luas inesmas condições
daqui-lia para .p, •arant ir as.. propostas..apros p nladas nps coo-
viirroncias polmanoni ps a realizarem-se durante o corrontp

ein qup for permitlida tal caução.

Quarta .\..; propostas aprosontadas sertã' o abortas ç
lidas deanly d p todo; os com-ui-rentes que se apresentarem
para assistir a esse acto, não sondo 1oinadas p io consideração
as quo offeroc p rom	 de/leeed.C10 e(l111, o que pede

poXVI — Uai eriars di valsas

Barbante nacional. superior. .em chicotes, kilo.
.Barliante de fio de algodão, rol novello.
Camurças em peites, grandes, uma.
Cole); de 1/2 erystal para agua, um.
Copos do aluminio. um.
Escovas para roupa, suPPriorPs : uma:
EspánailorPs de cabello. de 0,10, um.
Espanadores de pennas, do 0.20, um
Espanadores de pennas da 0..10, um
Espanachires.•ole ponnas, do 0.50, uni.
lns.ect ieida denominado pó azul.' pacote.
-Insecticida "Mil", ein latas. de 1/2 litro, lata.
.Kaol em latas de 1/2 litro, Itupi ou Pliarol. lata.
keratol em peças de 20m,00 do cor' azul ferrete , metro,
Nau-atol em peças de 20111,00 de cor preta. metro.
Moringues do barro com os re.speelivos pratos, um.
'Moringues do barro "Salus", microbicidas, com os' res-

pectivospratos. um.
Pine eis do peno, de .1", para mimoographo. mu.
Pineeis de peno, de	 com os respectivos molliadores

louça. uni.
P.ince is para aquerella,Cabo de madeira. de duas pontas.

Pincois para desenho, fio de Ouro, n z., O. 3, 5. 10. '20 e 24,
.
Sabão virgiim • Om barra. 'kilo.
,Sabonetes "tianitz". esphoricos, em caixas de 3. paracorrente.' duzia.
Sabonetes nacioaaes S. A., barra.
Sabonetes	 ovaes, :Biol, duzia,
'Sabonetes Pearson, um.'

_:aponaceo.
Vassouras de piassara

Poquenas..urna.
, fliata,,•Cattetc, urna

;	 Para , lavaã.ctu. , n. .16 (esfreeão), urna. ,

Quinta -- .10 proponente nacional. em igualdade do con-
dições co(o o pslrangoiro, cahorá a preferp neizt de producto cie
industria nacional quando aprosentifr • igualdade de preços
co ndiçóett . d e s f io que nos edilaes	 roncurrencia constem

do aceOrdo com () Cad p etK'de Encarghs.
Sexta	 A entrega sara feita nas dopendene ias â'Al.a i'n-

, tondonria, na estação Marit ima. no prazo de 90 dias. C011-
fados da data do recebimento do pedido de compra, correndo
;114'. a osso local todas :Is (il'Sp .eZa:,, POL. conta do 'forneftdor.

material a importar deverá vir consignado directa-
mente a is-ia f`Strafill„ ruiu (91,i0 nome cies erlio Vir, lambem, os,
leeunientos relativos á importação.

• Spliina — Para garantia do fOrnecimonto o proponente
proferido obriga-se a fazer uma caução do % na; mesmas
condições da acima .referida sobre a impOrtancia do material
a forliccw. •

„ • .
Oitava Pelo riflo cumpri:n(1110 (I() 1*(1,111(n...im p uto, alOtu.;„da perda da caução. 'cle que trata a clausula 7", ficará o for- ,.

neeecior impodido, duranle uro aimot. clo comum:orei; ás. 1.117.,
roncurrencias, o na roincidoncia' da falta, sor-lhe-há

cassada definitivamente a idoneidade.	 _
Todos os artigos relacionados nosto edil ai, quP (OH51 trota

(I() Caderno (11 . Encargos'. ( . 111 vigor, edição. de 1928, que podera
ser constillado miii Laboratorio de Ensa•fos, de\-erão ser for-
necidos com .ohs p t . ..ancia das exigp ocias (10 HW:31110 eaderm,.

.‘• estrada roser\'a-se o direito de annullar. esta coneur-
vencia,. ea.so' assim n convenha aos sous intereAses..indepondontb.
da inlorpellação judicial ou extra-judiciar.

Em todas as propostas tiove havor a declaração de in-
teira submissão aos termos deste edital.



1 Sabbado
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Redondas, granilo s . mima.
borrachanua lavagem, uma.

Vassoliesa d ., palha dl , seis fios, unia.
Vassoin'as	 rahollo ii. 22. uma.
Vasculhado' . de palha, para tecto, grandos.
Velas /iras : loiras. ostearina,

\ ¡Wh , ite zinvo "Vieille lontagnii", legitimo, em bar-,
ricas 01,, 11)0 kilos.

Agua rim, imo caixa do doas laias. pesando cada. laia 16
kilos. kilo.

\mmiam . ollo	 liutuno. francez. legitimo ou nacional equiva-
:ente. kilo.

millrainar It. 1 • . lin nacional, oquisalenle, kilo.
Arsenico 'tranco. inglez,	 ou nacional, oqmii\•alente.

lgodij o em ramna, li do.
Aná:1'111w em clirda.

1j.i"..
kilo.

1/2", kilo.
2\1111 n1111110 P111	 11111:01.

- 1111.00 x 1 in,OO x 1/8".	 ilo.
11100 x 1m,00 X 1/i". kilo.
1'11,00 x x 3/8". kilo.
lealrão em qmiartolas, kilo.

Brochas de cabello. A. P.. francezas. encastoadas em

•

 -
animo' de C0111P, 1111131P10:':

lima.
á, uma.
G, uma.

10. uma
1 • , uma,
11, muna.
16, ima.
Brochas de cabollo para caiação. de n.
Brochas do cabril() para caiação, 41e mm. 000,
Deltimadeiras es:pattilas. 'to 1 1/2", uma.
Itelumadoiras espatulas, de 2". 'una.
13occal Min'.collar para griselas, um.

Correias: d l ' 1w110 de 0 . amello :Belting •Airiço), de:

2". melro.
2 1/2". melro.
3". metro.

1/2". metro.
4", metro.

1/2". metro.
5". melro.
5 1/2", metro.
6". metro.

1/2". metro
7", motro.
8". metro.
9", metro.
10", metro.

Correias do couro, de boa qualidade e bem cylin
drada, de:

1/2". metro.
1", melro.
1 1/2". metro.
2". melro.
2 1/2". metro.
:3", mel ro.
3 1/2". metro.
4", metro.
b", metro.
6", metro.

Correia Dallala, de:
1" x 3 dobras. metro.
1 1/2" x 3 dobras. melro.
2" x 3 dobras. umetro.
2 1/2" x 3 (lobras. metro,
3" x 3 dobras. moiro.
3 1/2" x 3 dobras, moiro.
4" x 1 dobras, melro.
4 1/2" x • dobras, met lu
5" x 4 dobras, melro.
5 1/2" x 1 dobras. mela
6" x 4 dobras, melro.
7" x 6 dobras, melro.
8." x 6' dobras, moiro.

Cotia superior. para obra ., de maccenaria, kilo.
Colla para pintura, kilo.
Cora virgion ama r .ol	 bom limpa k do.

Cabo 1:4.m linho akatroado.- de:
1/2". kilo.
3/1-.
7/8". kilo.
1", kilo.
1 1/1 -, Liai.
1 1/2", kilo.

Cabo do . manill.a.
3/ 5-", kilo.
1", kilo.

1/1",
Corda III' 11011 1 ), ['ara bandoira. de 1/8 -, em peças ff m'

••,etros. poça.
(Iorda barquinha. ile 3/8". poça
Corda de linho, ili' 1/2". typo fraorez. peça
luscos para relogio de ronda. rim ilhoiro
'Espoletas para dynamite', de n. 6, milheiro.
Espoletas pare dynamite, de n. 8, milheiro.
Esopolotas idectricas 6'	 uma.
Estopim branco eu;. fila, »metro.
Escova de raiz, n. 18. para animacs. uma
Fio de algodão para torcida. kilo.
Formicida 1 , in latas de quatro kilos, lata

Lixa branca em »anel superior. de:
N. O, folha.
N. CO, folha
N .: 1. folha.

1 1/2. f0211.1.
N. 2. folha.

3,_folha.
(N. 01, ,i ixoalbe;.meril em Pa lro ' li P ericir, de:

N. 3, folha.
Lona do tros m n dros sle largura, qualiilade supormr,

melro.
:k 11.1assa para correia "Non Skid, Nepeo" ou equivalente,no. 

• °leo de linhaça cm'. Dlandoll 	 Sponceik.,no...

▪

 pnn 'no
Oleo-do linhaça, fervido, kilo.
Pol-vora de • mina de qualidade supprior,
Palhinha (In chicote, de n. 1. kilo.
Palhinha em chicOfo. de n. 2, kilo
Palhinha p in chicote, de n. 3, kilo.
Parafina, kilo.
Palha de aço. kilo.

Pinceis chatos de cabell o, encastoados, de:

G, uni.
8, um.

10, um.
12, um.
11, um.
16. um.
18, um.
20. um.
26. oni.
28, um.

pjneok redondos lo cabello. en,-. ast oados, de :
6, mun.
8, muni.-

10, uni.
12, um.

11111.
i,t,t5.
IS, um.
20,
2-1. um.
26, 11111.
28. um.
Petardos para signal do aviso, grosa.
'Pó de sapato. ing.lez ou equivalente, cm earfue/hos,
Pó preto leve. kilo.
Potas sa 110 ennunervio, kilo

11111a.
1111111.
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Plombagina, kilo.
Roxo rei, kilo..
Seccante branco francez. ciii pacotes . 1narea Castello,

nacional, equivalentes, kilo.
Sombra de Oliveira, kilo.
Sandalo, kilo.
Sola especial, sem furo, falha ou golpe, meio.
Tijolos de arear, um.
Tubos de vidro para inciicadore	 d'agua, de Oin.30 x

.x 1/2", uni.
Tubos de vidro para indicadores tragua. de 0m,30 x

x 5/8", um.
Tubos de vidro para 'indicadores . (Pa g ua, de .011430 x

x 2/1", um.
Terra flP Sie11110 crtia. kilo.
Torra de Sie1111P queimada, kilo.

Verniz do pincel, em • vidros de 90 grammas, de
Cores:

Branca, vidro.
;a unia, vidro.

Preta, vidro.,
Vidros brancos, lisos, de 0.002. de espessura. de qualquer

dimensão, deei111011 .0 quadrado.
Vidros brancos, lisos, de 0.003. de espessura, de qualquer

d i mensão, docimelro quadrado.
Vidros encarnados, lisos. do 0.00* .de espossura de qual-

quer dimensão, docimetro quadrado:
Vidros verdes, lisos, do 0.f.,02, (11 , espessura. de qualquer

dimensão, devimilro quadrado.
Vidros foscos, •lo 0,002. de espessura, de qualquer di-

i neny:50, deeimetro quadrado.
-Vidros brancos, grossos, capacidade approxiinada de dons

lilros..do finei% esmerilhada cujo diametro interno dove sor
de 3/1", e éoni as respectivas rolhas de viro, lambem esme-
r i ;hadas. um,

-Verde composto "Castollo",
Verde nalivo "CaS1011(1", kilo.
Verde Londres, kilo.

ordo :Paris, kilo.
ermelhão da China, k ilo.

Verinollião francez. kilo.
Vormelhão do sapateiro, kilo.
Valvulas do melai para tanque. 	 unia
vemosas de metal de 3/1 ". unia.
Ventosas do metal de 1", unia.
Ventosas do mofai de 1 1/2", uma.
Zarcão germino, inglez, achndicimuolo pm cylindpos

f l ,r10 110 PPS() 11)1110, amiroximado de 51 kilos,
Barris de madeira com dons tampos, liara aguo, um.
oiro Three iii 011V, ciii viiliirs 410 50 grammas,
Ocre lavado, kilo.
Granij os de aço para junceão cie correia Melro;
Anho.," grossa, paro lavagem. ,111MPO.,
Sai fi n i 'N'iraS il	 agall1P. unia.
Sabão especial. kilo.	 ,

asouras de piassava n. 16, para lavagem. com cabo,
uma.

Vas:ouras do cabollo n. 22. cern cabo, unir
Vasculho do cabollo com cabo, um.
Na (hl al lua em bolas, k i 10. ..
Papel hygienico, Aguia ou elaivol.a. pacote
Sabonetes de glycerina. oro..
•:11paificis de cóco, do 1m.00 x Oin,60, um
liesinfeclanto, typn Creolina, litro.
rroolina,
Viti de al godão, de dez pernas, kilo.
Vsoanadores de normas. rio 0111,25. 1/11.
P odra pomes, kilo,
cesso,
Aftniade nego. do 1' qualidade, kilo.
Anilina íon pó, acajii. para aleool. mo lata de .uni

em pó, encarnada, para alcool, em lata do uni
•

PM pó, verde. para alcool, em lata. de Vin

kilo,

kilo,

Almotolias de folha, para um litro. unia.
Papeis com 12 agulhas de aço. longas, para coser. um.
Boccaes completos para lanternas de chefe de trem, tun*,
Boccaes completos para lanternas. typo VIII, uni.
Bandejas cle agathe para Ires eOpos. uma.
Breu claro em pedras. ki/o.
Bandeiras para chrfe de trem. unia.
Bandeiras para fiel de trem. Lma.
Correia balata com quatro dõbras de 2", metro.
Correia balata com quatro dobras do 2 1/2", metro.
Correia balata com cinco dobras de 3". metro.
Correia balata com cinco dobras cie 5", metro.. 	 •
Corda clo linho de 1" qualidade de 1/1", de espesura,

kilo.
Corda- de linho de 1' qualidade de 3/1" de espessura,

Lilo.
Corda de tripa de Om.006. metro.
Corda de tripa cie Oni.0f..8. metro.
Cadarço de linho de 1/2" com 10 metros cada peça, peca.
Colchet	 (IP aço para corda de tripa de Om.006: par.
Colchetes de aço para corda de tripa do Oni3O06,' 'par.
Capachos do ri,en de Om.70 x Om.10, ;um. .
Capachos de grade do ferro de 0ni,70 X 0,111,10, um.
Copos do crystal. lapitados. marcado. para os carros,

Caixas envidraçarias, para larimeão de plataforma, caixa
Caixas de ferramentas n. 1: 2, caixa.
Cestos redondos (IP bambri. t;yori Mercado, de Om,80

diametro x Oni.20 de alto. um.	 .
Cestos redondos • de bambú. typo Mercado, de 0m,80

diametro x Orn.30.ile alto. uni.
Diamantes para cortar vidros, •11111.

Espanadores de reunas cio 0111,35, um.
Espanadores de cabello coro cabo de madeira, um.
Enxofre 001 pó,
Esfreg õc, s de cabello, typo Arrecadação, um
Fio de asbestos de 1/8", kilo.
Fio de asbestos de 3/16".
Fio de asbestos "ile 1/1". kilo. 	 •
Garrafas de crystal iguaes as usa'daS nos cario; do lu x:

unia.	 .•
°omina arabiea em grão. de 1" qu'alidack l , kik
Ctiz em pedras. kilo.
Ciomma lacca, eira clara. kilo. ••
Oaxela Tonel:. patente. de 1/1", kilo.
.Gaxeta Tunck. patente, de 3/8". 111 l(.
Gaveta 'Ruud:. Nitente. de 1/2". kilo.
Gaxeta Tunek. patente, de 5/8. kilo.,
Gaxela Tonel:, patente. de 3/5", rio.
Ciaxeta 'rimei:, patente. do 1". kilo. 	 I
(;isolas completas para lanterna, typo VIII. lima.
Lona branca n. 6; do 1 m.00 de largura. mel co.
Lona branca n. 6, de Mu.90 de larg ura. ~PO
Pincel rio seda chatos do n. 1. um.
l'irtci'l de seda chatos de n. 8. um.
Pincel de seda chalos de n. 12. uni'
Pincel de seda chatos rio n. 1 k um
Pavio de ceia. .11110,
'Sabonetes nacionaes . "Granado". um.
Furadores para papeis. um.
Bar-tanto do linho em chicote. kilo.
costas para papeis. uma.
Vidros do 0.-codar. vidro.
Vassouras cle 0-ceclar. uma.
Fio de linho, em rolos, kilo.
Bandeiras naciona p s com quatro pannos. uma.
Pandeiras nacionars com oito palmos, urna.
Cinzeiros do metal, iguaes aos usados nos carros de luxo,

ton.
Escovas com cinco fios, para relojoeiro. unia.
,Sal.onoteiras de vidros. iguaos as risadas nos carros, uma.
Sabonetes marca PrOSidelltP, uni.
Charnin& de cryslal para 'iampoão belga. urna.
Corda de fida.
Escovas de cabello. para mach i na de lusf rar assoallip.

uma.
Soda caust i ca. em lata do uni kilo. kilo.
Sabão 1 irnuido perfumado, kilo.
Ne chia ria coneurrencj a os p i'nilionent os deverão apre-

sentam nesta Tn1endoncia, antes da abertura das pl.:opostos,
q mosi ra do sabão liquido nerfumnuló que vão fornecer, na
arantidade de um litro, afim de ser examinado.

Tr11endencia da Esirada cie Ferro Ceptrol do Brasil, 3 de
fevere'reo de 1928.	 Bapbosa Penna. intoridop1, illLeri110.

de

kilo. kilo.
Anilina

I; do.
Anilina em pó, preta. para alcool, em lala de hm

Anilina em pó, roxa, para alcool, rui latas ,cle um
kdo.

Alui:intim em pó, kile.
‘mian1ho em oa p olão, de 1 /1(1".

AMI n 1111110	 papolão, do 1/8". kilo.
A til imorbi no Royal, caixa.

e
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Estrada de Ferro Therezopolis

(lONCURRENCIA

AVISO

De ordem do •-.enlior director e de ao-
, ardo voni a ,latorização do senhor mi-
nistro, chamo Htenção dos senhores in-
terassados para o edital publicado nos
Diario ()diria! de 21, 25 e 26 do corren-

te 11101, refarrades á concurrencia pu-
-blica para o fornecimento a está estra-

da ( i p ferro, tbirante o exercido de 1928,
de carvão osti imgeiro, Cardiff, em bri-
queties, narra "Cora.", a realizar-se
no dia 8 de fevereiro proximo, ás 11
horas, impreterivelmente.

Es lrada da Ferro Therazopolis, 27 de
janeiro de '1928. — O aJmoxarife, Ha-
¡ida Clirarke111	 Sá.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convido
is proprielarios dos predios abaixo men-

cionados, a virem cumprir as intimações
e pagar as maltas por (pie são respou-
saveis:

Rua 24 de Maio u. 285, casa 1, Bor-
ges & Irmão.

Rua 21 n le, Maio n. 285, casa 11, Bor-
ges & Irmão.

Rua 21 de Maio n. 285, casa TV, Bor-
ges & Irmão.

Rua 21 de Maio n. 285, casa V, Bor-
ge s & Irmão.	 •

Rua 21 ile Maio ii. 285, casa VI, Bor-
ges &

Rua 21 de Maio n. 285, casa VII, Bor-
ges & Irmão.

Rua 21 de Maio n. 285, casa VIM, Bor-
ges & Irmão.

Rua 21 de Maio 11. 285, casa IX,
& Irmão.

Rua 25 de Maio n. 285, casa X, Bor•
ges & Irmão.

Rua Theodoro'dit Silva n. 101, casa 1,
N aram() José da Costa Menezes.

Rua Theodoro da Silva n. 101, casa 2,
Mariano José da Cosla Menezes.

Avenida Suburbana n .	 2 .'725, jea
Canto Pores.

Rua Jardim Botanico n. 576, Alfredo
*Pereira David.

Serção do EXOI'd 10111	 0111 1 de feve-
reiro de 1928. — Theophilo Dias

elivrp da secção, intarino.

inspeetoria de Aguas e Esgotos
•

ordein do Sr. inspector, cdnvido
proprielarios da relação annexa a sa-

tisfazerem, dentro do prazo de quinze
f ilas e na thesouraria desta repartição,
a roa II iachuelo d. 287, os delidos por
1111e Silo 1 . 1 SOOOSaVeiS, Sob pena de serem

inesmo:3 enviados a cobrança exe-
elitiall:

O proarielario, rua dos Tijolos OU-
111010 121, 68138.

O propriatario, rua Canil ida Bastos
n. 21, 18715.

O proprietario, rua Nerval de Gove- ia
n. 73, 38651.

O proprief avio, rua Padre Januario
n. 97, 138828.

O proprielario, rua Pau Ferro ri. 5,
68037.

proprietario, rua Engenho ‘IP Deu-
 30. 38'635.
O proprietário, rua Carlos de Oliveira

p. 4:3, 3806.---

O pPoprietario, rua José dos Reis nu-
maro 751, 78302.

O proprietario, avenida Saiburbana
n. 2.423, 208640.

O propriefario, rua Maria Passos nu-
mero 121, 78302.

O proprielario, rua Manoel Victorino
n. 69, 88983.

O proprietario, rua Manoel Victorino
n. 241, 108551.

48813.	
rua Paraná . n. 19,O proprietario,

O proprfefario, rua Lopes da Cruz
n. 100, ..:08275.

O prapriotario. rua Clarimundo de
Mello ri. 245, 68467.

O proprietario, rua Emilio de Mene-
zes n. 85, 48915.

O propriefario, rua José dos Reis nu-
mero 769, 1RT26.

O proprietarlo, rua Domingos Lopes
ri. 71, 208751.

O propcietario, rua Barão cio Ladarin
Ti. 70, 118728.

O proprietario, rua Guanabarra
` mero 45, 218411.

O proprietario, estrada do Pau Ferro
n. 108, 98065.

O proprietario, estrada do Pau Ferro
n. 110, 58991.

O proprief avio. estrada Portella nu-
mero 181, 128223

O proprietario, rua Coronel Rangel
. 21. 198088.
O nroprietario, rua Coronel Rangel •

n. 221'. 158914.
O broprietario, rua Sanatorio n. 34,

88974..
O propri p lario, estrada do Pau Ferro

n. 112, 68151.
O proprieta:io, rua Dr. Bernardino

n. 10, 08319.
O proprietario, rua Domingos Lopes,

n. 150, 98065.
• O proprialario, estrada da Freguezia

n, 399, 68151.
O proarietario,, Campo da Areia nu-

moro 15, 68151.
O prnprielario, eslrada do Pau Ferro

n. 107, 68151.
Ialoardo AugusIo Coelao, rua Afoita

Garibaldi 11. 12. 318786.
Abel Antonio Pereira, rua Pirahy (M.

Hermes) n. 27. 198645.
Fernando Toixeira Guimarães, rua

Edegard •Worneek n. 598, 178986.
Servido (1nofre,• rua Eduardo Baptis-

ta n. 16. 298V78.
Benediclo Vieira. rua .Oliva Main,

casas 1 e lE, comi entrada pelo n. 63 A.
208307.

Leoncio Reis (Dr.), rua , Apody numa-
ro 62, 138517.

Geraldino de Oliveira: rua Azevedo
Coutinho n..99, 148346.	 *

,Tasa-	Silvá Thiago, Est. do Macaco
n. 41. 108693. '	 •

Luiz da Co .la Ribeiro Filho, traves-za
Albanci n. 25. 108693.	 •

José de Almeida Marques. rua Capitão
Monaze-s n. 83. 128188.

Camorcindo ii xas	 ie Moraes,
Carlos Xavier-if. 170, 12870a.

Lucinda Pereira Sergio Ferreira, rua
Dr . Barnardino n. 218. 128706.

Mann& Be ruarilino Barros, rua Lino
Fonseca ii. 95, 118115.

Nnlson Monteiro de Carvalho. rua
galhães Castro, n. 180, casa XXIII., réis

318500.
Eugenio M. do Almeida, rua Embioca;

Lobo •n. :311, 2718860.
Oscar Araujo Fonseca, avenida Mara-

cauã fl. 377. 168815.
Adão Gonçalves, de Carvalho. Campo

de 5. Christovain n. 274, 188740.

Arman•lo Claudio da Silva, rua Coro-
nal Figueira de Medo n. 336, 238052.

Mario Domas Willom, rua Bahia nu-
meu) 83. 368230.

litimborla da Silva Braga, lua "13"
. 39, 198835.
Antonio de O. D. Lima, rua "D"

trwro 27. 248201.
Luiz Padro Comes, rua Domicio (Ia

Gama n. 37, 318212..
Jacob Chamembor & Irmão, ilaminho

da Freguezia n. 414. (88455.
Nestor Dias Brandão, rua Coronel Ca-

somiro de Campos ii. 60, 518569.
Forico Pinto Moraes,	 rua alatirael-1

n. 38 A. 2148622.
Maaoel Jóalt:1111 Ribeiro, rua S. Chris-

tovam n. 189, 968600.
Luiz Neher, rua Bolivar n. 12, raia

218265.
Oscar Souza Magalhães, rua Lopes da

Cruz n. 131, 148490.
José ilenrique Pestana, rua Venancia.

Ribeiro n. 181, 108025.
Alfredo Siffoni, rua Xisto Bahia nu-

mero 70, 88968.
Alencar de Castilho Couto, rua Fran-

cisca -Vidal ri. 21, 108120.
Joaquim N. C. Branco, estrada Nova

da Pavuna n. 60, 398-175.
José Prestes, rua Laboratorio n. 6,

168645.
Valentim dos Santos, rua D. Ferrari

n. 140, 98798.
Augusto Baidisia Lago,' rua allwelra.

de Azevedo n. 5, 108985.
João Dom ingues Pereira, rua Valia da

Incan n. 61. 128020.
Antonio de Albuqueuqu o, rua Adda

n. 16, 108179.
João Vais, rua Assis Carneiro n, 491,

108120.
Joaquim Maria. rua. Baroneza de Uru-

guayana n. 11 (casas 1, II e 111), rék
88926.

Joaquim Maria, rua Baroneza de lira-
gnayana n. 11, 78733.

João dos Santos, astrada Nova da Pa-
vima n. 173, 23880a.

Arlhur Pinheiro de Montes, rua
dos Reis n. 13, 78158.

Suclion Colmeia rua Visconde de Ila-
bayana n. 11. 1(18315.

Joaquim N. C. Branco, estiada da
Pavunii i. 12, 51a117.

Joaquim N. C. Branco, estiada da.
Pavuna n. 26, 228850

Juvenal Mariano da Silva, rua Jon-.
quim Somos n. 16, 88926.

Jaronvino Ferraira de :Barros, rua
Luiza Valie n. 26. 58317.

Paulino ,Insa da Costa. rua a Qinliia
n. 81, 583'17.

Antonia das Neves Amorim, rua Quin-
l ão n. 86, W; 57

núncio !Italiano lincha, rua Maprhá
f.!:( Rocha. 1 ±g489`2.

mario li odrigues da Rocha, rira Caiu-'
lina Santos n. 163. 228123.

José Carvalho de Lneena.	 1115

Costa n. 23. casas I. II e 111. 78175.
Anf nnio Braga Leite, rua Pa yanapia-

caba n. 32, 118255.
Seeção de Expedienl e, em 27 dr ja-

nairo	 1928. — Throphilo Meus

beiro, chefe de secção. interino.

litsiweloria de Aguas e Esgotes'

1)e 01 . 11 'O? tiú Sr . irispeckw, c n niN
os proprielarios da rolacão ttnneNtl 1. à-
tisfazerem. dentro ta) prazo de quinaa
dias e lia lhasouraria desta repartiçaa,

rua
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Me.1.••••n••••n•nnn••n•	

á	 1achuolo, n. 287. os debnos por
mie são,.i . esponsavri4. sob p p m' .i.‘retn
es mesmos enviados a cobrança exe-
cutiva:

O p ro p rielario; rua dos Arcos o. 1
108816 .

O propriefario, travessa Kit\ a Bajão
n. 18; 88009.

C pro:trielario, rua de Santa Luzia
200; 81I7.

O pronrielario, rua do Itozario n. 157,
138800.

O proprielario, rua Riarilllebi ti. 216,
2:-,8320.•

OPropriobtrio, rua da Ganibózt o. 87,
108/89.

O propriefario, rua Pinto de Azeved-J
n. 31, 1)85:39.

pronrietin . io, rua Pinto do Azevedo
ii. 33, 148631.

(1 proprielario, rua dos lnvalidos
111P10 161, 225680.

O proprielario, rua Marochal lrioriano
n. 102, 508828.

(1 prOpl'iPlariO, avenida Passos n. 34,
21386.

proprielario.. rua Coronel Rangel
n. 307, casa :3, 16867:3.

	

() propriotario,	 tua Coronel Rangel
n. 316, 22858.1.

O proprielario, Estrada da .Vreguezia
Ti. 72, 88202.

O pre¡irieffirio,	 rua	 Morialté n. 4,
r.0$118 .

	

O propriel a rio,	 rua	 Carlos Peixoto
o. 89, 98065.

propriolario. rua MillVICZ de
rieá n. 42, 928091.

() pro;triolario, rua Comniendador In-
fante o. 20, 88681.

O propriebtrio, rua Lomas Valetdinas.
111, 11w796.

O proprielario,	 rua Carlo:: Peixoto
o. 127, (3.791.

O proprielarin. Est. do Pau Forro nu-
mero 122, 99,065 .

	

P ri ;P riOin! ' in ,	 roa	 CarloR Peixoto
, 11,	 130, '98a1155.

proprietario. rua Carolina Machado
n. 30S, 98707.

() proprietario. rua Coron e l Rangel
a. 307, casa 1. 88658.

O proprielario, rua Coronel Rangel
n . 300, :378879.

proprielario, rua Dr. Bernardino
11, 98802.

() proprielario, rua Carolina Machado
n. 3, 288162.

proprielario, rua Andrade Figueira
15, 98707.

O proprielario. Est. da .Vroguezia nu-
mero 397. 98005.

O proprielario, rua Anua Silva nu-
litro 113, 98065.

O propriolario, rua Marangá n. 2213,
1,f4:319.

O Pro Prielaci os: rua Barão'd' Mesqiii-
li	 n. 872, 118799.	 .

O propriPlario, rua Leito de Abreu
n. 12, 258136.

O proprielario. rua Barão de Mesqui-
fa n. 1.002 A, 68279.

O propriol ;trio. rua Souza Cruz nu-
1 .11(9'08 ,12 a 18, 188101.

O proprielario, rua Affinval os. 19-9,
438126.

() proprietario, rua Delphina o. 18,
258511.

O proprielario, rua rruguay nu-
mer0308, 175716 .

O proprielario, rua Uruguay MJ-
mero 300, 68982.

O proprietario, rua Soares dit Costa
11. 28, 7$785.

O propriefario, rua General' Ilocca
n. 199, 11805E.

O it oprielario. rua Barão Pirassioun-
ga o. 62, 138859.	 •

O proprietario, rua Torres Homem
ns. 105, 106 e 108. 138701.

O proprietario. rua Jeronymo Lios
P. 21, 138167:

O propriefario, rua Maria Amalia nu-
mero 5_ A, 208341.

O propriotario. rua Figuoredo nume-
;'(.) 28 13, 115143.

O propriefario, tua DOZ(`MbargWor
Tiioro n. 103, 258769.

O propriotario, rua Dezentbargador
Izidro n. 144, 115656.

proprielario. avenida 28 de Setem-
bro n. 247, 318159.

O proprietario, rua Anfarai o. 33,
198878.

O proprietario, rua Marechal Bitten-
court n. 135, 178259.

O proprielario. rua Juiz de Fóra nu-
mero 105, 125489.

O pro prietaria, rua Amaral 	 ré is
128189:

O propriof orlo, rua Lruguay 1111n1C-
to 328, 68244.

O propri p tario, rua Uruguay nume-
ro 137, 68939.

O proprieiario, rua Araujo Lins nu-
mero 48. 135837.

O proprietari r.). rua Araujo Lins nu-
mero. 106, 135225.

O proprietario, rua Ilação de Mesqui-
tr o, 367, 108160.

O rwoprietarko. rua General Roera
148 a 201, 138284.

O p ropriolario, rua Zulinira n. 118,
casa IX, 75195.

O propriotario, rua Fel ippe Cantarão
o. 89, 98193.

O proprielario, rua Barão de Mesqui-
ta o. 1.023, 88372.

O prop. rielario, rua Luiz Barboza nu-
mero 1, 238846.	 •

O proprietario, fila Barão de Mé..i. qui-
ta n. 1.161. 198475.

O prropriolario. rua José Vicente,M1-
mero 92, 178365.

O proprietario, rua Uruguay nume-
ro 322, 98423.

O proprielario, rua Conde de Bomfbp
ri.. 645, 128914.

• proprielario, rua José Ilygino nu-
mero 249, 68329.

O proprietario, rua 21 de Maio nume-
ro 185, 145181.

O proprielario, travessa HuniVersida-
de a. 6, 125502.

O proprielario, rua Almirante Cochra-
ne os. 162-3, 108629.

O proprietario, rua Santa Carolina
II. 12, 508175.

O proprietario, rua Maria Amalia nu-
mero 153, 298878.

O proprielario, rua Senador Nabuco
n. 78, 118218.

O proprietario. rua Visconde de-' San-
ta lwbel n. 9, 138160.

O proprief avio, rua Visconde 'de San.-
ta- lzabel n. 28, 155485.

O proprietario, rua Borda ,do Matto
n. 32, 88048.

O proprietario, rua Grajaltú 	 207,
158833.

O prm)rietario. rua I`ruguay nume=
ro 98, 68277.

O proprietario, rua Amaral Ti. 73, réis
88545.

O proprietário, rua Orajaldir n. 203,
68279.

O proprielario, rua Uruguay nume-f
ro 111, 138956.

O proorietarió, rua José Vicente nu-
mero 90, 158391.

O proprietario, rua Souza Cruz n.
225942,

O proprietario, rua Conde de 13omilm
n. 713, 218150.

O propriotario,
n. 862. 255509.

O proprietario.
a. 839. 118118..

O propriotario.
H. 795, 385564.

O propriotario, rua Visconde de San-
ta Izabel n. 77, 14886(1.

O proprielario, rua Visconde de San-
ta Izabel n. 99, 188157.

O proprielario. rua Visconde de San-
ta Izaltol n. 101, 105294.

O praprietario, rua 18 Outubro
mero 65, 128101.

O propriolario. rua S. Miguel n. 28,
118102.

O proprietario, rua 18 Outubro
tre po 67, 88601.

O proprietario, rua Leopoldo nume-
ro 87, 95729.

O proprietario, rua Leopoldo nume-
ro o. 87, 298123,

O Pronrielario, rua Paes de Andrade
n. 73. 108952.

O propriolario, rua Barão de Bom . 1Ie-
tiro o. 395, 268431.

O proprielario,. rua Theodoro da Silva
a. 263, 88503.

O proprielario. rua Theodoro da Silvá
o. 325, 248790.

O propriolario, rua Thoodoro da Silva
n. 31á, 308300.

O proorietario, rua Viscondo Fine-
rodo n. 66, 118605.

O proprielario.	 rua (1enoral Roera
ns. 182 a 186, 228901.

O 'proprielario, rua l'ruguay nume-
ro 272, 268136.

O proprietario, rua I'ruguay mimo-
ro 299, 235345.

O propriMario. rua Barão de Mesqui-
ta, 75755.

Soccão de. Exfic.dien)o, em 27 de ia-
neirõ de 1928. -- Theophile fins Ri-
beiro, chefe de secção, interino.

Inspectoria de Aguas c Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspeclor, con-
vido os proprietarios dos predios abai-
wo mencionados, a Vir(911 cumprir. den-
tro do prazo de 15 dias, as infimaçõe,
de os. 23 a 31 (serie E) e n. 1 (.3('ria
A). expedidas por e:g la inspectoria, para
concertos do ramaos inlornos, sobpciu.'.
de multas regulamentares:

Estrada do Sapé o. 86 — Anten).:..;
Leite.

Rua Esperança n. 13 — \luva Fer-
reira Junior.

Rua Pará n. 89, casa I — Leopoldina
Soccasaux Medeiros,

Rua Pará n. 98, casa IV — Leopoldi-
na Soccasaux Medeiros.

Rua Para n. 98, casa VI — Leopo si-
dina Soccasaux nModeiros.

Rua • Pará n. 81 — Julieta do Couto
Massa.

Rua Pará n. 78, sasa I — Joaquim
José Pereira.

Rua Pará o. 62. casa XIII — Joaquim
M. Campos Amaral.

Rua Pará o. 62. casa VIII — joandi:n
M. Campos Amaral.

Rua Pará n. 42 — João Alvos Corri.,
Rua Pará n. 38 — Dora Werneck Al-

meida e outro.
Rua Pará n. 36 — Antonio Luiz dr.s,

Montou.
Rua Pará o. 20 —Marcinilia Simõe!

Moi 1 a

Secção dci Expediente, oro 25 de iat
neiro de 1928. — Theophilo Dio,5
beiro, chefe da secção, interino.:

Ma -

rua Conde de Borrirlin

rua Conde de 13onífint

rua Conde de Bomflot
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• Idspeeforia de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos predios abaixo men-
cionados, a virem cumprir, dentro do
prazo de. 15 dias, as intimações de nu-
Mc:1'0S 34 a 36 e 38 a -11, expedidas por
elth inspecre.ria, para installações- de by-

drometros, sob pena de multas regula-
mentares:

Rua S. Christoxão a. 319, Domingo
José Aguieiras.

Rua Visconde de Patina ri. 95, Julio
Lopes.

Avenida Mem de, Sá n. 272, José João
Martins Carneiro.

Travessa Antunes Garcia n. 36, •Joa-
quina Rosa Negreiros.

Rua Julio do Carmo
Pereira de Oliveira.

Rua Senador PolaPim
Araujo Monteiro.

Ruo flo Costa n. 50, Tgnacio Gomes de
Faria.

Avenida Menu de. Sá ri. 250, José Ma-
ria Cario e Manoel J Cario.

11.1a Julio do Carmo n. 83, Barbara
Moreira de Barros.

Avenida Atlantica • n.	 272, Marietta
Porto.

Secção ile Expediente da Inspectoria de
Aguas e Esgotos, em 1 de fevereiro de
1928. — Theophito Dias Ribeiro, chefe
de secção, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De r' leio 4.10 Sr. inÁpedor, convido
Os proprietarios constantes da relação
annexa a satisfazerem, dentro do prazo
de 15 dias e na thesouraria desta re-
partição, á rua Riachuelo n. 287, os (le-
latos por que são'responsaveis, sob pena
de serem os me.siuos enviados á cobrança.
executiva:

O proprielario, rua Cotia h. 38,
288900.

Idem, rua Santos Mello n. 19, 138195:
Idem, rua S. Luiz Gonzaga n. 533,

288941.
Idem, rua Bella de S. João n. 179,

38707.
° Idem, rua 11;14 a. 51, 208013.
Idem, rua Arma Nery n. 61, 398275.
Idem, rua Ge.neral Gurjão 11, 146,

208365.
Hem, rua Lima -Barros n.

138165.
Idem,	 S. Francisco Xavier ri. 613,

98891.
Idem, rua S. Francisco Xavier a. 71:i,

108952.
Idem, travessa S. Vicente de, Paula

n. 49, 128146.
ldern, rua Senador Furtado ri.

128116.
Idem, rua S. FrancisCo Xavier a. 563,

').21/71egne);', rua S. Francisco Xavier ri. 569,
108952.

Idem, rua Alves Montes n. '26, 9899's.
'Idem, rua Barão de Ubá a. 116,

188026.
Idem. rua General José Christino nu-

mero 30, 128936.
Idem, rua Senador Furtado ri. 30,

88077.
Idem, rua Boita de S. João n. 371,

208365.
-MPM, l'Uft Relia de S. João a. 318,

28103.
Filem, rua Haddock lobo a . 233,

88077.
Idem, avenida dos Democraticos nu-

mero 611, 418116.
Idem, avenida P-as;os n. 216. 133901 .
idem, rua Capitão Feitx n. • 63, 138511.
Idem, rua General Bruce a. 278,

178190.

Idem, rua Alegria a. 193, 308143.
Adão Fernandes, rua das Andorinhas

n. 66, 93515.
Elias Gonçalves, rua Temporal ri. 11,

Ramos, 0$658. •
Max Gocbler', roa Amara gy 31. 54,,

Olaria, 38886.
Valentim José Pereira, rua das Ando-

rinhas n. 31, Ranhos, 108692.
Manoel Teixeira de Britto, estrada, do

Norte ri. 283, Bomsuccesso, 58201.
Miguel Corréa de Araujo, rua .1 n. 10,

Penha, 73157.
Avelino lo Ah»eida, rua TambahU na-

mero 56, 83146.
Manoel Martins Cruz, rua Victor Os-

car n. GO, 83116.
Companhia Erasileila de Terrenos,

rua J n. 10, Penha, 1:38'098.
Idem ideia, rua J 	 .11, Penha, 1:38098.

Plinto, rua Commandant
Coimln . a n. 82, 98658.

Antonio de Souza Bufas, rua Lygia nu-
mero 50, 95085.

José Loureiro. rua Joana°. Fontoura
n. 136, 103118.

Silvina Santos Cunha, estrada do Brat,
de Piara n. 183-E, 233917.

Narciso Antonio Ferreira, rua J n. 11,
Penha, 68558..

Manoel Barbosa, rua José Maria Mi-
mem 120, 68178.

Tiburcio Freitas de Alnieida, travessa
Magdalena ri. r 9, 133003.

Octaviano José da Cunha, etrada Ma-
rechal Rangel n. 521, 98658.

Thomaz Manoel ilos Santos, estrada
Marechal -Rangel n. 627-A, 95085.

João Baptista de Oliveira, rua Cobu-
bra os. 9 e 11. Penha, 68178.

João P. L. Junior, rua José Maria.
n. 8, 118781.

Margarida de Souza Prestes. rua Con-
:-• olheiro Gaivão a. 388-A, 188712.

Auxenio Rocha Pitta, rua H a. 12,
Ponha, 118221.

Manoel Antonio de Lima, rua Pai 'os
Barreto n. 42, 88522,

Aprigio Francisco de Queiroz, estrada
Marechal Rangel n. 357, casa VII, 108107'.

Agninaldo Ribeiro, rua Paranapanema
n. 128. 98658.

João de Sfaiza Botas, roa Lconidia nu-
mero 71, casas T e IT. 93658.

Bento José de Oliveira, rua Acara/11'1
. 17. 98712.	 •
Carlos O. -Forros. aveni la dos Demo-.

craticos n. 1.121. 338031.
Francisco F, Machado, rua Auroi a

r. 1, Penha, 78456.
Delphina- dos S. • Pimentel, estrada do

Oclaviano n. 391, 98915.
idem idem, estrada do Oetaviano nu-

mero 396, 93945.
Guilliermina Miranda Cordeirb, rua

Marechal Rangel n. 759, 138006.
Joaquim M. de Medeiros, rua Nova

Sião os„ 92 e 01, 168703.
Oscar Napoleão Ribeiro. rua Renera-

ção n. 123. 118195.
Antonio Manoel dr Mal tos rua Xavier

Pinheiro n. 156, 108060.
João Francisco Xavier, rua Fernandes

dr Cunha n. 266, 108060. •
Floreacio Honorato de Oliveira, rua:

Fernandes da Cunha ri. 20.7. 98025.
João Amado Vonancio, rua Fernandes

da Cunha n. 268. 5V05.
Manoel .Toaquim de Souza. rua -For-

nandes da C,unlia n. 219, 93085.
Antonio Souza Magalhães, rua En-hilio

Zaluar ri. 46, 168951.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

e.E1;(,,;.-1.1) DE EXPED1FNTE

1f , OrdP111 do Sr. Dr. inspector, coa-
?, idn os proprief avios dos predios abaixo

encionados, a virem cumprir. 01atm
hlo prazo 15 dias, as intimações de
ns. 3 a 33, expedidas por esta inspeclo-

-, , ia, para a inslallação I Io h yí I rOn trOS,

.-10,) pena de multas regulamentares:
Rua Velix da cindia ri. 11 1 — Dr.

Joill)	 it'101.i11 Pardo) Junior.
Rua ltapirú ih. 198 _- Gustavo

Masset .
Rua }Marque do Macedo a. 2 — Ger-

sehhiwth.
lluzi Emir/pie 110 1zil'orlo 11. 6 —

;14 SPabl'a
lthnh 131)104) de Bom Retiro n. 251 —
nnarido Figolifo.
'lua Garibaldi a. 120 — Antonio Ma-

,111111.
Rua Pinto Guedes n.	 — Klair Ir-.

nião.
Rua Conde de Boinfim n. 63 — Lu-

eia Verloet.
1venida 28 de Setembro a. 218 --

.-tusé 11;1 t:osta.
Rua Senador Furtado n. 11 — Pring,

Torres & Comp.
Rua 8 de Dezembro a. 36 A — José,

A.higusf o Luciano.
Rua 8 de liezembro n. 38 A — .José

:Joaquim Pereira.
Flua 8 11 0 Dezombro n. 103 — José

Joaquim Pereira.
Rua S. Francisco Xavier ri. 665 —

Maria D. Cardeira Baptista.
Ri 1 a General Canabthrro rh.` 385 —

1:ompanhia Constructora Locataria.
Rua 1;eneral Canahaimm»1. :387. —

Companbia Construclora Localaria.
Rua S. Luiz Gonzaga ri. 253 — "Jaza

de Souza Vallim.
Rua Dr. Sá Freire n.	 — José Luiz

lista.
Rua Haddoel; Lobo n. 117 — Tabellião

castro.
Rua Hoddock Lobo a. 188 A — As-

itrubal do Nascimento Sobrinho.
Roa T.icinio Cardoso H. 290 —

Mo Gomes da Silva.
Rua I). Anna Nery ri. 222 — josé Pa-

checo iia Rocha.
Avenida dos Democraticos ri. 8 —

F.inpreza de _Melhoramentos n la Baixada
Fluminense.

Rua Haddock Lobo n. 192 —
ia! g lo Nascimento Sobrinho.

Rua Pereira de Almeida n. 108 —
Antonio Luiz 1) 1PCS e outros.

Rua Tuinty a. 22 —_ Do espolio de
Boracio Rodrigues Gama.

Rua Frei Caneca ri. 420 — Antonio
Rodrigues dos Santos.

Iina 5. Christovão ri. :306 	 Coryna
Machado de Oliveira.

Rua Haddock I.obo ri. 123/125 — Ar-
!bui . de Abreu.

Rua Haddock Lobo n. 198/200 — Re-
zende Miranda.

Rua Tunity n. 18/2n — Do espolio
tio Horacio Rodrigues Gama.

Inspectoria de Agnas e Esgo!os, Se-
reão ile Expedienie, em 26 de ianeiro de
1928. — 7'heophilo Dias Ribeiro, chefe
fia srecão. interino.

a. 7, Sebastião

n. -10, João de
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.Torto Vieira (Ia Silx a, rua Alice da
n. 166, 7$803.

Antonio Joaquim da Costa, rua
r eza Imperial ri. 1'19, 1;8825.

Malaquias V. F. .1guiar, rua Henrique
Praga n. 91, 1i$090.

Manoel Rodrigdos Eernandes, rua Viu-.
 a Gomes n. 53, 158113.

Albino Rodrigues, rua 13 n. 17, Mare-
chal. Hermes, 118728 .

Joaquim 'Marmies Figueiredo. rua 13
71. '11, "Villa TIOa Esperança, 118728.

Soc,,ão de 1,.;xpetliente, 1 1/P fevereiro
li 11;28. — l'heophilo Dias Ribeiro,

f hl te de secção, interino.

UnSpeeloria de MitanS e E.8901108

do os oroprietarios constantes da rela-
. t e ordem lo Sr. Dr. director, convi-

'5u Z111114'Xa a satisfazerem, • dentro do
pe;:zo de quinze dias e na Iliesouraia
tl 't-ttt repartição, á roa	 Riachuclo n.

&Infos por pie são responsa-.
y eis,	 pena de serem os mesmos en-
\ iathis á cobrança executiva.
45. Annibal Antonio de Moraes, .rua

jacully n. 56, 6$178.
José Araujo Couto, roa Fernandes

da Ciinha ii. 215, 10$060.
"..1. Manoel Joaquim de Abreu, rua

Gregorio de Mattos n. 33, 8$097..
18. Antonio Telha, rua fina n.

Antonio Martins, rua Barreiros nu-
mero 20, 13$078.

Si). Alfredo Amaral, rua Iranq n. 17,
9$172.

52. Roberto Carnaval, rua Uranos nu-
mero 196, 12$357.

João Pereira da Costa, rua" Madei-
ra (Penha) n. 129, 98172.

Carlos Aiigusto Rodrigues, Est .;
Praz te Pinna n. 868, 88981.

Domingos José Peixoto. rua André55.
Azevedo n. 105, 98515.

Sai-urrei Romano, rua 1:ranos nume-56.
ro 216, 138017.

57. Vasco Duarte, rua "B" (Penha)"
13, 11$356.

58. Jesuina Felippe. rua Delphim Car-
los n. 86; 12$505.

Henrique da S. Pereira, rua Bar -
renais n. 318, 7$732.

CO. José Manso Sal gado, rua Felisbello
Freire n. 13i 13, 78502.

61. Henrique Soares, rua Roberto Sil-
va n..225, 7$617.

62. Manoel Alves Brito, rua Apia nu-
mero 20, 98545.

63. Antonio Pereira Cardoso, rua Pro-
fessor Burlamagni n. 28, réis
20$815.

6	 Antonio da Rocha e Souza, rua
Francelina Alves ri. 67, 4$512.'

Theophilo fins Ribeiro, chefe de se-
cção, interino.

Iluspeeiloria de Aguas e Esgolles

sFeç.Ão DE EXPEDIENTE

. De ordem do Sr. Dr. inspector, con-
• ido o proprietario do predio abaixo
mencionado a vir cumprir a intimação e
pagar as multas porque é responsavel.,

Travessa José • Bonifacio n. 51, Felyp-
pe da Costa.

Secção de Expediente, em 26 de janei-
ro de 1928. — Th pophilo Dias Ribeiro,
chefe /Ia secção, interino.

ilaspeetoria de Aguas e Esgotos
sEcç. .x0 DE EXPEDIENTE

do os proprietarios dos predios abaixo
mencionados, a virem cumprir, dentro
ito prazo de 15 dias, as intimações de

'De ordem do Sr. Dr. inspector convi-

numeros 17 a 28 (serie B) e 48 a 56 (se-
rie E), expedidas por seta inspectoria,
para concertos e substituições de ramaes
internos, sob pena de multas regula-
mentares.

Rua Dona' Eugenia ri.
Marques Coelho.

Rua Cruz e Souza n. 41, Dolores da
Silva Linhares.

Rua Cruz e Souza n.
José Machado Pavão.

Rua Cruz e Souza n.
girei e Maria.

Rua Cruz e Souza n. 80, Francisco
Corréa de Mello.

Rua Cruz e Souza n. 85, José Machado
Pavão.

Rua Cruz e Souza ri. 87, Mario Sobral
Pereira.

Rua Cruz e Souza n. 101, Luiz, Pavão
de Souza.

Rua Cruz e Sonza n. 105 A, Luiz Pa-
vão de Souza.

Rua Cruz e Soliza n. 129, José de Oli-
veira Cardas.

Rua Cruz . e Souza ri. 138, Francisco
Machado Dinyz.

Rim Cruz e Souza ri. .162, João Fran-
cisco de Mello.

Rua Professor Gabizo n. 320, Espo-
lios de Maria José Paranhos Meyrim.

Rua Professor Oabizo n. 49, Ermo
Carvalho Braga.

Rua Professor Gabizo ri. 53, Americo
oni o Lopes.

Rua Senador Furtado n. 26, G. Fran-
cisco Alonso.

Rua Senador Furtado ri. 24, O. Fran-
cisco Alonso,

Rua Senador Furtado ri. 11, jesos An-
tonio Lare.iro.

Rua Senador Furtado n. 81, casa II,
Philomena Gomes Belfort.

Rua Senador Furtado ri. 81, casa IX,
Dr. Fileto Pires.

Rua Senador Furtado ri. 81, casa XI,
Dr. Filei° Pires.

Secção de Expediente, 26 de janeiro de
1928. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção, interino..

IIIIINIITTERII0 iMMAMIN

I')'. ordem do Se, cont ra-almi rant e,
director geral do Pessoal, determino ao
capitão tenente Octavio , Monteiro Ma-
chado, comparecer a esta directoria, rio
prazo maximo de 8 dias, sob pena de
ser considerado desertor.

Directoria do Pessoal (I). P. .1 ). em
30 de janeiro de 1928. — Joaquim.
Barcellos Garcia, capitão de fragata,.
vice-director..

Esentla Naval	
•

De ordem do Sr. almirante. director,
de :1(:1 . (3r(10 com o artigo 87 do regula-
mento em vigor. faço publico para co- •
nhevimento dos interessados que estão
abertas na Escola Naval, na ilha
das Enxadas, até o dia 15 de fevereiro;
proximo vindouro, as inse,ripções á ma-
tricula para preenchimento de (38)',
trinta e oito vagas no curso desta esco-
la, sendo que um quarto destas vagas,
de accôrdo com o art. 90 do regula-
mento acima citado, compete a ala-
mnos do Collegio Militar que tenham G.
curso completo.	 . 4

Art. 84 — Ninguem será admittidO
a inscripção á matricula na escola sem
provar:

1', que é brasileiro, salvo si o Gtiver<-
no permittir a matricula na escola, (til
determinado numero de alumnos dosl
paizes americanos;

2°, que foi vaccinado com resulladt5;
aproveitavel;

3°, que a sua idade está Comprehendl-
da entre 16 e 19 annos, na—dala estabe-i
lecida neste regulamento para a aber.
tura das aulas;

10, que 6 solteiro e tom bons antece-
dentes de eonducia attestados por auto-
ridades competentes;

5°, 4ue foi approvado pelo Collegid
Mililtar, Collegio Pedro II ou estabele-
cimentos inspeccionados pelo Conselho,
Superior do Ensino nas seguintes ma-
terias: portuguez, francez, inglez, geo-
granida, elementos de cosmographia,
historia do Brasil, historia universal,
arithmei ica, algebra elementar, geome-
tria, physica e ehimica.

Art. 86. Os signatarioS- dos reque-
rimentos deverão nelles declarar que se
obrigam- a indemnizar o Estado dos Ore-
juizos e damnos porventura causados á
Fazenda Nacional por seu filho, tutelado
ou correspondido,e bem assim a comple-
tar trimestralmente as peças de farda-
mentos e mais objectos do enxoval que
se estragarem ou extraviarem.

Escola Naval, em 10 de janeiro de 1928.
— João Antorim Junior. secretario.,

n•nnnr=,

Ansenall de Nawillillsa do Mo
de Aaneirre

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE UMA:
VAGA DE MESTRE DE OPPICINA

1 — De ordem do Sr. vice- almirante',
director geral deste Arsenal, faço publi-
co que se acha aberta na Secretaria des-
te Estabelecimento, pelo espaço' de trin-
ta (30) dias a contar da presente data,

inscripção para o concurso de uma vaga
de mestre da °Moina de Modeladores.,

2 — De accórdo com o art. 27, do re-.
gulan-rento em vigor, sómento pnderãcIS.
ser candidatos á este togar, os auxiliares
de mestres ou operarios de primeira e'
Segunda classe do Arsenal; mestres, ali,
xiliares de mestres e operarios de 1°
Classe das officinas ila Industria Parti-
Cular; uns e outros de officio correspon-
dente.

Secretaria da. Directoria Geral do Ar-,
serial de Marinha do Rio de Janeiro, eiri
14 de, • jane iro de . 1928. 	 M. -.13esh;a
Mello, secretario.

10, paliny-ra ,M.

44 (sobrado),

50, Arnaldo, Mi-
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Directoria de Fazenda

ri. F.

coNta'rowNciA ouoLTe.A

Rectificação do . edital de 14 de janeiro de 1928

1. De ordem do Sr. vice-almirante, director geral de
Fazenda, communivo aos interessados que, no dia 13 de fe-
vereiro proximo vindouro. (1; 13 horas, na sala das sessões da
Cummissão de Concurrencias da IM : ectoria Geral de Fazenda
da Marinha, serão recebida s e abertas as propostas para o
fornecimento a este ininisterio, durante o corrente anno, de
artigos constantes do grupo 24. "Lonas, incluindo artigos ma-
nelacturados", e de accórdo com a relação junta.

2. Todos os artigos serão de primeira qualidade e obe-
decerão ás amostras existentes no Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro (- especificações da Directoria Cif Fazenda e as
..onstantes da relação annexa.

3. A concureencia será presidida pelo N- ice-director de
Vazanda, as ptopistas serão dirigidas ao 'presidente da Com-
blissão de Coneurrenchts e a connnissão reunir-se-ha 110 local
;teima indivado, (nide receberá as propostas em Ires vias,
sendo a primeira sellada e todas com os preços por extenso
e em algarismos sem emendas, rasuras ou cousa Que cause
(Inv;da.; e encerradas em enveloppes lacrados.

4. Só paflel'ita concorrer as firmas que forem prévia-
molde julgadas idoneas. de exisiencia legal e inscriulas, na
Dn.,_toria de Fazenda, de accerdo com o art . 15 do regimento
inferno, mandadu executar pelo aviso n. 5.268 A. de 31 de
dezeinln •o de 1921. As inscripções para a presente concur-
vencia devin • ãu obedecer ao edital publicado no Mario Offir
ciai nos dias 10, 11 e 12 de junho de 1927.

5. As propo s tas serão abertas e lidas em presença dos
concirrentes • nenhuma será aeceita fora dos termos deste
edital, e deverão obedecer ao estabelcido nos artigos 718. 749
e 735 do regulanwnto annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de
novembro de 1922. Os concurrentes declararão em suas pro-
postas completa submissão ás disposições desse regulamento
e do presente edil ai.

6. Os concur.. e ntes apresentarão cie() as propostas do-
rioneidd provando que depositaram na , l'agadoria da Marinha.
até o dia 11 lambem de fevereiro. unia caução de cinco
eontos de e...is (3:000,4000 . em moeda corrente ou titulos da
divida publica ao portador. como ( . 111TtJtO para garantir a as-
signatura do contracto: importancia essa que revertei-ti para
a Fazenda Nacional, -si o preferido se recusar 'a , assignar o
respectivo contrario.

7. O cenciu • rente preferido iará. na Pagadoria da Ma-
rinha, unia caução de cinco por cento (5 Te) sobre o valor
auproximado do fornecimento total do anno para garantir a
fiel execução do contracto a assignar.

8. Depois de registrado o contracto pelo Tribunal de
Contas, o prazo da entrega do material de confecção será de
sessenta (60) dias da data em que for entregue o pedido
ao fornecedor, resalvando-se, por(''rn. o direito -á adminis-
Tração de pedir ou não os artigos constantes da presente con-
eurrencia, e, tanibein, tendo em -vista, ninanto aos preços, os
casos de força maior, tiles como: gréves, incendios, epide-
mias, naufragios, revoluções. guerra. ele. Para os artigos que
são de consumo immediato. as entregas serão feitas nos prazos
determinados nos pedidos.

9. As entrega:: da-,. meecadorias serie feitas nas repar-
tições deste ministerio, nesta Capital. 011de ficarão sujeitas
ao exame de qualidade e verificaão das quantidades, correndo
p(n • conta e respensaliilidade exclusiva do fornecedor todos
os transportes, mesmo 0111 caso de rejeição.

10. O fornecedor que não entrar com o material .denlf.o
do 111'11Z0 dos pedidos. incorrerá na multa de cinco por cento
(5 (y,-) sobre o valor total (los artigos não entregues: Si o ex-

( • esso fin . maior de vinte (20 dias, independente da primeira
multa, pagará mais a de dez por cento .'10 sobre o mesmo
valor, e, a criterio do Exmo. Sr. ministro da Marinha. será
o contracto rescindido.	 •

11. O fornecedor que tiver o material r(-,j ,, it afio .deverá
reliral-o, trocando por outro que satisfaç,a rs exigenc:a (da
:nnostra, dentro do prazo de dez (10' dias.

Commissão de Concurrencias (ia Directoria Geral de F:4-
zenda (1;1 àlarinha (D. F. 4. 25 de janeiro de 1928. - Raal
Cabrol de Lacerda, s"crehu.io.

Ri' iação dos -artigos pertencentes. ao grupo a. 24, "Lonas,
incllào(10' ("1:'0(1(ts limaufnclurador;"-

1. Algodão nacional, com 0,96 de largura. metro.
2. Bdim G. '1'. L. de 68 e/in de largura, igual á amoAra

n. 2, metro.

3. Lona cinzenta de 1131,60 de largura p/alvo, igqal á amos-
tra n. 18, metro.

4. Lona de linho inglez n. 2 tio 61 c/ni de largura, igual á
amostra n. 2, metrq.

5.lalern idem n. 3, de 61 (1111 de largura, igual á amostra
11. 3, metro.

"O. Lona impermeavel estrangeira. typo Birkmyres,-de 91 clin
de largura, typo 1. G. igual á amostra n. 1, melro.

7. Lona impermeável estrangeira. typo Ifirkmyres, de 91 c/Iii•
de largura, typo n. 2 11., igual á amostra n. 2, metro.

8. Lona impermeavel estrangeira, typo Birkinyres, de 91 c/nt
" de largura, typo n. 3F.. igual á amostra n. 3, metro.

9. Lona imuermeavel estrangeira. fypo Hirlmiyres, de 91 c/nt
de largura, typo n. N., branca ou kaki, igual á
amostra n. 4, metro.

•10. Lona	 inmermeavel	 estraie.4eira,	 /mio Admiralty.
91 C/111 fie largura n. 1-C, igual á amostra n.
metro.

11. Lona impermeavel estrangeira. typo • Admirally, de
91 c/m de largura, lypo n. igual á amestra n. 6,
metro.

12. Lona impermeavel estrangeira. I ypo
91 c/m de largura, typo li. 3 F., igual
,metro.

13. Lona impermeavel estrangeira. ¡yen Admiralty, _ de
- 91 c/1n de largura, typo n. 1-N, igual á amostra n. 8.

metro.
14. Lona nacional lislada, para sanefas. typo n.21, igual á

amostra n. 22, melro.
15. Saccos de lona de linho para carvão, para 400 kilos, um.
16. Saccos de lona ili linho para carvão. para 50 1:los, uni.

Commissão de Concurrencias da Directoria Geral de Fa-
zenda da Marinha, 25 de janeiro de 1928. - Raul Cabral de
Lacerda. secretario.

Directoria de Saner
D. S. 3

cc.-Net-mu:N(1A PUBLICA

1. De ordem do Sr. conlra-almitante medico, director
geral de Saude Naval, communico aos inieressados que no dia
11 de fevereiro proximo futuro, ás 13 horas, na sala da D.
S. -3. nesta Directoria de Sande, serão recebidas e abertas as
propostas para o fornecimento ao Laboratorio e Deposito th,
Material Sanitario Naval, durante o anuo de 1928, de medi-
camentos, droga; e appositos, iii accórdo com a relação abaixo.

2. Todos os artigos serão de primeira qualidade e de
accárdo com as amostras do referido laboratorio.

3. A conenrrencia será presidida pelo Sr. vice-director
de Sande Naval, a quem serão dirigidas as propostas e a com-
missão reunir-se-ha no local acima indicado, onde receberá
as piopostas, em Ires vias, sendo a primeira sellada, e toda;
roin os preços por extenso e em algarismos. , seio emendas.
rasuras oa cousa que cause duvidas e encerradas em (nivelou-
pes lacrados.

1. Sá poder qo concorrer as firmas que i'oreni prévia-
mente julgadas idoneas, de existenvia legal e inseriplas nesta,
directoria e na Directoria de Fazenda. As inscripções para a
presente concurrencia deverão obedecer ao edital publicado
no Diarin Ofídio!, nos dias 10. 11 e 12 de junho do anno
findo, pela D. F.

5. As propostas serão abertas e lidas na presença dos
concurrentes; nenhuma será acce:la rói :a dos 10111105 (ICS: e
editai e deverão obedecer ao estabelecido nos anis. 718 e 719
do , regulamento annexo ao decreto n. 15.783. de 8 de no-
vembro de 1922. Os concurrenles deelararão em suas pro-
postas comidela submissão ás dispesicões desse regulamento
e do presente edital.
• 6. Os concurrentes apresentarão, com as propostas, .do-
cumentos provando que depositaram na Pagadoria da Ma-
rinha, até a ante- yes-urra da concurrencia. ;Is 1::• horas, a im-
porlanciá de dons contos de ré:s (2:0005), em moeda cor-:
rente OU eia titulas da divida pidslica ao purlador, ea1110 Ca -
(AO para garantir a assignatara á() i-onlractn. imporlancia essa
(I n c reverterá para a 1.•'a:sca(la Nacional 	 i 9 preferido se re-
cusar a assignar o contracto.

7. O cencurronfe preferido fará ia Pagadal'ia da Ma-
rinha unia caução de cinco por cento 5 obre o valor ap-
prox:inntlo (:o foi . necimenlo total do aono, para garantir , a
1:e1 execueão do emiti-m . 10 (1111' assignar.

8..As entregas dos artigos serão feitas no Laboratorm
inel/OSHO (le Material Sanitario Naval, nesta Capital, onde fi-
cai ão sujeitos ao 'exame de qualidade e verificação das quan-

, tidades.. correndo pur conta e responsabilidade exclusiva do
fornecedor todos os transportes, mesmo em caso de rejeição.

9. O fornecedor que não 'entrar com o arligo Pe dido dPii-

AdulivallY,	 (h'
zi amostra n. •7,
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o dos prazos,' dados, incorrerá na Multa de cinco por cent.()
(5 ^4 ,) sobre o valor total dos artigO.s 'não entregues; si o
CO5:10 elo prazo for maior do vinte '20) olias. independente 'taprimeira multa, Pagará mais a dl ' do% Por cent o '10	 sohrí!o mesmo valor tsalvo nos rasos de força maior); o, no caso

10 insistencia. a criterio ili) Exmo. Sr. ministro da :Varinha,
scra O confraelo rescindido.

10. A multa ' eu que incorrer o fornecedor será desceu-
lada da caução de vineo 1101 cento (5 %), a qual será imme-
ti:Mamei-de complelada, quando desfalcada por multas.

O fornecedor que ti VOP O artigo rejeitado deverá re-tirai-o. trocando por (nitro que satisfaça as exigencias
amostra, fl ealro do prazo dv dez dias.

12. Os preços bases ,orrin de accórdo com o art.•755.
regulamento annexo ao derreto n. 15.783,- de 8 de novembro

'de 192').
Direcloria J.4 ande Naval (1). 3), 24 de janeiro "de

1928. --- 1h! Pinto de 31 i pando, segt1 rido tenente pharmacru-[n. o, seJrvlario.
•

Ilelnedo dos mediei) 0enl iS MI ril	 p pr imPn to do Lo bocal orioe neposi I o de Molcriei Sonita rio So cal, no exereicio
1928

1. Abacateiro, folhas, kilo.
2. Avido aceite° crystallisavel, gramma.
3. Acido azul iro chimicamede puro, gramma
4. Acido arsenioso, gramma •
5. Acido burle° em pó, kilo.
ti. Acido borico cryslalli.sado,
7. Acido benzoicO. kilo.
8. Avido eitrieo, kilo.
9. Acido chlorhydrico chimicamente puro, gramma.

10. Acido chrysophanieo, gramma.
11. -_''eido c liromico. gramma.
12. Avido Itielico. gramma.
13. Acido phenico erystallisado,
14. Avido phenico puro, sodieo, ;iiiro fie 28,o, "VIO1'0.15. Aeitio pit'rico, gramma.
16. Acido phosphorico Puro, g'ramma.
17. Acido salicylieo, kilo.
18. Acido sulfurieo, riu imicamente puro, gramma.19. Acido lartarico, kilo.
20. Avido trichoracetieo, gramma.
21. Acetato de chumbo crystallizado,
22. Açafrão, stygmas.
23. Acomito, folhas, kilo.
24. Adstringente para pyorrMa, Buckly, vidro.
25. Adrenalina, solução milles,imal, gramma.
26. Adonis Vernalis,
27. Agua escarlate, original,
28. Agua oxygrmada :Merck, garrafa.
29. Agua de flores de laranjeiras Isnard, litro.
:30. Agua de rosas Isnard,
31. Agua do louro cereja Isnard, litro.
32. Algodão hydrophilo de P qualidade, pacote 250,0,

colo,
33. Algodão pois ora, gramma.
:34. Al g odão uni rolo para grampo .1.1, solido.' caixa.

Algodão absorvente .1.1, em rolo, pacote de 8 cincas,
cote.

:36. Algodão em pasta. kilo.
37. Algodão desvilalizador SS.W, frasco.

Arl..tyrol, gramma.
39. Álcool a 36, litro.
40. Aleool absoluto. litro.
41. Alcool a 10", litro.
42. Alcool amylico pro analyse, litro.
43. Alcool invlbylico pro analy.se, litro.
41. Alcatrão da Noruega. John Vsrymann, ki10.45. Alcoolato de molissa dos Carmes, ‘'idro,
46. Alcaçus 'In pó, kilo.
/7. Alunien	 fli pó, kilo.
48. Alumiei] tTyslalizado,
49. Alovs sinal lírio. kilo.
50. Amalgama,	 Dentaloy. vidro.
51. Ambrina, placas de 30,0. placa.
52. Ambrina. velas de 30.0, vela.
53. Amhrina, placa de 60:0, placa,
54. MOIO' i 11:1, vela de 60,0,	 ela.
5. Amido (uri pl .), kilo.

56..Ammonea, solução. litro,•
Anlipyrina. grai»ma.

58. .Aniz eslrellado em pó. kilo.
59. Aniz estreitado, findo,
60. Aniodol interno, vidro.
61. Aniodol i . xtorno, vidro.
62. AnIkeplicti para eanavs, caixt., com liquido e po treu-

63. _Snfinionio diaphoretico lavavel, gramnia,
65. Atadura de flanella, 4 10' 0. 05 x 5, luzia.
65. Atadura de flanella de 10 x 5, (luzia.

Atophan, gramma.
67. .1Iadura do gaze, I Ir 0.05 x 5. (luzia.
68. Atadura de gaze, • le 0.10 x 5, ¡luzia.
69. Madura' de inbrini, de 0,05 x 5, (luzia.
70. Atadura- de morto), de 0.10 x 5, (luzia.
71. Atadura g'essada, em lata. lala.
72. Atadura 1 Io borracha, de 0,06 x 5m,0, unidaws
73. Adrenalina, solução millesimal, vidro.
71. Aristol. g,ramma.
75. Arrlictial ltiedel, gramma.
76. Arseniato de sodio, gramma.
77- Arnica, flores, kilo.
78. Aspirina de Bayer, gramma.
79. Aspirina Schering, gra 111111a .
80. Azul (11, icei bylenc. ri)	 icamente puro, -g ramilla
Si. Bagas de zimbro, kilo.
82. .Balsamo de Bengué, bisnaLa.
83. Balsaino lo Pina), kilo.
84. Balsamo de tolú Schinmel,
85. Banha de Porco, tYl to amPricana,
86. Baunilha, gramma.
87. Helladona, folhas, hilo
88. Belladona em Pó, kilo.
89. 'Benjoim, kilo.'
90. Benzina rectificaria, litro.
91. 13enzoato de ainmonio, gramma
92. Benzoato de gayacol, gramma.
93. Benzoato de lithio, gramma.
93. .Benzoato de sadio, gramma.
95. Benzonaplitol. goamma.
96. Bicarbonato de solo em barrica.4,
97. Bicarbonato de soilio em paroles.	 kilo, C, nerba, kilt1
98. Bicarbona I o de potas-sio, k ih,
99. Hicli1orureto	 mereurio, gramma.

100. 13ichromato de polassio pró analyse, gramma.
101. fii-iodureto de meretirio pró-anais', gramma,
102. Biphosphato de calei°, gramma.
103. drato • de quinina IBaiss, gramma,
104. Bi-sulphato de-tininina .Boolininger, gramma.,
.105. 13o1do, folhas, kilo.
106. Borracha (Mn lençol para dentista, metro.
107. Borracha para separar dente, caixa.
108. Borax em pó, kilo.
109. iBrombydraf o de,hyoscina, gramma.
110. Broinhydral o de 'quinino • Boehninger, g'rfimma..
111 : Brom hydral o de hematropina, granuna
112. Bromo puro pró ananlysv, gramma
1 13. 13romoformio, gramtna.
111. Bronuireto ire ammonea, gramina.
115. Bromtirefo de raleio, gramma.
116. ,B1'011111PPI o de camphora, gramma, •
117. l3ioniuu'et de ptoassio, gramma.
-118. BromOreto de sodio, gramma.
119. Bromuvelo de stroncio, grar»rur
1,20. Bronchivita (o r iginal), vidro.
.121. Bryonia, raiz, kilo.
122. Caeodilato	 .soclio Merck, granum
123. Calendulas, folhas, kilo.
121. Calendulas, flóres,
125. Cafoina :Merck, gramma.
126. t:altimba raiz, kilo.
127. Cal virgem p`úra,. kilo,
128. Calomelanos a vapor lia iss, g,-ramina
129. Calomelanos, commum, gramma.
130. Camphor's e»; pães. gramma.
131. Canella em cascas. kilo.
132. Canella em pó I-3aiss, kilo.
133. Cannabis indica, kilo.'
131. Cantharbras. gramma.
135. Carnomilla, kilo..
1311. Capinaria, kilo.
137. Capsulas gelatinosas ss. cento.
1:38. Capsulas paulistanas ii. 1 (caixa de 500), caixa.
139. Capsulas paulistanas ti. 2 ,eaixit de 500), caixa.,
140. (:apsulas, paulistanas 11. O (raixt, i f'n 500), caixa.,
141. Carbonalo ammonea (C. N.), kilo.
'IV). Carbonato de bistout lio, gramma.'
113. Carbonato de raleio, kilo.
144. Carbonato de . gayacol, gramma.
135. Carbonato de !ilido, gramma.
116. Carbonato de raagnhsio ing,lez,
147. Carbonato de polassio puro, kilo.
148,. Carbonato (Je sodto coraram)] em barricas,kil

Pa-

pa-
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149. Cadionato de solho	 secco pró-analyse, grarnffia
130. Carmin it. 10, kilo.
151. Cardanionio,
132. Carvão do Bolloc em vidro, vidre

150. Cataplasma Langlebort. typo pequeno. original. carteira.

153. Cascas do laranjas amargas, kilo.
151. Ca.carit sagrada em pó. kilo. 	 •

156. Cataplasma Langlemort, lypo pequono, of'iginal. carteira..
157. Cêra em bastões, caixa.
158. Cevada ein grão, kilo.
159. CP111;11111'11 menor. kilo.
100. (litoral hydiailado, granito.,
101. (litoral() do potassio ein pó,kilo.

engue (to de '30,0) e Ithodia,104. Chlorolhyla B	 ub
103, Clitorhydraffi de anunonea.
101. Chlorhydrato de emotinit. gramma.
105. Chlorhydrato de apomorphina, graidma
160. Chlorh ydrato de cocai MI, gramma.
107. ChlorhYdrato de horoina, gramma.
108. Chlorliyhrato de morphinit, gramma..
109. Chlorhydrafo de pilotiarpina, gramma.
170. Chlorliy,:tialo de quinina. gramma.
171. Chlorofenol, vidro do 30,0. gramma.
172. Chlornroto de seatio puro, pró-analyse, kilo.
173. Chlortinito do zini . o, gramma.
171. Chlortireto de calejo, puro, socco, em pó, gramma.
175. Chlortir.310 do cal a granol,
170. Chloriir ;to do cal em vidro do 500.0, kiio.
177. Chloroforinio apostlwsico 11unca, ainpólas de 30.0, affi-

pólas.
178. Chloridoianio inglez,
179. Chlorocalcinni de Iiehe1, vidro
180. Cinniolo, vidro.
181. Cinionlo oxyphosplialo SSW, cabia com liquido e PÓ,

caixa.
182. Chlortireto de calejo puro crystalizado.
183. Chloroformin anostliesico U.	 illione. niiiPótriE
85. (hloro-I n liltine n. 23 :tubo de 30 cc.). tubo.

585. Cinionto Potroid, caixa com liquido e pó, caixa.
186. Cipó cabolludo, kilo.
187. Cipó cravo, kilo.
188. enraio do catoina, grainffia.
189. Cifrai() de forl'o aninioniacal,
19('. Citrato do sodio, gramma.
191. Cilralo do inagnesio . granulado, kilo,.
192. Citropheno, gramma.
193.. Coa!) ar bruto, lavado. kilo.
191. Coclioni!lia inteira, gramma
-195. Cocho-unha em pó, gramma
190. .eleina, gramma.
197. Coca, folhas, kilo.
98. Cognac :Macieira, litro,

109. Colchico sementes. kilo
200. Collargol	 .grainna,

Condurango, kilo.
202. Comprimidos de antiurinkt 0.50, tubo de. 15, Juba

Comprimidos do aspirina de Bayer. tubo..
1. Comprimidos de a tophan original, tubo,.

Comprimidos de 13enzonaphtol, de 0,50, tubo de, 15, tubo.
2116. Comprimidos de 'bitolam de Ilayer. tubo. .

Comprimidos de caloidelanos de 6.05, tubo do 15, tubo.
208. comprimidos de caseara sagrada tubo de 1-5, tubo; .

comprimidos de catiaspirina 13a.-er. tubo.
210. Comprimidos de clitorato de potassio, l,cilo,	 •
211. Comprimidos de chlorhydrato de quinina,- 0,50, de 15

tubo.
212. Comprimidos de extracto liepatico, tubo..
213. Comprimidos de helmitol. 0,50, tubo de ; 15, tubo.• .
214. Comprimidos de insulina, tubo.-	 •
215. Comprimidos de	 (novocaina), tubo,
216. Comprimidos de opobilina, tubo.
217: Comprimidos de pyrainido e . cafeina 0,25-0,02), tubo de

15, tubo.
218. Comprimidos lhe salol. 0.50. lobo. . de 15, tubo.	 •
219. Comprimidos de Salopheno 0,30,- tubo de 15, tubo...,
220. Comprimidos de Stovaiisol.,,P. Freire, tubo..
221. Comprimidas , de sulfitto.de tjuinjp .o. 0,50. tubo de 15.,-'4.1tbo.
222. Comprimidos de Taxol, tubo.
223. Comprimidos do tricalcia, tubb,.. 	 •r.
224. Comprimidos de nrotrolona Schering 'nacional, 0,5Q, :tubo

de 15, tiffio.
225. Cravo dá bulia, kilo.
220. Cremou de fartar() em pó seco",
227. 11romor de tartaro soluvel. kiht.
228. Creolina nacional. N. em lida, kilo.
220. Creosoto de faia. gramma.
230. Creoseto mineral. grainnia

,

' 231. Creosoformio, gr:anima.
232. Cryogenine. gramma.'
233. Crystal violeta. gramma.
231. Cyanureto de mercurio, gramma,
235. Cyan M.el.° de potassio, grainma.
236. Cyantirtito do potassio medicinal. gramma.
237. Cera para impressões (od(ntologia„ caixa.
238. Cera branca, kilo.
239. llei • matol, gramma.
240. 1)iinlorminit, kilo.
211 . Diastase, gramma .
24:2. Diga' eno solução Recito, x•idro.
213. Digibairta, original, Vidro

214. Digitalina, solução Nativelle
215. 1Digitalis em folhas, kilo.
246. Dionina, gramma.
247. Discos de papel lixa, sorf idos. SS\V , caixa.

. 9 48. Discos de ouro do 22 e 21 kilates. gramma
249. Discos carburtindum, caixa.
250. Dormideiras, kilo.
251. Empoulas do adreno hypophisina S. A., caixa..
959. Empoulas i adrenalina, caixa.
253. Empontas de bisonithan L. Pastem-. caixa_
254. Empontas de hismugonot, caixa.
255. Empontas de cvlotbooina Schering. endovenosa. caixa..
256. Empoulas de bromhydrato de hytiscina,
257. Empoulas de guarol, caixa.
258. Empuillas (h) stanoxil.
259. Empoulas de coloidase de ouro, caixa.
260. Empoulas de collobiaso de enxofro. caixa
261. Empoulas do cylo serrim Corbiere. caixa.
262. Empoulas de digaleno inche, caixa.
263. Empoulas de eltictrargol, caixa..
264. .Empoulas de gadusan, caixa.
265. Empontas de 

b
,rranduitrina, Granado, caixa.

266. Empoulsa de liectina A. Nalino, caixa.
207. Empoulas de luiclina B. Nalino, caixa:
268. :Empontas ionase antigoimcoccica	 llangol, caixa.
269. Empoulas de ltiosine, caixa.
270. Effipoulas de iodo injectól .trunines. caixa.
271. Empontas do insulina Aliou llaiiibuigs, raixr.

Empoulas cio noobios, caixa.
273. Empontas de Hemocvto :Ctichiero, t''lixa ,
274. Empoulas de tanto!, caixa.
9 75. Empou las de Nitrito do ainylti.
276. Empoulas de liposan. caixa.	 •
9 77. Empontas tle ouabeina .-Vnaud, caixa.
278. Empontas	 pantopon hiocite. ca ixit do O, caixa.
279. Empontas cio pituitrina,.P..Davis, caixa,
280. Empontas de propidon Delbot, caixa.
281. Empontas de rachialgina, caixa.
282. Empolilits de polvvaccina ant ypiogen ira, caixa.
283. Empontas de solhydrol, caixa.
281. Eu-moldas de Scopolamina e morphina S. A., caixa.
285. Empontas de sodol, caixa.
286. Empontas ilo soro antidysentorico nacional, tuna.
287. Empoulas de soro anlidiplitorico nacional. uma.
288. Emponlas de sóro antigangrenusi). Laboratorio

de Biologia, caixa.
289. Empontas de ...ioro antigonococcico. caixa.
290. .Empoulas de sõro antimeningoeocc .,co. uni.
291. Einpoulas de 5(71 .0 antitotanico. uma.
292. Empontas de sin . ()	 unia.
293. Empontas de sin . () antipnvonmeoceico, uma.
291. Empontas de soro antistreptococeico, tola
295. Extracto de carne BoVril, \adro.
29 ' . - Empoulas de sõro gelatinado	 tinia .
297. Empnulas de sõro hemostatico N. V. Brasileiro, uma
298. Empoulas cio senio cavallo, unia.
299. Empontas de sólio caprino, unia.
300. Empoulas de sóro secco	 cavallo.V. Brasil, tuna.
301. Empontas de soro renal do cabra, unia.
302. Empontas de miro hemostatico. unia.
303. Empotilas de opsogan. (vaccina antiginmeoecica), caixa.
304. Enipoulas de septecemine Cortoal. caixa.
305. Empontas de stanol. caixa.
306. Empoulas ie stanoxyl, caixa.
307: Empontas -de !vivido/alia Silva Araujo 	 I. caixa
308. Empontas do trivalorina Silva .1ratijo n. 2, caixa.-
309. Empoulas de valerianato de atropina. caixa.
310. Empoulas de vaccina antigonococeica Bruschttine.
311. Empoulas do vaccina antigonococcica s, A., caixa. •
312. Empoulas do vaccina antiovogonica (oshionliolite),
313. Empenhas	 vaccina anlitvphoidica Vital .13rasit. caixa.
31-1. Empontas de n-accina antilyphoidica Rocha f,inia, 5 e. e.,

caixa.
315. Empontas do \-aécina staphilococcica, caixa.,
31 .6. .Empoulas de x-accina antistreidococeica.
317. Empaulas de 1-11,.Ornh ydrat(1	 Iivosenia.

).,	 .;•

• 1.1	 •••••
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Empoulas de ether anestlinsico Brunean, unia.
310. Empoillas fle formiato•ile quinino, caixa.
320. Empoulas de aspir, caixa(	 .•-•
320 A. Emplastro. adliesivo de. 2 Dollegadas, carre3e1
321. Emplastro adliesiva de 1 pollegada, carretel.
322. Emplastro adla o sivo de 1/2 pollegada, carretel..
:323. Emplastro adilPSiN' t.) j Oilall4011 Z. O., melro.
321. Enxofre dourado te anl imonio, gramma.
325. Enxofro , o o ni bastões, kilo.
326. Enxofre em flores, kilo.
327. Enxofre sublimado e lavado. kilO.
:328. Ergui lima de Bonjean, gramma.
329. Ergui lua ite Ivion, gramma.
:330. Estraimodo folhas, kilo.
311. ECZell)(,)1, vidro.
332. Est ova infl. .Voulenc. gra Mina .
333. Extracto mUlte te alcacOs. gramma..
*334. 'Extracto ()atile de belladona, gramma
335. Extracto molho, 410 genciana, gramma.

Extraclo molh o	meiroendro, gramma
137. Extracto molh o de opia: granuna...
38. Extracto molle de quina, gramma.
39. Extracto modle ile rlinyharlia, gramma.

;5, 1	Extracto I IP 'filai I e e . hemoglobina P. -Davis, granira!'
Extracto de carne Leme.) Limhig, gramnia

12. .1 ,;x1raclo fluido fie ameixas. grammas.
.53. .Essencia oti abshillia, gramma:

Esseocia de alecrim, gramma.
3 .15. .Essencia de alfazema, gramma.
34(3. .Essencia de aniz, gramma.
317. Essencia de arruda. gramma.
3 .58. • Esst o ncia 4 Ie badiana, gramma.
359. .Essencia de ranf o lla, gramma.
350. Essencia composta te halsaino frangi-Mo, gramm
351. .Essencia composta de lialsamo .F.iaravanti, granira;
352. Essencia ole cravo, gramma.
353. 11',ssencia de euCalyptus, gramma.
255. Essencia 41e funcho. gramma.
355. Essencia de hortelã pimenta, grami,r,
56. Essencia de limão. gramma.
57. Essencia ote mastruço, gramma.
58. 'Essencia ite melissa, gramma.

159. Essomeia de mos favela, • gramma. •
360. Esseocia1. iierali; gramma.
61. Essencia ti o . noz moscada. gramma.
62. Essencia de If o rebonlina. gramma
(3;3. Essencia de tomilho, gramma.
64. 1n.ssencia de zimbra, gramma.
135. Estopa para Vibrar, kilo.
66. Ether sulfurico, litro .

367. l o.',11141 	 alilpida de 1110 P. P.. ampoia. •
368. Ellier sulfurica chimicamente puro, Merck e

i I ro
369. Euvalvptila falhas,

70. Engomai. gramma.
71. E'licalypfol, gramma.
72. Exanymina verde, gramma.

373. Easina. gramma.
375. Eava dc Santo Ignacio rasoirada, kilo.
375. Varmia'o 41e quinina, liaiss, gramma
376. Varina' em pastilhas, kilo.
177. Vorinol, kilo.
378. Funcho sementes. kilo.
179. Vlanella de algodão. melro.
380. Vlanella de lã. melro.

•381. Ferro-eyamireto de potassio pro_analyso, gra,„,,,„
382. Verrn-eyanure l a de potassin oro-analyse, gramma
383. Verrolina. vidro.
381. Euclisina alosica pró-analyse, gramma.
85. 1lt'lz carloonico, comp. met rn cubico. melro cubico.
86. o taz oixv-genio. comprimido, medicinal. metro cubico.
87. Gaze lodriiphila de 1" qualidade, peca 41e, cinco metro:t,

pé n ea .
388. 4;az oo gommada. peca 11e lO melros, metro
389. °Platina branca Merck, kilo.
390. Genciana raiz, kilo.
391. °,4 o s.;4) eirurgico, Oidro original. kilo.

•icssu 1.cclorc, vidro I te 500.0 original, kW).
:393. o ;enes p rine original. vidro.
391. (tlyeerina redistillada Evans-Sons,
395. Glyef o rina °lobo pura. kilo.
396. ‘Hyco o rophosplialo mil cal p ia, gramma.
397. 11 1yeerophasplial o 411‘ cairia soluvel, gramma. -
:tom. 14 13eerosphospliato de ferra, gramma.
399. 111ye p rophos1)hato de inagnesio. gramma.
4 4.)0. ( dyeero,phosphalo de potassio so1im3o, gramma.

401.. Glycerophospliato de sodio, secco, em pó, Leppetil
• maccutici, gramma.

403. Glyceropliosphato de sodio soluço a 50 %, gramma
-104. Glycose Merck, secca, gramma.
405. Godiva, caixa de 6, caixa.
406. Gomenol, bisnaga de 50,0,
407. °anima adraganle, kilo,
408. Gayacol, gramma.
409. (dycorosphosphato de sadio eryslallizado ~iene Frro

res, gramma.

410. °omina alcatira, kilo.
bl I . °Inuma arabica em pedra, kilo.	 .
412. °omina arabic-a em pó, DarrasSe Fréres, ai mo
413. °atlas iodo-thyroidicas, 8. A., vidro.
411. Grama raiz, kilo.
415. °Filatelia robusta, kilo.
416. (anta percha em bastões para obturações. caixa.,
417. Guita pin'ellã elll pontas para carmes, caixa.
418. Guaraná em bastões, gramma.
419. Guaranafeina, tubo.
420. Hamamelis virginica, kilo.
421. Helmital, gramma.
422. Hopogan, gramma.
423. Hydrast is canna4nsis, k ibm.
421. Hydrosaccharelo S. Araujo. vidro.	 •
.125. Hypoclorina :11oura Brasil, vidro de 300,0, vidro.
426. Flypoclorina Moura Brasil, vidro de 1.000.1- vidro
427. Hypophosphilo 4Ie ca leio, gramma.
428. Hypophosphito de sadio, gramma.
429. Hypophosphito de_sodio, kilo.
430. llysopo,
431. Ichiliol. gramma.
432. lodalose, vidró.
433. lodo hepalose V. Brasil, vidr,,
431. lodaforinia. gramma.
-1 3 5. Iodo metalloidico, gramma.
436. Todol, gramma.
437. lodureto de cálcio, gramma.
538. lodureto -de chumbo, gramma
439-. Iodo rel o 41e lii hia, gramma .
.110. Imitirei a de potass;o, gramma.
451. latiu meto de sodio. Me.rek, gramm.
1-42 lodureto de strOncio, gramma.
413. 'foce( raiz, kilo.
/i14. Ipeca em pó, kilo.
415. Jabarandy folhas, kilo
146. Jalapa raiz. ki10.
5.57. .jalapa em pó, gramma.
418. falapa resina, graniam.
.519. j-lica cascas, kilO
150. Kaalin. kilo.
-151. Kormes mineral Kluse,l, gl'amma.
432. Kolateno O. Rangel, vidro.
453. Lactose, gramma.
45.5. lactato de caldo. gramma.
-153. Laclophosphato 'de Cabeio, gramma.
456. Lanolina, kilo.
457. Lovedb )Ie cerveja, vidro de 100,0. vidro.
458. Liquido) para cimento oxyphosphato, vidro.-
450 . Liquido para eirnent o • Petroid, vidro.
460. Alargaria. kilo.
-561. .iquido para porcellana synthetica, vidro
462. ,abelia, folhas, kilo.
.563. ,yeethol 13ayer. gramma.
-561. ,vstil em vidro de 500,-0, kilf
463. ,inliaça em pó, kilo.
-166. Lycopodio. kilo.
467. Luminal Bayer, gramma.
-168. Lacre de c6res, em pães, kik:
569. Lupulo, kilo.
-570. Malvas, folhas, kilo.
-171. Macella ,gallega,
172. Manteiga de caca°. kilo
.573. NIusculina Byla, vidro.
171. Magnesia calcinada pestdia, RUO'.
475. Magnesia ealeibiada teve, .3. Wymann, ki16.
-176. Manai."( commum, Dannano ° jardine, kilo.
477.. :Meimendro. folhas,
178. Menthol, gramriiii. 	 '
479. Mercurio metallico • SSW, em 1',1 de libra, vidre
480. Morim com Oni.60,' bom, sem gomma, melro.
481. Alyrrha em pó. kilo.
482. Mv rrha em grumos,
483. Mercerio metallico,
484. Mostarda em pó. C. Erba,
485. Nevro-seda, caixa.
4 130. Néo-salvarsan (91 .1), dose 0,15, tubo.

Far-
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Néo s-salvarsan (9-1V,
Nl-salva rs)n (P.111,

• Nóo-sal n 	 an	 ,
1.90. N(', (1-saIN • a1sa1l '915,,

1. .N1'o-salvarsall (915'.
. Noo-salNarsan

Naplitol C, granulal.
N1 llIl ai ia oin bolas, tilo.
Nilralo acido do niercurio, ramua.

vit1. Nili • ato	 pótassio, J lo..
7. Nitrato ( 1 , , prata crystalisado. granima„

1fs. Nitrato do prata fundido. gramma.
ritto de prata pró analyse, gramma.

Nitrato (le si ti o,gramma.
. Nogueira. folhas, kilo. •

óir2. Noz de 1 :o1a rasurada,
: , 33. Noz do 1,ola oin pó, kilo.
:- .1}1. Novo/atilai	 Lucius, gramma.

Noz rno-•cada.
506. Noz 5 • 1»iiica (an'pó,
. , 07. Noz VOIlliVa rasurada,

Nujol, n idro.
• ; iii ii	 tIL uranio in . (5 analy ,z d, graillma

51u. N it ro-priissia to do sodio pró analyse, aramma.
Nucloorol P. ravis, vidro.
(ileo de aniendoa doce, gramma..

. ()too lio vario. kilo.
315. Oloo	 figado do bavalliáo. claro, kilo , •
:,13. Oloo (11 , Olix • vira, 0111 .0. tolo. •
:.16. uivo	 ri‘.ino. kilo.	 •
517. Oba) de motor de dentista ssw.

8. ()ieo do cadoira do donti.sta. kilo. 	 -
519. Oito 11h(divona, Pliilippe Canaud. kilo.,
i-211. ()pio ian pó, gramma.

521. Oxyanurolo do morcurio. graiTima..
522. Oxydo ainarello cio morcurio, grami-na'.•

• ()xydo branca de antinamio, granirna:
525. expio rubro do moreurio. gramma.'

Oxydo do zinco para dentista, g1'amara:1
•26. Oxydo tio Z111C1), kik).

• oxypara,	 colo pó,. o liquido. caia.
528. ()too	 codro Zeiss. vidro dl` 10,0. gramma.;

Oxidai() tirania) do potassio Pró imillx-.se "raiii .rna. ••
53n. ()pio boi O' gu'1n1iva	 -
321'.	 comprimidos, tobo.
5:12. Pancroalina, granmia.

Para fina., 1:ilo
331. Papoulas, floros. kilo.
5:13. Papoulas (*curtos. kilo.
530. Paradoliyldo. gramma.
537. Pa.-sas. kilo.	 •
538., 13ostillias.do rillorato.dc,polassio.•k.110.
539. Pastilhas do hortelã pimont , a. kilo.
51o. 1-f op5ina, graionia.

Pepsina soliiVel, gramma .
51.2. Politona soara ('Ill	 W1141`. grartinia.
513.. Perboralo do sodio iNlorck,
555. Perchlorurelo de ferro S. N., kilo:
515. Permanganato • do potassio; kilo.
556. Poroxydo do inanganez pró-analyse. gramma.
517. 13orsulfalo de sodio,

°558. Posogeno (ltil n • ão, vidro.
359. Plie»acotina, graníma.

Pbonolplitaleina, oratnnia.
351. Prophylal, 0rana(Fo. CaiXa.
552. Pliosphato de acido tio rateio, gramma
553. Phospliato 110111 ro de calcio. gramma..
551. Phosphato do forro, gramma.
555. Phosplialo de magnesio. gramma.
356. Pliosphato de p0	 sio, graninia,
557. Pliosplialo do	 gramma.
338. Pliosphato tricalCio. gramma.
559. Phosplioros em bastões. grainnia.
560. Piperazina Midy, vidro grande, vidro..
5(11. Podoplrylina, gramma..
562. .1 1 olygala, raiz, lido. •	 •
503. l'otassa caustica, proanalyse, gramma.
561. Potassa caustica, kilo. 	 •
565. Prof argol, Poulenc, grannyui.	 1.1.1
566. 1Protoiodureto de ferro. grfmnru
507. Protoxalato cio 'ferro. gravaria.
568. Pyramido, grarnma.	 •
569. Pyrophosphato de ferro citrO aiunionitical, gramma,
570. 13 orcellaila syntbetica, vidro.
571, !Pasta para desvitalizar. vidra
572. Pyotil, vidro tio 500.0 vidro.

4Juassia razurada,
5.75. Quina em cascas, II. eusla, kilo.

575. -Hata tilda, raiz,
576. Rosorcina pro-analyso, gramma..
577. Rhuiliarbo em pó, tolo.
578. Itlinibarbo
579. 111111111 da jainaiéa[iV,g_rita: garrar,i.
580. Rivanol :Meisf or Cliente,. g raninia. •
581. sabão medicinal. kilo;
582. Sabão do circo, tolo.
583. Sabão Marselha, tolo.
585. Sabão vorde, kilo.

'• 585. Sabugueiro, flores, kilo.
58(1. Saccliarina, gramma.
587. Sal de Soignette pró-analyso. gramma.
588. Sal do fructas F.no., 	 vidro
589. Scurenaline lthone, vidro. •
500. Sueco liepat , co • do Instituto tli ItJIO3ià, vidro*.
591. Salicylato do bismut iuo.	 ranima,.. •
502. Salicylato do atropina, gramma.
59:3: Salicylato do heroina. gramma.
591. Salsaparilha, raiz, kilo.
595. SalicYlat o do uutoi hyla. gramma .
596. Salicylato lio .0flic) seccoy gramma.
597. Salipyfina, gramma.
598. Salol, gramma.'
590. Salopbeno, g,ranuna.
'600. Santlióos' e pura, caixa'.
601. Santbóose lithinada,' caixa'. <
602.. Svamonóa, raiz.
603. Scamonón, resina, gramma..
605. Sermo f
605. Serpão ft. Costa, tolo.
636. Sorpontaria, kilo.
607. Simaruba cascas, kilo..
608. Sinapismo Iligollot,
609. Solda em pacotes, 18 e 2 .0 kilates. ga:anima.
1610. Solução do phospliato aciAo do ONford,
611. Sorum vaccina "Bruscheltine tu. 1 "ainpidasN,
612. S'óro• opo-estimulanfo masculino ;ampolas . caixa.,
613. Sina) opo-sedalivo masculino (ntopi'da, , czkjyri
615. Sulby (ampôlas.), caixa...
015: Sub-rui Ira lo de bismutlio. gramma.
61(3. Sulfato do nobre puro pró-analyse. granou,
C17. Sulfato de cobre do coMmorcio,
618, Sulfato de cobre ammoniacal pró analyso. gramma
619. Sulfato do ferro puro pró-analy-:e, gral-nina.
620. Sulfato de eserina, gramma ..
621. Sulfato de magnesio, tolo.
622. Sulfato noutro de atropina. f=frainnizi
623. Sulfato de potassio, kilo;
4125. Sulfato de quinina, gramma
625. Sulfato do sadio, Silo.
.026. Sulfato de spartema, gramma.
(327. Sulfato de stryclinina, gramma.
618. Sulfato de zinco. tolo.
629. Sulfureto de polassio,
630. Staphylase noyen, vidro.
(531., Strinliantus. gramma.'
632. Solabaina, solução Nativejle. vidro.
'033. Suspensorios escretacs. 8, 10 e 1'2: unidade.
621. Tafetá inglez, carteira.
635. Talco de 'Veneza, tolo.
636. Talco Fragol, lata.
637. 'Falda diastase, gramn-u•
638. Tannalbina, gramma.
(631). Tannino, kilo.
650. 'Fartam emotivo puro Merck, gramma.
651. Terpina, gramma.
642. Tetrachlorureto de carbono pai-analy.se, gxarnina.,
643. Theobromina, gramina.
65.1. Thoosal yose Cuilhome, capsulas, caixa.
645. Tbiocol Boche, nTamina.
656. Thyroidina. gotra, Instituto ...1Iilanez, • vidro.
(n7. Tricaicina em capsulas. caixa.
618. Trinitrina solução original, vidro.
609. Turbito vegetal, raiz. Silo.

Tuberculina para cutis, reacção.
651. Tliymol, gramma.
652. Urodonal, vidro.
653. Urotropina Schering, gramma.
63-5. Uva ursina, kilo.
655. Vaccina antipyogenica Polyvalente Bruscheitine, (em-.

pólas). caixa.
656. Vaccina typho-paratypho-coli Bruschett inc.
C57. Vaccina	 staphylococcica	 do	 Instituto de'. Divlogia,,

t :I

do-e 0510, 1 libo.,
do,r, 0.15, tubo
dose 0.60, 1 libo..
dose 0,75, loba,.
1:1'-e 0.90, tubo. •
d, 1 ,e de 1,50 e 3,0, alho:

Vidra.
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658. Vãlcriana, raiz, kilo.
IVA . Valail'ana t o de ammonea, gramma.
660. Valeriana t o de quinino, gramma.
661. Valcrianato de zinco, gramma.
66'3. Ya c clina amaricana, 	 W.,
1163. Vaselina (lobo branca, kilo.
664. Vasalina esterilizada, em bisnagas, bi znag,a.
(P35. Vaselina liquida, de Mara, vidro de 500,0, kilo.
666. Virkho branco, de 1'. puro, litro.
667. Viburniona prunifolium,
668. Varonal. gramma.
669. Verniz Sandarac, vidro.
670. Vett-aflito, em fonas, vaixa.
tt;71. Acido neatico (para uso photographice),
672. ..'.1timen le chromo (para uso photographico),
673. Pronntrelo de potassio (usa photographico), kilo.
;371. Carbonato de sodio anhydrico 	 (uso photographico),

kilo.
.675. ITyposolfito de sodio •",uso photographicoj, kilo.
676. Hydrot.plitione (uso photographico),
677 . Menthol (uso • phof ogra.oh ico) ,
678: Sulfil.)	 sodio anhydrico (uso photographico),
679. Acalalo de baryo, gramma.
680. Acetato de chumbo, neutro, pró-analyse, gramma;
681. Acetato de sodio, pró-nalysa, gramma:
682. Acetona, pró-analyse, gramma.
683. Acido arsenioso, prá-analyse, gramma..
681. Acido acelico, crystalizavel, pho-analyse, gramma.
69.5. Acido carminico, pró-analyse, gramma.
686. Acido oxalico, pró-analyse, gramma.
687. Acido phosphorico Bauma, p ró-analyse, gramma.688. Acido t-alicylico, pró-analyse, gramma.
189. Acido sulfanilico, pró-analyse, g•ramma.
690. Acido sulfosalicylico, pró-analyse, gramma.
691. Acido stilfophencio, pró-analyse, gramma.
692. Acido succinico, pro-analyso, gramma.
693. Acido trichloracetico, pró-analyse, gramma.
691. Acido tarlarico, pró-analyse, gramma.
693. Acido orico, pró-analyse, gramma.
696. Ammonea, 22", llauma, pró-analyse, gramma.
4197. Anelina, pró-analyse, gramma.
698. Haryla caustica, pró-analyse, gramma.
699. ilenzina erystalizavel, pro-anal2.-se, gramma.
700. carbonato de cale i°, pró-analyse, gramma.
701. Chloroforntio, pró-analyse, gramma.
702. Chlorureto de baryo_liró-analyse., gramn-ta.
703. (Idolatrei° de sodio, . puro e fundido, pro-analySe,

gramma.
701. Chromato de potassio, neutro, pró-analyse, gramma.
705. Cifrai ( ) dr sodio, pró-analyse, gramma.
06. colori-trato de ouro, pró-analyse, gramma

707. Cor-botina, pró-analysa, gramma.
708. Fochsina acida-, pró-analysa, gramma.
7119. Vortnol a 40. pró-analyse, grainma.
710. ItypophosiShito de sodio, pró-analyse, g•rammaa
711. liyposulfito de sodio, pró-analyse, ,gramma.
712. 31o1ybdato de ammonio, pró-analysa, gramma.
7 3. N a phl oresore lua, pró-analyse, gramma.
1 1. Nitrato de sodio, pró-analysa, gramma.
7 3. Nitrato de potassio, pró-analyse, gramma,
7 6. Nitrato de chumbo, pró-analyse, gramma,.
7 7. Nitrar) de sorti°, pró-analyse, gramma.
7 8. Oleo de cedro, pró-analyse, gramma.

9. Orceina, pró-analysa, gramma.
Oratna, ;iro-auttlyso, gramma.

721. Oxydo rubro de mercurio, Pró-analyse, eramma.
722. Papel de fournasol tont-iludem, caixa.
72:3. Papel de Iournesol azul, caixa.
7:25. Papel h fon:Ileso' .vormelho, caixa.
725. Paplona jw(i-analyst, , gramma.
726. Pereldorurcto de Ferro, solução pró-analysa, gramma.
727. Phenylhydrasina p:ó-analysa, p,ramma.
728. I l lth»-nalueina pr , -analyse,. gramma,
729. Plionol erystalizado pró-anal -si. gramma.
730. Piiospludiu:gslato dsi sodio pró-analyse, grannna.
731. Saveliar:,se pró-analyse, oramma.
732. Salitaini da tiaimsa orurdar, gramma.
733. Solução de May Grun‘s-ald (1rubler, gramma
724. Si!lia raliS1 iia pró-analyse, gramma.
735. Sulfato de ferro e :umnonio pró-analyse. gramma.
7:30. ' .;tilfato de ammonio, pró-anal yS'P, gramma.
7:37. Sidialo de magnesio, pró-analyse, gramma.
738. Sulfato de sodio crystalizado, pro-anlayse, ;gramma.
739. til fito da sodio. pró-analysa„ gramma.
740. Sabão germicitla de Parke 11avis, unidade.
741. Tungsta(o de sodio, pró-analyse, gramfna:
742. Verde de matacachita, pro-analyse, gramma.

743. Violeta de methy/a, pró-analyse, gramma.
714. Violeta de genciana, pró-analyse, gramma
745. Xylol, gramma.
746. Zinco em pó, pró-analyse, gramma.
747. Empolas de bismotladitol, caixa.
748. Empolas de cura-lues, caixa.
749. Empólas de mulliassol. caixa.
750. Empolas de nuabaina 'para uso andovi •tnoo tio 1/4

miligramma, unidade.
751. Salyeilalo de eserina, vidro.

Directoria de Sande, Nàval (D. S. 3). 21 de j aneiro do1928.	 Raul Pinto de 3firioulo, 2" tenente pharmaceutico,
secretario

•••••-••••••n

Directoria de Fazenda

D. F. 1.

CONCI -ertENCIA PreLiCA

- De ordem do Sr. vice-almirante, direetõr geral dê
Fazenda da Marinha, communico aos interessados que no dia
27 de fevereiro proximo vindouro, ás 14 horas, na sala das
sessões da CommisSão de Coneurrencias da Direectoria de Fa-
zenda, serão recebidas e abertas as propostas para o forneci-
mento a este ministerio, durante o corrente. anno, de artigos
:10 grupo "64" - Apparelhos para cozinha, lavanderia, fo-
gões e seus pertencentes, e, de accOrdo com a relação an-
nexa.

2 - Todos os artigos serão de primeira qualidade e de
accordo com as amostras existentes no Arsenal de Marinha
4.io Rio de Janeiro e indicações da Directoria de Fazenda e as
constantes da relação junta. •

3 - Á concurrencia será presidida pelo vice-director rit‘.
Fazenda, a quem serão dirigidas às propostas, e a Commissão
reunir-se-ha rio local acima. indicado, onde receberá as pro-
postas, em tres vias, sendo a primeira saltada, e, todas cora
os preços por extenso e em algarismos, sem emendas, rasuras
ou cousa que cause duvidas c encerradas CO) enveloppes Ia-,
crados.

.1 -- Só poderão concorrer as, firmas . que forem prévia-
'mente julgadas idoneas, de existencia legal e inscriplas na Di-
rectoria de Fazenda, de accordo com o art. 15 do regimento
interno, mandado executar pelo aviso n. 5.268 "A", de 31 doi
dezembro 'de 1921. As inscripções para a presente ,concor-
rendia deverão obedecer ao 'edital publicado no Diodo ap-
eirai nos dias 10, 11 e 12 de 'junho proximo findo.

5 - As propostas serão abertas e lidas na presença dos'
concorrentes; nenhuma seu-á Receita fora dos lermos deste
edital, e deverão obedecer ao estabelecido nos arts. 748 e 719,
do regulamento armexo ao decreto n. 15.783. 'de 8 da novem-
bro cio 1922. Os coneurrenteS declararão em suas . propostas
completa submissão ás disposições desse regulamento e do
presente edital.

6 - Os concorrentes apresentarão com as prdpostas de-
Cumentos provando que depositaram na Pagadoria • da Mari-
nha, até a ante-vespera da concorrencia, ás 13 horas

'
 a im-

portando. de dous contos da réis (2:00045000), • em moeda cor-
rente ou liados da divida publica ao portador, como caução,
para garantir a assignatura do contracto, • imporlancia essa
que reverterá para a Fazenda Nacional, si .o preferido se re-
cusar a assignar o'contracto.

7 - O concorrente fará na Êagadoria da Marinha lima;
*caução de cinco por cento 15 %), s,obre o valor approximatto
do fornecimento total do atino, para garantir a fiel execução
tio contracto que assignar. •

8 - Às onlrogas das meu nadarias serão feitas nas rapar-
lições desta ministerio, nesta Capi t al, onde ficarão sujeitas aci
exame de qualidade e verificação das quantidades, correndo
por conta responsabilidade exclusiva do fornecedor todos os
transportes, mesmo em caso de rf;jeição..

g - O fornecedor 'que não entrar com o artigo pedidei
dentro dos prazos dados, inaorrará na mull lr de cinco por
cento (5 %), sobre o valor total dos artigos" não entregues;
si o excesso do prazo fOr'rt e ior da vinte' (20) dias, indepen-
dentes da primeira multa, pagará mais a da dez por cento
(10 %) sobre o mesmo .valor (salvo os cases de força maior)::
a, no caso de insistencia a crilerio do Exmo. Sr. ministro da
Marinha, será o contracto rescindido._	 .	 •

- O fornecedor que tiver o material rejeitado deverá
retirai-o, trocando por 0111P0 que satisfaça as exigencias da
amostra, dentro do prazo de dez (10) dias.
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	 1)1,k1II0 OFTICIAL (Supidernento)

1( ' i . entreg.le o p( (lido a ) to . 'n e red u r. rosal\ ando-se, poiétn, o
(I() regulamento annexo ao decreto 1.1. 15.783, de 8 de noveni- 	 direito ii arliiiiiiislração (, pedir mi .11(10 O Ztet ¡Ui) et/Ib.: Will(' (In

ièrn de 1922.prcsentit .‘iiiicurrencia, em lambem. lendo em vista quanto

	

Commissão de Concurcencias da Directoria ilerià de Fa-	 ao prazo os casa , (le fo ... » maior. Ines 1'01110; V,e( n ve:, em 0-

	

71'Illin da Marinha ( .1). F. 1, em 30 de janeiro de 192 8 . --	 luções. naufiagios, epidemias, guerras. et...
;Vario Itebello de .11endnnça, secretario.

Jtelncõo dos nrtiríns pertencentes 00 grupo VI - Apparellio3
par« eosinhn, Invondecia. fogõ'es e seus pertences

11 - fl. preços bases serão de accõrdo coin o art. 755

\ PUBLICA

,	 prilem do SI'. v:re-:tIntivallle	 :t'era1 de Fa-
vorita. conenimico aos ini g ressad os, que no (lia 1 g le inereiro
1urexi . ))1 5 ,indour(•, Os	 ',oras, na sala (las sessões da Com-
missão ),Ic C.uncuirencii	 (fe s ta direcloria. s( . 1-ãr, recebidas e
ar1 : 1;;- : i ; io'oposlas 1 . 21'r, O fornecimento ao 41inisterio da
Mar i na?. afim	 attender ao p,i(lido 11:t lOirectoria do Archivo
( I n	 ile -uma es I mi ed . ferro", sem()Ilianb , a exkienie

ir)	 dica repartição. com a s segundes dimensões: compri-
mi (m ia). 1;ir.,20:	 Stii	 largura. 0111.80: uma.

•'.	 conct.rrencii•	 presidida pela) vice-direcior de
pro1-0-4 1a s s . . i1() di r igida s ito presidente :Ia

) de Cmieurrencia, e a commissão reun i r-se-Mi ao local
acha , ind.cail f .. umie r,),...berii as pro •oslas "III	 rer.	 vias.

i brimeira	 • folias e0141	 lo•14:0.	 eXtellSO

e em a12.;', • isii:4 i S, Sem iam lmltlls, l'aslii11; 011 e0011511 que ealle

itii i 	 •	 elleell'adas 4 I I 	 ;1\ 1`1111)111'
j1111111ii!) (1111:'')/Ter as lirlo;L:	 torelll preVa11101110

,( 1,11;leze-•te ex . -ti...iria le g al e mseripias mi 1)irecto_

1"0,•-•:1,i',1,	 ar:','”,"le com o arl, l, do ceginte; •do i
111.,'"1:1/ I ( n 1 xeeIII	 .I\1So Il. 5.2( 18 - .4", de 31	 de

,lezembra h e 1925. As risi..iint;•-)as 1),xea a pecsenie concurren-
ria ri, \ PI i",1 011:-'1 1.el'Pl"e: i difit; 11111111111110 110 Di(iriu (),rficiol
'1'5-	 1H	 l i ). l	 12 (I() ,jimito ( I ,. 192i.

As propostas se . ão ala . ria , e' lidas P111 Bl'eSPIlea tios

11 ) / ;fw per •»90s, 1111111111Pa	 acceilit 1(1ra (los termos deste
e deverão obedecei . ao esialadecido nos ai-Is, 758, 759

• 7:13, ( i r) ";2111a Inent	 irIlleXI) ao • lecielo n. 15.783„(le 8 de
;u i \ 1 1,/i	 colicurrenies tie( . 111r4irão em suas peai-
pos la s c( tomei() subnik•- s 'iu as ilisposiçõe s desse regulatiumlo
• rj . ./	 cdil;11.

3. ifs (oncurrenles	 com as suas proposlas
doei:mem , s que deposi t aram irt 1 • agiotoria. da :Marinha', até ii
ml 0' tie fes(ireiro vi • olouro, 41 (pun g ia de (mini-lel-11),s mil
'4H a{l0. em moeda (i•rreide mi em lihis da di\-ida pu-
blica ao portador, como (.;(11(...ão. para garantir a assignalura
;1„	 ;100oilaneii (issa 11:11` l'‘'Nellen't para a 1..azenda

o preterido :( )1.-..1.s11r a assignar o respectivo
rael ri,
0. o ( l icurronic	 eie1 .3 11(1 fará na Pagadoria da 141arinlia,

(-bico por ceu l o (5 '4 1. 51)141 , ' O valor appro-
., de fornecimento,	 i11r a .,,,aratitir a fiel exect:‘.ão

poi, n ip	 OT.o	 cot/1111(10 pelo Trilo ...nal 110
1 ,	 col: n ‘2.;	 ih'aiel•ial, ser, "1 o da dal a 0111 (Tile

1. De ordena do Sr. vice-almiralite, director geral do
Fazenda da i4laririlia, conummico aos inieressados que, 110 dia
-18 de fevçtaiiro proximo futuro, Os 15 horas, na sala das ses-
sões da commissão de concurrencias da Directoria Geral de
Fazenda. serão recebidas e abertas as propostas para o for-
necimento a este ministerio, durante ii eorrenle ;moo, de
artigos do - grupo -42" - -Ferragen s , ancluind() parafusos
de fenda). O, de accórdo com a relação iinnexii.

2. ].'u o los os artigos serão de primeira (111alilla d e	 41a
accôrdo com as amostras ..I() .1rsenal 41arinlia do Rio de
Janeiro e indicações cla Directoria de Fazenda e as constan-
tes das relações juntas.

3. A concurrencia será presidi . lii pelo vice-direclor de
Fazenda, a quem serão dirigidas as propostas e a commis-
são . reimir-Se-lia no bical acima in licallb, onde receberá as
prolioslas, em fres vias, sendo a primeira sellada, I', tuuulm1H COIP

OS preços por extenso e em sem emendas, rasu-
ras ou cousa que cause duvidas e encerradas uni enveloppes
lacrados.

4. S(5 poderão concorrer as firmas que forem prévia-
nlente julgadas idoneas (11 , existea . iii legal e ii1H('iilili1H mimo
:Directoria li e Fazeniiii, de accôr(lo com o art. 15 do regimen-
to interno. man d I,...a(a) executar pelo	 iso il. 5.2118 -.4". de 31
cie dezembro de 1925. .4s	 i,ara » presente con-
currencia deverá() obedecer a() edital publicado no biénio

nos (lias 10, 11 o, 12 de ;junho !)roxiino lindo .
5. As propostas serão aberta s e lidas lia presença dos

coneurrentes; nenhuma será in . ceila f(11 .-a dos termos desin
editai, e :Ineeão obedeeer ao estabe l ecido mis mim t, 718 e 710.
flui regulamento imnexo ao rieri ... to ri. 13.783, de O e novem-
bro de 1922. Os coneurrenle s declararão eni sua s propagas
complef-,i 4iihmiss5o ás disposições ¡lesse regulaineido e do
present o Pirita/.

G. Os concurrente s apresentar ão, emo as propag as, do-
cumeolo s , pee n'ando Mie	 mia	 41nri-
11 1 1 a, a .w	 da vereurrenein,	 horas, a ile-
IMPlalleia de f1011s e011103 IIP	 Pio Moeda eore p ili p 011 ti-

11110"» lia divida publica ao portador. "COMO caução, para ga-
rantir a assignalura do contraria meia essa que 1--
vertera 1•1t111 a Fazenda Nacional. -1 () preferido se recusar a
assignar o contrario.

• 7, o coneurrente fará na "i.;,..a.loria 	 la 41arinlia	 moa
vainj i-iu	 rine() por cento 5	 sobre o valor approximitilo
do form . :U[11(mb) total (I()	 )	 r,.0 . mije a fiel execução
do canil a,.1() que assignar.

8	 . \s uni prgas das i nere, i doi . iii s s erão feitas nas ripar-
ições	 leste minis:leria nesta 19,luilmil. 	 mau' fit.tirím

muuu ex ii0 .1) de qual i. lade	 verificileão das quantidades, cor-
rent i o 1 .01 .	 eXC',111SIVII 410

lodos (Is transporte s , mesmo I!'!1	 de reje.icão.
9. O foriiecet'er que Mia am i mo rom 1) artigo pedido deu-

lio )11is prazos . 1tIns, int . (51 . 1 . ( . 1:1 na milha de cinco por cent..
(5 r,5-). -iilum'u ri valor total das arligos não entregues: si o ex-
cesso do -p raz)) Vin. maior (11 , \	 20. dias, independente ii

primeira multa, lianai'ii u1rmlu	 ii do (tez • 11 i.' ilias,

i' 'ml mdii . 10 (/',), sobre o ol, , -deo valor, 'salvo 0.4 (, a ,-4(is d •
fm . ( ..a	 e. 11), ca..() ( I () insisieaciii, mi eriterio	 lii 1•Ix,
Sr'. ministro da	 Seri.1	 COPil'aetl)

1. Faca para cosinha, lamina de 0111,15, uma,
2. Idem, lamina de 010.20. urna.
3. filem, lamina de 0111.25. unia.
4. Folha para serrote, de 0,355(3 (14"),
5. Idem, de 0,4572 (18"). duzia.
G. Fogareiro lypo Primus. 1L 2, um.
7. Garfo de ferro estanhado, para cosinha. duzia.
8. Laia (li' folha com tampa. para cinco litros, uma.
9. Idem ,para 10 litros, uma.

10. Marmifões de folha com torneira para café, de cinco
tros, mu.

11. Tdem, para 10 litros, um.
12. Moinho para café, de cinco kilos,
13. Idem. de 10 Mios, um.
15. Medidas para liquidas . kgo.
15. Seri .ote para carne, de 0,3530 (lá"),
ir. hiena de 0,4572 (18"). 11111.
17. Torrador para café, de cinco kilos, um.
18. filem, de 10 lutos, um.
19. Ideia, de 20 kilos,
20. Machina para picar tmune n. 2. Ilma.

ideio ; n. 3, uma.

Fon/missão Concurrencia da Directoria de Fazenda do
'MIM:g eriu da :Marinha, em 30 de janeiro de 1928. - lturio
lt”bellf) iI ,llendmv:n. secretario.

P ?kre-Aoriza de Faicilitin

t:). A milvega da ti l o:imitiria será feita na 1)irecloria CIO
Archivo mia :41ariiiiia, wide ficará suje g a ao exame de (imiti-
da(le e ••• 9aticação. cori...::de, por conta e responsabilidade ex-
clusiva do fornecedor, 	 ein caso de rejeição.

O fornecedor qii :ião entrar cmt) O artigo deniro do
prazo do pedido, incorrerá ha multa do cinco por rent() (5 (i()
sobre u valo' iotal do riferido artigo. si () excesso for maio]."
de 20 dias, indeliencleni(- da primeira multa, pa g ará mais a
de ‘lez nor -cento (10 e/r ., , sobre o mesmo val0r, e, a erilerio
do Exmo.	 niinisiro di Mi.rinlia, será o (mun .:trio rescindido.

11. O fornecedor q l .) . live(' o arligo rejeitado deverá re-
tiral-o 1 , betindo por ou 1: e, dentro do prazo de 10 dias.

Con)missão dc Conci:f 	 da Direcloria de Fazenda
4i1m ..11111a, em 30 de Janeiro de 11)28. - lt q iil Cabral cie

Lueerdu, secretario.

Directoria de Faventiv

D.	 1

CO N CUBRE N CL\ PUBLIC \
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10. O fornecedor que tiver o material rejoitado deverá
iral-o, trocando por outro que satisfac,:a as exigencias da

aniosira, dentro do prazo de dez (10" dias.
11. Os preços bases serão de accôrdo com o ai'!. 755,

do regulamento aintexo ao decreto 11. 15.783; de 8 de novem-
bro de 1922..

Comnrissão de Concurrencias da Directoria Geral de Int-
7.e.nila da Marinha, (1). I", 1.), oro	 de janeiro de 1928. .--
.11(lo firbello (Ir 31enflonça, secretario.

/0,/,/,:iio dos artigos perfrneenles	 grtip0 1/. 42 - Ferragens
(incluin(lo parafos(frs (li' fenda)

1. 'Argollas do forro galvanizado para illroze o.
2. Idem, idem, ir. 3, cento .
2. alem, idem, ir. 4, cento.
á. idem, idem, n. 5. cento..
5.	 1111'111, 1111 1 1n, 11.	 6, cento.
(5. Idem, idem, n. 7. cento.
7. ..11g.trisino ir alphaheti en i criarias

jogo.
8. Idem, idem, de (10254 (s 1"). jogo.
9. Idem, idem, de 0,038 (1 1/2"), jogo

10. Algemas de forro niclçeladas par.
I). Aresta de ferro, desde 0.00,05 (l5,")

comprimento. kilo.
12. Aresta de cobre desde 0.0127 ( 1/2"i

comprimento, kilo.
13elmazes de bronze do qUalquer

. Belmazes de cobre desde 0.0127
fie comprimenlo.

15. C.adertilo de talão di : 0,029 (I
16. Idem, idem, de 0.038 (I 1,:r").

1:unira-pino de latão de:
• 17. 1'11'111. 1(10111, 1111 0,0019 (1 16") dl , diario4ro, 0,0.251 (1")

de conrprimeall). Cf'111.
8. Idem, idem, do 0,(1021 "3 32") de dianietro, 0,0251 (I")

comprimenio. Colll.
19. Idem, idem, (10 0.0021 (3 , 22") de diametro, 0,038 (1 'h.")

do conmrimenio, cem.
20. Idem, idem, de 0.0021 (3;32") de diametro, 0,0508 (2")-

de cornprinroot,,. (•,,n)
21. Moro, ido s o), do 0,00:3 (	 ilianietro,	 0,0251	 (1")

de coniproneato, re111.
Ideio, idem, lie 0,0.03	 diarnetro,	 0,0508 (2")

do comprimento, rpm.
n1P111, dl' 0,00:1 ( IA") de dianteiro (0,0635 (2 1/2")

de coirprinren)o, cem.
21. Ideio, idem, de 0,0057 (3 1(5") de diam'etro, 0„0251 (1"),

Ir' camiprimealo, ('em.
2.5. Ideio. ideM, de 0,0057 ,':3'1(5" ) de (limoeiro, 0,038 (1 1/")

de coo rwinrealo. 1,em.
.26. id., 111, hien:, do 110017 ,,t1 , 16"; do dianietro, 0,0635 (2 1/2").

de comprimeato, com..
rir, idem, (h , 0,0063 ( 14"	 de iliiimetro, 0,)'28 (1

(h , comprimento, cem.
Ideio, idem, de 0,0063	 1A ": til' (balceiro, 0,0.508	 (2")

conao 'meato,
Idem, idem. de 0.0063 ; 1,5 ")	 (ii , (1 iamot ro, 0. 076 	 (3")

de comprimento. cem.

contra-pinos do aro, de:
hieni,	 de 0,0.119	 1 16") 11. , dianteiro, 0,0255	 (1")

(I- comprimento; rolo.
Idem, idem, (h , 0,0021	 3 32" do diainelro, 0.019 ('15")

de comprimento, cem.
Hem, de 0,0021 2:22") do (limoeiro, 0,038 '111/2")

de comprimento. • mi.
bleni, idem. de 0,003	 fle 'baloeiro.	 0,0251	 (I").

, , ompritirenlo. corri.
1111'111, 111(`111,	 (limoeiro, 0,038 (1 1/2")

	

de	 •oni,
ideio, idem, fie 0,302	 i, - )	 diamotro.	 00 0508	 (2-)

de comprimento, eitt.
;i1c. nr, idem de 0,0017 :2 10"	 dianteiro, 0,0251	 (1")

de comprimenio,
[dom, ¡dl to., de 0.0017	 .3 16'	 1 ,	 1411.1P11 . (1, 0 , 0,18 ( 1 12").

e oniro imento.
Hen', idem, fh , 0,0017 r2	 11,, diametro 0,0508 (2")

de i , oitipriniento, cem.
Idem, idem, do 13,11)47 ,l3.16"1 13'	 (1,07(5

	

l'o	 (f-ro.
;dom, idem. de 0,0063 ( 1 r'',	 d ....retro, 0,0251

de comprime;do,

41. Idém. idem, de 0„0063 (VI") de diametro, 0,0508 1(2")'
de comprimento, cem.

42., Ideio, idem, de 0.0063 (14") de ti amo! 	 0,076 '(3")
de comprimento, ('em.

Corrente de ferro galvanizado - diametro do verga-
1115.o:

.53. 0,00.63 ;11"), metro.
41. 0,0079 (5116"), metro.
45. 0,0095 (%"), metro.
46. Corrente de latão de segurança	 1, metro.
47. Idem, idem, idem, de n. 2, metro.
48. Idem, idem, idem, de n. 3, metro.
49. Chave de latão cio bruto para portas, Mura.
50. Idem, idem, ideia, armado ou gavetas, duzia.
51. Idem, de ferro em bruto para portas, duzia.
52. Idem, idem, idem, armarios ou gavetas, duzia.
5:3. Dobradiças de ferro, comprimento de 0,0254 (1"),
51. Ideio, idem, ideia, de 0,032 (1 14"), uma.
55. Idem, idem, idem, de 0,038 (1 1/2")', uma.
56. Idem, idem, idem, de 0,051 (2"), uma.
57. Idem, idem, idem, de 00,064 (2 1/2"), uma.
58. Idem, ideio, idem, do 0.,076 (3"). urna.
59. Cravos de ferro de tanoeiro de 0,004 X 0,016, kilo. .
60. Cravos de forro de tandeiro, de 0,003 X 0,019, kilo.
61. Espheras de aço para mancaes de diametro de 0,0095

62. 1(1(2, iilenr, 01cm, de 0,0129
1/263. Ferrolhos de ferro de embutir('po7' ' c 11 .11 11 1a1 .1.de comprimenV;,

ir m
65: Ferrolhes do latão de embutir por eim de comprimento,

FecIrtaindiUra de ferro para caixão de 0,025 X 0,030 X 0,038,
(1" X 1 31116" X 1 1/2"), um.

66. Idem, de latão para gavetas ou armarios de 0,1)19 X 0,079
X 0 ( lYt " X 3 1/8 "), unia.

.67. Idem, idem, para caixões Ou portas, uma.
68. Idem, idem de caixões com trinco pare. portas, uma.
69. Fechadura 11f1 ( 1 111n11111? de ferro para porta, uma.
70. Fechadura de embutir cio forro com trinco jorra 1101'111

de 0,,022 X 0,44 X 0,062 ( 7,4" X 1 ½"X 2 7116"), uma.
71. Ilhozcs de latão de n. O, cento.
'72. Idem, idem, idem, de n. 1, cento.
73. Idem, idem, idem, de n. 2, cento.

I. Idem, ideio, idem, de n. 3, cento.
75. Idem, idem, idem, de n. 4, cento.
76. Idem, iciem, ideia, do n. 5, cento.
77. Idem, idem, idem, de n. 	 cento.
78. Idem, idem, idem. de n. 7, cento.
79. Lixa esmeril em folhas de n. 00 até 3. uma.
80. Lixa de Made.ra em folha de n. 00 até 3, conto. •
81. Modas de latão do 0,010 (diarnetro), 6 espilas, cobre do

0000175 e ali um a li" 0,010, uma.
82. Mola do aço para poria de compartimento, uma.
83. Matiz de metal para cadeados, de 0,083 ,3 1.5") de com-

primento, 0,029 (1 3/4") do largura, um.
21. Idem, idem, 0,130 (5 1,4") de comprimento, 0,051 (2")

• de largura, um.
85 Nariz de ferro galvanizado para cadeados, de 0,083 (3 VI")

de comprimento, ((,029 çl 1,3,") do largura, um.
8C. Idem, idom, 0.130 (5 ',;.(") de comprimento. 0,051 (2")

de largura, um.
Fr'í. Pilão de ferro com rosca, de 0,021 (1 3i16") de compri-

mento, um..
88. blun, idem, de 0,029 (1 44"), de comprimento. lirfl.
89. Idem, ideia, do 0,0.35 (! 2,4") dc em-oprimente, unr.
90. Idem, idorn. de 0,0 .1 (1 ;:i") nle comprimenio, mo.
91. Parafusos (le ferro galvanizado, cabeca estampad fr, ro-

ca, porca, sextavada. qualquer comprimealo (1.1111
diametro di , 0.0.0155 (VI"), kilo.

Idem, ideia, idem, de 0,0127 (1,(2").
Porcas de ferro sextavadas	 0,11064	 "",
Idem, idem, acima de 0,0061 (14"),
Percintas de fi co para encaixotamento, do ';'s" de dia-

f metro, hile.

(li f latão, com fenda ro-(ca Whitwor1.1), c,abec,1
e.,eilreada ou redonda, de:	 •

96. 0.02J1 X 0,0044(1 (1" X 2;16-.,,,
97. 0,100:(	 0,0003Ir	 X 14"i, trio.
98. 0.0251 X 0,00.623 (1" X 14"). um.
99.. 0.0254 X 0,004938 (I" X 5j16"). mn.

100. 0,024 X 0,000525 (1" r;;"),

2, cento.

de talão de 0,019 (511.

até 0,02-51 (1"), de

ai
	

0,019 (2/4"),

tamanho. kilo.
(1/2 " ) até (.0l9 (,)(1"),

,••

1,,

(2")

(1-)

92.
1)0.
4“,
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101. 0,03175 X 0,00635 1 4 X 1/4 "), Uni.	 •
Parafusos de latão, com fenda rosca Whitworth, ca-

beça escareada ou redonda, de:

0,03175 X 0,007938 (1 14" X 5i16"), um.
0,03175 X 0,009525 (1 '4" X %"), um.
0,381 X 0,00635 (1 %" X Vi."), rim.
0,0381 X 0,007938 1 1/2" X 5116"), um.
0,0381 X 0,009525 ( 1 'á" X %"), um.

Parafusos de aço, rosca para madeira, cabeça qua.
drada, de:

107. 0,0508 X 0,009525 (2" X '"g3"). um.
108. 0,0635 X 0,009525 (2 lá" X %"), um.
109. 0,0702 X 0,009525 (3" X %"), um.	 •
110. 0,0381 X 0.0127 (1 'á" X 1/2"),
111. 0,0508 X 0,0127 (2" X	 um.
112. 0,0635 X 0,0127 (2 'á" X 1/2"), um •
113. 0.0762 X 0.0127 (3" X 15"-), um.
111. 0.0889 X 0,0127 (3 1/2" X 'á"), um.
115. 0,1016 X 0,0127 (A" X lá"), um.
110. 0,0635 X 0,01588 (2 lá" X %"), um.
117. 0,0762 X 001588 (3" X • %"), um.
118. 0,1016 X. 0.01588 (4" X %"), um.
119. 0,127 X 0.01588 (5" X %"). um.
120. 0,0762 X 0.01905 (3" X %"), um.
121. 0.1016 x 0,01905 (4" x 3/4"), um.
122 , 0,127 x 0,01905 (5" x 3/4"), um.
123. 0.152 x 0,01905 (6" x 3/1"), um.

Parafusos, de aço cabeça hexagonal rosca \Vita-
wort h, de:

121. 0.0254 '1")de comprimento, um.
125. 0,0381 •1 1/2") de comprimento, um.
12e). 01.014 1 3/4") de comprimento. um.
127. 0,0508 . 2", de comprimento, uni.
128. 0,053 2 1/4") de comprimento, um.
129. 0.0635 2 1/2" de comprimento, um.
130. 0.070 '2 3/1" , de comprimento, um.
131. 0.076 3" de comprimento, uni.

Parafusos ole aço- cabeça redonda ou escareada
rosca Whitworl Ii, de

132. 0,0127 1/2" de comprimento, um.
133. 0.01905 :1/1") de comprimento, um.
; 0.025	 l " • de comprimento. orD.

1:15. 0,032 l 1/4" n de comprimento. um.
136. 0,0381 . 1 1/2" de comprimento, um,„
137. 0.011 1 3/1" .. de comprimento, um.
138. 0.0508 '2") de comprimento, um.
1:19. 0.0035 2 1/2"; de comprimento.

Paranisos de latão com fenda. rosca para madeira',
beça escarvada ou chata até 0,0127 ;1/2")

110. Numereis 3 e 1. grosa .
111. Id p ro. idem, idem, de 5 a •10, grosa.

Parafusos de latão com ffs ibla, rosca para madeira.
cabeça escareada ou r' lia 	 até 0.015888 (5/8")

112. 1h . :3 a 7, grosa.
11:3. Idem, ident, idem, idem, de os. 8 a 12. grosa.
111. [nem, idem, idem, injeto, ah.. 0.01905	 de 3 a 7,

grosa.
115. De numeros 8 a 11, grosa.

Para frisos do ml ão com fenda. rosca para madeira,
rabeça PSCa rPada cri chala até 0,02223 (7/8")

Viti. 'De 5 a 10. grosa.
.147. De 11 a 10, grosa.

Para fusos de latão com fenda, rosca para Madeira
cabeça esvaPPada ou chata até 0,0254

148.	 ns. 5.	 grosa.

Até 0;03175 (1 1/4"):

151. De 111.111ler:OS 6 a 10, grosa.
152. De numeros 11 a 18, grosa.

Parafusos de latão com fenda, rosca para madeira,
cabeça escareada 'ou chata de 0,0381 (:1 1/2"):,

153. De numeros 8 a 14, grosa.
154. De numeros 15 a 20, grosa.
155.. Parafusos de latão com fenda, rosca para madeira,' ca-

beça escareada ou chata de 0,044 (1 :314"), de n. 10„
grosa.

150. De numerOs 12 a 20. grosa.
157. De UumerOS 21 a 30; grosa.

De 0,0508 r2"):

158. De »umeros 10 a 20, grosa.
159. De numeros 21 a 30, grosa..

re 0,0508 (2")

100. De numero 10, grosa.
161. De numeros 12 a 20. grosa.
109.. De . :uuueros 21 a 30, grosa

De 0,057 :2

163. De numeros 11 a 20, grosa.
101. De nu meros 21. a 30, grosa.

'De 0835 '2 1/2")

105. iie nm»ero 12. grosa.
100. De numeros 14 a 20, grosa.

De 0,0 .76 '3")

rd7ca. para mai:eira, ca-
(1 	 de 1 a ), grosa.,

De 0,01588 .:5/8):

171. Nu meros 3 a	 grosa.
172. Numeros 6 a 12, grosa.

De 0,01905 • (2/1",

17:3. Numeros 3 a 6, .grosa.
174. Numeros 7 a 12, grosa.

De 0,02:2. (7/8")

175. No meros 5 .a 10. grosa.
170. Numeros 11 a 10, grosa.

Parafusos do aço com fenda, re-4‘a para madeira,
cabeça escareada mi chata, de 0, 0 251 1")

177. Numereis 5 a 10, grosa.
178. Numeros ' 11 a 16, grosa

1)e 0.032 E 1/1")

179. Numereis, li a 10. grosa.
180. Niimeros 11 a 18, grosa..

Parafusos do aro com fenda. ni gra para 1adeira;
rabeca eprareada ou 1 cita Ia de 0,038 . 1 1/2") :.

181. Numeros 8 a	 grosa
18 4 . Numeros 15 a 20. grosa.	 .

'Para fusos de aço com 'fenda, l'OSCa para. madeira,
cabeça escareada ou (dial a de 0,0'54 (I 3/4") :

de numeri 10, grosa.
1)h , Miniero' 12 á 15. grosa-,

niírnei sos ft;	 greiSa.'
De numeros 21 a 30, grosa.

102.
103.
104.
10.5.
106.

107. Numero 12. grosa.
108. umeros 11 a 20. grosa.
109. Numeros 21 a 30, grosa,

e 170. Parafusos de aço„ com fanda,
.	 beça escarvada, de 0,0127

Parafusos de latão com fenda. rosca, para madeira
• 1.	 , .	 cabeca escareada Má ,C14ala, ate "0,05,1 •(1.")(;,

18-1.
149. Do 8 a 10 ,grosa.	 • 18.
150. De 11 A 16, grosa.	 186.



197. 0,152 •'6"1, de comprimento. kilo.
198. 0,076 . 3" ,	comprimento; 1;i1o.
190. 0.070 (2 3/1" ) dr comprimento,
200. 0.051 , 2", de comprimento,
201. 0.038 1 1/2") de eumprimenfu,
202. 0.025 . 1") de compri(Iento, lzilo.

0.0127 : 1/2") de comp('imento. hilo.
205. 0.019 :3/4") de comprimento,

1 , regos (1‘ , ferro, de
`,05.	 10. kilo.
206. 12-, kilo.
:207. 1:1
	

15. kilo.
"os. 1	 18, kilo.
"09. 11;
	

18, kilo.
210. 17
	

21, 'kilo.
212. 17
	

21, kilo.
213. 27, kilo.-
214. 18
	

30, kilo.
215, 19
	

33, kilo..
210. 21
	

36, kilo.
217. 21',	 /10, kilo.

Pontas de Paris de aç.o. com cabeN. de:
218. 6 -- 6
219. 8 -- 8
220. 10 -- 10
221. 12 -- 12
222. 15	 1.5
223.'16 -- 18
224. 17 -- 21
225. 18 -- 24
226. 20 -- 20
227. 22 -- 36
"28. 23	 42
229. 24 -- 48
230. 25 -- 54
231. 25 -- 60

'comprimento
compriipenlo
comprimenlo
comprimenio
cumpri 1)1011
compriment (I
Cl) mprimento
comprimem()
comprimell(11
comprimenlo
COInpriinenio
comprimento
compriment o
comprimento

-
- 0.013. kilo.

 0,016, kilo.
- 0.021.:

• ki lo
- 0.032. kilo..
- 0.038.•.kilo..
- 0,011, Libo.
- 0,05.1, tki.lo.

.0:064, 'kilo..
- 0,076. kilo.
- 0,089, kilo,
- 0,101. kilo...
- 0.111, kilo.
- 0.127, kilo'.

' O

Pontas do Paris. de aço, sem cabeça, de:
8 - 8 comprinienlo -• 0.010, kilo,

•• n 33. 10 - 10 Comprimenlo - 0,021,..kilo.
235. 12 - 12 comprimento - 0,051. kilo.
235. 16 - 18 comprimenlo
236. 17 - 21 comprimento - .0.011, kilo..
237. 18 - 24 comprimento - 0.051. Lilo.

Supporle de ferro balido para pratilheira de
de largura, de•

011110, (1m.
Oin,12, um.
0)11,15, um.

Téla de arame.de cobre, de:,,-

16 malhas por pollegada ( G por
24 malhas por p01 legada por
48 malhas por pollegado (18 por

'Téla de arame de latão, de:

214. 16 malhas por pollegada ,( O por. cvnlimetro),, melro.
215. 24 maltas por pollegada ( (5 por , cendimeiro,y7 metro,
216. 4 8 malhas Por P0Ilegada çl.8 por cent4me1r0)

,	 .

`*:18.
239.
210.

211.
,•, •centimelr0).„

cenliniviro),
file(PO:
melro.
metro.

Si)]  (1)11(10 

) trafilsos de tojo com fenda, rósea- para madeira,
cabeço escorvado eu (dinto de 0,05(18 ;2")

187. Numeros 12 ;1'20, grosa,
188. Numeros 21 a 30. grosa.

De 0,057 2 1/1")
•

1 N9 Numeros 11 a 20, gro=ta..
•90. Numeros 21 a 30, grosa.

cie comprimento,
compriit,ento,

(lis compriinenlo,

Commissão de Concurrencias da 1)ii:is elcrc1) tieja.1 cie fti-‘,
zioida da Marinha, 30 do janeiro li 1028, 	 de

seevelarie..	 •

:)1.\111(1 	 (Suppleinento) Fevereiro do 192S 	 119 

T.rincu de boi Ou, 4iéz:

217. 0.07);
218. 0,101	 (1")
219. 0,152	 G")

11111,

De	 0,076	 ,"3"):	
•

'191 .	 NUMPPOS	 11 a 20, grósa
192.	 Ntime po 21, grosa.

Pregos quadrados	 (le	 5 tio	 al anizádo
•

•

11.1)fii'ech)eitti	 de Faze!.10ti

1). V.1 .
,	 •

coNcranr(a.‘.	 ist;111.1c.\
.	 ,

- Do	 ordem	 do	 Sr.	 vice-almiranlé ...ilit...ectór .	•gertt1
193. 0,076	 3" lie comprimento. Fazenda da Marinha, communico aos interessados qne no dia
11,1. 0,101	 ,'.1": de	 ('omprimento,	 1;11o. 25 de	 fes-eceiro proximo	 futuro,	 ás	 11	 hol'as., fla sala 'do 	 ses-
195. 0,127	 '5",

•
de	 comprimento,	 1:ilo. sõe .	da	 Commissão	 de	 Concurrencias	 da ',f/ire;clori'a ` Geral' do

196. 0.152	 ,6" )	de comprimento. Vazenda. serão rerebidas (	 abertas as prop*dsla,s piïrà	 torne-
cimento a este ministerio. durante o corrente anno,''di s artigos

Pregos de cobre quadrados ou redondos. (lc:. do grupo	 "41"	 --	 Canos	 e	 lobos	 ililo	 flONIVeiti,	 0: de' ace(4',.(10
com a relação junta.	 .

2 - Todos os artigos serão de primeira . qualidade .e de
accôrdo com as amostras do Arsenal de Ma 'rinha do llio de ja-
neiro e illiiieaÇÕeS da Directoria de Fazenda ,e tis ('00510111 es

11`i nnrn PS juntas.

3 -- A concorrendo será presidida pelo vice-director de
l'azemla. a quem serão dirigidas as propostas O a commissão
reunir-se-ha no local acima indicado, onde receberá a , pro-
postas. em Ires vias, sendo' a primeira senado, e, lodos com os
preços por extenso e em algarismos sem emendas, rasuras ou
cousa ,que caUse duvidas e encerradas ein enveloppes lacrados.

- 80 poderão concorrer as firmas que forem prévia-
mente julgadas Moncos de existencia legal e inscriplaS na Di-
rectoria de Fazenda, de accÔrdo com o npr. 15 do regimento
interno, mandado executar pelo aviso n. 5.268 A, de 31 de
dezembro de 1921. As inscripçõe:a para a presenle .concurren-
via. deverão obedecer ao edital puldiciido no Diario ()Meia'.
1105 dias 10, 11. e 12 de junho proximo findo.

5 - As propostas .....• erão abertas e lidas na presença dos
coneurren..tes; nenhuma será acceita fóra dos termos deste edi-
tal, e cleerão obedecer ao estabelecido nos artigos ns. 718 o
749, do regulamento annexo ao &ereto n. 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922. Os concurrenies declararão em suas propos-
tas completa submis ,ão Os disposições desse regulamento e do
presente edital'.

6 - OS concorrentes apresentarão •com as propostas do-
cumentos prova 11(10 que depositaram na Pa"

r'
adoria . da Marinha,

até a ante-vesPera da Concurrencia. Os 13lawas, a imporlan-
eia de dons contos de réis, em moeda corrente ou till110S da
divida publica ao portador, 00100 canção, para garantir a as-
signatura do ~acto, importando essa que reverterá para
a Fazenda Nacional, se o preferido se recusar a assignar o con-
lracto.

- O concurrente fará na Pagadoria da Marinha tona
caução de (5 %) cinco por cento, ,sobrc o valor approximado
do fornecimento total do anno, para garanti,' a fiel execução
do contrario que assignar.

8 - As entregas das mercadorias serão feitas nas reparti-
ções &sie MilliSteriO, nesta Capital, onde ficarão sujeitas ao
exame de qualidade C verificação das quantidades, correndo
P01' conta o responsabilidade exclusiva do fornecedor todos os
transportes, mesmo em caso de rejeição.

9 - O fornecedor que nãO entrar com o artigo pedido
dentro dos prazos dados, incorrerá na multa de cinco por cento
(5 (./c). sobre o valor total dos artigos não entregues; se o ex-

vidro, ee.vi, do prazo for maior cio vinte (20) dias independentes da
primeira multa, pagará mais a de dez por cento (10 %), sobro
e mesmo valor, (salvo os casos de força maior); e, no caso de
insistencia, a criterio do Exmo. Sr. ministro da Marinha,
ser o contracto rescindido.

10 - O fornecedor que tiver o material rejeitado devei'ã
retiral-o. trocando por outro que satisfaça as exigencias da

ilentro do prazo de dez (10) dias.
11 - Os preços bases • SPrii0 de accórdo rom o arl-igo

me ,:" 755. do regulamento annexo 10 derreio n. 15.783, de 8
de novembro de 1922.

Commissão de Concurrencias da Directoria Geral de Fa-
zenda da Marinha (D.P.1.). 30 de janeiro de 1928. - Mario.
Rebello de Mewlorça. secretario, -. •	 9,	 ;.i.	 .11'

,
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tiefo ção dos of-lfges pPrfeneent és ao goupõ 44 — Canos, tubos
'não fl.P.rireis)

• Tubo 4Ie aço galvanizado para agua e gaz, com o dizimaria
interno de 0.009525 (3/8"), metro.:

2. Idem, de 0,0127 (1/2"), metro.
3. Idem, de 0.01905 i3/1",i, metro,

	

1. Idem, de 0,0251	 metro.
5. Idem, de 0,03175 (1 1/1"), metro.,
6. I(1em, de 0,0381 '1 1/2"), metro.,
7. Idem, de (308 (2"), metro.
8. Idem, de 0,0635 (2 1/2"), melro.,
9. Idem, de 0,0762 (3"), melro.

10. Idem, de 0,0889 (3 1/2"), metro.
11. Ideio, de 0.1016 (4"), metro.
12. Tubo de aço macio electricamente g‘alvanizado, caldeira

Eabcook & Wilcox lypo "Minas .Geraes", de 0,04921

115/16" , tubo.
13. Idem, de 0.100 '3 15 ./16"), tubo.
Il. Tubo de aço macio galvanizado em quente, caldeira Var-

row, lypo "Pará", de 0,03175 (1 1/1")„ tubo.
15. Mei», de 0,0381 ;1 1/2"), tubo.
141. Tubo de aço macio preto sem costura, de 0,0254 (1"),

kilo,
17. idem, de 0,03175 'I 1/4"). kilo

	

1R. Idem, de 0,0381	 1 1/2"), kilo.
19. Idem, de 0,01415 (I 3/4"), kilo.
20. Idem, de 0,05081 (2"), kilo.
21. Idem de 0,05715	 1/4"), kilo.
2?. I(1em, de 0,0635 (2 1/2"). kilo.
23. Idem, do 0,06985 , (2 3/4"), kilo.,
24. I(1em, de 0,0762 :3"). kilo.

Tubo de aço preto sem costura, para alta pressãci, de dia-
melro interno de 0,0127 :1/2"), metro.

2(4. IdPni, de 0,01905 3/4"), metro.
27. Idem, de 0.0254 (1"), melro.
28. (dem, de 0,0381 (1 1/2"), metro
29. Idem, de 0,05081 (2"), metro.
30. (dem, de 0,0635 2 1/2"), metro.
: 1 1. Idem, de 0,0762 (3"), metro.
32. Tubo de chumbo diametro inferno de 0.0127 (1/2"), até

0,0635 (2 1/2"); kilo. 	 •,

33. Tubo de cobre .sem cóstura, provado a 20 ks. por ems.
(liame' rio interno, 410 0,0251 (1"?, kilo.

34. Idem, de 0,0381 (1 1/2"). kilo.
35. Idem, de 0,05081 (2"), kilo.
36. Tubos fle cobre sem costura, provado a 300 k. taa•

	de diametro	 interno, de 0,00635 (1/4"), kilo.	 .
Idem. de 0,003175 (1/8"), kilo
Idem. de 0,009525 (3/8"), kik
I(1em, de 0,0127 1/2"). kilo.
I(1em, de 0,01588 (5/8"). kilo.
Idem, de 0,0254 -(1"), kilo.
Tubo de cobre, de diameiro inferno de: 0,00635 (1/4"),

kilo.
Idem, de 0,009525 (3/8''). kilo
Idem, de 0,0127 (1/2"), kilo.
Idem, de 0,01588 (5/8", kilo.
Idem, de 0.01905 (3/4"), kilo.
Idem, de 0,1254 (I"), kilo.
I(1em, de 0,03175 ;1 1/4"), kilo.
Tubos conduit de aço flexivel. de 0,0127 (Ur), melro.
I(1eM. de 0,01903 '3/4"), metro.
Idem, de 0,0254 (1"), metro.
Idem, de 0,0381 (1 1/2"), metro.
Tubos de electroducto, de 0.0127 (1/2"), melro.
Idem, de 0.1905 (,3/4"), metro.
Idem, de 0,0254 (1"). metro.
(dem, de 0,03115 (1 1/1"), metro.
Idem, de 0,0381 (1 1/2"), melro.
'filho de latão sem costura de diametro

(1/1"), kilo.
59 idem, de 0,009325 '3/8 — . kilo
60. Idem, de 0,0127 (1/2"). kilo.
61. I(1em, de 0,01588 (5/8"), kilo.
6.2. (tienl. de 0,01905 •3/4"). kilo.
63. Idem, de 0,0254 (1"), kilo.
35. Ideia, de 0,0381 (1 1/2"',

commissáo de Concurrencias 41a birectoria de Fazenda do'
Ministerio da Marinha, 30 de janeiro de 1928.—Mario Rebettá
rio .41enflonço, -errei anjo.

Directoria de Fazenda

D. F. 1.

CONGUHRENC1A PI a3LicA
1. De Ordem do Sr. vice-almirante, direelor geral de Fa-

zenda. Marinha, communico aos interessados que no dia 28
de fevereiro proximo futuro, ás 14 horas, na sala da; sr;sõos
da vommissão de concorrencias da Directoria Orral ite Fa-
zenda, serão recebidas e abertas as.proposlas para forneci-
mento a este ministerio, durante o_ corrente :orno, de a ligos
do grupo "16" — "Metal em barras (de todas as especie-i , liti-
gados, etc. e de accórdo com a relação annexa.

2. Toá(); os artigos serão de primeira qualidade e do
accôrdo com as amostras do Arsenal de Marinho do Ilio de,
Janeiro e indicações da Directoria te Fazenda e as vonslante;
das relações juntas.

3. A concorrendo será presidida pelo vice-director de
'Fazenda a quem serão dirigidas as propostas e a commissão
reunit •-se-ha no local acima ini.?ica4lo, .onde receberá as pro-
postas, em Ires vias, sendo a primeira senado, todas com
Os preços por extenso e ,P111 algarismos sem emendas, rasurai;
ou cousa que cause duvidas e encerradas' em enveloppes la-
crados.

4. Si' poderão concorrer as fumas que forem previoniteol,
julgadas idon4i.as de exislencia legal O insiiriplas na Directoria
de Fazenda, do acc,24rdo com o art. 15 do regimento intorno,
mandado executar pelo aviso n. 5.268.."A", de 31 de dezem-
bro de 1921. As ilISCripOe'.; para a presente cioneurrencia de-
verão obedecer ao estabelecido nos editaes publivados no
rio Official llos dias 1(), 11 e 12 de ,jtinbo proximo findo.

5. As propostas serão aberras e lidas na presença 41-ts ron_
correntes: nenhuma será acceita fóra dos lermos de zi-te edi-
tal, e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos ris. 75R
e 719, do regulamento annexo ao deer.e10 n. 15.783, de 8 de
novembro de 1922. Os concorrentes declararão em suas pro-
postas completa submissão ás disposições desse regulamonlo
e do presente edital.

6,. Os concorrentes apresentarão . -,com as propostas do-
cumentos provando que depositaram no Pagadoria dá Marinha.
ali' a ante-vespera da coneurrencia, ás 13 horas, a iMportanc;a.
de doas contos de reis, em moeda corrente ou titulo; 41a .;i-
vida publica ao poilador„ como catiçãO,. para garantir e as'; 4-.

 do cot-tirado, importando essa que reverterá para a
Fazenda Nacional, se, o preferido se rec,nsar a assignar o coo-
irado.

7. O concurronle fará na Pagadoria da Marinha 11131 n1 i'al n -

(.:ão de cinco Por cento 	 %), sobre .o valor approximado
fornecimento do armo, para garantir a 	 execução do ror-

	

.	 .
Irado que assignar. •

.,,8. As ontrogas i4'as »iereadorias serão . feita; no.s repart i
-ções deste ministerio, nesta Capital. onde ficarão siijeitas ao

:exame de qualidade e verificação das: .quantidades. 4'orrendo
pok, conta e responsabilidade exclusiva :do fornecedor' todos os
transportes, mesmo 4 , 111 caso de rejeição.

: 9. O fornecedor que não entrar rolo o.arligo pdi5 doo-••tro dos prazos dados incorrerá na multa de cinco por cento
.(5 2'0 1 . sobre o valor lotai (los : artigos não erill'egnes: si o '-

'osso do prazo for maior do vinte •'20) dias indepenenles
-primeira multa, pagará mais a :41e ‘1PZ r i()	 por certo,
o mesmo valor ,"salvo os casos lle força maior): e, no caso de
insistencia, a criterio	 Extno,	 minkl t',) da :n larinha, gorá
o contraelo rescindido. 	 •

O. O fornece4;or mie tiver Q mah,rial
retiral-o, Irocando lior outro lide	 r.s rxigenPiai da.
amo=fra, &nino lio prazo ;te	 .101 dia.•:.

11. Os preços bases serão de accôrdo com o a ri i=u)ii.;5:-J.
do regulanwnto annexo ao decreto n. 15,783, de 8 de DON
tiro de 1 .022.	 •

Commissão de Coneurr y neirt-: da DirerLi . ia Cieral Fa-
zmilia da Marinha, em 30 de Janeiro do 1928. — Mario R-bello
de Mendonça, secretario.

'
`Releçõ:o das írrligtis perteneeMes lo (paina o. 	 Meloi

tgirros:, ((/e tpdas	 esper,fes), lioi, nados, n:fe.

Aço Siri-non .; 11artin, macio, para forjar em vergalhõi s re-
dondo:. 110 0,013 '1/2") ale 0111,132 '6" ) , kilo.

2. Aço Sien1ens,11artin. meio duro, e•un 58.000 libras de re-
sistencia á lracção minima, em vergalliões cholo de
0.050 x 0,0095 '2" x 3/8") ah", 0,111 x 0,019 i,•1 1/2" x
x 3/1",,'

3. Em	 liexa;onal de 0.0158 • 5/8") ai : 0.051 12").,

ro4iondos 410 0,0095 3/8") até 0,101 ..4

8.
19.
10.
11.
42.

13.
41.
1.,.
16.
•7.
18.
49.
50.

53.
54.
35.
56.
57.
58. 11/11.WEIU *Ir

rojoilado

1.
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5. Em vergalhõess quadrados de 0.0158 (5/8") até 0,0635

n. Aço Sientens àlarlin. macio para rebites, uffi vergalliões re-
(2,1/2"), kilo.

dondos de 0,0063 (1/1") até 0.0251 (. 1" .. , kilo.
7. .1ço especial para molas de 0,0031 (1/13") até 0,0127

(1/2"), kilo.
'eu a carbono para ferramenta. feito em cadinho ou forno

Medrica) — Classe 1 —Iliala — Para ferramentas
de tontos, plainas. e tio geral ferramentas que exi-
geio muita dureza no crt e, em vergalliões 0,0031 x
x 0,0127 (1/8" x 1/2") até 0,0251 x 0,0317 (1" x
x 1 1/1"),

9. Em vergalhões redondo, de 0.005)5 (:3/8") até 0,0381
(1 1/2"), kilo.

,lo. Classe 11-- Para frt ç ses. mandris:matrizes e em geral para
ferramentas com cone fino o alguma dureza, em ver-
galhões redondos de 0.0017	 (3/16", até 0.0635
(2 1/2"), kilo.

1 . 1. Classe 111 — Para mar)ellos, ferramentiis de ferreiro e rio
geral quando se precisar de tini material duro e fle-
Nivel um vergalliõei, - redondo: i le 0,051 (2"), kilo.

12. filem, idem, itleni. idem. dit 0,1163 (2 1/2").
13. Idem idem, idem, em vet'grilliões octagonal de 0,0317

1/1"), kilo.
11. Idem, Piem, idem, de 0.011 (1 3/1" • kilo.
15. Idem, idem, em vergalliões quadrados de 0,0381 (1 1/2'.'),

k ilo .	 •
16. tilem, idem, idem, fi te 0,0'11. (1 3/1"), kilo.
17. Idem, idem, idem. de 0,051 (2 -	 kilo.

co:k 	 rapido a Tungsteno em ven„talliõe?; chatos de:
18. 0,0127 x 0,019 (1/2" x 3/1") alé 0,009 x 0.051 . (3/8" x 2"),

kilo,
15). Ein vergalliões reirondo-: de: 0.0127 (1/2 - ) até 0,0381

(1 1/2"), kilo.
20. Em vergalliões quadrados de: 0.006 (1/1", , atin 0.0251

(1"), kilo.
Aço esp ecial em verguinlias para soldar de: 0,0095 (3/8")',

k lio .
.Nlitininio em • vergoinlia, para soldar de 0,006 (1/1"),

A'ntittionio a 99 rá em barra ,. ou . 1in:zoados, kilo'.
21. Bronze especial em` •vergninhas para . soldar de 0,006

(1/1"j, kilo.	 •
25. Iirolize manganez em lin-nados, Rito.
20. Cobre cio Natrgalltões redindps du 0,000 (1/1")' tilis 0,051

(2".,
27. F .:lanho em linguado a 99 	 kilo. •
28., E-danbo rio 'ergui inhas a 99 5 para soldar, kilo.
251. 1"urro goza de grã gro .:zsa eiti linguados, dIa.

Forro goza de gr5 fina uni linguados. kilo.
Fhrro fundido em vi : i'gninliag 'para soldar, kilo'.

32. 'Ferro silicia a 15 	 em linguados, kilo.
Latão uni N'ergalhões 'redondos de 0,006 (I/1.") 'até 0,101

doi."
31 , T,mdijn em vergalli5es hexa gonal dé 0',0127 (1/ 12": - tiré 0,063,	

••n 	 •	 •(2 1/2"),' kilo.'	 •	 •	 • •

35. T.a)ão um \ • en •-minlias para ' --ctIrlar de 0.006 ' (1/'1"), kilo,
30. Metal antifricção em tingi-lados 	 "Etaribo 88 %,

antimonio 8 5,, cobre 1 5. kilo.
37. Metal antifricção em linguatroS classe "B": Estanho 80 %,

antitronio 15 5, ç(-)1)1 . ,, 5 5 ,

38. Metal mono' (,M 'vergalltiteS redondr, de: 0 .0 1 3 ( 1 /2 ") até
0 . 057 1. 2 1/1"),

39. Solda l'Orte pat'a cobre.' kilo
Subia forte para latão. kilo,

11 . Sz obla fraca Para latão, kilo.
Zinco a 99 %coo lingu'ados 	 Itarras •; kilo.

12. Zinco puro em placas para'ealdeiras.
Commissão	 •Concurrencias Si. t 	 •1 .1irectoria Geral de Fa-

zemln da	 t'Ill 30 de janeiro 'te 1928. — itorio flebetio
dr .1, emio/if.-o, serrei a no.	 .

.ru] suimunr)	 EVIFIERUONES

Seezt.etitrinsJa Pfah'eSnA4'D ' Idds' i sikillo Federail
•. , ,Nct . tutENc/A . n pmixisritÀTiv.x or.. 1 , 111:51.1?k:ENTE PAI1A A COMPIL1.

.m.vrEnisKs	 caiNsumcv:_NEGE:ssArtros Ao sErivic,:o,
It \N9 E 0 ..\.-.n,No.nE 1928
De ordem do Sr. 1)1 . . (itere de Policia. communico aos se-

nhores inleressados que, de acc6rilo con),. -0-árt. 52, §§ 1 0, 2°,
í". do Codigo de Contabilidade da União. serão recebidas,

, abertas ata Quarta Secção de Contabilidade da Secretaria da',

	

.	 ,	 •

Policia do Districto Federai, propostas para o , fornecimento
dos artigos abaixo mencionados, para 1928. e mediante as se-
guintes condições:

Primeira — As propostas serão entregues ás 14 horas do
dia 17 de fevereiro do corrente atino, na Secção de Contabili-
dade da Secretaria da Policia do Dislricto Federal, em tios
vias, sendo a primeira sellada, com, os respectivos preços par,
extenso e. em algarismos. rigorosamente na ordem do edital;
sem emendas, rasuras ou entrelinhas que possam determinar:
duvidas e encerradas em envellopes lacrados.

Segunda — Só poderão concorrer as firmas que forerri
julgadas idoneas, de existencia legal e inscriptas nesta repar-
tiç,ão em livro proprio.

Terceira — As propostas serão abertas em presença dos
concorrentes, não sendo arredas aquellas que não obedecerem
ás exigencias deste edital. 	 1

(Nula — Os concorrentes apresentarão com as 1.0.01•051–
tas. documentos provando ° que depositaram na Thesouraria
desta repartição, até ás 12 horas da vespera da abertura da
coneurrencia, a importancia de um conto de réis (1:0008000).
que servirá de garantia aos l'ornecimentos propostos nesta
concurrencia e nas que se vierem a realizar posteriormente,
no corrente atino.

Quinta — Os materiaes a fornecer deverão ser de	 quali-
dade e entregues dentro de 18 horas após a entrega do I'VSPe-•
tiVO pCdi(10 ()Melai .

Sexta — A Policia Civil do District° Federal reserva o
direito de só adquirir os materiaes quando julgar necessario.
no limite das exigcncias de serviço e dentro dos seus re-
corrais orçamentarios e, bem assim de annullar a concurrencia
CM parte ou no todo por motivos que julgar convenientes aos
seus interesses, sem que deste facto caiba ao concorrente di-
reito a qualquer reclamação ou indemnização e sob qualquer
pretexto.

Secretaria da Policia do District° Federal. 30 de janeiro
de 1928. — O secretario geral interino, Vital Bittencourt.

Grupo 1 — A irloinotteis

• •

Clasificação — "Unidade — Preço de baru

l.iilliara de ar Goodrich, 33 x 5, urna 	 	 458000
linantac,ão de magneto, tuna 	 	 128001.
Parabrisa completo, pára Studebaker, um 	 	 7008000
Para-lama do lado direito, trazeiro, um 	 	 :1958000
Peça Studebaker, n. 39.217, unia 	 ,
Peça Studebaker, o. 39.248, uma 	 	 • 128000
Peça Studebaker, n. 39.558 —Oynamo, uma 	 	 7208000
Pino para a mola trazeira, n. 132.017, para auto

Packard de 8 cylindro-t. tun 	 	 218000
Peça Ford n. 3.001 — O, nina 	 	 8800e
Peça Ford n. 3.961 — C, uma 	 	 23800
Peca Ford o . 1.053 — B. uma 	 	 1850 .̀).

Peças Fiat, modelos 505-510 e 505 F:
N. 45.918, uma 	 	 58300
N. 47.169, tuna 	 	 278000
N. 50.234, uma 	 	 288000
N. 50.317, uma 	 	 18900
IX. 50. 392, unia 	 	 8500
N. 52.151, uma 	 	 28.$000
N. 58.543, urna 	 	 8500
N. 59.290, uma 	 	 '1308000
N. 61.950, uma 	 	 2:2508000
N. 62.113, tinia 	 	 458500
N. 62.217, uma 	 	 5s00a
IX. 02.568, unia 	 	 228000
N. 66.231, uma 	 	 2758000
N. 66.239, uma 	 	 1:9508o0n
N. 67.583. urna 	 	 173000
N. 67.857, unta 	 	 • 8800
N. 68.517, uma 	 	 45000
N. 68.526, uma 	 	 75600
N. 69.175, uma 	 	 99500n
N. 69.373, unia 	 	 35500
N. 69.469, uma 	 	 75700
N..69.630, uma .	 458000
Pneu Michelin Cord, 30 x 3 1/2, uni 	 	 '1405000
Pneu Goodrich COM, 30 x 5, um 	 	 2908000
Pneu Goodrich Cord, 32 x 4. UM 	 	 25053000
Pneu Goodrieb Cord, 33 x 1 1/2, um 	 	 3108000
Pneu Goodrich Coral. 33 x 6.75, um . 	 	 . 350$000k
Rebite de cobre, com fenda, kilo 	 	 238500

altão Flax-soap, para lavagem de auto, lata de	 .
5 kilos, lata	 308000

Tarugo de bronze, de 11 x 12", kilo 	 , . -	 5k;600
,1 13! ,,.-

I i	 ,\. n %., 0	 '''''
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'Aldrabas de ferro. sortidas, kilo 	
Aldrabas de melai, kilo 	
Agulhas para empalhador. uma. 	
Appa relho de poreellana fina, completo, para

toillete, um 	
3rwra de ferro de 2" x 3/8", kilo 	

	

.13arra ou cantoneira de metal. de 7/8 x 3/32, kilo 	
Bandeja de metal branco, fino, de 35 cms. de

diametro. urna . 	
.talde de agathe, para toillct uru 	
P. , de cie metal branco, fino, para chá, igual á

amostra, um
Cadeados "Vale" cio bronze, de 3", um 	
•.avadeiras americanas, com molas, unia 	
I :avadeiras americanas, de 2 cabos, urna 	
Carrinho armazem, com • rodas, pequeno, um 	
Carrinho armazem, com • rodas, grande, um 	
•:urva direCla de 1", uma 	
1 :astanha de aço para catraca, uma 	

	

chave em bruto, para fechadura de porta, uma 	
Copos de crystal superior, com pé, iguaes á amos-

tra, cozia . 	
copos de erystal superior, sem pé, iguaes a amos-

tra, (luzia
Copos de meio crystal superior, com pé, iguaes á

amostra, duzia
Copos de meio erystal, superior, sem p(1, iguaes á

amostra, (luzia
cuiecas de alluminio, para 1/2 litro, uma 	
Canecas de agathe, para 1/2 litro, urna 	
Chaleira cio ap,atlie, para 5 litros. uma 	

	

Lafeteira de metal branco, para 1 1/2 litro, uma 	
iolliercs cio cryStofle, para café, (luzia
Cadeados "Vale" para antomoveis, um
Cadeados pequenos, fortes, um 	
Compassos de volta, um 	
compassos de centrú, um 	
Compassos de interior, um 	
Creznones de bronze, com vara de metal, "Luiz

XV", um 	
Cwrente de metal, para chuveiro, metro 	
Carrancas de metal nickelado, urna 	
Carrancas de metal amavello, uma 	
liulwadie,as de bronze, com esphera, do I x 3 1/2",

par
Dobradiças de bronze, sem esphera, de 3 x 3",

par
Lobradira de metal, com pyramide, de 2 1/2 x 2",

Par.
Dobradiça de forro, para junta, de 1", reforçacia,

Par
Dobradiça de ferro, para junta, de 2", reforçaila,

Par
Dohrad iça

robradiça
par

Dobradiça
cada,

Dobradiça
par

Dobradiça
Vaibradiça
Dobradiça
Dobradiça
Dobradiça
'Dobradiça
Dobradiça

de ferro, para junta, de 2 1/2", refor-
par 	
de ferro, para junta, de 3", reforçada,

de forro, para junta. de 3 1/2", refor-
par 	
de ferro, para junta, lo I", reforçada,

de ferro, larga, de 1", par 	
de ferro, larga, de 1 1/2-, par 	
cie ferro, larga, tle 2". par 	
de ferro, larga, le 2 1/2", par 	
de ferro, larga, de 3". par 	
de ferro, lafga, de 3 1/2", par 	
de ferro, larga, de í'', pai-

Esmeril carburandum, em massa, kilo 	
Fechadura de metal, para moveis, uma 	

	

:Fechadura "Gorge", com trinco americano, unia 	
Folha de metal para junta, uma 	
Ferro "Lamoocre" em vergalhão, kilo 	
Ferrolho para portas, policio, 1 e 10", um 	
Fogareiros "Primus", n. 0, um
Fogareiros "Primus", n. 1, uni
Fogareiros "Primus", n. 2, um
Ferro de soldar, á gazolina, pequeno, um, 	
Ferro de soldar, á gazolina, médio, um 	
Ferro de soldar, á gazolina, grande, um 	

	

Fechos de latão, botão de virar, de 2 112 doem 	 ,
um . 	

	

Fechos de latão, botão de Virár, de 3 decm 	 ,
um

Fechos de latão, botão de virar, de 3 112 doem,
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Fechos de latão, botão de virar, de • deem., um
Fechos de latão, botão de virar, de 5 doem., um

6$800 Feches de latão, com alavanca, docimetro 	
-:98000 Fechos de ferro, com alavanca, decimetro 	
2$000 Fechaduras "Job" para porta ou armario, uma 	

Ganchos de metal, de 7/8", um 	
Garfos "Japy", para cortar ferro, UM 	

Gesso de estuque, kilo 	
Jogo de verrumas, com estojo de 12, "D. R.",

um
Lima parallela, uma 	

 .	 	

Metro simples, de madeira bucho, um 	
iNlotro duplo, de madeira bucho, um 	,2559$850:',).1(.; Martello de bola, para ferreiro, um 	

305001;	 laçanela de melai "Luiz XV", uma 	
Maçaneta de metal lavrado. com espelho, uma 	428000

518000 N ivel do agua, de 19", uma 	
688000 Nivel de agua, de 20", urna 	
198000 Parafuso platinado Z. Ti. 2. par. 	
12$00o Palha de aço, para encerrar, kilo 	

$600 Prego de cobre. de 16 x 21, kilo 	
Palrnellos de metal, de !80 x 120, um 	

408000 Palmellos de metal, de 160 x 100, um 	
Palmellos de metal, ile 160 x 090, um 	

9 68000 Porl á cadeados , de ferro, de 4", um  -
Porta cadeados, de ferro, de 5", 11111 	

218000 Porta cadeados, de ferro, de O".
Poria cadeados. de ferro, de 8", um 	
Peneiras de arame, uma 	
Puehadores de. bronze nickelado, para portas, de

12", um . 	
Parafuso platinado D. U. 6, par 	
Parafuso platinado I). It. 1, par 	
Parafuso de ferro, de 3/16 x 1 1/1", grosa 	
Parar' ISO de rosca soberba, de 2", duzia.., 	
Parafuso de rosca soberba, de 2 1/2", cluzia 	
Parafuso de rosca soberba, de 3 -, (luzia 	
Pa uno para lustro, kilo 	
Porta-sabonete com estojo completo. um 	
Regadores de folha. reforçados, de 15 litros, uni
Rodizios 'do metal para mesa, jogo de quatro, jogo
Sargento de ferro, de um metro, para cal-pinlei-

ro,
Sargento de ferro, de 101,20, para carpinteiro,

ilN19$000 Serrotes "Oreaves", grandes, de 2%" 11111 	
Torquezes francezas, de 16 centimeíros, uma 	

118000 Torquezas francezas, ‘1,- , 19 centimelros, uma. : 	
Targetes de latão, com unha', de 2", um 	

58500 Tareies de latão, com unba, ule 1 3/1", um 	
Tarefes de latão, com unha, de 1 1/2", uni 	

$250$380 Talhadeiras de aro, uma 	
Tribo de metal, d	 mee 1 1/8",	 l ro 	
'mi-geles de metal, automaf icos, de 30 111111., 11111
Targoles de metal, automaticos, de 35 min., um 	 -

$500 Tareies de ferl'O, 111110111a 1 le0S, i le 30 nun., um 	
Targetes de ferro, automalicos, de 35 min., uni..
Torquozes frui ncezas tio 25 contim p fras, uma....
'Verdugo de 1/2 cana, 	 metal fundido, kilo....
'Verdugo de 1 1/2", kilo 	

Grapo lii - Electricidade

Classificação - Vnidade - Preço de base
Bot ão 10 iradelra, para campainha.
Bobina para o CM -Mini lador, uma 	
Escova para o commutarlor. uma 	
Fio de chuho. 2 x 1%. melro 	
Supporte para es.,eilut lb , motor,
Supporte inovei. completo. •como

regulador iq oefrien, um 	
supporie fixo, roo , iscova, para

clrico,

noupo l y - mus-somes
Classificação - rnidade - Preço dr; base,

Brilhantina em pó. lata 	 	 28100
Carvão para magnetd. typo .ilarelli, um 	 	 38000

	

Corda de, linho. para banheira, kilo 	 	 68000
Espanador ourienry, um 	 	 38000
Filtro -Ideal" para 15 litros, um 	 1	  	 . 228500
Filtro "Fiel" syst ema Pashmr, tun 	 	 1%08000

38000 Filtro "Fio!" n. 1, tini 	 , . . 	 1508000
Filtro "Fio!" n. 2, 11111 	  k 	 	 1808000
Filtro "Salus" n. 1, um 	 	 1158000
Filtro "alus" n. , 2. um 	 	 1288000
Filtro -;-,:alus" n. 3, um 	 	 .1%38000

188000
18200
28200

208000
1781'1110
128000
238000
28500
88000
681100
68500

1058000
18200
68500
58600

178000
8780

48500

1-18000
188000

891)0

1820)

18800
8600
$600
8900

18500
'28600-
38600
18500

218000
38500
78750
8500

18200
28900

298000
338000
658000
298500
408000
558000

11111 	
escovas, para o

o regulador I le-

11111 	

48800
58200
28400
18550

16,i1500
8200

.58000
8.850

68500
08000
5$500
98500
78000

1:18000
128600
168000
188000
598000

:18,500
89000

16800P.
12800;1
10$00,1
28500
3$50u
68000
98000
:3$6011

218000
598000.
59$000
12$500
3$ '100
48200.
58500
88900

168000
108000
88800

398500,

528000,
228500

48000
4$800
38000
28800
28200
3850R.
78400
2$80o
38000
18200
18600

78000
79000,

8700
.1:-)8800()
.129000

0$009
58100

395$000

388000

38300

48000
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Filtro "Salus" n. 4. um 	
"Salus" 11. 5, uni 	

Filtro "Pastem . ", uma vela, uni 	
Filtro "Pasteur", mimas \ • elas, um 	

"Lote", uni 	
llannila do (1,80, com o dizer 'Policia", igual ao

modelo, uma 	
Killa para corlicina,
Lona branca airoricana, do 21)1,65. melro 	

"-aluis". n. 1, tuna 	
Moringa "tialus", ii. 2, uma 	
''lia para filtro, uma 	

Itox, litro
sola rine, Hl ro
Vidro branco do ramagom. alio relevo, de 54 x

x 82 cins., uni 	

nIrapa V — Tint«R, vernizes e piareis

Chmssificacão Unidade — Preço de bru

Cola da .Pahia, kilo 	
1 .. ic1o marfim, extra, kilo 	
Tinta branca osmaite, estrang ira, kilo 	
Trinchole para fingimento., n. 30. nin 	
Trinchei() para fingimento. n. 21. uni 	
Trinchote para fingimento, ii. 18: um 	
'ermelhão lavado, kilo 	

orde na!ivo "R. 1.5.',

Culpa	 — Material ytra construccão

Classi ficiteão Un	 — Preço de base

Tijollo Porto Rosa. milheiro 	
"8ania Cruz", posto na repartição central,

milheiro 	

Grupo VII — Madeiras

Classi ficarão Unidade — Preço de base.

Peça de peroba de Campos, do 0,60 x 0.01 x 4 me-
lros, unia 	

Grupo XI -- Equipamento

ClaSsificacão Unidade — -Preço de base

Apito de metal nickelado. igual a amostra. um ..
Porta casse-lèle de cotiro, igual a amostra, um

firam) Xii — Moveis

Classificação Unidade — Preço cie base
Cocho do panno emito, para cadeira rotativa,

Syst ,m ina Palermo,
Sleres	 handrany do linho, lislados e com col-

locação, um•	

Grupo	 — Material de expediente

Classificação Unidade — Preço de bar
Alphabelo complolo, de 11 cins. x 8	 1/2 cms.,

azul, igual ao modelo. um 	
Almofada para carimbo, 20 x 10. uma 	
Almofada miara carimbo. 15 x 8. uma 	
i1litmormola para carimbo, 10 x 6. urna 	
ltorracha para dons usos. pequena. uma 	
Borracha para, machina, commum, uma 	
:Chick nol de linho, com 100 folhas, paulado, de

x 13, branco, um 	
Tulock not de linho, com 100 rolhas, pautado, de

x 13, imoresso,

Moei; imole do linho, corri 100 folhas,
do 25 x 11, elo branco. um 	

Euvard do madoira, Wdio, um 	
Buvard de madoira. grande, uni 	
Caderno de oito folhas', para pagamento, im-

prosso e riscado, com a rospecliva capa,
igual ao modolo, nm 	

Cartões de cartolina, do cor, paul adi 	 de um
lado, de 0,177 x 0,108. ignaes a amostra, mi-
l(meiro 	

Ca H iScs em lira:leo, som pauta. papel carlonado,
de 20 x 12 1/2 cms...milheirm-m 	

1578000 Cartões , ein branco, cartonado, para an m bivo. -de
1802000	 33 x 23 uns.. iguales ao modelo, milheiro 	
212200 Colchete de metal, O. K., n. f, caixa
362000 Colchete de metal O. K. n. " caixa 	

1358000 Caneta de madeira "12'aber", sortida. unia 	
Cesta cominam de vinte, para papeis. unia 	
Carimbo do borracha, oval, de 50 a 60 lei tuas, um
Cartolina formato Á. folha  •
Cartolina em folha branca, de 31 x 56, 50 kilos,

folha 	
Cat • tolina em folha branca, de 72 x 56, 70 kilos,

folha 	
Cartolina em córes, de 27 x 50, folha 	
Caixa de papelão reforçada, com o:si, dizeres "Ac-

clivo Policial", e numeração, a ouro fran-
coz, legitimo, igual ao modelo, unia 	

Envoloppe para officio, do 13 X 22, corno 	
Enveloppe para officio, de 23 x 15. comuto 	
Enveloppe para officio, de 24 x 12 1/2, cento 	
Enveloppo para officio, do 25 x 13, cento 	
Enveloppe para ()Melo, de 10 x 16, cento 	

21S2(5.120° Enveloppo para officio, do 40 x 29, comuto 	
Elastico grande, (luzia 	108500 im'ammiaem liancl racionado. riscado oh- , uni lado,58500

52500 F	
bi • anca, de 0,15 (mis. x 0,102, milheiro 	

urador para ; , nlos, agulha, um 	
42000 Grampo "I •n • ichkiss", caixa.
fr1311 Grampo "Sen . ", granno, para papel, caixa 	82600 impresso conforme o modelo n. 1, de 0,09 x

x 0,225, papel de linho incorpado, tini 	
Impresso conforme o modelo n. 10, papel asseti-

nado, formato envoloppe. fechado, de 0,155 x
x 0,08, uni 	

Impresso conlorme o modolo n. 12. em papol as-1308000	 setinado, dr 0,16 x 0,115. um 	
Imprc,sso para . ponto, rif: 41 x 55 cms., igual ao1302000	 modelo, cento 	
Lapis preto "Fal,or", qualquer numero, um 	
Livro de 150 folhas, oncadornado a prumo, de

24 x 17, impresso, um 	
M aPPa do Paliei f i e linho do 50 ir ios. igual ao mo-

delo, conto 	
Mata-borrão nuldio, do 43 x 35, folba 	

488000 Mata-borrão em tiras, para nuvard, folha 	
Planchola envernizada, igual á ainoslra. nma 	
Platina para identificação. igual á amostra, uma
Prima typo "Manai" mis. 10 e 12, caixa 	
Ponna "Loonardt", dourada, caixa 	
Penna do aluminio. caixa 	
Papo almasso, 4 kilos, resma 	
Pape almasso, 5 kilos, resma 	
Pape admasso, ti Ir uns, rosma 	
Papo almasso de linho, 4 kilos, resma 	
Papo a lmasso de linho. 5 ki/os, resina 	
Pape animassem de linho. 6 kilos, resma 	
Pape de linho liso para machina, 1 kilos, resma

.602000 Papo do linho liso para mam • hina, 5 kilos, resma
Pape asseliwlo mio improssão, em bobinas, kilo.

902000 Pasta 'Progresso , formato almasso. muna 	
Pasla de oleado, para mesa, pequena, uma 	
Pasta de oleado. para no sa, grande, uma 	
Pasta do couro, pata :mesa, pm • quona, artigo fino,

uma 	
Pasta de corn • o, para mesa, grande, artigo fino,

uma 	
Rolo para identificação do 12 rins., igual á amos-

. 1ra, um 	
Tinta preta "Sardinha", litro 	
Tinta carmin "Sai . dinha". litro 	
Tinteiro para duas tiritas, grando. do vidro, um

8650	 'Grupo XVI	 Bieyeletlee

1$200	 Classificação — Unidade — Preço de base

H..: . rachinha para valvula, melro 	
2800

2$500	 Grupo XVII — Material pholographico
22900

Classificw.:50 — Unidade — Preço cio base

5 8000 Bisuliito cio sodio anhydro. kilo 	
Chapas flauff, ultra rapidas, 13 x 18, duzia 	
Carbonato do sodio anhydro, kilo 	

302000 Papel ortho-nrolno, brilhante , conlrasle, 18 x 21,
pacote •	

• 38$900- Sulfito. de -sotlib anhydro, • kilo

Pautado,

128500
128000
288500
128000
152000
.32500
48000
48000

1718000

28500
32.A.80

7,2600
28600
22200
12900

18000
8900

1168000
18870
22490

$380.
-32300'
6$9.00•
$460

$420

$520
8500

128000
28000
.12300
12300
4$891)

112100
'11,90()
3$000

212000
22101
/1$700
28100

$015

$018

$013

'21200n
2280

128000

(1380•11)
$370
$031.

2:120n0
178000-

1:001)
O8600
625.00

138700
15860n
188800
138700
45$7(0)
198300
122900
152300
282.00
18603
58060
72000

.152000

ço::;aoo

6.9stxr)
68000
78000

208000

18000

128000
11$000
68000

0;000
68300.
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flibliotheca Nacional

Inscripção para fornecimento de arti-
gos ile consumo habitual, de actArdo
COR) o artigo 52, (h) odigo de Contabili-
dade da. União.

chama-se O 0111010 dos interessados
() edital de inseripciio, public.vm a

pagina n. 3.651, do Mario nu-
mero 27, tle 1 do corrente mez.

Thi • souraria da Bibliot hera Nacional;
1 de fevereiro de 1928. — O fliesouroi-
i . o, .idolpho	 uta ra

repartamento Nacional de Saude
Publica

Directoria dos Serviços Sanitarios •
do District° Federal

ne ordem do Sr. director dos Serv2-
ços Sanitarios do District° Federal e de
srerdo com a determinação do Sr.,
director geral deste departamento, ten-
do em vista a disposição do art. 81O,
41 0 regulamento approvado pelo decreto
A. 16.300, de 31 de dezembro de 192:3,
ficam os proprietarios de estabulas
obrigados a fazer a pasteurização do
leite, que poderá ser realizada no predita
do estabulo ou ern outro estabelecimen-
to apropriado, desde que, um ou outro,
o steja para isso apgarelhado, satisfa-
z(o11) Os exigencias seguintes:

a) disponham de urna sala exclusiva-
mente para tal fim com o piso ladrilha-
do ou impermeabilizado e as paredes
revestidas de ladrilho • branco vidrado
até a altura de 2111,50 (art. 7(31, lettra
g, e art. 1.165, lettra c) com urna su-
perneie de illominação nunca inferior
a um quarto de sua ara, e que as aber-
turas de ventilação se communiquem
com o exterior por meio de janellas du-
plas, urnas inteiramente envidraçadas o
outras protegidas por telas metalicas á
prova rio moscas. As portas de commu-
nicação com o exterior deverão ser du-
plas ou de tambor (art. 87(3, condição
3")•

O ') disponham de lavatorto, que de-
verá estar em compartimento separado
do anterior;

c) observem : todas as exigencias
a rt. 876, lettras a, b e c, da condição
5, isto é:

1. tennam dispositivos necessarios á
lavagem meca.nica do vasilhame pela
agua a ferver ou pelo vapor, de accôr-
do com exigencias do art. 854;

II, disponham de machinismos para
engarrafamento e fechamento mpeanico
do vasilhame, de accordo com o § 30 do
(k y r . Si!,;

tenham apparelhos de pasteuri-
zação do leite, segundo as prescripçõeS
do mesmo artigo;

d) disponham' de geladeira para con-
servar em temperatura inferior -I- 15°C
o produto que se destinar á venda no
balcão (art. 877);

e) tenham dispositivo necessarlo
producção de agua fervente ou vapor
fragua em quantidade sufficiente para
lavar o vasilhame e os machinismos
(Mira a. da condição 5° do art. 876 e
§ 50 do mesmo artigo);

1) que ti prévia approvacão do De-
partamento Nacional de Saude Publica
seja apresentado o projecto, com dis-
criminação rigorosa de todos os appa-
relhos de benificiação e acondiciona-
namento hygienico do leite e das de-
mais serventias do estabelecimento
:(art. 876•

Para cumprimento do presente edital
45 conc edido o prs*.o de noventa dias
contados i partir da data de sua publi-
cação.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanifarins do District° Federal, em 10
de janeiro ite 1928. — Dr. Oscar dc
A ra u'ja, secretario.

, MINISTERIO DA FAZENDA

Contadoria Central da Republica

De ordem do Sr. contador geral da Re-
publica, devidamente autorizado pelo Se.
ministro da Fazenda, por despacho c:e 16
do corrente, convido a todos e quaesquer
fornecedores idonees, que se lueiram
inscrever, te modo permanente, 'oaist
concorrer aos fornecimentos dos artigos
contanfes das relações publicadas abai-
Nu, a apresentar, até o dia 1 de fe-
vereiro proximo, as respectivas pro-
postas, com a indicação dos arti-
gos e dos preços, qualidade e mais es-
clarecimentos necessarios, de accôrdo
com o art. 52, do Codigo de" Contabilida-
de da União. As propostas, que deverão
ser enviadas em enveloppes fechados e
lacrados ao secretario chefe lo secção da
Contadcria Central da Republica, no Mi-
nisterio da Fazenda, deverão ser abertos
no referido dia • de fevereiro, ás qua-
torze horas, na presença de todos os in-
teressados.

As propostas deverão ser acompanha-
das de um requerimento ao Sr. contador
geral da Republica, acompanhado dos in-
formes necessarios, ao julgamento da
idoneidade do proponente.

gecretaria da Contadoria Central da
Republica, 20 do janeiro de 1928. —
Paulo de Lyra Tavares, secretario chefe
de secção.

NOTA — Todos e quaesquer esclareci-
mentos ou informações que desejarem 03
intede.ssados. poderão ser solicitados na
secretario •chefe rio secção da Contadoria
Central da Republica, das 11 ás 17 horas,
nos dias uteis, onde. se encontram á dis-
posição os modelos, amostras, etc.. do
material constante das relações referi-
das. — Paulo de Lyra Tarares, secre-
tario, chefe de secção.

Material permanente

Armario com portas de vidro e 5 pra-
teleiras.

Bureaux, com 6 gavetas.
cadeira de m ySla, giratorii
Cadeira sem braço.
Carteira para guardaslivros.
Mesa para machina de escrever, com

S gavetas.
Secretária com esteira, com 7 gavetas.

Material de consuma

Expediente •

Agulhas grandes, duzia.
Almofada em caixa de folha para ca-

rimbo, uma.
Borracha pada machina, urna.
Borracha com 2 usos Labor Offinia.

yincit, urna.
Borracha para lapis, Faher n. 212,

urna.
Borracha Faber para lapis e tinta nu-

mero 210, uma.,

Bobina de papel para machbsa
•sommar, orna.

Buvard de madeira, um.
Barbante de linho, fino e grossa, no

1°	

-

de ferro zincado, uni.
eBeL113ajeina,
Canetas de madeira, Faber,
Canetas Eagle Penei], ns. 1 a 1, &via.
Canetas ns. 510 e 511. (luzia.
Colchetes para papel, duma.
Copos de vidro para agua, um.
Copos de crystal para agua, um.
Creolina nacional, lata.
Creolina Pearson, lata.
Cordel de linho Flauteei., peca.
Carimbos de borracha, i linhas. uns.,
Carimbos expert, data y novel, um.
Carimbos de 01.11110nr, ti rodas de aço.

um.
Cestas do vime, simples, uma.
Cestas de vime, superiores, ursa.
Cestas de vime para mesa. uma.
Deposilos de vidro para gemina, um.,
Enveloppes para carta-4, cento.
Enveloppes para cartões. cento.
Enveloppes para ()Meios, pequeaos,

Cento.
Enveloppes para of f ic ios, gra odes,

cento.

:PE:ssppeofiloj apadie'a b14)yarip'aecis,ha,urnurna
Espanadores de perimis, n. 60, um..
Escovas para roupa, superiore4, moa.
Escovas para cabello, uma.
Escovas para unhas, cabo de osso,

nma.
Escovas para unhas, simples, urna.
Escarradeiras bygienicas, com pé„

urna.
Fitas Labor Omnia Yineit, para rna-

china de escrever, uma.
Furadores para papel, um.
Fio de algodão de 1° qualidade, no-

vel•o'iiFiltro de barro, nac i onal, pequeno,
um.

Gomma arabiea fl. Toirrays; n.
vidro.

Gomma arabiea Excelsior.
Gomma arabica nacional, O, vidro.
Grampos para papel OK, caixa.
Grampos para papel Gem o caixa.
Gomma systhema Stickphast, vidrd.
Jarro do ferro esmaltado, um.
Kaol, lata de 112 lif co.
Lacre A. Maurin, n. 5, vermelho,

caixa.'
Linha para coser processo, carrets1
Lapis grosso, azul, Fabris (luzia.

duLziaa.pis )(piranga 1113, unicolor, azul,

Lapis grosso, verde, Faber, duzia
Lapis grosso, vermelho, Faber, (luzias
Lapis Ypiranga, HB, unicolor, ver-

melho, duzia.
Lapis grosso duas côrrs, Paher.
Lapis preto n. 2, Faber, duzia.
Lapis Èxcelsior n. 2, duzia. 	 v
Lapis A. O. Maia & Comp., n. 24

(igual typo Faber n. 2), (luzia.
Cathedral 1113„ preto, duzia.

Lapis para, desenho em caixinlins do
seis côres, sortidas , (A.	 G. Maia &
:omp.), caixa.

Lapis tinta para 1 elegrartnnas, Fa-
ber, duzia.

Livros de cem folhas, pautados e ris-
cados 0,34 xs 0.23, um.

Livros de cincoenta folha, pautadas
c/indice, 0,34 x 0,23, um.

Livros de cem folhas, talão de empes*
nho. um .

Livros de 50 folhas, empenho de deS-y
peza, um,



Punas J. B. manat ris. 3 e 4, caixa.. Fardamentos para serventes e continuo,
Panno para limpeza, um'.
Papel hygienico Aguia, pacote.
Pentes, um.

Fardamento ele brin-i pardo.
Fardamento de gabardine azul

Stiblita(1o)
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Pedra pomes, uma..
Raspaueira Rodgers cabo de madeir:3,

uma.
Regua de borracha de 0,40, urna.
Regua ote borracha de 0,50, uma
Regua graduada de 0,50, uma.,
Regua graduada de 1 metro, unn"
Sa Polio americano, um.
Sabão 'virgem, kilo.
Sabonete em barra, duzia.
Saborete fino, nacional, duz...
Tesoura Rodgers, grande, para pa-

pel, uma.
Tesoura Rodgers, pequena,,para pa-

pel, urna.
Tinteiro de vidro n. 25, uni.
Tinteiro de vidro com 2 deposito.).

Tinta azul-preta Excelsior,-
400 1/2 folhas.	 Tinta preta Atlas, litro.

Papel almasso	 Labor Oinnia Vniei, 	 Tinta preta Sardinha, litro
pautado. 33 linhas, timbrado. SOO folhas. 	 Tinta preta Stephens, litro.

Papel Flor de Lys, palitado, 33 linhas, 	 Tinta preta Velux, litro.
SOO folhas.	 Tinta escarlate Stephens, litro.

Tinta escarlate, Sarolinha, Excelsior e
Atlas, litro.

Tinta de cores para. ea-rimbo de bor-
racha, vidr.

Toalhas felpudas para rosto, duzia.
unia.

'Vassouras de cabello, trancem, n. 22,
Vassouras de cabeilo, nacional, n. 22,

de I qualidade, unia.
Vassouras de borracha, enxugador,

nina.
'Vassoura de raiz para 'tapetes, uma.
'Vassoura de piassava, Cattete, uma.
'Vassoura de piassava, pequena, unia.
-Vassoura para lavagem de caso, urna.
Concerto e limpeza em machina de es-

crever, Undenvood, unia.
Concerto e limpeza e nickelagem de

rnachinas de escrever Underwood, urna.
Concerto e limpeza em machina de

escrever Reinington e Royal, urna.
Concerto, limpeza e nickelagem em

machina de escrever Remington ou
Royal, unia.

Concerto e limpeza em machina
sommar Burroughs, urna.

Concerto, limpeza e nickelagem em
machina de sommar Burroughs,.urna.

Fitas nara machinas Burroughs, 11 te-
clas, uma.

Fitas para machina Burroughs, 13 te-
clas, unia.

Fitas para machina Burroughs, visi-
vel, uma:

Livro de 200 folha, prolocollo, um.
Limpa primas com brocha, um.
‘Iollnolor de louça ou vidro com es-

ponja, um .
Molhador com eylindro ele vidro,

um. .
Naplitalina em bolas, kilo.
Oteo para machola de escrever, vidro

pequeno, vidro.
Papel pautado, em block de cem tiras,

U mbrado, uni.

Papel pautado em blocks de cem fo-
lhas, timbrado, uni.

Papel de linho pautado, para cartas,

Papel de linho pautado e timbrado,
400 folhas.

papel ote linho Pautado e timbrado.'

Papel aboasso	 Labor Omnia Vineit,
palitado, 33 linhas, 300 folhas.

Papel almasso Royal Veilu um, pautado,
33 'linhas, 100 folhas.

Papel de 0111,33 x 0m,10, quadviculado,
500 folhas.	 -

Papel almasso Royal Ventilo sem pau-
ta, 100 folhas.

Papel para autuação, 100 folhas.
Paind almasso Victoria Pond, sem

pauta e timbrado, 500 folhas.
Papel almasso Victoria Bond, sem

pauta e timbrado, 100 .1/2 folhas.
Papfl allinoz so de linho, sem pauta,

400 folhas.

Papel de linho sem pauta Dbra có
-pias, 100 1/2 folhas.

Papei mata-borrão fino, rosa ou bran-
co, folha.

Papel inata-borrão, grosso, rosa ou
branco, folha.

Papel mato-borrão grosso, verde para
forrar inesas, folha.

Papel mala-borrão, cal tiras, cneto.
Pa pel pardo grosso formato grande,

folha.
Papel manilha, folha.
Papel carbono Labor O

pura cópia ole machina, folha.
Papel carbono para cópia, superior,

caixa.
Papel c,arbono Belios n. 1.2 .11. caixp.
Papel carbomo Belios n. 1.739, caixa.
Pastas registradoras Soennecken

inasso, uma.
,Paias de couro para papeis, uma.
Pastas de marroquim para mesa, uma.
Pastas de /deado Vicf doa, uma
Pastas de papelão) officio,. unia.
Pastas de papelão com cadarço, for-

mato officio, urna.
Porta-canelas, de ferro, um.
Porta-canetas, de vidro, um.
PerfOrador Snennecken.
Percevejos de aço, ns. I o 2. caixa,
Po ; nnas Leonardt, 516	 caixa.
remias Leonardt 516 Grey. caixa
Pennas Perry n. 120, caixa.
Pennas Brandaeur ii. 530, caixa
Polias Turnaner "J", caixa.
Pennas John lleaths n. 808, Grey,

caixa.
Penna J. B. Mallat ris. 10, 11, 12 a

11. caixa.

Livros de escripturação

Livro de 200 folhas, capa de lona. it
canna, cantos redondos, de 0,51 x 0,36,

Livro de 150 folhas, capa de lona, 1/2
canna, cantos redondos, de 0,51 x 0,46.
um.

Livro de 200 folhas, capa de lona 1/2
canna, cantos redondos, de 0,47 x 0,33,
uni

Livro de 150 folha ., capa de lona, 1/2
canna, cantos redondos, de 0,47 x
um.

Livrei de 100 folhas, capa de lona, 1/2
calina, cantos redondos, de 0,55 x 0,41,

Livro de 50 folhas, com indice, capa
de lona, de 0,38 x 0,26, um.

Livro de 50 folhas, com indico?, capa
do lona, de 0,35 x 0,26, um.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimado o

ex-agente do Correio de. Ipamery, no
Estado de Goyaz, Horacio Ramos Perei-
ra Prado, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da omblicação deste,
recolher. aos cofres publicos, a impor-
tancia de 25:8318300, aleance awirado
no processo de tomada de suas contas,
relativo ao perimi ° de 12 de janeiro de
1916 a 30 de abril de 1918. e a cuja
pagamento, em [Y, Pá() de revisão, foi con-
&ninado por accordão de 23 de maio
4 In anuo passado, sob pena ote ser feita
a cobrança executiva.

Terceira Directoria do Tribunal dn
Contas, 31 de janeiro de l928. — Mario
Xeretou de Figueiredo, director.

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. director convido o Sr.

Luiz da Silva Fontes. inventariante dos
bens de D. Elisa Rodrigurs da Costa, a
comiparecoe• nesta directoria, dentro do
prazo oh , 15 dias, afim de assignar o res-
pectivoi termo de reconhecimento de
commisso do terreno de marinha, n. 1(31,
onde está edificado o preolio n. 91, an-
tigo 53, da rua Coronel Tamarindo, ci-
dade de Nitheroy, e os seus avereseidos,
sob o n. 382.

(Proc. 43.096/27.)

Secretaria do Palrimonio Nacional, 28
de janeiro de 1928.-5y/cio V. Oliveira,
secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURRENCLX PUBLICA PARA A AC()
ÇÃO ui:veie:10NA]. DA " /JA MARECHAL
JIERNIES"

De ordem do senhor director e
acedido com a lei n.	 -1.209, de 1920,
faço . publico que ás IS horas do dia 27
de abril serão recebidas nesta directo-
ria propostas, para a acquisição do pra-
prio nacional denominado "Villa Mare-
chal Hermes", situada na estação do
mesmo nome, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, no District° Federal.

E' objecto, desta concorrencia uni ter-
reno livre. de' fórma rectangular, me-
dindo 1.000 metros sobre a avenida
Paolo de Frontin, 600 de fundos. l'ina
parte dessa arca acha-se por acabar.
Essas construcções serão havidas como
parte integrante do terreno, salvo duas,
que, presentemente. servem para esco-
las publicas com as respectivas arcas.

Os interessados encontrarão na Dire-
ctoria do Palrimonio Nacional todos os
dados relativos ao assomplo,
planta lopographica mia propriedade o
de cada habitação, podendo ser forne-
cidas cópias.

As propostas. que deverão ser entrJ-
gues em envelopo° fechado, devida-
mente selladas, datadas e assignada.z,
conterão' todos os elementos que habili-
tem o Governo a ajuizar da idoneidade
do proponente e estabelecer a preferen-
cia entre as propostas, principalmente
quanto ao tempo do acabamento das
C0115 111.1 CÇÕCS e valor dos alugueis, bem
como a declaração expressa da sub-
missão a todas as clausulas do presen-
te edital, na teima abaixo:

— Serão admittidos á presente
concurreneia:

a) as sociedades anonymas ou coope-
rativas que, sem caracter de monopolioi
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bo i [V01'0111 cale l irail()	 COM	 (IS poderes
11)11111 lei 11(105 l'011f 1/11.111 II constru-
ceão (II' casas para a habitação do pra-
letarios, e itimiieni conseguido isanção.
pelo prazo fia I:, annos 1)1)10
todos os impostos e taxas da Varal:hW
municipal, (anil:u) u que esse contrach)

o .:ses favores estejam de 1)('
mento approvado pelo decreto 111(1110-

1 . ‘1 11.813, de 20 de maio de 1921, ar-
tigo 2")

1)) as assori,tvões voni	 caraeter do
mulualidado entre empregado : dr se' r-
vitais fadaraas, iiinda	 ip'e IA() tal-Oliva
erdebrado ('ontra( 1 1) com a
dada (decreto ti. I 1.8 In, do art. 1");

	

ass))) . iirções	 sol iedades
cooperai ivas, ea.piezas da construcção

soei p dadas .itionymas 1 . 01 geral, que
declaram sirjeiIiir-se	 tio s aneargns do
eiditracto	 canstrueção	 CaSitS pari
nridafarios,	 s ian	 pralandar quaesquer
isi . neõr:	 1'a' 01'1'5 (105	 1101101'f'S 111111'1 -

'1 a' 011 do. ooxartio Faderal. align
.1 (pie est,'	 si. rafara.

.1's assodavõas, sociedades ou canora-

	

gerai, mia	 11ã I )	 iVP"e1:1
(f unda:rir ,: do art. 2- do decreto mime-
'11 11 8Li , ciItt(11.. fica assignado o
prazo de 11111 P11110, a Contar' da ala da
o 5 C0111I1 11/1 5 'a propesla para oxhibirein
11 prova (Ia (i)l t? ithli\-a"ani (los podaras
inimicipaes	 \-anI agoiN dos referidos
artigo o decreto.

2' — A preferencia sará (Lola, a cri-
tario	 ( ;ir\ ( f 1')10,	 NO proponente, eme
a p resentar maiores	 garantias de ido-
naidade,	 101 caso	 de 1)1] Ia 	 ao
ire inaiore: vantagens of fal'ecei'.

— O ( : .(varni)	 caril ces,,,i.io
perpetua e ;gratuita dos terrenos co:u

115 as suas handeitorias e accesso-
rios e concedd á isenção (I) . impostos
f' laxas nos ferinos do ratiiilarnanfo ap-
orovado pelo decreto ». 11.stn, arti),)
1", latiras a, 1, e c.

A empraza contrat . lante obriga-
se a concluir a villa 111) prazo que ex-
pressamente apresentar. sendo q ue a
arca conip aeliandida	 entre	 a avenida
Paulo de Vrontin e fl 1 11)1	 (1,) Ja-
neiro sara	 edificada	 no prazo de 1 8
'nozes.

— flentro (lo praZo 11) . quatro me-
zas do registro do contracto no Tribu-
nal do Contas, a empraza contraetanta
subrneflará 5 approva( ji() desta directo-
ria o projacto do ma eamento e 'oração
das casas, oliadecendo (planto nossivel
ao já realizado, e bem assim ás plantas
dos ectificios, gila serão de diais anda-
res, independentes. 1'01151 it unido cada
1101 dellf'S lia•bit ação distincta. •

6' — O valor maximo das locaçõeS
será convencionado no contracto, da-
-vendo sai . calculado em relação á area
habitada, em unia base vai' iiis-el entre
28000 e 28'500 por matro quadrado, não
podendo ser allarado para mais sem
expressa autorização do Ooverno,

— O projecto de locação e arrua-
mento, obedece 'quanto possivel ao
systorna usual das chamadas "cidades
jardins" ahi já iniciado.

8' — Alo'. in das 'habitações para fa-
milia o lojas para commercio, (1(.\-er110
ser edificados polo menos dons immo-
vais diVididos em trinta quartos. pelo
menos, para solteiros:

Para cada grupo de cinco quartos ha-
verá um W. G-. e um laanbeiro, e no

andar teri;, r) haverá . accommodações"
para o zelador O sua familia.

9' — No co111raí:10 Si estipularão as
seguintes penalidades:

•(1) multa de 1 :000$000 a 5:000000 a
datado do 00 \ - 01 • 110, 1101' dia de atraso
no iniciar o cumprimento das olfriga-
çõas assumidas , ou de suspensão das
obras;

caducidade da concessão e revor-
são do immovel ao Palrimonio Naci-
nal, com suas boinleitorias e accesso-
rios, independeldemente de qualquer
indonmização, para os casos de demora
inicial, por igual prazo, 'on inobservan-
eia das clausulas capitaes do contracto;

c', iludias em dinheiro, para o caso
de 001 ias faltas, conforiue iao contracto
se detalhará.

See l ' Is1 avia da Directoria cio Patrimo-
nin Nacional, 26 de janeiro de 1928. —
Syl rio V. Oliveira, secreiario.

Directoria do Patrimonio Nacional

coNceitHENLiA P1:1;LICA PARA A ACQUIS1 •
iOco CONDiCIONAL 1)1: TERRENOS Do CAEs
Do Doira,

De ordem do Sr. director .c de acceir-
do com o deCrei ú n. 1 1.813, cio 1024,
;aço publico que, ás 13 horas do dia 27
Ge abril, serão recebidas nosia directo-
lia propostas para a acquisição (le lote.s
li‘res situados no Cães do Porto.

Os interea.:ados encontrarão na Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional as plan-
tas liasses ierrenes.

propas, que deverão ser entre-
gues em enveloppe fechado,-devidamen-
le sePadas, datadas e assignadas, con-
terão todos os elementos que habilitem
o ooverno a ajuizar da idoneidacle do
roponente e estabelecer a preferencia

entre as propostas.

1. 0 Seciid admittidos á presente, coa-
c urrencia :

(r) as sociedades anonymas ou coope-
:Olivas que, sem caracter de monopolio,
":.ouverem e;i:ebratio com os poderes mu-
dicipaes contracto para a construcção
de casas para a habitação de protela-

e lanliam conseguido isencão. pelo
' I raZO de 15 turnos pelo menos, de imitis
• s imposiOs e taxas de caracter muni-
cipal, conlaiito flue esse contracto e
Gsses favores estejam de pé (regula-
diante) apprevado pelo decreto n. 11.813.
i.")e 20 de maio de 1921, art. 2°);

5; as associações com caracter de
mutualidade entre empregados de Ser-
\ iços federaes, ainda que não tenhain
eciabrado ,i)ntracto com a Municipali-
dade (decreto n. 1 1.813, art. 40'

c) quaesquer associações, sociedades
cooperativas, emprezas de construceão e

ciedades anonymas em geral, que de-
clarem sujeitar-se aos encargos do con-
tacto de conArucção de casas para pro-

1,, tarios, sem pretender quaesquer isen-
ções ou fasames dos koderes municipaes
eu do Governo .Federal, além dos a que
(..)te edital se rdere.

Kb associações, sociedades ou enipre-
zas em geral, que não estiverem nas con-
dições cio art. 2", do decreto' o. 1 5.813,

citado, fica assignado O prazo de um
atino, a contar da data da escolha da sua
p(oposf a para exhibirem a prora de que
obtiveram dos poderes municipaes as
vantaaens dos refcrdios arti go e decreto..

2.° A pieferenéia será dada, a cri-
liráo do C4Overno, 110 proponenle que

apresentar maiores garantias (he hionei-
dado, e;. no caso do igualdade. ao que
maiores vadiagens offeracer.

3." () (tov)'rno Fedaral fará vessão
perpelim e gratuita dos terrenos e nos

,ito regulamento improvado pelo
ui:crido il. 1 1.813, uri. I", latiras o. 6 e e.
a quem se obrigar a construir casa di-
vidida em apparlanienfos. com mais de
y eis anilares e vinte melros i‘je frente,

outro 'ardo. no mininio, de fundo.

-1.° Derdro do praz() da quatro me-
',as, a conta . do registro do delirado no
Tribunal de Cuidas, 1) proponenie sul)-
)nelierá á approvação dasta (breei Oria.
ii projecto , Ios edificios que pretender

5." O valor maxiino das locações será
convencionado 110 contriedo, davendo ser
( dentado	 relação á área hab i tada em
:mia base variava' C111 28500 e 3800))
o melro quadrado, não podendo sei . )11-
:arado para mais sem i'xpressa aduri-
7).ção do Go,erno.

6." Ali.,rn l'as lir(biliii.ões para familias.
nernaitlicio ao contractante	 fazer

lojas de conduarcio no andar 1 erre° .
No robtraclo se estipularão cias

s-‘. , guirdes aenalidades:

o) muita de 1 :0008 a 5:000$, a cri - '
! Prio do (lir:cimo, por dia de ;lhano no
• nisiar O cumprimento das obeigariins
assiumdas. 011 de SliSpenSf-11) 11)15 ebraS;

1)) caducidade da concessão e rever-
são do immovel ao Pairimonio Nacional
l'0111 511115 ii.'111 ff' il(1 riaS 	 ZICCeSSOriOs,
(1 . 1)cm-1w-11 p :11{411e de qualquer initainni-
1.0(:50, para OS C1(505 de 111'1110ra inicial.
al(*. in de 60 dias, suspensão das obras
or a g ua! 9: azo, ou inobsers.ancia das.

i,lausuias ^abilaes do contracto;

c) multas ) ri] dinheiro, para o vaso de
(odiais	 conforme 10) cunhando se

alhará

Secretaria da i)it . , ,etoria do l'nf rimo-
limo Nacional, 26 da janeiro de 1928.  —
.-;,///olo 1. 1, , ()lirei,.a. secrelario.

Directoria do Palrimonio Nacional
CONCURPENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO

DAS 1 . 1311AS 00 LIMPEZA E CONSERVAÇÃO
DO PaEDID DA RUA DO CATTrl'E N. 179,
occuuano PIO, o ca . atioo no nai...kcio
cATTETE

De ordem ti , / Sr. director 110 Pai rimo-
•nio Na c ional faCol silhar a todos os in-
teressados que serão recebidas nesta di-
rectoria até as 11 limas do dia 17 de fe-
vereiro do corrente anilo propostas para
essas obras, nas condições abaixo esti-
puladas:

Clausula 1'

O serçiço que dá motivo á • prosei] Le
eencorrencia obedecerá ás. es p ecifica-
cães oaganizadas pela 2" Sub-Directoria,
que vão transcriotas em seguida ás
clausulas do edital.

Clausula 2'

A proposta cio ires vias, a primeira
devidamente ,.allada, datada e assignada
com firma reconhecida. conterá selo
enleadas. rasuras ou entrelinhas O 'pre-
ço global e a Ceclaracão de 'sujeitar-se
n 'proponente .is condições estabelecidas
neste edital e ao Codigo de Contabilida-
de da União.

Essa proposta será apresentada em
on voloi , Pc fecllado, com a inscripção
'Proposta". Outro enveloppe, brilhem
fechado e com a declaração "Idoneida-
de", conterá, além dos recibos de mI1. os-
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tos federaos e municipaes, titulos
idoneidade. prot'issional; supprirá esses
tantos, no caso dos não diplomados, um
attestado passado por engenheiro con-
coituado.

A avettiaçáa dos requisitos de idonei-
dade pl ovvdorá a abertura das prn o .tos-
tas.

Clausula 3'

Doverá ainda cada coneurronte, por
o.ccasii..o da apresentação da sua propos-
ta, oxbibir talão da thosouraria geral
relativo) á caoa,ão ole 1:000$, - feita em
moeda correnic ou apolices ia União,
sondo 'sta caução restituida - aos iflte-
ressados ine(Unte requerimento, inclu-
sive daquelles cujos propostas não fo-
rom abortas, apos o jul,g.amOnto da co mi-
correntia, excepção do concurrente ac-
reito.

Clausula 1"

Fona a apreciação das P rov a s de ido-
m o ldad o, offerecidas o, portanto. a sele-
eção dos concorrentes, as yropostas dos
considt rados aptos serão abertas peran-
i p o Si. IiirP111' opportunamento jul-
gadas como ostatue o Codigo de Conta-.

Clausula 5°

Não serão tomadas orn consideração
simpIrs offert.J.sde 'reducção sobre a
mais baixa das outras propostas.

Clausula G'

O presto pron.osto não poderá exCeder
de 18: 8i$620.

Clausula 7"

No caso do !o-menina-mio arcoilo re-
eusar-se a assignar o contrario doutro
de seis dias a (amar da data do ronvite
feito	 elos .oloi o naos ()Moines, porderá
prnpmo o nto om favor da União o seu di-
roilo á caução I;a clausula 3"•

Por oreasião da assignatura do contra-
rio, a caução vima reforida do 1:0003
será substituida por outra do igual va-
b,r, :eito om moeda corrento om diodos
da Divida Pulica. (pio garantirá não só
a execução do contrario como toda: as
respot p-abilidado o s dello olecorrentes.

Clausula 8'

• O ,.ontraclo SÓ se tornará effeetivo
dopois da approvação m o la autoridade
competonte do registro polo Tribunal de
Comas.

A partir do, p idão o dentro do »taxo
tio 54 , 15 dias torão romoço as obras, que
loovoriii, ficar Loneluidas itit 30 dias,
(finfado; da dat3 do inicio, salvo motivo
de força maior, a juizo oia fiscalização.

Clausula 9'

O proponont-, neeeito tanibo m se obri-
gará, raso o julgue norossario a fiscali-
zarão mniiliuli ordoin eseriPta. a exe

-cutar sorviços não previstos até o li-
mito neiximo rir. , 1:000:3000.

Notilium two o :toseinio, diminuição ou
modi ficarão s o, fará nas ospoei firações
s o no prévio coa tentitueneto d0 engenhei-
o fiscal.

Clausula 10"

O 0.)g:ui-tonto- sorti offectuado em uma
só prt.o stação, ao ser entregue promo:Jto
• traltanto contrariado o acra° em com-
diçõ os pela .t • scalização. Após i sso Po-

oliva o contrac i ante levantar por meio
do requerimento a respectiN a caução.

Especificaçõe-. para a execução das
obras no• prodio da rua do Cattete
itioro	 O rosidoncia do chefe do Es-
tado Maior do Presidente da Rço,oublica):

A pintura :tos forros será feita a oleo
com unia demão, depois dos Mesmos
acharem-se bonn limpos ou isentos ole

Po,i:israesquadrias (inclusive peitoris) se-
rão reparadas nas suas ferrugens, ras-
padas, emmassadas e lixadas, antes de
pintadas; a tres demãos, inclusive a mão
ole tinta denominada apparelho. O oaapel
1. ara torração a.so divorsas poças ficará
á escolha do fiscal até o preço médio de

Pai' poça.
A escada será lostratta a boneca,

depois de convenientemente lavada. A
pintur:,. a essa e cola das paredes tio
co muto ri, 4 será executada na côr esce-
lbido pelo fis:t.al e com urna friza em
¡Puas a tios cores feita com chatias, pro-
:vima á aba do forro e ao rodapé.

As fachadas principal e lateral serão
oloscascadas, mts partes em que estive-
rem estragadas, depois emboçadas, re-
bocadas o pro . paradas para a pintura a
»leo a tros &mãos, na côr palha, sendo
que, nos pontos reparados, levará bri-
nwipainente uma mão de pintura a zar-
cão.

Os reparos d o., pedreiro , no to m-esti-
monto da escada sorão feitos nos pon-
tos indicados pelo fiscal, devoluto levar
uma caiação geral para igualar este
revestimento.

Os reparos da elaraboia constam da
rol irada tia mas c a do vidraceiro, tonava-
( ão do nova	 a substituição de algum

caie	 paifido.
Os reparos na o3 paredes da cá:ia con-

stam da retirada do ornboço to reboco
(". conotação (1- novos, pintura de todo o
panno da par-de para igualar a mesma,
evitando as manchas pro-Venientes dos
reparos

As portas internas do salão de visitas
o hall serão taNadas to lustradas a bo-
nova.

As soloiras Go cantaria dessas portas
serão linia;; aescopro.

A beirada do telhado proximo ao can-
to da varanda o .junto á sala jantar
sorti reparada, substituindo as poças de
ma yb o tra que ostiveroon ostraga-das por
luvas

Limitar o" raspar 'os caixilhos o vidros
da varandinha junto ao hall de entrada,
e depois pinta.. a oba) eS geti caixilhos e
oollocar nos vtdros , papol aproyriado
para-fingho

Fazer os r.,paros norossarins nas ca-
lhas, substitunato toda ou na parte que
estiver estragado Os frecha ps o cam-
botas serão oi mesmo modo substitui-
dos por novos nos pontos eu' que esti-
verom estragad.ts.

Reparar o roda-pó ola porta do com-
partimento. do vc. C, o substituir o por-
tal proximo a esse compartimento que
está Inchado,

coollocar um aquerodor do fabricante
"Charls-Blan" 4 cinco focos e fazer ai
cosportivaà lig:a-a-Jos para a banheira e o

inolusiv, o os roparos nos azulejos
das paredes.

fornocer e f 0110Car urn bidf q. do duas
torno.irtiA.

Limpar c raspar nos pontos e s traga-
dos o gradil da varanda e dar uma mão
de tinta .prateada.	 .

A pintura a Moo Os paredes do alo-
jam p nif, ilo . o?9,.A ia guarda deverá ser
em tres detnãos depois das mesmas es-
laro o m , o roparadas, ficando a cor desta
pintura á estilha da fiscalização, de-
amido les. ar ;monas filetes-em cores vi-

\i(5 junto á aba do forro e do rOda-pé.
As divisõos dr madeira existentes mi

rorpo oIa guarda solão lavadas e depois
lustradas a boneca.

Os (o omyartimoutoS olas installações
saudarias serão pintados a oito, bem
como as pias do lavagom de louça.

O maioria' a ser omprogado deverá
ser lodo Pile okt primeira qualidade, ed,
nos so o rviços a sorom oxecutados solão
obsorvados os precoitos da boa technica.

-e . ..Ia a pto de 'construir.	 •
(Proc. 2.8'17/28.)
Socrctamia 11, Patrimonio Nacional. 39.•,,

de janeiro de 1928.—Sultio V, 01 veiro,11
secretario.

IlDelleuacia Fiscal. do 711DesoL9ro Na-
&mal]. no .F.,silado do Rio

de à aneiwo

euNCLIISO PARA PROVISIENTO DE 1.0G.NID..m
DE AEENTEs l'ISCAES DO iii,ostro De
co.Nsumo	 •

De ordem do Sr. 10 eseriplurario tio
Thesouro Nacional, Leopoblo Vossio Bri-
giolo. presidente do concurso para pro-
violento de lugares de agentes fiscaes olo
imposto de consumo, mandado proceder,
pelo Sr. ministro da Fazenda, na Dele-
gacia Fiscal do mesmo Thesouro neste
Estado), faço publico, para conhecinvonto
dos interessados, que a começar desta
data, pelo prazo improrOgaVel de trinta
dias, se acham abertas na dita Delega-
cia Fiscal as inscripções para o alludido
concurso. sob as seguintes condições. na
conformidado do disposto no capitulo
XII do regulamento que baixou com o
decea0 u. 17.165, de O de outubro de
1926, combinado com o decreto n. 8.155;
de 18 de agosto de 1910:

1. — As nultoriaS jo concurso sorão:
poultiguez ,orthographia, analyse e re-
dacção), franca o inglez (leitura, lata-
durção o analyso), arithinetica
ciah»ente em rolação ás operações Pin
uso no commorcio e nas repartiçõos
Fazenda\ e escripturação mercantil poc.
partidas dobradas.

2." — Os candidatos á inscripção, com
o seu roquorimenfo olirigido ao presi-
dento oxhibirão documentos que, na
rói' das leis em vigor. provem bom pro-
cedimento civil o a idade maior de 18
annos e menor de 45. Só serão acceitas
evrtidÕeS de idade no original, e o bom
procedimento civil sorá provado, para
os concurrentos que exercerem cart2os
publicos, fedoraes, estadoaos ou muni-
cipa ps, mediante at testado dos respecti-
vos chofes (IP serviços. Quanto aos em-
progaolos de bancos (' PIllpreZaS de POVO-

nhecida idoneidade, poderão ser accel-
los attestados dos seus chefos, para
fim acima indicaolo, a juizo do presidio,-
te do concur-so; ou demais conourrent
apresentarão attestado de autoridade

3." — Os concurrentes que não exer-
corem cargos publicos, indicados DO n.
deverão oxhibir attestado do Deporta-,
mento Nacional do Sande Publica, ou de
ont ia repartição sondaria extranha
do Districto Federal, provando não sof7'
freren: de molestia contagiosa ,e serei
vaccinados •
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4.* - Os candidatos põdem tombem
juntar aos seus requerimentos documen-
tos que provem habilitações especiaes e
serviços prestados á Nação, afim de ser
isso levado em conta na classificação,
quando, pelo resultado dos exames e de-
pois do confronto dos documentos exi-
g idos, ainda ficar em igualdade de em-
dicões com outros candidatos.

Os exames constarão de prova
escripta e oral, devendo durar esta c
prazo minimo de 15 minutos e aquella o
prazo maximo de duas horas. '0 presi-.
dente, a pedido de qualquer examinando,
!vide prorogar até mais uma hora o tem-
po concedido para a prova escripta.

6." - Para a classificação dos cone
carrentes postos em igualdade de con-
dições pelo resultado do julgamento das
provas ter-se-ha co.. vista a calligraphia
revelada nas provas _escriptas.

7.' -- Antes de cada prova, o presi-
dente mandará o secretario ler aos con-
correntes os principaes artigos do re-
gulamento do concurso, não referidos
neste edital, relativos ao processo ado-
ptado para as provas e á regularidade
dos actos.	 •

8. - Todos os documentos apresen-
tados comi os requerimentos para a in-
.scripcão, deverão estar devidamente Se:-
lados e ter as firmas reconhecidas por
tabellião.

9." - No acto da inscripção será exi-
gida prova de identidade de pessoa, a
juizo do presidente ou do secretario.

Na séde da Delegacia Fiscal: á rua 15
aí, novembro, o secretario attenderá nas
horas do expediente aos candidatos á in•
scripção, e na Capital Federal, na 2' se-
ceão da Directoria Geral do Thesouro
Nacional, poderão ser prestadas -infor-
mações a respeito deste concurso.

Nitheroy, 31 de janeiro de 1928. -
O secretario, João Anthero de Maltes. 3"
e-: cripturario do Thesouro Nacional.

Imprensa Nacional

EDITAI-. DE cONEraaExerA

De ordem dá Sr. Dr. director geral,
Communico aos interessados que as pro-
postas para a concurrencia adininitra-
tira. nos lermos do art. 52 e seus para-
amplias, do Codigo de Contabilidade da
rnião, e a que se refere o edital de 20
do corrente, publicado no Diario O!-
riria', serão recebidas nesta repartição.
Do dia 10 de fevereiro proximo, observa-
das as condições constantes do referido

Secção Central, 28 de janeiro de 1928.
- - O chefe, Antonio Jayine de Alencar
Avaripe Filho.

NIINISTERIO DA GUERRA

Estado do Rio de Janeiro.

SE( ;1 , NI). C IIICIEM SCRI pc:i O DE RD'e'nErT,\-
mENTO

Convocação de sorteodf,s
O coronel Ludgero José •1,1 Cruz, che-

le do serviço de rertutamento do•E.stado
do Rio	 Janeirc,.

Faz saber que foram sorteados para o
servir() do Exercito nos dias -1 a 21 de
.-etendiro do anuo findo, na séde desta
tircumscripção, nesta cidade de

Toy, os cidadãos constantes das relações.
abaixo transcriptas por municipio,, to-
dos pertencentes ás classes de 1906 e
1905, sendo, portanto, convocados, desde
já, para a incorporação do corrente.anno,
a realizar-se em outubro, os sorteados da
1" chamada, ou sejam os, que teima uni-
dade designada, conforme se vê dos ca-
beçalhos das referidas relações, ficando
avisados os que fazem parte do contin-
gente supplementar de nue serão cha-
mados em novembro para se apresenta-
rem de 20 a 30 desse mez.

Os sorteados ora eliamados, os qpe
teem corpo designado, deverão apresen-
lar-se de 10 a 28 de outubro proximo
ás Juntas de Alistamento dos munici-
pios por onde foram alistados e aquelles
que o não fizerem ficaeão sujeitos ás
penas .estabelecidas nos W,gulamentos
militares e no Codigo Penal do Exercito,
incorrendo nas mesmas penas os . sortea-
dos . do contingente supplementar que,
sendo chamados CM novembro, não se
apresentarem para a incorporação.

Cada sorteado chamado deverá diri-
gir7se ao presidente da Junta de Mis-
lamento, ou ao delegado de recrutamen-
to do municipio por onde tiver sido alis-
tado, afim de obter os meio.; de tran-
sporte e receber o competente certifica-
410 de apresentação com o qual seguirá
para o respectivo ponto de conçentra-
ção de onde será encaminhado para o
corpo a que pertencer, no caso de sei'
julgado apto, ou regressará a seu domi-
cilio si, ao contrario, fôr julgado inca-
paz lemporaria nu definitivamente.

Durante o prazo marcado para os sor-
teados- da t chamada e nas mesmas
condições destes deverão tombem apre-
sentar-se os sorteados que foram licen-
ciados temporariamente na incorporação
do armo findo, os quaes ptretanto serão
inspeccionados de samie..na séde desta
circumscripção, em Nitheri-iy.

Epara que chegue aó., conhec iment o
de tedos, eu 2° tenente- ,Jté de Macedo
Braga, adjunto . da 2"' seeção, lavrei o
Dresente eilltaV-que ser affixado na séde
desta circumscripção • P públicado 11()

Marno Official. depois . de assignado pelo
oronel chefe do serviço. - 2^ tenente

José de llacerlo Braga:

Nifl i PPo .Y, 30 de janeiro da 1928. -
Coronel gmagero Josó.do Cru.

(Continuado do n..79)
CARMO

Os sorteadoS de ns. 1 a 8,5 são desi-
gnados para a Companhia'Jle Carros
Combate com iquártel na Villa Milhai
os de as. 85 a-98 fazem parte do contin-
gente supplementar.

Os • sorteados• de 1 'a 80 sôo os da clas-
se de 1903, os de 81 a 98 são da de 190;.).

Classe de 1903

13. Alberto, filho de Francisco Pa-

-5. Alcides, filho de Agostinho (on-
çalves Peres',;

59. AlCides.'fifim -de Cypriarto -.Corrêa
Lima.

30. Alexandre, filho de Manoel yerrei_
ra da Silva. •	 •

61. -Alfredo, 'filho de 1Nlargal;Ida
do Rosario.

36. Amei ico, filho de itayrimndo.
27. Amaro, filho de Cesar Borge..4.
61). Amaziano Leonardo de Souza.
18. Antonio, filho de Guerino de Araujo

Lima.,

10. Antonio, filho de Rosalina Pereira
, de Assis.

7. Antonio, filho de Valerio José SR-
veria.

50. Antonio, filho de Sergio da Silva
Braz.

21. Augusto, filho de Augusto Lobo de
Souza.

40. Augusto, fiiho de Ludovina Sebr,s-
dana.

68. Ardelino, filho de Manoel Gonçal-
ves Junior.

11. Ariindo, filho de Aleixo Adão.
47. Benediefo, filho de ' Francisco Go-

mes da Silva.
• 42. Benedicto, filho de Manoel Igna.:i

Bedrigues.
45. Bernardino, filho de .Leonarda Rita

Conceição.
11. Carlos, filho de João Costa Soares
16. Carlos, filho de Joaquim Antonio

Ribeiro.
28. Demetrio, filho de Domingos Ma-

ria do Carmo.
60. Ca p itulino. filho de Manoel Pav:i
12. Egberto. filho de Barbara Maria da

Conceição.
70. Emigdio, filho de Luii Antonio.
26. Francisco. filha de, Alice Vieira de

Abreu.

79. Francisco. filho de Oeolinda Rosa.
71. Francisco, filho de .1Cio Evang e

-lista.
58. Francisco, !Ao	 -indo F,H

lisberlo.
22. Francisco, firo° ue átisé Domingos

Mendes,
51. Genaro, filho de Antonio Fernandes,	 .

da Cruz.
20. Genasio, filho de Eri.lracia de tal.

Guarasilo, filho ui,	 Maria
da C011eeicão. .

3. Herminio,, filho de Ma Pia

Jouquom,litho	 Lydia Rot ha.
2. João de Deus. filho do Clara Moi ia

da Conceição.
9. José, filho de lzalwl

19. José, Ilibo de olympio
67. José, filho de I;aulo
63. José, filho de oanntsio Silva.
71. José, filho de Laurindo José de

Araujo.
38. José filho de José Luiz dos Santos.
37. Josino, filho de Arminda .:\larizt

23. Jesjtei siiiiits); filho de João Moraes Vel-
lozo.

joão, filho de Mathilde de Souza
Oliveira.

39. João, filho de Ania”0 Manoel de
Andrade.

-35. João, filho de Gabriel José 110dri-

55. JoSii n it,Psfilho de Manoel Vranciseo
Rosa.

17. João, filho de Anlonia	 F1'a 112 iSt'a
(MIOS

31. João, filho de - Olympic) Jos() Ho-

igif62. .1o5(itr),t"liITI;) do) Fran ...is:1) Eloy.
80. Julio. filho uhe Praço ysidro.
56. Juliôo, filho de Antonio José (toa-

çalves.
29. Juvenal, fil l m de Sehastiana

st:inça da Conceierw.
21. Jovino, filho de Lourença Marcel-

Ilha
78. Licardo, filhe de Acca;do	 1.'reiltuz.

1.0:11 ival, filho de Ernesto Monne-
, rat.	 .

19. Lourivat, filho de Izaura Costa.
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18. Luiz, filho de .\inelia Ornellas da
Cunha.

1. Luiz, filho •le João Pinto Pereirâ.
8. Liheralino, filho de Luiz Ignacio

Ila Silva.
iitlloel. mito de	 E. ,
Veiga.

Manool, filho de	 Polylioro

Manoel, filho de Moysvs
Sant .\ nua.

Manoel, finto de Emitia .To
iiiiiI

:Manoel, filho de Justino
Ferreira.

til. Maimei, filho de Juslino Coelho.
M	 .01, timo ue marta de

05. Ozorio, filho de :Manoel Luiz de
Souza.

Ozires, filho de :Luci.) oaldino .ios
Reis.

75. Pedro, filho •ie Caulino Soares 11,3

:':3. Percil i ano, • filho 	 Narciso Soa-

SOhaStiãO. filho do El'alleiSCO Pe-
res NICIlde's Coroloiro.

, roil'a 1;arcia.

SI. Sebastião, filho do... José Bornai j i-
no larques.

Sebastião, filho de ..Nlanoel Anf mio

• SebtistiãO. filho de Henrique Men-
des.

V. Sebastião, filho de'Alfrodo
Campos.

46. Sebastião. filho do .linervina
. da C9nceição.

.15. 'Sebastiao, fillarde Affmiso
Ia Silva.

SebdStião-, filho de José Antonio
• Feri :eira.	 •

Nitheroy, 8 de. setembro 414, 1927 - -
Litdgei .o :José da Cruz, coronel,',

Vasse de 1915.

81. Camillo. filho do Usou rio Antonio
:Ia Silva.

98. Francisco, filho de Francisco Lou-
renço Alves.

Faustino, filho de Sebastião "Tou-
reia»).

03. Francisco de Souza Camara.
82. Francisco, filho cio Anna Maria da

Conceição.
;Joaquim,	 41e, SPhil St iãO

Pinheiro.
83. Joaquim; filho de Joaquim do Oli-

Voira.
25. José, filho de Francisco Xavier da

Motta.
84. José filho de Alberto Domingos da

01. José, filho do Manord ..Nlachado no-
mes.

85. Joviano, filho de Antonio J. da
Cunha.

Octacilio, filho de Hypolito V. de
Carvalho.

88. Paulo. filho de Joaquim Salles do"
Lima.

03. ilaymundo. filho de Simolicio

07. Terei°. filho de Antonio Vicente
Teixeira Bastos.

87. Valdi, filho de Feliciano José Gon-
çalves.

00. Ventura, filho de Valonfina Do-
mitigas de Jesus.

AO. Virente, filho de Angelo Caetano
ila

Nitheroy, 17 .le setembro de 1927. -
/..ticargo Iodo da Cosia, coronel.

DUAS BARRAS

Os sorteados de ns. t a 05 são desi-
gnados para' a formação saltitaria, divi-
sionaria com quartel em Bonifica; õs de
ns 96 a 110 fazem parte do contingente
supplementar.

Os sorteados ile 1 a 88 são da cTass'e
de 1906, os; de 89-a 110 são da de 1905.

Numero da sorte - Nome a filiação
Classe de 1906

58. Antonio, filho de Alipio Arnulpho
da Silveira.

4. António, filho
18.	 tonio, filhoAn

Caetano.
• Antonio, filho

50. Antonio, filho
pes.

.12. Antonio, filho
Conceição.

14. Antonio, filho
de Macedo.

ncisco dos	 Santos6). Antonio	 Fia
Rosa.

79 ...Antonio Sant'A nna
15. Antonio José dos Santos.
47. Aristides, filho de ,losé Pintd , dé:

:7. Arlindo, filho de Felismino
57. Arlindo, filho de Fulgencio Anto-

nio 'da Silva.
21. Armando, filho de Antonio Perei-

ra Cárdoso.
8. Adiou.. filho de José Feliciano de

Aratijo.
85. Arthur Coelho. -
23: Augustinho Melhorance.
16. Augusto •Pasire.
51. Augusto Nunes Pereira Henrique.,
78. Clarito, filho de Maria Francisca

de. 'Jesus.
28. custodio Cutri.
31. Domingos, filho de Domingos San-

che.
75. Eu'elycles, filho de Maria . Felicia da

Coneeição.
17 . FranciSCo • José Mac haret
88.. Francisco Alves:-
lá. jort.Q, filho de Bénedicta Maria da

Conceição.
53. João, filho (IP João . Raphael.
59. João, filho de josé Paula Alves

6. João, filho de" Maria Luiza.
2. João Baptista Jasmim.

56. João Miguel.
32. João Sanches Martins.

.João Venancio de Motn
54. Joaquim Antonio. •
66 . José, filho de Cidade de tal.
62. José, filho de,Francisco de Araujo

Junior.
71. José. filho de João Eirmino

Silva.
09. José, filho de José Constantino.
44. José, filho de Manoel Pinto Ri-

beiro.
49. José, filho de Perciliana Maria da

Conceição.
:38. Jose Alencar de •Macedo:
68. José Gonçalves da Silva.

José Ferreira. dos Saldos.
12 José Homero.

José Maria da Silva.

	

.losé Mariano.	 -
.37.„ Jose de Oliveira Carvalho.
73. José dos Reis.
,46. Jovelino ,Damos.
20. •ovino Jose da Silva.
89. Julio, filho, de innocencia 	 Maria,

• do Jestis.
S. ,Julio Ferreira da Cruz.
26. Justino, filho de Iziciório José dos.

Santos. .	 •.	 \61. Lauro, filho de . 'Agostinho de
veira

43. .Lourenço Luiz 'Pinheiro:
10. Lourival Bapiisqa.
55. Luiz, filho de Hygino
35. Luiz, filho de José Joaquim Fe r.4

I P ira .

:3. Luiz Angelo Gremoneze,
67. Manoel, ' filho de Alfredo Luiz C-

rinu.
manovi, tiliji de Maria Ismenia.
Manoel, filho de Maria Joanna

E. Santo.
29. Manoel, filho de Maria 'forres.
63 Manoel, filho de José Antonio Taci.

giba.
9. Manoel, filho de João cie Souza

Eleuterio.
65. Manoel, filho de José 'Vieira da

30. Manoel, filho de julia Maria da
Conceição.

41. Manoel, filho de Lourenço Miguell
Leal.

5. Manoel, filho de Manoel Antonio'
Joaquim.

24. Manoel, filho de :Manoel Francisico
de Paula.

7. Manoel, filho de :Manoel Nunes da

83, Manoel, filho de Manoel Ferreira;
do Nascimento.

36. Manoel, filho de Vicente Loneg
Rosa.•

8.1. Manoel Bento da Costa.
1-.1. Manoel Gonçalves.
86. Manoel Zeferino Gomes
82. Manoel Rodrigues de Castro.
33. Octavio, filho de Elysio João Cor:-

rèa.
27. ,Onintiliano, filho de Carolina Ma-

ria de Jesus.
14. Sebastião, 	 filho	 de ..Alexandrino

Manoel de firitto.
19. Sebaslião, filho de Claudino Ve-

rissimo da Silva.;
30. Sebastião, filho de João Manoel de.

Britto.
80. Sebastião, filho de Manoel do Nas-

cimento Pinto.
40. Sebastião, filho de Virginio

decino Luz.
Sebastião Damas.

tNictheroy, 8 de setembro de 1027. -1'
Lad3era José da Cruz, coronel

Classe de 1005
89. blacio Mei Pacheco.

LIO. José Sardinha da Silva.
01. Antonio, filho de Candido lAbera,to

da Cruz.
07. Antonio, filho de João Alves de

Moura.
95. Antonio Pedro de Souza.

400. Arcelino, filho de Pedro Antonio,
de Sá.

101. Bernardo, filho de Venancio Jay-
me.

104. Euzebio Francisco 1ires,
96. Floriano da Silva.
98. Horacio, filho de José
09. João, filho de João Antonio Rodri.,

gnes.
01. João, filho de Manoel Gallindo.,'

josé, filho cie João Gonçalves Fa.
rias.

4 105. José, filho de Juvenal	 Ornellas
França.

102. Manoel, filho de João Raposo Abe-
lha.

109. Orrnindo, filho de Basilia Maria
da Conceição.

de Antonio Chium.
de Antonio José

de Domingos João:
de Ivo Cõi'rtla Lo-

de Luiza Maria da

de Prudencio Jose
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sant Alfu-,-t .	 •	 •	 8;. Cozar;o,	 l,,,	 Mariá llosn .la	 168. José; filho do _Mait iri, l- l'odro Co-da-i
Concoicão.	

176.. ,I.o:is'i.1:',,,. filho do ,imitiiii
filho	 i	

n .M.- n ;.:1- , , • P,, , alino,	 filho	 ,1, ,	João	
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.last• 	dr..:.- . '10. 1 ": j i lus Nt--, t• ,:-..Villil Rica.

50. Dom . iovio. filho do jt,lausio Gomos	 ir,: ;.1.1.s p ,. filho t i,,, vjefoi : liti m ..uwil11,0-
Pereira.	 "Sortiu).

".5.	 jalma do ()1ivoira 3 . 1111quoira. 	 :',.,, ,Im `. tinto do Maria ll osa -d.( tdoril.
62, , 1 i s jaiti• ,,, ' filho	 de	 frane-isco	 llo-	 ',.. .l?,. .1{,-.,::",,),11\1.(z1,1'ci. .1i li.. % do	 lialidlia Verotfil'a

lioriii.
I)orvoliiio, filho	 do .-.Loucalia d. , 1	

:

21, .1, ,. Hino. filho (1 , .1tu..t:ii.) Luz dia
Oliveira lRosa. S i

Edgard, filho de Fernando. Sal N a-	 73. .';,stino, fi i lm ,11 , ; , 1 , a\ id Isariltulu-
N adm . , da Silv i.	 l• • :

t n it. Eti Q on, filho £10 .loatitiimi cie .1.ral, ijo	 Ti):. Juvonal, filho de IJ.eri juota Maria

GO. Eduardo Alves.
,r. Elias, filho	 do	 ,10,-.;k:., André•	 da -

• •I'didrit Vidal:	 , •	 ,	 • •	 ,
5. 1,adi .dati, filho de ".',:a:.imilia	 nIa-

i:ii! il llt ;..flai.1::: (, :i ni i.z 1I N:it...	 .

rhisse• (1( .. 1906

SP l'i'a
‘,11011)11iI, inu)

Carvalho.
1;8	 Agrit pino, filho

• th'
55. Alberto	 Soa -t'

Filho.
Alcides

'
 filho tio Maria Ifortoncia do'

o.11doiros.
58. \I	 filho do Balhina Gui,oa-

tãos . Findos.
Alvaro, filho do Manoel 3,1a 1.1
klvaro 'sorgos.
kniorico Monteiro fie Barros.
Ama s iar»), filho (IP Herçulano Dias

(l p Miranda.
\nitri', da Silva.
Antenor, filho do Silveri0 Fran-

cisco.
kiitenor, filho	 de	 Monica :1,Ta.la

.bianna.
Antonio, filho de Clainlino

cisco da Silveira.
Antonio, filho de Carlos Bruzola.
Antonio, filho de Elydia Pulticona

Izidora
110. AiVortio, 'Trilho de ,Antonia Fran-

cisca tio Nascimento.
172. Antonio Folippe,	 filho

fiapt is] a Folippe.
41. Antonio Telles de Menezes Junior.
48. .1ntonio Latamiro.
86. Antonio Gomes dos Sanlos.
40. Antonio Gonçalves de Souza.

152. Antonio da Silva Monteiro.
196. , Anl mio Neves tia Fonseca.

1. Adelino Ramos.
Armando, filho de Emitia do Es-

pirito Santo.
57. Arnaldo Joaquim dos Santos.
87. Aristides, filho de Julia Ferre:ra

Leite.
.182. Arthur, filho de Antonio Gonçal-

ves Ferreira.	 •97. Ary, filho de Mercedes Anna Lobo.
' 06. Maliba, filho de Jacintho cio

Bittencourt.	 ,
.1 19. Ataliba Pereira. Leito.
.1 H. Aurinio Sá Freire de Sant:Anna..-

11. Avelino, filho de Maria Rita Th0-.
mazia.

Badonsel, filho de Benedicta Maria
da Conceição.

r183. Bernarclino, filho .de Leandro Car-
doso da Cruz.

18. Benedido, filho de Amelia Maria
Lemos.

"IhR de Chorpal., Mé de.

155.
1 15.

10.2.

117.
SI,
G!.

103.

68.

Junho..
do Manool • Alvo;'

o Pedro AdolPho de

do Ferhonia Clara

de Sm iza

de JoiI)

Silva -	 .	 •	 137. Laudelino, filho (I.,
Elyseti, filho de Mario . - da	 Loa-	 •

121. Emygdio Candido Lopes.	 •	 11(1:::¡(::a Silva,136. En	 -

•
c e ição	 .

do Carvalho.	

120' 1 - * :11lin'ii, " u•	 dt' A,Iriaii_o
edint i , • filho de Alexatidro Joã	 ;

	

o	 :;.	 1

:13. filho de' Candidoda" 1 1,n.	 n hLao	 1 titio	 r„W! José ''''da
.	 .	 .

Chagas d Jo	 esus.	 Silva.180. Eurico Geralde.	 Leandro. filhott, , . C n 1-iam)Erauris,146. Ertoiro, filho de Amorico da Silva. 	 it
88. Floriam) Francisco SilitineS. 114 . Leoeadit, filho de Vrnaeiseo116. Francisco, filho cio Antonio For- 	 Santos.reira	 Sard'Anna. • 138. Lon•oard o Barreira dl , • Nleiiti.Ti!). Francisco, filho de Flonorina	 105. Leonel 3 ur i bio da	 a.	 ' • •	 ••ria fle . Josus.	 • •

	21. _Leopoldo, filho do Eltresbella	 •30, h'rancisco, filho de Vrancisc,o Ma-	 ria tt. , Jesus.citado tio Carvalho. 1 0. Lindolpho, filho de Maria16. Francisco, ' filho	 de " Antonio	 da
Silveira Jun rio.	 .	 cuureição,

132. 1, , mlanin, filho tio Fvancisco r'jar-130. FranCisco, filho de Maria Litiza tIa
(fIll'S Villa NilVa.Conceição.

107. 1,:lurem:1 'Moreira Cabral.7.	 Gallileti cio Oliveira Paz.
12.	 Luiz, 41111,) (U i	 -tia Sci•t'a135. Gervasio. filho de Adcilphina Fe-
6. Luiz, lilfit d o Foritinaía -Mar'i do.	 da Conceição.

Co:n.06;5P.Gonçalo, filho dt, M'	
uiz,

arcellina
91. L	 de ,J(IntUi .1. 11H,TW.lé _Xntti-lieá Barbosa.

37. Helio, filho do Dar O João No.-
u Niannot'Sehasf,ião .guelra.-	 d • -

•

139, llemeterio, filho	 de,JoãoVill.ela

80. Henrique, filho de 'Manoel Hen- 	

Pallos.
de Éerpa:	

:

Fique.	 •
31. Hilario, filho de Lii z Gonzaga.
19. 11 ildebrando, O 1 li de Zefori no An-

dré Soa re:s 	 •	 • "' •
1.18. Hildebrando Miguel Maia.
1 1. Homero,- filho de Evaristo Jost.1

Lopes,
3i. Innoconcio, filho • de Estevam An- 171. Mantel. filho de

tonio.	 •	 '•	 •	 •	 va "Vi
136. Izair, filho de Izidro AMerico Ma- . 	75. Manoel, filho tio

gos f•-rroira.
123. João Gabbailla MeWcionça.	 151. Manoel, filho tio Belo-dr:o Aiiionio
210 João, filho . fle " Adelino Pinto	 Pe-	 da Silva.

reira de Sampaio.	 •	 71. Manoel, filho tio Augusta Lauren-
98. João, filho de Fir.mino 'Fragoso.

126. João, filho cio Antonio Rodrigites 	 31anoo
tina da Concolioãf,),

l.	 (te Maria Augx.plica'''claTorres.	 Coliceiç5o.
154. João. filho' cle. " Luiz Antonio de

Lima.	 47. Manoel, ltlho de Francisco Soares
82. João fle

95. Ma( ii ieoell)12(1).• •( amiiçsal.O.15. João Paulo.
181. Manoel, filhe de .Manuella Diogo2. João, filho de joaoAmorico.

67. João, filho •de Manoel Antonio de 	 .1..'errtdra Mendes.
Araujo.	 06.. :Nlimool, filho do Januaria Mi; ar;-

-da da Coneektio.
.1(1. '.'lareolino, filho do João Pereira -da

78. Mariano, filho de Alarccilina das
Dores.t.

159. Mauricio Slorn.
157. Mauro c1 Rotiza Santo.
165. làloacyr, filho de Salustiano Ribeiro

de Andrade.
169. Narciso Ribeiro.

Nicannr. lílho ilo Lydia Maria .das
flore.

Ça..ta n io. filho do Estulano Vieira
Oreste‘,,,	 de B'raz Pereira Ma-

120.	 Pires

„	 n;.:a
51.

170.

83.

76.

1 12,

".`lancol, filho de Bernardino José
da Giria.

Manoel, 'filho de Pedro Muitos Bar-	 .
Irosa de Oliveira.

Manool,	 filho	 tio Josi'
Costa.

Manoel. filho de
brinho.

Ws.litio soare= so-

Hf,.	 S .,W1iihu,..! l',:fi.h,t d . ,'	 11.1I. t,r0io	 F.,.an-.

Cild .pilla	 Sil-

173: João Bernardes Alves.
1 17. João,	 Soaros.
92. João,	 Idalina Guedes Lei:-

cai-lia.
162.. Jorge.	 filho .rio Allina	 da	 Con-

ceição.
29. Jost',, filho de .Bernardina

da Conceição.
164,...fos& filho dé João Antonio d..:

Oliveira.	 •
160. ji:sé. filho do Manoel Toiyeira

Nunes.
101. José. .filho do Raul José da Silva.

-125. Jos.44", 'filho de 'rdnygdia floSa . Car-
do0:;

115.
00.
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Osvaldo, filho
ra Dias.

36. Oswaldo, filho
de Oliveira.

64. Oswaldo, filho
ra flanais.

56. Os valdo dei Valle Tinoco.
52. Ozorio Joor.:é Dias.

119. I., zorio. filho de Laudelina Joaqui-

104. Paulino, filho de Antonio Joaquim
na da Conceição-

Dama.:ceno.
•9. Paidino, filho de Paulino

167. Paulo, filho de Pedro Venturelli.
63. Paulo, filho de Antonio Telles de

Bittencourt.
131. Pedro, filho de João da Silva.
17. Pedro, rilho. de Anna Maria Joa-

quina.
138. Pedro Vielorino Bastos:
70. Pedro, e.doo de José Antonio So-

zano.
51. Pedro Au gusto da Silva.
11. Pedro, filho de João Dias Delgado.
92. Peregrino. filho de .To ..;é Thiago

Dias Pereira.
39. Cuintino Ferreira da Silva.

163. Pezende, filho de Anua Rosa de
Moraes.

145. Ricardo. filho do Alvaro Virgilio.
Hufino, filho de Menlina Maria

Rosa oIa Conceb:ão.
134. Subino, filho de Geraldo da Silva.
25. Salostian.:, filho de Hermenegildo

José do.o San-tos.
133. i:mbastiãoo. filho de Alzira Joaquina

Lopes. ,	.
-112 . 

	

	 ehasl 'ião). filho lje Benicia P imen-
ole Moraes.

Sebastião. filho de Latiriam) José
da 4:uaba.

109. Sebastião, filho de Antonia ou Ma-
1	 ria da conceição.

.55. siivino, filho de Vicente Francisco
de Paut.1 Netto.

109. silNio, fiiho de Bernardino Costa
menezés Camara.

13. Sylvio. filio . de Thomaz Augusto
!Wein.

72.

	

	 homaz. filho de Joanna Maria o-Lt.
Conceição.

53. vjeeoie	 rf` ira. filho dy canta-
lina Maria Leocadia.

122. Virgilio, filho do ifercolano Carlos
da Silva Pinto.

108 , Nvaidemi l o Ferreira da Cunha.
8. Waldemire, filho de Thereza fza,

,
. Anelino iirmos.

171. Peoelydes, filho de Francisco Pe-
dro da Silva.

10. Nionysi,-). filho cio Pedro Antonio ola
silva.

3. Olilhermino. filho tico. Anna Rosa
olos santos.

69. João. fali.) de Randolpho Luiz ,Bar-
'posa.

177. Petronilho filho de Maoel Anto-
njo Louvem:O.

ii. •

	

Sylvio. fllho	 de	 .1gostinlin	 ola
Costa.

"Niiherov, 9 do setvini , ro ile 1927: -•
jam : 410 I . co z, coronel.

• Classe de 1905
21J9. Adriano, filho oh , Pedro Lope.00

linho. •
227,	 ;torpor Escuro lia ptist a .
262. \ecoou., lilho de Antonio E-:core.
2V. 5. Agripino. filho de Appolonia Frito-

cisca la 4:oneeieão.
191..Alberfino, filho de Ladislao ‘oo/-

cP:Lo.
2541 Alfredo filho Ide	 ,Ja

•Coneeição.

257. Alpheu, filho de Alberto Travasms
Veias.

t211. Alvaro, filho de José Luiz da Silva
oMaia.

243. Alverino, filho de Aristão Felioibin0
Cardoso.

261. Amanciano, filho de Luiza Maria
Joaquina.

222. Anacleto, filho de Lydia Polydoro
Gomes.

263. Angelo, filho de Constança Th.-
reza.

266. Anisio, filho de Manoel Marlano de
Souza.

204, Antenor, filho de Severo Soares.
181. Antonio, -filho de Benedicta Autua

da Conceição.
244. Antonio, filho de Henrique Go)ii-

nho.
259. Armiro, filho de Adolpho Pereira

de Mello.
241. Arthur, filho de Fernando Joaquim

da Cruz.
252. Angusto, filho de Eliza Rita da

Conceição.
215. Brasilino, filho de Antonio Scoares

da Silva.
193. Bellino, filho de Saboto Gomes dos

Sanlos.
267. Benicio, filho de Cyriaco Francisco

Villela.
185. Carlos, filho de •Virginia Maria da

Conceição.
210. Claiondo. filho de ¡Francisco Mo-

reira Coelho.
Damastor,. filho de Julia Ro zo a da

212. Deoeleciano, filho de maillool Lui_
za da Silva.

240. Injahier, filho ole Albina Maria. oIa

254. Edgard, filhí	 lo	 lanoel oie An-
Conceicão..*

20e. Eddtrru.ij.o, filho 4.1e José Virgolint.
dos Santos.

223. Élesbão. filho de Manoel Elias da
Silva.

218. Euelydos.	 de Tertnlian, llo-
drigues dos Santos.

207. flausino,. filho ile Maria Izahel'Ia
Conceição.

231. Vrancellino. filho i ie Amancio?
ria da Concoição.

198. Francisco, filho de Felix Joso!
Oliveira....

199. Francisco. filho 4in
195. Giovani Pieroni.	 •
250. Godorrello, filho de, SovPriano

tomo .1maral.
200. 4;olo p re indo, filho dr •amiarizi Ma-

ria Luza.
218. Jacitilli•i, filho fio Cocilia caronnot.
236. João Antonio, filho de Cecilia"

rolina.
255. João, filho de Berthold° Poioo...o.:

Olyinpio,
258 . João, Mio) oh , .tos o'o perey
:.25. João, filho Io	 Tavaro,

cha.
226. .10w:filho, filho,. de ,Joaqiiini .T'No.ory

Cot rim	 Sant'.‘rma.
221. .loaquiro. filho .cle Josephina

do Araujo.
192. Joaquim, filho de Aloonorina• ...Mar i a •

(1a Conceição.
205. Aocdoyal norif o.
100 . ,30,;, filh o n lf , Editar:1'o Ia Sil;s.
237. José, filho elet Carlos 1-017.1.
246,, José,' fino) de ficaria	 Mar'i'ar

Côn.r.0:00

239. Juvenal. fillui do Iiiitia 1.u17u, •13
Coneoiviio.

Lauro.	 34quini
Leooioiroo. filho	 de	 Leandrti

relipne.

230. Leonel Turibio •da
195. Manoel, filho de Faustina JOaqu:na

de Souza.
238. Manoel, filho de Ricarda

Coaceição.
187. Manoel Ventura Nascimentd..
264. Manoel. filho de Antonio de ;estr.

Pereira.
9 68. Manoel, filho de Frederico Antonio

de Bulhões Langer.
232. Manoel, filho de Athayde Jos.?.

bralro.
249. Manoel, filho de João Lucio

Silva.
21. Marin, filho de Maria Luiza

Silva.
2 9 0, Miguel, filho de Iria da Costa Tei-

xeira.
201. Nero. filho de Emigdio Antonio da

Silva.
233. Nicanor. filho de Thomaz Caudá'cl

dos Santos.
221. Onil. filho de Firmina Maria da

Conceição.
197. Octaviano, filho - de Samuel dos

Santos.
202. Oreelino Pereira Fernandes.
219. Othon, filho do Delizia de Si.o
2!3. Paulo, filho de Manoel Soares da

Silva. •
247. Redomarek, filho de Manoel For-

mandes de Souza.
188. Roberto. filho de Idalina Soare:.
218. Rachello,	 filho de Norberto Zn-

charias.
245. Rutin°. filho de. Maria -Francisca

da Conceicão.
264. Tareidin, filho lo Joaquim Ribei-

ro de Souza Monteiro.
Sabioo. filho de nosalina 'Matbilde

229. Sehaslião, filho ole Antonio Voz
Ferroira.

214. Sovoei. filho de Manoel Pedro o,le

!86. Simão. fiPm de Firmino de Carva-
lho o'nion'oa,

:203. "Virginio. filho de Rita Maria da
. Coneeicão.

96. \Iodar, filho 4.1P Elolvina Maria
osus

Waldemii o n	 filho de Appollnario
Estevain dia Silva.

‘Valdeinira. filho de Francise .) Cor-
ro da Silva Pinto.

251. Wahlemiro. filho de João Tlo:dri-
eves o l a Silva.

187. Oscar oz,et-ir Telmagno.
Nitliere",-. 18 de setembro de 1927. -

Ladorra .1r:se da Cruz, coronel.

ITABORAHY

Os sai-fadas de IS. 1 a 134 são oesi--.
rolado.; oara a Primeira Companhia do
Administracão com Quartel em Beinfica:
os de' tis. 135 a 1:16 para a Companhia
III  C:119'11S lie Combale com quartel na
Villa Milhar: os 1.1e ns. 137 a 173 fazem
part.e ¡J .o contingente supplementar. os
demais AFiu PS.ChlidOS da convocaeão.

sorleados oh, 1 a 121 são da classe
do 1906 os de 122 a 173 são da de 1905.

Nume'ro. da sorte - Nome e filiação

Classe de 1906
79. AlfrKlei. filho de Eduardo Pereira

da Silva,
82. 'Álvaro. filho de João Ayres

65. Amaro, filho de Au gusto llodrigues
Marques. 'e; • •	 .?• n

77. Alcebiades. filho de .Leopoldei.:1Tei"L
aeira Coelho.

de Matheus yerrei-

de Luiza Marques

de Polyearao Porei-

I •)",
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81. Americo, filho de' Deodato BapLista 	 10.	 filho de Jeronymo Freire
de Lima. •	 Macedo:

	

47. Anierieo, filho de Candido I.no- 	 07. Ilermogenes, filho de Augusto .Fe':•-
Doido da Silva.	 nandes dos Santos.

11S. kimihal. filho de Ildefonsu Dias 112. Herinog. qus, filho de 'Marinho Ge-
Braga.	 raldo da Rocha-.

	

120. Antonio. fi l ho de Vicente Vieira da	 3h . llogo, filho de 're p udiam) Proco-
pio de

	

Antonio. filho de Emilia Rosa Leo-	 18. Fin ., filho de Antonio candido
poldina.	 Almeida.

	

102. Anl.inio. tilho de Antonio JIYC: de,	 t. Treno, filho lie' Alfredo Gomes de
Souza	 Lemos.

	

76. Adolplio, filho de Maria Joaquintt	 57. jaiz, filho de Joaquim da Silva
da Conceição.	 Rangei,

	

92. Antonio. filho de Boaventuva Mau- 	 63. Joaquim, filho de Deolindo Igna-
cicio Telles.	 cio da C:onceição.

	

20. All(01110, filho de Alipio Antonio	 52. joaquiin. filho cie Joaquim Felix
Corrêa.	 dos Santos.

	

21.. Antonio, filho de Alfredo Ai \ es de	 28. João, filho cle João José Monteiro.
Nlendonca.	 21. João da Cruz.

	

91. Annihal, filho de Geraldo Maria da	 83. João de Deus.
Conceicão.	 2;3. João, filho de João José dos San-

	

5. AnHienor, filho de João Antonio 	 tos Junior.
Corrêa.	 19. João, filho de Hortencia Maria da

	

96. Anlhenur, filho de Luiz de Gani-	 Conceição.
pOS.	 15. ,FOãO, filial de Thomaz }iões de'

	

116. Au g usto, filho de Ignacio José de 	 Abreu .
Oliveira.	 " JOãO, filho de Severina Joaquina

80. .kialiba. filho de Manoel Soare's.	 cla Conceição
Alhayde. filho de Ezequicl 	 121. José filho de	 Cesaria Maria da

pies da Costa.	 Conceição.
GT. Holhino. filho de Laurentino 	 Josê, filho de Justina Maria de Si-

drignes Ferreira.	 queira.
51. Bênjamin. filho de Zacharias Jose' 1 1 1. .To .g é, filho de Manoel Pires Praga.

Fernandes.	 30. jos .,, filho de Francisca Ludwina

	

20. 1)etnetrio. filho de Balduino Ve-	 Figueiredo.
lho de Rezende.	 1. Jovessiano, filho de Manoel Jos,,

	

68. Oevineval, filho de •osc", Rodri g ues	 Rodrigues.
de Fi g ueiredo.	 1:4. Julio„ filho de Gerahlino Frões.

12. Dona'. filho de Vicente Pereira da 102. Julião, filhó de Vir g inia Paula de
Fonseca.	 Souza.

	

8. Edga pd, filho de Ilenriquela Rosa	 2. Lauro, filho de Plomineu Fer,rei-
da Conceição.	 ia Poe'leco.

	

18. Edmundo. filho de Luiza Maria da 	 5:3. Laureniino, filho de Regina Dias.
curiceicão. 58. Lendegardo, filho de Antonio \l-

	

'18. Elisio, filho de Joaquina Carolina 	 es Cordeiro.
Fel rena.	 r.mo, rinió le judilh de Azevedo,'

	

Epiohanio. rilho de _tuia Maria da	 2. Luiz, filho de ldalina Rosa da Can-
ConeCiçi10.	 CP iCão

11)7 . FAl Ein	 lio	 Ir •José Fnrreiea	 93. 'Luiz, filho de Galdina Francisca
Tw•ce Sobrinho.	 do Nascimento.

88.

	

	 filho de Joaquim Corrêa de	 56. :Uacari°, filho de Carolina Marit.
Si.•ia Conceiçao.

101. Manoel, filho de Maria •13esidoria.Eimouiel, filho do ,Iuão Pedro de
16. Mano, , l, filho de Manoel José da

	

65. ElielNdes, filho de Antonio Maria 	 !Tocha.
sih .	 Manoel, filho de Leopoldo Aiign,foa

Loureiro Cid.2 3 , "f:',oe:;-.;o. filho de .1.1berla	 Lemos-
42. Manoel, filho de j olia	 Maria daPereira.

Conreição.EnHyde.„ rilho de ,Vrancisco Jos,s.
6l. Manoel, filho de Joã'o 	 Cesar da

-17. Elinnode-:, filho	 Anisio	 -.Abreu.
MwrirLI.	 69. Manoel, filho lb' ;folião 13altliazar

1,1 al n io. filho de' E:anenegilda Maria	 :morins.
3. Manoel, filho de Jarintho Fran-1 Li Coneeicão

ekeu de Abreu.1"'] 'li, filho de isithel Mariona da
Conceição	 31. Manoel, filho de	 Marcolino Jou-.

	

Felipoe íihlie (h , Amena "Forlad,)	 gonu da Trindade..

	

de Mend ooi:n	 95. Manoel, filho do Firmino José 'Ver-.
reira

32. i'ic •	Foin, rilho de Sehalião	 ran	
.

-	 35. Maiwel, filho  de Candida Maria da
colhi° Rodrlgues.	 Conceição.	 .

36, linrelion.	 filho de ...Nfaxindaila
Nunes da \ina l• al.	 66. Mareino. filho do Luiz Gonzaga I:a-

li. Fealiblin, filho de Ilerval J. o:ignito	 rim:jeira.
da silva.	 ci'). Ma p lins, filho de \'irgillino lios]]

,	 •11. 1 .• c:\iii i,iyc(, )1,e m l, illli ii c( imec tite.	 1 :peoilertilis 1e Araujo.
105. -.M; ,i li:i:sel li lso., filho de Canrslida lh n sa ,010

".';':. J .. r .ancisco. filho de p:Iira .\l\ es de
Aiovedo.	 50. .11e55ia5, filho cie Luiz Ribeiro .0ru-

93. .1•• rancisco, filho de João llonleiro	 mond.
do 1onteal.	 .	 -100. Milil.lo, filho de Juvenal n li' \ zP-

RtS. -1 ..i 's q leniCe, filho (10 llariallila 110,a	 Naslin Soares.
si e J n ••;, í1S.	 71. Mauricio; filho de Primiliva Ma-

;08. rranl,lin, filho de Idalina Tailza de	 ria da Conceição.
Marins.	 9. Nelson, filho de Coslorinia Rosa da

	

r.i:.r. (ftacil hino, filho de Nesto t, Ai,, e.,	 Conceição.
,	 udr Situa..	 46, Nelson, filho de Joatma Ah es.

"85. Nestor. filho de Catharina Maria
da Conceição.

71. Neslor, filho de Acyleu Alves No-
guelra.

• 91. Nicomodes, filho de Alicio Pereira.
Ia Conceição.

50. Nisio, filho de Manoel Soares.
4. Norival, filho de José de Almeida

:Moreira.
60. Oetavio filho	 Graceliano	 Fer-

reira Passos.
25. Olindo, filho de João José de Seu-

na'
115. Oscar, filho de Eugenio Joaquini

da Costa.
27. Oscar, filho de Genoveva Maria da

Conceição.
59. Paulino, filho de Paulina A. 	 da

Silva Rosa.
37. Paulino. filho de Manoel dos San-

tos Vieira.
113. Paulino, filho de João Pinh.oiro da

Silva.
104. Paulo, filho de 'Francisco 13. dos

Santos.
Pcdro, filho de Monool Yranciseo

de Oliveira,
119. Pedro, filho de Maria Scbastiana.
106. Pedro, filho de Pedro Josó Couri‘a.
75. Minho, filho de Oscar Ferreira Al-

vos.
40. Pery, filho de Anlonin	 José Pi-

nheiro,
110. Polyearpo, filho de Manoel Jaein-

lho Alves de Mendonça.
45. Raul. filho do Eraelilo •lvvs

87. Raul, filho de Manoel Antonio th
Silva.

51. hfsisih. filho de Carolina. •Iaria
Silva

73. Ureimil, MO de Abolarilo ile Sou-
za Neves.

Valentim •Maria da Silva.
26. Vicia], filho de Joaquim	 Antonio

de Oliveira.

Nit heroy, 9 de g elembro (1,. '1927, --
Coronel Leírluelo .Ins, ; do rasto.

(1,; 1905,

	

filho	 Poreina	 Maria
(:ardoso.

E21. Agenor, rilho de Leopoldina
da Conceição.

19:3. Ale \aflore, moo de José lIcs-a.
135.	 .\1 (v 111,

	

,,..,.;.(),,L	 Jo O Antonio	 d:t

13:3. ,\Ivaro, lilbo	 Wranei,•co
,N lá

177. Amerieo, filho de Antonio J....15é

181 , Anionjo , filho	 Ao - C, Ihs•
Arou»).

186. .‘nlonio, fulbo	 .\nlonio Ital/1

."/"""'tu t iu	 is ' Firmo GoncalNes
tic

i88.	 rflbo de Mavliniano (1'
Soim, Co,,:o.

'19i. .\rinindo, rido de

198. .\tdo. liii (10 Eponina 'Alaria da

11 I . Ausi l zéo , i lhe de tiravello àlarce-
Hm)

12: 2	 Avpljr,r ,	i I lio de ,Tirto)

BraZ, til 1111 l / p Vir tal int/	 :.()Sé

Ii7	 Canil is, filho	 1 fol ., '	 C -

	

roPoo	 21 si
195. (:a;;i,ino,	 filho do 1. - 1,1a01

da Si l\ a.
192. (:elso ,Nlarlins Teixeira.,



07.

.25.

Dl/1.HW 01.1 ,4CIA-L iSitpidenielltio, •
	

coVe‘•erei 	de •1 14:'S

20'•/.

	

	 de	 de Mai.-	 10:i.
IlIs

filho do	 Eio.
Monteiro.

.105.	 1;111al , 	filho	 de Joinuliti.	 1 , a	 179.

	

ciscii	 .`;as..-imeolo.
125. 1/urval. filho	 dc	 Vicoliroa	 150.

da Comcoição.
17.

	

	 filho	 1.0i'/. Peroira dos	 180.
Santos.

-150.	 Floy,	 filholi	 1,11-)11111(io	 (la

170. 1i:rio/sio. filho de Baldoinii Maria rfir
Contyirão.

167. Epiplotnio, Filho do	 Itosa
i'mnecição.

175.

	

	 filloi	 do	 Elorisholla
Pint.) ,Nla ri ns

1 • 9. Francisco,	 pp-
*

128. .Uraiiriscii. filho de Braz

	

ti leio	 .
110. Francollilui.	 filho	 Francisco

1 •, eroira ilt Linia.
137,

	

	 filho do Joaquim Toivoirit
(111 1III

2(11.. Oraciliani,	 filho	 dl'	 C;11;1111.1i1)

Flogina

filho de Idalina Maria	 r.le
Assis.

filho de ,losé 'Vicio' .	(Ias
Neve

.\liguel. filho de Miguel Teixoira
de 1\Ielh.

NestnE filho de
Sainimio. •

Nicolau filho do :Francisco	 87.
cio rioniari.

	

190. Nicolau, filho de .\ ntonia Franci s-	 26.
ca	 josus.

127. Norhe`rlo, vida) II 1.. • raorisen .111iria
• do Espirito Santo.

12:4. Oclavio, rilho	 .losé Joaquim tio-'
Sanlos.

131. Orlando, filho do Beroarrlino
Ferreira Torres.

171. Oscar, filho ‘..“; ;Sa lustia	 iNlarla
ria Coneei,:5„.

172. Pai/limo, filho do .\uguslo José
Olivoira

Praxedes, filho de Euclydes . Nery
da. Trindade.

151. Rtifino. filho do •oaquin-; José das

11C. Heinolorill , filho do .1iignslo
Mariiis.

162. Hyppolilo. filho de Luiz Volteira.
do Souza.

118. Indo/minou. filho do .lisé (los 'San-
f
	

•

150. Ignacio, filho do .11lianalgoldo 	 rin

160. Ismael, filho cli . Liiiza	 11(1
Nascinionlo.

159. Joronynio, iiliii d	 llogina	 Maria
Loili , da Conooiç5n.

175. João. filho do

185.

	

	 filho de José Suverino Soa-
res.

151 . joão , filho de José .\ntuniu
Vargas.

116. João. filho ti i; joãu	 Ma ri i us
Sika.

126. Juaiptini, filho
II o .15sis.

108. Joaquim Pildo da Silva.
.152. Jorge, filho de Izolina	 cht

Conceição.
112. José, fillw do José	 Verroird

Torros.
13l. José, filho de lludeiu 'Teixeira da

Silva.
156. Verrcii•a.
191/. José. filho de	 da

C000eição.
157. Jovelino._ filho de _\idoillo Maria de

Assis.
153. 'Leopoldo, filho do :João Ribeiro de

Lima.
152. Lourival. filho do •\laria Francisca

de .\lineida.
182. Lm/rival. filho de ...51 n 11ifl

Alvos.
158 . Lou ri va I. 	 filho	 de	 a ria

ralo.
1.73. Alanuol, filho de Sergio de Araujo

NP
157. Nlarlinianl,. filho do

lona do :11oura.
Slano p i, filho de Canclido Nery dre

Trindado.
178.

	

	 filho	 Edu:H.(10 de Car-
valho Junior.

166. Manoel. filho Ii noszilino

169. Manoel. filho de Zolmira Maria da
Conceil:50

Neves.
145. Salomão. filho dr

Carvallo..
-170. Salyro. filho de	 Alberlina	 Ver-

roira.
125. Thiago, filhe do Maria Magdalort.i.

1111110S
161 • Thoiné. filho de josé de Ahnoida

Cast
123. 'Victor, filho cie Castorina Maria da

Conceição.
1 .38. Paulo nlho do Leopoldo da Silva.

Ndhoroy, 18 do setembro dr , 1927. --
.Lu/kir:Po José (10 Casiro, cotou.'!.

Chisse de 1906

45. Adhemar Lodo da Cunha.
65. Adoloine, filho de Joaquim Marfins:

Coelho.
Albertino, filho de Francisco

75. Aldomar, filho de .kona Maria da
Conceição.

88. Aldomiro, filho de Clotildes Maria
da ConceiCão.

10 . Alfredo, filho de Augusto Jur/ir/lho
do Olivoira.

Alfredo lgnacio, filho de Ignaro)
José Antonio.

21. Alceu Maciel, filho de João da Cos-
ta Maciel Junior.

8. 'Alencar Dias.

22. Alcides, -filho	 de Eugenio Rodri-
g iies CIOS- Santos.

69. AlvarO, filho de Malhado.. Silva.
Alvaro Ruffier dos Santos.

18. Antenor Soares.
52. Antonio, filho de AnInnio Slr'ranc is

CO Mont,e, Belfo Bornd iii.
85. Antonio, filho dP Antonio Martins

Poudencio.
94. Anlonio Graciano.
35. Antonio, filho dv Canuto•Luiz

62. Antonio. filho de linvgdio José de
Pa iva.

7. _‘nlonio, filho do Francisco Auto-
nio de Oliveira..

72. Antonio. filho do	 João

51. •Volonio. filho do
Yc

io, filho de Mitliool J'aes Mo-
reira.

Antonio, filho

.41itoniii, filho do Edmundo de \li-
ra:ala.

2. :Antonio, filho do Ricardo Teixeira
Barbosa.

•nInni0„ filho de lloiliet: José Dias
Pinheiro.

.Arlinclo do Souza Lopes.
.\lziro, filho de .Antonio Forreira

Braga.
filho de ,X1frollo

mi do Oliveira.
:Boni/ilido, filho rio .\glislinho Jos-

do 'Figueiredo.
Bonerlicl,,. filho de Francisco Braz

Bonoclicto. , filho do hialina	 Iiirt/4
rle Jesus.

97 . Bonifacio , Filho l io .ros. (; 1,0111 . s Gar-
cia.

35. Carliodo, Filho rio	 .1nhinio
do Souza.

101. Carlos, finto de	 Alexandrina
Gomes.

39. (Icon/ Lopes filio) ele :Antonio da
Silva Junior.

9. Clorricide :11edeiros.
41. Clueloniiro, filho de 1\fanoel Era:-

cisco Rodrigues.
2-5. -.Demetrio Schiavo.
42. .Domelrio, filho	 ile	 Ranhai, ' Si -

vano..
Diniz, filho de

da Silva.
	 'Thuniaz Junwinti

DominguA, filho de Ignacio
Castro Garcia.

Domingos, filho de Jovito	 SH-
va Feital.

Eduardo, filho de José Gomos de
Soro/lha.

r.lias, filho de Francisco	 ice
de Souza !tosa.

Euelycles, filho de . 1gnacio	 Jo::-
quilo Barbosa.

Faustino Custodio de Almeida
Fernando Martinho Costa.
1..'rancisco. Cilho do Caetano Maril

das Dores.
Francisco. filhe L'e 'Manoel Lean.-

dro Mendes .
Francisco. filho	 de	 Rita Maria

Rosa da Conceição.
Francisco, filho dr Sylvio Viatopi.
nabriel, filho de Marconno Ger,;(..

do dos Santos Cosia.
Condoiamo. filho	 do	 Saluslianr:

Doioetildes Alves.
Guilherme, filho de ;Manoel da

Costa Lima.
fzidas. filho de 'Manoel Fernandes

Nunes.
Paias, filho de Pe(!ro Bento de

Oliveira
Izotipo José Henrique.
João, filho de Antonio Sant;.1tuol,,
João Fontes Rocha.
João, filho de Jesuino Alexi:ind . e

de Freitas.

07. João. filho de José ThOmaz P1-
res.

38. João, filho dc Juslino	 :Francisco
Rodrigoes Alvos.

G.' João, filho de Levindp	 oa jja
• Coelho.,

G0 .! , João, filho de Rosalina Maria dá

• ,Conceic50.

•
Vitalino José

os sorteados de os. 1 a 119 são desi-
gnados para o 2" R  A. 11 •

 
com quartel

no Curato do Santa Croz; os de os. 120
a 100, fazem parte do contingente sul/-
piemo/dar. os demais são excluidos da

de convocação.
Os sorteados dP 11:5 1 a 106 ..,ão da

da classe de 4906, os de os. 107 a 160 s5.
da. de 1905.

Numero da surfe - Nome e filiação

:\ lanou'

Teixeira

i-

de Nicanor .11anoi,/

3.



Jilha de.
EH

Joaquim, filho O Benediclo Jusé
-Pereira.

Joarptiol, filho de Boni-ínvio	 Ma-
tinas.

Joe]. fi l ho ik .1 .'eraatido .Alves

1.1)11 rei ra
Jusi".	 Santog.
Josias Tavarrs olo Souza
Ladislaii, filho de. PcilL.0

do
T,alidelino Paixãn.

oonidio, filho de Manoel Antonio
de Sá.

liino	 .ias Santo
Lourenç), fillw lo Ozja-i Morelz'a

da Cosia.
filho	 Berthold° Anloion

da SilNa.
bort., filho tio	 Anionio

Silva.
Luiz,	 :daria Emilia.
Mareolinu, lilho j	 Vailstino

Ilraga.
Tartiniae.,-, do OliNoira

M.e reili n . Edito d.) .1s0pito Vernan-
ries Ramos.

:Mine% r ilho do João Tienedieto
Silva

Manoel, filho	 Caotano João la

Manofil, finto dl' Cl:d .:titia _tive,:
Sii‘a.

Manoel. fiiho dc 17Jidio
Ia Silva.

:Manoel \. °Mara Cosia,
Manoel, filho de Luiz Lopo;

Souza Sampaio.
.\lanorl,. I l ibo	 de	 "Maria

Brandão.
filno de Manoel Fran;;;,;,-to

n le
Manoel. filho de Ozi.la,

Costa.
'X'alior_ tiniu de João dos 11.eis

de ira.
Ncstor, lillto de Manoel g:Will°.
Oscar da Silva.
Oiéas, filho de Felint.ho Pereira

da Silveira.
Porfirio, filho de (-..s4leraldo de Oli-

voira :Machado.
lleynaldo, 1i1lio	 11aphael Grogo-

riu Feliciano.
Saiu-liai-to, filho de Narciso

im
galu.sliano. filho n 10 Supliia Ma ao

(14! Castilho,
Sebastião Fila-nino da Silva.
Segundo, filho de idalina Fran-

oisoi r]' ,\zevodo.
Si lido gabinn da Silva.
\Vali -lei-oiro, filho	 Fr:In-

cis(a) Itodrigues.
1-\'onresláo, filho de Cleinnvillini

- Souza Rosa.

.Nitheroy. 9 do setembro do 1927. -
•uluero José (114 Cru,....;, coronel.

107. Adhemar. filho de m i o-Linho :ER.;
dl Eal:ia.

186. Agenor, filho
	 Bonecii,,to -Bento

Luiz.
181. Alhoelo. filho ILI \iitunio Fernail.

,10-; Lima.
i,iS. Alfredo. filho	 do _\riliur .Pereir:"

da Silva.
182. Xlziro, filho de i:audido de F1'Oltas

Annibal, filho de Luiz Rosa /Ia
Braga.

• Anionii). {libo lo Damasio ElizeU
Ribeiro.

D IÁR I O 3 ) 1'1" I CL.\.1". (Su pp l e inc11 10 )

1 8 3 . Antbnin ,	 de Francisco Augwi,..
lo de Andrade.

Diniz Jimnueira.
1.1.;,-,ioni1'o, filho de Antonio Mar-

imos Lavra.
110.	 ri-lides, filho de Boni:Wel:3 Von-

les Ro2ha,
1:11. Aug usl o, filia) de Maria lii (floria.
111. Benedicio, filho	 de	 l'oth lato

la-
ia::;. 13e1110, filho de Maria	 Seraphina

Candida do Oliveira.
132 rt3ra/ilino,	 filho de João José do

Souza.
180. Caetano, filho de Maria Canelnla

Deus.
112. Carolino, filhe de João Alves Xa-

vier.
181. Clandionor, filho lio Celesinto Tei-

xeira Brasa.
113. Crispilianu, filho de Lourenço Se-

bastião da Sib a.
179. Daina;cerw, filho de joadittim Jos,:

Vieira.
111. Domicio,	 de liermenogildo

Oliveira -
130. florninione Pereira Savão.
121'. Poreidio, filho de ScbasIlão Gon-

çalves ,.\-cruda.
115. Curvai, filho de Juvenal Marque,-i.
10e. Elizen, 111110 de fgne.z Candida da

Cruz.
13"/. Elelvino, filho de Lenendia Maria

da Conevição.
11e. Euelydes, filho de Clarindo Andi'-

rio de Mattos.
Euelyde,,,, filho de Delphina Maria,

da Silva.
130. Entlyilcs, filho ,lo Lneinda Maria

da conceiro•
.117. .Fraiiàs-Jo,	 de Felippe	 Car-

doso Alves.

Eranci:,co, filho d. , tgnacio da C-os-
Ia Pereba.

118. Francisia), filho de	 Isabel
• .Nfitgl-ajena.

102. GasiIio, iiiho de .1o:é de Souza Cou-

120. Houtil, filho de Per..Haila

Heliolli.):‘o, filho ,de
linpo Gomes.

1 .28. João. fillw de Ano-lia Soares. da,

1.50. João, filho de Christ'ano Cesario
II,' Souza.

1-19. .1050, filia:. de Maria da Gloria.
128. João, : filho cio Maria 1,(wpoldiva,

119. fiCo, filho de Renato Ferreira dl
Carvalho.

4:21. joão, filho de Saturnino C:10111es.
Joe!, filho do Ernesto os,:ar Roga

Fiz:cher.
138. josé, filho do, Caroline loranciso

!Dias.
160. José, filho de rugenlo losi .1 de Mo-

raes.
121. losO, filho do Porfirio José Igna-

rio.
110. Looeadio, filbo de -Maria Magdale-

na do Lima.
126. Libanio, filho dri Loocadia Marin da

Con.aiição.
103. Lourival, filho de Maiinc1 	 Le-

n-aj.:.
151. Luiz, filho de Saturnino Rayinund)

de Oliveira.
123. Manoel, filho de Ahrahão	 uns 11.-;

Araujo.
167. Manoel. 1 .11114")Ir Dainazia Thoreza

Ia Cone,eição.
139. Manoel, filho de Francisco Jos,

(lumes.
125. Manciel, fdli	 e Geraldina Maria da

Fevereiro	 11)2S

161. 7i1anool, tiniu de 1101u-irai° Jo-,é
rreilas.

111, Mancel. filho de João iNicolau
Paiva.

113. Manool, filho de 10o09.)100	 Gra-
sino.

108. Manool, filho de Manoel

173. Mano el, filho de \larJelina
da ConePição.

112. Manoel, filho	 01,yamici
1. 0 da floa.

172. Marlinho, filho de Luiz 	 Tej-
x”ira.

177, Miguel, filho de Aidonla Ignvio
Silva.	 •

178 .	 filho do 13 p ood1elo	 -
(10:111 .13ueno.

176,	 N p sh i r. filho de Seb.irlina " :Vexar-
drina -Maria da Concoição. •

111. Yiennor, filho de Sol a;tião Anto-
nio Machial°.

109. filho	 Alalnialpa \lae,-'11;

1 i5	 Orlando, Ii111. n 	 PF,4",
Gonçalves.

117. Oscar. i11111) do. ManoM
Ferreira.

1111, Ovidio, filho do Mar:a flogP:tia.
157. Paulino, filho de Paulino José

Oliveira.
171. ['oiro, 'filho de Crescencia Esperan-

Çit da Conceição.
.152. Pedro, filho	 de	 Mano-I Par '''t

13orges,
170. Paul. filho do Com p ila Grene...
175. Raul. filho de 1501)01 Maria da coa_

coição,
158. Raul.	 filho do Olyn.plo da

Vianna .
11'). Sebasl:ão, tribo de Anna Maria ;ia

151. Severiaun, filho de Paulo Lop.‘s (IA
Silva.

118. Sylvino, filho de -Virginia Maria
Conceição.

156. l'inhcrIo, filho sio .1,6).o.;linho Verr
17:1,	 flo Manoel Antonio do,

Santos,.
155. Waltor. filio o Tilo Alves. da Sil-

va Sanliiv.-n.
INitheroy, 13 10 sclembro de 1627 -

Lndye'ro Jo.,;j eh, ( • I .	 co:onel.

T.Ay WARA

Osso l l , ados lo es. 1 a 119 Silo
goador: para o 2" R.	 com quarto] na
Villa o; do ao. 150 a 155 para a
Companhia de Carro ), de Condado, tino -
bom na -Villa Militar, os de os. 156 a
230 1:P.z2m. oar1P fic Conting('nte, s1lp;)1e-
n.entar, os d r.filtd n 	 oxcluidos	 eon.
vriew,:ão.

Os ;.ortoados ( IP 1 a 13-3 silo
lo 1906, os •lo I39 a 230 são da

	

Ci ''ss	 te .903

11:?.	 Ag,ellur, filho
Oonçalvos.

11. Alliorto Gomes.
21. Albert° Somo; noz:lido.
3. \leen T!)locio -Venoso.

30. Aleindo
115. Aloxandte da . rost.a Dias.
81. \liarniro, filho do Loy!s

	 (;:1-
\Tira Lima.

Alvaro	 cle OrnellaS.
82. .1111(.110r. filho de Salustiam

1104,1
AolGnio, filho	 de	 .1/11cifio

127. Nnlonio, f i lho de :Égnael.0 dos San-
do Couto.

10s Ovino.
55. kulonio. filho de João Franei,e,)

Siha.

109.
131.



WARE) OFF1CIA1. (Siipplernp)to, 	 Fev e reiro de •Il128
.seeewraele...."

,	 !URI f [1 .,̀ João li 	 ll'n-
Hutu , Jonio.r.

20. Antonio, filho	 de	 1\1e:ides
l iar! os.

126. ..‘nlonio, filho de Narciso Pereira
da	 il\'cI

Aditonio l'Anningues. -
.128. Antonio Edison ilc Rocha.
86. Antonio Vi ...,:urel ps (h( Amaral
00.	 :diodo Ferreira Coimbra,

ktilonio josé. Rolem.
,I31. 1:11 (mio José de Souza.

.1.1itonio .!Medeiros Coelle;
17. Antonio Pereira.

r,1	 _Nnionio pp reira da silva.
1llionio P p r p ira da silva Npiio.

in7. Antonio rio	 Rei ,: Jardim.
55. Antonio de Souza Marliad,,.
10. Antonio V. Lishôa,

102.	 kristiiies.	 liiiu Ia .Nristohillo _C:ad-
ilo de Azeredo.

0)4, \rjI ideséia Silva Saldos.
1.;0. .krfliur Gregorjo,

tialhino da Siiva.
77. .flecluino da Silva.

Ptelizario •os. Ruben Neito.
01. Belmiro Vieira Vodepiles,

1 li 'it!enedicto, filho • de	 Antonio 1)1)-
mingos da Silva.

20. 1.):enedielo. filho de Guilherme 10)-
(frigues

117. Heis:edicto. filho (le .foão .ltal,f ¡sia
(I() Valle.

7. Heneclietfi ()iludias cl	 kraajo.
• lienedielo Vieforino (ia Co.sla.

116, Herlinclo. filho de Joaquim Olivei-
ra Sil‘a.

1. 4:eliciano José (ia Moita.
16. 1 ,-,,phraini, filho de Francisco 	 An-

tonio .11P
19. .ESleril l ,	 Ribeiro.

Gonçalves.
. Vianeiseo Alves da Co4a

41ahlino Silva.
frinen .Figueira lo Oiliellas

1 . Ivo José Alves .
lzallino Campos.

22. 'Izaurinn. tilno	 tu .Xii(iré r:'arcloso
Monteiro.

11, João, filho cir ,S.nlonio Alves	 de
Souza.

Ui. João, filho de •foão Francisco 1-1(.1-
liana.

• Joã(), íjilIO li	 (Ctin(lido Boa
Esperança.

101. ,foão Dias Ladeira.
85. João Gomes de Sá.

. 10. .1(.50 [Abalar) ArA g s Junior.,
:10. João Paulo de Oliveira.

• Joaquim Ferreira da Silva
Joaquim Jorge.

02. JoaquimIliaidri Aras.
125. ..1(),.", , filho I le Antonio

.1 'ti..
02. .11 ,“ •, ,	 filho	 de	 Ari hur .Alrn9ida

Salibrs.
filho (In l'n'avid Pereira Lopes.
rilho de ,levon,)ino Domingos:

dos Santos.
100 Jo-le, filho de Manoel 11(nnem mar-

1 nu .
10. josé, filho (te nalideo José, 1)anafa.
67. José, filho de Deocleciuno Alvwi

Antunes.
8. José Alves de Oliveira.

josé ,Citetano da Silva.
126. josi. Gonçals es clo Como Ponie.,
110. José Ignacio Caruaru.
18. J oco Moura Sobrinho,

• ,fosé Pinto.
josé• Ilahello da Silva,

• •osé ltabbino dos 8aii1m:,.
• josé liodrigutes (los Santos,

José. Severiano de A.rrticla.•
1 .19. José Teixeira.

.	 joste"•.	 filho	 (ia.	 Patririo
Ramo,.	

•.

- 71.	 liItilclIl viejra Gaita.

121. LoUreiejo Honif aeio,
'78, 1,ourival, filho	 de	 Anlonio (ou_.

1 , a 1 ve ,; ftibeiro.
89. Luiz, filho . de Ozorio Bibeiro

Ca: valho.
Loiz Gonzaga do Couto,

On, Luiz lgoacio.

	

.N.,anciel, 311110 de Francisco	 Nor-
.	 berto• Silva 'Freire.

7'. Manoel, filho de .1 ..1.nario dos San-
tos Orino.

:18. Ma moi. tule) lie Leopoldo Fran(' is-
co Oliveira.

305. •Ntanoel. filho de Manoel .1uniar.,
121. 31;.	 filho de Manoel faria ja-

109. 'Manoel. filie)	 de	 Manoel Soares
liem :nine Junior,

52, Manoel Azevedo junior,
75. Manoel Coelho.

111, Manoel Doca dos Santos.
17. „Nlan.(4. , 1 Francisco da Silv

120. Man()el João de .Varia.
. •h. Manoel Soares cie sonza.
118. Mareolino Dain-as Nogueira.

(1, 2, Mariano, filho de Pedro .Vranciseh
Moreira.

Al. Newton Grippo.
110, Nirodemos, liK).•(.) de lienesio

na da Silva.
87, Nilo Josï, Qoeiroz.

1:12. Nw.liorlo João Guimarães.
106, Olympic.) Samuel.

12. Onofre,	 00 ()acirre .Fratteised,
de Ai r inia •

de João ltoitrigues

4 -.1. Paul() Pereira de 'Mendonça.
5. P"di'u filho de Antonio Joã()

Amaral.
1 ,e(tro. filho de José Roberto MV.,
Pedro Cassinuo Corr(^,a.
Pedro fh! Faria.
r'obliO, filho	 i,lc João llenrique

13. 11aphael Marlins Lontra Junior.
II',	 ui,: ir.1 Itoniario Teixel-

ia Alveg.
1 1 , Salvador firev,,.

81. ' Sebastião, filte„) do Claudio Onal-
!Serio.

25. Sebastião, fitriun [e (iregoi)o José
'Soares.

:Vt. Sebastião. filho de Joaquim Dias,
'.Currês.

`.29• Sobas) ião, filho ile :roactu ira 'Lopes.
da Silva.

13. Sebastião, filho de Maria Bibiana
do Nascimento.

.-(0, Sebastião, filho	 Nfaurjejo jusç";
dos Santos.

'71-3. Sebastião, filho de .e ..1)astil-to 'Fran-
cisco Silva.

	

12-5. Sehas-tião F.'anca dos Santos.	 .

	

104. Sebastião Paulino.	 "Á •
03. Thyers Flareedus floutinhá.

123. Tifo, filho de Elisiariu Goncal‘e.s.
de Oliveira.

28. l'orquato 'Verdadeiro de Souza.:
6/. Trapo!,) .Evaristu dos Santos.
70. •Vertillino. filho de Januario Ma-

noel Silva.
00. Victorino Fonseca Colhi.

122. \\TailleMberg. fino de .Van s lino Ma-
chado Dias.

4e. Waltei . Pereira Comes;
ma iinel ,fosé da Silva .

Nitheroy, 9 de sotembro	 1;t:
- LlIdgero jusé	 Crti.Z., coronel..

Classe de 1905

228. Annihal Cardoso de Moraes.
202. Antenor Ferreira Giiiinarãe-,.
106. A.ntonio, filho de 1idonio	 ,.-J.dv

Fiada.
132. Antonio, filho de José de 8;1 Gni,

inarães.
1;1. .111fortio. 1 ilho de Itani(n no:lentos

Antonio ,\postato.
183. Antonio Botelho Ferreira.
201. .1nionio 1)annt s io da Silva.
200. Antonio Gomes Pinlo Vir.o

.1111(11-do
- . \olonio ,Nlaria de Lemos.
220, Antonio Pereiliuno da Co,la 001-

211. \Hl iinjo	 itobedo.
206. •nfoino flodrignes Alarrao.

\ rsonio Philo de .1 ranjo.
,18. .1ogusto. filho de Manuel l'into

Asenlivo Ferreira (IV

220. 13enectielo 1.illanio do Nascimento,
,20. fienedieto José Goneaives.

185. leneclielo itibei l.o de Cai
1e7. Caetano Borges Pinheiro,
182. carias Lima Pereira.
212, Clemente, filho de Jr s t.! Ir ml

Rangel.
1 )eodo¡.0 i yiomcdio do .\zecedo,2;t1 ,

110 . p.jonysio '13arbosa
210. 1)urval da Silva Santos.
233, Elpidio Do:oh:1;11•s dos Satilos.
1e2. 'Epaminotidas Guirnarães.
250. Erothildes. filho de Itecoardo I"-

( eira de Siqueira.
101, Euelyiles Felicissimf) de Moia
170. ,Evaristo Couto Ribei-ro.
23.5. Francisco Antonio Ma rques.•
181, Fran e iseo Jos , 't Pereira,

•Eranoiseo Pereira Barbosa,
217. [feitor iNfanricio :Bolem.

, 215. flitclebrando Ferreira (Ilis Se cl
327. Iclalino da Rocha.

fdalino rio S2tniza a -!ji.vn133.
f_delberfil José .F,sereira.

173. „Moino ;Rís(''
. Jaciatho Granja jmlior..

201. João. fitho 4e Eduardo 1111,oro
Gonçalves.

255. •oão, filho de João	 liald ista 4: nn

138, João, filho (le Manoel Vein,wkles,
Luiz,

165. J(1:10 Jose cl;) Malta.
2. •). 0. Joaquim,	 filho	 cie

	
1 + ,.n 11 e)	 1)105

Soares.
• • Jorge Emereaciano Vnnerando.
113. •forge Rodrigues dos Santos.
150, José, filho de Lour.‘oço Feta ii),0

de Carvalho.
5. .,i05, n Alves Macieira.

2,10. •osé Alves de Morae?,,
243. ,lost Antonio de Souza.

•fosé Constai:1,Mo :Fw..reira
171. josó Damasio da Silva.
186. José . Fraiwiseo Cardoso

José lgnaeio de Olivele
1	 elos(1
136.	 •.)sc',. 'Manoel lia ftocha •
:210. ;José Messia..
205. 3osé Pedro de Aguiar.
198. josi:5 Pereira de Moraes.
149. :José Pedro da Fonseca.
175. josé Bodrigues de Olive4.1a,
211. .los(!	 uno dr, BareelloS.
224. imentitio Dias do Je ,ins.	 •
210, Lat./ VO Per" a Alvos
163. Leocluvino, filho de 01;1*.(o:k,) l'aes-

, tino dos Santos.
1511; Ti troou Lha)	 Moras.
221. Lino Ferreira de Oliscit.:1„,
150. !Luiz Alves Guimarães,
466. Luiz Alves da Silva.	 • A

MaioUno rios néis.
208', -Manoel ) filho de Ant.oaiL;

- :nada,

i11.
108 ,
(18,
88.

'Numero da. sorte --- Nome e filiaÇãCi.
'177., .Agosfirtho Manuel Firmino.,

Silr.223. Alcides Sehatifin da Costa.,
161, Alexandrino, filho de . MigueI jog

Pinto.



	' ..,: 1 1)1)a( 1.. 1 	5;111,-\ 1/.10	 11F111.1AL (Si.i..pplet1..5 -eni0)	 l''av(ri i ...15 In- .11)")8
01_ 	 	 -----	 	--	

	

Cialltir. : ,, :i•.ii;.K.el	 282.	 \11)arie«,	 l'iliw de Alex-ature ,I,.sr"; 	 1;,1.	 i)1. 1 . ,1	 11c,.11., dr . 	1-1.;,1(.•1,,.,,	 \ n;o• i()
li.iÇ	 IX1Wili).	 VI',.Qil .

sslailoo1, 1111,1) de Graci'damo (w,le-',	 `)81.	 .11herto 1);'.s.	 8n. .1 , :duai . di)	 1.i.roir.,,.	 :ii:111
-..9.	 .\1•1mir.) ( 1 1 . 	‘11.5a111;

II)	
.:,

1;8.	 M;Ii:'meVlilY,(-‘i\l': ?.11r1),j.(.	 M n 1 1. 0 11 1`S., 	-"	 Nirr.'il()	 1), Id.'io.	 '13.	 V.(11m..(14).	 1111w	 41. ,	\ 1''.)111.1,,,	 .1. .4,....

' . 11 -1 .	 1;/114)P1	 41f,	 Vie. s.....41il	 .."...).	 ,3 i .	 . \, 4)1,110,	 rj1,;,() 	de	 ..\1;: , •ia	 ;;;;;.,.	 .1,1 	nliina de .1.11oaid;1.
1i2.	 ‘'arwal 1:111 . ktin(5 dos	 -).1!11,a.:. 	 •	 1 1111(1)cão.	 :;1.--).	 : • :(111;11 . (1(,*.	 fillw 1'1;	 .\mamoi 1
1:-,1.	 klariml da 1 :, nrsa ,. a. -.., ilva. ..i , mlior.,	 103. .11mic, rindo .11aceu \-ar;...as.

2; '• .	 1,:d1:1;;Iiiii,...)11(;i()1."n .r). n ,ii•d.1:-..1.	 51aonal Joaqii. in s:.	 .);9.	 11tivo llo(13.'igues.
1.52.	 E11:-.191,	 filho	 da	 1.111-ad

18. .n lannrs ! 1.11iz (la Silva	 19.	 0 .	 .‘lval . (,.	 filho de ..lorn til)) :iu::-e	 (..4.--
;-::. .111.1vo Amanc.i().1C1.	 .NI;u5,)(.1	 1,0 i n , s ;1; 1 .-:i! n ;:.5.

(:(n11(/.
._) .».4.	 marcas. ¡iihr, (la .10s ,, \Iman..i() i1•)-.E1Hi(1	 1..'11 . : • aira	 Vi1.1.0.

w..51.M,	 185..	 .11 n111t1::1:',..1.1.1,11..;.:.
	 1 ,11-as da	 -:,(511711.	 11111 , , (li 	 P:ria 4 ,lo-...

1	 0,s.;.	 .\1ii, -; Pinto	 laelu n l().	 :i11.	 \lv;.11 . 111() .1o.('; Oliva i .. (.	 .	
lia	 SI)11%; . .	 '

1,-;1.	 Vpin!iallio,	 lilln.	 de	 1 1 1 , 11 ... , )	 ‘,1\lr.r
Ir». \l(ys: 5 ., Pildo Noguaira. 	 1T)8. _Yealliar N'ieir;t (.1( Can'alito.
-.111. ()ela\ id, lillio de •1m ,;('; Viranle.	 130. Ala.vm(irc \1111.m.osimi. 	 l'imaillr..

(1 1_1)al Ha; hosa do .\zav.,(1(,. 	 :35. Amarico.	 rillm d	 .‘me	 ionlo .-a1).-:,-	 119.	 F. 'mann. 11.i. ,.n da Sab1s1 i',-1(1 .111=1 ; d..,
Vinaida	 Ir‘n.es.

1. ()lindo 5151.11in 11odrignes. 	 :ião Panna.
uiwirin	 i,iu .\1\s da sii\a.	 27I.	 ..\„,„;.„. [>19>,ile .1••;„,,,;::;.„ .\1,31.11y,(.). 	 121.	 1 . ',1 . mostin , ,,	 l'il:(1) do Jac(11', 	 .\r(1.015i,

• Verraira NViill.
i' 0. Pitlilinu. l'illm do --s opInzl -.5.111Ha ;ia	 29.1:1,. Amicetu. filho de Li	 >110 Cl! 'i--.;-

1	

;i). .Krolidas, Filho da Anionio .115atImilm

L.	 19i. .Ározin llommume 1-talla)su.
mi;mo de mono.

179.	 V.111 . 1y(las; filho da ElIsIa(imid 1i.,:--
..ç	 (..(nlyHe.'"5o.	 H1N;i.

--..i 5.	 1-1r(11..1	 .\1\1 , -.	 i',.;•y..(dlo:..	 •90.	 .\1111 , 111a...,,Ii!lio	 lb'	 1.11 . 10.i	 .1..'1:•itil-'4.
l'2' ..v . 	PI'111 .1) .\1\1‘ , 	lS 1.,:itgaS.	

.
118.	 m11 , 11111 . Se rgio - da .11invida .	 par 11(mmingnos.

189. 13 (111 . 0 .10-.. 1'. Paraira Junior.	 1	 míç =2, .\(11(..mii oda Szi Vianna.	 .	 1:.	 Eolacio Sil\-;1, l'i'llo III' ffi,t,i ,,iiN•1
1111. Paricirs dr	 `,./(;\ adi) Valioso. . Antonio (1015( ...alvas Suhrinlio,	 2(51.	 I's,;1 1;51 n, :1;; .soi. 1,1 1i1. 11(5 11! , .1;51(511'.(/ 1`5,.11i.‘-

11?1'.	 1)11ida'e 1., o,	 li'lin de . halfluw.a • (1,1s.
:-2,, I nfos; \a1a-wo .	

223. .\151on)o .1ms;"; 110dpiglips, 13:1. Vranaisco, filho (lo .1(lo Volidnc¡•207. \111(mlio Taixoira dm Prado.
11;(111.	 1111115 do	 \og(1:,-lo	 Enipir„ 1 1¡;)	 77.	 Homeist . ..,	 l'illim ,,(,	 V . ancis ,• .,	 1..-5.1--

	

Ia (1(111),'a.	
/É7- .111lonio do f. - ;; I i:t •0.

1.am...o Be-..gas.

	

1 :1. 1 1.(mna(/, ii1lm do Aramo ,fos:' , 11;(vii.	 117 .	 \ (doido liorr. lin. :',..i. Vranci , ( , ).	 l'ill:o ,h , Dal imda .\11r1
.\fflonin 1-1arralo Nonos._

da

i; ...,.	 .-'alv;1(lor lio-zinliamo.
no

11:1.	 .\..1ollio \V ai , )	 til Itosa.
n 97. .	 :2 atur	 \-1:. n.ria (H	 -1(n.a(,,,,.	 9.	 1 : ; . .nicisel5,	 11111()	 J1'	 .i.: ‘ li)H:a

1'1; .	 .1t01 1 -111,	 ill9	 li, El'a,11 HSt • O	 -
ia

Goin

n ''i . S"1Ia n iiãll,	 l)	 dl' .i(E'10	 1,,ma	 \1	l 	 Vnc ise(5	 11(1.dui.
( ..alvas da. Sil.

0 	 e
va,

1)(11in-o.	 (59. Antonio.	 Filho	 do	 . \1 1 1. 1s1m	 ,1,---, n ";	 72.	 1' . 1 .aneisco,	 1111511 11a VialiHsen 1!)a-

1.',1.1.1.aira. 	
q.di)n.

19'.'.. Sy 1 .-a s liT , ) . ir -mdo,á() de Araujo.	 22."..)-.	 1:1.,511:i.,,co, filho da .1.1 ..."; 1)011 ) . 11 Liar-

i 17. Viny .1(1hião l'imItai ...o.	 "_'51.1. .\151onio. 1i1lio do Joaquim Moin"..
•• : . 1.	 111115, , ms 1).orges .\1elleiros.	 (551. .\111(115i( 5 .	 Ilibo de .\lberlina	 ..ki n ,r,(	 15n,a

I 1 n 5. Nom ival Santos Harr ,Ig0.	 Vrani.k;•a.	 1119.	 1 ...aileis()	 11.5(.1,.;«1(5.
l'

'A. -José Pombal Navega.	 1:-)7. .\11to151(.. tillio lia	 .\ntolli .o	 1:m•;,-,...	 182.	 ralivisco Caldaira.
'S:i. Francier, Ilyin)olilo.

1'1 5.	 N\ - ;.5111anuo . 	 N ' il'iril (1 ,.. 1:11rislt.). 	 164.	 . k.ntomio,	 tiilio ( I P	 .107'1.‘,	 (;1),I.".-1V,

I)Iit,,.	 2Cá .	 1..1.;nici,-;(.:() 	 ilolial . 1o.15:'. . .1(iiio lialdisla lia .\hmaida.
17(3. Feliciano. filho da .1 “ ,., ,, l'idicariw

Variu l ndm \Ve)rmac1 ;..	 ,	 (1z1 r1/11SI'''a. »II	 \ZPVI'11(1 CW 1 1'	 .11,111).
';•';.	 ,j();•;(`‘.	 tini() lb'	 0111111 110	 /11111; ,g11,5	 1:-)2.	 .\iliollio.	 riliii, de (11;1«:.1 . (1-n 1.111; (...,

llir;1911;i.	
'292. t:ai . dinor,	 Iii11.) de	 1..aurindo	 1-!...---

1 3 enuilo.	 21,s da
.ill',oroy.	 11 de solarnbro (1e 1 1.) ..7.	 .......

- - /.>1(14/,.,.0 1,,si, tin Crciz. corcvnel.	
82-	 .N1)11111:0., fi i li() ile I lwiti!lult.-, :,,,,,,•,•,,j-	 ...).,.	 r_.	 ,	 ; ,	 ,,-	 ,.--,IiiiV,- 1	 !.11111.	 filho	 II I , 	1 ),,i • LIE0	 .J1),).-

rzl do.. SWItos.	 9(111)> C.1P1a11(1.

1-1'.\PERi.-N.. n 	 io::;.	 .\,,,,,,iiitt. rilho tit , 1...orloo:(1,5 .11. I . i . d- . .23 -3.	 .Garinam() do Naseinianlo.
• 2i1i. ,iii I ia Sa Vi:Imma.:15 Campos

	

.	 ttrnaldo \'51 , ita Prall().
(), -(ir lazol o --., d	 1o ms.	 a :1(5:). sã;, (1,,- 	

'83. (.1tiniara ilb l o 	 11( :.
211.	 .\ risl idas.	 1i.. H.m da	 1-, a11 . 10	 1.:',),-,111 i-	 '256,	 1111;j0,	 riiiI n 1	 th.	 /ali!)	 1	 b-1;:i..,-,9

,ign;olos pura a :;" Il. I., cola (punlai ,;.1	 H() g ia	 •Silva.	 Viam:ui.
Prai:5 N'a P imallia . 	os da is. :1 n 5t1 a :,:-,
1;57.1-d/ pa ,• 14; (1(1 enntingaille supplaH.,m-	 2 8-i.	 .‘1' n 's i r . l ' i l ill o di`. 1: • I'aileitirt)	 , i e	 S:i.	 -..:( -)2.	 H.)11H‘r q s, fillio da

Ilangal.	 l•-•	 li) Silva.
a o, domais ,ão excloiclos (In (•,(;:-

	

-,..;.	 LI,,,.,:i• rilho	 do	 C.ii-zoto:,... 	 .\1;(-	 162.	 liom , ro,	 lillio	 •1. ,	.11):',.	 I;,../.in,..,-.

	

4.1, ,, sorleado .: lia	 1	 a : n 1:"). SãO tia ....:1'...,`1.1)11scaa..

l'w 1911( s , a os da :116 ;t ;-.:-.);,	 sã, ' ti, 	 ...,.	 -.‘‘,1.,'::.:>i,..T'friix111:::-.ilishi,.''',"1,;,,,	 ,..,,,, ue	 221.	 Iforaro,	 lillm	 da	 . stimili;5	 VI;n • ia	 dp

jjr9"..	 .

(.,./. n Isso ,ie 190ti	 21.	 Hali.iaimin. filio) da Ada 1 M ...) 1-'1'....:11--
l'aula.	 12i'•,.	 11(nilwio	 tillio	 d'	 \ 11 1 015 1,,,	 11()].,.•;!...

da gi1xa.
t..;1 li(S.-;	 Sallitl.:.	 • 1:i	 ill'I'ZI.Chils	 C:111(1111)	 \ ;VOS

:-..	 Miiii(1 Titioco da	 Variz.......	 .128. -1-iernardillo III` ii d i . v.i .thi),	 ii1r,-1	 ;Ia	 25('..	 lIonri , 1(.1( .. ll'amtpli:i
o. ..s . ..\,johip). fjg h , do .\1; i mmai	 de	 (111-	 •	 Jos(", 1.np o s do can-adio.	 Icr5. llenci,-lin; 1:(• n •).(•ir.n.

vaiul	 1.eifa.	 1.11.	 Itanadiv1,1 Cusl.a	 \Ia..ial.	 "7.	 111 , 111 . 1(mos.	 1 , 1i's5	 (1.	 itom.;,,,,,,,,	 1,..,_
11.	 .\tiriãt, rim. tits .1,,,,, .hta, 1 ,11,1i ma-	 212.	 1-1;11,::.Iii.11)( n da _\t 	 1- titia 	 ias 'ia 0!1\0...1.a;i,,	 .

rio.	 '..?....)8.	 llarinemegi(do.	 l'illn)	 ( 1 -	 Vi.;(.9ci-c../

.. y ro. . n driano,	 lillin de Ania.ncio	 .1.1P,s	 211.	 1-'.(diNar. 1111m). di, 1n,,	 :n. nle i li, ()i._ Valenlim Pinto.

SiIN a ,,	
Voir.) SIIII!.a. 	 i'3.	 Ili , rni( ,51t-i1ei(),	 rilho	 .i,,	 vir:2:ri 1 - ,

1; ....3 . 	A f ia i nar . iiii,„ t ip. v. I .-s i da ma , i a	 (,.--.,.....	 1. ....,. ”.	 Bpasviina pp,i i .,, .....;¡!\.,..	 .-tnionio (ir	 \i.all.le.

lici;tr,a.	 ..i. CAli q us Ilarho : a 1: 1, 1 ; Hl.	 29-:). tri inFou.s ol'avk, ; .ilIi( , 	Ilaft-i(in ;	 11( . 1	 1:•.r.-

•! 01 • 	\cliaYm e. 1' 1 1 119 d a . n I naliamo (-1, , •.-, (i	 1:36. Cani;i11(1 1 .'vanci ,.s . o dos Sani..:,
Viznien.	 18',)... Caleslino de Solvia. 	 :18. litedino, #ilim) ,:.'	 S-raplii:m 'i!),•-

19:S.	 Al'ion,, , (1	 s;.5.1 . .	 iilno (it.; Joii( i 1:1,--:.;!.	
fiiil	 ia	 1111:Iiil	 Vi2;;; ;I .

"1 . 1..	 :11 n 11)('111.1'.	 l) l	 Pil,“'i'llii	 , l'i`_HI.

	12. 	 Cyril ' o.	 IiIii,) lio	 .\mloonio	 1 .'(-1 . , , i . ,t.	 23:	 Idaho	 1 an1a1 . :,.	 1)..-,...ira	 ."1,(n.".;:, 	 i'..11;,(-5

1:',. .\genor.	 1'i l lio lie Sergio -,-.;;;•(11:e.'( dl-, 	
'	 d r'	 tu	 'a 	 1),'i . dra Co ,1-;.111ininn (ia Silva. 158.	 Ilil»i-sio. fillto	 do	 Anlom .. .!	 .1.“,..,',

.\115willa 1.,,m55(),-,.	 •	
1.1ent.i(ple. 	 91; ,,Inrge,	 l'illif? IP' .itiãII ( ' 11 , 'I I II) !il • CAI-

N-viva.	'In . 	Dprepilio,	 rili! nn 	 le 1 n ;(ii . ;tiliu .!,•-,'; d,-;
'1-12.	 .1;_,(5stinho, 	 ii11/(5	 oif!	 \g()Sii:1)10	 iiii	 •	 SWIZa.

e Gil.	
1:("1.	 •11).1)(i's,[1()to.	 •1111 ..(-, d: , joão .1(,-- , 	1'.•:,-

,	 1:12.	 1)1 , 1(2, Titilo	 de . 	:-z(:!.gi(.	 ;•1,-/-iri.....1:(--;
:137	 102.	 Ag(),-.41,iiilin	 1(11 .4;ira da S/iNil.	 ..11artines.	 ,• .111s(", 	F. ,..'mam(las	 n •• • 5 1.:i..,.../..

i	 11.=)5,. .\;;oslimln, d. , l:almirnno.	 ;218. 11ireen 1.101 .eillilio de ...-,(adi,i).
.	 , S. .1(-5 .z('; Seciinaira.	 iiiho (11;	 \m:(,.,.:4)

S. Bs1(m.do tifivr , ira.	 2:5-• . 1)()[1111-1,,iri:,,ni.i.,;,.1*.illio de 	 A-1110111G	 1;;•m.•‘'.

't..	 J19.	 Nugus1.o .'5i11.5.	
,	 87.	 Jorg, , ,	 l'ilim .1 .--,	 .1'....•.;•,.;

,..	 ...í• .\1.41„:.;(),	 ri n !" ¡Ia jov ? / 0 de ;:..".t.,7;N	 -.	 i1nining1)5; 13-w • tholurnen	 :1,-; `,..::-,(,..i-	 rai.U5s..I,

Fri?itrg.	
)

*.:...	 .1(,1.-.:".	 .‘lex;n,.,1,:••	 [ilha	 ,;.,,...	 vier.-,,i,-,.

-,,	 22: .	 Aier , isff,	 .! 0 ••. , , 1 . -. ,.:•a	 2:5.	 1);(11.1'(1'I,,rin'n 15::11: .:'idn i..1(,"15..:,	 • S.	 1-;' ;'(?(./a.
,f 

n";',

7

=7.
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111.

21:1.
.1!	 .

305.

1.30.

1

f,	 'Fevereiro (1! ! 1.028	 :17Stilthailii

AlliePlO Pereira.
19-9. ,fose oalvão
1S0. Jose Veruandes .Nitiniz.
217 .	 Porlo de ()liveira.

Jose .11aria Velix,-"hispar
252. ,fose Cyriaro Salda Ante'
81. s los0 Aureo.

200. Jose Mallieus Pereira.
120. Jose GliVeira
131, Jose Jaciollto Junior,
216. José cie Oliveira.
1 H . jose Vianna.

.10-,e Gomes .1.-igtielredo,

.110,e d'ereira Tard(,(1.

	

26. Jose, filho de João Olançalves	 ii

111. Jose. filho dl'	 laritt Vaus-

70. Jose, filho de llag.;..nio Perviliano.
Jose, Nilo de .Iwse . 9,0.1”i8ues do;

Santos.
dou. Jose, filho de João Penedirlo ito-

drigu'es.

	

56. Jose. filbo de F.:nu:iodo	 :kl:o:lodo

230. Jusl .. :liii	 ii 	 Ourval Pereiea
Sait'os.

25:1. Jose, filho de Nligue: Ferreira de
Souza.

2'.3. Jose • filho de Joaquim Posa
(II Lvii ti

223. Jose.iillii cl e Vieenle (lannisso.
170. Josí. , filho ch . \' irenein	 Maria

Cont.eição.

	

71. Jose. Huhu de	 Franeisee Jose	 1111
V1111Sren .

100. ,l( "“.'• fi l h o de Aidoni, n Loiz
Jos(, , filho de milooei. Jou,
José, rilho . 	 de	 .kolonio	 :11ae".4,0

183, „Jose, filho de .1n;oilio
Silva.

188. Jose, filho de Anna _\laria ii:Jesus.
Hm', Jose, filho de Pedro •klcatilara.
272. Jose. filho de	 Virgilalo	 Pereira,

Freilas.
:':.'t(. Jijs.	 ilio'	 iii	 CZ11•111-:	 Mends

Sanlos.
209. .lose, iiliuui	 li 	 Nlanta . 1 da Silva.
80. Jose, filho cie Thorna ..4 Auguslo 1-sa-

113. José, 'filho de Pedro	 Egnacm	 da

107. Jose, filho de João Thenrioro
171. ,10e, filho de Antonio lgoach,

lincha.
lt08. Jose, filho	 Hraz !ladino tle Oli-

veira.

	

99. .fose, filho de	 Miguel	 .1--1.;1nrisco
Ilachidi.

.1oão
220. ;João. filho de Theophilo ,1i110111c

Teixeira.
202. João. filho de -.Nlanuei Nay.,,To

278. João, filho cle . l...raileisco Gonçai
leves.

52. João, filho de Jose Theonhilo
relia.

	

17. João. filho de	 Rita Pureina ,	de
Nisc inienio

208. .foão, filho de Honorio	 Ferreira
ul	 ui

1,10. :João, rilho de 1,•raiicii.3co
211. João, filho de	 Isaac, .Pereiva	 cla

Slva	 •
1.`"-To5o, filho ele .1f.va .11.1toina do

cimento.

	

Joih), filho de	 Jotu ,qiiiiii ; Fetix:	p.
.Ttinior.

.235. .foão. filho de Alexandre _\nlonio
• liurges.

215. João ;Machado.
259. João Alberto àlecleif o.
17,l4. João Marçal de Sou -ia
160, João 1.. -ortnitato de 'Mendonça

„João la	 llodr"gues.
Joaquim	 tillm cii	 •naiiiiiin ( I a S I-

va Rangel.
rilho	 EsutecaIdc,

.1untwin, Jost'. Alheiro.
Joaquim, filho de .11almei .L.arle ia

.11arlins.

Joaquim Itolhi de Oliveira.
Joaquim. filho de .loão Ignacitt 4.0r

Mello .
Jovino, filho de .1e, Suares rei-.

xci
Jair. rilho , de	 Alves

Oei tu.

Jatlir Findado.
Jayme 0 1."veira Silva.
Ladistati, fillto ile „Malitia 	 Paola .
Lauro. filho cle •\rgeinico Caldeira

Horta.
latutolidiu_ filho de Carlos Antonio

flos
lanu . iN-al de Oliveira.
LouriYal filho	 de .1ugusto

[.ifiz. filho de Luiz	 Carlos	 f.."on-
Pires.

Luiz. rilho de Aillonio Padint de.

,Nltinoel. rilho de lierttiiina
.Matioel. filho de latiza •11aria 'da

Conceição.
filho de Arniancic1

de •:7:0oza.

203. Manoel, filho de Franeisco dl Pau-
la Junior.

237. Manoel,	 filho de Andre
Vranc'Isca.

68. _\ianoel. filho de Antonio Lopes 'lu
Carmo.

16i. Manoel, filio" de manuel ,1 ;kc huhu
de Medeiros.

Nlanoel. filho ile Joaquim 1-Sento'.
Manoel Jose da Costa.

531. Manoel Antonio da Cosia.
Manoel Silveira. •

226. Manoel Patilino do Naseimeolo,
195. Manoel
133. Manoel Fernando Thome.
"MG . Morenat. filho de •duino Iludri-

gues Pessoa.
/5. •aximiano. filho de Agostinho ,fot5

de SOLIZa
2. Manfredo. Mito cie Ricardo Fran,-

cisco Costa.
Mario Gomes da Silva.

. :e!	 Mareeondo. filho de •:•n olonio•
Saolus Oliveira.

2;30. Mareeonilio. filho cie Amaro -Ray-
nuindo Soares.

Marques cià20. Nagioe, filho de Pedro
Castro

38. -Nazario Pedro Ouedes
3. Nelson pereira,

• 32. Nilo Gomes Caninos,
171. Nilo Rezende Neves.
35. Norival Coimbra de As.

285. Octavio, filho de Pedro Pereira pai
Araujo Pinto.

-205. Octavio . José de Freitas
70. Oliveiro Cabral.

201. Otiofre do Carnio.
111. Otto, filho de -Tiburcio da ,Silva

Jardim.
152. Ottardelino. filho de Rac[holonieu

Ferreira Marques.
210. Ozorio. filho de Marlinho Alves Pe-

reira.
102. Osvaldo Azevedo, .filho .de José' Pi-

nheiro Azevedo. •
108. Osvaldo Simião

-312. Osvaldo. findo de Arthur fra;;0•SO
Dias.

311. ()svaldo, filho de Oclavio
123. Ori \ilido. filho de .fota-naini Couto.

Oresle, filho cle Manoel da Cunha
.11urans.

150. Pedro Gomes de .Aguiar
301. Pedro Nunes Moreira.
1-13. Pedro tle Assis Almeida..
209. Pedro, filho de José .1ttloniu

clrigues.
116. Pedro, filho cle Antonio 	 Pereira

Atuaro.•
Pedro, filho de Ando: lattuel Fran-

cisco.
1111111	 IP	 ir,r111	 .	 Vi'll/act-

des .
fil'1:0	 Aoluttio ;Lourenço

da Silva.
P edro, filho de Altioliu .I.'raneisco

•Esievam.
Pedra. filho cie AntoliM Casentiro

do; Santos.
filho de' Leopoltlina Maria

de Jesus.
Paulo. filho cle Antonio 1-erreira

Pinto,
1. Perv, :filho de [foliou, itodr-e0ies

Faria.
200. ler'- . filho de Jos.,5 '1:Moco de Re-

zende.
;178.	 de Patiliou Maria da

Conceição,
;197. littoulpho •Domenico. filho de Pedia'

Fernando.
106. Reynalclo. filho de 1.)orato de Oli-

veira 1.oitão.
Rezenlbal Cabral do

119. hoberlo. filho cie Citi.!!!! ! lino Garcia

280. dloslon. filho de „Jorge ,Billas.
173. liogero
18. Rosinio. filia tle 1: - 1aneise.o Saldo()

do Carmo.
108. Sal Inc1	 Liilai.
219 , Sobas( ião Amaro do N-aseimenlo.

8. Sebastião ilodrigues J.-rança.
2Iti. Sebastião. filho de Antonio Vieell'al

Silva.	
0

150. sebastião, filho de •\111ertina -.Mar ; t
• Francisca.
137. Sebaslião Tlraz Pereira.
273. Sebastião Teixeira [fastos.
92. Sebastião Francisco da Si l\.

'9 21. Sebastião lloileighes Ettidist
116. Sebastião Tilaireio.

Senastião
01. Sebastião Nogueira.

215. Sebas1 ião llodrigue.:.
2:1. Sebastião Campos.

232. sehaslião, filho de Amaro
que •Milelo.

233. sebastião, filho de Candido •
da Silva.

209. Sed)aslião,
Lima
	 de Jos': (lonçalte.,

38.
251.

251.

122.

07.
31'3.

'1)8.

• 27. Sebastião, filio' de -Manoel Soar--;
ltosa

• 113. Sebastião. filho de .1trão d;t Ctta

217. Sebastião, filho de Antonia Maria
rir,. Li sus.

-50. Sebos' ião, rilho de <10ãO Itayinditdo
Ou Oliveira.

"M?. Sebastião, filho cia Eduardo Daniel
Tylici.

161. Sebastião. filho de Sebastião Honi-
facho (lumes.

Sebastião. filho do Adolpho 1,fratt-
dão.	 Voil 941

Sebastião, filho de 1 eopoldih0.1-10-
drigues Chagas.

198. Sebastião, filRa_de ;Romualdo da

41. SehaStião, filho de Auguta.
dos Santos..,



'lll)l)lIlIi1	 4'

s,.hastião, tillto	 Cortunato Cae-
ano Xlvt'^•

Sehazlifit), t1111/4	 Barros da
Uondoni,,a.

sebastião, filho do Antonio Diniz.
Soliastião, 1 ilho de . Jonoino Gime

campo'4.
''bastião, filho ile Ji)se	 Geai.

(::11\
: 4 ; .

Sjo lha Ido. I il	 do 1 )(une!, ieo 4to-
rine.

• so\éro, filho oo	 Jos€5, •Es.
!Arilo SI ni .

1'11111, II lhu do Lin() Fitrfatlo '14'

Arnoloio Tinge°
le Rezende

va ()Wh/

	

111 n 10	 Lailislau
lho Sil\ a.

\\'aldentiro Ignació
19. AValdeniar. filho Iii earlo.-; Zarrà.•

\\';f1doiniro, filho do Pedro .\ittortio
Naseinienlo.

;‘Valft ido, rilho do Mo).	 Onriemo
Forrei, O \guiai..

XX: aliingion, ri] hl)	 1,11ji
Souza.

	

aloriano, filho do	 Xlanoel Jdsé
Rodrigues.

t-21. Vorlin	 111111 lo .fos( mar-
(pios morav,,..

uva, filho de 1.1Áiz Baptista Pe-
reira.

Virgilio. filho do Alexandre Galea-

	

no Gimes.	 •
,N;	 ,	 H;1.0,111/.n.0	 1927. -

/, , idoopt, lOS'é ; (lu 4 : 1•W., coronel.

	

iia -orle	 Nome e filia;:ão

38';

	

	 fill10 de .Josi 'Pedro Moo-
Linho.

:c., 56. Adão, filho de Adelaide fi's'erqueira.
3u4. Nh t onio. int w de Joaquim Utonerd-

Ve.i Pereira.
561. lolunio, filho de Antonio do 011-

yen:a Mello.
si44 .2. Antonio. tiniu de Sylvestro Pedro

Foi reira.
C,19. Antonio. filho de Honorio Santos.
151. Antonio, filho de	 Augusto José

Barroso.

	

. Antonio, 111110 de	 Franeisco
Paula.

Anfo11io. filho	 de	 Francisco S.
rcançn.

Anluni	 fuI41 lc Felippe Andra!
Silva

410, Antonio, filho de Raymundo
da Silva.

G21. Anlonio Gloria Soares.
429. Antonio Gonçalves da Cunha.
502. Antonio Carlos Camar2o-
370. Antonio Bernardo de Oliveira •
191 . Antonio _Machado Gonçalves.
004. Antonio Santa Anua.
465. Antonio dos Santos.
131. Antonio Barbosa Duarte.
-198. .Xutonio. filho de Leonol \Moldo

da Silva.
Vutonio, filho de João Evangelista

da Silva.
t30.

	

	 ntenor. filho de Lniz Filma de
Freilas.

oi,Attitt

016. Arlindo, filho de Eludia E. de
Souza.

356. Aryr, filho do Joaquim Junior.
52 ,t ,	 filho de Joaquim .1. Fe-

Impe.
610. !Inanias, filho de Alumias 	 silva.
514....'llrlindo, filho	 de Zacharias C.

Gonçalves.
319. .Xlcides da Silva.
478. 11.000 Pinto Marfins. .
41; . Ademar da Conceição...
-162. 1gosliolio Lima.
321. ku g nslo	 SJouza.

Alcides kniado da Silva.
358. Americo jo sle Dias.
550. Avido, filho de ,Tos ,'s Antonio Soa-

res.
Arisfidos
.klexandre da Silveira Barsano.
Anisio João de Souza.
Xrehilim Teixoira.
nonor Alvos Pereira.
Arge:niro, riflai de jayme Goniof.
Alipio, filho cie Paulino Maii0P1

SN a ,
Aehih!s,	 filho de Victorino

Sougel.
Anovelino, filho de Antonio Toi-

xeira.
.\rge,miro, fillio	 jayino	 .1-1or-

ges Podrusa.
628. Angelo
1180. Anthero Guedes.
475. Altrudes, filho de Maria joanina.

. Arnaldo, filho	 de Luiz Pere'ira
Fragoso.

421, Arislides, filho de Pedro Jos,

331, Adriano, filho de Pedro Mariano
dos Santos.

511. Benedicto, filho de José Francisco
Rangel .

0.25. Benediclo, filho de rrancisco
de Oliveira.

300. Benedicto Chaves Tiradenfe,s.
350.. Benjamin, filho de Ignacio

gues dos Santos.
599. Bonjamin, filho de Augusto Ar-

ruda Pinto.
503. Brasilio, filho-do Catharina Rosa

de Jesus.
593. _Clodomiro, filho de Belit.:ario D.

Fonseca.
405. Conegundes, filho de Niculau Lel-

tieri.
070. Clodoaldo de Arruda Vargas.
426. Carlotto Ouimap.'ães.
518. ehrislino, filho de Antonio 'Fran-

cisco Lucio.
580. Carlos. filho cio Francisco nines

Banzo.
477. Ganindo. filho de Antonio Augosto

de Souza.
'418. Dionysio Marques.
423. Deoclociano, filho de Querino José

Alfredo.
455. Dirceu Ferreira.
;551i. Edpidlio filho de José	 joaquitn

Gomes.
'466. Elpidio. filho de Viconle José Ra--

mundo.
503. Eleonino, filho cio Olympio Lopes

de Souza.
ti19. Ernesto, filho de Jacintho J. Nas-

cimento.
551. Envidice Corra da Cunha.
1132. Eugeiiio, filho de João José Fer-

reira.
Emygdio Antonio de _Araujo.
Eduardo, filho	 de' José Gesario

Aguhn.
Epaminondas de Jesus Brifto.
Francisco, filho de Marcellino ?e-

reira de Faria.
'Flane-isco, filho de Virgilio J. de

Jesus.
423. Francisco, filho de Maria Candia.

evoroiro	 1”:.'S

591. Francisco. filho de Jos:,
reira.

'
nVa .

:161	 Vran,i-zro
• L oi	 yeal l ei-zeo Goncalvos	 1h l\
563. Francisco de Oliveira Gonçalvos.

Fra:!?isco. Nulo de Franci sco José
Silva.

013. Francisco Gnedos, filho	 do
Guedes.

$77. Franeisco. filho (14 , ,Fnão Pereira
Souza.

Felisminn, filho do Albino I,ope
tIa

533. Firmino Barbosa.
56:1. Furgencin de Santa Anna.
401. Fernando li;4, gilVa Ramos..
413. Vanstino de Paula (landim].
583. Gaslão, filho de floya:allo
480. ..Girondiii, filho	 pr, Ani-e
020.	 Toixpira,
009. Goinorcindo Lessa.
655. Gerceminio Madella.
300. Gito Marques de Oliveira.
12.7.	 Sabino Moreia.

Bomoro Gonçalves Notto.
filho de Manoel De, souza

lOyveira.
COrrPia

1914. Ivone José de Andrade.
0 .15, Joso, filho de	 Virtalino da, Silva

Moura.
117. José, filho do Anton,io

Sant'Anna.
Jos,.; Anton i o ilapacrio.
jose Gonçalves ito Miranda.

381. Jose Angelo de Souza Martio.
:120. José de Oliveira e Silva.
305. José l 1044110 Loureiro.
0341.	 de Almeida Areias.
561. José Guines da Silva.
481. Jose il_conardo da suva.
:i18. José Furta-do de Mendonça..
063. .losé de Maltes.

JO:j4" tr -tone, alves Figueira.
535. ,1 :.)sé Roicualdo da Cunha.
1.12. ,José Francisco Soares.
060. José Alvos da Silva.
030, José Celestino Ribeiro.
408. ;Kim', -Victor do Nasciniento„
360. JoseVieira de Menezes.
G51. José Gomes,
341. :tose Alves Figueira.
367. Jose Alves de Souza. •
573. José Kioine,.:,
2;1. José Alves Figueira.

José Alves de Souza.
573. José Mareellino.
510. Jos, filho do 1 14' 4 nor44) O. Colostino.
337. José. filho ;10 Francisco Gomos do`

Santos.
15.12 José, filho de Victorino oonajogos

Andrade.
562. José frança do Freitas

Jw.;(ç,, filho de .F,dnardo haniel
tiry.

526. José, filho do JuSé	 Peroil'a

A 	 11a..11416. José,	 ; n) de :Rumaria F. do Nas-

e485. JosrefTilltho.o de Tabuas Pedro Do-
mingos.

467. Jose, filho fio AlltOnii) Ferreira lia
Silva. -

-138. José, iilho do José Spal.,.
387. João, filli o de Arthur C. Bernardo.
380. João, filho de Jtez i F. de Azevedo.
(319. João, filho de nancisco V. santiis.
450. João de Araujo, filho de Allfer.)

Cornos de Araujo.
041 João, filho de Sejuwart Vieira.
273. João do .::armo.
387. ;leão Poixoto da Silva Reis.
.072. João "Baptisf a Magro.
509. João Ribeiro de Souza

sehasli:144

OLf.

513 .
,;85.
•,)28.
OCO.

71 .
639.

335.
432.

•
Alberto. filho de Luiz Pinto Ser- n76.

ovino.	 421..
kmerico, filho de Altino Peixoto

da Fonseca.
Ancoro, filho de Antonio Dias

Guitoarães.

007.

Pc.-



n17, Pedro, • .rillto do Antonio
.13ritto.

	

53'1. Pedro. filho de Joç.io 	 Filho,
PPfir0 Alvos do Carmo,.

455:-,. Pasciam' Villiota.
414. Itolchide ,.. filho de João F.

xeira.
378. Raul, Tinia (lo Querino 9. Suvo.,

Raul, filho de Maria	 Victorion
Mar! ins.

52(:). Sebastião, lillui 	 le Jost ; Erancet-
lino.

C1-2. Sebastião, filho de Ánlonio It. de
Lemos.

.053. Sebastião, [Hl«) do Avelino E. Pi-
.

ribeiro.
Se bastião. filho do Antonio A.

sebasfião, rilho elo S p-s reino jost;
Costa.

Se bastião, filho do :Nanoleão Joa-;
quirn dos Santos,

Sebastião Caetano Appolinario„
Seba ,si ião da
Sebastião Gomjalves de Souza.
; ,hast,ião :Barbosa da Silva. 	 •Sebastião, filho	 (-1;,

Paulo.
sebastião.' Cilho	 do	 Maria 1100„1

Seiril,aeisleilillao: filho de Manoel	 ,Vves	 3n5•
,

da Silca.
Sebastião. filho de Maria Unita , -	 39j•linn de Jesus.
Silverio, filho de Silvo.,dre P. (Ie.	 4i7•Sonza.
Silvio() Pereira.	 •

. TitOrné: dos s.::a idos
452. Tolentino, filho de ,lovitio .1();s1".. Ri-

beiro.

. Frant ..n-co. filho ci.'
Mcdpire.:.

. Vranci.,co
Giusepe, filho fL , , 	.ni,orge	 1 lir;

11100.
Gerithline. filho tio Isabel Mario da

3.21

511;
:11o,

,	 Coneeirão.
Ciabitio, fi lho de Mama,' liuo Va.

relia.
Ilerminio Rangel de Souza
Ignacio, filho de Jo-z é Joa q u i m Po -reira
Ilidir), filho de João Ah.
11'Dlly, filho de ife»rique AI, e; Ri-

beiro.
328.. Izaldino, filho de Antonio Casentico

5, j5• j o::(. . filho de. .1nionio Itonifapio
Gomes.

517. .1w-é filho de João Antonio t)in11).
22?. José, filho de Antonio Toixeica.
407. J, sO Ilaphael Corrêa.
221:. José, filho de Paulo Ribeiro Lams,
323. José, filho riu Ignacio

481. josé, filho (le joaqiiim I In Co,ta
Brites.

•rosé, filho de 'Francisco
Chagas.

José, fiilto
José, filho

Jesus.
Jos(;, filho

Freitas.
João, filho

(le0.

ry39.
341.

da;482.

't

de Illinorio de P,t(Ina.
tli 	 .Fliiidia	 Iziria ti

de St.,Inistião NracticHtio

do Antonio Cuba T.'ire;.
João, filho de Honorio JoH ; None,

,388. João, filho do	 Idas vjejra.
.389. João. filho do Antonio Laviolia Ili•

beiro.
360. João, Mim ik nomingw: li-O Pe-

reira.
João, filho
João. lilho

Moreira.
43:1. Joaquim, filho de 5 ;cento 1.1lausino

Moreira.
332. ,foaquini, filho do [zoltino .fo1", Pr-

montei.
470. ,forge, filho do S/!lia,fiiit, 	 11,-

-	 drigues.
1-)í. Maria bola) Havelio.

;Manoel de Oliveira.
laG. Manoel, filho de Ozorio

de Oliveira.
307. Manoel, filho tie 'Perinuato heis.
529. Manoel ltenediebt Junior.

Manoel, filho de Manoel (lonçal\o`;
• ah e,

393. Manoel, filho de Joaquim Rosa do
Nascimento.

20. Manoel, filho de Manoel tios Saotos

357. Ma•Fnicl eill. .). filho cie Galdino jost",
Oliveira .

Nelson. filho de Antonio Cu-ltatio.
Ferra% Villa,.

4o?'. Ozorio, filho de o y orio de
Freitas.

• Pietro. filho ole .1;4:o3o
373:. Pedro, filho de 11011U Baplista.

	

.300. Pedro. filia	 de	 Pedro paulo 014
Freitas.

3111.Paulo, filho de	 (1,;
:Malfaz.

21;	 Porfirio, filho do Sina-to, 11,1

• mento.
437. Philaphio, filho do Eduardo Ma-

' cedo Pin-imitei.
5(.7 ....,Setiastião, filho de Lolario

Calvos Lima.
4.35.. Sebastião, filho do P edro 'n'1"."'C'irfli

Soares.
490. Sebastião, filho de Francisco MJ.

• relva Silva.,
as s, ehaslijo, filho. de

de 11,.11ote
de Virginio flodrigue,

1:"i n

::=gs

1:27.

1;27.

A.89.

4(11.

Virg ilio, filho	 li	 Virgilio de .11-
molda kiorhailo.

V o tterio, filho do Ro norio Porpira
de Moura.

'venerio, r.no	 Loouhtio ,ro=“ç d.,

\\raleiem:ir	 f ilho	 de	 .1.intlor	 Si;Viamun
Waldernar, filho do 'Francisco E.

dos Santos.
\Voltei'. filho	 de	 Viconle .1Ives

Roivalj
Alcides do Sant'Anna.
Antonio, filho de j oaquim Simões.
Antonio, filha do Dengetrin Cor-

noir ' , da Silva.
Antonio, filho do Quintino Pereira

Dias.
Ajo-libai, filho de Xiiro.ido Feranipo

da Silva.
Anterior, filho do Maria
Alitoniti do Oliveira.
Ari zlides, filho do .Nleixo Poroira

Santos.
Alyrio, filho de Antonio tio Lemos

Rabello,
Antonio, filho

Leal.
-Antonio, filho de

Morae.g
Carlos Alvos do M:eillionco,
Constantfuo, filho rt. Ridolulii

105, .
1 . 10dOiln10, filho do Frtialto

Gora:al vos .
Deonario, finto de Luiz Ferreira

Ribeiro.
Estevão, 1 iIht de 1 'aii3 . 1 Custodie)

da Costa.
•Nuelydes, filho de Alvos° .Vernan-

des.
Francisca, filho ele Manoel Viena te

de Souza.
Francisco, filho de Fefieio Jorge..
Francisco Mello,

457.
51:3.

n c2.

34?.

417.

369:

548.

279 .

381.

• 3a-4;	 'Pereira

_11121110 .1)efro

'ti '13
451:

111/\1111) OFT1(11/1.1_. (Supplenulil(i) 	 .1.1.'ever;..íro

3:13. João fl.:tuteia da Costa.

3•.!0.

• :.5"; I •

,ioão . .rilho 111 Jos. ,,-", Gome, Rocha.
João. filho de João 1 .'e11eira (3)11112.
João Godnfredo.
Joaquim, I'i1t dc loão

Teixeira.
(5:a ... Joaquim, filho de Joaquim	 Alvr!s

Pinheiro.
'ágo .

	

	filho	 Bernardino
lo .1(1ton-1o.

.Tarbas Faustino Pereira,
r'arilino 'Ia Silva.

5nn. Jovinn hodrigups.
Javjnfi)o, lilbu do .Ariãn

t':n • '. Julio Lassily di af tu.
de .Fi'eitas.

Lorivante, filia) tlo Antoniv C(sia.
41?. Loontino Cassian0.

filho do .losé Luiz do
nn7. Luiz Pildo.

Luiz. filho do Calixto _Moreira da
Silva.

C.t.r!. Luiz. filho do Marciano José l)n-
mingos,

.\larriano. filho do :Marciano Jo-:('
Gnocalves..,

\lama . ), filho do . Pedro Golie.:al‘cs
'Monica.

(531. 'Manoel, filho de Adão Pereira.
:W9. Manoel. filho rio Holivar M. Mei-

voltes.
n 58.* MatioPl. filho de José.M.

Manoel:, filho deÁivi	 h. leite.
5(:(3. Manoel, filho de .foão M. Ferreiro.
i38. Manoel, filho de; Manuel :Fragoso

.1kkoo p l	 n-la
1\lanool .1tigusto Querino.
manool, filho ele Jod lionario (1)3

Passos.
\tonal, filho (ie llenriquo lbloton-

so Ribeiro.
Maliool, filho do Jos('. firaz da .Fun-

SPV:I .
Manoel j acintho Cabral,
Manoel, filho de Torquato Vieira.
Manoel, filho tlo Antonio salvador

\lanool, filho de joça, foiz
Manoel Angusto Adriana.
Maria Enroup o Continha.
Mario, filho de ,Toaquin7 Tavares,
Morelino do Rezendi).
Mate tio filho de Margarida M. da

1:onevição.
\Inflo. filho de Lucas	 Pedro

SUN a.
Minervino Podro de Souza
i:Mattos .Lima Christo.
Machio Bendito:
Miguel Barbosa de Souza.

Maximiano, filho de Manoel Santa
1nna.

Mart ,..ilino, filho de Liberai() Alves
do Mirou.	 .

Nieolau . filho de Fauslino Fragoso.
No;,..00 (le Vigni.,.iredo Guimarães.
Nair, filho de Ilunorio CInTeia

ma riles
()I Y I nPio: filho	 .51.aria 5nIonia.
()blindo do Souza.
07.orio , filho de Camiito	 S. de

1510. Ozoi io de Barros.
Car. 1 iliit	 li Antonio Pontes.;;(36.	 nil,im, ri am cli. Josino Fonseca,

.172. orlando Lopes.

.597. Onofv,-) Jos(' de Almeida.
Odoni, filho de Jeroíiymn.
Olavo, filho ele Manoel Antonio da

321. Ornsimbo, tini() de Fraivisco
rio Pereira.

80.	 lionrique.
402. Pedro (zhloao 9011v

I .

Sabbath) 1.



Vevoi•eiro dt,
.....•n•nnn•.•nn•••nn• nnnn•n•ffir uma,'iii Sal)No	 1	 .1- (11,111(1..-‘1.;	 (S1.1~1'11)(211(0,

W.....•••••=wsemn

,.;.	 s i , iia ,difie,	 filho	 ,li,	 J u se	 pia.;	 178...\%eisni: zi,a.lillio	 de	 Luiz	 '...i onics	 11"
Vieira.

.;	 l.	 l'ilri d io.	 lilln)	 oh'	 klacia	 „ioanna	 I i r . 11:',.	 .\nesio,	 iilho	 de	 .1itria	 1'1.'1	 da
,1-ils,.	 1"..onecição.	 .

Tho'ooloroo.	 finto	 tli , 	 .\141ria	 n 1:1	 Silvã.	 1S.	 .\tigenatio.	 filho	 de	 Afra	 Mar i a	 da

J/s.	 Tilo/11 , 41o,	 1 ¡lho	 do	 .10s0"»	(:;o1,1 ido	 iainceiçao.
l ip roira .	 9i • 	 ..ktilonino, •fillto	 de	 .\fflonino	 1-'..en e-

v i oi,,, 1 . 1 0, 	 fj11 1 , 4 	 ,1,»	 Ajtooso	 4;/4411a-	 ilièt()	 Souza..	 -
:,C2.	 Antonina,-	 11111u	 de	 Oliviel	 Veceira

,,,,

das ;Aravas.Virgilio. filho ole Manoel Felippii
3,..	 Alva:11;1ra.	 . .\n t onio	 .\iltilar - .1,3-,/neo,	 filia,	 ile
.,,. Albino	 1144111 . 42.1.14's	 Vrapro.

....'ro.	 Vall'illini, tini() ob . Joaquim Olivl'i- 19. .21nlonio 4.;41 . 414_4so,	 filho	 de	 .V.,,c.iira S'iniza.	 Cardoso.

	

Nilli p roy. 18 11e st-14111)h) 110 1927. -	 .. Antenio .Inaquini Vieira, filha: de
1„,,,/,,,,, .1 os : da Cus 1 (I. C4111).1(-1.	 Jo,-." .11\ es de .\lendoiii3i.

27'i. .Anioniii Lima, titio de Henio uai:-
.•.-	 111.\1'..\111.; 	 par lima.

	

213. .\itionio	 .Nlurus	 „litnio y :	 1- 11to i..1.'

	

os sor;eados de lis. I a I 1 I) são 14•,, i-	 .\111onio .NI. .111iros,
1.:.
I:	 ....11:) n 11 n,: 14441 . 44 44 7" R. 1. A. C. vinil uivo . -	 220, .\nionjo ol l vej i . d, Inl i o d.., Fel;,,,ti_
I.	 101 ent .\hic,111.1",; os de ns. 	 111 a tili'l ,, ,. .t . ii	 na	 ,Nlitoc.ra.

	

lha. os de tis. ;l311 a Ili fazem pai1. , do	 za.
l',.111 iiniiiiil e	 sii pplenient ar,	 os	 ile,r, i,:s	 1 I . . i, olc i j 'o ,	 i jjho de .‘ it im l iu Leopel•
s ão excluides da convoitção. 	 dito da Silva.

	

0„: so:leados de 1 a :too são 11 4 , 1,,..,,,,	 131 , . k il ion¡o , rilho de Ai i i,e l io 1 :)ini t , ,i,...;

,,	 1144	 1 11):).	 203. Antonio.	 IiIiiu ile	 .\lvaro	 P4..P.:...l
A l uir. ..Ia.1.1 , 	1 1.1((3, is de ns. 	 31)I	 a	 I3'„ ,''.1,J	 ,:a

da Cpsla .	 <i

	

i',;!osse de 109.3	 2;0. Anlanio,	 fillio 11 .' Aris/IeS I..,.. -
l'enll -1\ luzy .

	

23s. .\lire,0 Nlaredu. filo,. de Any: i l .:h )	1(.15. .An'onio,	 Fluiu, de, p„,, , nedftio	 na-

... •, c.i. Al,iraltão	 Pinis, filho de .10 , ., 113-	 1.. .\ nlonio, ilibo de Benivinda 1:,-ii,l-
plista Orjald.\laped11.

1.1'.sla ilis Reis.	 .	 cisca da Maiii.
12 ',	 1 I fenso.	 fino,	 de	 Izi..,,,1.11.,.	 m.,ria	 12(3. .\ oloiro.	 filho	 de	 ( i ii ha rina //,,

da .'onceicão.	 Souza Aligaislo.

	

Agenor, i ¡lho de A li p lH ia i;o..,, da	 1. Anlonio,	 lillio ilt ,' Evit .‘lvioa .1,1
Conre ;.t. ii.o.	 Con...vi:o.

.klbano_ filho de .Nicacia	 .1a,, ,;	 da	 93. .\ol nulo. lilho de Francisco Vie e n-
Silva.	 *te Ilit.rhallio.

	

t' ; . .\ 11),,, • 1 ¡Ho . f 11 1 , ) ; b, jorg,, \i,•ha,t.,,.	 33 . Affl,,,,i„.	 ilibo dí.	 Ho il ori ii	ver;,.;1_

	

l'I. .\lherlino. filho de kla-iii llasa da 	 eia . laria da Couc e ...:31).
Conceição.	 212 . Antonio.	 !ilha	 de	 Nariz;

	

¡ j:-). Aihjno joão Ha i djsta , I •, Iho , 1 ,. ! , 3	1nl as .
Han1isla	 li	 Ni.isciinctile.	 16'4.	 .\1 . 14arivio, 'fillio 4.14."	 1;1.4 11r:144	 1 1 ..,, i-

1;1	 Albino).	 lilbo	 114 	 l'4,4.1]..1	 1en,,.:•11/	 de	 131
.\ndrade.	 17''.	 .\queiino,	 lilho de, An i onlio) 1. , :\ a.

Alcebialle s .	 finto) do , .144.,,:', 	 I' dro	 1:-)1. .Vrchin3 , des, filio de Antonia Val-
bidão.1-lonone.

1(13.	 Alvelriades,	 filho /1, , 	l.ydi . ;	 Sika.	 1 16,	 .\i'is14444114'1f,s, fillio 111; 1 .,in44' . 1	 Vil-
::, -)45. .\lcides,	 lilho	 de	 litr i ii	 13 -, ar	 gurides da Silva.

.‘lonleiro.	 .:.88.'Arisiii_les,	 filho de Ntarliniana	 !a

	

;il. Alencar. filho de Ernesto T ., ixeioa.	 Coriceiui7in.
13 ...). \i 'li	 .\iileitio	 da	 Silva.	 filho	 de	 13:1.	 .\rislide-',. lillio il , ' 1' , H ro 1 H n lc. '	 t'-,1

\Veneeslati Silva.	 AlNe.,:.

1
..‘‘.1;').iiy, 	 .1 .‘1 n n 111, n :iil

	

iio.e s .tiiii„	 ,i,,,	 .,.1i.,..,10	 II ',.	 .\rillor,	 rilho	 dp , C:1;110.4 	11y4):::4..4
;limiar.

	IIMItilo	 Nlarl'él...	 2;)2. .1	 o....irbal, filho ,ri , Haviana.
 .

	

ti. .\lipio. filho de Laureano .1 . ', de	 I g i. .\11'ioario .Nlaciel .\zevedn. rini., do
Aline'da.	 \l anil	 Iiiciel .‘zevrila.

19 • Ah111 ". ' illd, )	Fer rei ra, 	 fili ao de	 Iii-	 1 G.	 A.1 14141)4 . 1 . 4), 1'111144 410 1.ativerno
cardina	 locitiliii .	 Francis,•0.

2'414.	 Alplicii.	 filho lb' Vii:ginia	 latia -„ 1..."6. A til a.	 rilho	 ' 11"	Luiz	 i''''dne'''-'-'
da Cono • Pição.	 QuarysIna .11111104..

118.	 .1 'varo Deodora.	 filho 114 . 	.1)4 , 15 .1 1'1 . 4)	 1311.	 :\nslernio.	 filho do , 	1 -144v141 .10.4" , i1,'
	Areacio Sardelibecg..‘iiilrado.	 /	 ,

.'1';..	 \I\ aro Paulino can uni., rin„, , i ,..	 ‘2:-; : l. 1;„.	, , iii . : ,	 r iht , , 1 ,,	 .\1,,x„,„!,,,	 1•.,,:._

.ios n ', Pãálino ca p vallio ..	 1.f.ill, do 1../-aniis
..\lvaro	 11,	 1'1114;4	 ' 4	 f:osloilin	 NI;-"-in	 121,	 131144 . 4114.11). 	 111144)	 41o , 	1 )i 1p11:1 - .44

1)1 . 441 . 1..	 . lues dos Sai is.
121 . mze ifi j i •o . 	riihn f -', 0,	 Niavia	 The„,./. ,,	 '-'.4. 58 . H ispedivi i ,.	 iiiho	 ili 	 Clai,ii ii , ) 	.\1;;;,._

de 1,1414 ,. roz.	 I 1ns.

14431'4)	 (.14411,'441N'ys.

	

'21. .\inaro 13441 :30sa. filho I li . .11,ãa 1 ,,:d . -	 139. 13Pnriliçlo,	 filho . de Jose	 Alarlin,,
boszt .	 V'anna.

', 41.	 Amaro	 1"4'41-eil • 44.	 filii., d..	 mnr.., , d	 113. 134'112:v1114's. l'ilbo ile, 1,44iy, .los;‘ 4 10n-
11'11 o'il'4.t. 	 çaives S',014rinti4.).

	

. .114141P4). filho :le. .\nlonia VranOis•a	 5i3, 134'1114) Pinlwirn . filho de n'e-dr d,'
it. c.,occição.	 Carvalha.

_ I 101.f•!.‘,. i .. )	 (1444411oz..4 .	 Conei-in.
-

Carlindo, filho de Saturn:na	 Fer-
reira.

189. (:alias Leon e l Pires, filho	 d,.

Calr- ien(r)i ii 1) (11 1 1.) PAill' n ‘• n'''s, filho de

I;a3. Ca ,seii ll\ii:;. filho	 Ern,,s1,1	 .1w:e da

112.	 (*.cciiio.	 FilIit, ti,	 Ilenrique

99. 1",icenalo. filho ite
riria .

611. Claitclile. Iillto	 Ignacia	 ria
Conceição.

Clodoali:n	 Jurezer,

S

An1), 1) 0. 1- 111ario 31111ger.
137,	 filho de .Nlaria
I 

231. fieny Français 	 lin;n4P.	 fili	 di
Vrançois .1o;enli Verilinan 114441g4-

Dionysio, filho do

{Lho (1 , :, l ' t'i:ttist''t Alves
da SiiVa

7.	 .P./ãe	 Pe:'cira
Nluzy

.11.e...U.arl,i2 ti
17.nrilez.ro .

3(3	 Edgaril Pildieh tu	 )laia.	 lilho
Voir/meia Pinheiro ,\l ali.

E/h-num:o, 13iho do Man-3,1

8 :*) Eduardo. filho de
Junior.

1,	 Xiirot.:'.	 filho
%atrair.

1; .'t	 Elctiiyt'.	 Flilttt rl,'	 A: .1;1	 1.1ifzit	 .1.t

Entilio Jose (h' Sitoza, filho ele A..-
11111: .	de Souza.

11E.	 fil;'n de Pe•••ii:ra
iii Conccicro.

1213. E.'islides 	 filho de Álaximinne
i (000 Viaçrcs.

130.	 Furi.e.:i a
lia

Vi 11w dr, .1 
nheira.

216. 1"."'Aver:ai e;:: •;• 	far,

tu ti
Vico a •, e,	 de nen:o	 r•

i n fis NOVO,'.
13'; asia 13nn, • filha	 de

Lima,
Franc i sco. r i .1 1/-, ii, 13

37. Froor:s-.:

1 51.	 F4:1:`1(";;;'.:',-;::1,141'iri.1.11c5 41 4 • no."41.inch

l''ria;i11;r:i:S:()C.fT.Pi'..411-:1;nti	 El .,/	 Fr -
rei; r. (3 ti

Vrarirls-ç.	 1:1'ei
Pereit

Fr.incisco fiilto

-• .	

'...;PS	 5,';,iva,

414' Sol za
Fronci-co. 11:Ito de	 laxiiii:ano

de
183.	 Cothriel.	 filho 114' .1.'1'.1'1,•isro)

da Silva:-
20. oenes ..o Ana.-la e io, III a	 le

Mus., ;avio '
4;ii1.44 , 110,	 filho	 '11'	 1-rad'is..0	 .1 111.1-

114)s 4141	 uza.
i .;n•lorrelio	 1:1;iii	 .1ofi

Ilei . osihti, ;Alio de .‘1,i io
111/ • iiiieio,	 Flui	 Itt :Inflo	 Po;iiii.11..,"

.13.	 Foo.0:0•Titvives. i•dho
13eitielo

1144norio.	 1 . 11114)	 014 " 	.14o,") . 414 . 	 I
Pestana .

.,•,., 3- 1)raia Vernie- fula) de Ignaciu deii . 1 . eon, 102. .1nlottio,, i narlei na

.	 •	 223.	 .‘llainir	 Silva	 Ilanios,	 viu . ,	 lu , 	 :,, i l. 	 Aligit...;'n,	 I Mio	 di ,	Ailsils,	 101..,;',
r	 Agemo. Silva llaolos.	 Cai Ileso.

á.	 104.	 .‘41441414 .11 	Corrêa.	 filho	 da	 loãoilito	 1(141..	 134114 , 11it'114.	 I 'titio	 41i ,	 ..loa4144 14 4 4	 11 1-

'i	 :3:). .1n:aro, filho do .folio	 Alves	 de g 	207. Bento. .filho do Regina .‘larin 1-.4iii-
.	 evieiío.

-f•'.	 -	 Siinloi,•,.	 •

. Anag tavlo floiliPs	 Couto, fino, /lí , 	4 ,1. Buiu 11,in ,, I,Pcto, iillio (.1, (.1,..,i'it (Pili:



1."141/1“111,1
	 i)Ltnto (wFici.Ar,	 Fevereiro de 1928

92 . jos,; , fill i d- 01,- Ali .o.,osto .1 !vos Po-
1;' 4,-.. 1 1\ a .	son:da.

•	 i .i.iiiii ,• 0 , 4 , V , rgilino Sollza,	 111111	 cl::	 .1 tS. .13):-) 4; ,	 filho	 II)'	 .Volisinino	 Pos. = a-
\'irgLina Igna 'io Souza.	 liba.

	

1411:33--.o. 1111 1 1, do Migool Ignacio ,I t	 :n .o) . • jos , filho de G eraldo noi-ii.igues.
Silva.	 2:1. .lo sí-. 1'11110	 de	 Joanno .1Iaria ili)

	

11,14041so 111110 do Ll o lu )1 ,3 0.iveir..1	 Concon:110.
l.l'o\ aros.	 -'20. .10.,s1, 1111)(3..110	 José lionrione do

• Ira.lel, r!)ho	 dc. 	•wenor	 -312 . 11)410	 vaiio.
(.)uliw)ii'.11in.	 •	 :)58. .1,34-43 ; , 111110 cio •Iossa; Nunes da 9os.

14). Isnotol, 	 19.110 de	 Porc:na	 31,3 Cf.'.-	 188. .3 s, filho ilo Loffayolo Poro ira
1 ,.-tra.	 '53. ,i ()S. filito de Manoel .\ntonio Po-

	

38. Jacy•mass o wl. i,110; do Manool Ma.-j.... 	 Feira.	 _

41 1). ioveiiiino.	 riitio	 411'	 . 10a(Pilila	 (.;,)'-ti. ' 12:• Y P e rY. , filllí) . ..I , ' Caetnoo Ntin4-.-s Ines lia Concoier30.\ loiro).	 c
8:1J, lovilio,	 filho	 01 n , 	 1)1(11 , 1).1ogIndo3;0> r. filho do .1nIanjo do 01.k-elra

Ciéti.som-o-4).

	

.11 . , !me) .10 Lino Ribeiro ititr- 	 281. Joracy, filho do Tlwrozo Ornger•
0.	 io .10,,, Its,l„ 1 3 4 ;	 .

i,, , „, il ,- medic i o	 „„. f 93 . 1,, hi e il ,,, h e i ,„ `' 133. 1.;33ain, filho do .li guittim Alvos; clo

	

1 13). lorto Co.' 4 10.; Moro!, litho d4) tli1341; 	 (114.Lodc.ino .‘nlitido i rdho ti,, .:Vdep da
.\I	 lis.1 ';ires.

colicoi3'ito..1,31',43.
1:1.	 1	 I.i n P.1i,	 .**",:111i'i,l'il 	 II:,	 C:J*11A,	 ri:lio	 ,i,,	 UI!.	 1. .e.-Ci j i:(1i)10	 •illliO.	 111 ::()	 (it`	 SilVell'i.)

4 ':;iili•je.,•,)	 ii;1	 1:,',1A.	 1,41lio,

	

131114) ,,, ,I4, 	 Ihs.,	 3;9. Luciano,	 tinto	 do	 Vrancollino, 	 ilo
• ii•hatoo.	 .M0c.)-(1,-).

.1,4,4,4 t i fida)	 i h,	 lia i . i iwkiii w ii	7?. Lticons hihoiro Conlinho, filly, 313'3
Francisco ,1/ , s'ouza .	\ rill ini o 11. Coulinho. ‘	 :

4 8. .3O:0 ,	 41(11	 II 	 da	 )--334,: ili	 fiiho d..)	2?.5. 1.1111111o.	 filho	 n 10 JOrli .1	 Il)ias	 Cur--
.)101;ooi Igi)acio ,14, 1 533	 l.	 veli,1 Nott.o,

14' 1.4 '1. Tio.	 litim de Ap i e i- . , o	 . i„ . ,e	 i l f	 :227 .	 1,11 1 A 1 ;11:11;is ( ;rim], filho 11,, Eyan.,
:-. i:\ji.	 .	 (0111)1(1	 (41 • H11,	 .

-i -;• 41 ••. 0. f'.iii r	de _ n 3134 • I'13 .1, 01111)iii cia	 3 - 2. Luiz	 Kslonislou	 das	 Saiu o;	 1331),1
1,-	 .010:101e1	 :1.:114Ii4i.:;:014	 dos	 Snri.-

2.1 I . .10111.	 i l i l m :I,- C...m: ano 1,31	 ilareet-	 Ins.	 :
1,•	

283). i‘laXinlilh1110 de Souza :Lima, 1 ilItt
:. • .	 ". Luiz i tomos	 da .	Minto,	 11 1.10 do	 do .\41•-1ino 0IP So.)11Z11.

*,!) j ,,li',. i'idia .11 . jtt:141 -.M:rcoll:no.	 Aa4c,4'i;'.1-1 1.4);'.	 :tíofio,	 .	 01.1 	 ligt.13 , 1 Filas, fillic0 11( 3 Pedra Elio'i

ll,1-11-,0 il:' SlIvo.	 . drigli p s da Siivzt.	
93.	 li,.,)--itel,	 filho do	 ligu: 3 1 :\lari-01)::1fiil i i ::,-	 . 1 04.1,i	 11)1	 1	 o- rati.‘is:	 ,-;3.	 manyro do ,	 filho	 3 1 -	 (l r;)e i n I r3 . 1	 1 t ,1 -

.1f':.t. .";	 i': d	 :111:-.A ,hP.,:e%	
•	

1z1	 '1 (111
Wll	 t	

.

.4; :;,..	 filia :,,.	 Mico, -1	 1));:nr.,'Im.-4	 140o Pcssonho .	
29. 111i1140li	 1) II 	 filho	 do

1	
Ange,:l.'

Itilicir•I.?GO.	 "(3 111 	 3-1 II ., 	 filho	 de	 1-303:iso'44

	

Ui. .111,11, 1:11!,) lio ..n in1 lel .To-/ l Co,idas.	
31 .	 liiti l.iono	 .tlineiclo	 f.olto,	 filio)	 ft ;con	 is	 yiro„).	 fj	 .	 owi l Cawlid;), O lho do ( 	 111 44J

299. .1,133). f:Hill do' _Nj:tria d)-3 Alove,10,	

.Ioão de .411moida 1,1310o.Vornandos.	 .
i 9.3. .0 opil It .t , ittlism	 I H , :• (). rl, t .	 I:: 311,)	

287 .	 Nagil -0	 Erine,	 rilho	 II, , 	,r0 ::io	 liy,...3.,I 75. "'Mama . ; l'ion i f:t. fi:13a 93- Baili o ' de
--'3)31za.	 hilo Ermo.

,1 0 ,Citi :51:1..);(..). f;11.3.) 	 ,:e rdi:it1Jo	
25. Manoct Espirilo	 Sliido,	 filio clo	 100. Nols4iii.	 filho d o F ici o l 	 n

	

k	 .111.,,p it;do -..4io.10).-1 .1. do so!.7.a.

.\driano Julio ilspirilo Sanlo.	 310 Pai rocinio .

	

8 33 , .10-,didl i n do "1ho9. 4 :0 ''',1 114,- .innior,	
8'1- :.hinoef veimaildes To	 ri: •	 417. Nooni.,:eira,	 e.i	 „Ilszis,iivfialh.o de Manoel 11)019111S05

)	 do .1) -!.-cmi .1	 da	 Siit ,•;ra	 11.	 .M.'.111 n •1	 reit(*ji . :*4 ,

4''- ir Plp,lippy.	

. Nicil-li yi n„.:1-ahf...(1 ,osn. eolv os ,	 f ilho do 3 3) .-t4
t-13intris. 	 I 1'..-.. Nlonc)21 (insic Photipno,	 j- i • In	 27c ,i,.1

II I) . Cardo. 4).	 ''''f:S•	 13-1.1 -1 ) o l	 ()afiles,	 fi)116	 de	 .11.0 11j0;	 72. Ni	 tnnor. filho	 lb'	 Aoito tla C ,) :: I. Pf: i .	 .h . :((111'10.	 3 :Iljo n 	 li p 	 .-tifrorlo	 31 , -	 (-)13-

s)93.4.	 n.;. .\lanool Oonics	 3:410110,	 filhe	 ito
4 n 1111t0g

.:-,00, Nje,13111,	 fillb) lie joVeni110
Soares.

'12 •	 41011. ) ,111 / 1 . lim o :II;	 1.4'...;;I;espo .1o4;1'. ;:a

1'10. .'.•3:4 4 11:3-1	 .11)ii:,	 Mor;:nws,	 filho	 do	
Ma 

t
n ifis .

1 1 1	 1autt)	 fil. .d	 n.	 h n do . 1 0).3 . 1	 :ti :, - 1. 1a 1) ;	
Hornardino 3;0411, --; ,1 • 1	 Si l vo.	 •

4, 0,	. 	 '1'.:3'!. Nico-)rz 1114	 filho,	 do Antonio 11

11

II ' 	1:an::11::1).- 	 1:"):2,.	 Ma11111 .1 	.111 ,, 1 . 	 Irodrignes,	 filho	 41e:	
•Parellos.

2o. .14);toitini. fi:lin do	 II	 41110 Candjdo 	 34):33) Mitigues.	 .

.01s 0; Loop1)101ino Itodrigars. 	
217. Nil o, fil11311193.;	 Aillnili i) 	l'I'll'il'a

5 1 4. . •1 1 ):.1(111i m. fitho do i,./:.1	 C:arca	 ;)	 1

	

i	 ,,	 711.	 :3113,3- 1 	 Luiz Ciaro l , 	 filho	 II	 1111

	

I` ..'	
Silv a.

-.."8. Nn ilio r lo Cor r0o Pirdo.

2 -1, 1 . . 1.:31)	 1-',0,4 1;imrily.	 rilho	 1

	

cio	 9;1 lie	
Luiz (:)-rol .	 10i. Norival, filho 41 n3 10_35a	 1:41113 Am:

9::".,....tiority	 o;t
.	 30. :k lan) ; 0 1 do Souz	 fila.	 ho do '(3 ( 3003.a'

:23 I-.	 .1, .-:.' .,., - p .,, .41: , 41. , i4(1,. filho ,11- Emy-	 Tonim Ilf , 	*.*:(11,1%..	

par n.

3,..,11 0 Alv t-s •Medoiro..).	 8'). '43 11 4(4 Vioirii Filho. 111133; 41)- Ma- 	
12. Oehilio	 fil

	

.	 ha de	 1;11 . gari01:1	 ..14-.4
Pie.

27 l. .133.4,4) ;	.1- 3)14)nio	 13,3:	 Carv:illid,	 fillw	 11)411V ioira	 ilomps.	 103. 0:)tneilio; rilho Ile, .losé	 1.,..01)	 n 1310 .-.,

	,1•• .1 ol o nio • ".locinflh) Carv;;11/,).	 261::. Motwil, filho	 do.	 Anna Marin da 	 Moi..	 •
.1111 ''	 .\ 1111 lia,	 fin1(1	 d/ , 	.j(1,:o n 	 1 -	 001-	 N1:11)0331 	 fil

CnIleel4: n11).	 3 	 1:00111 1 )	 Ver , '!Iril.	 1 i1110	 fie

143ni(- Ito,:olino. 	 201 . .),	 ho 1Ie Auguslci . Pon'iric '	 José 1.11i% 1:erri'ira.

4.3 . .1os, , Calandro,	 1 . 913)0	 d:- • .\1.1)09:,-)	 Sotlia;.	 •106. Illympio	 Ferreira	 de. Moilo, filha

de .1o4us.	

de Olympic) Vorroira 1143 :\13311:-,.
I-3, • 1 ):: ) Carneiro.	 813 ...Va no3-1. fi l.lw d e Itenodiela Maria :

.	 ..1,
, )

, 1 ; colito Til! 1)1 	

!A.	 1)	 113(14) 	 filho de	 314944.4 4.ii-i) go:,-
los.

;, • 82, .1,0s-	 coulinho	 " 4' I413)) 	 filho 41,)	
'81 . malloel. ri:: ,0 de BeliZal'iú j,./,:(911iin •

	

.1,1s .; Francisco do; saldos li'im d. ,	.‘les;	 : ,„,,.. osear, filho	 de M ano p i	 Aiii;ciia
Epipltanio 1,'.	 !toros .	87. .‘131113 1 1-1. Olho 31' 1.tellorW:no .10:0,

v. ,
3.,:sto1e.,_:.

ho do Jos4:-. d p JI-4443.144; lios;ana.	 -13. '4H41, ('1, (filio -
31i) Booeliot .1."Irmino 1 237 . Oswoldo Parol).), 111110 do Vict):,3190

Paleio.l
'J65. .111So .'	 liv...b'SuS	 PP.:!;t1.1:1	 .luilin; • .	 l'i-	 Itadigel.

dorieo 111 , Morao4; f,aniogo. 	 130. .\lonooi, filho do Carolina Maria da	
32. Os\voli.lo, filho de (1141011311' ') 1 4. 3); • 05-.....:-)9. 3,0,3;	 Mar;;), filho •;.• All)pno	 1 4-'1-3--	 •	 do;	 Silva.

•1'18. .lo:,; 9:-.1-.,4 Sardinha	 .131iijor, fiiiio	 okl
loiro.

Conceição. : .	 •	 19wo, filho de Joaquim ins,i de
do .10,4444 ; do 31 	 Saidinha.	 295. :\lano3-1,	 filho	 do	 Ernes:o .1li	

:	 :t. Os
as

.....8...10-o; ,!•; souza,. f ilho	 de	 OtHdirwViolino. •	
locirii.

.10:13 • Iiiiii.	 •	
''.i2. Oswaldo, filho 110 3.3410 Vpnanclo.

	

,23-1". NI:lio-ai. filho do 1 .-:ufrozino liodri-	 4;4 0. 05„ 10 o. filho de Osocio '(;;c0moz.
o ,	1 	 clp	 Acio;ina . -.\'..El) .d,-.)	 goi, s	 1:31'ir, l'inlo. 	 ..	 ' 1t3. Palmorim.	 filli( 	 de •TOaluitu ..l1 .2á

íc It o sao l o.	 120.	 1;4411)01, 131110 ¡IP. Velis.t»ir,;i . ) Pinto.	 ',	 .	 de _Mcniro. .	 •	 ..-

'1119. 1 1,3racy, filho (133, 	 Alolptio 227. Maffool, filho 4.113 :Francisco .11w-
hoza

126'. •Manool, Olho 11.0 Henricpwla 00-
11)041 de Oliveira.

Á	 :\lanoel. filho do Ignacio Francisco
da Silva.

'137. Manoel, filho de Joaquim :11a110-"e)
PaCheco-).

176. Manoel, filho do,	 ...Nianool lia-.
drigue.

'199. Manool, 111 ,:m de .los, ; Vivente
Mor.

208. .manoei, rilho (.1e. mailoel Anionio
lo Froilas.

179. .Nlanool, filho ile Monnoi
da Silva.

277.	 loicoel. filho	 3-10	 T,3117
Gonzaga.

`2129. .11:mool. filho do •Mari:t Emilin
pirilo Sanlo.

4933.	 1;1113,331, filho 	 do	 .Maria
Conceieão.

;1).	 rilho do •Mergolina.
117. •anool, filho 413- 9( . 1111	 .Nlarl ills tia

312.	 filho	 410	 Vit.- e nte Manoel
1' 31330

191 .	 Crespo. IiIho de mipi,
cre-1po.

ma peilio,. filho do- Maria Candilt
lo Nascimenlo.

	

Ylario.	 filho	 11(3	3 ; a4-;por Marli));
Fornandes.

1;7.	 Itodrielios	 do	 .\i',313j,)

	

fiiho	 do	 IznItino	 11))411'i42tio45	 313
\PZ111:10.
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191.

• Paul i no, filho de João Guilherme
ol tr.

1. Paulo 3,10liga op., rilho
Leopold ino.

Pnolo Ilodon,no- Sz iouol!n, filho de
4 ele ,1 n.o R. Siqueira.

Paulo Silva.
pauto , 	 ii lar	 ii' I dal itEl	 Itosn

.c.,TwOiCãO.
P r ' r it'r n •lltrWit)	 ir' .\ 211 r i, filho do

Sanzio lild»o do ,52,11inr.
Podoo. filho de .Alfrodo Jcif5	 da

li
1')

	

	 filho tio hialina	 Maria da
C,alooieão,

liolvrarpo. 1111w-do .5polonia
iii lb,.-loroo.

'rirrail tu. filho Lle crio \\ aldo
Peroir,).

.1 1,a . 11, tinto de Luiz Frane ice()

ltz , nonato -5 aura, lii ito	 dp Ou ta-
i:1111 r 1 3 oreira da Silva.

filho riu Joaquim .10,;( l'inl ir.
ioriro. Iii Ir de podorjeo Jutn

}dano Al a; avtilta.
t'irlvaeIrrr	 I1rjri isto, filho	 de João

.11. 1-n.,citnonto.
-aluroloo, fllho lte nne-ztina

.r11VP11;41 Jt.);:(' 	 /hl
Sil \ a,
1 vio. 111H	 do	 E\ a	 (1,-) Sin . ra-
moldo.

• ri.rtilliano, filho rie
'	 l'oroistuele,:, filho do João de Al-

meida.
` Cir poriorierr, fin t o	 do	 l'heodooloo

OliNeion
4	 1-11(11‘, filiar dl'	 in0 V CI • 4' i ra thl

Silva.
Valentino, I ilha (1 , VI tomo!

do Souza.
t o • Venancio, Udu) de V ie f orioo Soa-

res de sonza.
I"ictor ,Antones. filho do Faustino

Antunes.
ti l Vicente do Paula Figueiredo, filho

do Turillio A, Figueiredo.
11*_'..	 ie.er.7,0	 irrliirr.ilr	 filhe	 41; ,.	 Pol.

J
	 do .1,'L-ao4.j.sco

s-es Ferteira.
\

	

	
Zenobio, filho de holdão Pereira

Rui nos.
rilho	 Jorouyiir.o	 Ver-

G,11/.,C g Ferreira, filho de
Manoel Goino. Ferreira.
toni p, filho de .Antonn. Valeu-.

tini Silveira.
Alziro. I ilho do taleria dos Santos.
Luci:idos, rilho dr , Ci'rtidirill

no:4 Sant,rs,
.Ferdinando, f ilho	 Amancio

Paulo nlore ira.
.L

	

	 filho	 1.'ran
cisco Corria,

	

tillic) de Boi iza . ) . ;,,	 Jos,:é
Faria.

I

	

	
Pedro "Meirello,... 1'111111 rlo ,Tor.tquim.

Antonio _Vieirelles.
; rl ile roY, 10 de s e lPtl ihro	 -1

i , dir ,. ro	 (ri;, . Coronel.

71,1s,sc de 1 ç.#05 •

tlho (10 MarePliMo Manoel
Gonçalves dos Santos.

filho Sie '.1- rillics lina	 Maria.
Pinto.

•

•
	
	

A.braltão, filho de Lu ia Maria da.,
Conceicão.

• Acca c io. -f i lho de Pedro Fidel

Acir illes, filho- de Ernesto Pereira
31outeiro.

Ad . ierbal.' filho	 de ' Ardei:o :los,:
Soares Carneiro.,

rtp Ganvio Noites da

gripino, filho rir , F101111110 Mfm-
leirti dos Santos.

:382_ Agripino, filho de elervasio
232. A lbert ino, filho de Pedro Soares.
315. Alberto, filho do Guilliormo ti-

•:2ileirodu.
2\i 1r1 o. filho cie Xorherl o Pi meu-

fel .
Aleobiado g , filho rir' M111041 Pas-

elioal.
A leolnades. filho rio fiernditio

nes da Silva .
380. Ale idenc ia, filho

Cabral.
3G5 • Alcides, filho de Paulino Joaquim

lie Souza .
.127.	 filho de Olympic)

dos Santos.
510. Alfredo, filho de Torquato Varri

.
Alvaro, filho de Amaro Elia:4.
Mvaro, filho cio Fol ix (10 Aze\ ndo.

A varo, filho cie Jesuina 'Maria da
Conceição .

Amaro Ac:ng inho, filho de Mias
Gomes rio ,Azeyedo.

Amaro, filho de Luiz Allomanrf.
filho de :Luiz Francieo

Silva,
.3 ;O. •nonios, miro de, .leão da Matui

Xavier.
ti 1. .Andronico filho de Francisco An-

tonio da Rocha.
-175. Anelo Cadelario, filho de Franklin

"n•ntra
432. Angelo, filho de „ladrilho Pacheco.
311:3. Anselmo, filho de, Renriquel a Ma -

ria da Conceição.
'1 iii. _Antenor, filho de Felippa Custodio

da Gmeeicão.
. Antenor. filho de Manoel Josi Ta -

vares.
519. AnImdo de Mendonça Muros, filho

de Antonio Nendonça Muros .
,:. ? 56. Antonio do Nascimento,	 filio) de

Rosaria Maria da Conceição.
520. Antonio do Souza, f Mio la Maria

Ignacia .
304. Antonio. filho de Antonio Ferreira

N316. Anicen.‘;iPU .. filho do Bellarmino Bar-
reto Nunes.

508. Antonio, filho de Benedieta Maria
das Dores.

291. Ant.-mio, filho de Carlos Francisco
Dias.

Antonio, filho de	 Celestino Si-
queira .

'L30. Antonio, filho do .Deomitol ia Movi.).
da Conceição.

333. Antonio. filho de Fratwiseo Lo iz
Vieira ;Junior.

:375. Antonio, filho cie4 taidr'neirr A nt o-
ido Sonhos.

501 . Antonio. filho de lionwio Nunes
Maxl.ins

120. Antonio, filho de .loão Francisco
do s: Reis.

503. Antonio, filho de josi" . 	Parroiras
Junior. .

.%)1. Antonio, filho do j tN, dna
ciana •

Antonio, filho cie LeN ino Itodrigue'=
Pinto.

Antonio, . filho de Manoel Antonio
de Andrade.

31; . Antonio, filho de Manoel Sernan-
des de S4onza.

200. Antonio, filho do. Maircolino
njo Bonen lyes...

Antonio, filho do So raphitr. Por-
phirio rins 1-.!oros.

Antonio. riih t ,	 Ja,.01)
151inerva.

•rbogasto, f ilho de lin pintei sar-
denberg .

filhó cio -Manoel Joaquim
dc. ,4 1:3a-1110S.

Aveilio, filho de Mai h	 Jos,; do.

Areenio	 de Atwon. filho de
â1Anciel Philo il. • Abreu Junior

Arehimedes, filho	 Aimusfo 5ln-
nool do 1zoN•orlo.

Archimede.: ,	filha de „usi"., Cosa
Monteiro.

A rist homonos,	 filho	 do	 C yrill-)
Franco.

A risl ides, filho de .1 i ia 1:'ranekeit
Pinto.

-110.	 Atisl	 1111.n.)
Pinto.

/185. Arlino .14.) ,“ ; (;onealve g .	 filho	 11,-,
Jos(' Joaquim :onça

35; . A rthur, filho de Conspolcio
nio yernandes.

312. Ast acio, filho . dr Tzabel da Con-
co.eão.

410 . .klhaydes, rilho do Aulonio da Sil-
veira Borges.

7. Ayres, filho clo Samuel 	 nos .
.;;g8	 .Bolisario, filho rio Belisario Gi.)n-

çalves cie Sonza
Belmisto, filho do Bolisario Bon

fa e io .
filho (IP ( ..t» I'VaSiO 1n1z1-

nue" da Cruz.
598. Benedicto, filtro de Vicente. 1-torilan

do Souza.
.271. J3ento, filho do

dos
352. Bonifacio. filho do Ephigen ia nas-

tos..
Braulio, filho de ll000rio Joagono.

de Souza.
555. Ca millo, filho rio Olympio Pinto

Ilibe irad .3 Silva.
561. Candido. filho de âlanoel An!onio

Carivalcio, filho do Forme isco Pe-
reira Braga.

517. ehristino, filho do Maxiiniano f' nor-
lho.

Claudeunor, filho do -Manoel .1 Hf-Uh:
cie Souza

filho de Gormana Rita
Rosa da 110flePit:ãO

'kC),	 Norberto
Laurinclo do Nascimento.

409. 'Parir), filho de Pedro jungi] iro
âleirellos,

/179 Demetrio, filho de Mannol Rodri-
gires Emiglio.

470. Desmoclante. filho de Holm). io Jon_
(lu iin de Souza.

:..08. fnainatitily ), filho de m i l a Therfsza,
da Conoic,:ão.

:302.	 filha de João .11ves da
Silva.

303. Dinnysio, filho clo Manoel Era-ireis--
rei Nonos,

530. Docario, filho do Cozitm Antonio.
563. Domingaz , filho do Antonio Mar-

cos Ferreira.
Doiningn-z. filho do Nicornedia Po-.

reira L i te.
309. Dintelino filho de :Antonio Pi-

men( el.
315. Fldgarcl, 1	 de João Cesar Ma-

chado.
429 , Edgard. :1 :lho 	 .1ox ita .cla Concei-

ção.
46?. Eduardo, filho de Antonio Goirçal-

ve;,-. dos Sanhis.
Eiluardo, filho . de l'inurcio

381.

1101.

528.

'de Cal ixt o	 josc",

Luiz

-152

401

IS

;181

5; 1

5:12

372

t.lo Paulo .Verroira

5nlo-•

Franvist . a Erieltra-

195.

502.



•

Manoel, filho do ..\itionia
.santo .

\latino'. filho tio ..kinerico Jos4é
• drignes.

.11-anool,	 Fi blic,	 lo	 11191P11 leio	 11,11,i'Z
Carrios(1.

Manool, filho de 131.11t0	 Lavai ind.)
Pacheco 1,i ma .

:11anoe'l, filho de Adelaidie	 .111ria
.1.-"ranci.zea.

.11anool. filho	 Emilia
.1!:sr.drifo

)dlanoel, filho de •Epliigenia. 1:'er-
reira dlid), Santos.

Manoel, filho do Eudoxia da Gni..

manoot, filho de Franeellina li au-
cisca Pinio.

„Manoel, filho de Ignacia Maria das

Manoi, l, filho tif:'
dos Santos.

Manoel, filho ile tsmaol. Viclorino
:Manoel, filho	 de Jn.sf; Ferreira

PiT110.
.Maitoel, filho dli' Lauronliou Joa-

quim Pereira.
Manoel. filho do, Luiz Prata (do-

Santos.
_Nlannel, filho de'	 \i.dren

Lenizadia..
Manoel.	 :\lanoel	 .11,_

roira.
Manoel. filho de	 i\lanool corréa

Porio.
Manool, filho do :Manoel .Ver.r.,ira

de :\ mirado.
lannel. filho de 31anod.,1
da Silva.

'Manoel . f illto de .manomi .h a.

.11annel, filho do \lanoel

Manoel. filho lie Maria
sonza.

Manoel, filho (10, Pio FraneiSCO
Lona

Manoel. filho dle S.d.'rgio Manoel dir
Souza.

Manoel, filho
	

Theroza
de Josn-4.

de \'irgilio JoaquimManoel. filho
dia Silsa.

..ttarinlio,--fillio
	 Manoel do sai,.

1:Anna.
Mario. filho	 Josephina

Tarrid..
1;trio, filho dlo Osorio Souza liar-

Maximiano,	 filho do' .Vrancisco
TaviireS da Silva.

Mcleitio, fida, de .Eniplianid) So-
baslião dos santos,

ãljetiol. filho de hialina	 Pereira
dia Si l\ a.

Monclar, filho de Manoel Pinio.
Moysás, filho de Antonio Ferreira

Mozario, filho de •ordao Custodio
Pinto.

Nabucodonozor, lilho de Manoel Pi-
les

Nelson, filho do' irão DllarÉfs
Nicodemos, filho de 18, 0a-ki .1t)-:4;

Vieira.
Nicolau; filho de 'Vicente Ttodri-

gues do oliveira.
Nilo, filho de João Pereira Nas-

cimento.
Ociacilio,	 filiou de	 Silvilho doe,

Sanfos Neves.
Ortavio. filho do Florença *Fran-

cisca Antonio..
Ocf avio, filho dl :. Manoel João Cor-

deiro.
Oclavio, filho de Maria José d.C.

Desterro.

371.

37:3.

500.

.122.

321.

it71.

318

191.

5'18.

:311.

115.

573.

.515.

.551.

;i3:3.

550.

455.

.192.

277.

4'21 .

•nsg.

.118.

511 .

287.
;t85.

.

558,

543.
209.

37.

515.

225.

529.

.1n••n•n•ceaurbeweim..•ffieeemit	 1•11•••••••••
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Erenito,	 (10 'M)noel Clpint.nte
Itncirig11/.."'

Ernandd . ..	 .1ntonio, julib
da sil\

Es P ides , 1., 1 11 0	 .‘iego-lo	 Telles
tiarroto,

1,4?. F. , levão Vony ...id) Nanlz, filho die
joiin Nantz

317. KIM\ ino. 1)1110 do .\lOolia

•Engolti o, filho	 de JoãO	 CesariO
Corrêa.

Fsangclion. filho	 de,
Lima.

Evangelino. filho de Paith) Thomaz
da Co

Pvarito, r ilho de Paillino .10,ds
oliveii a.

Varite \111tous,. filho de iluillier-
inina	 Ilqitirri	 le Jesus.

rd I. Feliciano, filim lio \adoido.
l'ifido ;ia Silva'.

Folimrão, filho do Dorriiw,'as ltaot
elo Espi2.do Santo,

:911. 1 , 1avio, rilho de Eplii4eonia
çalvesdr. llosarin.

	

07. ViorianoPrixnl., 	 10 Na,cimenlo,
filho ti o Joasnim Mã'nool do

Viorzino, filio de .\51tollio Foi' ira
da Silva.

Lran,;;isco, filho 1'0 .1ntonin Evan-
gelista ;-imieira.

-5(39. F'ranciseo, filho de Antonio José
de Souza.

i7 rancise ), filho do }3e1h.trinina Ma-
ria dia C!.)nreiefid).

hei. Francisco. filho do Czirolina .\ni.o-
nin de Souza.

Fianeisen . filho ele Eugenia 9.1in-
1ova Ildd Naseimenfõ.

Vi .ancis(.) Cornelh, no1d1 .2.-11,	 filho
ne .Toão 1;4(rm,lio

trailcise,'. filho de Jtiveheio
TdiRta :\lachadlo.

1 . c;mejscn, filho dr , 'ilargarida Gon-
,:ah-es	 ;Jesus.

Vraneised .,, filho d-le 'Maria l'rancis-
ca dia i.:onceição.

Francisc:), filho de Vicloria ija

erablin ., . filho de P ,, d1ro Antonio
de á.

Godnfred1),	 ;mar' t, I fa

/na id( .1,	 1;1110	 lo .1.1tinfoel Vii(•/11('
I li' Sf111Z3.

Filha • do Antoni,-) joa-
jiiilIl d;a silva.

lierinugonio, filho do pio
no (IP SiinZa.

IIIIStlaS, filho do Caudido 1.gnaelo
dia Silv.].

111,ito1alin0, filho de "Virgilina
litimina da Cfmceição.

.1ayme, 1:11do dIf Virgilio- Pin-12111c1.

.1esu e l. filho do Marcellino
no da ;-2ilva.

João, filha	 ' h, mfrod i.,	 Jost'd

Amaro	 :nessa-

João. filio	 de. Antonio	 Crislotlio
Moreira.

•id.ão, filho do Eugenia l'llercza
:Nascimento.

filticl do Francisco Corrêa
rios ;:,antas.

João, fiild(J do. Manorl .Piros	 Pi-
nheiro,

do. Maria Ilirsa da Con-
ceição.

João, filho dle 'Fito	 Cardoso	 do
Sudiza.

„Lago	 Vranciz:co da
Cosia Pildo.

557. ,Joaquirn, filho
Souza.

1132. Jorge, Filia	 lo .131'Pealt.O
fljaS.

Jorge. filho de 30.4'; Taya.
:d26. Jorgino, Ilha dl() Domingos

da Silva.
• José 1.1o?,.-..nço. filho de fopoldina

Maria dia Conceiçã n d.
José julião, filho de Nied.dau .

•

	José

"50. Jo s é Pacin.,co de Rezende Sobrinho,
filho ild? Vielorino Pacheco de
liezendt.

153.	 Rodrigne,z, filho dc Salustiano
josé Rodrigues.

José. filie) de ...\ntonio Francisco do
Carvalho,

.182. ,h,sé, lula lo Soldado (Inmes
Silva.

351. ,losdh filIo de liernab 'é. rranciseo
Nunes..

• josé, aio de Bem-vindo Andar::)
Ferreica.

José, filho dle Benío Valentim de
_Xntlrad:; 1..ernos.

38. José, filho de Constancio Fernani
des Liota.

321. José, Li lijO de Erne-io	 Francised
Pinto.

josé. tini.) de. Felix José
J.)s,t; , filho do .Franciseo Antonio

I'iU.hICh o.
147. .1r.sé, !filho de Jardelino José Dias..
278.	 filha loJoão yornande, owy

Reis.
.Tosé, filho do joão José Vieira.

filho de Josds Coutinlio.
-133. juz;;, 'fitho de José Antonio de Mi-

1 58,	 lie Josis. Teixeira Dias
Hastos.

jos k>, firr,o ir'	 aeini

12. .Tosd. filho de Nfannel 	 .Mareelluddi
Pinto.

.h.s t-",,, filho do Pedro .Tosé Marinho.
:id. José., 'Uh.) do 'fhoint"! .losé dia ito-:a.

Joveniino, filho de Pedro .Elias

jovino, F;Illo de Dario José À--;oindd.
1.13. jun° Arnado T)audt.
ifiet. Judo, filho Ir Manoel Pedro G. ri-

Ines.
a!). Julio, rilho de Rosa :11Luia , Fran-

, cisca.
31.1. justino, filho do JOSÚ Proe.opio Pe-

reira.
filio de Francisco de Souza

Loo: • oldo, filho do Alexandriin)
Oliveira jordão.

Licinio, filho de João Tavares

es achado.
527. Lindolpho, filho de Liduino 13o-

1.,ino, filho de ;Manoel Rosa Soa-
res.

502. Lovigidio, filho de Manoel Fran-
cisco Nunes.

401. Luiz Archangele, filho de Claudio
Archangele,

:330. Luiz ChiaramonIC, cnho	 Luiz.
Chiaromonl e.

270. Luiz. filho. de Luiz Antonio ^Ri-
beiro.

.110. Luiz, filho de Solida Magdalena.

.166. Manoel Antonio, filho de Joaquim
Bento Vieira.

419. Manoel Clemente Dandl, filho de
Leocaldino Daudt.

399, Manoel Lourenço, filho 	 de. .11‘.”:,a,
Maria da Conceição..

1,x111 -

h.:

pereira

do
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5:0.	 filho (.1,2 Francisco	 Por-
Pit	 Basto.s.

339. Olihrlo.
do Patrocino.

297. Olomorio, filho II

Nascimonto.
()Itermonario. filho 'W	 li,eopoldo

Jos.' dos Saldos.
Onc , sinto. filho do Bonocjo

5;49. Orhilio. filho de	 latioel
286. (Irvimio. filho (IP Ignelz Isahel da

Concen,ão.
Oswaido, filho do Albino Tavares

llandoira.
Palmyro, rilho de

t'PS.
42'1. Pairocinio. filho de Ricardo :Mon-

teiro.
506. Paulino. filho (14 . João Joaquim dos

!11. Paulo. Filho tu	 .10s(; Gomes Pe-
reira.

381. Pc,dro .‘nionio. filho de Umbelina
:Nlaria da Conceição.

4:8. Polir'', filho de .11;1(m1° •los( ç Pe-
reira.

473. l'Preilio,	 filho
551. Rapino-d. filho	 d p	 Domingos fle

011 veia.
Saul Olino Fornandes do Aguiar.

filho de José Vertia tolos de'
Aguiar Sobrinho.

,s 20. Sobastião. filho de Maria Francis-
ca do Oliveira.

Simplicio. filho de José	 Poreira
dos Sadios.

210. Sizolino, filho de Bernardo inlaciel
(IP .kzr,vo(i4).

458. iludes. filho de IIionysin Vaiou-
1111 Tavare's.

itt 1. Thr , mistocles. filho	 do	 Taulgoro
'Teixeira Mello.

561. l íbroduln, filho tit Affonso do ãto-
deiro: Correa.

500. Tomb'''. filho do Firmino	 Anto-
11i0 Gomes.

525. TlitulPs, filho do Dionysio

556. I - lyssos. filho. tb . .kureliano José da
g ilNeira Lopes.

48I. Viconle Luigi Serafino,	 filho de
Roque Sorafine.

292. -Victorino. filho de Jtnlio
1,1PNPS,

326. \- irgilio. filho (IP Polyearpo 1 ,s er-
reira •la Conceição.

7.7G.

	

	 Tlo)(101ino
'IS de Metio

89. Wablemar. filho de _\ntonio Vaz
.

G5. nVaiden-ia c. til lio	 de	 A rei
Fonseca.

459. Walflema p. filho 01e Thobias	 das
Heis.

510. Waltloiniro, filho do Ve'ridiana ,N1a-
ria (b , Jesus.

406. Wablevino. filho do T101 .1(11PlO (So-
mes da Silva.

566. Wlandoir, filho de.	 Areaeio
• 1.0a Junior.

569. Zangaltrevas.	 filho	 de Erneslo
Caetano Silva.

LwitiPeo josé da Cru.:. coronel.
Nitherov, 18 de setembro (11' 1927. -^

1\1 AOE

Os sorteados de ns. 1 a 116 silo desi-
• gnados para o 1" B. C. com quartel em

Petropolis; os de os. 117 a 175 fazem
parte do contingente supplernenlar, os
demais são exeluidos da collvdcação.-

' Os. oi.-def.3dos de 1 -a 103 são da clasz'd
de 1900. os de 104 a 175 são da de 1905..

(lesse de 1906
•

Mein '' , filho de..\nionio
tilos .

103. Menu,. filho de Carlos 	 Espie:10
Santo.

81. Aloxandre.	 filho de Jose Malhias
Ferreira Campo,.

50. Anlonio, filho de Leonardo fg,na-
cio Moura.

Anisio, filho do ladz Carneiro Rego
Azoi . filho do TheOtonio .

Rego.
73. Antenio, finto dc	 Auguslo

1...alcão Pinheiro.
Antonor, filho,. (IP ,Eugenia fg•nacia

Maria Callrina.
1 „\lfrodo, filho de (,:td . aldo de Car-

valho.
42. Araby, filho de Tolcoliria Maria da

• Silva.
66 . Alexandrino, 	 filho.	 de	 Joaqn i

Vranciseo de Senna.
5:1.	 de Esaias Joaquim

Clouvêti
87. Alcides. filho de Januario Gomos da

Silva.
:‘volino,• filho de .140 macjan.)

Souza. s.
40. Admar. filho de Jcrd Alces Cabral.
20. BazileR filho de Antonio Gustavo

67. Corinto, filho de, Edunrdo Dondo-
gues Caldeira.

64. Curider, finto de Diamantino Dita:-
te da Silvou-a.

54. Claudionor, filho de Benedh0o

04. Decio, filho de Areanio Tsrancisco
dos Sadios.

51. Diti . ladl,as.filho de :tose Anlonio
(St 

62. Domingos. filho do Florindo Philo.
41. Deniefro, filho de Nolasco 	 Daniel

dos Santos.
82. Domingos, filho do Saturnino Nla-

tmel de Souza
57. Durval,	 filho	 de	 Jose	 Ri;ityCh n

Vianna.
38. Emygdin, filho de Santino Domin-

• gos Santos.
71. Edmundo. filho dc,Joaquirn
79. Enclydes, fill •lo de aschoal da Sil-

Veira.
60. Enrico, filho de Frank-lin da Silv.'

Carvalho.
49. Francisco, filho rio LUIZ 1,POCaditl

COSIa.
35. Feliciano, filho de ene on Ricardo

'Lopes.
28. Francisco, filho	 Luiz

Duarte:
2. Felippe. filho do Joaqrtitii hirto-do

do Macedo.
65. Velix, filho de Felix

Vargas.
numercindo,	 filho de Joaquim

Francisco Silveira
9. Gabriel, filho de Bellarmina Leo-

• poblina Jesus.
78. Galdino, filho de Pedro joaquidi

	

Gomes 'Ciam.	 • •
99. Guilherme. filho -de Jose Itialloc.
80. Gabriel, lillw de Manoel Soacos Ma-

chado.
19. Gervasio. filho de Paulino * José (h,

Souza.
39. Trinco ., filho de Izau. ritM Rosa Cu-n-

• ecição.
50. Izidoro, filljo de Sabina Joaquim.;

Mendonça.
102. João, filho de Eugenio Maria Cio-

ria.
51. .Toão.. 'filho de Ann-a

j(1,#.n \hip( nn n 1 Vrilf

,144.-4: ., filho de " Carlos Align-lo
cão

filie•
"

4 1, ,1,1\	 Pereien.
João. filho 414 . 1)1'1'011g-is dl' SOU/a .

.\1:1111.)et

Junior.
José . filho de \iagdalena

João, filho de Joamidn Silverio
Marins.

Jose, filho de i.audolino Lei! de

Jodo. rilho II,'	 .\nionio
Soares.

10. .Ladisizio.
ceição.

1. Luiz filho do lienrique	 il-rnardo
Saldos.

4 3 . Lu i z, filho de Ant(dlio	 Peflr(i oli-
veira.

-18. Luiz. filho do 1.uridio Volippe Nas-

46. Eaclislau filho de Maria Rita.
4'' . :\lanool, filho ,h ,	\n1onio

Conceição.
..41an o ol.	 filho	 do

Joaquim'.
.	 a 'moi, 1 il lio de .\ 141 onio milrclues

100	 i\larrellino. filho do João Vranejs,.;4
de Assis.

93. ...Manoel, filho de Angola I'orreira d.,

00. Manoel, filho (h , Aniodb, Tquire",,
da Silva.

76. rklalorino, rilho do Locnol Luiz 41..

Narcez. filho de Vran•elino
Correa.

72. Nicanor. filho do l'edro Luiz 94.--
reira.

•N14l'eiS1).	 filho de Laudolino
França.

86.	 1 lt n rval

Osorio. filho tiO 1\lni•l;.01[1,

23. Odor'''. rilho	 :\fanoel
da Silva.

16. ()Haviam), filho do Virgilio

5. Paulino. filho do Joaquim (;onici
• Gonçalvi,s

52. Pedro, Cilho lo Olivin ilesa

7, Paulo, Filho te ,fos,', 4i i , cosia.
36. Pedro, filho de Caetano da 1..osta

Pedro . rilho	 .\0100in :\foura.
filho 41,- . Alexaudrina

(lanha.
101. Pedro, rilho de Olieio ,Tcc=a ; de Souza.
83. .11;mhael, filho 111.

Rubeni. 111110 clo -1110wal	 Auguslo
Corrêa.

30. lticartlino, filho de •Anairico Ver-
• reira fluimarãos.

• 34 Romualdo. filho do Nlaria do Souza,
88 Seb(islião. Filho do Adolpho

da Silva.
Sebastião, filho (IP Tlicolonio

telho Rego.
Sate,inii, filho de Dainasia Sehaslia-

na Oliveira. •
Silvino, filho de .Xlice da Silva.
Serapliiiii, rilho de Poi . firia Maria

(onceição.
Syldib, filho d. , l'ePeilialia :\laria da

Silveira.	 •
-'15. Silvei'io ,filho de Cltrislina da Véiga.

Terltiliano, filho tio Francisco Ga-
- pal. riu NUSCiffiento.

Ma r ia Joaquim;

1,ti iz	 (1,,

Dmnin g os Soa-

tio lloracin

AMO-

I,aurim.la	 An na
	 95.

,

37.

91.

15.
Si.

32.

69.

55.

jmzep l ii

filho do 1,00narda 1:.);;-11

Ciirown	 ..\1444.111



Sid)1N1,10 19:2:'	 1.5
1•n•n•n••• n•nnnn•nn•n•-nn•n•n•••1~

70: Virt o r. rilho

ir .	 filha dl' 1 :ornando Tlocoa,

5. Virgiih. ,. filho de . n 11;goslo
da

tit• n -•
41111 a .	 nio Mata.

12 5. Vood e rteo,	 f i lho

	

filho	 :Niarcollina
dri•goes

i;. Vic))111o, filha de .Nionbor 	 bh-:, Francisco, rilho	 ;:a1,1 n 110
'1 'i4 da Silva.

	

11) ilo s	 melebro	 Vil!),,
giindes	 ]i\ 1)1,e;ilvoY	 .1,,se...• do. Cr ri:.	 ironpi

.1(,:(n Corveta.
'1(iSs,' de 1130,5 151. (taiiiino,	 1 ilhu	 14 , 4;a1141101)

Numoco da sorlo - Nom.)cisco da Silva.
de -lir-moina !:":1. tiordiam, Cunha.V itt . .\nlonor. filho 

de Jestis.	 de .11_tglislo

	

.\imidor. filha	 -babo:Pino 1,o;)'s 137.	 (11• 41 1• ;;1It li i141/:. ';	Joaquimda
1:•45. Aolado, filho do	 do 1;7. Cdicocio, filho do Manoelrspicilo de Ain(4cini.

,	 1•;:lgacd,	 rilho d.;	 \).;•2,-1-:•,•1	 :1,2

	

.t n i ii 0	 lie	 l i a:dia:4 . :i4.5

I, i,, , Alvaro .\coarcio. 0. li o nri .que 41:1 Cosia Teixeira.1 1:-.	 .\ Ilierico.	 filho	 d,‘	 .meili	 15a	 .\I 0...ia	 1: . 8.	 Ilercilio (imites.	 •da ).oncoição. Is; . Ismaol.	 fillm .t . Lawielina ..\iit::i-•I 7 5. ..iidelos. filho de Isidoro Voli--io , l 1 Ma. xli' ,li n'lis .r, ilvi . ira	 'elidiu. I i.'.r. .111\ ei'd!,	 filIM ijr . 	Hovil	 'Maris]	 :1;1I"...	 .\ ilf.);IH	 311W),.
ConeoiuãO.

i	 41.	 Mpk il.	 11110 ) 	ri,'	 II n rd. i p j, n 	 .! n )-(...	 1,1	 11-z.:;,	 ,1( . 044	 1.i'ai)ill'.1,	 l'iiill 1	 di'	 1,5 .	 1. n -4'2..-
•(11.1...).

Vi , . AllitlIbl Lo\ino.	 2111i, invonal .\lonlios.

	

miro r i,. Le1i'm,) 3ia-1,-1,-; 	 tose,	 filho	 de	 Manoel liar1».::4
II)	 .1hilia.	 .1 1 ) .2.	 m,.• ,,,,,1 1 -e , Hil l o ..), .\14-vandro \!.---:-:oaros.1'; „Ioi5n, filho ,:14- 1 .....ydio .14.) ,e 411 Vc.'-•

	

-44 --;	 .\¡\,-..;	 :!„	 Az : - \•,- 1 )	 s, .	 51.	 \arilo.	 filho	 ilo .\lanool	 Aillon13ga.. c inlio.	 •

. Concoição.	 7.	 lni t) n il ic-i ii1 ).i .o rintides de Castro.
„iiiiiinn	 fil.	 ho de 1)11/1 M riaa :ia:4 )

1 
	 filho do Isahel do 3 1 	 ird	 lai

.,iv.•-•:-

.1;•( •..

	

	 .\li . orld,	 fillio :,	 . n rthur : i a	 Co ;,1
ra. ; '0.	 Jose.	 j • 111, 0 	:1:-.	 .1, ) ).:'-,	 Anionto	 1:0.--, de Lima.

51). .\.nlonio, filho cie Ciiiiiito 	 Montlo---;
VIII 	 .Iiii)tilic.Vr:;:,co..	 .2:3. .\ntonio, f ill m do	 Am e rica	 J o •-•s•-••	 •r-

1:: -1 .	 .V.inniiiro,	 filho	 d.-	 . -•.14-ixii	 41,0	z•-••,1	 B I....	 )\ (14 	 filho	 de	 .1:1;;,•-,	\ - eigi	 eci liarbosa.Cindia.Carvalho.	 71	 _1illonio, filho ile João .\1\ os dos
1143 	 .",,,,).,i„.	 )1 11 „„ 1 ,,	 ;; . ,•ivi,,	 1):,1,,,ta	 -.	 i L.?.	 toalpiiiii. filho :1• • .\11gost,) 440c ..11. .

Ibnoos.	 i15;. Jaymo, filho ili) Joannes .\ IVCS 0:1	 05. .1i:-In ti lb1 ;(1(1) ,s. fillio de) 3141ria Joaquina,	 .le 4, .., \•,-.)111,),	 filhe	 d -	 •\ moino	 .1ir, i-	 Coslii	 ola C011ePhj11).
r.: ! .	 .losi n 	I;(iiii'igilo,, 	31:1'x'101.	 11.	 .1.11gtisl0 do Farias.nihmo Carvalha. -It-J,	 Lii:tgero	 Iti--.)•;-).	 35. .1gosfinlio. filho de 	 oJão	 Ii g l riel do	'Ppm. filha :',,• 3,1:to -1(i z O Ca:b.-il.	 1 -4i'.	 -'.iiiz de . ' l1..	 Oliveira..I 2 :.'.	 .'xdat n i,l	 I inli)	 i l.,	 . .	.  .: i ,. :Ia ,...) 40w.

tonim..	 •14,;-.. Leopoldo. fillw do .MaticH A11141!: -	 e• - \\*P1B10 - l'ill" d ''.	 ofrill -liq	 •I''s'llina-1:5.	 . n Vin.:.	 111 4 1 . 4	 . 1-, -.1 1 : .i • a 1U•i-)5, tc,:: . ••	 Rosa da Colleen:a., le:i. Luiz. l'
da Costa.

illni de Ablonio (.ionle, Jar- 	 :30. lien p i'icto Luiz Pereira.do•. :tini.	 10. lIonedielo, fillw de 	 1 .,iriailo	 Jos.:4"1IP:.	 ),! n ••-i,11,-5,	 filim	 ,', •	 -.--::•-..i.i	 "Men•!os 101.	 iala o liiiis. filho de Vriineisco :: (-13-	 PH.pira .

	

ru; , .\14:11 )-01 .), 10101 :), 1 4 :à ' ) iiP 1-tH1' ,. 	 Pps I,o ilfhi.	 20. isem-iliclo.	 1111354 de	 \I 1)44 1:igimi-
1:,, 31anoel.	 filho :II 	 .1 lborlo Vc-ut-	 rodo da Conreição.

	

11\;1.1.;,. 	 filho	 11 ,	fznet	 ..9;i1):,--1	 de 4isc14 Verreira.	 5.0	 en. Reoliclo. filho de	 imodItieto Ar-
i: i .	 Itiiii	 oiol,	 filn	 ii•!	 Ve

	

lasina	 1- 1,ria	 fonso Jiarbosa.

	

.1 Iviiro, filho de It i ,.ardd Vocrei-a	 da conceiçim.	 6. 15enediel•-n 1.11ra Candido.1;:-. t.	 .,Iiiri110.	 fill1111414:I-	 Vr;ineisco	 11,--i-a

	

.\morleo
1
	da	 18iC•isla

	

	 • :18. HeneC:loto	 filiiú cle	 !infira-)loa-Sanlos.isi . . Calidit'o jos,' 4'1. \f,43',,

	

	 guiai da Costa.t)'• •_ • . Manool, filha tio Tobias lii-R-pi,,.Carlos - 04 ;•-:iiiii i-:. 	 1	 5 . Benoilicio, 1 - 11140 cio	 I041001 Bene-11:.:3,	 Maimol,	 fillio 11 -	 Maria	 1-,:) . tri :1; 2sIl.	 Car l os.	 - filho	 11 , 	Pr;t41e ..4, , i,)	 .1•-•::: Alo Soilza.	 •	 dicto 111 Nascinlenlo.
Tokeiril.	 • 3515. J-ieuodielo Al.janse.IS i ,	 1)41•10,	 filho	 de	 \deiino	 .\1;11•:•;...);•;- n

	

1:01 .~.	 ilij,,)	 ,i,,	 ji)i.1,,	 C.IV,IVO:1	 ,,I. Sanlos.	 56. BCoedielo ".1":1iits, 115 t:osla.
t tli\ Pira.	 )11 5. lienefliclo .1oloni ).n da Coslá.

5 •.' 1 . 	 Clena-iil Mo,	 ti1111.) de .‘lv,11-1-) 	 V:; , --	 12:1.	 .5Ianoel,	 inibi	 Ir' .k0i111101	 \ iaPt.'1.	 ., 57 .	 Berna rd('	 Anb i lli n-• 	I . n ;ine.",..
-11'illst .: . Gil . V:111 ,, , .	 I i' ''.I.! . Malli)(., e,	 filho. 'de Au:mias	 1e1 0.H . :1	 ' '8. Eliz4-bio ,i):;•"! Marin.

11.	 13i4);.: n ;.	 filho	 'li'	 .1 Izii . );	 131 0 : 04 - 14• ••. .l
da silva.	 19-,.	 ..\iiii,	 rilho	 110	 1,,,.1',.,.;.,, 	 ".M.0i . iii	 .-ie

(s;:i)1):-; o/.' li.	
.	

55.

.	

,	 Etelvino. 1;ilio 4 1,•••	 eacniim .‘15;enit,

1:•:').	 lkiiningos. fiilio IP i; Ila i l t%:1H1) M1 . -	 5.	 1:rancis..";) c::‘, ::-.'i'lva, V:ileilti),
II' ,i dos	 (4111,	 .\o:.	 li 11,)	 do.	 Vranklin	 Soliasi":5:4	 53. .Vr;,:i....l.si:o, 	 II 1,4 . 1-)	 Tu r .„.1110	 it0-

100.	 !Yesinr,:), fill'a de .1o•i: 2 reanciser, .i.•	 Azevodo.	 f:1410(;) o . k.' :43:,'a:' ::n .
\ZO‘i . d,,.	 1 1 ;.	 No;hir.	 iillb;	 ile	 itelliizondo	 Am--	 1:rariels--)	 .1. 11.-1 r....., :.i.•1•.::),,i i:ii...ct:a

i''t,.	 Vilioslo;	 rilho) tiii	 :,';,'..Ha r,i)....,..	 'lio liosa.	 da
hocin.	 ...--.:. Niir o i.-o.	 filho ',V, Landolioa .i..-ni;•.:4	 12.	 ..•'.....)ockyo, filio t'y 1..;stlier B',•rittila

•1	 -...,	 Vii .,ziy e:).	 1iIiio	 :i;-. 'I nolonzi, •,	 V.,I •-
iOn	 ttioic:-Ivos.	

da .i'l•r.1,-1.	 (1":
•	

0:,-...',i.,;:1•,.
1..."' : -; .	 :\' nj::11rill.	 1 ... i 1 . 3 (..ie	 i i, 'fil'O	 V:P C'rii) '. 1 ;.!	 :ri.	 1::";1.1;,,-t).	 1!I10	 ii ..	 711;iand	 ':nlr: -

i.:1,,,I.5,,.	 rilho	 ,i,	 ...11.,..inn	 .\1.:.•.::). S11,	
,..:

...,.

r,iL	 EI( . ;17.111 . .	 filho	 ,1 .,	 •;:ii.,„,.e:. ., n .-., :z .,. 1-
Pi v ilwi r. .	 1 ..::.	 0, , 1.1;..,,, n!.ii,,,,,;;.:':ii!.: de. O b in i) ft,	 Mil ''' Ir-.	 I..'v.ánct,'in.	 :t,:in', .--r1 Den,...0r4..

:5 ,..5-5	 11o:'-:'4..

VId:-r.str.:11. 1' 4 11 . 4-,,..; .Vloroz.l. ‘irli'	 da
14)5 ( .I . ::VPS .'	 ! 13. o derre :les. i-';inlos." 	 SilvA 11•.4-ii ).:ictg-a -ftit •lir,	 .

Lhas.	 i Hl:o de	 t il iimia 17..,:ov:s	 Ir..-. . - Os,•,-,Mln. fiitui de ,;lice 410 S - 4• '.'..5	 . ("):). (n)iilierme, ("lho dr (ilvIn t i :.: Iga"Silva.	 :1Ii•iii..ia.r43a - 41, 1 " ":011;:.^-115-.	 •	 ,
1P5.,	 Vdiebibi.	 fiflib "--"-1	 . t •i l ia	 ',h :H:. -:.i .	:89. .."1'4)"i•fic-).	 .'llio	 de	 .Pellrb	 -..:•,...5-- - :-*; r3	 ,,,:)..	 11;0le!n • nitl1). .LP•o (iC V ic•t0r45)	 ', :i -'.' 1 , . n ; . ,1, , .	 .	 ,::..	 ,'• .,	 clã dl erttz-

!)1;:c.:do. lilho	 Cionça1-
N7es

I •3:).	 J.:.;;IO 430 1 . ulin0	 Iioa do

127,	 l -:2	1;‘,3	 .1.'rancisco

1:5.	 Firmina.
131 	 .."• ( -• c\ aio.	 (1,-)

4! is	 1'a1)t-.'0.
1 58, .',.',21.•.)c, 	 Fil h o	 410	 ftlifino	 TeiNetra

Eiat:•efltiti.
7. l'org-iiino. 1. 15lin de Maria Clau

na da (iloria.
170. Verinlino , rilho de Maria !tosa dc

Jesus.
l' I. Walden-lar,	 filho ;1e, rTo peilin lio

drigues Caldas.
18, Navio 13ernardo.
201, Nunca) 13asios de Araujo.

Nithe l' Il Y. I R de setembro de 1927. -
/.444/gert, ../084: .11rPs, coronol.

N3ARAT113.\ •

sorteados lb) lis. 1 a 81 s ão desi-
gnados para o 3 0 R.	 M.. com .- 1(iar-
14-1 no Curai() Stmla Cruz: os 41a nu--
meros 82 a 1053 fazom iiarte ibi contin-
Ln-nle supplomonf ar.

05 :all'it-adOS 114' 1 a 72 silo da °lasse
1906:	 do is. 70 a i09 ,ão da

1005.

Cldsse de 1900



85. J oão. filho (le joão Domingos da

88. Joaquim, filho de José Antonio d"
019, eira.

Joaquim, filho de •S.obinio Pinto da
Silva

87. Jeroii. no', filho de Nlaria cio Oli-
veira.

90. f•liZ, filho de firmino Rodrigues
do Miranda.

81. 1.1anoel.	 (.11! .V111.11C isca	 Alaria
da Conceição.

rilho	 Velix Luiz Co-
nuel.

Si. Pedro. ruim	 Beitedido 1.3ereira.
89. Podro, filho de Firmino Pereira

Gainal
77. sebastião , filho do Honeclicto Tei-

xeira da Cruz.
82. Sebasiião, filho * de r.Fliereza .111aria

JOSILS.
8.1	 ¡agr.), filho de Retiediclo Dias 1./(.),

Santos.
97. fienediete Vratiklin dos Santos.

109. Caticlolino S'ant'Anna.
107. 1?caricisco NI ore i ia.
105. .b.raneieo
.101, j ruigiliolCoellio Marques
99 joão Antonio Carreira..
98. João Carlos . Verreira.

102. José Antonio BrecIM.
100. Elidir) ,(larlos Cal)ral.
101. Luiz (ios Santos.
103. Paulo Luiz dos Santos,
106. l 'edr(i Rosa.
108. Porfiro Isaac cie Almeida.

Nietli p roy, t8 de setembro (le
tle Cruz, cor( mel.

MABICA'

Atigusto.	 rilho	 ii	 •ill11)(1	 ts;-11

_Àyres. filho
Rosa.

Brazilino, filho de João	 Iiircellion

FrinC, tt. filho de Jàeinl 110
de Sou ia

(+9. Eleuterio, rilho de Will y :1 'Ie.-uma
li Airparo.

8:', Elio:luro, rilho 111 , ! ..allhino	 Ni:trine!
Ia •:osta.

Estneraldo, inflo	 de	 Virgini:i	 Cie
siar/a Cosia.

_ Eugenio Joaquim ri., sant,Is.
29. Everard ‘ ). filho de Josi. Candido Pe-

reira junho'.
86. Vrancisc, . rilho	 ito	 hialina Rosa

Francisco, rilho ti,'.Joaquina
(10 1111par0

89. Fr(i.it:iic (is:(c)soia filho do :Manoel Flores

58.	 filho do Virmina Maria
Rosa.

Fraiddin. filho de 'Domingos Luiz
'tia	 C1.11111;1 .

38. .V,rial. filho fie igilavia Rosa da

Genesit:. filho	 do	 Carolina Maiii'.+„
Concoição.

90. klorbilio,• rilho	 do	 Joa-
quim Ferreira.

37. Reitor, filho de Sobii•lião Co9.111,
da Cosia.

floracio filho de Ou', idio Mareei-
tino	 Cosia.

95. Irililehrandu, filho	 do Salusliano
Rangel do Sá.

10. Eforolides, filho de Estelvina Ma-
ria C.onceição.

41. itilario, filho dr, \velina Maria da
Conceição.

Bilario, filho (1- Rosendo Fran-
cisco Alves.

98. Ismael, filho de Galdina Rosa da

93. João. filho * de Manoel jos(' do Ca.'-
valho.

29. João, filho Lie João Luiz Ferreira.
73. João filho de Philomeno Salino

da Costa.
58. João filho de Alice Rosa da Con-

ceição.
. José, filho de Maria

tios.
	 A l‘ Pg m“-

19 . jos," Antonio Nunes.
'rosé, filho de Casimiro josé

70. jos(- ,̀ , filho , te Malbilde Maria Go-
mes.

('15. José, filho do Jesitina Maria da
Costa,

ro.). joaquim. filho de Leonoldina
sa do Amparo.

JOaqUilll de Lima Braga.76.
Jorge, filho do José. Nogunira13.

Costa.
Joreelino, filho de Balbina Maria.

do Amparo.
j uslino	 oia Paixão,14.
julia, filho de Cyriaca	 dg82.

Amparo.
:Julio rilho do Alaria rrhana Tei-42.

Lourival, filho do Deolindn' Rota50.
da Conceicão,

Lourival, dia; de .1i" Luiz Va-
riam).

Marciano, til], do Manoel Mala.
Marcial. filho de Alves cio Souza..
Manoel; filho de Benvita da Cos-

ta Simas.
Manoel, filho de Lucio Alyers.

Azevedo.
Manoel, filhó de Anona Mariara

da Silva c,Htn..

10:1,

"?(-;•

5'l,

09, sorteados de ns. t a 23 são designa-
dos para a 9 ,1 B. 1. A. C. com quartel
no foto do Imbohy: os de ns„?'1. a 115
paca o 2" 11. I. com quartel na Villa
Militar, os de os. 1.16 a 164 .fazem parte
I h; C olltiaerite sunplernentar, os demais
são excluidos da convocação.

0.s sorteados do 1 a 102 são da classe
cio 1906, os cie 103 a 164 são da de 1905.

Classe tle 190,6

Alberto. filho de Eulalia Maria de

31. Acyr, filho de 'Pião da Silva Bar-
bosa.

18. Alfredo, filho de Silvestre Antunes
de Almeida.

Antonio Nunes da Fon-seca
Antonio. filho cie Francellna Maria

Vorreira.
8. Antonio, filho do 'Veuissimo Fran-

cisco Camacho.
02. Antonio, filho fie Antonio Fioren-

tino (Ribeiro.
91. Antonio, filho .41e José Mas de Al-

meida Junio,.
61. Antonio Miguel de Oliveira.
85. Antoninio. filho de Manoel Jos('

Ribeiro.
;25. Agostinho.. filho de laria .,nacbi

Alllpar0
40. Agenor, filho de Euphrausina Maria

da Conceição.
93. Alcebiades, filho do joaquina Can-

dida da Conceição.
11. Alcebiades, finto de Dolfina Maria

de S. José.
20. Afastado, filho de Cosar

30.
29. Anisio Alves do Souza.	 51.
36. Assis, filho de Antonio Ferreira da	 99.

Silva.
1.2. Aristides. filho Jo Lucia Maria da 	 78.

Conceição.
9(3. Ando, filho de - Aldanid <Tos:: Ta-. 	 '45

vares.	 •

5 6	Sa bba th,	 D1.A11111 1114VRI1A1.,	 P'et"ereiro	 11/28

Itidoro. Ijiliu ci o Delpitino
Luzia.

	

1. José, filho( : /!	 1anoel Corrêa	 (ki

27, José, filho do 11acia 34(aquina 	 da
c.oncoll.:ão•

Si. Jus: . filho de 1lenriquo José da
'5 a.

á	 José Al a rt
58. João. filho do	 Lillza tiaCo l l-

reição.
:16. &Ao, rilho de lionorio	 ih1)1

João, rilho de j oãO CaPilálo de
Lima.

r,.s. João, filho de E-lovão

iluão de (:a-zIro.
João Volteira dos Santos.
João ,	do	 .Pei'ro	 (11)2-,

Sanlo9.

▪ eit,('0 de Oliveira.
rilho de 1 , 1'11(1M:olaia) Vran•

4. .Toaquini de Oliveira Braga.
18, Luc:Astro, rilho de Mario lingerio

da C011ePicão.
,;('). Luiz. filho de .1ppulinaritt	 Maria

da Conceição.
31. Alanoel Siint'kuna Filho,

filho (ie João 1:11111116 (:0-
Vett.

31anoel, filho de Benedicto Vraii-
Cis . '“ de CastilliO.

21.	 filho de Elias
Tlioniaz

•	 rilho de	 R(.y.,:aria	 Maria

Quitrinn,
Uswaidu. filho de	 Elias José L'o

Nascintenlo.
Pedro. ilihi mio Jorui 'Nadal Gomes.
Pedro. filho d,	 Manoel	 I2.nacior ;

Pt (110.	 Jur:;(*: (tv (.',01lt

Pedro , filho de
110 ii

70. Pedro, filho de João Ramos Cor-
rVa .

59. Paulo, filho de Sfephcin Avdam„
ll9. Pasehoal Antonio do Olivo,it'a.

Raynnuit'e Eugenia.
9. Sebastião, filio. , de João ManuCl

Conceição•
( n 1. Sebastião, filho de. nonedicto José

Luiz.
Sebastião da Silva.
Tancrodo, filho do Benodicto Luiz

Uhaldino, filho de _\ittonio Albino
Corrèti.

Wangelino IBarcoltes-.
Arislides Gonçalves Mendes.

Nitheroy, 10 de setembro de 1927.
Lo?./f/tfl'u ‘/"((à(' (1(i. Gra:, coronel.

115-I5se dc 1 Íj11ã
	 r

1;3, Alx,00ro, filho (te Armando .Tos.é
Soares Silva.

Narão, filho de Joaquim Ananim.
80. Benedicto Maria.
91.. Benedicto, filho de Manoel José-

da 11
Bonediclo, filho de Antonio da. Cos-

ta (atiMarães.
9. Denedieto, filho do C.anlilda Maria

da Conceição.
2„j.larlos, filho de Con s tanlino Pires

de Almeida.
• Dermeval ;(larneico.

Deuelidio, filho de Francisco Deli-
•*zario do Nascimento.

• • ranoisco, filho cio Antonio Luzia..
93. João, filho de Benedicto J-euino

San t'Anna	
.

Ltfirrzf Franci,e:i 'da ennliff.

joão 'Verreii'a

..1.
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4V7. âlanool, filho 'lu Cariz .„ Vranei,co

81, khn i oel, filho do Elecig-,dio Pere':•.1
do..;

0.	 claiecc1 Nonc .-; la
h6.	 111110	 delaido

Co.,:a
filho de iltifina

I1 conceieã.o.
17. MaIllias. filho	 Jarinflia Luiza

dii Conceici.w.
7. Norberlo,	 filho

João Ferreira.
511. Niconv‘./I'o, filho de •rauei•Fir-

mino „I orde3
Nilo, ¡Mio (li 	 Con-

reic.fin,
9. Oscar ,11)..; Saldos :llende, j'onior.

()11 e inar. f ,l ho	 Alherino

16. ()lavo, filho do 'daria do ,. St:1111w....
17. filho de 13ea1117.

Conceição•
517. oclavio dos Salifw;

Ontilio, filho 110 Juvenal .losi", Pe-
reira.

()s‘vahlo, filho dr Daniel 1:7Np/irt

in •J. Pedi o, filho ..e José P-dro de fittr.-
ros.

',O. Paulino, filho do	 110,,a
Conceici;o.

141)erlo, 'filha de Virgin.lo jos('‘. da

11.osa.
11.1gerio, filho de Co.snie

Vieira	 Casfi
s.l. no rilir0.	 (IV ni'11111inn Arria

da Con,,,eir.,.lo.
filho de.

;lo Azevedo.
:s.	 filho de .Inastacio ,10.-;1;

oliveira'.
.knionio (1:-; Sovizn.

l'ancredo, filho de Siiccic, buí?. da
Co yt a.

'11;1). 'Fogo. filho de Carlos 1;arcello lia-
vinho.

'V 79. J'Iicophilo, filho de Ilraulio
gosto	 reira .

R:.

	

	 41, Gominiano
ra. Torr,s,

Viefor:Im Carilw.o da Silva.
80. Waldemar, filho	 Sal ador

ilido "Machado.
Waldennir, lilhco de .Ilhoilino

i	 T‘lon I
Ni,'.1.11,-..roy. 12 de setembro (10 192'7.

r,tolg,-/•() .1(..çf' lb)	 d ato. (' 1110 1 I el

o de •ulia lio-a da

\geom.
conceição. do Maria

de Pereiliana	 niyafilho
ia Motsa,

	

de Macia TI, g .),	‘ia,1Ivaro, filho
1'..onceiçã( c.	

de Maria floz....1,V1\1110),

outro sorlea,10,
Aliena	 Car4lo,,..ofilho

\Iva
	 Glr,Lip s•

uvaro, filho do liyppolifo
.Ibren.

Ileillio, filho de John 'Maria	 do
Amparo.

Inleonr, filho de 1.1ercoles An1onio
Soares.

Isl. Antonio f:asli1114.4 de So07.a.
Inlonin, filho de A..*.-gust..)

Pira
1,f1	 Inlonio, filho do. .X.exo•dinho	 pe-

rpira	 1latto-:.

• -Intoeio. filho Lle Geraldie,,) . .kdro-
iUo Cidneira.

Galdinn
da Silva.

138. \ffii,nio. 111110
de .17.eNodo.

190. •nlonio, filho de •1ca:piiin
do Pereira.

Inlonio, filho de Lennor liar'a

.Inlonio.	 flealriz	 n19.
rmneeicão.

111. .1u1onio, filho de Veliciano

1 . '15. Antonio. filho de .1:Width)
dos Saldos.

IS1.	 filho de HernaM ÍIa
Costa .

.18 13.	 Issis, filho dr 11-ono,..io

Augusloe filho de.
Silva.

ri rei -lano Alves da Cunha.
1 ff;	 13(mevellulii,	 filho de BC‘lieV.,11,11.0

1:.es:.: a de .Ile.ndonça.
187. Carlos, filho 10 Yrancisco

Cyro Pereira da Silva.
118. iDnrolicio, filho de Izo l iha .Maria

100. Eduardo da Silva Co.zIa.
190. lpliicocin, filho	 do	 =Intoni:,

'13arrom.
101. ,Elpidio '1'orreS Braga .
121. Esinerahlo Anionio Pereira de

rins.
117. Ei,elydes I)ereira iins

Euclydos,	 (1!, Funtivi,z.:co
nio Cortes.

191. 1:tielydes, filho do Maria do .5, •,-11

111. II.:11elà" , le g .	 filho
,ia Fx.niseca.

1 0, 1:ticlydes. rino de 11:. .orio Suar:,s
Rechca

Eru*-41es, filho do ,r,,a (p,Lim panlo
da

111. Euelyde-4 riflo,	 'flw.o.doro P,caz
tia Costa.

109. Franci:--. co, filho ,.¡C 'Manoel da ('os- .
ta POrCil'a

:11 Ch Francisco,	 dc	 C10.
nica Ilus Santos.

195. _Francisco, filho de João
1:1arho.-sa.

.Geri p alto. filho' li' • FlgY1110 1')ic)11Y3iO
Olyinpio Neves.

(-Ionesio, 1'ilbo	 Minervina	 ;loa-
" ,quina da Silva.

155). 11>.poolifo, filho .de nobelina Ilosa
do ..1.inõr Divino.

104. 'Herculano, filho' cif! Herculano .Tos
da Silva 1.:opes.

lierolides, filho de LIIIZ

(t i ra.

1:;2 Herrn:mio, filho do Maria	 da
f:onopição.

128. João,	 'fino de •loaipiiin	 :Sie-
teclo Soares.'

Esnierablo Cabral.
17:3. João, filho de João	 ;ITae1ia"0.

,joíio, filho de Forhinata ',11a1.'ia

100. .loão de 1)en5 Rufo de lal.
Conceição,

Jos (5., filho de :liaria Rosa da Con-181.
ceição.

188. Jos4', . filho de Vieeole ',unári o da

129. •1os4', , filho	 de	 Olynipin Pereira
1"nnies.

119. ,losé, filho de Maria T,eocadia
Souza.

108. ,Tosçç , filho de Mareolino C, . 1h-
))e

1 iG. Julio, filho de Jea4luini
da Silva:

1 .2?.. Juvenal Marinho de Andrade.
"OR.	 Candido • . ,Nes Ade.

1 -1 3. 1.1banio,	 (,zabriela i'cca cl

1O8. T,lildonor, filho de Tzabei Maria (14,
Almeida.

Listo, filho de Poifina	 iTà
\É-opaco.

WO. Lindoipho, .fillso de Francisco
re:.:; de Carvalho.

1,15. .M.anoel, filho de floripa Tlog,‘,
r.onceicão.

Manoel. filho do teonor ;11api,I.
Oliveira.

118. Manuel, , filho de Osnrin

.303. 'Manoel, filho de Paulino
iii 'Figueiredo.

Manoel, filho' de Anl(dlio 71/4Tordel,o
de _Abreu,

.109, "Manoel, filho de Folicio
Mfmira

110. Manoel, filho de João .1idon'fo rle•
.1Tattt'bs.

209. Manoel, filho de Ilerharda Ci ,,fta-
lina da Conceição.

1/3 .,. Manoel. filho de Orininda Maria .1a
'Conceierio.

(C3.	 de
Mario, filho dc Claudino	 1.,r-•

rodo.

.1S2. "Mariano tlahral cio Mattos.
104.	 Vietorino da Costa.
179. Oscar, filho do Prirlofa Maria ,!a

Conceiçãtr.
Oscar, rilho de Artluir Marfins

Oclavio, f	 Ilfrellci Joaquim

(5 r.e.cili.lesInijo: t. ofi12. O	 lllt) de Eva risto :fo z::: da

18+. 0 ,-.T3;:!,niirsf.illio clii Virgulina	 'NTarla

Osorlo. filho rio reatriz Marin 01 •
lilia

or.miialo dos Sanids QuintaniPia.
,;?0: orinjod,i, filho de Catharina

Nazareth.
138. Os ohm, filho do Francisco 	 .1•1 n s,5

Monto	 .
177. Pedro :11aelia;.to.
1.10. Pedro, filho de aregor i	 1);11',"'

.kleanfara .	 •
901. Pedro, filho lio Juliana de id.'

Paulblo, filho de João Nas de Mo-
11 oze.

205. .Panlino, filho de .Ilexandrina.
ria do .N.innaro.

123 . Possidonio, filho	 Theoplino Ven
• tura f'Asta.

15. Roberto, filho de :Marin Carollf.a (14

.Raphael, filho de .Tos	 114.
Asaimpção.

194. Raphael, filho de :1-7( Rosa Parr
112. Ritynaldo Yr:And:sei) das Cliagal;
15,1. Sandualú, filho de T,eonolclina

dcc Amparo.
201. Virgilio Gonçalves Mendes'.
171. Servulo, filho do Francisco
198. Virino, filho - 114 , lieliniro

da Cosia.
10;4. Waldemar, filho de

;00. João, filho	 floheralo	 Por .1ra
:Machado,

176. Pedro Carlos Dutra.
Nitheroy, 18 de ,setembro de 1'327.. )14,3

wly er o Jós j: tio Cru:, coronel .

clii	 Deeelociarlo

•1".

'a

1-10 ': 1	 de.

f3o.
Marna:.
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MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCÍO

Divecioria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

Di'	 (10 SI'. (Ill'P)'lDr, CO11\1110
4:1' baldia abaixo

a vil em retirar no pra y.() maximo
Ile 10 (lias, a contar desta data, as iinos-•
ira- (le banha colhidas para o respecti-

n 11'

411`rivadn-.
Vindo aquelle prazo. esta	 eiructoria•

(laca amostras o destino eme
er.temier. sem direito a r eclamaçã o a l -
g uma por parle dos interessados.

1..vra4 DE 1 KILD

9, n lula, dl , bald i a Neblina. 11. E,11
8,- Comp. - Estrella - Rio

ttrande do Sul.
"; latas tt,, banha	 Phenix,	 de	 Fred

Nlentz 4 Conto. -- Porto .Xle g re -
(;1'f1D111 do Sul.

1..\1 	 1,E 2 1:1Los

2 latas 1 1, baldia Neblina, H. Vett ir-
mão & Comp. - Estrella --
Grande do Sul.

1 lata de banha de 2 kiles. toare!: J. e
C. •- Santa Calharina.

2 de 3 1:Hos. (le fairenz & Comp. -
Blumenau.
2 I,itos	 Crivellaro	 Difini.

(1) . marca Sol. de 2 kilos.
2 de 2 kilos	 (lo	 frigorifico "A Sul

.Anieriettna".

1..nT,\s DE 20 !amais

latas de banha marca Sol. de Carlos
011erieli	 ('om1,. - Rio Gra. u-

do Sul.
lata de baldia marca Gemina, de .1.

Ilenner - Laguna -- Santa Ca-
i litirina

tala C( banha marca Navio. de \Ver-
(lig & .‘rnot - Bem Retiro - Rio
Gratide (I()

lata de banha Brasil. de Bastos, Qua-
dros & Comi) - ,Erechini -- Riu
Grande do Sul.

lala de banha kamer. de Humberto
Zanella (:1)11111. --- lau1inn --
santa Catharina.

Jaill'ir () , 2 de l'ev p reiro de 1928.
perm i mb, Vue,.orrl.., chefe da secção

do expediente.

Directoria do Serviço Geologico
e Mineralogico

Chanta-se a atlenção dos interessados

Para o edital cie concurrencia publicado
no Diorio Officiat de 18 do corrente,
cujas propostas lieVeãO 501: apresenta-
das do dia 4 do proximo mez. ás 13 ho-
ras.

Directoria do Serviço Geologico e Mi-
neralogico. 19 de janeiro de 1928.
Etr;ebio do Oliveira. director.

Virectoria de Meteorologia

INSTITUTO GENTRAL

co n i1 ti tI ENcIA	 ADMINISTRATIVA

'rt,co publico que na Secretaria desta
directoria serão recebidas no dia 7 de
tr"-f,neiro de 1928, ás 13 horas, propos-
tos de preços para a ex0e11c,0 do tr;i-

bailios pbotographicos. dl , acet'wdo ,cotn
.as especificações constantes	 do
publicado no 1:iari(, ofpcjo,	 1 de
vereiro do V1)1•I'f.1.1lP

fljO de janeiro, :'1 de jaiwiro de 1928.
,	 proupj,,;( . 0 ,Sotizo. director. interinc,

Soperintendeliciti do Serx-iço
do Algodão

1:1 Nut it,, c)	 ,METIIDI'DS IlI'ENI)l.11GD

A commissão nomeada pelo Sr.
Iro. para presidir tio cmicurso (0,
(11)5 II'de expurgo. faz sciente aos inle , 'essa-
dos que, lendo lerininad( n no dia • (dons.
do corrente niez. a prorogação do prazo
para recebimento das inseripurií,::.
(nsei iptas as seguirdes firmas e
:.as abaixo discriminadas, na oidein tou
que se segue:

1. Pt.ob-,sor
São Paulo.

2. IJoinin,gos 1)e Conto t . Idem,
3. Engenheiro Viederico Engerl - Rio.
4. Engenheiro Vrancisco Leite M•reira

- São Paulo.
5. Viuva Cia ig& Cotim Ltda. -- Idem.
6. Chagas. Oliveira	 Cotim. - Rir.
7. .1s1ronoino Nicolino	 Guimarãe.. !.to-

reira - 'São pauto.
8. Pedro Jordão -• Paraná.
9. sociedade ..n 11einã. paia o elhobale

insectos 1' allifIRD'S llOCjVc,-;	 ajo.
coin-missão declara.	 (111P

VOU iniciar o concurso pelas inscrioções
desta capital. dentro do prazo (li' no\-(111á
dias.

Rio de Janeiro, :t de fe\-eceiro de 1928
- Pela cominissão. Loi;	 de. .47,i'vedu
.1Iorti ors, presidente.

Museu Nacional

CONCURRENCIA ADM IN I STRATI VA PER NI A..
NENTE PARA O vonN UI:MENTO DE " A LN -
Tra11.11, ELEurtc-,o.

Vide edital publicado no supplemen-
to do Diario Offirial, de 29 de janeiro
corrente. ás paginas 48	 49.

Secretaria do Museu Nacional, em 20
oe janeiro de 1928. - Professor J C -
vy.l . 12.10(10, s:ecretario.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina'Veterinaria

CONCURSO PARA PROVIMEN'i0 »A 14' r'A.-
DE1.1121 DA 5' sutçÃo - zooTEcHNLN
ESPECIAL. '•-• ALIMENIY.ÇÃO.

Faço publico, para conhecimento
,interessados. que, pelo prazo	 de 1.'.0
dias, a contar da data do presente edi-
tal, fica aberta, de accOrdo .com o arti-
go 29 cio regulamento approvado pelo
decreto n. 1.4.120, de 29 de' março do
1920, na secretaria desta escola, a
sedução para o concurso ao provimerdo
do cargo de lente da 14" cadeira
Zootechnia especial - Alimentação, da
5' secção desta escola.

Nos termos do art. 30 do regulamen-
to acima citado, poderão coocorrer
cidadãos brasileiros, maiores de 21 an•
nos, no pleno goso de capacidade civU,
vaecinades, de boa saude e que prova-
rem conducta irreprehensivel por meio
de folha corrida e ser reservista do Exer-
cito ou Armada ou apresentar certidttO
de alistamento.

O concurso compreender:

a um ,,rabatho sobre a cadeira ecn
concurso. do qual serão ent!egues
seeretario-bibliothecario da escola. me-
diante recibo. 50 exemplares impressos;

b) a arguição dos candidates concur-
rentes. durante $0 minutos, pelos ten-
tes da coromissão

e) uma prova pratica;
d) prelee .;5c. durante ;ima nora,

bre um dos pcntos do programma or-
ganizado peta commissão examinadora 1,!
appro‘ado pela congregação, tirado a
êovie 21 hora:3 antes.

Na fórmr, d.) art. 42. do mesmo re-
gulamento. poderá ser dispensado do
concurso. pelo voto de dous terços na
Congregação, tomado em escrutinto se-
creto. anorovralo peio Sr. ministro da
Agi'icultUra, -o candidato que fin . autor
de trabalho verdadeiramente	 notav-.;'i
sobre assumpt o	 da referida	 cadeira.
dentro de :) dias da data deste.

No impedimento do canílidato. a
scripção inderá SC1 feita por . procuri.-
Cão.

O candidito que já exercer frinc)
publica ficará dispensado da apresente-
ção de folha corrida.

A ins: cripe3 .) encerrar-se-ha ás /1 ho-
rt.-, do dia 21 de março do atino prox:-
mo futuro .

Secreta ,ia da	 Escota	 Superior (In
Agrieul l vra e Medicina Veterinaria,
cie Janei..o, 21 d., novembro de 1927. -

ri Pamp1m#1. directGe da escola.

Junta Connapreial

PHa secretaria da mula commereial
1 .	 ti!	 ;01	 ;`:,	 1" (lO	 1".	 i!to

of`e1 . 1 . 1.0	 til' 21	 (IP	 IIOVI`1111.11 • 0 (i n •
1902. faz publico tini , . em sessão
iie janeiro corrente. da Junta Commer-
I t.r. l. n la Capital Federal, foi ordenada a
mz.tri-tila da Companhia ..1rinazens
ittes de São 1-)auto, 1111 regista) (10 com-
).,-l ereio	 apPI'DValiDS II regulamente e
tarifa de arintizens g eraes (pte prel("Ide
ltolitir nesta oraça. como filial cl'
11(11ViZ 110 ES1 n 11_10 ; I' São Paulo,	 tetrlo
por fim a guarda, a t . (11Hervação de nbo•-
(;olorias 4!	 dl' 1111110S

(1aS	 1111`re1ld0rIn..
cleclarn'i;',.•-:

II'', g:das por lei.

Secretaria da Jaula, Comnlercial
C11,11a1 f`Ill 27 (1P jaIld'il'D
1,1128. - Isidoro C'ampos,

Sert iço de Inrormações

C,ONCUIIRENCIA ADMI:,ISTRATEVA 1" \RA
FORNEdilM E.yros DIVERSOS

Tornando-se impossivel a realização
da concurrencia de que tratam os etli-
taes publicados lio Diario Officio,. eci 18
e 24 do corrente, respectivamente. as
paginas dous mil e sessenta (2.000) e
i lanis mil e setecentos e quarenta e deus
,(2.i 12'. em o dia determinado nos re-
feridos edilzies, fica mareada para o dia
6 do inez vindouro. ás 14 horas, devendo
a inscripção ser impeeferivelinente en•
cerrada no dia O do mesmo mez.

Serviço cie fnforinações. 30 de janeiro
de 1928. - AffooNo C'osta, director.-

1Tropuensa NacionP1	 No de Janeiro


